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Introdução 

INTRODUÇÃO 
Bem-vindo ao Mundo Como Ele É ... 

" Pois nem fodas coisas rcais slIn li I'erdllde . ... .fel nem todas as 
venltules devem ser dita.f a todos os homem" 

Bi.fpO Clemellle de Alex(Uu/ria 
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, ) 

o mUndll ll~ llIuminati se parece com o mundo "real" no qual nos vivemos. Existe m 

.i notícias sobre ( I assun\() lodos os dias .. . nos jom ais. 
O mundo d(l !iluminaI; não é molllado pelas pressõcs sociais. forças de mercado , 

dl"SCn\'oh';mcnlo lC'<:nológko c () c urso da História e sim pela innu~ncia e connil~S 
ex isll' nll' s entn' gmpos imaginários que ntuall1 nos blslidorcs . Estes grupos -. cOl~hcc l ­
dos COIi.' t;\"alllL'nh: ç,mlll O~ llIumillali. 011 mais precisamente como a COllsplraçao -
dirigl' m n lkSCIl\'ll l\'i mcnlo do mundo de modo que este esteja de acordo com seus 

objeti \"os ines('mtán'is. , . 
Os lIlu nlinati tê m ligaçt"ks com outros grupos. alguns secretos, outros publlcos. que 

por sua \'t' l lêm Ii g'l~·:lO com mais alg un~ ,lll troS. Estas inte rligaçõcs se espa lham . pd~ 
mund .. CO I1l(1 urna tÓ:1 dI! aranh,1 inliniw. E. no c.oração d:'!quda le ia. eSlão os lIIummal1 . 

Pro~~ ~~I~~I~i~~:~C:~~~~~';lil:e~;~~l~d(~:ed~s~~~I:~';:~;:·~l~:~~:;~~:~~;~.~i·~~:~~h~[~:~~~ãO di reta. 

Ao i n\"~l' di~~o . e les sil1lpk~nH.' nle pux3m os lios da Ici:1 aqui e ali. influenciando 
sulilm~nlc as ;].;;ocs (k Oll tr().~ grupos. ESI~s grupos. por su:! vez, int1 ucnc iam o utros, c 
assi m por d i 3nt~ :lh~ prod u7ir () rcsult :'!do dcscjado pelos !IIum inal i. Os conspimdores 
pri ncipais ficam a ~ :.ll"o no rl'mro d(' sua Ic i.:a . p.:airando por atrás de tudo o que :'!contece 

no mundo como uma aranha 1II3li s na e mortal. 
$omcnt t" as maiores c:l I ~ Slrofcs mundiais seri :uH cap:l.zes de forçar o s lIl uminali a 

saírem da segurlnp de seu anonimato p:l. r:l. ag irem d irctarnentc. As Gue rras. até mesmo 
as mundiais, não scri am grJ vcs o suficicnte par:'! isto. afinal d~ contas. c las são apenas 
guerras di rigidas pelos llI um inati a fim de alender seus prdprios obje tivos. 

A ~xislênc ia (k um grupo que func iona como um Diretor de CC' Il ;t do mundo podc 
part'"Cerdc\'l$tadora. ma~ muitas \"t.'z~ s nJO ~ t:l0 difk il lk ;lcl'i laT. É possí"d provar (lue, 
dl' cena fomla. nó, já aceilamos ~·s t t.' f~lO. só n50 (.'~tanlOS l'onscicntes (li! nosso consc n­
timt.'n \(). QU~nl3S \"czt.'s 1l0~ p..:pmos diL~'ndo coisa~ do ti po "dc\' i:'!01 fazer alguma coisa 
em rt:b~'ão 3 fome do mundo" o u "cll's ~' s t50 dci .\:llldo muitos paíscs tio Terceiro Mundo 
faltarem com o pagaml!nlO dl' suas tlÍ\' id:I ~" ou "(""sl:io permitindo que innaç;1o saia fo(a 
do controlr··. BOJll. eles são us 11luminati. os govrrnanh:~ in\"is i \'l!i~ do mundo .. 

Isw sc pareel' um bocado rom () mUnd{l real. n:io p:ttl:Cl'? r-. l uil;b pl' ~ ~o:t'i ac redi ta m 
que esse c: n mundo rcal. E.'Ú~le uma "cscol:"" de an~lI'l' hl\tú rica - a visão (' on~piraci­
onal da lI i\lória - que ;Ien:dila 4ut: a Cflll'JHr;t~~ã () (' 0\ Illuminati c~tào por trás dc 
ab,olutamenle tudo oquc aco nlcCC nn mundo. Não CX i\ll' uma coi,a do lipo "acidl'llIC da 
Históri3··. tudo ê dirigido c 1ll3nipulado. Tanto a coincidência (lualltn a sincronil'idade 
s5.o fJnt:!smas. kndas confonJ\l' is qUi.' nô~ mantemo\ \' i\'a~ P:lf;t ('\"ilarnHls Icr (Ir 
enfrentar a lerTÍ\cI realidade. 

Pcnurbador. niio é? ~1Js lambêm de cen:! fonna fa~inanlc . É por issn q ue um mu ndo 
de lIIuminJ.ti é um cenário lão fascinante para uma campanh.:a. 

E Foi Assim Que Tudo Aconteceu ... 
~Qr Irá.r do ('urso (/a His/ó ria da HlIl1IUnitladl' fl//t'm (lS Icml êneja:." OCIl {/(I$ (J(I.f 

soclt!"d~~s s('crelas, que l!t'lt!"rmi,wm com frel/üh,ó(l IH I/lwJewçlls que ocorrem lia 
supu fICll'. 

- Ar/ur Edl\"(l rd Wai/t'.;\ /l i.flor ia Verdadeira dos Rosacruzes 

~ on~e ".ieram os lIIuminati? Muila gcnte diria que cssa pergunta não te m .~cn tido. 
Os "~um~nali se mpre c.\i sti ram de uma forma ou de ou tra. Nos tempos biblicos, os 
lII u~)natt - ~om OUlro nome. é claro - lomaram provid'::ncias de basti dnres para 
apal.tg~ar ~~ I~'bo~ de Israel du rante a, gc r,'çõc'idc escravidào(lue das " iWfólm no Egito 
~ I~PO~C; I.h. ~~ gl ram ~ua libertação. H !oi! deu a entent.!l' r q ue Caim leria ~ ido li primc iro 

ummJ.t t O ~nto de v i~tÕl mai <; aceito. no entanto. coloca a cri ação dos " lIIu rninati" 
num contexto hl~16rko maic; reCentc. 

li d Adam "'.'C'.~ s haUrl. ofundadordo grupo históriw quc adotou I) nomc dc "Os Il lu mina­

jCS;f!~\~~~I:(;~a~~~ ~~ .:~Eol ~t,a~t: às margc~<; do Rio ~anu~ io. e lll 1741'l. Criado por 
jurisprud{:ncia.c~ência ' ,.o~ d~ ,da~c,,~1c ~O t para a unl "ersldade local para cstudar 
li t~fafUra franc~sa SUb.,.~~ ;::;aE ht~ tón a e f~losofi a . Devotava ~c~ l e m~ l i ~ rc à l ci l ~ ra de 
de 24 anos. . Je conseguIu uma cátcdra em Junsprudcncla com a Idade 
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Sobre o Aulor 
Nigc l D. Findlcy comc~ ... u a jogar R1'G ~m 

1 976cconlin "u jo~andu apcl»rde não ter lanlO 
l empoquantogo~larlapJ ra ra/.ê·lu. N;tclpubli_ 
cuu>-c~p,ime"oanrgor""la,,,,n:llluc,,mojoi:n 

na I~v,,'a f)"'K'''' ~m I'!B3 c nu"c~ maiç pcrdeu 
u~nlu .,a~",".lk..u.:cn "i".e"""c'·c U paIJplat ;. 

canoCnle lodos os g rande~ s,,,~ma~ d..: RPG. 
Alémdis'>U.c>'CrC'CU31tIgrn-iiObo-clccnologilt 
Ilcgócios para uma grandc 'luanlidade dc r( vis_ 
la~. Em 1989 ele dei~o ... K'U emp~go como 
execul ivo de Uml ~mplna de all~ ·lcc no logi . 

I"' ra st dcdic ~rtOlalme nleàc~lTtiradtcscrilOr. 

Nigcl D. Findley 
* 1959 • ~ 1995 

Ni~eI l'indlq·. um dos ma" pro llfioo§ C ad­
mirad"scscriloresfrcdanl-.:naindúmiadejo­
gos. (akccu rep<:n l;namcnlt "iti lll ad" I'"r um 
~t:lO.( ue car~;aco fu lminame em 19 de f~vc~iro 
dc. le ~n" ,.", sua ~~;d~lICia em Vancouver. 
D.C. aus 35 anus de i""dc . F;ndlcy e.'iCrCVeu 
para '1u,,,c lWJS as ~rJnd cs (mpr(~~ de jogm. 
t"ndu mat("/;"I public:Jdo em dno. ~i~leml!;. 
inc1ulOdoJ),ÇV. ,lfhH). I'",opi.,. . .11" 8'" é""II. 
,1""'0. (;/JR I'S 11/",,,,,,,,,,' C (;UHI'S SUPI"'"in~ 
C(Jl 1 leom Fra,er Caio) . roaS lal,·cz cle ~eja 
roa,seonhc,·I""peln5e"magnifí".,rrab<llbn nl 
1", lo oSII"'/r",-r"" . Fin.J lcy(~,· rc '·eu I'ralicamcn­
IC1W"'''' h""" ' I ,,,,,lcfincllloYni\"Cr~<k 
Sha.J,".:run. md ... indo T" T"il"fl!."ir' c n" N~,,· 
AlU1rcllu/', C;"id .. Ir' Rfi,IUfi'. 

f,<I<lkyIJm!><'mt auw, oIeatgunsh.-rosb.· 
""arJ..s(m uni"(I'IlS 0.1" J",:'l<. ;ndumdo lX.Ç. 
Jhmll!M"f'h"·tú>n(W,,lf.I<-.jlJsdahnbaShado 

S"",~ ~U.I ,cpulação.:"m" profis~i" n31_ Fin _ 
dky era um" .J:" pe.<..oa, maio queridas do 
meio: Mi~( NY'IUI d"",· un'" 'C/.: ··F.,a ~ntraça · 

du 1"';' a """"';.1 ,I". ,'lIa, l",e< rle j,,~o • . 010 
1'<"",~1,<·""""1.,, " a"""'ni",·,,-, . Ele era dlfe­
'~tlle .• ~",p,( "''''·(IlIlJ..rn nu '-I'" f",i". crIO u.;· 
a."'''Juc.''''nJal'arlcde.'· ... lrabalh'' Se . ',,,:': 
li.",,,, um r,,~hk ll\a. ck ;lIa "U"II;" '"" pud~"e 
fUNa1, ,, raf~~ju.J;r.r."'( fa,ia: ' 

Findlq' .... ,, 'I',,·c" .. 'u 'l ravl lcmpopara aju· 
d~r«,",i l"rc' iOl.·;""t",;clc(f .. ,,"~uru··d( u",a 
d,i , ia.Jc'''I',r:,,,,c'''·lIa,k',c.d(j,~,,,,kVan. 

C<lmn "N'i:cI b/'" um Ir~l>:Ilh" im/",nanlc em 
"Olc, a. I'<"".,as rara n m .. " d".J"'j"g • .,..··.dissc 
Lj,,,S,,,,·,lm,m. e,hmracmcmbn,dJrt'Í>laAd. 
,·rmMr,fJ"l",m,·,/. 

Muil"''''''I'" .. lul"s..k I-' nd lc)"ainrlanl'' 
("rnm I."I·:.J.". ,\ '"..iu A:1/,m (1""". SIw./,,· 
"" ""1 c,,:I <cnol .. J'f(p~r"..r" I''''" tI laoçanl('n!tl 
(,,, ,..:ojn. /I"u,~ 11thr .fUI!. s...·u úhimo Ih'''''' 
""I .. cShad"",un""idc Oll J ul h"~.',,,anu ...... nlO 
de 'cu r ,iOlCrr,1 h ... u ,.>Nr Eanh,l>wn. /~}.., 

K,,,·r. foi rnlr.~"c um3 ",·m.na a<l ' ~' ,k .ua 
mon~ ~ '<"roi 1''' .... '''1" r!!\ nnl ul>r". 

I'in<.lky .",r:j k mhraJu P<' la .ua ,",'Illp""hdr.> 
de )"og' dJI~. H"Uy LanglanJ; su3 m'c. Au· 
dr~y;c ."''' 'rmln I(,_t"cy. 

(p .. h1, r" .l"",il/io"l,"o"~ 
Mr",·ül<ll·y",,,,,i.lI!J 

I"trodução 



Importante 
E~ll' li\n' (;d:l d.: um llll i\'e-I'SO ficci ­

onal "n"~' organil<lç.\cs l'(lmUn~ - oro 
gani1:1çi\.'s qul'C':.:islrmnoquC' nós ri · 
diclll :ullcl1ll' ch:lm:lnlos d~' n111I1l](1 n:al 
_ ~:i,l jO)!:lJe>r." c p.. .... 'ks ,'m um ema­
ranh:ld,. IIr c"n"pir :lr,'l;l'~ qUI' t':lI1 
romn ohjl'li\'n d.llnin:lr o mundo. Por­
tanto, c~1c liHo SI.' rdL're Ill'cessaria­
me-IlIC' a grupos reais c Jcsc rc\'c 
inlcrlig:lr,'õe, barrocas e sll rrca l i~tas 

('nlf"c!.:" 
Fiquc so~~L'gadu qu('. 3p:ll1L' da \'i­

sãocon'piracional dJ h l~ t 6ri :l,nó , não 
conleSI:lmo~ a rrpUl:lção do: nenhum 
des t e~ fruP{)~ Afinal dc contas i ~ to é 
umallbrafi,'cionll. Éapcnasum:lbrin­
çadeira, nJllê? 

/nlroduçüo 

No ano segui me, 1773. eln resposta às pressõcs da França, Espanha e Portugal, o 
Papa Clemente XIV emi ti u uma ordem que "extinguia par.i sempre a Ordem dos 
Jesuítas", WL'i!;,h:mpt se bene liciou com isso pois ele havia s ido indicado para a 
cad('jr:l de Lei Canônica na Universid:lde de Ingol stadt, antes ocupada apenas por 
jesuítas. Tr~s anos mai" t:truc, em 1776, Wci shaupt fundou uma sociedade secreta 
que sc chamava nri~in :. h nl'ntt' "Os Perfccc ionistas", mas logo rebatizada como ­
"O!' llJuminali" (a data oticin l de fu ndnç:io dos Illuminati é de ](Idc maio), Alguns 
tcôrico'i lia COIl!'p iração sa licllI:l m com um certo júbilo a correlação ex isterlle com o 
dia que, mai ~ tarele, "iria ~c r l'sco lh ido r ara ft!stcjar o Dia Internaciona l do Trabalho 
na Un ião Soviética , 

Pnr que Wl'i ~ hau pt fundou n .. IlI uminat i? Ningué m sabe, mas cxiste um grande 
número de teori;h con nitanh.:s, A mai s interessante - de um ponto de vista conspi­
radon:!1 - é aquda que di, '1uo.: de c!- t:Jva planejando uma vingança con tra o Papa 
que h:}\ ia ex tinto .. ua qUl'rida Onkrn dos Jcsuíta~ e, na verdade, contra toda a Igrej a 
Cat61ica, ( r\ nonn:J do.: e:( tin ~':io foi rc\,crtida relo Para Pio VII ,em agoslO de 18 14, 
ma\ a ('<;(a :l lIma (I, IIl umin:Hi j:í tinham ou tro~ interesses,) 

Quai,qucr qUl' tl.!nharu ,ido ~ua .. rall>CS rt's~oais, \Vei shaupt descrev ia o objetivo 
oficialtk ,U:I ,o<:kd:ldc Cll lll\! " ;[po.:rfo.:i~'()ar c cnubrc..:cr a I-I urn:midadc", A Iilusofia 
que ele propunha era (I in\'o.:r~o da liloso lia tradicionalmente ensinada pela Igreja e 
pe lo ,i ,tema l'dUC:ll' ltJll:t1. 

N:." palavra:-. do pniprio \Ve ish:lUpt. a essência da crenç;' dos lII uminati era que "o 
Homem n;jo é mau a mcnos que sej :'! levado a isso por uma moralidade arbitrária. Ele 
é Illau porque a relil;!i:iu, I) E~t;tdo e os maus exemplos o pervertem, Quando, 
finalmente, a r3lào \c tomar a religião do Homem, este problema estará rcsolvido", 
E<;ta ro~i~'ãn - de que (1 Homcm deveria resolver os problem:ls usando sua própria 
mcnte c rac ioc ínio. ao ill\ é .. de~..: h:."e .. r nas leis do.: Deus, não obtc ve muito éxito 
Com 0' conlt:lllpnr:mco, d(' \Vei,llaupt. No cntan to, dentro (lo :lmbic-nte irll C'kClUal 
da uni versidade da eOIl,)l'guiu um apoio con~idt'r;í"cl. N" "crd:lde, todos os profes­
sore, d .. uni "cr~ ida(lc, Illenos dois, tornaram-se IIlcml1ros do grupo nos primeiros 
ano,\ de ),11 ;[ exiql:llcia, 

Além de <; ua ên l'a"c an livre arbítrio C:lO uso da ralão, Weishaupt alm iu a ira da 
n:ligião or~anizaJa por causa de sua vis.io manj(lucísla do bem e do mal. Novamente 
citandu o próprio Wei ~haupt :" Vcja nosso segredo. Lcmbro.:-sc que o filll juslifica o 
meio c a~ pc!>soas mai s inleligentes deveriam usar de todn,~ os meios p:lr:J razcro bem 
{Iue u .. maus usam para I':lzcr o mal". 

1I;I\'ia objetivos c prcce itus que Weish:lupt di .~cutia cm público. mas seus reais 
objetivos, conheci dos apcna ,~ por seus doze discfpu los _ ou ;trropagiu's, o nudeu 

- 6 -

I 
'!J 



.J 

....I dos !IIuminali _, t:r.un bem dir~rcnlcs. \Vcishaupt pretendia n("lda me nos que o 
J eSlabckdml'nlll de sua própril ditadura mund ial . Odcndimn a aniquilação das 

aUloridnd('s (religiosas. políticas. sUl' j;\is. morais c n:lcionais) exi sten tes com base no 
fato de IOdas elas Icn.' rn sido criadas c m:lIl1 ida~ com tJ liSO da violência c a \'iolação 
e a dcgrad:l\;:io da lI um:midade. Sua deslmição. portanto, tornou·se uma obrigação 

sagr . .IlI:l. 
As IX'S~(las que: I,·SI:I\' .:II1I for.1 niio podiam ~c c:mdidalar a uma vaga entre os 

lIIu min:u!. Os fl'cnHas nih) pod iam bater na porta da ,~oc icdade c pedi r para serem 
nJmil idtlS pürquc. simhtlJicartll.'ntl' falando. as portas cr:un invisíve is. WcishauPI c os 
Illcmtml$ dos cirnlhls n .. tis internos sc lcc ior1:lvam os c:lndid:lIos. treinavam· nos c os 
apr~~~nta\ ' ;IITl p.:lra :-d eÇ"iio :-~ 111 o (ollh.::("il11e nto dos pn'lprios ea ndill:ltos. A lgu ns 
candillatos cr..lm Il'!Iolados durante :10(1.' :-Clll seu ('ollhecimento antes de s..:re l11 inicia· 
dos 0:1 !Ioo;:il'd:uk. Em ger.ll. os candidatos cralll accitos somc:ntc quando es tavam 
prontu!lo p;lra pr~$t:lr ohcd i~nl'ia l'q:;l c liaçri ticar suas vidas por um ideal falw (a 
fábula doenobrccimclI\rI da HUIll:lIlidadc c ri:lda por Wcis h:.lUpt). O" candidatos e ra m 
in troduzidos fia socktbdc atra\~;s d~ cerimônias sccrCla~ c eram "bat izados" com 
:1lcunh::ts ::tlr..lvés d.:ls quais eles cr:un conhcl'idos pc lo:- outros membros. (Weis haupt 
era conhecido como SpartJcus. enquanto seu lIi ~cípulo, o Barão Vun Knigge. tinh:1 
o nome de Phi lu. Entre :lli ::tlcunh::t 'i. usadas cst;a":Ull S6cratcs. Augus to, Alcebíades. 

Ti~rio lo: lRmoú'llcs). 
Os IIlurnin :'ll i u~a\"arn um:1 !!randc quantidade dt, s inai s. IImdos especiais de 

:1pert:1t a~ m50~ c ,eohas dI!' um:! fonna muito parecida com a Ma~'or1ilria. (Para uma 
discus~5.o ll1 ai~ Iktalhad3 sohre a ~I açon.:lria vej:I'1 p:'ig .67) 

A~ ü.:rimôni:h de iniciação incluíam \':írios jUTnmenlUlÕ de sig ilo p:l\'urosos q ue 
obrig3varn os mcmbrn~ :I m:lIltcr ~egredo :lb~()lulo sobre tcxlos os detalhes relaciona­
dos com ao:; 3Ii\ idade'i. do Grupu. 

;':0 início. \\'ei o:; haupl ~'IK'unlro\l:1 maior p3rt c de scu ~ rcerul:!" 113 Uni\·e r .. idade de 
I ngol~talh . IÀ'poi, de algun' aoo,. no c ntantO. elc pa"ou a H't"ru lar em ~ l unique. Em 
1777.l.'k entrou para uma Loja ~ l a~'ünka l.k ~ I unjquc ch:un:!da The Lodgc Theodo· 

re of Good Coun,cl. AIgUlh hi"toriadore~ alimwlll que !Ioell ohjcti\o c r:! eon~egui r 

proteção c ajuda d:! Ordem já que cle c~t:t\"a t~'nd() pruhkm:h em alr:l ir novos 
mc=mbros p:l.f3 os lIIuminali . Outro'i.. nu cnl:Jnto. :tfinnam que ... eu ubjel i\() e ra muito 

mai <; sini .. tro: a ,ub\cr:.ãu d:l Ordem ~bçônica :uê IramfuTln:i· ta nUfll:l f:ldutl:l para 
:1 sociedade do<; Illuminati. 

Al gun~ ano~ ma i ~ tarde, Wei!ihaupl esteOlJeu ,,:u<; ":!Iofurço~ de fec nll :UllcnlO para 

o none da Alemanha. dominado pelo, protestantes. Um dl' 'cu, recrulas mais 
not.3\ei .. erJ o Barão Von Kniggc, que prU\oll ,..:r melhor do quo.! \Vcishaupt cm 
lermo, de organllação. defesa de uma cau,a e ro.!CTut:llno.!nto. Von Knigge tinha 
como incumbência rct" rutar membro, clHrc Ih círculo ... mais a ltoo:; da sociedade -
nobrc" prfncipc~ c atê memhrn~ do, nhei, mai, alto, do Clero. 

A inOui:ncia da '>oc iedade crc\ccu juntamente ('um o aumento do qU:ldro de 
membros. Wei <; haupt começou a loonhar em tran:.formar a socicd'ldc nurna ordem 
mundial como e ra a Companhia de Jc~u ~. tendo etc próprio COlIIO G('nc ral. No 
en13nto. estas idéias n50 se ajustavam muito bem cum .. ., do Banio VUlI Kniggc c 

levaram a um de'õcntendlmento enlrc uo; doi .. rxxJcro .. u~ Illumina ti. 
Em 17!W, Voo Kni ggc sc de:. liguu r.b :.ociedade num do .. muito" c~d rlda los que 

acabaram abalando a c~trutura du .. tltumin.tt i. Outro~ rnclllhrus mai~ antigo, abamJo· 
oaram a so::iedadc por vária'i. ra.lfl\!" _ ri maioria dela .. prov:tn:llllcIIIC rdnciunada~ 

a ~i.vl.!r~i:.nci:l'i. cum relaçãn ao .. plano~ rnegaIOlllaním:o.\ de W..:i\haupl _ c .\ urgjr:1I1l 
,'ano'i. 11\ ro .. c pannetu!> atacandu a "OI.:icd:ldc corno \codo ... ull\crs iva e um;. :lInca~'a 
à Coroa. Seguiram.'!"c denúne ia!lo reila, peJa Igrcja, mesmo tendo vârios membros do 
Clero hgado'i. à <'ocicdade. c o E"lado lançou um av i ~ () conlra ~oc iedades se..:rc las. 

As coisas i.:lln de lIlal a pior para We i!lohaupt. O governo farejava u espírito d..: 
TCyolução no ar c lemia quc a'i. sociedades see re la" fu"clIl o naliC(:douTt) da 
!iub\"crsão ~ da traição. A'i. aUloridadc'i. da Bavária acanaram declarando a, ~()Çieda · 
des S«n:'las ilegais . i\ Igreja també m começou a ver os Illuminati- e outras 

- 7-

Dominando o Mundo 
c"",,, i quc Wei~lIaupt ç O~ Ittumina! i 

(que nUllca ror3m um grupo grande) li. 

~~E~i::.f.:::~~E~~~~~ii~l 
O pontO ccrural.1c ~cu plano era ~ cren. 

ça de que ~~ inst ilUi~"'>c~ humanas só po. 
c.lcm subrcv'\'cr cm~uanln ~e ~uhm~tcrcm a 
rcJ:'r.lsc uncrcs. SC U~ tlluminal. forem. de 
alfuma forma. capuc~ de eOll"cnccr a~ 
naç"cs a obaouon3r sua.~ "'gras c deveres. 
Cnl~O a di ,ciplinn qu~ Ih,'~ da"a coc~3<, 
dcsap;m,'ccri3 t.lciunOo alX'n:l.~ multidlaes 
impotentcs. Num mundo dC~lc lipou. qunl. 
4ucr urf,uüLa .. ~omilitar·c ,nou tras pala. 
nas,us1I1uminati ·tcriaf3eilidade em~ 
faler :tCeitar t:omo um ditador j:i que a 
humanit,ladc abumina ~ anarqui~ tanlo 
qU.1.nIOanalufC"l;labom'naov:i,·ul.l. 

WC'i5l1aupt não ,iveu 1.1 ~ulicitntc pafil 
testar ~U3 h,'oria e muilos his toriadores 
afirmam qUI: I.I~ IlIuminati w,'umbi ram 
muitO.1.nll.'.,dccul!>o.:ars<:us planos em mo· 
,imcnlo. ~b< OIl1m<oõ lIi'loriadun:s dizem 
nalamcnlc o cl.lmr:ino e apunlam par;, os 
3conlecimcnlOs tios \l ias dc hoje como in· 
dícios de \]U'''' cfct ivo.s eram os pl3nO$ de: 
Wcish3Upl ... 

/7---""7'~ 

Graus l /C I lliciafiio 
Com" mui • .1.' nUlra., " ,,": i,'J.:II.!c~ ~re· 

IJ~. IIS lIJumin;.l i .11' Wci~lIau('l CI>nlinll.1.m 
várius'·j:r.1.Us"\lU""I>rllcn,"" ,tcini.-iaç:in. 
Ucpui, d,l inida~·ih'." mcmhrn n a 1:\111< ; ' 

úcraUl'um j ... ,;nu"'''u noviço. U",,,,'is',k 
uma l<mj!a I'rC[l<lr:a~·Ju. o carn.Ji,JJIO ,'rJ ad· 
mitiJ " na dJ._se d'IS Minrn'<lh ou ··J,}\"cn.~ 
Sábiu .• : · 

1.~~ I">CrJ 'S<.' 'luC .'~ mcmOO>s J.: ~ t~s n;\"ris 
mah "ai"" ~e com·cnlrem ... m nlUfal. his. 
lúriacu ""eo"lIc<"im"nh,da lIumaniJ;"k'"· 
I'õlraohtnc't,·c""hl'l·inwllh'. r"'-' ,,;\1CII' 

~ill'''lo" a ",,),,<'[\'<lr " .... luJ"{· . ,'111 ""lrJ. 

pala'ra'. a",'piun:,r ''''" a<1< "Ulnl'. 

o.."i'ci" mai",h .. " h,nurJm,·mrrcsla· 
.1:1 " .,irn\lul"f!i:o ,!.' lI'a,·"nMia. hurc t>~ 
)'r:,u, nlJ i, elc"hl,,< l·n,·Úntra m·,c u 
IIII",,,,,,m,,,,,,,,,,, ... III""'/lI</I"'/llIlj"'("O 
11/"",,,,,,,,,, ,1r" .~ .. 'H O ni-cl mai. dCI·a· 
"I ... !~ M"[\. I,J" l/ar.! ~\\·i .. h3Upl e )Cu, .k>l~ 
,Ji,cipu)lIs. cra" ,t '·'""I!(,~i,.· .•. 

Introdll(;üo 



Propaganda Jlluminati 
Entre; as afinnaçõcs mais inlponan­

le! c nl'onlradas em docume nlOs 
IlIumin:lIi c(lnfi.~e;ados e nconlr:l\'am-se 
id':;a ~ nmw as sq,:uinl\'s: 

_ ";,s 1~~SO:l S são ("ri an~'as c rescidas 

<Iue deveriam ser lilxn:ldas lia IUlela 
dos n."i.~ c dns príncipes'"; 

• "0 na..:i\\II:1l iS llIt' é uma prisão"; 
_ "0 patrit\li~mo ~ um obsl:ieulo à 

solitilriedadeeo.n: os hoolCns"; 
_ "a iluminação un i\'cnalloma as 

naçõcs e os go\'eman.es supérfluos". 

Outros lllumilJati Históricos 
Adam Wei~h3upl n;io foi o primei­

ro, é claro. ,\ hi'lória está cheia de 
intrigas e con,piraçôcs. organizJçôcs 
~reta.~eirmandadcsarcanas . 

,\ Sociedade do~ '\~sas~ino~ (v, 
pág. 65) t mui Ia. .. \el.es con~iderada 
uma an lece~'n ra do grupo de 
Wei~haup. e ui~ lem \imitaridades su­
tis enlre:l..~ dua.~ organi13çllc.-... 

O .. "cuho~ mi'lerio\os"da era roma­
natinhaminiciaç(,n. hlerarq uia.'. rilu_ 
ais secretos c: oulro .. enfeites aJl'iOCia. 
do<> com as ~iedadc~ -.enc:laJl dos 
dias de huje. Algun' de~tes lirupo .. 
moderno~ podem c,tar 'l.C:guindo eom 
toda ser iedade tradIções he rmé tica~ 
el)fTl mJisdc 2.flOOano\de idade . 

E, nOi ul\1mns ano<; do Império Ru­
manu, um I"iló'>Ofo herege cri"Ião cha­
mado Montanu~ fQn nou um g rupo 
cUJo objeti\o dedarado era rerOl'"mar a 
jo,·emlgtejaCrist.il.Elachamavaseul 
discipulos de lI1uminali ... 

Introdução 

sociedades tio tipo - como ameaças em potencial. 
O começo do fim dos lII uminati acomeceu em março de 1785. Um sacerdote 

chamado Cosandcy - um membro reconhecido dos 111uminati - recebeu ordens de 
seu bispo pa.ra contar tudo que sabia sobre o grupo. Apesar dos juramentos de 
segredo feitos durante sua inic iação. Cosandey contou tudo. Ele falou sobre a 
imorta lidade e a licenciosidade de Wcishaupt c suas A erop(tgires e descreveu os 
membros secundários cumo "impostores, malfei lores. entusiastas e troulI.as" que 
haviam j urado obed iência cega. Mais larde ele afinnou que os JlJuminati haviam 
penetrado na Ma~~onaria . Ela não paSS:I \',1 tle uma cobertura para a Conspiração. 
Cosancy dizia que todos os lIluminati eram Maçons, mas nem todos ~ maçons cram 
Ill uminati. Esta confissão resultou numa bula publicada pe lo Papa Pio VII condenan­
do lodas as sociedatles sccretas. 

Os JIIumin:lI i resisliram e redobraram seus esforços para se manterem em segre­
do. 
Mas as autoridades fi zeram visilas ls casas de suspei tos e confi scaram documentos e 
folhetos de propaganda. 

Um decreto publ icado em 1 7~7 transfonnava o recnilamcnto de novos membros 
parol os lII um inl.ti num erime punível com a decapitação; tomar·se um membro da 
soc iedade era um crime punível com o exHio e expropriação de lodos os bens. 
Apcsl.r destas meditlas dracon ianas, os llIuminali sobreviveram nas sombras. 

O ano de 1799 deu início a um pe ríodo de to lerância . Apesar de as soc iedades 
secretas continuarem bl.nidas o fi cia lmente_ todos os ex il ados (com exceção de 
Weishaupi) receberam pcnni ssijo para vollar à Bavária c vários ex-tIluminati 
chegaram a OCUpl.T cargos importantcs no governo. Contudo. a soc iedade parecia 
estar desaparecentlo. Wei shaupt morrcu em 1830. Em 1896, a Ordem dos !IIuminati 
foi rc"ivida em Dresden, m .:lS e la nunca consegui u nenhuma importância no cenário 

mundial... 

Os lIIuminali no Estrangeiro 
Pelo mcno~ é o que a História trad icional ensina. Os partidários da visão conspi­

racional da Hi stória vêem as coisas de maneira diferente. Historiadores como A. 
Ralph Eppcrson su"tenl:lm que a Ordem dos Illumi",lti s implesmente mudou de 
no me para escap;IT da I nqui~ içã() e da perseguição que seus membros previam. 
Alguns hisloriadorcio se mudar:lm para outros países, princi pallllenle para a França 
_ onde a soc iedade fomen tou c dirigiu a Rcvoluç:io Francesa - e para os Estados 
Un ido". Dize m que os Illuminat i nrgnnizl.r:lI11 seu primeiro capítulo na Vi rgínia: e~ 
1786, qu e. foi seguido por 14 outros espalhados pelo jove m pl.ís. Os !IIummall 
organizaram a Sociedade Ca llo- lIa li aoa. Com o início da Revolução Americana. os 
membros dl. Ordem IIl uminali til. América começar.llll :1 chan13T a si mesmos de 

Jacobino .. , 
Muito ,> ame ricanos innuentes dl. época eSla vam cientes da ex istênda dos lIIunli­

nati. George Washington, ele próprio um maçom, afi rmou ler conhecimento dos 
IlIuminati. mas dizil. não ter nenhuma simpatia por sua filosofia . Thomas Je~fer.son 
também s .... bia do'i prece itos dos lII uminati c alguns de se us escritos parecem mdlcar 
que ele cri!. mai" recept ivo às idéias de Wcishaupt que Washington . (!efferSOn 
escreveu. "Wci"hauflt parece ."e r UI11 fil an tropo c rll u."iasrnado. Ele ;Icredlta que o 
objcti\'() de Je"us Criqo era estimular o 'I perfei~'oarnento d:1 Indole human3. Seus 

preceilos sãu o amor a Deus c ao próx imo" .) . . 
E, é daro, há um olho na pirâmide - um dos principais s(mholos do~ lIIumr~atL 

Se Weishaupt e seus discípu los n:1o estJvam l:io en vol\'idos na Rc,'oluçao Amenca­
na, o q~e é que ~cu 'slm'bolo está fazendo no verso <.1 :1 oota de um dólar? 

Os JIIuminaU Hoje Em Dia 
Na visão cons piradonal da História, os lIIu minali ainda c:dstem _tal v~z.niio 

com o mesmo nome, é d:'lro, maJl com o mesmo ohjctivo. E qual. é este obje.lI\'o? 
Nada menos que o dorn(nio do mundo e o poder ahsoluto. A maiona dos estudIOSOS 
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~ ....J da Consp i r.l~·ão afinnarn lllle os Illuminati continuam empenhados em consegui r seu 
.J objcliv(}. ulguns acn.·ditam que eles já o conseguiram! Os historiadores da Conspira­
J ção afirmam que os Illomento.~ dedsi\'os mais impon antes do mundo foram provoca­
_) dos pc lo~ lIIuminat i. 

COillO é que um grupo. nccc-"sariamente pequeno e mantendo sua ex istênc ia 
J secreta. pode tcr um deito tão grande no desenrolar da Histó ri a? A resposta é óbvia. 
J indiretamente os Illum inati ~io os mcstrcs em se infi lt rar cm outras urgani:r..açõcs­

secretas ou conhcL'idas do público - e controlá-Ias. Este controle pode vari ar do 
-' comando din:to - qU:lOdo os IIIU lll inali I.:unlmlam as despesas do grupo subonJina­

do - à in nu':ncia suti l -quando um ou m:tis dos diretores do grupo secundário são 
também membros dos lIIumi nal i. 

o controJ..: também pode scr indireto, afi nal de conlas, não exiSle m tantos 
-' lII um inati c eles se cnfraqucccri:U11 - tnnlO no que se refere à di.~pon ih il idadc de 

tempo, como de recursos - se tivcsscm de controlar toda organização de a lguma 
importância po r eks prôprios. Fe liz. ou in fe lizmente. dependendo do ponto de vista. 
n:io é assim (I ue a coisa funciona. Os cstudiosos da conspiração ac redita m que os 
!IIuminali COn!rolnm dirct:tll1enle ape l1 a.~ uns poucos gm pos - os Maçon .~ e o 
Pan ido Comun istn Soviético s50 incl uídos com freqüê ncia nesla categoria. Estas 
org;l niza~'õcs controladas diretamente controlam outras, mai s ou menos da mesma 
fonna que por sua '·C7. controlam outr:ts <Iue cont rolam outras e ass im por dia nte ... O 
mundo se transfonna ('om rapidc.l numa rede interligada de innué-ncias que tem o.~ 
lIl uminal i em sc:u cenlro di rigindo ludo. 

A situaçào fi ca aindn mais bizarra quando as organizaçõcs subsidiári as não sabem 
que e las estão sendo innucnciadas c acreditam ser o "mOlor principal" da conspira­
ção. Exemplo: pode ser que o Partido Soviético lenha um dia controlado - como 
alguns estudiosos da Conspiraçiio afirmam - o Sritish Trades Union Congress, o 
Amcrican Tcamstcrs. vários grupos de controle de a rmas e um ceno número de 
Gon:rnm do Tc:rceiro t>. lundo. Segundo muitos ··texlos" sobre a leoria dn conspira­
ção. o Panido desconhec ia completamente o fala de scr um simples peão num jogo 
muilo mais imponante , da mesma fornla que o Srit ish TUC ( muila sente se pergunla 
qual scr.í o grupo quc irá substituir o já fa lecido Partido Comunista comu pri nci pal 
trouxa dos JII uminati .). 

A Campanha 
Este é o mundo no qual se desenrola a Campanha lIIumi nada. Um mundo sombrio 

salpicado de mistério e paranóia. Um mundo onde tooas as coisas estão interligadas 
de uma forma su rrealista. Um mundo onde os tab16idcs vendidos nos caixas de 
supermercados são a. .. únicas fontes de informação con fi áveis ... uu pelo menos de 

} pane da verdade. 

.J 

..J 

Um mundo onde a grande maioria da popu lação está inconsciente de como as 
coisas realme nt e funcionam. Onde os eleitores de um pars democrala açreditam 
realmente que seu~ votos significam alguma coisa. Onde os cidadãos acredi tam CJue 
seu governo eslá realme nte trabalhando com a melhor das inte nçõcs. 
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Organi1..açi'j~s Controladas 

fl~~~[~ªl~~~ 
«mp:lltc,bgraIl<kC"n'piraçm. 

~;:~~a:~~:~~::~~t?,u;ira:~;~: 
Company. o Fctlt:ral Rc~T'''c sY!>lCI1l • ., us 

~~~;:,~~,~n;.u~o ~~~'c~~r~d~~:~:;i':~ 
aRhooJc5Sch,,'ar,hipFournl.:otion.ll...ondo~ 
Sch""J of Economic§ • ., Natjon~1 Couocil of 
Chuf"(he~ e U~ Bc,;lI les! 

Istot ~na.'oc"'TlC"O. ~uma PC~~a 
conspiraciooal,a=laOl1oc,·ocêC$lud.l.s.eu 
p~triio, o &r~rni" c~lud;mli l. o tRS . e a coJitora 
que publicouc"'c li\"ro-s30kKlospanctlc 
umaredc,.kcolI.',pir.lÇlics i nlerl igada.~ . 

Co"spirações Por Toda Parte ! 
l!.scloda,uorgani7.açf>cse..ti,·ncrnwb 

oconlrok indirClOdos f1Iuminali ,cnt3010. 
dos os. c\'cnlOS oJo mondoalual são resulta · 
dos de um .. ,on~pif;lçio com um objclÍ\·o 
bem c,po.·dr,cn. OUlra ,·u, eSla t uma lista 
rupuJ;.,. oJc pos~ibiJidadcs alerradon.!i com o 
tlnicoobjt:ti\"odcdcid-lo!iObre~S31I.3do: 

Aadiç3od.!no,iOfàágua~,,· i<bàpopu. 

13Ç~O amencana fOI plóWcjada para 5l1bmcl~ 
os americanos a subslâncias ahcndoru <b 
menle. 

O surgimcnto d~ Adolf HillC"f como o 
llder da Alemanh.a ame! da llocmo era UJnõI; 
con~piração en'·ol'·cnda a Thu\c SOCIely e 
I.G. Fubcn. t/uc linhaainlcnçãodcdcsc:n­
,·" Iver nm·,.". ! t1ercado~ I'~'" os proce~~ 
t/ufmic",daqud"eml're.~a. 

Amfbçàuéumaconspi raçooqueenvol · 
'·c tl Fcde!~l Re~cl"I·c com o objcth·o de des· 
moraliur a mocd~ amcrkana e enfraquecer 
a e.1II1.I.llIr3 ~vdo·cconõmica do pais 

A Teori .. Ú~ E,·olu,:1o é um3 con~l'i raçm 

dus .roo.:i~li. I ~,. Ú"S ",",vns C \'~rios cienli$­
las COnl onbjCIl\'O de eofr"'luoxcr a rcli!; ião . 

A S eJ; und~Guerra "lunú;:o1 foio rc~ulta­

do de uma ,"n'pir~ç~o im.:n.<a que tinha 
doi~ clljeti,"", 1"'",1clus . pmkionar a.~ Na· 
çiksUnidasc"m..,ut)1··llOHmon1Uooiar ·c 
permi tir ~ R ú.~<ia nl"'ntJi, 1'<'11 iml""'riali$!TIO 
p.1r.10S pa í.cs d"u.-.lc Europeu. 

O si.lcrnac""ca<'Íon"I :I1...,ric300alual I; 
re~ultadv d<' IIn'" !r;,ma de NUCadOrcS c 
mcn.bnr.. .lu );"'(01" 'Iue t(m como ob~ti· 
' ·0 tkJtltrinar;l$ ...... 'nl,·~ do.Js Í'wen.~ com I 

"rc"ll,~o" lI u",ani.ta.. 

Uma '·,'f1'I.ir3ç~" tn,·oh·cntlo a Forç;a 
AI;rt'a Am.:rkan;a e '·~ri,,,, sig;anltS da midia 
noI"'O!lo1 O:.lá e"",)(l<kno.l,'o falO o.I"que a 
Terra rui \' iSllaoJa por uma esplço~YC 
.Iicnfgena.. 

O c~talx'kdment" de un'" r~3 policial 
independenle no ~ra(s ~ (a ()i~nc)' \\Iorld. 
na F16O,J,1 t a primdr~ 1M3pa ti.: um plano 
.. uc cuhninari com a e ... tr~lerTilo';aJiJJd" 

daS~'=:~I~~·h. is Prc.l<,y roi um:! mislir,­

uç~o engenhus:! orquc, t r~da pelo !--"li l -
urnJ urga~iuçJ" da qu~ 1 13Ivis ~r.I .. I"CNlr"­
",,,,,undu um mo.'mhn>i rn r<'n amc. 

Elc.clC.clC ... 

Introdllção 



Para Toda Compiração Exisle 
Uma Conspiração Igual e 

COlltrán'Q 
Uma çar.Klcristi~·:a impurtantc ,J:a leori~ 

da cOl'Ispir;oo;ã" ~ a ,onlrJoliçlo fuj;r.lnlc 
ljl>C: nisleenlre as hlt'in. ... mais popul:m'" 
Não ~ ptossh 'd 'lue ho,J;aS d u $C'jam ,-c roa, 

dt ... ~? 
ror ("empln. ni~le C'lar::llnenle um~ 

IrJ.ma rolllunista e :aldsla com " ohjtlil'o 
de minar o InOI'J I a rt'll'ri~'J 'K" M:a~ c.\i~lc 
tamt...' m um:a IrJ.U1J f3~ci~ta·rch!;iosa par.l 
manter ' lSr:"' I:ad,)SUnid.-.spll'",.~"lImor:a­
liJ:ade-ebs$('_~i:I" d" !'t,'ul,,XtX . 

Éõl:wi()ljucubleuIIlJI'onsplr.lljãoStI­
C'iati ~lae:autnriI3riaenm""l>jCli n'..!c in­
ç:ap;!l'ilar:a~ tnn.ks ernprcs3' ,'1)111 Ici ~ e 
impmm_" ~l3s e.~i~ te lam1-..!m uml Ir3ma 
C'ompleu ,oman..!:utl pcbs p:andcs em­
pll'sa sC'oC()mpk'lIi",Justri~lImitilarp3 r3 
lomarcllntad,,~,"('nlll. 

QlIJlquaulll(:l·arlld~\"('rJl'Ollspira. 

ç;'iodos 1<·j!isl;tJ,,"·, C'd."'burocralas ('Iara 
m:mlC'T '-Cu C' ar~o. ~b< l .... .lOS s:io c:tpazes 
de ,e-rt:tmN'm:l conspi r:tçào anlrqui5la 
par:t forçar a saidalktn.h" detenlores de 
e~o~ pUblic,,~. bon' 00 mauS. c criar o 

o eubpu> do t m~rio Soviêtico mos­
troo que 0< SU)'CH.·'ladn' tllonolillc{>s n~o 
~ocap;ue,de",I>"',i"'r Ou_ed quetle 
n>C>Stn que al~umJ. ,''''':I m.llor c mli~ 1'0-
de~lju~~t:II.SSd..·'eJl' J.thmin;1- t :)'? 

EtoJumunJo""k ,<,r ljueummomttk 
~rn!C <"li "" J,,,·rtu,J,, :I ' aler t~lunJo 
mc-nun.~ e runwwt_ .. .t-re çon~rlr.l\iÕC'l., Será 
qucllotOn.;io';":OlUllUÇ~plraçlo? 

o Pra:.er do Paranóico 
Um e;no C'\trem o de paranóia 

çonspir:t.cional é:l id..'ia de ljuc mduJ IH 
Çlf"Jj(lg..pcrtencente,aumarena çalrGona 
... todo< o-. :t.gcntc~ (unclum". uwjU" u-; 

homO'i<.C ~ ua.s. todo~ 0\ f1 rOrc<,~tlre~ da es­
cola domInIcal ,. falem p:mc lle ulj;uma 
çonspirJçlv hln bclf~ a loucura, mesmo 
para aquele, tjue concordam que ni~(cm 
realmente co""piraçtlC~ 

F.nlret.lnlo. a Id.:lalk tjucpCl~~ui5Iir 
umot.tnnan.I'ld.: ..... ncI3de.dl&:lmU!o,Il.\dc 
hca' y-mc ,al ",>de 'c r com ple tamente 
innl~'\tl Todo.; ele_ u>.l.m bnncu .. e ca. 
mi~l:I ~ nlil!ada_. n'" u_,,-m" E o,c i~w Jig' 
'''[oeu, alguma co"a': ". 'c c le~ Ii/.erem 
reuDlõc~ !o<:çrcta~, mua, ...... 'fC."- c plal\O\ 
~elC'tO!>, Tahe/. "'" "'la mUcutQ Ou im­
po<;~h-cl. ma_ nlnrutm ~ eap~1 de pro"a, 
qucniioo~'erdade, I:""'/OI" Hrdack. d a 
CSIM13. pmteg.ida por ~ua JlI6p, ,~ tn.·tm~~i , 
m,lhança. Que p"I~, um in"c\l l!ador iCn. 
SóIlO~l!ulna nocasodc umaeon~pir.III;30 
mundial dc r .. iIl(>J? 

E (K optu~lri'ln1 Etes eolocam voe! 
n"'lU(la sali nhae~ura .. . elcs!>Cntamvoc~ 
naqU(l~ cadeIra e'pteial. ajuslam aquele 
a~lho na lua cabeça e depois eomeçam 
• projc.ar ((>jus na palcdequc voct m~ l 

conwiue leI .,. Afinal <le çOOIa;. 1II lve /. 
f~~ melhor njo penur no a~~ unto. 

Introdução 

E. é claro, exi stem algumas pessoas que percebem pane da verdade, um 
vislumbre por trás da cortina da nonnalidade, A maioria deles é considerada 
paranóica e eliminada nonnalmen te sem mu ita aspereza. mas certamente com 
eficiênc ia, É raro os conspiradores terem que preparar essa repressão eles mes­
mos; a maioria das veles a sociedade faz o trabalho por eles. Afinal de contas. se 
alguém prestar a atenção aos delírios de um paranóico ele poderia ter de repensar 
al gumas de suas suposiçõcs sobrc a maneira como o mundo funciona .... e. não 
suponamos isso. suportamos'! 

Em al guns casos estes nlannistas são paranóicos. O choque de ver ntravés do 
véu da normalidade pode faci lmente penurbar a sanidade de uma pessoa, 

É claro que pode ser difíci l avaliar urna paranóia. Tente di stinguir uma pessoa 
que acredita que as companhias te lefônicas estão determinadas a assumir o 
comando da indústria bancária de alguém que de fato sabe di sso. 

De vez em quando alguém consegue descobri r o suficiente para se tomar uma 
ameaça direta a algu m nível da Conspiração, Estas pessoas simplesmen te desapa­
recem ou sJo vítimas da violência ale:ltória sem motivo - o que nos lembra l ohn 
Lennon - ou de aciden tes. Mas de vez em quando eles são admitidos em uma 
organi z.ólção em al gum outro ponto da estmtura de poder. Em algu ns casos, um 
pesquisador dedi cndo das ações dos IIlu minati ilcaba se tomando um dos mem­
bros secretos. 

Exislelll t::llllbém aque les que conseguem de alguma forma descobrir uma 
parte da verdade e ainda se manter um passo à frente dos membros da conspira­
ção, Talvez e les não tenham conseguido incomodar sua vida o suficiente ... até 
agora . Ou quem sabe eles t'slejam sendo protegidos por alguém- provave lmen­
te para serem lI ~ad()s no futuro como peões cont ra uma organização ri val. Esta.. .. 
pessoa" provave lmente levam li " ida mais solitária que se possa imaginar, saben­
do que um tropeço pode colocar (l peso do mundo sobre seus ombros, 

Fazendo o Papel dos IIIuminati 
o mundollluminado pode ser um lugar fabuloso para um jogadorde RPG, No 

entanto. ex istem certas ex igê ncias para que uma campanha de Ill uminati seja bem 
sucellida, Antc!> dc tudo. o Mestre tcm que manter o tempo inteiro um ar de 
mistério c par:lIlóia . Estãn acontece ndo coisas estranhas por trás de uma fachada 
de normalid ,ldc, Nada é o quc parece ser. Coincidência é um termo incerto: tudo 
o que ;lcm1tl.!ce P(Kil: ter um propósit o. fazer parte dos objetivos de alguém, Da 
mesma forma. nada é ('otllum: o ponto de vista usado pelos PCs para classificar 
qualquer evento como sem imporr.incia é lima medida de sua ignorância sobre a 

mane ira como o mundo funciona de fato. 
Em segundo lugar, o Glvl t.leveria procurar garantir que a ilum~nação seja ,um 

processo Icnto e grad ual. Tot.Ia vez que os PCs conseguissem abnr uma cortlOa, 
deveria have r uma outm atds de la. 

Qu~m andou ure~ndo na 
min"8 injeção IlInti-pDranóia7 
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Procurar "a vcnl:lCjc" deveria ser parecido com o processo de descascar uma 
cebola com um número infinitu de camadas. Você descasca uma camada. de 
mentiras e tudo o que é n:\'Cl:ldo é uma outm camada de mentiras ainda maiores. 
A impossibilidade de expor os próprios lIIumi nati é quase um ax ioma n.este 
mundo. Os personagens c seus jogadores poderiam estar totalmente convencidos 
de terem finalmente descohcrt, os "motores pri ncipais". o grupu por Irás de todas 

as conspirJ.ções ... Mas qu~m (ou o qu~) está por trás daquele grupo? Será quc os 
Ill umi nati são seus próprios mestres ou será que existc um grupo "Uher- l1Iumina­
ti" que os controla? E um grupo "Uber-Uber- lIIumin:lI i" que Os controla? Quem 
pode dizer? 

Tercei ro. o ~·1estre tem que garantir que os PCs não podem con tar com a ajuda 
de mais ninguém no mundo da campanha. Não importa o quanto e les tentem 
tornar pliblica "3 verdade·'. não importa quiio persuasivos eles sejam. eles não 
conseguirão atingi r a indi fe rença do grande público. 

Por quê? Primeiro. porquc a informação que eles estão tentando espalhar 
simplesmcnte não \'ai chegar até o povo. Os noticiári01i são controbdos pe los 
Illuminati que obviamente gostariam de ver "a verdade·' enterrada. Segundo. as 
pcssoas não acreditarão nos PCs porque o que e les tem a dizcr é tão ... inacreditj­
\'el. Alêm do mai s. os tab lóidcs vêm espa lhando ri verdade h~í anos c quem é que 
acredita nel es de fato? Pior a inda. a vcn..lade não é ~6 inacrcdit,ívcl. como 
certamente dcstruirá a vida confortável que a maioria leva. Qucm é quc quer 
acrcdiur que "eles" controlam todos os aspec tos de nossas vidas? É muito mais 
fácil conti nuar acreditando naquilo que sempre acreditamos e ignorar - ou 
suprimir conscientemente - que nos façam examinar aquelas coisas que nós 
simplesmente não desejamos examinar. 

Isto não significava que eles nunca vão consegu ir convcncer ninguém - ou 
pclo mcn()~ ter essa irnprc1isão. E~(as pessoas poocm ser paranóicos atestados. 
desejosos de aceitar qualquer coisa (até mesmo a verdade) que se encaixe em sua 
estrutu ra ilusional; ou eles podem ser perseg uidores da verdade. ou :lgcntcs da 
Conspi ração. 

Por úllimo. um ponto interessante a considerar: a Teoria da Conspiração é 
similar aos fractais e ao Ruido Branco não importa quanto você au men ta a escala. 
tudo parece conti nuar a mesma coisa. 

Não importa realmen te em que ponto da estrutura de podc r desl.a~ conspira­
ções você se encontra. Sempre Clli:-.lirão segredos por trás da fachada da realida­
de. sempre haverá um número infinito de camada .... de cebola. Qua l é a difercnç' l 
entre um conspirador que acha que está no topo da pirãmidcc um "civil" que nem 
sequer sabe da existência da pirâm ide'! FNORD. 
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"Acllo Que Somos 
Palrimônio" 

Chark:s Fon cra da opinilo que mui_ 
lOS c\·cntos mi,l~riOSO>. eram cilusadm 
por atienigcna.~ que e~lão nos ob!.Crvan_ 
do ... quem sabe ate' manipulando tudo o 
que razemos. Tal"cl. raçamos plnc dc 
urna e~pcr i~nda . o que e~ pli Cilria por_ 
que muila coisa ni'to flU: o menor ~emido 
no s6:u lo XX. 

Bom. ~e nós lodos formos ;oguelts 
indcfcso~ nas mãos ue Ilienigenas 
deiforme\. a campanha ficará meio limi_ 
lada. Mas pode ser que o~ alienigcnas 
não st'jam lodo-pod.:rusos. Tah·cl tstc­

jamos fora de controle e os agen tes 
alicnigenaseslcjam tenlando r:uer com 
que ,·olternos a agir segundo scus planos. 
sem muÍlO suce~~o. Neste caso. haverá 
batalhasa seremganhas.Scahumanida_ 
de fo r Ici mosa e inteligente o suficienle, 
os alicn ígenasdesistJl"ão e irão embora. 

Ou. talve7. m mestres alicnigenas niio 
noslenham criado ou aJudado a nQs dc. 
scn'·o!'·crmos .Talvcz eles estcjam ape­
nastiruruJo \·anlagem. É possívcl que se· 
jamos apenaS di,·cnidos de !>C olhar. TaI­
"c2 nós sejamos somenlc algum tipo dc 
recurllo 11 l>C r colhido (como no liVro A 

PI(J!l lle 01 Drmoru de Keilh Laumer) ou. 
quem sabe. para ser comido. Mais uma 
"ez. li n:siSlfncia pode ganharodiapara 
ahum~nic.bdc . 

Seja Paranóico Sobre Salé/ites 
Eh:s CSlào girando pelo espaço sem 

nada que os su~lenle lá em cima. E eonlr.l 
an;lIurcl.a. EXI~tcalgumacoisadi3bóhea 
por lrãs disso tudo. cscrcva o que eu 
eSlOU dll.cndo. Mcsmo que eles ndo (t· 

"IUlm sidneonstruldos pelosatienigenas 
ucCharles Forl. 

Eles nt.:io nos observando. Hoje em 
uia. o~ ~alc!!ite s têm carneras capalc~ de 
Icr uma plaell de 3UIOm6~·el a 300 km dc 
dis tâocia: pelo mcnos é o quc dil. o Sol 
(/(I Mf';a No;u. (Pena que as placas n~o 
~j;nnc(>IOI.'adas nO lelodoscalTos, não 
é?) 

Eles C"st30 manlcndo arqui~·os com 
nossas posições· pelo menos daquelc.\ 
que lem Iclefollc cdubr (\'. p:1g. 73). 
Qucm ~ahc·.' I'ode !'l·r tjue cles ~j3m ca-

~:::le~e '{~:r'::.:~.~)i:n~~:~~~~;~s \~~;i~ 
tai$tambbn 

Nem se:Ufe,"u af,,'nsurcm r .. ius bscr 
o;onlrubdllfes dJ mentc (maswja a Jl!ig. 
122 e ponha uma folha de estanho 
den l n·Hd", ~<· " ch3péu) . 

E,Qpinr • .kIUd."ell.'spretcnderll con­
rundir 3s ... (.n~lda, ... ;;:seasprn·is'"\cJa~. 
ImI6gil"as. S.' '·1 ... :': for de S:lj;il:1riuc li­
ver TcI,lar em g':1ll<'("I~ c Slylab CUlll0 
a.'\Ccmk: nle, ninsubn scráeapaz de kr 
scu horos.:upo.li reilo. 
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Mais S~t~ Coisas Qlle 
;\[eruem Nossa Pnromíia 
c"., .• ,.i'O)I~"'1 d .. /''''1' !II''''' ' '''/f"dil! 

Qu.-nl r •• i 'lu..' di~>'<" qu..' uml oXlfl spirnçlu 
rem q ue Irr um I)bj~ l i,u si~ni rK' ~li \"O? Vai 
H r d~s ~.~ <,., :lI. '1 U<'Kn ..... ::uormr nl.1r a to 

~u~m. F. M "i" '-t u .. 31'l'.~5t.a 'lu,' in'enrou 1.1 

~3 t 1 1>3JII> ru ia"3 3.S muJh( Ks. ma.< ,,,m .~""­
, .. qu~ d:l ,111m palll qoe d <, s nml inuelll na 
m .... b . 

1f",!iI! T.>J.I.< a.~r:IIlJe:s ("~<kI ~sde: ho­
réis I':m ~"'lõ .... da.J.'lõ I."m'"","·~ com 
i nrormaç'-"' ~ . .. t>rr Sl: U.i """p'*<. ~par;l 
servi· Ju s md hN:' Ek~ .a bem u m 
bo.:ad,>Jc '·'lisa ~, '''re ~U:I , i,tl . Se "flcê 
,"le"e:~()muma n1l'''' IIJ I"l l( i"dc J all<:iro 
dUr:anh." " ulr ,mn carna' al.., " " I"'ns:hc:l 
pd a n:-cepçâudub"lt t d<." F"raIJU:l<'$le 
aoon~o '·ai cbJmar~t()innha'lue e ,r .i oom 
,·occd()r:LSOOla. ' ..... ·c ' ":lparou pJ ra 
!X'nS:lfquemmais lem a'· ... " o :lcst<'s ban. 
cu s de dldos? 

A Cem.:,J., d .. O:,l"iQ! EIl .... r:l mumo 
sctllJudeSlRII,J.:aou luwnln r 3 '''a de pn.>­
p;I~;mJa? Qualquer 'lu'" q'ja a rcSp""a. 
que: m iri1 ~ t-end iclar I:om I'<o~ O. (abri · 
canrn & Co<mtllCI" que , .lu r~"ar a "en­
dcr~urrul<,t"r ",Iar.om {ator dc prolC' 
ço\o 500. As <,mpr<, II<''''3'' 'lU;: , j() ficar n ­
e.u W" toJo munJu "'~r quI." o I<'mro Inlei­
ro e: m lu.!!are-< rml~!!ldo, do -01. Ou quem 
sabe os ecol~i,tl' que e~t.1o lC"nllll<Íu 
manler toJo mundo dentro de C:l.'-!I para 
I'arannrquc d<- Ium a MJc NalUrt /.l em 
pu. 

J fo'u/ ' (1J ,lfurr"h", .lIuó"i(flf ' F~f. 
anos ql.l(' eSl3mo. k nJo nut"II ~.~ sobr ... a 
riqlleu do rllnJu dll \..:c:ano e o ouro que 
e: ~ i~le: di~ \O I" df} em ndJ hu u de ~~1.Il d" 
mar. Por Que t que I~'O ludo n~() e,ti ~endo 
e' plor2llo? Bom. alEuém d" . C" /(r rhC"faJ" 
MpnrflC" i , o. 

Allmrrordn' Sc:ri 'I"" ,ua Inlenç.io é 
1C:ll meOl~ faClllla r a ,idl da ~ pe"o~~? 

!'õn\C ca"). f'OI"que: ~ que: ~ praticamente: 
iMp,><r".,1 prntmmn. 11M 1I{'1"./I .... Jc 
"JroC"UKle !~:l().ll,Idol' ...... rJ/. pancdc 
uma Ir.lma diabólica para tornaI us ('I'U'>D.I 
tk$neçe:~'<.1na, 

ú pinr! ""'''uro.ws dr E ... t",("u;>' Se:ri 
Ij"" ae:\IInçil,~ um a, .dCl"Ilc b.I ... rhd ou 
e~me uma la/à" para que ela aconr~a1 
Pul que é Ijue :I, lIurc' la, IrOp".l '~ C\!J [) 

'C"T"UJ 'r"lfOI""" ,Jc rr llb .. dJ'~ T .. hel a 
CWIIÇ.lodcumlC"lrc:eic ln:cl rJ\rJa"mai . 
<)fJIK,ifi(""'f'<",("l pafa1rracaraira ~ 
"'r.II ' H d ..... 'miueo. Ijuc comandam li 

con ~p'l)ç:l<, 

O. I'"i"t'i, do< Aw w ... ,s .... ·ü ' V"d já o,e 

perl'untrJ\lp"r que:tqueelc,de:luumd<, 
coloc:ar O< nome, d<l<o CUflITIIIe:\ em pul1u­
, uh e pa"aram a uu r aqud e:, 
de \Cnlunb.l" que Mlng-u-êmcon<ocruc e:ntcn. 
tkr~ PJ/ll l(Ornar a~ ("0"3\ mal . láC<'u~ 
Diflc.l ll e: acre,hlar Mas Ij uando lodo 
mundo na TeuJ II'CI mornd<> ' (11m3 de 

:: :;:,;I~:r;,~',~~~";;~ :u~:~:~~ 
Ah<lu quc: ,,\o~tk>C"mbJrc .. r dc:<o!' II \di<cO"I 
'·~ ( saquur l\l"'l~ç,d;weL .. 

Introdução 

Vou <:Ie5Via r Ul15 150 metros e 
atingir a maternidade. 

<D. ~ = 
,.,~~~ 

Conexões 
o mestre de um mu ndo 1I1uminali deveria decidir quão organizada é a conspiração 

em ~u.s níveis mais altos. Esta J ecis:\o influenciará também a forma como ele tratará 
··colle .... õcs" c a sincronicidade c dctenni nará quais as chances que os PCs terão de 
progredir contra os Mestres Secretos de Tudo. 

M~("Q" ismo Secr~f(J 

Uma da~ maneir:ls de vc r M IlIu minati . e .... iste um único grupo principal que conlrola 
ludo. TurJo c!o, tâ conec lauo :I lUdo. Ou, co locando a mesma coisa de uma forma diferenle. 
'"tudo é \erdadl.! .... alI! mesmo as coi sas fa lsas" 

t\ 1c ~ mo l]Ut seja d ifícil imagi nar uma conexão enlre a Maçonaria e o abominá" d 
HOlll t llll1a~ Nl· \"l"~. d :1 c .~i st e . O corolário dest;t afirmação é o seguinte, por definição: os 
llIumin:rt i " , tão por tr:h de tudo. VOCt~ poderia muito bem ser um agente dos lIluminati; 
a~n:l' não cstá COIN; i(- lltc d isso (talvez). 

Quando a, pc~~oa, dii't:m " lurJO e~tá conect:ldo", norm:llmente querem dizer que as 
conC .~ ik:~ (ão cau~a i~ - i, to ':. que uma coi sa call ~a outra. Isto não é necessariamente 
\"e rd:tue . "Todo mu nuo ),:Ibc" que ex istc uma ("(lIlcxào enlre a popul ação de coelhos do 
mu ndo e (\ clllll ])rimcnto da' "ai a~ da~ mu lhercs: qU:Lndtlll número de coelhos aumenta, 
as mmi-~a i a" \"o ll :lm à rncl\!:t. ~1a~ nlllg u~m ;Ili n ll :rrb que di minuir o compri mento das 
s ai a~ call ':t o autllc nttJ da fertil idack kpnrina ou vicc-\·crsa. Existe uma conexão mas ela 
não e cau,al .. . [X' lu ntenll, aI';: onde :t gente sabe. 

f: po,~h cl 'lU\.' e'la, wi ,a:. (:uncctauas de fomJa :lcausal sejam provocadas por 
algu m:l nut r:t coi':1 - pclo ch: lo de manchas so lares. por e .... emplo. Ou lal\'ez seja apenas 
um ca,u de ~mcrun lc id :ldc : coe lho c saias estão lig:l\.los. e o falo de não sabcmlos como 
não ~ i g nifi ca \' ;1 que não ~cj;1 verdade. 

E nu m mundo onde tlu a:.e turJo e~t :í concc t:l rJo. o falo de d ua~ coisas estarem 
de~con (."c t ada'': por , i ~ó um::! cone .... :i o significativa. O que é quc elas te m em comum 
quc :l~ dcu:J em conc .... ão .. .'! 

[ '.rc tifMl dc ca mpanha atra ir;'i 0 \ jogado(l's que gostam de um mundo realmente 
fantJ\ mag,Jrit·o c lli fcren lc e n5.o "C preocupam se eles conseguirão vencer ou não desdt: 
que Jcnh '-lIn um bom jogo t.lc RI'G. Ela at rai d atenção lambém daquc le que lêm um 
t·o l1lplc .... ut.le m:irtir incurá\'eI .. 

Num mundo cumo e~t e. o~ JlC s Se parccem eom baralas tent:lndo parar um tanque. 
Ma ~ não :.ão cap:rLCS de perceber eMC fato. De fura eles não poJe lll fazer nada e 
pro\'a\'elmente nunca scr;io notados :ué serell1 t:sm:lg:tt!os por ac ide nte. Se conseguirem 
entrar. pot!er;lo ,e t r:.t n ~ forll1 :r r cm pcquenos incômodos - lllilS loso que fore m desco­
berto~. elc ~ estar;io numa séria e nc ren~·a . 

Misllrio Gual 
É fKl ~sh'eI - e cSla é il maneira como preferimos ver estas coisas - que não ex isla 

uma única Cnnspi ra~' à{J todo-podero~a . Claro que e .... istern conspiraçôes c segn:dos. Uma 
infin idade de les. Ma~ d es e:.tãu fi tempo 11")(10 compet indo e nenhum deles s:tbc 
realmente o 4ue cst;'i acontecendo. EIe~ s:lbctll mais que voc.!. e a lguns ddes acham que 
sabem ludo. mas C.1 i ~Icrn mais cuisa~ acontecendo do que alguém é capaz de comprel'n­
der. [algum:ls deslas coi ~a.s são muito es tranha.~ ! 
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. J Por isso, os GMs podem decidir que mui las co isas misteriosas são verdade sem que 
.I haja qU31quer concxào (óbvia) com aconspi r:lção pan icularcom a qual eslão lidando no 

momento. Os lablóidt:>s ;) \'CIlJ:l nas cai :<':ls dI! !iuperrncrcatlos eSlão dizendo ti verdade 
absolul:l, c não mcnt i ra.~ im'cn ladas pelos IIl uminali: O Abomi nável Homem das Neves 

I exisl;:. uma bomba usada n.1 11 Guerra Mundial (oi encontrada na Lua, Elvis era um 
marcianl). ele ... E."'3S "cnJ:uJcs podem licr pisla ... para se dcs\'cnJar ,ramas secretas. Ou 

I ela.~ po\..k m ser simplesmente a maneira como as coisas são! 
É possível que num mundo d<!s!c." as ~ssoas quei ram acn..>ditar nos IJluminati - que 

c,'(islc uma grnndl.' C(lnspir:u;;1o por!r:!s de ludo -I",lrque iSlo faz muito mais sentido do 
que admiti r a ve rdade. Pelo menos um:1 conspiração mundial f37. 31gum sentido ... 

Ou talvez os Ittum imll i sc:'jam a.~ únicas pessoas realmente capazes de entender. Eles 
sabem como o mundo é. e ek s O encaram impávidos. islO é que os d iferencia de n6s. 

E tal vez. por :llguma raz:1o. os lIIum inat i estejam tentando con'lencer as massas de 
que o mundo não é d;lquelc jeito - (Iu(: o Abomináve l Homem das Neves é um mito, e 
que Eh+. esta mono. Par ... que tcr esse trab31ho todo? Dom, se soubesse isso, você seri3 
um lIIulll inado. 

Esle tipo de campanh3 é mais imparcial porque os PCs podem fale r alJ:;urna diferen­
ça. Talvez eles consigam derrubar os Meslres Sccrctos, mas se eles descobrirem o que 
está 3conteccndoe les podcr.incscol her um lado e - quem sabe- faze r algu ma coisa de 
bom. E se eles não forem c3pazes de descobrir o que está re31me nle 3contecendo, 
poderão se consular com o falO de que os Illuminat i prov3vclmente também não s3be m. 

Esle é ocenario 3 ser usado se você d!!sej3 uma Campanha Humorístk a (ver a coluna 
lateral da pagAS). E mesmo uma campanha séria lerá seus momentos mais Ic\'cs quando 
os agentes de urna dúzia de conspirações começarem a lropeçar uns nos outros. 

Sobre Este Livro 
O GURP$ Ill urninati é diferente de mui los outros suple mentos de GURPS, pe lo fala 

de não ler muila.~ regras. Ex istem seçõcs que fazem referênci as ou ampliam regras já 
existentes. mas estas SL,ÕCS são a e:(ceção e não a regrn. A maio r pane deste livro é 
cenário e filosofia , Existem duas grandes ralÕ(~S pata isso, 

Os mundos lIIumin:lti diferem muito em fi l o~ofia das outras call1p:lIlhas; o mecanis­
mo real de jogo vai dcp!!nd!!rquase que exclusi\":ltnente do gênero que fo i ·'llIuminado··. 

f E se a "crdade sobre os llIum inati já estl\'cssc neste li vro. tal vez o .. jogadores viessem a 
saber tanto quanto o mestre ... e é jU!)t;uJlcntc assim q ue o mundo Itlulll inado não é. 

Este livro contém suge:.tõcs ao invés da verdade categórica - idéia .~ que os mestres 
podem usar como estão, ou modifid · l3s. ou ignorá'las completamente confonne se 
ach3r melhor-, 3lém de exemplos de grupos !IIuminati. exemplos de como a Conspira­
ção pode Iransforma r pessoas inocemes em p!!õcs e sugestões para aventuras !il umina­
das. 

Tal vez ludo o que esteja escrito neslC li vro seja verdade. t31\'ez a Prieuré de Sion 
aindaexist:l. c eSleja por trás dos Templários c dos Maçons. Ou talvez tudo seja difcrenle. 
S6 o Mestre sabe com ccne1.:1 .... E é justamente assim que as coisas devem ser, 

, , 

ESTA ORDEM DE MUDANÇA CANCELA A ORDEM 
DE MUOAt~ÇA ANTERIOR , QUE ERA UM 
ESCLARECIMEtl TO pOLÍTICO QUE NÃO 
REPP..E5Et ITA QUALQUER MUDANÇA 
SUBSTANCIAL. 1165 AINDA NÃO QUEREMOS 
MUDAtIÇA5. MAS A POLÍTICA É TÃO RUIM QUE 
tlÓS TAMBÉM NÃO QUEREMOS aUE ELA SEJA 
MELHOR. EXPLICADA. FICOU ClAROí' 
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A Vit6riaNutrnl 
Campanha /Iluminada 

Os Joaadorn 1U;(}~!Umados C(11) OUlto!; 
genero~ e l ipo~ de cenário pro ....... elmc~te 
letlouma idéia dc ... ilóriaécompletamcmc 
impralic~"cl "urn~ c .. rnp~nha llIuminada. 
Se os lIIuminal i rorcrn rulrncnlcaranhas 
rnOll>tn.oo~~s numa I~;a de imri,a~. ~oct 

d05Cr;icólpa1.dcdcrTud,.If)~ . Aunio;acoi_ 

saque ... océcon,;.c:l1uirliéconl inuatIUl.:lndo 
pa13 rc ... eI;"ffi:li, um"cólm:w.ladólcun~pi~_ 

çlocnqu~nlO!ieman ltmumpas!.O.rren le 
daqueles que d~sejam dcslrur· lo (ou c0o­

perar com você). Em algumas camj»nh.u 
o maior -ní .. e l de ~\lccno" alcanç,h-et ~ a 
própriasob rc ... i,·énçj,,! 

telaroquc. princip.:llmenlc!.Comc: strc 
... t os lItuminati como como uma ú rie de 
gruJlO"l'lue c'la .. IUlando pelo podc:r. ao 
in\'ú de um bloco m<Jl1olflico. seria a l~ 
~~f ... e ldcmlll1t ti/RUIU dos Mesl rc i Se· 
crelOS. E iSlo poderia sc r um fim Soalis_ 
fal6r io para a campanha. Mu. ~c: 0$ 
lIIuminal; forem dcrrOlados. com ceneu 
um outro grupo irli assumi r seu lug:lt. (MOs 
Illuminali eSlão mo n os; ... ida longa panos 
lIIuminali,") t possh·et que os próprios 
PCs ... enham a se lornar o s ·'no ... os 
lIIumin':l.Iiese peguem agindo da rnesma 
forma ljuc os "con~piTadorcs" originais . 

Glossário /IIuminati 
Au tO-n.'frrcnlc: ... . /Nfinif40 Circular. 
Declaração Re n u: iu : v. lIulo·"/e· 

r~nt~. 

D. nnlçio Circular: .... AUlo -referente. 
t 'no rd : 
lIe rmilicu: Scerclu. 
JloDlcn' de I're lo; Os agenles de apa­

rênc ia siniSlraquc\"isit am aspessoa.l que 
a ... iSlllTJnI um OVN I. cIC ... e .naconsclh;tm 
:I. não (O("~ r no 3.S5UnIO. Acn:diu ·~ que 
cles SC'jam at!cnl ~$ da COl'lspir:IÇ~o. Pode 
ser que e les sejam pe~!IOO~ perfei{amen{c 
normais vb las alra\'i!s de um manlo de 
medo. ou quem sabe amJróidcs monslruo­
$Os. ou as duas coisas juntas. 

Il luminado: ( I ) Iluminado. (2) Que 
per1cncc ou CSI~ rcJuc ionado li con5piraç~o 
dos lIIumin~li. 

IMlro nlen lo : Qualqucrpesso.:Iqueseja 
paj;3 pela Conspiraç$o. Um inslrumento 
53b<! que eSI ~ I'Jn idpandu d~ ali ... i,bdes 
8(:cn:la~ a ..... sa r de nonnalmcnlc n ~" .• abe r 

Uq~:~~ei:~~~~~'peJ~"" que st'ja ma-
nipul .. d3 Ctlm"inlul!Otl"f1J1.ct~uilo quc 
0$ rt luminUli que rç m .ums nao lcm a menor 
iMia du quecs lJ faundu. . 

lAi~ d e M u rph.l' : '"Tudo que pudCT nu r 
errado. ",ir.'i·· 

Si n("ron iddadc: Uma eoinciMnda 
t~upuslamcnIC l si&nific3I i"'l. 

Urolojtlsla : Qualquerressoaqueeslutla 
osOVNIs_ 'lUmaispreci$D.lI"I<'f1le.O'J rell' 
lóri~ Sübn: os aparições d~ OVNb. AI · 
guns oklc~ acrcdÍlam <luc foram levados 
em "iagen~tk diso.'O ,·ua..lur. Quem I13be? 
Potleriascr,·m!W. 
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IlItrodução 

50 Coisas InCrive~---l 
Sobre os muminati 

Slel'e Jacboll 

Você encontrará a ~cguir um pequeno bc-a-bá sobre os l11 uminati. Tudo o que se 
encontra ne~las pág inas é verdade, mesmo aqu ilo que é fa lso. 

EdstclIl muilns grupos lIluminati com diferentes tipos de conhecimento 1 ~ccrCIO. Tudo o que se pode d izer com relação a eles (incluindo isto) é falso ) 
para :t1guIIs dos lI1u minati. mas \'crdadeiro p:lra outros. o que serve apenas para aumen_ ) 
lar a confusão (' o mistério. 

2 Os Illurninati se infilt ram c domi nam organizaçõcs de todos os tipos, de ) 
igrcj:-.s a agl!nc ias de correio c mercearias, c faz com que elas trabalhem de 

acordo com seus objetivos. 

3 E. numa espécie de humor negro, algumas das organizações que eles cantro- ) 
l:un fazem prop:\gancla delas mesmas como Soc iedades Secretas! 

Eks t~m :Igcntcs pl:l.nt3dos e m toda parte. Muitas dessas pessoas não têm 4 id':i.] d.: para quem elas estão se reportando de fato. Oulros são membros 
alivo<; d ;1 conspiração abrindo caminho c:lda vez rn"is profundamente na estrutura da 
socicdad.:. 

J 

5 ~!el~l~(:~:~I~~::~':l~~~I~ I~~ ~:~~I~~rj~~7,~~:~r~I~~'(~So;~~~~~:P:~:d~:::r~~~:: ) 

esqui !>ilas. r-.hs ck~ mudam o;. o.: .\ tilos de tantos em tantoS an\lS para ni nguém se sentir ) 
a lienado logo que sa i d3 escoll. ) 

6 Eles tentam lambém recruTar os jovens mais brilhantes como agentes para 
garantir a próxima bcraçüo da conspiração. 

) 

) 

J 

7 Eles lulam entre si o tcmpo Todo c guerreiam cooua os OUTros grupos e .J 
urgan i/açf)C~. Todo" os gnlpus de IlIum inali estão sempre ~e empenhando em ) 

aumentar sua b:l\c lle puder c ;.ulapar;l tia n)ll1pctição. 
) 

o prinll'iro rnétotlo que eles US;l1lI para lidar com a oposição é o suborno. Para 8 
9 

um grupo com :1 riquaa dos IlI uminat i.al guns milhõcs de J 61aresnãoé nada. ) 

10 

Depois e les tentam as :Jnu::hj'áS. O ri sco de perder os ocns, o status ou os entes 
queridos di ssuadiu muitos i nimigo.~ de seus planos. 

E. é claro. o assassinMo é urna anna politica ant iga. O.~ Ill uminati foram os 
re~pol1 ~á\'cb pur alguns dos assass inatos mais chocantes da nossa cr;l. 

11 Ele!' cu~tum:lln também .~ lIhs ti t lli r algumas pc.~soas por .~6sias. Durante ~u i 
lOS ano~ eles ro.:cnJlllralll ge nte parecida cum pc.~soa.~ irnporl antcs para servira 

seus prop6~itos. ,\ gora eles e.~nlo apcrrciçoanJo a tccno]ngi;1 do.: clonagem llue lhes 

permiti rá sub'litu ir qU;l lqucr pcS!'O:l. 

) 

12 As pesso.as com as quai s eles não conseguem entrar num acordo são desacre­
di tadas ou acabam en luuquecendo. ) 
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J 
J 13 A cúnspira,àu lIIu11Iin:lIi te lll ct.'ntcn:l ~ , se, não mi l harc.~ .. de anos dc idade . 
..J Muitos tios nomes m~is f~rnusus da tllstóna foram lII~mmad().~. ou agentes 

dos lItumi nali. :\ I~m ulI lTI:l is a hlstóna 0:10 p;lssa de uma perspectiva externa das lulas e 

.J intrigas Jos lIIu lI1iO:lI1. 
J ./ 14 E. ': danl. os IlIum;o:lli eSI:1o o tempo loJo I'\!'cscrc\'cndo a história para que 

d :1 sir'\':t a s\" us pmp<lsi tos. Exemplo: as c rian~-as são ensinadas na escola hoje 

-' ~~~ ~~:I:~·l.~~~;;~~~~~., :~~::::~\~~;!~~c!aR~;;:~·:~~~ ~~II~;~li;I\~I:C:): ~~)~~~~~SA~~~~~~ .rnas 

15 Eles control:ulI os meios de comunic:JI,':1o de modu que \'OC~ fica sahendo 
aquilo que 1,"1.:-s querem ' IU I! voce saiba :1I r:l"és das nOllcias do dia. Os eventos 

-' que não s~ erwaixam l' m seus pl:\nos são sik nciados. 

16 Em ~:lrl il'ullr, ('kS.COlllroJ,!l 1ll a leJc\'i.são. Eles não penni le lll tlue r~gramas 
i ntd lg~n le s sobr~\"1\":un , I; l~ s ~ncor!lJam o consumo de doces que unf>l!dem 

as po:s~as dt..' r.ldocinar. A única raz.lo pd a '111:.11 L'k s pt..' rln ilClll que hon~ programas 
surj :an1. de vcz em qU:lndo, é para L'on\"encer as pel>~uas inteli gentes de que ningué m 
1;05ta deste tipo de co isa c d~ (11l C de: \ 'c h:l\"er algo e rrado com elas. 

17 Os !l lum inali manipu lam a hoh:t dl.' valores e contro lam as Illocdas num nível 
intern acional. Seu sal:írio nl~ :lqui lo que os Illu min :lIi desejam qu ~ ele \':ll h3 . 

18 Da fIlC~ lIl a form:l., lrua a ""c rise de l'nergia"" foi uma inw nç5.o dos llIumin:l.li. 
r\:io cxhlc fall:1 de t'n~r,Çi:1 ue: nenhum tipo; I) problema ê que e ne: rgia ~ 

\'onL3dc c a baixo custo poderia :l.meaçar a ba.~e de podC" r do"" Illurni nali . 

19 o, !IIummall c'l:in faú'ndo 1000 I) IXI "h'c1 para comcr n progr:.lll1a e""pacial 
pela rne .. mJ ral.1o. S~ri:l muito mai, d ifil'i l contml:lr a lIumanid:uk M, ela 

esti\C~sse espalhada por (Cx.!l , ti ",Il.'ma ,olar, (i\'l.'lll loJo, (h Illum in:l.li cOl1cord:llll com 
isso. Algun, dele .. ;1I1 .. t:i.un r",:IJ n4UL'/a ~m Illlllált/, ' Iue eXl'te 11 \) C'p:I~'O c oUlro!'l 
desejam (l itcralrncnIC) ncn o, mundo, para ('",mqui~lar.) 

20 Algun' d~k, ~ ~tão cm cont ato com !>crc<;, J lieníge na" Algun' dde, ,Jo 
3hcn ígena~ . Por que ra / .io "'cr~":1 \ ôloçado," d~'H:ja r i:llll W Cll\ph cr úJl11 m 

assuntos dos Icrdquco .. ? Boa pergunta, 

21 Pior. :als un.' de lc~ lêm real mente p<Xkrc~ mágico, c c~ t ão a liado, (j furças de 
, .. algum outro luga r. Sere, i mt'n~o~ que I1Ch lkham loueo, ,(o de ol har para 

el e:!1. ou cr;alu ra.~ diminutas.:: m:.lic io;;as '-lu .:: bri lham.:: fi cam tagarchmuo n o.~ ,';Hl to, 
escuros. Eles têm Ixllleco~ e alfinele, e conhece m a!> palavras anti!;a!!, 

22 Ou~ro .. lII ~m.in:ti abr:lçaram ~ tecnologia. Se u, a rqui vo~ tle infmmação :.ãu 
.. mUllo m;us UtCI" lj u;mdo apol Jdo~ pe lo poder uo, com pu tadore" Eki> eSliio 

CO~IC lon;),ndo a~ pe!>~oa .. a pc n~arc Jll tjoe o~ computadme, i>ão t.io complie;!d", c 
pen~QSO<; que apcna~ O~ e:~pec i a l i\I:I, deveriam bn ncar com eles, Na próx ima \cz qU I! 
~~a~ Tcçebcr uma COOIJ de luz no va lo r de S 666.666,66 \'o(,c já sabe qucm c ~lá pur trás 

23 ~ Ig~os de:s:-es tocn6filo .. foram um pas~() além cri ando máqu i na~ reahm:nte 
mlehgen.t~s, Estes computadores \cne ientes !>ão hoje em dia, ulIla força 

poderosa ent re os dmgentc .. !IIuminati. 

24 Os IlIu minati n:in g?"tam da gU~ITa : ~I:t ~ cara .:: dt'~ lrll li \' a , 1\ guc rr.l só 
acontece: quando dOIS grupos de IIl unllnall estão mui tO equi libr:ldos c ne. 

nhum dde~ c~tj com mui ta \'ontade de negoc iar. Aí. el es Ic V;II11 al!:uma.s naçtocs a um 
fervor p:ltTl6uco e pancm para a lUla. 
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CUIDADOI NÃO TOQUE ESTE 
DISCO DE TRÁS PARA FRENTEI 

Introdução 

25 Eles e,nviam m,cnsagcns secretas at ravés de ja,mais. rádio ~ ~e1:visãO - nos 
anúncIos classificados ou alt mesmo escondidas nos nOUClários. Eles têm 

outras rormas ainda mais estranh3S de se comunicar secretamente '" ao seu redor, o 
tempo tOOo. 

26 Eles mantêm lodo mundo - isso mesmo, IOdo mundo - sob vigilância 
\.'onslante. Toda vez que preenche um questionário. você está compondo mais 

um clcmelllo da rede que liga o mundo. 

2 7 ~!e~:;~~~:~:s:j: ~~:::t;: r!~:~~~~~::~ai~;a~~~~~::~~:í;êe~ 
um certo domínio sobre lodos c todo mundo tem medo da lei . 

28 Eles encorajam a resistência à autoridade entre os jovens e os dissidentes 
polílicos com o objetivo de di strair a atenção do governo do verdadeiro ) 

inim igo que se encontra infiltrado no próprio governo. 

29 Mas. quando eles conseguem um nível satisfatório de controle, passam a 
trabalhar no sentido de suprimir a independ2nc ia e a encorajar a obediência ) 

cega a todas as ordens vindas dos lII uminati ou de seus se .... ·os. ) 

30 Eles cometem atrocidades ao acaso - por exemplo. envenenar o alimento à 
venda numa merceari :1. assassinar velhinhas cega.~, colocar franco-atiradores 

numa auto-estrada - só par::l deixar o povo confuso, amedrontado e paranóico. 

31 Eles esconde m todas as in\'ençõcs que poderiam mudara status quo. Ocarbu­
radar que permitira constru ir carros capaus de fazer 50 km com um li tro de 

gasolina. o anticoncepcional perfeito e a comucópia vegetal estão todos guardados nos 
cnfre s dos l1lulTlinati, esperando pclo dia em que seu lançamento será proveitoso para os 
Mestres Secretos. O que aconteceu aos inventores? Foram subornados, intimidados ou 
simplesmente desapareceram. 

32 Por outro lado. eles também mantém laboratórios secretos onde são desenvol­
vidas no vas armas e aparelhos de todos os tipos. 

33 Suas investigaçõcs arcanas provocam todo tipo de mi stério. O que você acha 
(Iue originou a lenda do monSlrodo Loch Ncss? As "mutilações do gado"? As 

substãncias alienfgenas do Oregon? 

34 Eeles precisam de centenas de vít imas humanas para suas experi2ncias. Você 
já chegou a pensar por que é que existem t;IOIOS comunicados de pessoas 

dl!sa parecidas e por que somente algumas dessas pessoas s50 encontradas ? 

) 

35 Eles estão o tempo todo fazendo expcriênciascorn novos métodos de controle 
mental. Eles colocam subst5ncias químicas nos rese ..... ·atórios de água. inclu- I 

em mensagens subliminares durante as sessõcs de cinema c programas de TV e incluem 
instruções inaudíveis na música que toca nos supennercados. Eles também fazem 
experiências com apare lhos de microondas c freqüênci as uhm-baixas. 

36 Todos os rios existentes em sua casa são um caminho em potenc ial para as 
mensagens, ataques ou raios controladores dos l1Iuminati. Você já parou par.1 

pensar quantos fios cntrõlm em sua cas;,? Você tem alguma idéia de onde eles r('o/menU 
vêm? 

37 Eles naturalmente desencorajam a pesquisa de fenômenos estranhos ou i~C()­
muns porque estas investi gaçõcs poderiam levar até e les. Mas eles encorajam ) 

as pessoas a fazer brincadei ras com os lIIuminali. 
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-.J 38 Eles publicam lablóidcs vendidos em supcrm~rcado apenas para se cCr1i~car 
..J d~ que 1000 mundo pcnse que notfcias do lipo "O cérebro de Hiller continua 
..J ~;'.o !" co "Abominável Homem das Neves avi slado no l-lavar ' nãopassarn de brincadci· 

.) 39 Eles encorajam os "pesquisadores" pscudo.cienlffi~()s mais ma lue,os que e l~s 

...J con.~cgucm cncontr.lf, ponluC isto tende a desacrcdllaros verdadeiros eSlUdt­

--.J osas do insóli to . 

.J 40 A ('renç .. popular é que os llIuminali desejam () poder p~ra ~ Ics ~r6prios. IsIO 

J é verdade par:1 alguns lides. Mas outros g rupos IlIu mlna ll CX ISlcm com o 
..J propósilo de apoiar uma ideologia. :llingir um dc!crminado objetivo ou simplesmente se 

...J opor a outros grupos !IIuminali . 

.J 41 Uma de suas principais preocupaçi>es é a possibilidade de estender a vida 
...) humana. NinFuém que ten ha !ido um JXId.er a~soluto durante. 50 a~os está 

ansioso por ab3.ndon:i-lo. Tudo o que \'oce é eajXlZ de IInagmar ... yoga, cnogcnla. troca 
) de corpos. m;Jgia, clonagem. glândulas de blxIe (ou ou tros animai s).tr.lI1 sfu sõcs, dupli­
I c3Ção da personalidade computadorizada ... j á foi tentado pelos lII uminali uTIla vez ou 

outra. E algu mas delas funcionam! 

, 42 Além di sso. os !IIuminati mais poderosos dos últimos séculos estão esperan­
do para ser reanimados :Issim que a ci!!ncia o pemli tir. Múmias, cadáve res em 

consen'a. corpos congelados. cérebros conscientes e m cubas ... com certeza você rceo­
nheceria os nomes se nós pudéssemos mencioná-los. 

43 Você não tem penn issão para \'er esta informação. 

44 Eles usam as doenças como uma arma para d isc iplinar sua própria popul ação 
ou dizim;lr a dos competidores. A Peste Negra na Europa, a varío l:J entre os 

índios americanos , .. A febre sufnl foi impedida de cumprir seu objetivo a lguns anos 
atr.1s por forças oponentes. caso contrário voce não estaria lendo isto agora. 

45 Eles têm uma grande variedade de sen'os humanos e inumanos. Os temidos 
Homens de Prelo s50 provavelmente seus agen tes mais conhecidos. Ninguém 

sabe com certel.1 se os HdPs são andrÓidcs. gole ns, ou alguma ouml cois:1 pior. Talvez 
e les tenham sido humanos um dia! 

46 Eles estão realmente construindo uma Raça Dominante, Os nazistas não 
. tinham a menor idéia de comoele.~ e$t:lv:t1l1 sendo usados. ncm por quê. Eeles 

ficanam chocados com a idéia de perfeição dl)~ II luminati. 

47 
usadas. 

Os IIlu minati conheccm técnicas sexuais extraord inárias das quais não e xiste 
nem sombra no Kama Sutra. EIc~ também sabem rorque estalj técnicas são 

48 N~ pr6xim~_ vez el~l tlue você gas.'ar muito dinheiro para comprar a lgu ma 
cOisa tlue nilO prec isava nem qucfl a, e esta coisa se qucbrar derois de uma 

~:~~;~e estar certo de ter cont ribuído com uma campanha para an!lariar fundos dos 

49 Eles iniciam correntes postais. Eles começam os boatos de que a Cruz 
' Ih" Vennelha ~er:í comprar uma cadei ra de nxl:!s se você lhes envj:lr um 

ml .ao de maços. d: cigarro e que eri an{,·a.~ inglesas sofrendo de doenças tenll inais 
preCisam de \O ml lhues de cartões de visita. Ninguém sabe por (IUC eles fa ze m istu. 

,50 F,o",. 

J 

.) 
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P~rsonagellS 

PERSONAGENS 
"Os diJeípulos (dos Jllumillari) estüo convencidos 

de que li ordem govemarâ o mundo. 
Portanto. todo () membro tomar-fie-á um governante . .. 

- Jolm RobillSO Il , ProoJs Df a COlIspiracy 
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J o Inun<lo ,t(lS l1Iumin:ui não ~< tão difc rcn!c do mu ndo "rcat ... E 

I ~~~:~: :::;~, ~t~~<~:~;:l;~ ::~:~;~~l ;:~::;:: J;~ltlt~~I:;n~::tio~:t: ba~;:l~~~;i~~:: 
l i ~ r. E d ;lm <ltIl' a l" 'I' n.·s~;"itJ ";1 1I13inrb" nC!>Ie (' :t."', lem 11 111 põlpd 
priltll.nl! ;LI , Um Jllund •• llJu", i n~,l ê um 1I1u",11I de C!llrCmOS, " or 

) ~~~~:' I::'~; :~~::sd<~':aJ;,~::;:;~~cn s <J <1l' I'ivem num mundo deste tipo s!lo 

Enn>n tr,nllo' a ,,<,!!ui r .. Jgun' e,w mpJos de p.:r$on:lgcns típicos 
<l U(' se : Id<lpl ~ ri;n ll n..'1ll elll ulll:l (',Iml'"nh<l II Ju min<lti , 11;\ l:llllbém 
~Ira e<ld.J [ipo ;t 1 !!um;l~ MIt!l'!>"""'S dl' l"l1ll1 •• UnI<l I ~ J IM:SS'>;I puJcri3 

j s.,' l'n \' \lIn-r l"I ' l1I a !!r;nhle e!J n ~pi r:lç.io: Cll11l0 os Jllumina[i ptXl.!ri. 

A narquistas 
(). an :lnl ui~t:'l. l'olllpartilham ['<.'10 mcno-. alguns do, ohjc[hlh U." 

lIIuminah h,."inru.· de' J,,;wjarn a d imin,l(,:;!" de I\\"b~,,~ f •• rm:b de 
gO)\I,'mo. ,\I .!, Ü' anafllul,I,I' não de,eJam \l'r lIada ' l<,'up.lr o Inga! do 
:;oH'mo: (ti; II lumin:lIi uc't.'jJm (x'upar I) lug,l! clt.', m'-'Illlh, 

Um anarqui.ta acreU lla que " UI1!CO gOl'emo bom c J n!lO) 
c ,\I.h~ncla .. k ;;o\erno, EII.' ~ l :'I rt :lm de\tle ,,, m<l l u~'{" planr:IJ,jr<'\ 
de bomb:l\:l e\po.:ciJh, t,l' {'om[l<! t:.: nte, <Iue e .t.lo [elll,m<lo Jt.',mon 
lar o \i\lem3 de den tro. (~ pt l .\ílcl en{'ont r:tr an~ rtl \!i~! a' flJ' ~"llul ' 
n:I.!', ucknucndo rultllh<lmcnt(' ~ r~'\t)l t :l cidl, (lU cm I'fl'p.!ma, de 
TV t cnl<lndtl lel~r a pt'('1ul .. ,.1o:l cnn.idcrar <l at>ullção uu :;tl1ano 
Um grup" panicularmcntc mtere"<lnte ê " An.Jrtl ll l'I:1 R:lc ion:l l. 
que 3errll!ta Ilue n fXl\'O del'eria \er hwe p:,r<l decn:: tJ r <l.' lei, que 
4ui'C~~e par~ '>C -.entir (eguro, ma, que I ' ~ Indl\ ídu", podem c 
de\cm o;cdccidl r a inff1n~lrllualquer lei COI11:1 qu;oI nãu cnnl"lllJe!1\ 
c dcrxü' \c rcm lOtalrl'll!nte rc~pon\:hc i , por \II.!' <l~(IC', t llnlOl da~ 
ci!<lçõc~ f:nnnt .... de um An.!rqu!" t.J R<lClolla! rxxkril ~er "Um;1 
po.:\\lla que \egue l (1(b~ :l\ lei .. l'cgamente é t ~f) Idiota quanto um:1 
OUtr3 que <l inflHlI<l a todo m\l~nte" ,) 

0, :lIlZlrqui\I<l.\ pOluem ...... r tn \1nuncnh ... c~cclente\ par.! o~ l1Iumi· 
nati: 1ISt' -("" para dC'lnur 3 e"rutur.ldc Ulll<l !>I:ocicrbde c d .. :pui, li\ rc ' 'C 
delc~, O (,dlll perturba li jul!p~nto e muito, <ln:lrqui .. tas o,kiõlm l"lnI 
mui/u inttn .IIIIIUt,., ].,to 131. com "IUo,; .cp mai, mc il ludibriá· lo, c 
"prugr.uTl.i·10\". I'or OUIIIl l<ldo, K um <lnar<!Ui"la de-.ctlhrir que foi 
cnganado ele \.t! ~oltar.i cunlr.! quem (J fel com \tgt)f. 

O anarqui \ t3 urbano m3is \nfj <.h c<ldn po:>Jeri<l tcr V:ml:,gen\ 
corno Car1\ lI1a c VOE. ~lc l O(hm3 , O .. anarqui'l a, 0.:0 111 frellllê llcia 
andam em grupo:l\, por i\\oo Aliado e Grupu Al b do poderi<l ,w r 
a .. k"(ju<ld" ( LO:nlbr(' ·~c. !In entao\(), qu~ ti . grupo:" dc <l n<lr<lUiQ3S 
n:'lo ~rã" Inulto ort;<lnil.<ld(K dc:\' i d~, à 'U<l pr()pri<l n3tun:la ... ) f)e~ · 

\ <l nlagC:l1\ ilprt)r riada~ - princip31mcntc p<lr3 li a l1al't.lu i~ t a mais 

3m usar aquele pc,.,;onagcrn, como c le poderia acabar !.C: envolven_ 
do 0.:0 111 negócios ob...curos e rumo poderi3 ... ir 11 lutar contra Ol; 

lIIumin:u i. ' 

E ~1!1~ lembr,u ~! uc. (1":l!(lucr c30npanha pode ~e r um;t campllnh3 
lll umlOal1. ti qUl' M~IlI fjÇ <l que quall.lucr tipo de personagem ade. 
quadn !ll.l llel.! ~êncru poderia ~e covnh'cr n<l cOn\piração, 

Note que mu itus dc~tes tifXls de pcr~un<lgem não eorrcspondem 

: 1~~~II::~~:a~l~,:~~;:~b~:v~~:~~ a~~~~~<lt~;::~~,:~;~~ar~:[;:~ 
dos na 1"" bdtl de Emprt'gus ( \', p:ig, 33), 

f.m:itico: H:íbitos Dc t e~I.i"t'is, Pobreza. Rcpll[<l~' ãu (Ruim), S l<ltu~ 

(pior), AI':1I1 di,\o , praticamente qual l.luer pcr..onagern numa cam. 
p:lnh:l II lumin ali pt.,deri <l ler fa l11 a, i <l ~ , F~ !I ~ti \ n lU c !'<lranõi <l, 

En t re:l~ pc ric i ,,~ <l dcquada \ incl ue rn· !>C a Eo.:onomia (para enten . 
.. kr lI1elht>r {'umo d.' rrubar o ~ i q('m<lJ, Política {idem) e Trovador 
(p<lr;1 ralar em publiCO: muito uti l pó\ra a~ i tar a multid30 numa 
esquin:lJ, (':'I ra o~ tipu~ (l\<lis I'ioknros, Ocmoliç~o e as perkias de 
comh:l!C ,~ã!) b'L'a~. 

EJludio.w s da CUllJpiração 
Um E~ 1UJi(l'() da COllspimçilo ~e dedica a sCf;ui r a pis!<l da.~ 

i nc r íl'l'i ~ i n[t.' r(,'u n .' ,'()e~ c" i, tentes cntrc grupos, idéias e e \'cnlOS 
h i~IÓfl'tH, Você quer ltabcr qual 3 relação que u i~le Cn[re os 
Escote iro,- ~ l i r in ... e o lubhy ('(lIIlra <l rc~ triçãu â \'cnda dc armas nos 
E~I ;ld\J . Unidu!>'! Pergunte ~ um E.;,wdiosu da Con\piraçào, À pri . 
mdr:.t I I, ta parcce (Iue os E~ t ud iu~o' da C"Il \pirJ,ão e os Historia· 
dure .. Ja Con~pir"ç:io (pág. 2 1) s~o IIpm ~imibl CS, A ma ior difc· 
I(,' n~'<l e~ t :í IlJ t"" nira uti lllada. 0, H i~l(>fiadorc' US<l m uma 3borda· 
gC!ll mai, ;lcad~mi,,:.t (' dl'~ndem muito mai~ de um<l pesquisa 
bibli nj.: r;ifi~';l. (). E, t udio.'o~ da Conspiraçilo <l,haln os tabl6ides 
mui tumal,ilumlll:ldores, 

A uedJc:rçào dm E~t udio\(I, da Con~pi r<lçã()é bastante \'ariá\'t l. 
-\ Igun, ',,,- , ullcunte. Oulros são o.:omplct:lmente obcecados pelo 
;J~suntn , [e,L,tem aind:l alguns ' \~~tudinsos da conspiração" que 
não a~' rl' d i t,Jm numa l',daVfJ do que eserevcm l1l<lS e les o fazem 
[XJrque \abcm (Iue ;:,\i.lc um merC<lUU para esse tipo de material. 
EJc ~ JI, 'o(jC Ill I ir <l ~ e torn<lr bem l'onhc-cido~ - apenas ent rc os 
e .. tulII("Il' U;! n.n'pl ra,ão ou enlre o publico em geral atr:l\'ês de 

IC,lll" dI.' p" l'u1.mt: , ~'ão - ç nmiJO ricos. 
]'01 uelulI,' :in, 0' c., tuu i oso~ (1;1 nm~pir.t ~·ào in\'cstigam ti cons, 

pira,.1u _ ou pdu IllCIlO, t1ng.'1ll ' lU.' o raz('m. Me,mo os cin icos, 

~~~0~~~,:: ~~ ":I::C~(;l~;\"~~'i~:e~;~ I~l': ~~;'~'~:J;' i~U~ ;:O~~~i n~~:; 

il~~I~i~l~r~ 
~f~~r~ª~~~ 
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um.l Clbrigatoriedade!), Pesquisa e c..'iCrila. Economia, Detccção de 
Mentiras, L1bi;t, li teraturJ e Política também podem ser úte is. 

Veja tamht.1 m lIiSf/lriw /ort'J (COtupimÇfioJ. 

objetivo de desacredi tar a r.!~r.a do capi taJi~mo. 

,Os conspiradores podcm ser relativamente solitários _ no pri. 
melro ca.~o, o clIeclllivo po:xk: ria estar agindo sem I) conheci mento 
ou permissão de seu chefe - ou cercado de colegas da mesma 

Conspirador "afimde.(" opinião, como no segundo ellemplo. Em mui to poucos ca.ws o 
E.\ istem l-lIl'1spir.klores de \'cruwc e existem os "afimdes": gente conspirJdor perceberá que ele está sendo manipulado da mesma 

que ,gostaria de f:.z.,r p:'r1.:' d., uma conspiração. fingc qu..: faz par1e maneira que ele manipula as pessoas que estão abaixo dele na 
ou que (ler/'/li lll (IUl' fal. põ lr1e. Os .. fimdes cst:io em gem i UII1 nível cs troluna. (Quem fo i que deu a idéia do muvi menro anti-nuclear 
abaüo do.~ sq!Uidor,",s .. 1i.' ctIlro.~ r.ldica i,~ (v. pá,\;. 21). Estes úhimos para o execuli,'O? E quais silo os verdadeiros objctivru; do Diretor 
1':1 .. 1 II1l'mbrtls de algum gRipo enquanlO o.~ afi mdes na 1'Il:lior pane da KGDí') Q uandu ele fina lmente descobrir a verdade, essa com-
da.~ \'eleS não. prCt'nsão poderá scr m3is traumat i1.ante do que r ara uma pessoa 

E.,btl' lJl vários mo tin>s 1"1111 os afimdcs quererem ou fing in'rn comum. Afinal de contas e le que sempre pensou que cru um Iileri-
f:u:er parll' <:k UUlõl ('OI1.~pi r.lçilo: JX'lo pOl.krrcs~oal. para impn'ss iunar tciro, agora rem que aceitar o fato de ter alguns cordões que o 
outra..~ pcs-"oa.~ parJ melhnQr a õluln-l'Mima ou porque acrctJ it31ll que t:ontrolam também .... 
~~fes a!i:luos 1ll1:1gin:irios inio dissu:ldir os nll.'mbros d~ conspiraçOcs O.~ conspiradores n30 são IlI um inati - d es simplesm~ntc não 
"ai5d~u3.fl"'m um ~ ullliçoncles. É ""s~ f\'eI ( IU~ck acrt.'(lilc fazerparl~ estão numa posição :lh:l o suficiente d entro ti:l es truturo! par:! sê-lo. 
de UI n.:J l"llflspir..K;:"in JX'lo simpk~ fõ!to de ser pJrJn6ico ou por ter Em gcra ~ eles servirão a Ulll õ! conspiração maior como "gerentes 
ck~()bo:n ("lqll .. ' ele é um peão n(l "gmndejogu," inte rmediários·' õ!pes:lr de não lercm consciência desse seu papel. A 

Os afinKks poderi:lf1l "ir :t pc:.quisar os lIIulllinali porque cI~s d~obcna choc~nte de que ele não é o mestre de seu próprio 
dcscj311l ~ tom;J.f ml'mbros da conspinlção e tcntarcombõller o~ g rupos destmo será mUitas vezes grande o .~u ficienle para colocar um 
ri\·ais da organização à qual des XI\'d itõ!1ll pcn~'nccr. As ilu.'ilJ,:s e o con.~pir3dor na cilça dc seus Me~tres Secn:tos. (Será que ele fCtesta 
dcsej9 p;llético de pencnçcr destas f'C~s(J:l.~ faz com que ekls scj:lm descobcnil sozinho ou fo i le\'ado a ela por alguma(s) pessoa(s) 
incrin'lmente fál ... ·is de se tr.m~fonnar ell1 in~lrumento~e pataus. Sinta- . de.~conhecida (sr' Ess:I é uma pergunta inte re.~sante .... ) 
se à "ont:lde p;trJ l"Obrir um afimde dl· F::nuasi3..'. C n-dulidade e QbSl:s- Os consp irado res poderiam ler pelo menos al~um controle sobre 
s('cs. O Fanati~lI1o n50!! muitlJudequado: l'afimdc n30 ~1be n .~ uficien - o~ Hornen~ dc Preto (1IdPs). os peõe~ e os instrumentos. Dependen-
te p3r:l ~r f:m:!tko. l'Jr:IIlói:tí' PnJ\'a"clmcnlc as mais cxlrl'm:tdas. ~o das ci rcunqâncias, eles podem ser eonsitierudos cumo Aliados. 

O afimde ca~ua l poderia :lté ler um Patruno Sccrcto. Esta pes- E muito pmvâ\"cI que os conspirildores lenham Grupos A liados e. 
wa/grupo seri3 pro\"a\"elmcn1!! urna mcmbruua Co nspiração I../Ul' já muito po!\sivelmcntc. Patronos <Secretos ou não). A Hierarquia 
u usou como um peão inconscknte.:' agoru está ulõ!ndu porck para M ilitarlambém pode ser um:. boa Vantagem. eomo o seria qualquer 
o ca~u dc po,.kr u,;Í- lo novame nte. Logo. é possível que nu fim das outra \' ant~gem quc lurnasse o pcrsonilgem mais persuasi vo. um 
conlas o :tfimdc faça P;J.ftc d:t Conspiração... lider melho r. ou a lgué m que ~ouhesse mentir melhor. Ele de"~ria 

Vej~ tamtxõm CNl fpira,lnres. SegllüIOrt'.f de Ü/!I/}.f RlJ(licaü, também comprar IOdas as perícias que lhe parecerem adequadas 
par(lnnicflS. Pl'1it'J e JII.HT!ll/IeIllQS. para sua t:arreira ou para o cargo que ele ocupa. A Lábia provnel­

Conspirador 
Estes são os verdadciros membros da Co nspir:lção. c às veze.~ 

eles nem ~abem di,~o~ Eles n!ln s!lo, no entanto. "os maior.t is" pelo 
me~ n~o num ni\'cI g lobal. Ele~ ~ão os me mbros dc um gru~)que 
se encontra em algum pontu da CSlrutura de poder. 

Os c()~~p irad()res qua'\.C nunca S3Dcrllo f'rn ,/1Ir' /J(/rle da estrutura 
suaurganll:u;ão ~ enCnll lr:l ou até mesmo que existe uma estnll um. 
Eles sabem que existe algu m tip" de conspiraçiln, mas e m gera! não 
estão total mente con\'encidos (Iue ~ua organ i la~·ào a contro la. 
de Cun!u.<;o'.' VanlO\ !cnlar doi~ excmplO!.. O primeiro é um executivo 

mo~:::~=~~~I~~~~::~:~~ti;~~e~~::;i:":) fi~~:~::gu~~:: 
:",~fonne"num CII"COfTenlC significativo par.! .~ua indú ~ tria. O segun-

t um. C3.<;e ufficer"(·) tb KGIJ pnr trá.~ de urna emptes.1 de 
c~su llona de extrema direi l'l que trolbalhll ell.clusivõlOlCnte para n 
IO'~ e.m Washington. que faz continuamente dcclar.u,-.lcs que fari­
am nt ls Khan parn-cr um libcr.J.1 cheio de comp;lixôlo. com o 

menteseriamuito títil . 

Dewa n t a~cns '! Serill muito d iven ido interpretar li Fanta.~ i a de 
(IUf: III/Q cx i ~ t c ne nhum:! Conspiração m aior que a sua. 

Vej;1 tamhé m IIdPs . Pe()es e J/lJIrI/II1t!/ltOS. 

(~) um funci onário de alguma agência de Inteligênc ia que traba­
lha e m :llg um tipo de projCIO, recrutando e controlando agentes 
(espiiks) parJ culcla clandeslina de infonna~'ãu ou cnordenando 
alguma opera~'ão ~ccrt'" ta . O case offi çcr !!, n:. verdade. a ligação 
entrc a burocr;lc l;t (IUC toma as dec isões na sede. c as operações de 
campo. Podc ser cons ider.ldo um ·'ofiei:.1 de liga(; ão". 

Desprogramador 
Apcs:. r deles não conseguirem tanto espaço quanto tinham dez 

anos atrás, ainda c.~istcm pessoas que g:ll1ham :1 vida "desprogrJ­
mandu" ou ··de~fa1.endo os efeitos de um:. 1:J\':lgem cerebral" em 
gcn te que ro i condicionada por UIII culw nu :I/gum uut ro grupo. Os 
dcsprogr3l1ladures sãu mu it:ls I"t:zc~ l·\)nt rataJos pcla.~ f3mll ias ou 
pelos i1 lnigos das pc.~soas "sug;IJa" por grupos extremistas. Estes 
prufi .~s illn ~ is seq Ucs trõllll a .. vjt illlõ ... · do ('uhu e a suhmct .. 'ffi a um 
cond,ci,'na mc nto qU(' t5,!ls \'l'1.~·S. muito m:lis Jilan'nulor c c\Xrciti­
\'0 do que qualqll<~r ctJi .~a (Iue " l'uh" po.,sa ta fci to. usandu com 
frc qU':ncia té<': l1kas que são cOlllpktamcntl· ilq;ai.~. 

Os dcs~r.lIT1adores \'ariam o.k1'oJc pfl ,'is.~ iona.ís l"VInp.1."-~ \-OS for­
necendo um :-Cl"\' il,u fl."õll c vilal õltl: halklidlls inscn,~íwis "u]o tinico 
objctil'o é ra.rc r uma gr.lna rádl. Os melhores só ;Igir.w d.:'pois que 
houvcr c\· id':rn:i a.~ ctJlldu~k:l.~ d.,.' q~ os pr.:n~itos ti" cu!to~) ativa­
mente prej udiciais c, ncste cõl~lJ. trabalharJo l'uitladn.<;;ullcnk' p.:U":l 

rt'\'cner todos us l"Ondie illmlln~'nt os õKh'erstls a que a • ... itima .. tiver 
sido submctida. Os piores estão no Ill'gocio só pelu dinhc.' ir\l e em 
algun~ caso.~ \'50 5 i mp!~'SnK"'nh! submeter a ví1ima a outrJ lavagcm 
cerebral (lue a lev:Jt::l a agir normaln"ll:ntc - uma coisa muilo diferente Ik 
fl'w! rler os cOfldicionament()~ sofridos pela vitima! J 
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Os dcspro~r"mad~~ t~m sidu dc~CrilO$ como :'caçadores de 
n,"Ompcns:l.s emllCionais". Ccno~ grupus da consplr.lçllo usam a 
Ia":l.gcm cercbr.ll para ctlntftllar (I pn~!Ura I' n comportamento de 

§~í~~~§ 
,"ompktank'nh~ cnfur"l..'Cid..L' por t<,rCIII s ,.~o ~~ados corno Instrumen-

tos ;;'t': :~\,~~:I!~~~: ~~:\~:~l~::':I~;ílt~~~ainclucm_se a Empatia 

(som,"nte rara o grupo "C()m IXl~~i\'n" ,. a Inltliç;lo c a Força de 
Vontadc. U0..1' I),.·s\· antag;.-n~ ptxlcri:uII ~er a Fanf:lrronicc homente 
par.l us Ik~one.' ln~), Códi}:o de II.onra ou t~lvCl () S~n~o .de Devcr. 
Os despl"ll~T:lIIlaJ.H"l:~ po.kl;'-1lI f~clllI\l'nte SI,rn:f de Fan;LIISnu) - a 
crcnp inab~I :\\"cI de que quali[uer ,"u lto (: 1/1/111 . Um dcsprograma­
dor t:.:m suc;.-didu podcria conseguir a inimi"ladc de praticamcntc 
lod~ os ):nlro~ e.\trcrnistas. Os desprogamadores poderiam ter 
Palronos(atéll1l.'.(mLl~I.'L·rcto.') 

Entre a., pcn"ciJS IÍt,'is incluel11 -~e tJ Hipnotismo. <I Psicologia c 
L:lh'cz I ntcrrog~l,irio . 1~.1I'J ~ desprog:Lm:Wllres que ~ crwulvcm com 
o '"resgatc" d:l. ,·üima. ~'on\idcre a~ pcricia~ Escalada. Disfarce, Arrom­
OOmcnto, RiqUl!za c aJ~Ui1las das pericias de combate menos letais. 

Veja t3mbo!m S"suhIOl"I'J lI,> CullOJ EXlrem;Jllu, 

Seguidor de Cu lto Radical 
Escolha um culto. qualquer um. 
Ob"lamente. a nature1:l de um grupo ou "culto" plnicular tem 

muita n: ll"ão,"om a ~ {·ara~·tcri~ ticas de seus membros. Um sujeito 
<k uma loja p~udo-maçônic<l - onde a afil i:u;:io é I":rmitid<l 
apc:na.~3 e\ecUlh'M Ufl<!rieOlc~ e todo, ~ ntu;)i~ são 1\:3lizados,"m 
grego cI:is~ico - ~er.i muito di fcr<."nte de um m<."mbro de um "reti­
ro- relIgioso da ~o\"a ErJ quc 'c apn!'eOlam ~·tlmo \"oluntários parJ 
distnbuir a SOp3 do' pohr<.", nO~ ,ubtirb,u_ d .. cidade. 

Os pr.ltKantc~ de um cultu -.:in UI1l;) grJflde fonte de força de 
uabalho - -zangu... ..... de baixo e-.c:l.lão, !oOId3dos de infantar13 e lté 
mesmobuch:l de unhào _ para os Illumin:l ti . Arc~ardc não se poder 
confiar a eles nenhuma infonna"Jo , alJosa, o gr:lOde número deles e o 
aliO nh'el dc dt:"oção 3prc"Cntauo f:l.7 com que \ejam de grande 
uti lid3dc. Muita gente pa.~sa ~ prJl icar U111 ,"uho porque ach:un que o 
grupo em que~in tem a.~ fC~~ta.' para :1 Vid.l. II Universo c Tudo o 
mai~ . Com que facilill:!dc e'la devoção se tran~fonnann em ódio se eles 
de5cobri sM:m que foram U.lladO\ COIl11l OtáriO\~ 

.A~ .Vantag~n~. Dt:"'aOlagcn, e Perícias depcnder:io do grupo 
en\oh·ldo. lIIu*" membros acreditam piamente no~ preceitos de 

:uF~~:;~~~~:~:~~;~:l~:~~~~:~:~pna~;~';~~;l~~~~b;:er::~: 
de seu culto como um Grupo 1\liad" e o líder cari'mático de um 
grupo poderia ser um Patrono. f'ara começar. n f:.to de se entrar 
paru um i!rupo de~~, demoo~tru uma eena Credulidade ou poderia 
ser ° 'e~u1tado de Antecedentes I ncomun~. 

govemn e quanto exaumente ele de!iCobriu da Conspiração como 
um todo. Ele poderia organizar uma "caça à.~ bruxa.~" pública para 
ten tar n:velar sua exbtência foque seria uma justificativa eOflspira_ 
cional para as :I"ÕCS do senador Joe McCanhy), ele poderia tentar 
di\'ulgar a infonnação para a imprensa ou ptx1c1Ía continuar agindoflO5 
bastidores com u nbjel im de expor uma pano: maior dcs<;c entrelaça­
mento de m3C)uill3Ç~. Um in"esligador que de"iCI!briU coi!>:lli demais 
poderia ter I"Cvel:ldu alguma coisa que ~us superiores simpksmcntc 
nãn querem :u:o:itar - o: ptllkria tcrquc manter suas descnbenas para si 
mesmo :lIO: erl(.'ontrJ! gente que acredite nele. 

Um investigador dedicado e h:lbilidoso poderia vir a se tomar 
um adversárin perigll.m para tl~ lIIuminati. Ma~, se for programado 
e m3nipulado da maneira correia, pode vir a M! tomar um e:l.celente 
in.wumento para O~ Illuminati . Uma pequena o:\'idl:ncia falsificada 
de ,"orrupção ou de um mau procedimento e o in\"est igadorpode ser 
lançado ro~nando ,"ontra um inimigo da conspiração 

Apcsarde :-.eus objetivos diferirtm, um in\"e~t igador do governo 
e um A~scsstJr de Imprensa (V. p~g. 25 ) poderiam vir a se tomar 
colegas rapidamente e altS mesmo aliado~. O investigador poderia 
tal1locm entrar 1' 111 conl:l.IO COnl oliciais militares e enfrentar uma 
o[X'siç:io direta ou indirel:1 de HdPs. peõcs e inst rumentos. 

Entre as \'antagen~ (lIci~ incluem-~e a Hierarquia Militar ou 
quem sabe o St:ltus IdeJX."ndcndo do cargo do in\'esligador no 
governo) e possivelmente P:J1rono (seu superior ou um mentor em 
~Iguma Oll lr~ pane do govcrno!. Carisma. Inllllção, Reputação, 
StalU~ e Força de Vont l do: também seriam adequadas. A Sone 
também viri3 3 calhar. Os Devt'rcs, Ini migos (o(s) grupo(s) que 
conhece(m) SUl atuação) c ta lvez a Honestidade poderiam ser des­
vantagens interc.~santes . 

A s perícias quc apresentariam algum3 utilidade "ão depender 
do~ dc\'ercs do in\'e~ti !l ador, ma, Contabilidade, Administração, 
Operaçllo de Cumputadores. Detecção de Mentiras. Liderança e 
I'ol it lça ~criallltodas boas escolhas. No ea.~o de .~eus dC\'cn:s envol­
verem <I clahoraç:\o lI.: relatórios tk t a lbado.~ para seus superiores, a 
E.«"rita tamocm seria alt3mente adequada. 

Vej;1 t:lmocm OJiciflis MiliWrt's, Páks, Assessor de Imprensa e 
ln.flnlllll' 1I10S. 

Uistoriadores da COllspiraçõo 
À primeira ,·bol:. um hiSlOri~dor da Compiração pode parc,"er 

idêntlt""u a um E~ludioso da Con~pir.tç;l() mas isto n;ln (:. nem de 
lon);e, a vcrdóldc. I'uoc aCUf1tC{'cr ddcs e~tudarcm o n1l'51110 a.~sonto 
- conspiraçi'cs no mundo que nos eerra -, m.as eles rarlo uma 
ab<..orda);e11l do assunto compkt alllenlc diferenle. 

O~ lIislon"adol"Cs da Cunspiração in"estelll contra o assunto a 
p:lrtir de um conhecimento :Ll·aoêmko. tlluitlls d~les t,:;m perícias de 
pesqu i ~:I e$lUdadas na universidade e urlla boa id.! ia du flu:l:o da 
hist6ria. O~ Emldius(H d:l Conspiraç:lo nornmlmenk' n50 se preo­
cupam rom ço i ~as C[ ue an)ntecer;nn ~nl~'s d .. 19 17 ou 1%3 (:lpcn:l.S 
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para mencionar duas dal:ls imponanles). Os h i s\(lrjmJorc ,~ da COIlS­
piroçà\). por OUlnl lado. esl:'lo j;erJ.l melllc mai ~ inlen:'s..~ados nas 
~-OU SIIS reais ti ,r. <-'('Im a inlef\'ençilu da Compir~ç,inl.!:i Primei ra 
GuerrJ. Mundial (lU da Revoluçãu FmrK'csa. du 'Iue em ~ahcr se o 

~I~:~~~ :i::: ~~:~~~l" ;~: ~~~~~e~~s ~i:I~,~ii~~:~a ~~ ~~I:~~;~~~~ie~ 
ulham ~·.Im .k~rrclo p:lr.1 os esludjoMls d a eon~pir:I~',i() c dc ve1: em 

Gua~~~,~~~~~,~l ~1,1,:~'~:~ lriadon:'S da eonspir;lçào ao ; 1~ .~ unIO pode 

\'ariart'!lClfmemt'nk'. I\ lo:uns csa~'Vl'lll IlIlUlügr:tti:ls ;Ipre~cnlamlo a 

;i~~~'l:;~:~:li ~i~:~~~:I, ~;: :::I~à~nt~:n:l~~~;:~I,~: ~ni\~,II~:~'~~:IIIIII~ e~n:~: 
nall'olll a hi~l"'ri:l: ck~ :I abonbm COrlJ(l UIl1 cM:rcído ill lckClua l 

;~I~n~~~~~~'e~~:~,/:~?~~;~1 ::~~\a::~I:::~~II:I~I~lS;lc~~~~i~i~~~'~~~I~r:' 
da ~~·~~;:s~(~~;:~:~~~Cl J~'~:~~:;i~~~~~~~\~:~i~~a.IOs P'! los II lu-

minali l),lm e,~ palhar a Je~!nf()rl1l:l(i :l0 d :l rne.~ ma maneira que os 
bwdio.'I )S d l ClJI1~pirJ.~·:';"- l'olll>eicnle ou inco!l~it'nlememe-

c P:~.lf~111~'~:! it~';:r~·1 ~~::~: ~1;·.i~;I~~:~:::'~\:· abr:lngente irnp.:de .os. 

às \'eles. de cairem 11 :1 :Irmadi lha do F:Il1;tII ~ lll(). A Ob~c~~;I\ I !>e lllpre 

é auequada ~'omn II ~:1\) :1~ F:IIH:!~ia~. A Credll lid,lu\' pode scr 
inlereSS:lnlc d~' rerres~n l:lr ma~ ela t'cn'lIl11 .. n1~· limi t:1 o :lI Jnço no 
mundo aC:ld~mit·o. r..1\J iln~ hi ~ to(iaJ\,ro:~ Icr:l0 um ~ Ia lu~ eon~idcrá­
\cI no munuo inlck~·lUll. Elc~ p(xkriam muito h,'m lJ.·r um:l bO;I 
Rcput:lção enlre oulro~ cnlu,ia"!:I' da ('on~p iraç;iu, 111,1' 'U.I reputa­
ç:lo cnlre I '~ hl;;wriadore, m:Ji~ \ \Jh:[(lo~ para :1 \i\àl' Ir:lulcional 
ser:! mUilllllt' I,'(I!iI·(I . 0 5 pll1fes~nre, un i\ er,i laric" que fore m dono~ 
de cadeira podem J;:lnhar um !x)m Jlnhciro. U t'Íllme Jlroli,~jon :J1 c 
lão aeenlU,ldo que os ',, <;Ioriadore, 1..1,1 con'pJ(;l(iào raramenll' lt:r;io 
Aliado~ ou Grupo, ,\I iadu' a quem ;lpcbr. 0, IlCrMmagen, im'o­
mun~ p,:)o,.kriam tel um Patrono (00(111:11 nu ,ecrtlO}. 

A T.'ori:! d:! Ccmspira~'rlo, Il i ~lô fl a l' l'e'llui\a ,;io perícia, obri· 
!1:UÓril. j)I,.,i,etmente rc fO/C;:JdJ~ pc l .. Antrt'pologi:1, Arqucol"t-' ia. 
Lingüi\lic3 e outr:J' alÍl jdade~ acadêmIca,. Adnlllll~lrlçào e Polili ­
C:J são boa~ p:ua lluta dtnlro dm dcpanam.::mJl\ enquoOlo a I:_\crila 
é uma boa maneira de suplememaro \alá riode um profe""f. 

Veja t:.Jmocm ESlrldiOJOs (/(1 C(JlIJpiraÇflu c lIi ,/"rim/orcs Tra ­
didorUJis. 

lIistoriadores Tmdiciollaü 
Os hi~toriadores tr3dicionais normalmente vêem os hloaoriado­

re~ daeon~piraçii() corno 1)c\~0:l" Iri'lem.::nlc - e alé IIlC\II11lcrimi­
noumcnlc - iludida\ ." (' vice \er~a . Se;;uml'l () hi<. loriador hrn.::_ 
Warburg. OS hi~loriad\1n:\ tradlCloll:ti\ :tcr~'dila rn I]LJe "a h"lúri •• é 
e\Crita mai , por :lcidcnle do que pur p!anejamcm", 1."1111 (rC(ju.:rKI:L 
pelO'> aIO'! completamcnte irracion:ti, de hOnlcn\ en louquecido~" , 

Ele, acredilam quc \) ponto de \ i~la co n'l'l r:n:i 'ln:l1 na~l'C do de'eju 
do humanidade de fazer com que a\ coi,;I'; f:IÇ:lU1 ~cnliJ", J e 
en.'lr rgor um padrão ..:6' lII ico suhJ:l~'cnte CIII c\'cnlO~ Il uC n;II) 'c-
1;uelll nenhum padrão de~\C lipo Ele, acredilam que:l Tcoria da 
Coospira.,.ã' l c>1i.'ja nu me\mo nf\cl (Jue il " "iqc nwlnl"g ia" : ' c \'oei: 
cumbinar variá"ci\ \em nCflhum:1 rcl.I.,.;'o enlre ~ i elll um número de 
maneira~ grande o ~ l,Ili eie nlc ae:lb:.râ enconlrando corrclaçüc, 
(complelamente acau~ai~ ) cnlre di ve r ,()~ clCflll' nlO\ o.:omO ;1 quanti­
dade de lalurana_~ exblen tc~ nu ma delcrm inad:l ~P')Ca do ano c li 

eomprimenlo da~ saia.\ ,1:1' mulhere,. ou e nlrc ;" rn~'didJ.' . Ia plfã­
mide de Queop~ e o indlce Do.",. Jo nes. Da me\ma forma que o~ 
céticos, 0'11 hisloriodores tr.ld icionaÍ\ farão CUrlI fn'qui:ncia J; r:lnde~ 
e~forço~ p:lTa desma,\Carar us "milO~" da tCtlri::t da eon,piraç!lo." e 
em alguns casos ganh:lr um bom dinheiro com i ~\o , 

de :~i~~~~I~;,~~'~:e~I~:~~at~:'~~,~~d;~:~:~~ fll~:) ~,~~e~~~~ 
fvendo eom 'Iue ele5 mudem de tlpinião. Pode ~c r 'Iue e les pell;e-

bllm ell.islc alguma ~o i 5a de real naquilo.tudo e mudem de opiniilo, 
se analisarem um numero graode o suliclenle de ca.ws de atividade 
cOfl~piracional. (Ou pode acontecer deles ~i mplesmente esconde_ 
rem os f:Jto~ pcnurbad<1re' de ~i rnc~nms e lemarem nunca mais 
pcns;tr neles outra vel.) l'onanlO, um historiador tradicional pode_ 
ria se Iransrorl11or num colcg:. do hislorilldor 03 eon~p;r.u;âo que ele 
eSlava desa~'redilando n,1 imprensa algumas semanas atrás '" t 
mu ilO rJ.(o um historiador lradicional vir a concordar com um 
t'stlltli".w d(j ffllupimçeio. 

o~ hislnriodores tradicionais ler:io ... ~ mesmas Vantagens, Des­
\'an t agcn .~ c Perícias 4uc um hisloriatlur da conspiração e são com 
frcqU~nda usados da mesma forma pcllJ~ II luminali. PodeM:r inclu­
sh 'e que cles lenham a perícia Teoria do Conspiração - afinal de 
conlas '<x.'i: lem qu.:: S:tbcr alguma coisa sobre um a~sunlO para 
poder rc rut:i·l!! .. . Em ger:.l . n~ hisloriadores Iradicj()nai.~ terão uma 
boa Rl'PUI:l\'ão no meio d:1 comunidade intrleeluol mas uma Repu­
lação bai.\a entre as "mass.as" (princ ipalmenle porque seus teuOli 
nunca serão publicados pe lo Sol Ja Meiel Neli/e). 

Veja também ESfIIJiusos ,Ia COf/SI)irelfuu. Hisrorieldoru da 
CU/lspirt/(Il() c CéticO.f. 

J onllllisla (Respeilável 011 de Tab/óide,v) 
Os jorna l i~tas ganham avido c:lçando nCllfcias c publicandO-as. 

~fa~ o que se cons lÍlui em "notícia" depende de muÍlos fatores. 
e ntre eles (ma~ n:l0 limitado a aP'!nas ele ) n inel inaçiin da publica­
çã(l )lar:t :t tlllal (ljnrna l i~t:1 tmbalha. SUl prefcrência pessoo1(princi­
palrm:1l11!' no 0.::1 \0 do~ free larK'ers) e os assunlOS sobre os quais o 
puhllco dc~eja ler. Ê óbvio que dois jomolislas que lrabalhem 
r('"sp(cli\',tlllenle para () New York Timese para o Sol da Mria Noi te 
e st:lr.l0 ã procura de hist6rias diferenles, ou usarão de maneira bem 
dif~·rcnh .. () mesmo conjunw de fato~. Exemplo: O repóner do 
THlle\ )lcxk ria Ir:II1.~formar um indício de uma observação de um 
~a\q ua t c h numa coluna sobre o quc os embustes podem nosen~inat 
sobre a INcologia Ilumana: o redalor do tablóide poderia escrever 
um:! longa hi,tóri:1 Mlbre "M inha Noite de Amor com o Abominá­

\'cl l-lolTlcm das Ne\l'~:' 
MuilO~ Joru,lliMas de wblóide invcn lam conspiraçflCs onde não 

eAI' te ncnhuma. ~impJcsl1l\'n1e porque esla é a inelinlçãogeral da 
puhlieaç:in para a qual c le tr:1balha. A maioria da.~ pessoa.~ acha que 
I C1lI ()~ 0' j,'rn,l li ~I:l~ de labló ides inwnl:1m /Oi/(IS as referências à 

~;~~~~~;;;;~:::~;:~;,:;,~:::::~:1~~~:~~~~:~~~;~~~::';,;~~~::!: 
li . 1'\11 en!;lmU, e ~I :I~ h t ~ I Órial> M: parcn'rn tanwcom ()~ .·.~ageros e as 
mcn t lra~ d ... slavaJa ~ e,cnlas por seu~ o.:okg:ls qUl' pOUCl genle 
prl'\ca muila :Jtcn.,.ãll, (U m ekito ('0Ia ler:11 in1cr~H':ll1tc é. quc c~ t e 
(atn n .loca 0\ Jnrn:1II,la~ ,tel:lbló ides numa ll(lSIÇ:lo rdal l\'arncnle 

~~~;:,'~~::::~:}:::~::::~:~~:~:;!~;;;:~::':';~:::::~'~:Sf~~,:;: 

;1~)lilfj ~ 
~;~~~,;~!.:g:~i!~~~,~,~;:~~:;~~;\,~i~~~~,:,:!~:E ~ 
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Adwlgado 
AIgum:J5 pe~..oa.~ 3Cr~dttam qu~ O<i a(hogadcI'i. como um todo. 

já ~ .. t30 en\ohw:lo<> ~m alguma conSptt3~'ão dele\ própno\. Est3 
consplr;tÇ'lo poo.k ou n50 ~Sl.lr h1;3da com n .. IlIulllmali O que é 
cmo é que ~ 3(hog:Kkh parecem companllh.lr do amor que (h 

lD«hc~. O<i (3.fmacêutic~ e 11\ ::alquU'!1I\ta\ medt(\::ai~ "Cntem por 
uma linguagem quc é rropo~l lalmente imntehgi\e1 p.:lrJ 34ucle\ 
que não pertencem ::a ~u grupo, C·O .. m,afiO\.Cl'o f:w:1Il uma Ilrena 
que: \ OCC nào pode r('cu \ :u: 0\ 3(hogado~ rvem um3 oren::a que 
\'OCC nàn é ca~1. de entender.", 

(X :khogado<i~) \tt.ai~ par3 a cOMpiraç3o em \ãnos ní\'eis. 
~ucr caiu en\ohendo a IOmada de controle de uma empreS.:l 
- um dos jogos fa\(KllO!i do<. llIuminall _ obviamenle prcci,a de 
apoio leg:!.!. O~ advog3(ios são uambém upeclah~t;L, em t5Conder 
ileg:!.lic.l..3cb. ('ntemndo a.\ evidências debai.\O de a\alanchcs de 
papel. 

A maioria dos advogados a ~r.içoJm II lurnmati pro,;:!\e lmcn. 
te não ubc quem são \Cus cliente~ n3 realid3de. Ele, n:lo sabem. 
por uemplo. por que !oCU' chentn desejam criar um fundo de açõcs 
cm nome de \Cu cachorro ou porljue c1e~ lecencram iUstruçõe., p3f:! 
guardar um en\dope !oClado até um homem cum um ulho ij.Ó c uma 
tatuagem e\tranh3 no ~tu \ Ir pegá. lo. ,\Igun\ :w:I\"ugarJu\ tcm 
multo pouca eurio:. ld:u.1e acerca 110\ a~\Un IQS de !>C U" d ienles. (a. 
zendo apenai aqUIlo que são ul\trufdoo. a (c pagos para i razer. 
0utr(K poderiam ' ·C7, pOr OUllOt pcrgunlar a M mC\ml'>'< 11( ' ljue (oi 
que cle..' w: cn\ohnam. Ne,te pontuo c:le~ poJeriam come çar a 
investigar e acah:at dcscobn ndo pelu menos uma pane tIa conspira. 
<50. 

Os ndvug .. d01! também pudem ser mui to úteis para li:!! Udvtná,i. 
I}S dos IlIuminat; - nem que seja apena.~ como depositáriM de 
ell na.~ 11 sen:m en\"iadas para a imprensa se () cliente mOrT~r em 
circunstancias misteriosas. 

Enlre as \' an l a~en~ que .'\Criam convenientes incluem_se o Bom 
Scnso, Intui,30. Kepulaçãtl c Slatus. Os ad\'ogadcK bem succdidos 
silo mui lo hem P.1g0~ . d e m(>do (Iue a RiquC7.a (em qualquernivel) é 
uma V .. nt;.gern adequada. A. Cobiça seria uma bem desvantage m 
para um upurlunisla amurJ I. enquanlo que o Senso de I)c\'er seria 
3propriadn para um ad\·ogado idc;. li ~ ta . Exce~~o de Confiança e 
lI ~bilos l >Ctl·st ~vci~ ("(ala do jeito que escreve") !.Criam mui to 
divenidas de Se i'lterpretar. I ~na s perícias scri31li Tru,·ador (Falar 
c m Público). o.:teeção de I\ lentir.ts. U bia (quase uma obrigação). 
Ju risprudência (é claro). Psicologia. Pesljuisa e T rato Social c tal­
vez Operação de Computadores. 

Agentes da Lei 
A maiori:. dos ag~n tes da lei está t5n sobrecarregada de scrv i~o 

que ('1c ~ não te m tempo p:tr.l ver o mundo de uma perspceliva mais 
:tbran;;.l' l1te. De H 'I, em qu:.ndo. é dam, eles encontram por acaso 
alguns i ndkio~ de que ex iste I1lguma coisa aCllnte(cndo (li" detrás 
do viu da ··normalidade: 

AllCl>ar ,b pol íei<l eum ceneza ler as perfci as neçe~sárias para 
ras trC':n a Con~p iraçãn , a maioria dos in\'esti l,;adores não tem total 
liberdade par.:t agI r. ,,~ força .. polic iai , c as urganizaçõcs de segu­
rança pn l ada de~apro\' arn 11 ratn de \eus a,g.:nte ~ realizarem investi­
g:,I\;tIC~ .. p;lnie ularc .. ·· . principalme nte \lUando não exis te nenhuma 
c\ id':nci a real (i.c. eonvendon31) de ljUC ro i cometido um crime. 
Com ecne/ a. 01> d~tC't i\e ~ paniculare~ têm muito mais liberdade de 
ação. m;l\ ell istc uma ct)l1Ip,: n~ aç i\o : dcs nãu têm acesso aos recur· 
sos que um depart:unenlo de po lícia tem, 

Um3 \islta de Uni grupo c.lc policiais - ou algo mais intimida­
dor - ê capaL de eonh ' IICC' rnu ilOS c~çadores da conspiração 3 
su~pcnder ~II"~ lI1\c\ugaçi"IC' e dcs i ~ ti r de ~ua bu <.ea ... c os lIIumi· 
nat, :.aho:m d .. ,u. O~ policiai, podem pcn~ar que eles estão na 
lerdJde prl·l1Ikudn uma q uadrilh:, ,Ie Iraficantes. ou procurando 
por m"h,:n"l rpub"do. nlU' ; . ~ pcswas \' i ~ il adas pclos policiais S3· 
hcl1llju.' cI.;l.\ alJt-Jram de re('l'hcr un, aI ISO dos lIIuminati , 

D,:pcndcn.lo .1" tipO ,Ie polici:.1 es(·o lhiu{I. Prontidão. Noção do 
Perih\l.ln l ui~·;l(). Fur~·a de Vuntade e Rij':La ~ão Vantagens adcq~:­
da'>. Podae;; Lego'" ~ ' lU:.!>!! ubrigatória. com e xceção de u·pohel­
ais e d': l etl\e~ partc l· ul are~ .~CllIl i(·en~· a . I'ra1Íe;l rnenle 100las as des· 
\ antagen_ .. .10 aproJ1 r i ada~. apc~ar de que Rcput~ç~~ C·um cara 
realmentc rnem rigí\eI"). Inw1cr.inl."ia (p:lrJ com · ·Cl V I~ • pore~l.'m · 

pio) e hnpuhlviJade \'; 111 imedi atamentc 11. mente. ~ i nd(l m::lIs se · 
associ"da, com Sen,u de [)C \·.;r 0 11 OIté l1I.:sm o Código de Honra. 
Em geral. (), dep:tname nlol\ Ile po lida cuidam 1.Ic .loCUS ~uadros. e os 
policia" ,e mamem un i", ,,. de m." I,) q.ue loCn a 111III t.O f:k.1 os 
policia" lerem " hadoll ou 1\ 111 Grupo ,\Iradu P ;U ;l IJoCurr socor:o. 

Um detClh·c p:.rlicubr I""MI.eri:' . ler um r<l t~,~no. En l~ :. ~ pt.'~:I,~~ 
vita i\ para UI1I agente d:1 leI .~e tnclUe~l1 a Crmll l1 oJOj;la. A~ 
Fogo e M anha. Di \~imu];,.i,·;i(). Conh~,(, HllCnto d(l .-re r~ c~(:, Dlsrarce, 
Juri ~prudcncia e SUlllbr.a lambém pode rn ser 11111110 ule.s. 
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çfi,), a~ Ilnll"a~as, a\'iSOS e ,li.' \'el r:m quando roubllndo o~ confisçan-

~{~JEj}ii~~!~;!;~t~f'fE.~~f;t:~it:!~lt~;~; 
§i;~;~~E~f~~i~rij~~~~;[]t(~j;:;~:Í~~~~~~~ 
::~~~;~~~~':~I:~::; 1~:i~:~~~II~'~~~E~~;'~~~~;:l~ ;~~I::~:~O ~I~~ 
~~'~~~;:::S~;;~:~;~; ~~~::~~;::~;',~~~:":~:;~E i~; 
eSh:S "HdPs iluminad.J'" cnnlinul' m sq~uimJo CSl3S o rdens sc m 
5t'ntiJO IJ'I.'rqul'dcs n5u s50capales .k e nconlrar uma alu:rn:ui va 
\'i:l\'l'1 ou porque l'I<'S concord:ull ÇOIlI o ohjeli \'o g loba l. (N;]o ~e 
cMlut~'a d:. naluraa " frJ.: tal" d:l l' /,n,pir:Jç!lu, Urn "Hd P iluminado" 
pod.' ria achar que .. 11: compri.'i.'nd.: O~ llhjcti\'os de seu grupo: e ele 
pÚI,kria aI.; e_tar com 3 razão, Mas é prodH'1 que seu grupo esteja 
sc:nd,) manipul :.do f'I'f (l rg an i l a ~'.i.: , que est:ln acima da sua na 
hic: rarqu(,; l" mai. r róx im:!s dO" lIIuminat;' ) 

E.\h tem l:UlIocm aqueks indi\ iduO!' rnrt)';, os "HdPs de aluguel", 
Pode.- -cr Ijue 1.'1.:) faç3tll p;u1e de:' uma orpnil.:l~·:lo corno o Serv iço 
SecreTO, ou lenham algum:1 outra carreirJ (ou n:ida dis~o), Ell's são 
'·mcrn'nárir,," que n:cebem ~uas onJen, e ()~ p':Jgamento<; atra\·~s de 
unt~ intcTTTll.'..l iári,,.. que d e!> nunca <;jo capal c_ de (k ..cobri r qUe:'m é 
que com:lllda 3$ coi<;JS, De \'ez em quanuu e lc~ ~.:r;1() runtrJta..los par::1 

··pre!>,iunar" ul11 jurnali"a, rOllh.1r n<: nnnraç' ..... ~ de um f,' <;(·ritnr, de_p.: •. 
r h:lT um arquC'ÓIOfo p:Jf"J algum Outro lu};;(/' " U alguma ou tr".! coi_:!. 0, 
"! Idl'slk 3Ju~UCr· raramenle sa~m a.\ r.t/l": ~ (IUC e 'l _tcm por trás d:t<; 
ord.!n~ que recelx'm l' a nuiorb n:lo quer s.abcr, ~ l uitOl' dl's'ÕC<; caras 
s.io barlll!<AA que go-tam tk abu~ ..le ~ua autoridade ... e SCfCm IXIgO'i 
pelopr1\'ilégio! 

É claro que os - lIdPs ineon~t;ienles·' e 0<; HdPs de 31uguel te m 
boos t;h3ncest.k de_cobri r pelo meno'i um3 pan e do que a Co nspirJ . 
, ãoesu tentando fJ/cr, Quando chegam a e' t,' ponlO, c les podem se 
tomar inimign' perigoso<; da Con .. pi r:.ç:lo, O .. " lIdP, Iluminado .. '· 
umtxtm podem trair a pala \'ra dada ~ Con <; piraç:lo ou continuar 
trabalhando para ela - ou para a pequcna pan c dela quc eles 
çompreenclem .. 

peri~ia~~~~t~~~ ~~~~~::~:nf:;:l~;a::~~;u~~~~~;';~~:I~:s~ 
s:: ~k Ira~3lhar para alguma, Interrog 316rio e Scr\ iço Sel'relO são 
UIC:','" A Fun l\'idade também, 1l 3~icamen1 e, q ualquer \'anlagem ou 
pcc n~t3 que faz o pcr.ona!;em parecer 1113.\ competente e inti mida­
dor' e uma boa e<;(olha. As pc:ricm~ dc comlxile ~iin úleh, AlgUM; 
HdP~ poderiam ter uma boa noç:io de Tenria da Conspiração: 
outros podcm ter um P:l! tnno ISel"Tcto nu n:iol, El1\rc a~ dcs\':mta­
~en~ aprupriada\ incluem·<.e o Mau Il umor e a Fanfarronjec, possi­
\clmente ahada_~ à Intolerânc ia ou an Fanati ' mn, C ireunspccç:lo e 
Se l! rNOt3mbém ~;;oex ce l e nle ... , 

r arte dos militares já es teve cm algum momenlo envolvido com a 
Con.o;piraçiio -.o;e eles o pnCt!b~rum ou não é uma oUlra questão, 
A lgumas panes parecem estar envolvida.<; quase continuamente 
(possivelmente como instrumentm e peõe~ de jogadores d iferentes 
nO "grande jo~o·'), 

Em outra.~ palavras, um oficial do exéreito poderia te r virtual_ 
mente qualquer papel na ~rôlnde CtJn ~ pi r uçiin : pe:lo, inSlrumento, 
conspirador, afimde, IIdP .. , qlwlqut'rc/Ji:III , É possí\'e l que ele seja 
um membro de um grupn nãn nfici:Jl - digamos (J "Comôlndo Olho 
de Águi:!" - que 'rôlbôllha pôlra I1rOI..:ger a~ in stituiç(ICs militares da 
emasculõlç:lo pelo ~(Jvcrn() t;Ívil. Ou talvez ele !>Cja um sargento do 
bal31hão de suprimentos que j:l viu um número muito grande de 
carregarne mos de muniçãn se perder, Ou talvez ele s.cja um ofi cial 
fru strado pelo fa lo de que:, ttQl'(lr1It'nlf' , ôl arma dc defesa que o 
Penlágono escolheu ~impl t' smcnte não \'ôli dar conta do recado ... 

Indiscuti\'e1me nte, e xistem conspiraçilCs "normais" e ondas de 
ins inuações de proporç&s maquia vélicas no complexo mili tar, 
(E,\ e mplo: alguns histo riadores afirmam ainda hoje que o único 
objelÍ\'o do " I:l..lo'· terrestre da trfade nuclcar americana erJ manter 
o exército dentro do negócio de mísseis ," ) 

O s oriçiais do exén.:ilO preci sam , antt:S de mais nada, de Ilierar­
quia Militar, De pois disso, sua~ v:l ntagens e perícias dependerão 
muito fou t'mente de quais são seus deveres reõlis , Ofidais de com, 
b:ue dc\'eri:l1n considerar a possibilidade de comprarem Renexos 
e m Combatc, Noç;]o do Perigo c po~si\'clmcnle Sone como \'ant3· 
gen(, e Estratégia e T:ílica como perfci3 ~. Os ~afgentoS d o pelo tão 
de suprimelltos poderiam tirar vantagem da pcricia Fret3gem, QU3. 
se lodos os Ilulilares recebem um treiname nto básico de modo que 
c les te nha m pdu men{)~ um nívcl rudimentar nas pcricias com 
a rmas de fogo, Os postos espccífims ler:ln perícias adequadas 
(f. larinhagem p:lra um Illarinheiro, Anilhciro para um COndulor úe 
t:lnq\le~ , Funividade para um comando, CI C .. ,) Entre as vantagens 
i n h: re"an le~ l' n contram · ~e:' CüdiglJ de Honra e Senso de Dever, 
I mpu l ~ l \' i..l :.de c a té Ob~cssão, Fa natismo e Fantas ias, Você pode 
tcn lar IUll:! d i"'rsão interessante comprando P:lralisia em Comb3te 
parJ () ~ace rdol e de uma companhi:a ou alguma o utra posição quc 
n:lo ~eja dl· t·ombatc. 

0, ofil'Í:Il~ J o exérci to pode m ter Aliados e ~s vezes Grupos 
Al iadu~. podem le r Patronos , mas isto scrá raro. 

Paranóico 
No mundo dos l1Iuminati a paranóia é muitas VCles o preço da 

~obrl.'vi,ência , 

Um par:1I1úicll acredita (IIIC M :llgué m atr:is dele, Numa c:lmp.a­
nha lIIumina..la, exisle uma OO:! chance dele estar ceno, Neste 
~·ontex \t) , um paran6 ico é uma peuoa que te,'e um vislumbre da 
rum pir",àu grande n sufici('nle paTa acrt'duar quc e la exi~te em 
t odo~ o~ lugares .. , c que ele ~ tJ ah'o , 

E~te tipu de paranóico pude ter duas origens muiltl diferentes, 
As su~rcita ~ de um paranóico rlín ico podem led·lo a dl;'scobrir a 
verdade ~t)bre 11 Cllnspir;!ç;lo, o qUe! :Il':.bar:i pru\'ocando um arro-
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1 _, funoJamerll o de ~ua par:tndia. Ou. o contato de uma pessoa $3 com a 
~ } Con~pirJ~-30 ptxk'ria 1e\'á·l:l ti .. ' rolar a (ronteir:l . . 

Os 1"".lC:lnóiCO" .... \'triam :lI1tcs de tudo ser Par,ln(\lCuS. Pcnse na 
) f'OSSibil idalk d.: usar ('S/a dl'S\':lI1tag.-m j unto com :l le UlllôlS Fan{asia~. 
I Fan~lIism\l, Cn."\tUJilbílc r.' OhSC.~~ll'arJ t-nar urn lunático mJondinho. 

O (atoJdc ...... r paranókn n.l0 signiiica que d., nl'1 c$lcja l-.:r10, por i'lS(I 
ron.~ilkn:' a 1'\1S.~ l t"oiliJ;kl ... w.' induir a Trori ,l 0.1" Con~pir.lÇão. 

Osp;lf:mc\k\l.~ o;in t.\m Atia.k)~ nem Gnlpns Alimlm - Cll'S não s;'kl 

, '3f"l/CS lk (,(lfIiíar ,'m ninglk'l1l! 1'(I(k ser qUl' h;lja um Patrono ou um 

!).Jtron,j 5.'1.'1"1.'[(1 polr ~n<l p;If'"J m:mipul:Hos. m:J..~ isto MS S<!m pt~~r\'cl 
atr.1I'c~s d:J ~k'oro~i;l fl'Wrs:t. ("'Acho quc voc,! não dcn~ria investigar 
('s~ tiro d..' ",\,j.u": ·'Bom ... u j:l estou inn.."Stigando!"), 

Peão 
Um P.';kl, nu ft.u:m. é um~ JX.~so;l Ilue ~r .. c I.Y.\ lIIuminati sem 

perccbo."r qUl' ("$ t.:i C'J1I"lh 'ido C'1ll al~um:1 l'l .kl forJ dc.L l'omum - ou. 
pck:llTll'nos. ~1l1 :1 me nor id':ia do 'lu':' i.~ "'-" C'nis:t in,·ornurn. Um peão 
3l'h3 que tudo t) qu,' 1'1.' f:v " idéia ,~U:l, !l.la~ I' lc foi manipulado de 
modo:l f:lZ,:- lo, 1«ja is!>O um c""ntu úni,'" ,lU L' IrJ lullMl de uma vida, 

F\ .... dd iniç:ill, um p.'ão poo:lc ~r prJrie,lIlk'U!e qualqu<.'r po:s~. Elc 

foi CflVOI> ido em a~sunr(K quo: . ...:in mui to p-;ulde;; rarJ ck, nUl\'ido por 
fOfÇa.~ q~ /tif' é c~ dc comm'cnJ cr ou nem mesmo dctcct:LT. Um 
p3r.lIlÓic() diria qUl' tNO mundo que n5o,: um f-,1ewe é, por dC'liniçãn 

um pc:Hl. M uitOl' J'-'.-(,ç;; são JX.'~S03.;; innuelllc\ (caso c"Illr.irio de não 
":lleria a pcna l i! fntl'g rJ~ (M: ela~ (olo ...... m comlrta<;, ~I' ri :t mais (5ci l 

simplesll"k'nt!!' mmpr:tr o;eU\ "':l'\ iç~1. O pl\"g:tdorque dl'i~a ~ua Blblia 
de lado e f:tl. um ~rm:io rontr:l um candidato polít ico, ou o prof~'ssor 

que p.-.t:I un1.l scmana de auh~ fabndo ~()br..- a adi,'iio dl' t!úor:l :11;\1:1 

poc:helpo..kria"t'r umpataullluminali ! 

E~ i~tem vária. m:lr1l'i ra\ de~ ... ma nipularll lll p..::lo. Dire tame nTe, 
3tr.l\és de uma blagl'lIIl"l'rcbra l ou controk d:'l mente, Abenamen­

le, atr:ll';,l~ dc um anúncio uu prngranla de T V prcparadu tendo-oe m 
\·isu. Sutilment~·, atr3"~~ de e\(:nlO .. 3parenterm:ntc in)ig nificantes 

que os fal re .. ponder da maneira qUl' o~ II luminaTi dc~ej:ull. 

Os peõcs n;io );io a mC._l1ll coisa que "curio!!>o~ i noccntC'~:' O 
curio"" t a pessoa quc rCl'cbc um cn\'c lope \a7io cnderepJo a ele 

em sua cai.'a de curn:io e dOI~ dlJS mai~ ta rde sua ca~a é in,·adida e 
3 unica coi~ que des.:lp.lrece': um en\elojX' \'aúo. Ou ek de .. cobre 
que alguém IJtuou o ~(mooh, da Pir~mide onh idcntc em ~cu buldo­

gue, TCIfI alguma coi .. a acorucccndo. sim. ma~ o cll rimo não c\tará 
en\ ohido a meno~ que ele M! decid:':I sê· lo, Um pt.'iio, por Outro 
lad~, e'iT~ falendo alguma coisa, de Mí n~o s:lbc o que. 

As \'ezes um pc-àQ percebe que ele eMá sendo manipu lado pclm 
I1'ICmbrfx lb üln'ipiraç50. Ele JXl(kria ~r " promovido" a instnJmcnto. 

HdP~ q~m ~be compirJdor. Ou ele Plxle l'air numa p:tr.Ul('Lia. 
Um pc~o. pode ler qualquer conjunto de \' antagcn~. d~· .. \ 'an ta­

ge~'i ~ penclas que faça ~entidn com ,ua hi ~l ória. No e ntanto, a 
maIOria do<; pcõc .. é criad.:i com FanT a!> i a~ .. obre o runci(JIIamento do 
mundo (quem sabe: a Ilu'ião de que lIij" " ... il/r- uma Con~pir:lçiio ) e 
uns pouco'. lêm alguns p()nto~ ga~1I1'; cum a Tcuna lI:! O ,n!ipir:lção. 
Fora de)ta .. preml~<;a'i básicas qualquer coi.s.::t é \':l lida. 

Ci tico Profissional 
, O ctticn profi'i~io na l é mui tas "e7.c~ um c ie ntista ou um ilusio­

nlsu prol1ss ional, dedicado a dc~mascarar 3 p'>Cudo-ciência Ilue 
aparcc~ co~ Unta rreqiJência na'i págin:...~ dO'i ta hl6ide~ , Os CéTicos 
~or. ~~ l una l s .lutam para educil r a~ pc~\{)as sobre as rcrdlll l r .f da 
cll;~cla. e~~IIC~r comu a a'>lrologia nào fa; .. I) mell"r "Cnlido (o 
efeito gra\"lucl~~a l do ()b~te tra é rnui ln mai')r que n de (Iu:.lquer 
plane ia ~lue e~teJa (Hc("ld('ndfJ no momento do nascimento). re fu lar 
ar.nna.çOl'~ ba<.cada.~ em ciência ou matemática de quinta ,·atcgori:. 
c .. d"' '':na.",arar truque~ c fraudc~, (Um e~em['llll cI:I~'iico do célico 
~Ql1sslona l é li filmo~" prestidij;itador prufi ~~ionaJ. o Grande Ran­
di , .. que está alUalmenre ~ndo proces~ado pelo euturlador de colhe-

res "p.d~uicu" Uri Geller.) .Às ve7.es, os desma.<;caradore5 uurlo 
unia lós!ca clara c uma ~n.i h.se rnalcmálica rigorma para refu tar u 

~~7nn~~:~~1~~~:~~:"~::S"~~~~:~:~~~:ti~.~:I~ea~ir:~~!~:.~:~:~! 
cumo o Gmndc Randl l'Onsegucm muito mai~ atenç10 I 
repetindo ,os fcirm da.~ habil idades subre·hUlllanas dus p:;:~~;: 
p:ml depm~ rnOl'lrJr como o~ truques são fe ilo~ , 

"C()~~I~i~~;~é~~~:~~:c~~r:::~:~~·Sq~~S:~:i~ t:natiL:~~t~~~~i~: ~:.~ 
liança das pessoa~ nas citncias verdadeir:lS para dcpois subsliTU f. las 

:~~~:~::~:~:::':~~;:;::;:;;:;':~~=:EiJ~V,:~~~::;;;::~:: 
do e\'ldenClas de ljU!: ela de f:llo eXISle ,., c alguns deles a encontra­
ram de f:t to! OUlros tropo:çaram na Cons piração quando c~Ta\'am 
investigando porqu ... do:::te rm i n"da~ organizaçflCs. supo~tamcnte res­
peillh·cis: e~lariam divulgando ponTOS de vista p~eudo--c l enTiI1cos. 

. O cé ll~o é ,em g~ral um cientista pwr.~~ ionaltan ro do punto de 
vISt3 de h l.~tÓnco quanto de treinamento apesar de ter ampliado um 
pouco seu c:Jmpo dc estudo (earl Sagan é um eJt~mplo). Suas 
Vantagr.- ns. Dcs\':l nTngens c perícias dev~ rãu ser cundi zentes com 
uma história de estudo c real izaçõcs acad~mica~, M~m6ria Eidética. 
Intuiç iio c Tõll~nt? parJ MaTcm:í tlCõl sào vantagens adequadas. en­
q uantO 5113S pcríc t:J ~ principais ú ... ,'e rão es tar focalizadas em tomo 
de aTividade,> acad.!mic:l~ como Astronomia, Química c Fís·ica. sem 
dÚ I' ida nenhuma a l iada~ à Pesqu i~a. 

O cêtiro do c:;:tilo Randi, fK'r outro I~, "em de um passado no 
pa lco. Qual4u~r vantage m o u pencia capaz de melhorar sua penor­
marll'e nu palco C(}lno mágico seria adcqu:lda: Prontidão, Ultra-ncxibi­
lidadc da.~ Junta.'o. Di~\i IllUlilÇ:iO. Trovador (falar em público). Detec­
çiio de 1\·Ic nt l"l. Fuga, (~:ult:llnenr o, Atu3Çiiu, Punga e Prc.'itidigit.1ção 
~riam muito líTei~ . I'>cp!:ndemlo do personagem, o Hipnotismo pode­

ria ser adequado. do rne~ lllo modo que o Ocultismo (ahord~ do 
pomo de ViST;1 de "conh.xer ~eu inimigll" é oo,'io), 

Existe pouca chance de qualquer um dos dois tipos de cético ter 
a perícia Teoria d:. COll sr jra~à/) no mOlllenlO de sua criação. Oes­
\'anragcns I:UlIlO a F;lOta~ia ~..- ri:Jm provavelmenTe raras, O Fanalis· 
mo, no e lllanh) , JlILdcn :1 . .;cr adequado e se manifestaria como uma 

rcCU~;1 em oLl\ir qualljucr coisa qu ... não se ajus te à visão Gientífica 
"padriio" do mundn, 

~E-"'-'o-;,-~-~-; ,-,~-",-~-,"-m-ho-m,~m 
hon'::6 to. G r;lnde coi5a! 

Asses.'U)r de Imprelrsa 

Como .odvo4;lsdoe, o 

"ue poa.::lÍ.9moe fllur 
com.::!.::; 

E~1a pc~soa lr:lb:J lha p:lra a lgum tipo de empresa uu dep3tla. 
mcnto de rc!,I\'~--":S fluhlie.,;; 1«ja ou gO\'emo ou 00 S<.' lor pri,·ado. 
Seu Ir:Jh:!Ihn, na m~ioria dos l·:JSIlS. (onSiSTc em dizer ao público 
menTiras aSrJd:h c is como 'Tud,) e ST~ bem: ' t-f3s (l q ue sem quc 
acunlece l(uando de pcn:chc (jUC t,II ve7. 'li'" tudo ~sTeja 1:l0 bem? 

A maiori .. dm A~SCSS(lfCS de Impr..-nsn não se encúntrJm ,'m 
aJta.~ (M:I~ ições n3 hicrJrquia. nus infun naçflt's ,'iodas de mui tas 
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fontes dife rl'mes passam por sua mesa com O ohjctivo de serem 
tr.u\srOnl1ad ;L~ C'RI n'ICllSCS par.!. a imprensa. teste "olumc de infOf· 
maçàu <Iue d:\ au assessor uma uptll"tunidadc tilo blXL para ele reco­
nh .. ~cr os bur..L~-OS no quadro geral. 

É PllSsí\"cl que "~ Asscs...:ores de Imprensa cnlrem num confli to 
direto com us in\'c~li gad\JI"<:s do J,;o"cmo. O tfiLb;Llhu dns investiga. 
d\lreS é lk strui r a.~ re'tri ... ·ú,:, ~'()m rcla't:in a cenas o..--oi sas, olrabalho 
dos ;LS.~ess.)re s é lIIunte r aquelas n.'sui,' \}cs ell1 ' ·igor. Nu cntanto, 
I.kpois que um dcle~ é l'ml\'l'Lll"idu \k qu..: está aC(\1lIeccndo alguma 
coisa imprt'lpria .... k tCLII as perkiHs c os contaLtlS nl'cC'ssários para 
t.lisscminar:,histócia ... ;'\ ... \"cz('s. 

Os As~s.~\)fL'S de Impl"\.'nsa. lIue d;lu entre\'hta" ,'I,letivas à im­
prensa. an CllIltr:irio daqueles Ilue l'llllll;am .1' pala,'ras lias boca..~ 
dosuutros. de\· ... riam .. 'un,idl'rar a pus~ihil,d:ld,'JiL., vantagens Apa­
renda. Carisma e Vil!. ~lcll)(!i"-';I . lIon ... "tidad .. ' I ' I\kntira Compul. 
sh'a n:lu SiiUlkw;mtagl'ns :t.ll'qualbs: I" rel:u;:f)('s pti"lll:a, profi~si­
onais 1(0111 'lU'" s..: m:lI1ll' r ":l11 ""Iuillbrio .~nhre:l linha fina IIUl' sepam 
a \"CnbJ~' da fahiJ ;lJ..:.I.:I~iJ.. Trova .. lor (\lU taln'] Oi",imula;;àu ou 
AluJç:lo) ~ Ewri ta S:IO t Ol.b~ bO;ls IlCrit:I<L~. I' ... de ~l'r que a.~ lingu<Ls 
t,:IIIl~1ll \"l'nhalll a~ ... moslrJrJ..: grande Ulilitlad..: . Algun'a.~),('s~orc .. , 
ptl,km vir a t..:r Patronos. StJlu." c Rcpulaçiin sl'rão normalrncnle 
bai:\n~ IIU n:lO·~.\istenles, cxceto dentro do campo de rela'tiics pu­
blicas.. Algun~ profissionais de Relaçõcs Publicas fic:lm ri..:us. mas 

nàomuilllsddcs. 
VC'ja também, /lIl"rrlig(ldorrr d/} Gm·enlO. 

Psiquiatra 
Os p.~ iqui atr..Ls OU\'Cm freqüentementc hist6rias de con~piraçõcs 

mundi:li~ de -.cus pacienle~ . A maioria desta" hisltíri:lS é provavcl­
mentl' quim~rica c as pcs~OJsquc c:-.;pt'Jcrn e~ta, teorias são p:J r:m6i. 
cas (lU s(lfrcrn dc J.Iguma fanla~ia. (Ah. ma~ " que é llue os dt'i.Wlf 
assim'! Talvcz o cout"tu com um:1 verdade q ue é revoltante demais 
paras!! eun\'Í\'er"!) 

De "C01. em qu:mdo. porem. o paciente parccer:í estar completilrnen­
te são - exceto pcl3 cstl'\lIura ilusiOflal - e será capai', de aprcscnur 
aJguma.~ evidi:ll\:ia.~ p:tr..l corroborar suas afinn;I't6es. Po(k aeontccCf 
tlc a.~ ciTt"un<;t.:i.ncia." forç:ltCm o psiquialrJ a aceitar 11 falO Jc: que seu 
paciente c"lâ re;llml'nte s~o. A panir tI:!i, cle pode fl:l~~ar a lr.lbalhar 
com o paciente nu !'.Cnlido de wnseguir mai~ inforrna'tlles sobre a 
Conspiração. hUl pt)J~ria en\'oh-cr lilxrJ! o pacient~ de algum com­
promisso que cle Icnh:t a. .. ~umidl) com "ll1uma iMtituição. 

~t ~s os p!iiquiatra~ podem fazer panc da Con$piraç!'lo _ como 
panle.,pante~ \'oluntános ~u como du~s inconscientes. Existe uma 
maneLra melhur de ,ilenCi~r um i.nvestLgaunr inconvenientc do que 
levá-lo a ~l1Itratament() pslqULáuICII '! Os p~iquialras lIÇriam capazes 
de de~tru Lr a l'onfian'ta do invl!stíJ,\ador em sua pnípria sanidade 
falcndo uma lava!;em cercbral nele no sentido de levá-lu a acredita; 

~~~I~~;i'~:n:I~,~::~n:;~r~~,~;::,~a:~~,~~~ verdade uma estrutu_ 

Empatia e Intuição ~eri;lnl bllllS Van1agens para um psiquiatra. 

As ]Xricias principais seri. 
am Medicina e Psicologia, 
lahel cl)Oju~ada .... com Di ­
a:;no"t! c Primeiru, Socorros 
(depcnd~ndo du tre inamen. 
to que el.: re~eI)Cu e dI! sua 
hi , tóri3). Lkt~~ção de Men_ 
tiras c .hpnoti,nlO t:unbém 
~,.:nam utcis. Um psiquialra 
trabalhando pam a Conspi­
ração provavelmente tam­
bém leria alGum eonheci­
mento de Teoria da Conspi­
raç50. 

Pesquisadores de Pselldo·ciê" das 
Nc~lc contexto. u~ poqubadores de !ht"udo-ci(oncias r.ão aquelas 

pcSM):h que !oC Iko..hcam a r.:lJlccion:tr inf()(ma~'ão sohre OI:urrências 
e~tranha, e íLlcxplic!hcis. Nomlalm..:nte elc~ acabam l'~n: \'endo linos 
C1.'1ll títu lO'i dn tipo Mi.\/rriu)" NI/m ti lÚ'.~oll· iil(J .\· ilO O Mlllldo f)eSlYJ­

nl!eô(/o. Algun~ de,tl" pco;qui':.tlorcs podcri;un ,u'JX'itJt ou :lcreditar 
que exi,lc urna Con'pir:"ãll. ma~ cI:L nrlO ê a pane mai, importame de 
seu tr.lb:Llho. A m.uoria d..:l..:" t:~d Sitll plc~mente fa~.:lIIada pclo que 
eles \i:eLll como r,,:orri'noa~ c'trJnh;;s ~m nenhuma ligaç50 entre ~i 
como IU'L~ :J/uk re l:uos de di",o, nhlllorl's. a\'i~talllcntos do Abomi-
ná\c1 l lnml'tLL da~ Ne\c' e (oi"3.~ do gi:nem. 

E:>'l"t~ um;1 J;r.mde di,t:i.ncia entre cokciollar "mistérios nunca 
re"ol\"ido~" ~. dlc j:;iLr ~I ..:onclu;;;:lo que muitC"K dck~ f31.em pas1e de uma 
C(ln"pLI"'L~·ã<). Pouco, IIC~lui,adnre~ de fl,cudn'l'Il:nL"Ía~ che1;3f50 :t 

pcTt"orrer e~t:J di"an..:ia. Aquele, que o tizerem. no ent:mto. terjo 
pcrici~~ qUi.' f'Otkrjo"-'."f utei~ n(ltr:lh~lho dt.' r:L,tr..:;Ir l~.~ 1l1uminati 

O~ que c"llSegulram puhlicar "bcst M'lkrs" podcriin (,(lII~guir 
utlla b\1"l Rf.."" put:L'tiill. rri ncip;l l m~'ntc entre ll' pen~;,durt:S da Nova 
Era. O.: outwladll. ~ lI:1 Rl'l"lut:J,·;j1.) 'l"ni bl'm piur cnlrl' intelcl'Luai'i e 
acad~'mico, "~·on,a\· :lJ, 're,". O . autO(e~ cnm \:íri, .... IL\t!K puhlil' ''­
dos podem fi~.'r rko.'. E ]X)UCi"l prodvd quo..' os pt: ~q ui~;IJ(jn.'s de 

~:~~t~~~:~~~:n~~~1~~~~~~~~:;G~:i.~~~1~:i:~~:~~~~;:i 
obviamente ulc is "ii,' I'c~quis:L e ESl.:rita. 

Vl'ja também t".Wlu1in.wJ oi" CmIJ/1;rIJCIiIl e 1't'S'Iuisll(/ortS Ob· 

C('em/os. 
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J que lTJ UlIl OVN I (" I\' r rt'l:d'lido urna IlInutanlm do! "cxplkaç\"Iocs" 
) pi.'lU"'\1 ~'(II1\'ioú' nl\':. ,I;" aulllridadl'S, Outro p.,xkria tcr tido UI11 

~) ;:::~~~~(~:,~~:~~;~:~'::II(l:'I~,;:~'I~~~~~I::: i:I[~'~~l~:li~ ~:~C,;:\~u~I~: 
es\;lll rJ.,lrcan,hl é um :lnl'f:lhl,1:l C"u~pir .. ç;lo c podc ser quc alguns 
,jdes nUn(':I:J l',·it,·m l'.~"C f:lw, 

A~ \ anl:Jl!I'n, (' ;1' f'l'ridas po.'lkm \'!iri:Jr cnunm' IIII' n!e mas 
PeMIUil<o:Il' El>rrita Ix"km ~I.'r ,unb:Js mui tu úteis. Os Pcs({uisadore~ 
Ol:-';l'l'ad,,~ I ..... kllll'· r SI,IIU' alln o! um:1 1'\l;1 I(l'put:l";:'o m ,IS somen-
11.' dcnt r" J,' "l>\,'):m~' ntu~" limit:iu,l:' - CX.: ,'I\[r,' os ufolo~i _~I;lS, a 

,/ Ob~es,:j,l ,' \ irlualnll'n[o! Ilbrigaturia. possin' lllll'lIte ali:\J:. ao Faml­
lislIlOdou:J Int .. kr:i.nd.I . 1):1 II1C) I1I;( forma l.jue os ""M.lui sadore~ de 
p~ ... ud,,-d':nd:I'. lI. ' ... ·l>ljlú ':JJor'·s \'bn'c:JJo~ J ifkil nK·nll.· terão 
,\l i aJ,\.~, GruptJ~ Atiallos e P,uron,JS. 

Vcja 1:1I1I1,,"\m l 'l'lllu i,"'llol"l's ,lI' I 'St' llclo-âhldas. 

I " sl rumento 
Um "in~trumcntu" c l> tá um dq;rau :Jcima do pdo (v, pág. 25) 

pelo (:110 do in~ l rurllcmo ~:l~r que ex i ~ t e al~um:J coi ~:J ~ec re l:l 

a.:onleccnUII. ;\ Iuita.' \"C/C~ ele é ra~.--. 011 rt'colllpcns:ldo tk alguma 
outr:J furma. No elll:lOl(>. muiu\ pn\\ :I \clm\'ntc elo: 1l :11~ ~ .. bed q llc é 
:a Con~plr .. \-;io quem \I c'lá P"~;UlJO nem ,abt.·râ qU:J1 ti I) .1bJ('ti\o dc 
~u Ir:loolho. Po .. k ser que ele tenha r\'ú'bIJo urna (.· .~pl i ca~· â(\ lógie:J 
e completamente fah a. A ufl ic:. J i rcre n~· .1 entre um lIhtrumento 
ineonsc i.: nte e um r alau t que O p,lI.lU p~'n, .. l.jU\' ;( illéi !.! foi ~ua. Um 
instrum.·mu lIIl·on...:k nte refl ' :J Ilue ele c".\ ob"'dl'lTndo uma N ­

dem ou "ugc.ün r .. nl.hel. O unn:o mull\ u pelu 1I11:J1 :J Ji , rinç iiú ê 
impon lflte é ({ UI.' ' ... n i n ~'rumenIO ":Ih< Ik I.ndl· \ Il·r .. m 'U:l ' unlen, 
i plrl.jueek f um du O:J l'urrcnh: ({U I.' 1 ... \ :1 :ate \h ~1c'trl·' Scnc\{) , . 
Um pc5'l n;in ~:lt..:- naJa. 

~!J .. ' um Ifl _uu menhl ", .. I;: tam~m , abt.:r J'l' rfdl:nIlCnll' tJ.crn (Iue 
e le e\li eo\ol \ 1.I,'lI'm ;,lgull1.1 C''''a c'tranhl .IU dq! .. I. Polle , c r (IUt' 
ele '<:J:I um pé.d .... \'hincl" efl\\l1\ lU" ne' tc ne!:,l...:iu .1pcn;:h pdu 
dinheiro P<lo,k ~o:r que elo! '(')0' um fJn.it l,·o. 4u .... 'c clI\ ol\ eu ni~~o 
por UIl1:' caU":I T;lha ek 'Implc,ml'nte confie' n .. [>C" U:l ({ue lhe 
f'l.'diu p:lr:l fMer e''oC fII..·4uenn f .. \ or~ A~ criam,::J' ,;io ,', lIml)_ in , tru. 
mento<' do, r rnfc"lIIc', liderl" c' tUJJnt l' c .. ,é dlh r .,i, .. 

Multa, \e , .... , a tarcfJ ' luC 'l' peJe par .. o ,n, trUIUI' ll!o r<' ;III,ar 
n.:io tem o menor 'enlldo te \ .: J ei \ :lr a lUI J., e,eri l(,rio :Jn." a 
quando c1e fur parl ea~a nu c'tac lunar o carro ) Jo uutro lado d!! ru:1 
dur:mle a próAÍma ""man:!). Ê ~ lmp!l."~rncnte pdo falO dela, 'cr<'nl 

--~ 

tào sem scnlidn c aparentemente inofensivas que O~ in slrumcnto~ 
contimmri"iu a uccutá- I:J ~. O quanto o instrumento julga eSlas tare. 
fa~ !>C UI 10Cnlidu rellete ({uão po. '"(·O de sahc sobre a maneira comu 
realmente fu ncillfla '" rnunJ .. nnde ele _i\'e. (Um exemplo clássico 
de UiTI inslrullwntu cnnt r:Jtadu com UnI ubjclÍl'o lIparentemente !>em 

sentidu JXl'l1c ser encontrado no romance nle Rt>d-lItaded uugue 
de Sir Arthur Conan Doyle.) 

~ Il1u ill1 conllllll u~ instrumentos não saberem para quem eles 
eSlão realmenle trab:J lh ando. Ou se ~abcm. eles nãu percebem que 

::~~:::::~~El~::~:;~:h~~~~~~:~~~o~;~~i~:: ~~;;;::: 
Os i n~trumcnt", pOO1!11I ter vi rtualmcntl! ({ualquer vantagem. 

c.ll."s \ ·an t a~crll ou perícia. !:: muito raro eles ganharem a vida com seu 
trahalho ~ccrCIII J>Ot isso eles têm que Icr outros empregos. A 
CredulidaJl! é uma boa dcsvantagem para um instrumenlo. enquan­
to um Patrono Secreto é uma boa vantagem. 

Vl!ja t:Jmbém HJP.f e Pâh:s, 

Escritor 
l\-luitas \'Czes O~ escritores se \'ê~m pesquisando assuntus eSlra­

nhm (:1 Icoria da eon~pi ração, por eX~l11plu) . Se eles encontrarem 
C\ i d':nci:l ~ da existência da Conspir:J~·ão. ~x i s t e umit gr.lOde chance 
Jele, fi carem cl1 rio~u, c a seguirem. SU:J experiência com pesquisa 
l' entr<,\'i. la, ccrtamcnte os ajudará . !\'!uitos escritores incluirão o 
que dl!~cnhrir"l1I em seus fUlUrus trabalho~, As vezes iSlo aborrece 
o, "!e'tre) Sco.:rcw,. m:J~ é mai s freqüe nte isto diveni-IO!>. 

Ã, _ e/e~ U~ c,o:r i ltlre~ s;iu rCHutados pe la Conspiração. Muitos 
tr:JbJ lhn, de fit: ç:n. mclwr:Jm:Jlllaram tanto o conct:1 to de conspira­
ção (I Uo,: \'1 :\ !tC tunmu (Iua~c um clichê pJJ'3. a maioria das pessoas. 
muilu h:malllu riJil'u lu rar:J ~c r levado a sério. E~ta e provavelmen_ 
to! :J maneirJ lI1:1i, \'ficlt:ntl' que a ConspiraçãO tem usado para 
c,nmdcr wa ll:t\Utel:J. 

0 , C' l' lII"rc, I'"Jcri:un Icr vJn l:1gens como Bom Senso. Imu;­
Ç:it1 l' SIlrtC, Ele, ~1I.It.' m la 11m muito St:lIUs. Prestigio e até mesmo 
1< "llJel:t A \ :1, 1.1 m:rlllrt:1. no entanto. nunca chc~J tão longe. Entre 
;}, d.·,\ .tIIt .. )!er" rlot.lcmt)~ inc luir () AlclMllisrno (que é freqüente 
dl.' lI1.u' p.tr:l .,·r um ri ~l'" pmfi'ision:Jl c.lus cscritorcs) e tah'Cl a 
T lmid.' I 1\ ,,11\ 'l U" rn ui ln, e,criwre, se .~cn'cm m:1is à vuntade ('um 
' cu' IIIKnH ."l1plll :ti,hm.:~) ;llém Ja !"-)brCla - que é muito comum, 
A ~ 1 ... ·tll· I:" II1:U' irnp<)rt:1 ntcS são E~crila e Pe~quisa: as outras 
,kpl.'nJ,·r:-u, cxdu ,iv;lI l1enIC d.) pcr~"n:rgcm 

Vantagens, Desvantagens e Perícias ================ 
'\ l gum3~ da~ V:1nta!:'en" IJc ~ _antagen \ e I'{' rfeia, exi,lt' ntt's no 

GURI'S tem um \!!bor di fe rente nurna l':1mpanha lIIuminadJ. Além 
di,Stl Ji ~c ll l i rcmo~ alguma., V:Jnt:lg{'ns. Des\l!!nlagens e Perícias 
nUla, que ,ã,) ~[lr"priad;l ~ p:lra o g':ncro. 

Vantagcns=================================~ 
iUiados V. ,\til pcl1-:S. 23.2./ grupo .1 .. rcr~onag~·m j . O IlC"lln:l~em ~ ... ~cr.I ,·ap.ll. de r:~'Cbcr 

P'":~"~~:~;~~"'~"'~;'':::'''~;:~~i::;''~; '~~,:~. ~~i",m~;:,m; ~~;~!.~~:,~~~:~:~~~:::~,i;:::~;~~:~:~2~:::;~~~;':!';;~:~:~; 
muito m .. ij \ a IlU'oO~ qu .. nd .. C~I' lIr em . (A fi n .. 1 do.: l.onta .. , por dcr.- t"v ," ,~ 
nição. um pcr'i,()fl"gem ro-Jc cflnfi:. r num Aliadu ) O. AI I:ld", cU'>- \':J ~l'na o mC,lre o~" ler l.juc d iler- I hc~ .... ) 
Iam 5 ponto~ a 11\:1" do que e,l:i e~pec l ficaJo no ,\I/idutfl lIúsicfI 
(e,;.: la po.mh l' par:. um AlIaJ u lnado com 7(, li 100 punlo~ . 15 
ponto-. p:lra um Crtadu c(,m 101 a 150 pon"", etc ... ). 

Os me~tre , p"Jem p.::rml\l r quc o, jO~:Jdore ~ c"mplem Aliados 
com o cu ~ to non n:,j II.t'. ~m o, 5 ponto<; adieionai~ ). ma, ne~ t e 

cato ha'cr:í um po.:quef1(, pr"hle m:r: ., Ali:Juo puo.lc n:lo ser IUCYk 
confihd: :-';0 lnoment(> em {Iue () Alta,l" é .... rraJo. {I me'trc fa/. um 
leqe dc 10 lou de ~l ... pcrÍlI,' IXlcçlf:jn dc ~lcnllra. oque for lIl!! iur) 
t'm ~grcLlo . Se n r~~ult3d", for um 'IKC~W. o AliDd" ,efá lea l ~o 
pe~naf!em. caw ~'ontr;'ifl () cle :;erá na \crdaJ c um age ntc tia 
C()fl~ptn.;:jo 10U um .. nutra p3ne d .. cun'pir:J\':lO l.jue M: upOc :lU 
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lambo!m AntC\.'CI.J...'Illes Incomun., (p.'mI cxplknr COIllO etes consegui. 
ram ~ I"n-res) e a lks\'untagcm Inimigoou Inimigos DcsconhecioJos. 

Patrono V. MO pág. 24 
Os PCs podem !<.>r ?Jlmn(lsdc looJOS(l~ tipos. inclusi\'c Pat ronm 

Set"T\'UlS (\'. p:li: . 291. Um;! qu('st:ln IluC ap:Jrcccrli com ccrte1.a: 
Quanto y:ll t.'nI llS !IIumina li n .ml > P:HrnI10s'! 

Um ~rupo llIumin:kln \'cHI:lJ ciru ~ ... ria mais poderoso "Iue a 
nuioria dns ~(l\'C'm,)S n:u:ion:li.'I (.lO pontos). seria c .. paz de fornece r 
C'quipank'nws f:J.nr:lslk(,~ q uo.' \';llcm mai .~ do qm.' a quantidade 
iniál! de' r.'rur$OS padr~o (+I O ponllls). l' podem muito bem ler 
h:abiliJadc's " ._r .:ciais (+5 (lU + 10 r'unlos de :lCnnJo com ,. wlIllUdc 
do nt<'s lrc ). 1\. Ias (1 mesln.' n:io predsa p.:nniti rqul' um rx:rsona~cm 
que c." lá ~'nJo o:ri:lJo , .. nha 1'5 Mesln's SocrclOs do Mundo Todo 
C0ll10 P:ltrnAl ls. ~ muito mais prudwl (Iue qual(IUCr patrnno pc:r­
tc n~-a n a lgullltipo .~c~· u rld:í.rio de ('unspir:lção com menos podcr c 
um c:usto ('m pontus lI1('nor. 

AIJturdnrlt's IflcomullS V. MO pág.13 
Por ddiniç;io, ~c r um membro ron .• t'ien te tia Conspi ração é um 

Antt'C('I,kntc: Incomum qUl' \:a le 10 pontos. Scr um membro rrticen­
u (i.(', comI) um p.:ão) mJo i um "ntcc('(knte Incomum . Ser mem­
bro de uma Conspira~'~t) ~ \':alioso r .:l ra um pt.'non:lgem porque lhe 
Ilá o acesso a informaçocs básicas e \'aliosas - que a Conspiraç!io 
existe e quc o grupo ali qual ele pertcncc é um "participantc" dcsle 

jogo, E também lhe dá a ponibilidade de comprar seu grupo como ' J 

um Grupo IIliado. 
Existe m mui tas oUU'as possibitidades de Antecedentes Inco­

muns numa campanha Iluminalla. Um personagem poderia 5er 
descendente da dinastia merov(ngia ou filho de alguém que foi 
modificado gcneticamente por alienis ena." t'ien ti$tas nazistas, pe~. 
q uisadores d:! C IA ... (O que pernli te que o~ personagens comprem 
vantagcns e perícias incomu n<; - com a pennissiio do mestre, 
natur.al mente.) 

O custn em pontns de um Anteccdcnte Incomum deveriadcpen_ 
der das vant3gens que el3 Ir.ará para o individuo, O fato de ter 
simplesmenle sido raplado por um OVNI qu:!ndo era criança n~o 
lta l nenhum bcneffeil, real. pf()vavelm~nte o OpoSIO: a pessoa 
poderi3 ler Ob5eSSlleS, Fan tasi3_~, Fobias, Paranóia, etc... devido a 
este falo, Portanto, isto n!io custaria nenhu m ponto ao personagem, 
Por o utro lado. ser r:!ptadu para dcpoi ~ ser submetido a cxpcriência.~ 

qu I.' o deixarão psiquic:lmen te at ivo. ,uiu um CUSIO em pontos, 
Dependendo do tipo da campanha. qualquer evento do passado 

que confi rma 3 exiSh~nóa 113 Conspiração, que os OVNls s!io reais. 
o u q ue o Abomin.i\'el Ho mem das Ne\'es na ve rdade ador:! loi ras 
o u qualquer outr:! coisa, pode ter al gum valor. Isto é vcrdall~ 
prin('ipalmeme se a m3ioria do~ person3gcns na campanha não 

tiverem ainda descobeno que a Conspiração ex isle de falO. (O 
mestre poderia d ar a cada um dos PCs um3 pequen3 porção de 
informação. sem nenhum c usto, somente para preparar o cenário.) 

NovasVantagens~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~= 
Grupo Aliado Variú,'e/ 
O~ Grupos Aliados -do compu,tos dc N PCs controlado~ pelo 

G~f. Um :marquist3 que f37. p3r1C d~' um grupo an3r'lui~ t a pOlir: 
3.~sumir aquela as~oci3ção como um Grupo Aliado. Dl mCSlll3 
forma . um .e~uidor dc culto r3dical poderia US3r ~cu l'u ho coum um 
Grupo ,\l iado. Oficiai, de pnlícia e n'nas unidadc~ d o ex~rt'ito 
m:mtêm-se unidos p.u-a protcgert"m , ~c un_ ao, nutro.\ a ponto ue se 
qU:llificartmcomo um Grupo ,\f iado. Força c freqü':nciade panieJ­
p3Ção dete rmin:lm o valor em ponto~ do Grupo i\ HaJo. 

DUMJ Cml/ru o Grupo Aliado 
Se um ou m3i~ membros do Grupo III i3do for('m perdidos 

duran te uma a\enlura q ue não lenh3 ~ido por algum:1 r .. lha do 1:OC, 
eles serão ~ub~lituido, por aliJdo_ de poder e(lu;\'alcn te n~ pnhirna 
\el q ue li PC e {I grupo e~tiverem no local apropri;ldu. l"n e ntanto. 
seo PC tratar:! \ida de 'cu~ aliado~ com neg ligrnci:l. eles não .,er.:io 
sub!it i luido~ - a~ notfci3~ correm depres~3 , 

~m ~ nà., tle\,cn3 receber nenhum ponto de f'C'-"lln:lgcm numa 
!oC!>sau de JII!!" n:l qlJ.11 ck traiu, atacuu o u (olt)(,·ou em perigo scu 
Gru~ Al1ado. Se ~ Iraiç!io for gr:!ve o u prolong3da. os laços rutr.;! u 
PC e SClJ Grup..-. A hado~rão rompido:.. O Grupo ,\f iadoe os pontos 
e~tarào perdldo~. 

Se O PC e 'cu Grupn Ali3do se separarem a mig3\'e lmente, o l:OC 
n?io d.cver:l 'ler pcnali/.ado, O Cu:.IO em ponto, do Grupo Aliadu 
de~'en3 'Cr u,ado para compr-.if um OlurO Grupo Aliado cum () qlJa l 
ele Clllrar em conta\l) duranle uma 'c~,50 de jogo. ou a lgun~ mem. 
bros do grupo pude liio continuar 'endr) aliados c:omun~ {v. Mil p:lg. 

~:~:::d a (argo ~o r~e ~t r e decidir \C o~ pOnto~ re\lanlc ~ poderào 

les dado~ ;1':~!I~~lro (v. Mil p~g , 83; que equÍ\'alerá a prcsen-

Lembr~,-.c: tlue. conforme vi mo\ an tcrionnenle, numa Camp3-
nha. I1lumtnada, õllgun_\ d~~ membT()~ de um Grupo Aliado ~c r!io 
~las, ase nte.\ duplo>.'r:ndore:. nu até mesmo alienígenas! O mes-

~~ ~~~~\;~;:::::II:~~t!o:(:~~~~~:n:! que um PC conseguisse 

Um srupo pequeno /2 a 5 pes\Qa\) cUSla 10 pontos. Entre os 
uemplos Jl<~~i\'ei ~ Jl<)(lemo~ incluir uma gllnguc ou um csquadrilo 

d e infantaria. 

Um g rupu de tamanho méd io (6 a 20 pessoas) cust:! 20 pontos. 
Entre ns exemplos possíveis podemos incluir outros repón eres do 
jorna l ou membro~ de um grupo C'cO!erro risla. 

Um ~rupo grande (20 a 1.000) pess03s ou um grupo de tamanho 
médio COIl1 a lguns ind ivíduos furmid.heis cusla 30 pontos. e ntre os 
I!x:~mpllls possíl'cis Ixxlt"mos incluir uma delegacia d e polfcia 00 
um dcp3rtamcnto do governo. 

Nírel l.'mPnfllOJ 
O~ indi víuun~ que razem parte de um Grupo Aliado são normal­

menl ~' JX' r,onagens L1e 75 pnnlus, Eles podem ser aumentados p3f:l 
aliaulJ' de 100 pontos elcvando,se o custo bás ico do grupo e m 10 
ponto.,. A liados de mais de 100 ponlos de \'em ser comprados 
ind ividualmente. 

F rl'qiiência (11' P(lftiâfJ(lrii(J 
Se o Grupo Aliado aparel'c qU3.~ o tempo todo (resultado 

rn~' I]{)r ou igual li 15): tri plique o valor da I i.~ ta . 

Se o Grupo Ali 3do õlp;lrccc com frI!4Ü':n~' i a (resul tado me nor ou 
igua l a 12 ): dubre o \'alo r da lislJ . 

Sc o (jrupo Al i .. do ap:ITl_'Ce de \'Cl em qU:lfldo (resultado mell-Ol" 
ou igual a 9): u~c (l \',l lurda li sta. 

Sc o Grupo ,\findn aparecc mramente (rcsult3do me nor ou igual 
a 6): divida n valor da Iht:! por dois (arredonde o valor p3 r:1 eima). 

PaIro/lO Secreto 
Esta Va ntagem é si mil,.r à Vant3gcm Patrono lIormal {v , MS 

p:1g. 24)Cllln a diferença que n (X'rsona~l'1ll n;]ol'onhl'ce 3 idcnli • .I3-
de da pc(~na ou da nrgani:wç;'io que ('I 3dotou. IMO s ignifica que não 
e)l isre ncnhum3 m,ml."i r:l ,],: pedir ajuda dirt laml."mc para o Patrono. 
Se o pcrsnn:lge11l t r:Ul~mi t i r li ~ iIU:!I .. ,il' de :lpUro e m que ell: se 
encuntra dl' uma fnrma tlue () me~ t rc :Khe (Iue c: hcg3f:1 ao conheci­
menlO dn Patrono, ele po .. k d. lIlu n:i" r intervir. 

Pode ser que os l'(I[i,,)~ não ae.:- ih:m inll'ir;llllcnte a idéia de que J 

eles lêm um Palrnnn SecrclO. " unio.:a t"\' iJ':nci:! !l<xkria ser, em 
prind pio. als uns inddentes men()rl'~ ou "golpes de sone." No ~ 
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) cnt:mto, o Patrono está olhamlo por ele o temptl todo, protegendo 

até ('Crto ptlolo C'1l4uanto está 1 :lIn~m tc .. stllntln,,, C' preparando-o 
par:! l'OiS3S maiClI'rS, O [l('rsoo3gem pudc ..... c, .. bcr infonnaç3~, equi­
p:lJnent\l ou até nlC'SIIlU ajuda dirt'ta .. , 1Il:1~ ,~(Jlllt'flt.' quando uso for 
con\'cnic:nh,' parJ (l Patruno 5 .... 'relll c <lu:I.\\:' cum ccrteza de uma 

formainitlcntifid\'~ I . 
Em muitos ca.~os, 11 P:unlllu Secreto é uma cllrpor.lção uu algu, 

013 outra nrganil.3i,'ào gr:md<' nu ptk.lCt\l.~;I , Os !!ruptlS d",s tc tiptl nãu 

. r~~~;~~~~:~;:~;f.l:;,~~~q:f~:~~::;3:ª\~~::':1E~:1g~ 
fC~13r uc uma f'lI11U mais ~util : o ~SSIJ:I é usa..!a pela nrg':anização 
CUIl") UIII peão rl'licI.' ntl' . Em lIIuiws casos, as (,rganil:li,'Õ<.'S lknlro 
ua Con.'pirJi,'ãu4UC "aJoI3m" pe~,llas, nã"" fa.r.crn ror \U1I:a r.u:ão 
:ap:al'l.'nte imcdi:ata, Ncm tNOS os P:lImnus Sc.:rt'IO~ tem as melhores 

intençõcs no cClrJ\'ãu, 
Um PatnJno s..-..::rcto cu.su .5 pontos mcnos (custo básico) que o 

Patrono normal. O pcr.\On:agem dC\'cri:1 d ir.cr ao CM qumtos pontos 
elcdl.'scja pagar. I.' uG M de).<;n\ olv('r.1o P:J.tronoem S('gre<lo, de modo 

o f:l7.er com 4ue ele e~teja sunnK"l ido" e,te~ vínculos, O mestre ptXIe 
opcionalmente aL lieionat Dever dou os Inillligt)~ como Dcsvant;lgcrl.~; 

ele dir.1 ao jogador que ele h,'rll um certo número de pontos t'.'(traS para 
j;ast3t, ma.~ n50 e,'plicari:a de onde estes ponros \'ieram. 

/Iluminado 60polltor 
Você passou por um:a e,'pcriência mlsrica que o transformou num 

dos flIumi nari, no sentido orig inal - você é uma f'C'So;(l:l iluminada. 
Você Mllv ti ({IIt' nu! ocontt'c('ndo e o sah.= Ílrmili\'(lllll'lI/r' 

Depenuendo da campJnh:l. você não terá nt'cessari::ullentt' que 
ser um mt'mbro de umJ organil.aç:io IIlumin:ada para ~r lIIurnina­

do, A org:ln i/:ação é uma fMm :l dc tran~forrl\:lr uma pe~soa num 
lII uminatu~ - m:lS n:1o tem que ~e r a unica. Alguns indi\' íduos 
poderiam se tomar IlIum inados arra\'~~ do con1310 com oUlros 

l1Iumin3ri. mesmo sem se jUnlat ~ Con~pir.lçào , Outros poderi:am 
conseguir a l11uminaç:io alrav~~ do caminho Ir:ad icional do ascetis­

moe meditação dos H indu.JBudi~t:as o u de outro~ c:lminhos menos 
lr3dicionais (tal\e1., ~e junt:anJo à igreja do Subgênio .. ,J Outros 

ainda poderiam simplesmente CSlar andando na rua um certo dia e 
ser atingidos pc1.::t !Iluminação SC!m nenhum:a raz.ão ap:uente, AI, 

guns individuos muilo espe­
ciais poderiam nmur lIIumi­
nados, Uma pessoa dessas 
poderia scr considerada um 
messias pClr nutros lI1uminati 
quc l i\'erem conhecimento de 
su:aexisti! ncia, 

Pelo fato de ser um perso­
nagem l1Iuminado. você ga­
nha as Vantagens Sorte (no 

nlvel de 30 ponlo~) e Intui­
ção, Além disso você ganha a 

habilidade de reconhecer ou­

trus 11Iuminati à primeira vis­
la, sem poss ibilidade de erro. 

No l'aso dc UUl sucesS() num 

reste de IQ, \OC~ será capar. de dizer inclusive se os lIIuminati estào 

por trá~ de um dete rminado evento ou silu3Ç:iO, E~la pereepça.o n:lo 

tem nada a vcr com dedução lógica; \'oci! s implesmente lê o jornal 

da manM e J'(lb(' que se "as a\irJcs da Dow c aírJm 50 pontos", isto é 
parle lll.: um pla no l1lum in"ti enquanto que "Quatro pi:ssoas mortas 

numa Revolti\ em Be lfas t" é apcn:u mais urna IrilJ,!édia ca~ual. (E 
óbvio (Iue esta diSlinç:1O não funciona em campanhas onde os 

l1luminati estão por Irás de tudo,) Nu entanto, se quiser saber que 

lIIuminati eStão por trás de um dcterminado evento. ou por que eles 

o estão f:azenuo, você lerá que descobri r sozinho. Em algumas 

camp.1nhas, esta Vantagem permitirá que você perceba e SC!ja capoa 

ue se cumunicar com seres espirituais. Você não e necessariamente 

capaz de controlar essa~ entidades, ma~ eles o conhecerlo e o 

Ir:\I ;l r50 com um certo respeito - bônus igual a +3 nos testes de 

reação feito s por estes seres, 

O prublema com a 11Iuminação é que outros IIluminati e seres 

espirituais serão cap:v:es de perceber su:a natu ..... za lI1uminada e não há 
n3d:a que \'ocê possa fazer a este respeitCl exceto ficar fora de \;51.3, 

NO/(ll'tlr(/ II 1nt',fl1"t': Esta Vant:agem ê apropri3da :apenas par:a 

c:ampanha~ com u ma inclinação míSlica ou fantástica e não tem 

muila ulilidadl.' nas call1panha~ mais mundanls, f\ lesmo que alguns 

pcr~onagen~ daquele mundo tenham :a possibilid:ade de te r esta 

Vilntagem, o Gr.·1 podt'. como sempre, proibir os PCs de comprá,la , 

Dcsvantagens~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-= 
Fantasios V. MO. pág. 32 

No mundo do~ llIuminat i. muitas das crenças que "criam consi­
dl:radas F3rlta.~ ias corrcspondcm. na ",.,Jade, li rNllidadt'. 

TilIvCl3 Fant.:L\ia mai~ pcrig~ de !Ol!:L\ M:ja a de que o mundo não 
tsl.i n:plclo~ Cons pir.oçile~ ' ig:.Ja.~ entre si. Qualtlu(,'r pcs-.oa que ti"'er 
~ Fantasia u'-Má lodt~ IIS "Cu.,> rccur .. os I1lcnlai~ JXlr:l çonslruir 

:~~:, E:~~";:~~~ !::~~:~~iE~~ 
miJm, d<:pcnú~ndo de quão dugmfoliC(, \l pcr-.onagcrn tU 

O fato de ludn estar inlcrli~adn é um <!lIiurn,1 tle um mundo llIumi. 

;:~~ !~;~~~i~~~~~a ;u~():aa!::J:~ .. r~;I:I::~~~ u~~~~~:~;~ 
a c rc~a de que os b::..ncos C)tãtl gramp..:ando seu Iclt:fonc é uma 
Fantasia quando na venbdc o grupo que I) e .. l~ f:v..cntlo é a Academia 
de: Cjne~a. O ~5mo \'a.!c para a crcIl(,"3 de que Ir. ... oviéticu'i estão por 
tri.~ <h dl.o;çu\~ sobre os OVNls quando ele" l>àIl, lU wrd.adc. um 
~efaJO "mentar' gerado por alguma I.:\.i .... que a Socied3Jc dos AsS3.\­
!>l1'lO!i está colocando na água 4ue nós bcbcm')'ii,) 

Fanatismo V. MBpág.33 
Uma campanha l1Iuminada cria muilO mais pos~ibilidades para 

fan:ll i ~mos. A crença na cxiStencia ou inl!xi slência da Conspiração 
poderia facilmente ser faná tica, A mesma coisa vale {XIrJ o ódio ou 

a lealdade para com um de terminado grupoconspiracion:al. fl.kstres 
e jogadores niativos não terão muita dificuldade ~'11l gerar outr.lS 
crenças e posturas Canátic35, 

Credulidade v. MOpág_JJ 
A C redulidade pode matar num mundo lI1umin:ado, Dependen­

dõ da freqüência com que a Conspiração se n13nifl.'sta abertamente, 
U mestrc podcria considerar" possibilidade dc dar 2 ou m:lis pontos 
de hI\nus r:1ra o jogador que usar cst;, [>c.~ \'a nt :lgem 

Paranóia V_ MO pág, 35 
Num "'unuo lIIumin:ado, ficor paranói<;n ~ IIl1Jit:l.~ \'czes 11 pl'l.'ÇO 

a ser pago pela SobrevÍ\'cncia, Mesmo 4ue haj:a uma chance muito 
grolnde de que nem ,( .. 10 ,mmtllJ eSlá a fim de te pegor, tem um 
monte UC gcnte q ue está, Por isso, o ['<lnlO de \'ista paranóico é 
muito \'alioso, Os rnestn:s lle\'eriam tn muito cuiJaJo para g:1rJnli r 
quc o~ jogadores que compr.lralll a Dcs\'amageLJI I'ar:môia repre­
semem St':us pe rsonagen~ conw sendo parJlILjico~ al'crca de til"", O 
jogador nào deverá recchcr nenhum ponto po:, r lima sessão onde SC'u 
personagem tenha sido apenas "sl.'~I.'l i\'amcntc paranóico", 
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,lmnisia -101·25 pOli/OS r~vasDesvan,agens :::~~~~~---;~~;;~ii;;ii;iii!;~~~~ 
Você p.:r\ku :t mem6na ~ n:lo é capar. de se h:mbr.J.r de nada 

11,'111 rne~m (' Mil nome E: .. "rcm tIUI' I1I VC ' ~ para l' ~l a D.:S\anwgem 

P-.. t\: lalc TO(IlI 
S.' ,o.;': Il\cr AmnésIa Pall."t:JJ p<xkr.J. nr ~uu J,lamlh:l de 

p< fS(.n;Ij;'l'IIIIll:lS () ml'~l rc potkr.l r~·sa\.lr ai.' lO pontos para usar 
como :ll h3r mdlll.)r e 111 l lc~\;mra~ru' p:lr.1 seu f"t:rsll n Lg\!rlI AI.!m 

~~::_:. ~~::;~~~~~~.: :~~:~: ~~. i~~~;~ ~~'~~:!~~' r~l'~~~';:;;J~':a~ ~~;;c~~~:. 

;'~~~~::E:"~,::'i~::~;~l~;;;~i:~~'~,i~~;~;,'t~;::~":~~:i,~~~~ 
;::~~i~~;;~i:~E~i:.:::::::(~~;:~~:~:;::~::i;,:~:::':~:~~ 
que \"ak .IOpunr(" 

A Amll"s!;! Tulal (-~5 pnn[tJ~)': mui!" mais grll'C. SU:l_~ pt:ríci:J$ 
fí.~ii:a ' n,io f"r:UII ;lfC' [ .. uJ,,~. Jlla~ o mc~[rc faz tOOo~ m. h:~ l e~ por \'océ 
(porq ue "",:': nã{l 10..'111 :J llI~'Jlor iJ.'iJ do "11.1': ~ l·:JpJL J o..' f:tLl'umles de 
lenl:tt). Dl m.·,m:l fom13. {I llIl·qr .... f:ll lud\J~ O~ le<:lo..'s ('orre~pon · 

denles il~ ~UJ~ p.:riCi3~ menla i ~, m:J~ l'om um redutor i~uJI ;) -2, 
Voc':: não tem a menor idt i:t lk que V;)nI:lgl'ns, Dl''';lIlt:lgl'ns ou 
PerÍ(;i3s \oce lem - ~e n jOf:ldnr d ... cidi r rl'pre~cntar um per,ona· 
{!emeOllll" t:J 1.Ic ~\'an l :lg('m a~ unjç:l~ ('oi~as llu,,: cl ... poder:'i e~colher 

qu:mdo eslill'r criando o p..·r(OnJ.Çl·m ~ão :Jquda .. (11.1 .. ~~ pnJl' \l'r 
num l·'r"' lho. TuJo o rc~to ser.í ddinido f"': lo Il1l', rrc le dt· ticar:! 
com <ua flbnilh:t d!." f'l"r~onagcm atr que:! Ill("mórb. do JX'r~onagem 
<õCja reqaumd:'. 1 

Se \'111.'': e~II\'(" r n.·pr ......... ·malll.lo um pi.·r..OIt3gí'!l1 enm I\mnésb 

Toral. o me .. tr.· ~:I"':r:! quai ~ Pccuh:Jfld:ldc~ (' lÀ"\:l!Ita!!(' n ~ ,\!cn­
lais \Oi,'': Icrn ... /11tH l"()C; min, Por cMe 1I10th". de \'ez o:m quando 

ele ir:í Tl.'jeit:tt ~Ul, atirmlçõcs com reb~'ão:m que você está fazen ­
do. fuemp.lo: Você n:lo saber:! que tem a De~\'anl:tgem Furia õJ lr se: 
enfurreer. 

Esta Uc~\:.nlagem )Ó poder:! <;cr r,,-'Comprad:t.\>c 11I)U\er a/gum:1 
t.\plica~~u r.II: ional par:! o fX'r~ona!:cm ler recufX'r:u/o :t memória. 

Enconlr;u um \ elho amigo. re\her algum evenlo tkri!loho ou .1 
popular pancada na cancça!do toJo~ situaçõc, ralO:\\c j~ . i\a lnajo. 
na dCK caSO!>. a cur:t e~tar:i relacio nada com :1 l'au,a óa pcro/:[ de 
memória. 

(h mC\lresque têm a mente p:micularrncntí,' J j"toróJa \e di\'cr. 

le~ pcn\J~do na ~ pc~~oa ~ que lêm Amnt"ia Total comI) gente que 
fOI ~ubmetJda a uma 13\a:;el11 cl"rebral. :-;e~te l 'a '\I, uma d;l ~ de"an. 

~~nr:C::·:u~i~~:J;:;~I~_;~~~it~~(l\"a\'l' l men,~. urn In im i~o 

Circunspecção -10 punlOS 

Você nunca en!ende umJ piJda e :ldl:J 4ue toó" mundo est:'i 
IC~':lIld() tudo:! <>t rio o tempo todo, Do me~mo modo, \"(x:c nunl'a 
bnga c ItHl ludo a <,é rjl) o tempo 1000. 1\ re~Ii;l" da~ oUlra~ pc'~oa~ 
com rel:u.~o a \oci: e'lar:'i ~ubrnetida a um redutor igual a -2 em 
qualquer 'lIuaç,so onde e'ta dC\\'anlagem tique evidente. 

Obsessão -5011 -10 pontos 
A Ob~e~sàoé ~imjlar ao Compon:tme nlo Compu lsivu (MS pág. 

321 m:tS ela está m:ti~ re lacionado CIlIII idéias es tranhas do que com 
a alivid:ldc de faro. Um .. pe~.~ oa obcecada com uma idéia ficará 

pensando nda c )e prcncup:!ndo com ela mentalmente o tempo 
tooo. Um p..:r~ona);em obcecado é capa7. de trJzer sua mente de 
volta a a~~unIUS import:lI1tes, m:!s somente com um sucesso num 

' r,'S lc de Vonl:lde. Este teMe é exigido apcna.~ nas s ituações oo""ais 
do dia-a·dia corno eon \'cr~ a.~, etc ... Se a si tuação for de emergência 

e o PC h U/W;;o:lIl c~ ti\'er em perigo n:lo será neces~ário nenhum teste 
("'otw:ceado" não ~i2 nifica "suicida"). 

A mai lJria dl' ~ ~rscm:lgcns obcecados têm l:tmbém uma grande 
tendência a fa lar ,obre o objetl) de SU:l ()bses~ão independente das 

pc'~'IKJS querere m ou não ouvi· lo. b lo poderi:! ler origem num 
t.Ic.,cjo d ... a vi:.ar as outra;; pcS!loO:I'i nu si mpk smcnre da vonlade de 
di\ idlr !loua\ idéi :IS , O \'oIor em po ntos desta des\"all ta:;elll depende 
d3 fre<lü,:nda com que a Ob~e~~ãn e.-.correga para as con\'e rSl~ nJ5 

qu .. j, I) TX"r!>onagem c~ l:i envolvido e q u:mlO isto ::tfela as pessoas à 
51.1:1 volta. (Nc'ste M'nliúo. a Ob,c~.~ão é si mil:Jr à~ Fanta~i3.~. MB 
pág.321. 

,\Tenor, ·5 pnrllns. O p.:~onagem TarJmente meneion:! o assun­

to. lI1a~ lem que ser bem ~u('ediJo num l e~ t e de Vontade para 
e()n~eguir "volta r :1 prl'\I:lr :uenç:lo" em assunto~ import:tnles (l'. 

acima). Nrnhum efeito .~C)bre (lS lIUlms pessoas. 
Gr:lIldr. -111 pontos, ;\ (lb,es~ã{) ap:tfeCe na maioria d3.~ ('on\'e r, 

:~~t~~;.e~~~;~~i(~ c:;e ~I::~;::J ;~::t~::~ed~:a::;~(~e (~:.~~~.~:::~:: 
!>ubmClid:. a um redutor i~ua l 3 · 2. 

Lcmbrc.~c que nij() raz muita difero:nça qUJ.I é a Ohsesslo, A~ 
pcssoa~ (rue a not:lro: llI I'l.'a~ i r.io ao s imples falO do pt'rY>nagcm ser 
ooceeado _ e pon;lIlto. presum i"dCllcnte. i n st~h el - e n;lo ao 

a~sun'" da Obsess.iiv. 

Segredo Variá.'el 
Um ~grrd() é um a.~]X'('1O de su:! \' ida (ou de seu p3sSJdol que 

você precisa l11:mlcr oculto, Torn:l-Io públk n J'OIleria dcsl ruir sua 
reputJç;lu. ;u'ruin3r sua C: lrl'\' ir.. . abalar su .. ~ aml7.:II)L·S l', pn.~si\"eJ­
IIlCJlte. pilr .,ua \'ida l'm ri ,:;co! O \'alor em pontns dc' um S O: I!!l.·do 
dependc d,,( con\eq{iC-ncia ~ (!ue adviriam d~' ~ U:J rcw l:I\·i\o. QU:lntu 
mJi()re~ forem a~ enn.<õC<.jüénci:as, maior será o \';ll l'r. Veja a !lCJ!uir: 

I'/"Oh/rlllo (irrH'/': Se e.~ t;J inr"flna~'~" for di n dga.la, você pude 
diur a(ku~ fi sua promoç:}u. dl'i~':iu nu ea.\>amento. Uma outrn 
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atu:maliv3 ~eria Sl:U Sl'~~tl atrair algum tipu de atenção publica 

, in<kR~j,~;:'~:,;~T~:~~~C sal,~~~e::~l:;l-'~:rI/:;~~I .. dO, lod,:I su~ , vida 

mooarJ, É J'lls~lvd qu<.' voce p:-n::1 ~<.'u l"ll1prq;o c ""Ja, reJcltado 

~::::r1~II~::S;t:~'~~~:)r~~~:'~:~~~li'~::C~~~r ~~::i~~~;:'~ :~:~~;: 
esq~~.!~::S;!~'/~:'~;;I~:!':O~e a,~ aUlOri.t:ldcs descobrircm ...cu segredo, 
\'c":": tl.'rá clu,' fu,!!'ir l':lr:1 n!lo til'ar pre~o por um bnm tempo (a 
dUnlçà\lfi":I:ll'ritl<ri,)d"G M), -10 ,/01110", 

~~i'?~:,::~;;:I:~;:',:~::,::.;::~;,I~::~::~'~;;::~i~:~;:E:;~~ 
unlholn .. :IllGI<;:ltlo, ,}/J,,,m'''J 

Qu:md\1 um ~l'grl'.ttl .. r .. '\l'bJu, han'rá um dl"ilo nl"!!alh'o 
imedlalo, que I .... , .. k I'ari:lf dl'~' 11 probll'ma Er,H'c at': o P~'rigo Je 
I\Ior1c, cunCOrll1l' dc~('ri ln anll.'ril!rnwnt", 1 U um CCI:ilu dur.Jdouru 
_ d .. ' rcpentl.', \ 'O\.'\' adquire dl:s\'an t:lgc ns no\'as e p .. :nllancnh:S, 

~~~~;:::~;v~,!gJ:~I, .~l:l:~;:~~~: ~~ f~:I ~~:\':J:~~;I~::':~1 :)p~I~'I;~~:~~~~;ro~ 
Sl't;TCdll c, J<'p<-'j.;, porr:.I lSIH1K'nll' cum ;1 ('ot,,'ord{lIlda do GM) 
rc~'Onlprar outr.J' Jc~\' ant~gl'n~ \)U (rar:Hlll'IlII:) ~'nmprar n()va,~ \',111' 
tagen~. O~ p<-JlJIO~ que- ntio fClrem u~;ldo~ e:~t:lriio perdidos e o 
numero de p'unlos d~' pcrwn:lgcm ~~'r:i diminuido. 

,\ $ no\'a~ d~''''anta~l:n~ adquirida) J<.'II.'III t"lar d t' al'ordu l'OIll o 
Sel!Tc-do l' d<'\c-rão ~er d<'finida~ tl'lJIII a ajuJa do GM, no lIlulll .... ntn 
da -criaçjn cln pt'f'lmagelll. A malona .I,,, S ... t! r .... d"~ , ... lT':msCorma 
em I ntml~o", M:i Rl.'putação e EstT~l11a~ Stxiais. Elas tamocm 
pod..-m reduzir -<,u Statu' ou ~e-u NI\d de RiqUl·l. .. - pa)sar Je 
Podrl' d..- R,,'o a fllui!l' Ric,'" l'i.'ti\aml'llIe ullla de'\'IIuafem qUI: 
V:lle -10 1","10', '\It;uns ~ef!.rl:dt" I~ ... lcn;trn ,e tr"n, formar elll 
des\':Ultagcn ~ ri,i..:a, ou mental', embom hlO ~cJ;J muito r .. ro, 

Do m("\Ill,) m~"jn, "I: o G:>.! pClllti llr IIUI: \o,:ê r" t'ompre as 
dcsvantagel\' anllgas t'om o .. nOlo .. pc)nl"', cla~ tamocm delerão 
e.Mar rdaCllmada .. ao S<.'gredo. A\ dC"\;'"t:t~ell' mal) l'u"'un~ cl'l\: 
podem <.Cr recomprada, \âo DcH' r .. ~ c [)cp.:nJ":II te" 

Em geral. o S<.'gr<'do apance em um.J 'e"ão de Jngo 'e o mestre 
lirar 6 ou men,,, numa JogaJ:I com Irê, LI:uJn .. ante'!> du Inío.:io da 
a\cntura. ~o .:nl .. nlo, dll mel/ml /IZ.IIll'U'" </11<' /Hlr/l /11 (mu,a ,h'J­
,'arllou".1 (/('slr llpu, o G:'>\ njo pre-ci,a 'c -cnllr lImitado pdo 
resuh:ldo do.:,ta jo:;ar,b - -..: de Julg:l r que u S":);lo.:du do:\c t.1/a 
pane dC\1a alCnlUr:l. cert;irncme fad O IJtll de um S~~redn :lr,lrC. 
ccr não 'Igmfica nccc~'ati:lm.:nlc qu<.' ele foi reld:ldu. O pcr"Pll.I­
gcm de\e ter a nr-onunidadc do.: tcntar tI itM de ;I lguma (mma (lU": 11 
Segredo !>C'ja re\cl:luO, I ~,o pode obri~á-Io a .. e ,ubmcl..:r ;1 a l::um 

Ocultismo V, MIl pág. 61 
Numa camp:lnha II luminada, unia gr:o nde par1c do c'\l)leri'!>mo 

tip" de chllnlagcln ou exlorlào, roubar llocumenlos i ncri minadorc~. 

nu alé m..:smo silenciar a pc~So;l que <iabc o S/eU Segredo, Não 
impur13 (luaJ se;:I a sulução. cla será apenas lemporâri3 - u Segre, 
do \'ultar:i a "pall"Ccr '!><.'lIlpre. ate ser fina lmente recompradu. Os 
st'~ reuus puoem :-cr rcenmprado~ aulomaticamenle ao S/erem relle­
laJo~ (\'cja acima) ou com os pontos de personagem ganhos durante 
n d":\'lIrTCr d;1 campanha. 

In imigos Desconhecidos Variável 
IZs t:l é um:l Curma m:lis assustadora da dcsv"ntagem Inimigu (v. 

M il, p;'\g, )1) ), É fll ui to f:k il fazer inimigo~ no mundo l1Iuminado, 
m:l~ muito mai~ difíc il JafJ.., quand.) \'océ ganhou a inimizõlde de 
.. I gu~m .. , c onJc~ Os jogadores CUlllilluam podcndo comprar a 
d.:svantagcrn Inimigo nornl:1l, pdo mcsmo número de pontos, e 
criar o l! rufl'O de Inimiglls eles mesmos, Alternalll':lmente, eles 
podem cM:olh<.'r tcr um Inimigo Dl'Jco"IIt'ciIJ" 

u~ jog:tdorc~ que preferirem adutar c, te caminho deveriam 
diz.e r aoGl\1 qu.: valor em pontos dcvcria tcro grupo Inimigo, Eles 
gallh:lI11 e, lo.: mím .. 'ro de pontos fIIai~ 5 pontos adici\lnai~ que reneti­
n :l!ll u p..'rigll d~' 11.10 ~abcr quem é que ':SI;Í tluerendo pegá-los. O 
Ilwqr .. d":\l'ri" o.:n tã() criar um grupu que cOrTesponda ao valor em 
pulUo.- ":'ClJlh ido, (Os jOt;aJolc~ I.jue optaram pl'lo Inimigo Desco­
nh,'eido dc\..:rialll wnsidcrar :I hipúlcse d~ l'Omprar lambém 3 
DeS\';lnl'lgo.:m P,lran6ia, As chances dc que eSlarão :lgindo de uma 
for m:l paran.íica s:io grandes de qualque r forma, de modo que t:1es 
pOlkriam ~e: ~nefkiar de~ l e fato ... ) 

MaCllelismo Sobrenatural ·15 p OlllOS 

c..)i~a' e~tr:",ha) (; biL.arras acontecc m com você com uma frc ­
qu~nci:l alarm:mte, Voei! é du tipo com qucm os alieníge nas p:lram 
p:lr:l c.: llrTlcr":lT. .. Objetus enc.::lnt;ldos COTll propriedades inquietan­
tes dee'lhnr:l0 um;1 fnrma de chegar até \'{.cê. O ún ico c,lchorTO 
fatalllo.: do ~ .. <l'u lo XX irâ procur:í-Io p:lra lhe contar seus probklll a,~. 

l'or1(Io.:" Dim<'II,ion;u, ~el"dn" dUf:lnte ~~cu lo~ vãu se abri r sú para 
clue \ 01:": '"'Ja banhadu pt:las energi:.s liberad:lS .. , ou então habilan-
t e~ do UUlh' ladn \ Ir:io rOIl\'id5- lo para o chá, 

N:10 arolll,'l' .'Iá 1I:lda 1.1..: fatal c.:um você (re'o menos nào num 
pnm .... l hll1l' lIllcnh')~, dc \'Cl cm quando, um pouco de sobrenatural 
alo.' 'Iue f", hCI", ~'a .. a ll1:Ji ')T p:II1C Jo lempo CSla será uma desvan-
1 :I~em t,'frllchn.:mc mcoll\l·nienlc. A r~a(iã() das fX' ssoas quc sou­
l>efCl" " \Iu .... é ma~n(' t i~llIo ~ubrenat ura l (c 4UC \'Ol''': o possui) 
C'I,lr:i ,ubmclld,L a UTll n',llltOT ig U:11 :1 -2, A ,~ e " ce~' ,ks saão os 
p .. r.lp .. i .... '·lltI~n .. c ll,~ C:I~';IlJurcs de: I:moçfio, (Iue o.:Slarãll sempre 
,c~uilldo \'l>ce! 

oculli .. l:' pude ~..-r rral, Nestes e .. so~, a perícia Ocultismo pode 
\ut",ituir a Teoria 1.1:1 Con'rira~-;in , 

Pesquisa V, Mfl pág. 62 
Ela I""k ,cr 1I,: .. la l':or;1 inl'c\ligar ('nll~pir .. çb,:s. Como normal, 

mrrTle C'IC m:ltcrial e'I:\ tI..: ul t ... e (: ,Jirk il ,k .. ntrnJ,'/. vocr nUflC'1 
,cr:! t~o hrm ,~ uro.:JiLI" "IImll alg\!~m 'Iu<.' tem .. pcrki:l TClJri:1 da 
Cl)n~pir;lç :i \l /v. a \~'guir) . Em l!cr:IL C.u,:a um ' I:~10.: l'ontra o menor 
NII dl'ntn: l 'l'''IUl~a ~ Tr:oria lia Con~pira~'ão lI(! ca,:o d .. p:-squisas 
c\ot~ ri ~a~ "obr~' a CUII'piraçã\). 
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d~ hoj~ , 05 estudiosos da conspiraçdo h vezes silo capazes de 
determinar se uma cena oconinda estranha nllo passa de uma mera 
coinddenda ou se t resultado d:L~ artimanhas da Conspiração, 
Dependendo das circunsr:'lndas (e, a critério do GM), pode·se 
aplicar um redutor que varia de · 1 a ·5, Some-nle um sucesso 
d«,isi\'o fornecerá ~lS elemenlOS nccessárius para a definiçllo de 
qual grupo cllnspiral'ional provocnu :lqudc e,'cnlO e ro r que. Lem· 
bre.~e que mesmu sem pussuir eSla peril'i;I. um pcrs?nagern às 

;~~~r~~a~;:l ;:~u~~~e~I:~ la l~~~l~s~~:~:~~ I I;;;:~::~a.;~)~gil~~~ã~~~:~ 
Técnicas Judiciais, Onll lisrm.l ou Ilualquer !,!:Is ClcnClas pudcm ser 
t;locfic1cnres quantu a Teoria da Conspira\·ào. no senrido dI;: dar· lhe 
a capacidade de perceber que ' em "Igo (I .. nrmll} por aqui. 

Intimidação (MelJtaI/Média) Pré-definido como 
ST-5 011 Dissimlllação-3 

A intimidação é uma perícia socia l u .~ ada para " influenciar". ou 

melho r, persuadir. A cssênciJ d:1 i n t irnidaç~o é con"encer o indi\'i­
duo de que "ocê desej a c é c3paz de fe ri· lo. c talvel até esteja 

ansioso per faze· lo. 
O te~ te de Intimidação pode ~ub.~ tituir um teste de Reação em 

qualquer si luJção. mas h3wr.i um redu lor igual :I ·3 qU::lOdo fo r 
u$3da num ~dido de- ajuda. Um sucesso num leste de intimidação 
significa uma reação Boa (mas geralmenle inami510sa). Uma falha 

significa uma Reação Ruim. A maioria das J>l!ssoas irá se lembrar 
por um bom lempo de uma lentati\'a de intimidação. tenha ela sido 

bem sucedida ou não. Ela pode afetar pC'rmanentemente a postura 

de um NPC. No caso de um sucesso decisivo, a vítima deverá fazer 

uma Verificaçàode P5.nico. com um redutor igU31 a -IO~ 
Quando uma tentativa de Intimidação é fe itJ sobre um PC (ou. 

se o GM preferir, conlfa um NPC) ela pode se r resolvida como um3 

Dis puta de Uabilidades enlfe a Intimid3ção do atacante "s a Vonta­
de d3 \"t1ffi3. Vej3 TtJus di' Influrncia na coluna lateral do MI3, 
p:ig.93. 

Modi/i.aJortJ: Até +2 p3r.I. demon~traçõc'i de força ou '-"TUddJdc. 
ou +3 para força sobre·humana ou crueldade desumana. Os modifica· 
dores de rq>Utaç30 adequados certamentc Uc\'em ser le\':ld()~ cm conta~ 
+ 1 parac:xb 15 em de altura que \'Ql'ê ti\'er a mais doque o objetivo: . 
I se H'lCê for m3i~ baixo (·2 se adiferenç3 for maior do que 15cm), +2 

por uma aparência Hedionda. O G~f pode dar um bônus adicional de 
+1 no C3..<.O de uma fala 1>:J tirica ou assustadora. mas de\'erá aplicar um 
redutor se 3tenl<iti\'a for grosseira ou inadequada. 

O Dcstemor deve ser le \'ado em contJ contra as tentativas de 

intimid1l5i!.0. O GM pode aplicar qualquer nfvel de redulOr se OI 

~5 estiverem tentando int~m~d~ algu~m que. na opinilo dele, 
Simplesmente n110 pode ser IntiO'udado. Inelui·se neste caso qual. 
~~;.r um que tenha a vantagem Fleuma (v. GURPS Sl.Iptn. pig. 

ModificCJdort s dtl'ido o MCJgio t a Psiquismo; As migicas e O'J 

talentos pslquicos podem ser usadus para amedronlar as pessoas. Se 
uma destas habilidades (ar usada para reforçar uma tentativa de 
intimidação, o mestre deveri dar um bón us igual 3. +2 no caso de 
um Sucesso - +4 no caso de um sucesso decisivo. As falhas n10 
lêm nenhum efeito. a menos que li GM queira penalil.u um3 falha 
critica dI! alguma furma criativa. 

I lIti/llidllf(j() iÜ 14111 Gru{ln: Esta perida pode ser usada contra 
,' ária~ pc ~'OJS de Ull1a sô \'el, Aplique um redutor igual a - I para 
cada cinco objeti \'os que \'ocê tentar intimidar com um único teste 
- até um máximo de ·5 (25 pessoas). Uma única pessoa não é 
c:lpaL de intimidar um grupo com mais de 25 pessoas. um grupo de 
personagens poderia tentar in t imidar mais de 25 pessoa.~ _ 3 
pcrson:lgens seriam eapales de intimidar até 75 pessuas! Use os 
bônus do me/hor intimidador do grupo e os redutores devidos ao 
objcli\'(\ m3is resistente no grupo inim igo. 

B/efe: Se {j PC for bem sucediducm um leSte de Lábia e outro de 
Intimidaç?io (e representar Ix:m). ele será capaz de se mostrar inti. 
midador. mesmo que não te.nha supone para isso. ESla ~ a única 
maneira de intimidar {'ertas pessoas (mestres em artes marciais. 
lideres muodlJis. bêbados be licosos). Um sucesso nos dois testes 
significa uma reação Muito Boa, um sucesso em um e uma falh a no 
outro sign ifica uma reação Fraca. Uma falha nos dois lestes signifi­
ca uma reação Muito Ruim. 

Note que a perícia de Interrogat6rio pode ter seu \'alor pré. 
definido cllmo intimidação ·3. EI3 não ajudará a distingui r entre 
uma rc spu~tJ boJ e uma ruim. mas animará as pessoas a falarem. 

Psiquismo V. MB, págs. 165-176 
As~im como no caso da Aptidão Mágica, e:'l.Ístem mui tos que 

dw:m {llIC alguns membro~ da Conspiração são dotados de poderes 
p~íqu ico~ (mesmo em campanh3~ onde n~o se pensa que- tais pode· 
res exi'lam). Em muitas (·alllpanh ;I~. tl~ illumin3ti serão os uniras 
que 1)t)~~l.lem habil idades pSiqUIC3S e. mesmn nestes casos. apenas 
o, I lIai~ gr:ldu3do~ tcr:lo podcres significativo§. 

A crittlrio do me~ t rc, us PCs podem possuir poderes psiquieos, 
mas c!t's dcvcrão e~ t ar a~~()eiados 3 An tecedenles Incomuns (para 
justificar como obtiveram a~lue l a habilidade) e 3 um Inimigo. seja 

conhecido ou desconhec ido. 

Equipamento =============== ====== = 
Como de!õCrito na cnluna laleral da págin3 46. a Conspi ração te r fal' il id:lde de obter equipamento "assassi no" apenas sobrepujan-

monitora 0'0 avanço!> tecnológico<; útei~ e então, ass im que eles do uma dupla de HdPs de~uid:ldos ... ) . 
aeontel'l;:m. dá "um jeito" para que ele~ nunca \'cjam a lul. do dia. No GURI'S UllroUrll você encuntrará uma boa quantidade de 
Portantu. {" cín.:uI05 rn,ú' mternus dJ Ctm,piração freqüentemente supcr.displl,itivm. embor:1 ti GM d~ \' a resisti r :'I tentação d~ "colo· 
terão ace~~ua equipamento, que I:orrc'pondem a NÍ\'e i~ Tecnol6lli· rir" :\ su a 1::.IIllp;mha com um monTe de ellgcnh{)ca~ l11ar.l\'II~t~S:lS, 
cos mai~ ele\'adu' que Il da campanha. Por exemplo , numa campa- No m:lx imo uma pur a\'CI\IIIr:l, ou talvcz um ou dois dispOS111\'OS 
nha de GURPS Old IVt.d . a arma mai~ ~ofi~ticada poderia ser um "exc!usi,'os" (1:111110 ólqud:ls ;U'll1a.~ de milo eura-pol,krosas pMa os 
revólver Col! I'caeemaker de ação simples. No entanlO. os agentes Ildl's ). serão filai s dil que suficiente. 
dos Uluminati poderiam ter accloW a pi~tula~ aU\uIlI:ltica.' rullil11cn· 
lares. Numa campanha nos dias de hoje. n~ I ldl's mai~ graduados 
poderiam portar pis tolas de fe ixe 16nicu~ 

Un~ quantos aparelho<: ultra.t('cnoI6gico~ podem dar um sabor 
especial a uma campanha lIIumin:ld:t. Lenrl'ITI: · ~e (IUC a.~ lecnologias 
avançada' ~o mantidas no mai .. ab~oluto segredo e só s5n u~adas 
quando o ri \("n de detccção é inexi~tcnlc. nu quando há !;arantia de 
que aquC"les que chegarem a detectá- I a~ não \'iver30 o suficiente 
para fal3r . Praticamente nu oca eSTa rão dispcmfveis para os elemen­
tos dm. eKalõc§ inferiores. prillei palrnenTe ljuando hou\'er{!ua!quer 
pos~ihi l idadc de irem parar em m:Ios errad:ls. {O~ PCs não deverão 
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Status e Quantidade Inicial de Recursos =============-
A Quantidade in icial de recur~os média parA uma campanha mais espertos porque ele~ nunca irão sobrepujá. los. 

l1umin:l(u ambicnl:lI.l:1 nos diu de hoje é S IS.()()O. No caso da 
campanha se pas~r IIlIutra época o mesmo de\·tr~ usar o valor que Status 
for apropriado par:a aqudc período. Esta é uma campanha onde podem coexist ir PCs de todos os 

umbl\'-sc. pore.'rn. qU(' II~ II luminali terno lodo o dinheiro que oh'eis sociais. rcunido~ pelo segredo terrível que eles comparti_ 
c\'C'ntualment\' \'i<'rcrn a pr\'d~ar para I/,wlqlll- r ("oim. Os PCs que Iham. O mestre nào tem que rest ringir a e$Colha de 513.Iu5 dos 
Ir~h;llh :m:m P::lr.l l" ~k~t r~, S\' .. ·rc l o~ descobrirãu que I('<.la.' a" suas JX'r~on3g ... ns '"Iuc 1: .\1;10 sendo criados. Na \'c rdade. pode ser mui to 
nc.:cs~iJaJcs ,k ... quir:II11~· nh1 ,~I!do supridas - ~(} I1I(,'l\h! SI! ~ I es ll1il ter alguns membros no grupo capazes de ir a uma recepção em 
tomal"\.'Ol UOl ~ruro IlIumi nati (lU si milar como um P:umno muito Wa~hington ... e o utrOS que possam andar pelos becos de Nova 
caro. Os l'Cs que se OJ'IH .. rnn a um gruptJ !IIuminati terão que ser York em segurança. 

Empregos======================= 
Os caçadol"\.'s de Con~pir~ção tamocm preci~~1Il comer. O mes­

tI"\.' deveria obrig~r os jll!!~o..I()n:~ a definir quI.' tipo ue emprego .~ell~ 
p.:rsonagC'ns têm m.:smo que isso pareça n:lo te r naJa a \'cr cüm (I 
lema das 3\'entUras ... p:lIa mais tarde." descobrir mci()~ Je." usar estes 
detaJllcs na campanha. QlIlllqllé' r peSlOtI pode acabar trabalh~ndo 
par.a os l1Iuminati s,m S(l~r. c o caçador de cnn'piração poJe."ria 
passar meses procurando pclo~ MestfCs Sccrcto~ para dcpl.llS desco-

brir que des est50 no seu próprio esçritúrio. 
A Tabela UI.' Empregos a seg uir inclui apenas aquclas()Çupaçõc~ 

(IUC são mai s c\Jmun~ entre os caçadores de conspiração e entre os 
in.,trumentos e dup.:s da ctlll'plraç50. Os outros empregos podem 
!:C r encontrados nos jornai~ J iârios (no caso de um jogo ambientado 
nos dias de hOJe ) ou de qualquer outra fon te de informação que 
c~leja sendo usada para Jt:linir o cenário de um outro pcrrodo. 

Tabela de Empregos ==================-= 
Empregos ugundo N.-,·tl dt Riqut:JJ(Ptdâas Exigidos), Solário MtllJ(l1 r tste 

Pobrt 

AR3tquisu· (Manh:. 11+. Polirica 6+ ou Economi3 10-.). $350 PiorPR 

MUjo 

Estudioso da Conspiração· (Teoria da Conspiração 11 +, Pesquisa 12+). $ 1. 100 Pior PR 

Desprogramador o fP' ICOlog13 1)+). 51.000 PR 

Hislori:tt1clr*. da Conspiraç5o (Tro\'ador 12+ ou Escrita 12+, Teoria da Conspiração PIor PR 
12+. História 11+ Pesquisa 12+). $ IOOx NH em 8crita ou Trovador 

H i~loriador. tradicional <Trovador 12+ ou E,crit:l 12+. HisI6ria 12+ , l 'c~4ul~:I 12+). Pior PR 
SI00 .... SH em História 

Jornalista· (Pesquisa 11+. Escrita 12+). $ 100:\ NH em Escrita 

Pe'l(juis.ador. de Pr.e-udo-ciência ou Obcecado· (Pesquisa 10+. Escnta U)+). 

SIOO:\ :--':Ucm E.<.eri ta 

' Ior"' (Pesquisa 10+. EM-rita 12+ • $ 100.\ NH em Escri la 

Con!lJn ól·tl 

In\·C'sti,ador do Governo' (Política 12+). $3.000 

Oficial de Políci3 (Criminologia 1i +. Pi,tola 12 ... I)roeres LcJ;.ai~ 12.). $2.050 

PlOrPR 

PIOr PR 

PR 

l'iorPR 

Fafha Cdtiea 

- IS, prcsol-3513D 

-1$/-35. -~ Reputação. I O 
- 1$/-35. -2 Repulaçào. 10 

-2$1-3S, -, RepulaçJo 

- 15. EP/·35 EP~so 

- IS.2D/- 15 suspenso por 

I D m ... scs,~'D::,..,,=:::-ci::'l 
PiOl'PR • - 15/-25. EP. expulso da 

Oficial do Exércit" fArm:! de Fogo 12+, Lider:mça 10+. lIinar'luill Militar ] .. ). Pio r 1':0"_ -_-_-_-_...;.:;D7."~"',,.c.::::~s~::)~:~:~;~~ 40 
Cilico Profissional ' (Trovador 12+. Pesquis~ 11+. qualquer rerkia 3Cadêmica 11+ Pior PR -151-35. -2 Reputação 

ou PrcMidigitaçAo 13+). S250 x NH em Trovador 
Ajselisorde Impren\a (Tm\'adOf 12. ou l,...'ihia 12+ ou E~crita 12+), 1'1{ 
SHO li. o maior NH 

• ima(Medícina Ih. Psicologia 13+).SlT .OOO PiorPR 

-25. EPHS. EP, -2 

Reputação 

-15/·2S. pcnJc a licença 

/ • indica um trabalho como free lanccr (v. 1\I1J p.igs. 1 93- 1 9~) 
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.... Campatrlru IlIum;lI(u/t, 

ACAMPANHA 
ILLUMINADA 

. Nada llcollfece por (1caso. Se {/lgwlIa coisa acontece é porque 
havia sitIo planejada !laqueIa fomlU. " 

Presidente Franklin D. Roosevelt 
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o ponto principal com relaç;:io ao desenvolv imento de umo. co.rnpanha 11 lumi­
nada é que todas as call1pantm~ ~ão Illu minad:ls ... embora os jogadon:s ainda n50 
o s:libam. No en l:mto. o mestre tem que sahê-Io . Isto ~ i gn ifiça que um tema 
lII uminati pode ser introduzido em 'IIwfqlll'r campanho, existente. jogado por um 
certo tempo. e depois desaparecer l1ovamenh:. 0" jogadon.:s poderão (/char que a 
Conspi ração fui derrotada. mils ela pode n.:apa reccr 1I1:\is tarde com uma cara 
10to,Imente diferente. 

É provável que: a parte mais difícil no desenvolvimen to de uma ca rn p:mha seja 
a cri ação da est rutura de poder - () ~ grupo<; e llvol vidO'\. O" !;rupos lIIuminali no 
centro. c os l1leio~ pelos quais ('~tes três fatores "c inlL'rligam. Exi"tem ha~ical11en ­

te duas formas de atacar este problclllo. : definir () que cI\ i<;tc por td~ do" aconteci­
mentos ante!. do jogo começar ou ir improvis:mdo 3 me:di da que o jogo se 
desenvoh·c. O que ~ me lhor depe nde do esti lo de cad:l mC~lrc. 

Um es.trulu r:l,.k pode r ger:lda ante .. do jogo exige muito m:lis trabalho inic ial­
mente. ma., tem a vantagcllllk ~er imernamt!nte cOlb i..,tl·I1H.". Ex iste pouca chance 
do PC surpreender o mestre c~c(} l hc ndo uma dircç:io incsp('rada enqu:l lll0 pt! fcor­
re as vári:lS camada<; de fraude ex.istentes. (Quer d iler que eles n50 quiseram 
inveMigar a conexão Terra Um: ao invc <; disso. eles tent:lrarn se infilt rar na 
National Ril1e A~"ociation . Sem problema: o mC~lrl' j:í havia de fi nido anterior­
mente de que forma este .. doi ~ grupo" s50 controlados pe la Com p:Hlhi a tle 
En gcnharia de TrMego 

O método da improvisação cl)n~omc muito meno~ tempo dI.! prcparaç;io, não 
está muito pre<;o a regras de organi/ação e pode ~er mui to dive rtidu. O GM pode 
reagir instantaneame nte i.t~ mud;lIwa~ de postu ra c d isp()~ição tio" j og:ldnres. 
penaliz.:ml1o-o<; pelos crros cometitln<; ou premiando a boa atuação que mudou os 
rumeno da campanha. !\.Iui1O .. IIlc!.tres acham t,unhem q ue ~ua criati vidade funcio­
na mu ito melhor durante o jogo c que ele:. !'oão capa/c" de ter idéia" excele ntes que 
nunca lhe>; ocorreriam sc e:.ti\"cs<;em fa/x nuo pc~q ui .. a<, c planejando. Por out ro 
lado a abordagem i mprovi ~ada pode vir a ~er e", ' rc,""ant e para o ... mestres qu .... não 
estão aeO"tumatlo<; a pensar rápido ou cuju .. jugadnrc ... ,"cjam dcl11a .... iatlamcnte 
imprevi !'. í\"cis. E"ta opção pode levar também a uma campa nha .... e lll cm:rência 
~em con .... i ~t ê ncia interna In ão que esta cono; istcnci:1 sej a necess:íria. T11:lS alguns 
Jogadores esperam que cla exista). 
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Não Existem Bandidos 
UI" dOl' , .. iomas <b hu~ nrac .("riJ~~ 

n;aficçr.uêque··nunc"m", uécn""wmidc_ 
ru ;! unl ~,· iHiu··. I't:rr.on~&~n, I>cm contebi­
d,,~ ,~mpll' 'edo .alÕC~ tlmihJ bo~s ('"I'gun­
do a opi ni~ dc1c~) p", :o tudo o II\IC e~ 
falendo!. Se um \"l lãod:l um SO<.:ucm "'" 
namor~da l porq\IC <' I ~" o t:! ~poqucmal"l<Jo., 
!l<' mpre qUI< elc le m C()i»~ m.:Ii~ imp"r"!an t~ 

pan ~ p~up~r. Se ele d.i um li.o em!l<'u 
!iuI>Ofdinadomai$fiel"umei"daru~Epan. 

que i~H> si .... ·a como c ~ cmplo. N~(} importa 
quão " m!loll" 011 "diabólico" ""u ~ t O po.~sa 

pan:ccr para '" Utltro<;. ti pcrsona~cm tem 
semprcem.uamenlcumaho"'juslirocili"1 
p3 r~ le r hJm3doaq""laatilud" 

É cen0 'luc tias hi~lôna~;:m quadrinboll e 
nu rc\"i ~las de Ik ç:i,,· c ti," Ii1mc< ba~(3dos 
nd as • cú.,lenl P'-""""" c organ".a~;JC~ que 
praticam ° OIIal por ra/.Õ<!,que nã" ",làot:.o 
vbh·cis.alJ'lrcnlcnl<.'llh:pdo,implc\pr3/.c. 
de f ... /.iHo . ~ cbro qllc o, IIlC,UC, I~m toda 
liherdad" !,:ora criar 11 m n u ma " ~ ~rupus 
l11 uminati desle li pn - Cfg!lon iuçi>cs que 
cspalham"'tl l(" lTOrc OIDrn~nl,,-só por_ 

ql.lCSlm 
Nu cnlanttl. a camp!lonha ,a:i muito mais 

cali,·ao!e ... ..s ... r1 um~ imprcss3<> de ""I\s i ~­

l':nclJ im .. rn~ k 31': mesmo r ... ~h..s~del muito 
maior . . <C O~ ~ rupos tivercm urna ra:,," para 
suas ~çõcs. h lO não si,nifica que eles I\~O 

pO!õ\am ... 'palh:u li I~rror c o sofrimenlo c 
sim ' Iue ele,,, façam IK>f um~ bo;I causa. 
l'odc"" r 'luc cles l e nh~OlUm lK.'<lucno l uc ro 

(um isso. ()\J que cun,ic.1erem li pJOce~!iO 

II""UC0Il10 umpa;;soneccs~:!no-apcsardc 
muitochato-I'ara sccunscguirpcrcorrcrn 
~Jnl inhl' pJra IInla IIU'~ ur<krndn mundo. 

A 1110 11 \ ';1\' ;"" não pre<ilOa ser &";3 rx:m 

muito lógica. M~s M! ela esti,·tr prtsente 
I.jU;IIlJo,,,jogauorcsa dcscobri!tm,os joca­
don.~s ~'Iar~o l11uito mais ansiosos por sus­
~odcra;,k!CfcnÇ" ... ... queéacha\·epafJ 
qU;llqucr campanhabcm succdidl. 

Simpatia Pela Couspiração 
Em 191"o1:,.e, [")r. Carroll Quiglcy. um pro· 

fcs,oruc 11 i>I,ifiada cac.1ciT:luc Diplomada 
d" Uml"Cr~ld.llk- de C.c,lfgeH"'" n de Fon:ign 
Sc,,·iC<.· p"hhcou 11m li\fO d.: 1.300 p~ginas 
~ hamJdo T ragcd)' alUI Hope. Sq~lIndo 
Quigk y.cMe h \"ro~o n: ;;lIh3dodc20anos 

de rcSqui S3~ ~brc J Coo'pir:l\:I.o. O I!.\ wdn 
de Quigk y 1\;10 rOl o primdru J s.: r feito 
~uh .. c " a"un\(O; c.,i, tem (,utras in"esli,,,­
ç.;.e< sot>n: a Consrir;cçlo e os lIIumin3li.O 
'1\1c d o<l ini:uc Tr ... gl·dy and H"1""' dos outr05 
cSlUdoséufah ' dcQuij!ky nãof> lar t(' n1 3f1' 
du r.:~cl ar ~ ("\i'I,:''''óa dJ Consrlf3Çio com 
o otoj~li" , d,' d,,~lrul-b . 1'3 \(·nbo.k. ele 
,k ,..; rc'" ~ua ." rnr,,"a r-:1a n-.n~rir.w;:io lb 
""~lJi,,I,' r,,,.,,,,, 

"NJu ~i"w Ik""nhul\'" 3\Cr . .J,. ptlf t 13 
0..: 111 r-:Ia Illa'l'ria ,k ~ua5 11 ... 1 3~. (" !eooo 
pas~ad"3mal"""I"u1" dc nlinh" ,;,b pró.i-
1lI" ~ dJ C """!,,, ,I,' ,..'U' 1n,lrun1o<: 11I V,. Já 
fil. ,4-j,·,,'-"·' a al ~u nlas .I" ><la.' r,,1itKas. 
um" n .. ra"."ln 'I,,~n", n·cenlcJl1o<:rn'· .. .. 
ma,. n"l:nnl. a , ,,~ i ,,r,' i\"crj:'\ nc i a "c,,l' i ­
ni~" \luc c\ i ~tc é li falO <Ida \l ucu'r 
~mlJnccr d~..cl'nho.-.:"iaeeua'·n .... h!3f"ur 
~upar-:ln3h'"'.MlJlMj:ni fi cJII\oosufjc i . 
CnlC para !-("rnlnh"d<lo.·' 

A Campa"ha lllr",rillada 



/IluminaI; Famosos 
De aeor<!o('ul!I a liter.nur:I existente 

sobre a COl1spirJçJo, a maioria dos 
su~pd[(ls de serl'm membro .• de grupos 
Il1umin:lIiII r0 I111)()'ta,k pc.~soa5 ricas 
e r OI.kwsas. ,\ 'lUI'stão quo: ~ SClTlpre 
le\';lnlad:L{:; I'Ur(IUl'l' 'luci;cntc rica e 
bem sUCl'J id:1 iria St' junlar a um em­
prccndimcLllO dcstctipo? 

Na \·l'n.I:Ldl':1 rc.'post:L t l1luilO pro­
v:I \'e lmcntl' o inH'rS(I d:l qucstiío: as 
pessoas que e~lào CI1\o[\'i<l:I.;; na Cons­
piroçõio al·:1harn Jr /om{l/Ill" f:lmosas 
por C/IIIJ{j dc ~cu en\'ol\'imclltu com os 
lIIumin:ui. E!c~ s:10 t';Jp;JLCS de mudar 
:as tend':ncias do munJu dos negócios. 
innuir n3 forma como os p:lfses s;io 
gO\'cm3dos e manipular :I impf'('nsa. 
Com este tipo de poder na~ mõios é 
rolei! ficar rico. 

A Campanha [Iluminada 

o Desenvolvimento de Uma Estrutura de Poder 
Quando se trata de conceber o que está acontecendo de fato nos bastidores, as 

possibilidades s.llo limiladas apenas pela imaginação do mestre. N.lIo existem regras 
definidas, apenas algumas sugeslões. Sinta-se 11 vontade para tratar a história com 
liberdade - os l1I um inati poderiam tê-Ia reescrilo de modo que ela se ajusta. .. se às s ua.~ -
conveniências. Ignore a lógica. ela é capaz de provar qualquer coisa se você pOln.ir das 
premissas corrclas. e os IlIuminali lêm premissas dife rentes do resto de nós 

Existe um f;rupo l1Iuminali ccntral ou vários deles? Eh:~ competem entre si pelo 
poder ou colaboram uns com os ou lros'.' Ou será que eles "concordaram em discordar" e 
di vidiram o llIumlo entre eles como uma ton3. Eles são hum3nos? Se nào forem 
c hegaram a sc:r 11m di,,? As possibilidades são infinitas. . 

Os parágrafos a seguir têm algumas dicas e sugeslões de como organizar uma 
estrutur:! de pot.ler par:! uma campanha. Não são regras, por isso você pode alterar ou 
ignorar o que for me lhor par:! sua campanha. 

o Centro da Teia 
Conceirualmcntc. a parte mais fáci l para se começar a construção de: uma ConspirdÇão ~ o 

centro. A pri meim qut:'stãoé: Existe apenas um grupo Illuminali.ou \'ários? Esta decisão não 
terá muito efeito sobrc os grupos que est;'io próximos da periferia da estrutura ou sobre os PCs 
quandoclescomeçarelll a illvestig:lr a Conspiração. Também é possível que existam rivalida­
des ou alé mesmoronflilo declaradoentrc vários grupos dentro da mesma estrutura dc poder. 
() que significa que ;\ escolha de uma estrurura ou OU1T3 não acarreta na perda de tensão 
dram:ítlca ou de possibilidades em lemtos de história. Somente quando os investigadores 
começarc:m a penetrar nos círculos mais interiores da Conspiração - se conseguirem fazê- lo 
- é (Iue a falta de OUItoS grupos lIluminati para combater poderá causar problemas. Numa 
campanha bem elaborada e bem conduzida. no entanto, os caçadores de l\Iuminati provavel­

mente dCllIorar5o bastante lelllJXl para conseguir penetrar o suficiente na eSlJUrura de modo a 
fa7.er alguma diferença. (E um outro grupo IIluminati poderia surgir mais tarde. inesperada­
mente, É compreensívcl que este "novo" grupo não tivesse sido percebido pelos I1luminati 

o próximo passo. depois que o mestre de­
cid iu quantos grupos lIIumina!i ex istem em 
sua campanha. será dimensionar cada um 
deles com um pouco mais de detalhe. Veja 
os exemplos de grupos lIIuminali ex istentes 

no capítu lo 3. 

o Objetivo dos III/ll1lillati 
A coisa mais importante a decidir com re­

lação a cada grupo Illuminati é seu objetivo 
fin:ll . Esta decis50 terá efeitos signi fi cativos 

sobre pratic31l1ente tudo o quc "em a segu ir. 
O gnlpo qucr governar o mundo? Por qu~? 
Ou sc ro1 que ele deseja destru ir uma deler­
minada facela da sociedade como, por 
exemplo. a religião o rganizada? De no\'~, 
por quê? O objetivo ted inllu':ncia nos tI­
pos de su I:tErup(l.~ que o~ llIuminali i;.1o 
c(m trolar e portnnto :1fetarol o "clima" de 
tocJa " campanha . Muitos eSlUdiosos da 
Conspir..çào acreditam que o poder é o ob­
jeti vu linal da Conspiração. (Citando o con­

grc .~sista ame ricano Joh n Sclunilz: "Quando uma pessoa lem lodo o dinheiro de que 

precisa. seu objetivo passa a scr () poder.") Ma.~ poder para quê? _ 
Sed que o grupo quer poder para conseguir riquc7.a'.' (Mas entao P.1~ que é que ele 

precisa da riqueza?) Para poder mudar o mundo da forma que ele deseja? (Nesle caso, 

qual é esta forma?) Ou será que o grupo deseja o poder pclo poder? 
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o objetivo principal de um grupo poderia ser destrui r um outro grupo. Uma 
} organizaçilo pode:ria ter estado em con flito com uma outra !lIo inten ~amente há tantas 

ge:raçôes que: pode: ter esquecido sc:u objeti\'o orig inal - se ~ que um d ia leve um, Todos 
os esforços e pensamentos dos membros estão vO,ltados u~icam~~le ~ara a destru ição,do 
ini migo. (Claro que, se o primeiro grupo consegUIr destnur seu inimI go, ele terá vencIdo 
m3.~ 30 mesmo h.'lIlpo JX'rll ido. O qUI: é qu ... • ele fa rá a partir de agora? Talvez encontrar 

Os Chefes 1l1uminati 
Será que um membro dos lI1uminati 

fica satisfeito depois de ter conseguido 
a riqueza e o poder que sempre dese_ 
jou? Pro\'aHlmente não. Sempre nis­
te () desejo de mais podcr e riqueza _ 
que tah'cI. só possa ser conseguido se 
for tomado de outros "co legas M 

IlIumin'ldo.~. Como ahernativa, um 
illuminati pode se decidir a eliminar 

(I/ltminimigoel'oll t inuaragu~rra...) . . _ . 
Os {:rupos [lIuminat i poderiam t:I~"~;1I1 se .dedlc:lr ;\ destrulç:IO ~e_ outras organt7.a­

çõcs nào. ll luminadas. T;l lw1. »eu lIbJetl\'o maIOr acarrete na dest':Ulçao do. go\'c~o. de 
um país nu de um si~tl'rna de {:O"COlO. Ou talvez o g rupo deseje destrUI r a rehgllo 
o rganiz;Ida. ou tiS mc ios de ... ·tHl1llllicaçào. (l'. 'I:i .~ por qu~?) 

Em a[cun.~ l'ams ex trcmos. os lIIumi nati pode riam querer destruir as instituições 

seus ri\'ai s em pDtencial. 
Estes mOli\' o~ poderiam facilmente 

jOg;lf os Jllumin:lli uns COntra os ou. 
sociai~ e,'(istentl's para njo substituí-Ias por mil/a. Eks pndcriam acreditar que o dest ino tros, todos eles teOlando criar seu pró-
d;1 humanid:ll.k sá pol.i<,d ser cumprido se f(J(/m os vínculos que existem sobre a pnoimperioeagarru ludooquepude. 
liberd:u,k de açjo inltividual forl' l1l rt:lI1ovidos (Oll qua lqm: r outra filo~ofia do genero). rem para si mesmos. Este tipo de caos 

Uma situação inl~'r<,s~,Hlll' pOlI<! sur8ir se os lIIuminati não souberem por que f"zeffi o ~~r;~:;~~~~~;~c~~~~~;~~:: 
que fazem. Os membros do gnlpo s50 c .. pazes apenas de presumir que alf!um dia houve os grupos subordinados se aliarem a 
uma nu::io que a~';Ib0u ~e pt.'rdcndo com o passar do tempo. Agora o grupo continua um cht:fe ou a outro. Nos níveis mais 
fazendo O que sempre fez simplesmc nte pela tf3d içào - porque ué de~ta forma que as baixos. llrupos que costumavam ser 
cois.:ts sempre foram:' (lslo n50 é tão absurdo (luanlO pode parece r. Pergunte aos aliados passarão a lutar uns com os 
funcion~rios de uma corporação burocrática qu .:lis as razôcs que exi stem por tds dos outros nas ruas .. , sem nem mesmo 
Procedimentos Padrão d:1 empresa e você \'er.l que com mui ta frcqü~ lI cia a resposta será saber por quê. 
um dar de ombros C' a afinnação de que " (StO sempre foi assim.") Ta l\'ez o grupo 
lIIuminati I('"ha esquecido !leu objetivo final ao longo do tempo. Ou talvez exisla um 
supt' r-~rupo Iltumin:lIi na jogada.,. 

Os objeti\'os de uma organização lIluminati podem ser tão lógicos ou ilógicos quanto 
o mestre queira. No "mundo real" é poss í\'cl cncontmr genle disposta a apoiar pratica­
mente qualquer iniciativa absurda (como por cxemplo elimln"r a letra V do alfabeto). 

Além di sso. a maioria das pessoa .~ :Icrcdit:l que os objetivos da Conspiração têm que 
ser maus. Isto não tem que ser nece!>!>"riamente verdade. Os mestres poderiam determi­
n:u moti\os alt:unente benignos ou bené fi cos para os grupos llIuminati . Um grupo 
poderia se dedicar ao "enobrecimento da humanidade", como \Vd shaupt afirmava que 
faz iam os lI1uminati da Bavária. Muita gente que não faz pane da Conspiração poderia 
sentir alguma simpatia com relaç::io às suas intenções (\" a coluna Jat('ra l na p~g . 35). 
Talvez exista uma "anti-conspi raçiio" dedicada a combater a Con .. piraç:u.l nl:llis na. 

Mas mesmo que alguém concorde com o:. obje ti\'o~ de um dl,t~rmj n 3do grupo 
l1l uminati, ele poderá discord:u de seus metado:.. O, fanático, pode rt:l tll não levar em ~ 
conta o sofrimento e a mone de mi lhãe:. de PC\\O;t~ - nurna guerra. por exem plo, ou 
uma imensa esca~SCl de alimentOi> - <,e iSlo for nece»!oáriu para se c(l1l.~eguir um bem 
maior. i\té mesmo um grupo com a melho r da:'> intençõcs de ~ te mundo poderia adotar 
uma po~içiio do tipo"o fim justifica o:. me io!> ." 

Um último detalhe: O fato do objeti\'o o rigina l de um ,grupo Illumin al! ser nobre não 
significa que ele não po~sa ler mudado com o tempo. Confonnc um grupo lII uminat i vai 
conquistando poder c inn uí:m:ia. a tcnlação pode se tomar gram.1c demais p:lr,l seus 
mcmbro~, levando·os a esquece r o objeti vo origina l da organiz:lção em favor do ganho 
pessoal. 

Tamanho 
A próx ima pcrgunLa é: (IUal o 1;III1,l/lho do l;nlpo IIJ uminati? O,~ grupos têm um 

~~ho ótima. que depende de »eu objelivo. Um grupo muitl! pequeno não l'(JIN:guir:i 
atmgl{ seus obJetivm: um grupo muitu grande ~e ri" nOlallo, A ~egurança l:tmbl!lI1 é um 
problem,a. É um axioma do tr .. ba lho de inteligênc ia (jue o ri~co de ~cr rJescohcno é 
proporCionai ao quadrado do t .. manho elo grupu; uobre () lalnanho do grupo c qlllllJruflfi. 
que a cha~ce dele M:r descobcno. Outrn problema surge qU:lllllo existe qualquer traço de 
dem~'f3,.Cla em sua estrutu ra interna: (luanw maior () grupo. m:.ior a dlance de cx istir..:m 
facçoes ,"ternas e maior a dificuldade de fazer com que um grande mimem ue (>cssoas 
conc~rde em qualquer coisa imponante. o que impcrJirá a organiza~'ãode reagir rápido ° 
suficlenle frente às mudanças de condi~'ÕCs , 
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o Padrão Ouro 
Muitos estudiosos da Conspiração 

acreditam que a decisão do presidente 
Roosc\'elt de (jrd~'nnr (Iue lodos ().~ 

amcncan()~ dc\'oh'csSl..'m todos os ~us 
l ingote.~ e mocd:t~ de ouro {oi orqu('s, 
Ir..da pela Conspiraçãu. No fim do m':s 
de abri t de 19]J. qU:lI1do Se.' !()rnou 
ilegal um \'id;Idju americano ler ouM. 
o preço do metal l'ra S 2!J.67 a onça. 
Imediataml'nll' depois dbso'l gO\'l'rno 
:lIImt'nlOu " I'rt'~'" do (Ouro p:lr.l S 35,00 
pa/'a dcwalvri/ar (J u,\t.lr ank:riC;lnn. 
""uila genle·.l' i~1lJ indui, segundo se 
diz, m~'lI1brn, irnport:lIHCs da Can .• pi· 
nu,:lu. l'onsnvaralll ~c u ouro 1'111 bano 
cos C's tr.lngl·im~ p;lr.lI'St·ap;lr da ki e (1 

\'cndcram aI) go,'C'mo !;'om uma mar· 
J;C'llldc l unoin~lantãneoigual3 75'1>. 

A Campallha IlIlImillada 



EslmlllrrlS (Ir. Puder 
Oque~eu,,,nk'n,eUlUar>,ru lur~J.:I"'­

,J,:r?f." ,'I,'m"-.l:u", .. It.)c",,,ff('liI~ n,';a ne$' 
I,' e n'>tJln'" ~aríl .. I.~~ "-"Ie 11,·",. n1.' CIU 
nenhumluj:ar SC''';I, ,,q'''''~'f'''-'ek,i,nlfi­
ea , 

É dan'qu,'u,nt:RI!",dem:li.oo mc",'" 
12 IIII1m;n;" ; n:lo ~ ,'aI"" d..: C.\C""" n",;W 
inO .. .,,,,'Ia .. ,I>", 31'"lili,'a na,'i, ..... '- ~ " u:n· 
d~,,..i3, ... ..:i~is. u nh'" ,I..' ""ur.""\' ,, ,'ml'l: a.' 
m~';";1'>tJ 3 \.'1. 0,'i,1:I"k (." I """,3,) d," a\'~ ' 

~:il~':':~'I~~~:~:~~ '~'k:~';::~:'~: ~::~;,:~~~ 
um ~rul''' lIIunul1:,d .. d""'j~ ,-"n,..,13' " 
n.und". i,,,, I.-r.'i q"" ..... , fril" ~, r:"'~~ ,k 
in' emll.'dl:in,'"E'I.·' ): llIl"" ,n,crmedllirios 
s;kJ n ... m" I"II.· IIlC'MIlr.l,"'~JAlIJ\-"":" 

\' al"",b, u,"." ,lh~dJnu!ll.·H·I11 I ,I •• lk­
d,)flaIIIUJ" ...... ' li.,'''''' ",,·c 'c krnl>r~~) 

~:;~:!~~~,~::::.~:7~::: :~,~:~:';:~~I,,:~~ n!:7:!:r. 
EIc~ rJlCm aJj:II,na. ,J'''l{i'o.,. pc"u;:na,. Inu­
difkam JI~un $ Iq:;,ln" , ",,' , CAI al~un' 
pau l Lnoo<c.kntnld,·du"ou lfc,ano<h.:t. 
\'(r:ltn:·. bJ,ar",n",·"n,clh •• d,r,·'r>rd~m ­
pnil:;u,':;'" 0 , ..... 1"" d' felwf''' I'Jv.JOll IC' 
31 ~un< r,,,h"'m~ ' em 'u'", \,JJ' l"'I,,·ul;.r,,' 
()U SUf~em óum3' .'I"'"unlll ..... ·, I"r:'r ek< 
em uum .. , lu ~~ ' <'> , .• '1,·. a,'at>~m )" ndo 
)Ub,III U,d ... 1'< )1 llIum,nJd",. Pronto. li 

L.o\,n~'\rm, ... ,:l I"tllln,·nt,·sobQçontrok 
do!; l1Iumuuu.t.:JIIl\:lna 

PdofJlod" ,er u"'Jcmid",kdeearidJ­
d~. a l.minr ,\ rm< r.'m uni :ati\o bl>lan'~ 
gfand.: Coma p,.m"·",, dc trJn , re rif C'~ 
dlnhelffl rar:'r o ) .. urth r-;auonal BanI; . c 
mais 'arde amcJ, .. "d" uln.k,i·ln no'a­
menle . o gN!,,' \"n .... ~u" umJ fnrtc mnu~n· 
cil..-.t-reubJn ... (,,"' "1'3"ardn tcmpo.u 
NnçO í'3"" • ..:r dCII'lmellle CQnlfOlaUo 
pcla LOIm&,'rm, l'JnJ'/Jmc.mJc'trJté· 
l,a. l l.o',ng \no" 1'.1".1 ,I connulaf li 

corretorlquccu,J .. ,k 'eu' ,n'e,tU1\CntO<. 
SUJ< dnJ\l>C' ,nIUlTIO'l' " 'ni,jul'tJm um3 
ceru ,nnUcn,ll num ~I~n"c .e"',o de p""­

qUlu tm um ho'rlul que n:", ""': fl ;l ,ap~1 de 
conllnu':l!cmfuncII:wu"",ntn-...:ma:lJu,b,l.l 
f'nlld.Jde. 

Ol'n-unh I'at",nal " an\.. 'U\penJe a 'o­
bratlÇllk um cmprê-tllnn fel1" l uma rc\ ,,­
ta mu"n ,nnu;:ntc. a .,.~ .. • Ieu{ :"0 momentu 
em qllC a r~,i\l:I .. nff .. mJ um p".t>lem .. 0.1..: 

nu ~o de c;o,u. o bJ"'-""': '''lU!,''"'' de ,~ . 
nClu .urprccndenlcmcnlc c.~Ipcral"a 
ma~ ele uigc um .. c~dcira".., con<elh .. d,re' 
'OI'c cccnl\opçõcI,k~ç(ICCI,A,cc'I'laccdc. 

Um pouco !TU" l.1n.k. o n,)", <11ft"" f..,á 
"!~Um;L' lUi:(~lf-':I .... h'e" pc:\".~1 cd""nal. 

o número de nlembrus que existem nns grupo .. IlIuminados da literatura varia 
ba.slanle. A maioria deles tem uma estrulura hier:'i rquiea. COlIl nívei .. ou graus de 
inida~' ãlJ eLlmo aconlecia com os lIlurnin"ti da Bav:í ria de Wcbhaupt. O~ ntlvUlOS não 

~~~~~~ 1;~~L~ ,~:~:e~ l;í:' C\;:~~l:i:~~II:l~~'~:::C~l;L~~~.l~I;·::~~~~~~~(;:ri~r;aaS~/:~:~a~ 
)uhrc o gmpoc receberão resp\ln .. abi l idade~ cada ve~_ maiore!>. Ele, JXxlcm lambém vi r a ter lI>: "csqUt.::c.:r·· as mentiras que lhes foram l'nsinadas nos nívei .. anterim~s. Somente o 
"collselho cenlr:ll" dos grào-mestres - gcrahncnt.: CL)lllpo~to de mais ou menos 12 
i ndivídlln~ - ),;lb\:: ().~ \'crtlalll! irol> objetivos (\;, organi/..ação. (Em alguns grupo~, exiMe a 
~usp..:i I :1 llo.:: que nem ll1 e ~ mo os membros do ('onselho sab\::m a verdade. de!> seriam 
Illanipubll\l~ pur UIII gr:tu de iniciaç50 ai nda mais ahu.) 

[)\l7C p:lreee scr () numero i&al dI! membros ~ n conselho: grande o suficiente para 
:lbranga lima b!l:l v:Hicdade de talentos e cxperifnc\:ls e pequeno o suficiente para não ser 
dc~jeil:ldo. ;\ p • .'~:lr de 12 pcs!"Oa. .. não parecer scr fcnte ~uficienlc pam eaU!mf os cfeilOS 
lllundi;li~ alribuitfos à Con~pirlç;i(), a maior p:lI1e do Ir~halho dum c: reali/ada pdo pessoal 
J os níveis mai~ baixos de in ic ia,'50~' pdos l<ubgrupos: outras organizaçôes controladas direta 
ou indiTt"I:Ulll'ntc pdo "Circulo I nICnlO", ,.r-.'Ic~ R~ond3" ou a "Sala Estrelada" de 12. 

lWem bros 
Quem ~e .. enla no " Con,clho Cem ral" ? 

I'orunt", ~ u' lI1 umm~1I da U~~ ~n.1 o.k:­
-ccj.un(p.)' ~,cmploI4uÇ~' 1"'''''llI flquçm 
prtOt:upad~,cvmn:I~\1I<,à" ID<;.c\ç.dlr$o 

um 00 .lu .. Ic\çf"ncm~~ c a ~r, .. 1rak mano 
dat1\(unw;loor rcportelentrcvl'I.1'umd,­
rctorlk ho"p,ul m .. "ncQ"f'Crau",cc prco· 
cupado(omnp,ohlemJ. I'Clle ~Un1 l"'tjuc ­

no ,~rno dJ C'II1,1IUla de 1"«' 

[ ,,, ... po,içôe .. poJeria!tl:,er hl·rcd ilária .. (como n:a e~lrulura de podt'rdns ROlhse hilds 
do '';CU lll XIX e começo do ~,,:c ll lo XX). E xi,ICnll:lI1ll1 \'anl:lgclIs <luantC> ol's\;lIllagenS 

nc,!c , j .. ICI113 .. A maiur V;Hlla);l.' lIl '-' quc o .. rulUTtI~ Illl'lIlbms do "nlll~dh(l" podem ser 
treinad,,, p;rra c,IC t1 11l de,d..:; t i 11II1I 111;111t) de :.e u n:l,\.: iI1l<:nl" . Ek:' lllxkm ~l' rdtlutrin:\dos 

~~~;c~,;~~:()\~C~:~\~I~ I~::~:J~~~;;~~~:I~(;I~~:I~:~~::~i~~~II:e ;~~ll~'I~:~l~;~~:'~~':'~~~~lr:::~~~:~ 
"ua 1c~lldade , T ambé m ~cr:. r;íci l con~cr\'ar a riquct:lllen lrn dc uma única família :l1T:l\'és 

d ;1 herança, .. 
1\ maior dewanla"cm tio , i ~lerna heredit(!riué qUI! uma li nhagem CSI(! scmpTl' sUJclla 

ao, c'*Jlrichn~ da ~on~. De \'cl.elll l]u:tI1(IL/. LI rCMIII:ld'l dos "d:ldus gcn~li~'():'" ,,,ai ~crU!Tla 
falha crftica. gerando a l gu~m qu.: é fí, ic:t. ICIllI"" r :ulICIlI:l1 ou IIll"nlalm cn\t!. 1I1 ;ldequ;ldo 

~!ull1p"quc "'O fi'" {(nlena, ,Ic ano~. 
<k'~cn3' tk j::f\lp<l" ,uh .. rdmadol. CC hllhõc\ 
de dól~re" Enquan'" OI lI1ummali ({ln\C· 
prrcmm:rnlc,nC(Of\lIl1leo,k'lutn. conheccc 
qutm t tjutm ",r(dua n .. ' luC. ~U3 c,\ru, ur~ 

dc:~l conllnu;ujClc~cnd" .... ccf~nccio­
na",lo cm.'iCu ~ndic,o. 

A Campanha JllllmilJat!u 

~::'~i;~~:;,~~~:,::~;'~:~~;;~;!'::i~~~~:;::~~~~~;~::;~~:~::'~~i::::~E,;;:,:::;:,~~?:;:,~; 
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de hcmolil ia c dehilidade mell[al dcntro das linhagens reais da Europa ilustra este 
ponto.) Um gru po IlIuminati pt)f.k ria [1Iin il11i zar e~ [a~ desvantagens separ:mdo os h:r~lc i ­
rns que n;'l\) se ene:lixam no e~4 tK'n1:l c d ... vez em quando procuramlo carac t en~ll e as 

(kscj:he is li, rad;l f:ulIíli:l. 
Out ros gl'IJX)~ n'r.in a h efl.'d i [;lri ~'d :ldc ('(1111(1 uma ' Ihlllll inação. Afi nal de contas: () 

~~~fi:~{r~;;.~:t;~2!!~~j)i:f{~};~~~~~~~i~}~~f.f~~~~~~~:~)t~~ 
lkk'rmi n:lr Sl'U te lllf'l'r:lI1lcnt\' . ( E~ t e I'r:l o Illéw do pre ferido de \Ve ishaupt quando cle 
criou os l lJum inaliJ:llbl :í ri :l (·mI7 D .) 

.. \ m:J ior \'::mt:Jg(' 1lI Lia ~d<',':i t1 é que apen:as aqueles q ue s ;'io "d ignos" de e xe rcer o 
p'lxkr ir:lo r~'('d,o.'-I \). 1":10 l"xhl t' risco do "hc rdeiro eCl1o" se [r:msfonn ar num idiota 
congo.'n itn. O m ::lior ri .. co l' (1 fa to de o !,mpo poder e scolher de mane ira e rrada: eles 
r (Xk ri:Ull okn'c(' r :1 r o .. ,ihil id:uJ ... dc se j untar ao g rt l[J0 a al guém {l ue a recu sa por 
discordar dos nhjet i\'os da organi7:1~·ão . Apc.<;ar desta s itu;,çiio ser comum na li tcra tur3 
("Junte, sl.' a n6s. sr. Bond .. '-'). d a d \!\'e r ia ser rara na "realidadc" . O s 11 lu m in:l ti 

of("rl;'rt'r:lo :l possi bilid::lJe d~' ~er um membro ~omen tc a um::l PC S'<;{J:1 quc te nha demons­
trado ~l' r (ju:llific:Jda par.l i ~~o c incapa z; dI.! mud ar (k id ': i:! mai s tarde . 
O.~ grupos q Ul' ~dt'c i {l n :un seus mt' mbros nlln n:J!'oc no mcrcç imc nlO ded icar;io uma 

boa pan e de ., eu h.'r1lJ'<1 profur:mc!o. tt" t:l11l]O l' prl' parando C:HlLliLl :HUS, El e.~ irão prov a­
velm ... nte "re(' ru t;'c" ,;k'J!1l'l1!lh da" .. ub·organil:lções q ue eq;io próx ima .. J o cc ntro da 
te ia. m,," n:ll) c, i,[e ncnhum:J r:u:io pc l:! qu:1l IKio podl;' ri :!m .... ~c()lhl' r um cand idato 

con\'t'nie nk" na ma. Llt'pni ... ~ c13m. d<,k I<'r ... ido ~uficie nte ll1cntc 1e,tado. (\'. p:'Íg. 1)6. ) 

A~ quali Llad .... " que caractcriZ::IIH UIll c:mdidaw "di gno" dependerão do o bjet ivo do 
grupo e dc ~u as a ti vidades. Um nK'mbro d:1 ";-"'c twork" - II m:l Mgan i,aç:'t(, foml ada 

p.:lo~ mt'lhorl;'s har:!.c r' do lI1 ul1d(l- ob\ i;ul1enll: d l' \ t' ri J te r pe rícias difcrenl.:s de um 
mt' mbro do, "Gno1l1o, de Zu riquc" ou de U1I1 1llt' lll bro do c\lll,dhn ,lc uma " i\'lesa 

Redonda" com ;ndi n ,,~·i)c .. p{llíli('J~. Po r o Ulro lado . 0, m,'mbm~ de q/la/qm'" gmpo 

l1l uminall de\l'riam t .... r alguma , cois:J' ern co mum . l' rltre d:h :J d l'dicaç:i n;1 "causa" ­
seja ela qual for - c uma boa do,c de :unbiç:io. 

N:in h::I\.:r:j ~kfin j tl\' amC'nt(' nenhum incompe1c nte e nt re lI' Il lull11l1a ti . IIlt'l)llIp.: t ... n t ~'s 

bcm-i ntencionado~ pod.:r:io ~t' torn ar peõcs ou inqru mcnlO' da Cothp iraljãu: ck~ [lllde­

riam at~ ~cr 1c\ado, a :.credi tar que chC'garam:lo ce ntro úo poda. ~ I a, 11:1 r ... alidadc . eles 
continu:.lr:io ,('mpre na pcrifcria da Ida. fanll)(:hc\ con trntadlls 1'.:10\ fi o , du., l ll uminali . 

~iio e.\i\tirão fan:iticm no, alto, e~car{k:' da maioria d \!, grupo,: o fa nati , rno 

a trapalh3 o raci,x:ín io c lam e raciunal que Llt:\ ... 'Cf um::! C'lracte r í,ri c :l dll\ rnen1hrus d \ , ~ 
lIlumin:n i. l ~to luinsignifica que niincú'lir:í nl'nhum:l inr.:e r1 o:t ou fraque7a de motiva ­

ção dentro do núcl eo de um grupo. 0, lIIu mi n::lIi ~:10 pr:1gm:'Íticll' l' w ta lmenle im plad ­
\'ei~ quando ~e tra ta de at ingir seu .. objeti vo ... 

Fo" tes 
Alguns g rupo~ IlI um in::lt i 1erão recursos inco m pree ns ivelme nte cxten ~o~. Um grupo 

~~~:~~:~:;~ ~~~~i~~~.~~~. qU alq lle r co i ~a que e\reja ~ \'e nd~ ... t ' rnuit:ls que n:io es tão. A 

As organizaçõe~ que 1i verem .<.C infi ltrado na\ redes m undiais de t1aLlos terão controle 
lota I - , ... bem que d l\\imu lado - <;obre a com unidade h:md ri:J mundia l. visto (lue a.~ 
trans.aç(IC" h.mc:iria:. ln tc rnacion:m não [Jassam de troca d e infonnaçlk"? Se a lg ué m 
mod Ifica r o' rJe talhc, de uma ]'X.l rr.:cntagelll ínfima da .... tran." lç tlC!'o monetá rias d i:'Í rias . 
será r.::Jp<u. de arrecadar \otna, \ irt ualme ntc il im i[;u .. !:!, de d inheiro. 

M~~mo ~em te.r :l ce,~() cum pll'111 à rl;lk mu nd ia l Llc r.: lllllp\11admes·. os l rr umi nati 
podeTl~m con\Cg mr !>()ma, :l \\ornbro,a,. Como é d(, Clll1hl;l' illle [)!O de 411 :llq\le r pesst):l 
envol vida com ° mercaLlo Lle açtlC\. é pcl~, í vc1 ganhar fOl1una, !'ol' a 1 X' .'~():1 !'o l)u h~r 
exata mente dc que m:Jnc ira o valor da~ ,I ~'rlt'" vai vari M. 0 , !II um in a ti sabcm, o u s:in 
Cap37.e~ Lle fa7cr uma boa :lvariação d..: Clllno ~ua~ aç(tC~ irão afe ta r cente nas d e e mpresas . 
Eles podem comprar nu vender e, 1 :t ~ açifl." alf:l\' l;~ de um IHíme n) tãn gra nde d~ "hl ind 
links" e "~herr eompanie," que n ingué m ê capa1. de T:I .~ [rC il r ~ua!i a~·Õt' .~. Se as gr:tndes 
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o Ctmlrole dos Grupos 
Sllbortli"ados 

Os tllunlÍnal i t';", "árias formas lk «m. 
Irular os ~ rupns " .i"'1Cntese.\I ~ua e_~lrulura 
de pud"f. Um ",,,,,,bro imponanlc tle um 

~~: :ll~~r~::~~,~a~~o~~~rn~::~~~~ri~~ 
C("" c tlll'iro Je confian\'a - pl>dcri ~ !oer na 
verJ;Kk urnmcrnbrodu con ~clhotl irctur 

Um grupo' tl1umina li que .·umrob n nu, 
xo tle infm"',,';5n ' lU" Ch~~3 nu ~ ai tle unI 
pupo ~ubord i nado) c~ crc" uma ~ rantlc in, 
llu ';IKi" " ,bre a ~ ",,'>c~ dC~ I " ~rupo.me~ rn" 
q ue l1 i l1 ~uém Je."'o ~aiba ôa c . i~l ênc ia 
tios lItuminali. Furncccnd.., a in formação 
ce rla.os mn trcs 'ccrct"" "; ,, <·"pa1.es tlc 
pr"pararasc<Jisa' ,.k moô"a fale r com q ue 
,,~ 1í,le res d~ um ~ rupo ' ubordinaôo ajam 
por ~ua próp"''' inociati "a cXatnlllcnlC ôa 
m~nc i ra que n~ 1I1 11 'ninati tlocjam. ISuVO­
nhamo~. por exempt". que a NC1"'''rk de· 
s cjac t im i narainl1 11ê nr l~ '1 Ucôc lcrminaô3 
PCS'03 lem ,,,bre o ~ l)mpk.", mi litar. Ela 
pode plan lar a eV'ô~IKlaquc ",sa po;: ~soa é 

um "agemc" e'Han~em , in rt ll ratlo. Cum 
i ~"O. " <.-Tl' iço ôe inte ligênc ia passar :! a 
euüb r tio as <unlo ~cm nem m<'s rno saber 
'1 u~ etes ~'I:;" f~1."nd" CU1amcntc o quI.' a 
Ntlwork de.,cja ) 

OUHafurrn" eôrnuclatltcuntro1e f atra­
n's J ,I inlluc ncia subrc os recu rsos fi nan, 
CC"", Ô,,, gnlpo'subordinados. A "lei de 
K, l r i~·50~l ih..:rôaô"dediscussão" sobreo 

ah" n .. ,. apr" v",la rCCtm"m~me nos Esta­
do.- Unido, mo,u a ,um" o gnvemo pode 
c:xercuoC(,mrotcsobrc organi7.açõcs mf· 
dl<'asindcpcnJcn{cs: uxlasas clin Í<:asque 
rccct'emaiudafeJcral cquc aconsclharem 
~u a ~ pal'ÍI· fl(,·S a fa ~nem um abon o ôc i~ a ­

rJoÔc r"n'bl·· I;I . 
AI"m ôi~m, ü i.<tcm os método, an ligos 

ôce"lI1prnnl<' tcrllm~ pesso" impl)n ao l ctlc 
u m ~ .. upt, ,,,b<lrdu):tô '): nmeaças físi c a.~. 

eX1or,;J". ch"nta~"m c alé mesmo. no~ ca­
so' <'\ Ir.·m," . 1;" 'a:,-"'"1 cerebral. É óbvio 
'1 ue qualqu<: r :;rupo ltlumin;l ti ô;gno dessc 
Ihllllc 1em \ ~r i 3s m;tn"ir~ s tio:- influ\' nd ar as 
nç ik~ de OUTra< org~ni l"çOc~. 

A Cumpa"ha 1I1I1m;lIa(la 



Assumindo o Controle 
do GO~'erno 

Nilo u.iste nenhuma dife~nç:l con­
ceitual en~ tomar um govemo e assu­
mir o controle de um Bl'lIpo menor_ A 
única ,tifercll~'ll fica por l'onla do cu~-
10. \;111111 ~'rn I,'rnms de h.'lll pO quanto 
.k n'cur~'_~. 

O prN'es~" 1",,10 qUJI Url1~ ~clcrmi ­
na,I;I IlTg;111iz:l,.-â,' l""k;,s_~llIlUronJll­

lrnlcd~' um g,~I"m,' fui dc~(ri tacm um 
Iinoue Jan JÚ'lak.mcrnhrtl,lll:.cal'-
13.riado do l'a rt i,ln Comunista d a 
Tchl'C01>I'ldqui;l. put-oli~';l<ln em 1957. 
O primei!\! palo~v çompr ... end ... a infil­
traç;!.o d~' J1C-,~\las J:! urg;,mi / a,';io no 
j,!lIn:mo. E.'ll'~ a~~'nt,·s intilt raJl'~ n;lo 

I':mquc ler p'".krl{l\:l1 mas 1':111 llue 
.. ~tar numa pí'.,iç5.o 4u ... lhes f'<-'nnita 
no minirnn apresentar alguns proj,,\OS 

dcki . 
O S('gundo pai'so consiste em sc cri:lf 

uma qUl.'i .\3. real (lU não. eontrJ o gon'r­
no. Isto imp[il':! num:! ação realiuda 
1'<'[0 gO\{'mo ou numa aliluik que cle 
dO:lo:nater IOm3doe n3.1 o fez. O terceiro 

pas~ é org:milar uma multidão par.! 
proIeslar contn a alitudc do fo\o:mo e 
e:tigir que ele re-.oh·a o problema por 
meio de algum tipo de 1e~i..,l:tçãu. O 
quarto pa~,u r<:n,'nrc aos l'on\pirJdores 
infiltr.tdu~ nu gmemo que uc\t:rn çriar 
esta leGi~13ç:io ifJII't"YJi l'a) que não con­
!teglle re~her o probkma. 

Os ultimo~ tr~ s passos são repetidos 
inúmeras nus. A multidão exige 
mais t mais lcgislJção. que o Ilo\'erno 
\'a.ipromulgando3têse l0marlO1alilá­
rio ... que en o objetivo inicial dos 
conspiradore~ . 

De acordo com A. Ralph Eppcr~on, 
um c~ludIO\O dl Coospira~·~o. Adolf 
Iht1cr teria Il~ado um método SImIlar. 
Ele --co\ iou O~ legalistas de ~cu pró­
prio grupo para a .. ruas ... para criar o 
ICTTordoqual ele 3CU\a\'3 o go\emo ... 

O po\U a1cm!io, informado por lI itlcr 
que '\.Cu l;ol'emo não era capaz de con­
ter o tCTTllr apesil r de apro\ilr leis 
opre~~i\a~ com e~lc objeti\'o. pa\ '-Ou a 
pre~lar atenção no homem que estava 
lhes oferecendo algum con~ul(): o pr6-
pno II ltler. '~ le e~I ;lla em p'"ição do: 
at.:ólb~r com {) terror. Ele próprio fi C~la­
\Ia Causlndo e p')r I~~I) tinha eomn 
eJiminá-ln~ E elo: prometeu que o faria 
quando reccbc~'e o gnverno~ O povo 
acreditou em mtler e VOlou nele. De. 
pois de 3~\umir o cargu. ele chamou 
seu grupo de legali~ta, de "olta e o 
lerror d(:\aparttcu. exalamente como 
ele havia prometIdo. Hitler parecia ser 
um herói: ele havia fcilo exatamente o 
queprometera.--

A Campanha IlIuminada 

c0rJXlraçiks nonnais são capazes de fazer este tipo de coisa, que dirá um grupo 
que é capaz de dirigir os programas sociais e do governo. 

Os grupos 1l1uminali poderiam também ser proprietários de conglomerados e 
mega-corporaçõcs imcrnacionais. Mais uma vez, os lucros podem ser maximi 7..a. 
dos quando o grupo é capaz de influenciar a política do governo . 

O mestre dever:í decidir onde é que cada grupo Illu minati existente na campa­
nha consegue se u dinheiro e qual é seu !luxo de cu ixa aprox imadamente. (Mu itos 
grupos Illu mina ti seriam capazes de comprar Luxemburgo e pagar à vista.) As 
fontes de fundos são importantes, já que uma maneira de analisar uma estrutura 
de pod~r é verificar co mo é que o dinheiro cireula através dela. A fonte de 
dinheiro dos IlIu minal i é imponante também pata aqueles que desejam destruí­
los! 

Naturalmenle. ex istem Illuitos outros recursos além do dinheiro. A obtenção 
de informações é se mpre um rator chave: é de impon5ncia vita l saber o que os 
Oll[ru~ pilrlicipantcs do jogo estão fazendo. Num mundo tecnológico. existem 
muitas rontes de informação que os IIlurninati podem ter acesso: dados dos 
censos do governo, registro de pagamentos de impostos. registros de crédito, 
dados bancários. etc ... Os gmpos IlItt minados que controlam os me ios de comuni­
cação podem saber com facilidade qual é:l. "vcrdade real" enquanto se asseguram 
de que o que é transmitido di z exatamente o que eles desejam que seja dito. De 
novo, o mestre deveria decidir qua is fontes de infonnação estão disponíveis para 
cada grupo lII uminati ex.islente na campanha. (Ou lras fontes de informação serão 
di scutidas nos próxi mos capítldos.) 

Tecnologia é um outro r~çurso im porta nle . Muitos estudiosos da conspiração 
acredi tam que os llI utllinati impediram ou "admin istraram" a d isse minação dos 
avanços tecnológico," enquanto guanJJvam para s i os frutos dos grandes avanços_ 
Em algulTlas campanha!., ou no caso dc alguns IIluminilli. este efeito pode ser 
relali vilmcnte menor: o linico grande resultado é que os "soldados" do grupo 
terão .. cesso ao arnlamento militar que (l Pentágono não gosta de ver em mãos 
civis. Em outro~ C"'lI~, no emanto. os grupos Il lutu inati poderiam ter equipamen­
to apropriado para um. doi~ (ou mal:-') níve i~ lecnológicos ac ima do resto do 
mundo onde a campanha e~I,í :unbienwda. O mestre dl!vC f,lzer esta escolha no 
início, vislo que ela Illudar,i si!!tlificativarnentc O mudo como o gnlpo cuida de 
seus assumos. 

Mas 0<; 111 uIll inati não Ihll que ser ohri!;atoriallK'ntc 1:10 poderosos. O mestre 
pode criar grupos imcrcssanles simp lesmenle Sr.! pcq;unlando "Como é que uma 
organi7:tção Illuminati seria e:tpaz de se tornar podefl1sa sccrelamcnh: .H'III dispor 
de uma ~UIl1:t imensa de dinheiro'!". A razJo mai s pruv:í\'eI para um d':h:nninldo 
gruJX) manter "eu nível lll! riquel<l baixo seria o TI.'Cdo de rivais llI uminal i. 
Grupos diferelltes podcrium se especializar em áreas de poderdifercntcs. manten· 
do um equi líbrio incômodo e indesejado. 
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o Relacionamento Entre os Grupos Illuminati 
Se existir mais de um grupo lII uminati no mundo onde a campanha se dese nvolve, 

será importante saber qua l a natureza do relacionamento entre .e~es. Em primeiro 
IU l.!ar, os grupos sabem da ex istência uns dos outros. ou cada comlle central acha que 
a ;ua t :1 línic;1 or~:ln i 1aç:l0 h: nl3ndo dominar o mundo? É poss ível. apesar de ser 
improvável , que c:IJa uma das cons~ir:l(;-~S po~sa acn.'~l i t ar que ela é a única 
organiz;lção lkst..: tipo no mundo. Seria multo 1ll?IS .plausl\'cI cada grupo s~bcr da 
c:dsti:ncia do~ (lutro~. mesmo que n:io tenham mUita IO fonnação a esse respello. 

Tal\'cz :1 silUaç;io mais intcrcssallle seja "quela na qual o nivcl de conhec imento 
não é igual. A Network potkria s:lbcr da existcncia dos Cavaleiros Templários 
enquanto o invcrso n:io é vcrdade. Ou a Nctwnrk poderia ter conhecimento dos 
Cavalei ros Templ:írios Illa ~ lI.io dos c:ítaros, enquanto os Templários sabem da 
existcncia da Nl.' twork ~. J0~ dtaro~ l' estes lil timos sabem apen:ls dos Templj rios. 
Os GMs podem fan'r com que c j: ta~ s ilU:I ~:ôcs sejam t:in bizarras quanto desejarem: 
quan to rTI l i .. cOlllph:xas 1Ill"lhur. (E depoi s adicionar o próx imo nivcl de complica· 
ç:io: Será qUI! o~ Tl'mpl:lrim: ig nonull rt::llmcnlc a cxi~ tência d~ Nctwork ou isto não 
passa de um ard il para dar ao~ super· h:lckcrs Ullla falsa :o:ens.açào de segu ranç~ '!) 

Se os gru pos lll umin:ni t ~ 1l1 ciência un~ dos o utros. , como é o relacionamen to enlre 
eles? Sl.'r:l que ex iste um .. trégua dcsconfort:h'el? Ser:i q uI.! existe uma guerr<l 
constante cnt rl.' ele:,? Ou sen\ que os. ~ru pos estão fingindo mantc r a trégua enquanto 
fazem o que podem para destrui r ('m segredo a estrulura de poder uns dos ou t ro,~ e 
simultaneamente negar qu e o est:io o (:Ilendo':' É \'agamente concebível que todos os 
gru pos lII umin:lIi de uma campanha estejam cuo[J('T(lfulo uns com os outros até um 
detcnninado objetivo !'ler atingido. Isto poderia acontece r se fi car :lp:lrente que algo 
como uma guerra entre os super·grupos arruinaria as chances de qualq/lt'T lIl11 deles 
consegu ir o que de.;;eja. (É po';;~Í\ el que O~ CJvaleiro:, Templ ários c os Cavaleiros de 
Malta tenham trabalhado juntos na fragmentação do Pacto de Varsóvia e da União 
Soviética. enquanlo a Nel\\ork e a Hol)' Rcalm of Loge ainda est50 empurrando os 
Estados Unidos na direção do i solacioni~mo.) Depoi s que o obje ti vo qu e gerou a 
cooperaç50 for atingido - no exemplo acima. depois que a Guerra Fria terminou -
os grupos rivais podem ,·oltar ao trabalho de esmagar a eslrutu ra de poder um do 
outro. 

Tah'ez a situação mais inleres~ante do ponto de vista dr.unáti co . seja aquela e m 
que existem alianças entre o~ diversos grupos Illuminati . c est .. " alianças mudem ~crn 
nenhum aviso prévio. Neste cenMio. cada grupo está qucrl:.' lId!) fa / cr o quI:.' for 
preciso para alcançar seu obje tivo. at é mesmo co laborar COIll um ini mi g(J ;Hltigo c, 
provave lmente, esfaqueá· lo pe la ~ co.;; tas depois. Isto é apenas UIl1 rn;acrucos rno 
confuso em que a mainria do~ ~ubgrupos - membros da estrutura de pode r de uma 
organi7.ação lII umi nat i - vi"e o tempo inteiro, 

J 

J 

Depois que o mestre decidiu qual será a situação geral _ seja ela a ignorância 
mútua. cooperação temporária , alianças mutáveis ou conlli to dec larado _ os outros 
detalhes, como por exemplo, quem e~ lá 4uerendo cOr1:1r a garganta de quem neste 
momenlO, podem .;;er determinados mai s tarde. Eles poderi am inclus ive mudar, 
dependendo daJ. açõcs do~ Pes. 

A Const rução da Estrutura d e Poder 
O p~6ximo pa .... o é decidir quai.;; organi7..açõcs cada grupo lII umi nado iria subor. 

nar. se mfiltrar ou control ar de alguma outra fOrma. a rim dc montar sua estnllu ra de 
poder, Isto dependerá fon e mente da n:llun:l.a e do objetivo de cada grupo Illuminado 
e do~ métodos u,ado, para controlá·la~. A lgu n ~ grupos existi.' nlc:, n:l c:-.t rutura de 
poder poderiam ter a~ caractcri .. tica:, de um con~dhu (;c ntral II luminadu _ por 
exemplo. a Network poderia.;;c in fi ltrar na 1B ~'1 e na Arple _, ma .. h:lver:í. mui tos 
membros para completar o grupo origi nal com perícias que os membros do conselho 
n30 t~m. Vamo .. u"ar a Net ..... ork como exe mplo mais uma vez. Pene trar na rede 
mundLal de computadores daria aos lII uminati ocontrole sobre o flu xo de informação. 

mas às "ezes manipu lar os dados n50 é suficiente c se torna nccessMio uma açiio 
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Agelltes Isolados 
Boa pane deslc capílulo é dedicada 

à discussão de subgrupos conlrolados 
di re ta ou indirelamente pelos 
IIlu mi n:lIi. No entanto. em cenas silua­
~·õe s . um agen te isolado pode ajudar a 
Con~piração a :tkançar seu objeti\'o de 
maneira mai s rápida que tod;) urna es· 
Lrutura de pode r formada de 
~ubgrupos. 

Bi smart:k. "o eh:lllcclcr de f CITO" da 
Prússia Coi um e~emp!o de indivíduo 
desle lipo. A Prúss ia CSI:l\'a pronla 
para enlrar em ~u ... rr;! com ;J'r:raoça. 
guerra esta (lU': n R.:i da Pnk~ia desc· 
j :l\'a ('vilar ll1a~ qUI: Bi~ ll1:lrck desejava 
(IUC ac\lnteú·~M.'. O rei enviou um I('te-­

grarnal'lllldlia l(lrtO para a Fran~'a mas 
IJIMJJOIrd. a"~'rou li rra~caJo utilizado 
de Imlil.) (lU'" a~ pat:lvr;Js nJr1~·lli.Jt6ri as 

~~ r~:,~o~:'~:~r::'~~~ra:.~:~ I~ r~:uc\l a~ 
Ch:mcekr.k F~'rn' p .... ·I~-oJi:l : uma d ... · 
c1 ;IT: I~' :iI' 1.1(' ~Ul'rr:1 pur !'an(' Jns frolo, 
eeses, s('guiJ:l lkur11:l \·itt.ria:llem .... 

A Campalllra Jllumi"at!a 



o ,hsalto ao C)'hergale 
C,.m,. muitl's tI"s 1.' 11,10." ,"'n'm 5~ N'r, 

em I'I~ I o Sa" i,'" S.·(l\'h' J .. s ESI~Jns 
UniJ,.s i"""Jiu ". " ~nl\(" i", .101 SI", ... ' 
J :.,:h"n (; :tUk'S ~ ,·""riM·UU v:l rius c<juip;'­
IlIC llh'S'·'·I'I"P"I;\,I.\(.'s. Nnsn'ml'ulad"I\'S 
e-.13' alI' ." a!'<jui,," ,I .. 'lue nl:li .~ I:u-JC 5e­
Ir,mSr""n;UÜ nn Gl 'Hr.'i (:rb~rp,ud, .. 1k 
oc,vJ"C('"' 3s,k'{"IJr","-":< .kl Sel\lçoSe-­
,'1'1:1 ... ;\ in\·aw fu.3r3n ,· d .. um:lc,"mp'" 
nha ' .. \O" ... ,'shad .... "I" .. ,·inhamsabolan· 
do D nmll,~ n lu,I lekf." I"";' .. " proj .. to 
C)'buprtnA- f,.i ... ·s...,iwr"rum agçntcdo 
Scn'içuS"n\'l\""m" um "uuJ\ual d,'crillle 

=t~.:~::~.I;~:'~~·i~:~~\'~~:~~C .'!~~~:~:;,%c ;3~ 
zem r'lltn'lU<'t> inciJenll' le nh:1 urna 3l'Jrên­
ciamuito.ini_'r ...... 

1>b~ l .. nt.·ç.lalcilurJalt .. mali\'J oJosf;\. 
l""cumo um" .":lIIrlod~," """ 3 fffiriada 
l'(lnsl'ira\'~" l""k (\ln";"n:lr O .. h., ,la in· 
,·a.don<l" ,·wll r nlJ,·h, C)'hr rp u"A- .csim 
r1/r li\'lO. I' GL·HI' ... · I/Iumi"",i . qu ... n~o 
ha";J .id,' ;111<"1:1"1,,., n,'1II ,,,,ha um aUlor 
dcsi~naJo ,in.b! ,\ C.'nspir.l~~u chcj;ou 
uduikmai. 'Ou ,.·,:í qu<· ck.\nl .l 'am apt."· 

n3.' fal,'n"" '1u"'11í' d~ ,J,~a quç IImg,,;m 
~Iá:l !'.l l,o ~ que ",..,. n6\ n rcmOli '510 uma 
' "el. poJcmu. f:u,'·l o de no' o"~ 

Note que 0Jr"ru<.Ju, ag.·n!cs J,) Scrviço 
Sl:Cl'eto ("11\ol'ldo, OJ ln, a>~o I'",de ~l' r in , 
Icrrn:llIdo d~ ,in3i mancorJ< ... e- quanlo 
nuis 'OI..~ .~ Ix ,,-.hrc 3 h'_!ÓIl !l.. mCnII. ~ i, 

n'<.Itaé:lal'arên",~dd", ! l)vJ"-'mo dc \,"1J 

d"" f~II4' "",.:inu" d~ SI .. , ... h (l'-Qn Ganl<:S 
que ! l\rf~m '-(>ntlc:h ... ·(>m ele •. e"C" ~Een · 

le,c/am IIJI't ll"lIlCn,dc l'TcloJc l ~\S l cos. 

F.f3mrí_p,J o,. ameapdorc,. ngu, a. ousa· 
dJ' '1\IC n;;u ,<o ' '''01 iam oa ob ri E3Ç.lO dc 
uphc:u o que C'fJ'Jm rarcndo. 

0.) ponlo de ' ;<13 ",,' lIfcnu:,~ Bom. 
i\..\Ode-p.:ndc'Cclc<\abiJm(>u n30qual e-/a 
o ~nodc ,ua,i"t3. F.munom;",pru. 
,·j" ·ct qucclc_c_' I\,',,rn"'mpk,mcn!e-SC". 
i:uilldoordo.-Mcpo./tJnlopootl,· 'lam,crcOII ' 
~likrado, In~! rum"nlo, comun,. 

Ou ponto de \'<.13 dc que", o- cn, iou~ 
Como nlW C.cIJI<:1;ldo mal <; la/de. o Se-","j· 
ço SecreIO rOI mdUlldo ~ ari, rela Compa. 
nhia Tddônlc:J que h:i"a 'ido .iuma de 
II,Urna.'lRlru"'.",inorcn\,,a~m!l.'II\Ct"imo_ 
d:a~ rtila. por h;teke",. A Com~ohla Tclc, 
fônlt;l cnltW em ( 1)01.110 ~I."n " Fll 1l'flmcl' 
to. dl/.endo a ele_ que h:l\ ia unI:! cUIl'p, r~ . 
ç~ 3me-açandu " .\Cnlç,) de emergênc ia 
ac lona.tlu pe lo númcm 911 . No enr3nll'." 
FUI n~" ~"I.I I ~borou c a Cnmpanhia Telcfõ-

n,c~~::~~~;;:Jr~~!:::.c'i~~~~ ~~~ 
10 em CUIa luri.I<l,~;õu.IjUC ::Ic' d" ,ikm com 
oFlU . c'I.õoa,c~çlOdÕl.\ ~,,, h;.dc ... ". UIIQ 

ri vahdadeanl ,ga O SC!l,ç"Se-c:rCI()~e"OU 

~}~i:f:~~S~t~~;'~::~:~~ 
:~:~: I~~';~:!lm;:~~~'~':',:,: ~.: 
p\c, pauu_ f~,cndu O Ir . ..... lho .ujo l'~t:I 
allumaOUlr3 1'<',.;oatQmh~'\ec",jnfOfm!l._ 
çôc\'al,a., 
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direta, Por isso. a Network poderia co rromper grupos com inOuência política - a 
National RiO e Association . talvcz - c pessoas com pode r físico direto. como os 
me mbros da comunidade de intdi gê! nc ia como o MI5. 

Muitas das org:.miza(jue!\ contro ladas pe los gnlpos lIIuminati são atOrt:s bem 
(.'onhecidos no p:Jlco do mundo . O mestre não tem neccssi l.!;ll.!e de criá- los do zero 
C()1110 (o i feitn <-,um u grupo Jllulllinat i central. No entanto, ainda restam vári as 
qucs!i;cs inr ponantes que e le precisa responder sobre cada organi zação existentes 
na estru tura de poda, 

Os Objetil'os dm' Grupos Subordinados 
Cada !;ntpO de ntro de Ullla cstrulUr:l de pode r tcd seus próprios objetivos. Eles 

podem ser públ ico!'. : a NRA. por e.~c nrp lo, tem o ohje ti vo ueclarado de proteger 
os d irei to:- da ~ pc:. ,oa., que po:-slI enl :lI'I llaS de fogo. 

No entanto. o~ ~ ru p(l' ~uh()rdill;ldm poderiam ter também objetivos ucretos 
que poderiam 'er bt.:1lI difa..:nte:. - ou até mCMllO opostos - dos objetivos 
de<:lar:uJo, . (Apcna~ como excmplo, (I ohjeti vo sec reto da NRA poderia ser 
de.flmir o:. uift:i t o~ d()~ prupricl;írino; de armas de fogo (aLendo ex igênc ias tão 
chocantes e ab,urda.' qu e () go\'erno r(~:tge de forll1a drásti(' (l e crie lei s ainda mai.~ 
rC!l l rila~ de conrrol e ue :lfIt1a~.) O~ mem bros de um ~rupo suhordinado poderiam 
ter con~dênda lk :.eu ohjetivo secreto. mas é UluilO mai s prod\'el quc a Ina ioria 
de lc'i acred ite na "diretril ,1:1 orga nização" c não estej:1 cie nte do objelivo secreto. 

O objeti\ o secreto de um grupo ~ u borui nado norm:llmen tc cSt:lr.:í alinhado. no 
mínimo ":l11 ceno g rau, co m o objeti vo central do grupo IIl uminati que o controla . 
No e ntan to. isto não pn:d..; .. se r :.e mprc verdade. Os JIIum iml1 i poderiam achar 
que se ria be néfico coop tar um grupo c ujo., ohjeli vos s:io contr:írios aos seus. ES(;J 
ati tude poderia r.:unfumlir os outros qU:lIlto às ve rdadeiras intenções do gnlpo 
central. 

Relacionamento Elltre Grupos Subordinados 
O que os grupo., !IuhunJinados sa bcm ir:í variar cnonnelllente. Alguns saberão 

ou !I uspcilarão quc fa/ c m p:lrlC J a gra ndc COl1spiraç:"io. ou lf'OS cstariio cO ll1plcl:l­
mente ineon, cil'I11C' dc.\ IC fato . Cl'rtn~ gntpUS pollc rianr ('Onlt.:l;ar s u;r ~ pr6prias 
"suh·c\}n"pira~'r)Cs:' e pa~~:l r a ;lcl1:lr qUl' :.ão "jllg:I(Jorl'.~ prilll:írios" na medida 
que !-uhornam c contrnl;ull outras or~anil.:l\·iir:s. A siluação !'(ld.: fica r completa ­
mente bi l:lrra :.l' o:. Illuminali conslruírem :.uas próprias CSlnllu ras de poder. 

Os gruptls subortlinadm poderiam c()\lp..:rar cum outras o rg:mi r.:lçocS. podcri-
3m ignorar lotalnll: nlc iI .'lIa c:l. istêm:ia, ou 11IXkriiUll .:star envolvidos cm ri va lid:l-
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des complexas, Grupu~ q ue pertence m i'I mesma estru lura de pode r pooe ri am 
I entrar elll cOll l1 ilo :Ibel'l u, usando lodos os meios di.~poníYc i s pa ra corromper ou 

dest ruir Sl'lIS "ri\'~lis" , I\pesar d..:sla !!Llc rra I")(M-kr ~..:r UIIl sinal de que o cOlHrolc 
ccntr.a l cscapou dtlS I llul1lin : l l i,llla i ~ frcqlkn l..: mellle o conni lo vai ólprofundar 0' 

limites da org:lI1 izaç:lo l'ontwl:ido ra, Eh; poderia :-,cr inclusive ul1la cortina de 
fumaça para çon fundir outros II hrrninati c rüio dd:d-Ios percebe r (ruem está 
traba lhando p:lra quem e ptlr quc, 

Os grupos pod..:riam ser af"qado:. de um:1 c~tru!llr:l de pode r, ou elim inados 
por alguJIl ou tro gOlpo ~ubord i nadu '" tl ll I~I() 11H.·J10' é ass im que !)ooeria parece r 
cst;lr acnnterendo. O gruro deskal poderia ~er na H:rdade urna Isca u"ada para 
:lIr:tir a ateJlí,';io dt: UJIl outro grupo IIlum inali - 011, no mínimo. um membro dc 
sua estrutura dt' poder - e f;l 7.c l' l'OIll que d e ,e J11\htrc. Pode se r que este grupo 
" ini mir:o" se e" I")()J1ha ao ' It.lque ljll:UllJO IiLcr ~eu mov imento. Alternativamente, 
o gnrp:' ··pr(hr.:rilO'" plIderia continu;l r ~C ll d(l urn:1 part~ da estrutura de poder 
orir.inal em seg r~Jo e ~l' (Orn ar UIll ":Igente infiltrado" dentro da cstrutu ra do 
gnr·po que o aceitou como mcmbro. 

Subgrupos em Estruturas de Poder Rim is 
Out ro problem:l importante é como Ultl grupo ~ ub()rdinado ~e rcl :lCion:l com 

org :lI1i zaples qu e perh.'ncclll :l OlHra~ e~lru tur:IS de puder. A primeira q ues tão é 
descobrir se os dob gfllpo~ .wb(,1I/ que fal.l'rn p3rtc de c·anllunb de poder rivai s, 
ou melhor. 5(' faLem parte d~ algullla e~tru t ura de poder. 

Existem grande~ pos,ibilidade' par:! inlrig3 e conflhflo n('~te ea~(). Subgrupos 
ri"ai" p(xkriam l·'tar em contlitn ahcrtu, ati\:lInenle empcnh:luo, em ... e infihrar. 
subornar ou dc ... tmir un~ ao, outro, ... ou pt'io IIIcntl' fillpir que ignora m a 
e:(i~t01lt"i:1 Inlima. Ou po<.kriam coopcr:lr cntre ... i. ~m algum tipo de 0llCraç,ào 
"definida'" ou de ullla furma contínua. 

Relacionamento Com o ,Humlo Urre 
N50 impoTl:! quc po;;iç:io ele .. ocupem numa c;;(rutur;1 lI!..: poJer. O!t grupo .. 

subordinado" também têm "eu lugar no Illundo "rcal"' - i,to~, :I parte do mundo 
que n50 fal. parte da COll'plração. E\i~tem cinco po'rí,·ôl' .... bü~ica" cada ulIla 
de!J.s com \ ária .. .,ub-opçõ~.,. 

SlIa exis'!?m;(I é all/p/lIlI/el/li' nmlrecit/{/ l' fila ;"j7fft-!u;a (; ~i~l/ifi!'tlfil ·tI . Nes te 

caso se incluem ~I) orga n i7:1çõe~ podcro .. a, Ç0l110 a e lA . () FRI. o~ governos 
nacionais. a IgrcjJ Católir.:a Apo<;t6lica Romana L' a, tl1.l iorc' in ' tillli çôes finan­
ceiras como o Banco ~ l undial. De\'ido:1 inllucllcia que excrccm. c~la" org.a ni La­
çõe~ s50 de grande utilidade para 0' Illuminall . O 1:1<.10 negativo é q ue muita ge nte 
acredita - pelo 111<:110, em ;\ Igurn gra u - que c~te, grupO!t fazem p~lrte de lIm;! 

Conspir;\ção mundial e por i, ... o du\ ida dc '-tia" a~~õ(''' e int~nçõcs. 
SI/a existêm:ia é mnp!(lll!í'ntc c(ll/ln,óda. /1/(1.\ li i llj7l1hICiol/wC/I/('/ul . E~tcs silo 

grupos no estilo dalllaioria ti:!, igreja" 0<; E,coteiro' miri ns ou a UPS . Eles têm 
pouca innucncia política no mundo li vre. apc,;tr de !t ua innm! nc ia sccn.' ta se r 
relativamente significativa . F. algun ... d..:,tL" gru l")(l, tê m objeti "o" c procedimcn­
tos que não são ,l mplarncnte di'cut illo, for:1 dlJ grupo (p.cx .. C:.u.la igrej:llem seus 
próprios rituai s). Além di, ... o. ~omelllc os vcn.l:HJciro' c,tudio"m d:. cO llspir:Jí,'ilo 
(e o, paranóico,) açredi tam que C~It:, grupo" c,trio ell \'o lvidos na COJl~piraçrio. o 
que lhes d:í mai, liberdaoe de açtio. 

Exiwi-"cja proclamada Comu /ftllll .wâe(J(I(/e .W!CI'f'ttI . Gnlpil<; como os Ma­
çons c a" fr~ternit.lade, com nome compo"to de letras gre!;;I~ se anunciam como 
soc iedadc ~ ~ccrcta~. Istu faz cum que lIIu ita gente ~c ., il1 ta ti vontade eOIl1 rcla~~ .io 
a se u significadu. /\ raL:]o para i<;to é que "~e c1e~ ru~~e l1l rea lme nte ,\Ilcied'llks 
secreta" conspiracion~i ,. ntio diri am que são soc iedades sccretas. '. Es t,l raí".ão. n:1 
verdade. tem pouco fundamento . Estes grupos podem ter um gra nde signilicad o. 
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Só Porque Você É /'uram,icQ 
O fU11I de \ ue': 'el p:trunóieo nào 

sigmlica <Iue 1/(1" r~r_\I" nin~uém quc­
reodo ag:'lrrá-In! 

Em 1~,W.laU1e~ r:orrc~ I ;!1. u Seer~­
t:irio de lXle,u do, E~ lado, UnLdll\. 
foi eon"dcr;Ldo pJf:lrllilCO c rnl<'rn:..do 
no (l rrmeiro and:lf tio Ho'prt .. 1 Mil ilar 
Wulrer Heed crn Wa~hlflglon Oe. A 
razão"! Elc ::u:redlt:J\a quo: e~la\a -.cndo 
~cgu i dll por agente' ,ccrelu' "racllla~ 
O Sco.:rctário acr<.'d ll:n a I:iO firmcmen­
le flc, la \ igitâncl3 e ~ deprc,,;'in quo: o 
aCQm(·tf'U devido ao confi namento fOI 

tão prnfu nd:.. que ele ucaoou comClen­
do ~lllcidil) pul;mdo de uma jane la. 
Dcpoi~ de sua morte. de~eobri u-~e 
que. de falo. algUM agentes i srae!ila~ 

hilViam c~ladl) vig iando Forre,ta t. tcn· 
tanJ o dc"-Cobrir M." os E~tados Unidos 
esta\ :1111 f;lI:endo algum at'ordo secrelo 
com as naçÕt"s árabC'~. 

A Campanha Illllmilladll 
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Quamlo or .\ Iidicos .vão Estão 
PresellteJ Para ,ljudri· /o ... 
Ikpo" '1UC 'O,:~ ,<', ,'on, .. ,kraJ ... um 

dotnl~ mcnlJI . pnn, 'rJJm~n(C qUJnll" o 
dla~mhlll'u rnd"a p.lfJnÓIJ.,'U ~JgumJ nu­
tra fl~l~o'e· é mUito dlli,;1l "'",r~ulr <',C3· 
par du "Item.! E" ' lc uma ",n,' d,- mll\}~ 

urbano, -obre f'\"'(l.l' ,·"mp1cIJmenl~ "I­
que ~;l<J \k'pepdJ' nJ .lIa P"qUI:i'flCll.k 
algum 1'I<,>'pllal· .I' 'C/c, nll"u pJr!c ,k 
um trote e,eobr· n;;ul'HI'C~UCIl1"'!1'en. 

:~~'~~:1;:I~:~:;~e~':t;:~~7~:~::~~;u~~~ 
rcetm malt;,ul .. (l.l n .. rJculd~d ... De qual 
4ucrmanctrJ;:")",.;êh)m~1 ~cu lcn\édl ... 
quc ludu'allícuhcm ..... ) 

E,te f um ,''co 'Iue qU:'!'I""" 1"C"0.1 

Óu~e ~::~~~:l~::, ~:n,~~' ~~~~~;,~ç~~,~.');;~\ 
muu .. c,,"olha Ii 05"...-:. ~O!I\"le rá. l ... cn. 
!OU4UCC'oJ" 'e ' ''C':<·''''l1nUJ"I"eo<.l n'luc 
~~ C01~~" que 10..10 "rnuotJ() ",tx; .. ri':;'" 

;~~~~;~:~'~i~~:~:::~~,~~:~:~; 
~:~:~:' ~2],~::~~·~~:,~:,:::~~~:~·~~~~ 
~ a ~ hl uo.k <.I", 1"''lU'~lf~' nu, 1.lnll:' U 
f.~I~ rm",,,,I,,,d,, ""111", / .. /1 ){h ""C,,,. 
l! a<.l.,,\''' 'lIn lIC""I,C)h;otJ", ~ 'c "'''nle,e", 
~:j:I=IC' <.Ia , @a ITa.do_ ItQ..I',I"j_ 1""luj~. 

A Campa"ha /l1"minada 

Exemplo de Estrutura de Poder 

G / 
/ 

/-----8-8 

J\llIit o~ "a~i t adore,, " forJm - ou aind.l ~Jo - membro" destc~ grupos. o que 
garante ;I~ orf!:m izaçÕ<.' ~, um certo pode r .. obre elc ... Além do mais, f!rupos do tipo 
fratc rni t.!adcs c~c()bn!, pode l11 dout rin ar .. c:us membros da forma desejacl3 antes 
que eles \enham:lo eonhecimc:nto do públ ico. 

F.:r:iwhlcia IlIlIIllidll ('1/1 wgn't/o. /lU/J qUi' pode fl'r dcs("oberla. Estas s50 as 
<.;ocicdadt':' ..,ecre t:l'" que IOIll.lr,lIn alg urll cuidado para cscondt'r sua existt-nciJ.. 

Entre o::; cXC:ll1plo .. c' t ~(I o I /c1J -fm' Cluh na 11li! latc rra c o Skull & Bones nos 
[ .. t:ld o,; UIl1lk, .... 1\1); 1111" e ... tudIU"'lh d.l Cml<;rl r.~çjO apont ;1 l1l p:Jr3 3~ cOl1exões 
direta" ent re ç"C~ grupo .. - particularmcnte () S ~ull &. l3ol1cs - C os Jllumil1J.ti 
lia nadri a de A J am Wei ... haupt. E ... ta~ o rg ani zílçõc, c.x igel11 o me smo tipo de 
COO1pro01 i ... ::.o de fiJ~'''díldl.' '-[U': .1 ) , oc ied3dc:-. .. çcrC l a~ be m conhecidas, se mio 
mai, profundo. É prO\á\'c l que ele::. ~cjam í1lé ma is C;lp:lZC~ de doutrinar seus 

membro .... 

Exhlê/lclall/anridol!/1/ S('f:;/'('do abso!lIlo. Os l!.rupo .. deste ti po s:io conhec idos 
apclla :-. por ::.cu" membro:. c 1:l h CL por ;.tlpllll:l:' Olura:. pe .. :.oas profundame nte 
t'mu l vidíl'" na Cun ... pira\':io. Algum:!:. ddas podclIl [cr pCltcm:ido. t:1l1 outr.! 
é poc a. a ullla da::; dU:l ~ d a:. ... c::. ;lrIle rio/"l" . No l'nl;l n to, com o pa ,,.,.l( do te mpo. cl:is 
(.k::;:lp:ln.::ce ram d o ctlll hcç illl ,-,nln Plíblico 0.: ;. m:li uria lI:l:' 1:lC,':-'{l;I<; pCII .;a que c las 

dci x3m m dc cx i ... tir. O" própri o::. IlIum in;1l i lia Ibdria ,k Wei:-hauPI poderiJm 
fatc r parte lI.:,t;! e la .... . ,c. (Acredita-:.!.! quo.: o g rupo ",c di ~~o I H'U no séc ulo XIX, 
l1la ~ :.c r;i que i"to é rea lmente "crd:ulr.:'!) N;iu ex iste nc nhuma io rnl:l dt' s;1ber 

quanta" org:JIl iz:I~'õcs UL"stc: ti po cx istem. quc: m :.:io !'cus membros c quai s são 
se u!'. obje tivo". E::. la I! :l categuria que nfere('e mais opo rtu nid:ldes aos Ill t.::. trcs de! 
sol t:lrcm !:l ua illlaginaç:io. 

o Organugrama da Conspiração 
O próximo passo, depois de definir os participantes Illlis importantes da 
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Conspiração, é esbo~'ar a rellção que ex iste entre eles, poss i v~lmcntc na forma de 
um "mapa de inlluên('ias, " Naturalmente, o mes tre tenlt odn lrberdnde para usar a 
sistemJ que mais lhe cun\'enha. mas vejamos a seguir urna sugestão. Use linhns 
sólidas para des ign:lr um cont ro le tlireto, lin has pontilhadalo parir ind icar i~nuén­
cia indirt' ta e nechas simples ou com d u:J..~ pontas para mOlotr:lf os confl rtos. A 

figura acima most ra;! c!<olru lU ra de uma Con~pirnç50 (mu ito simples). 

"Dando Asas li Conspiração" 
o passo inicial ~ decidir qu:d IJ prirneiro grupll com o qual 0\ PCs vrio entrar 

em contato. t\~ op~'ô~' ~:-IO infini! .... - u f BJ. :l1g,ull1a cOl1li,<10 !><.:crda do 
govcrno. (lU:I j\ 5~ocia~·:'lo Ih: ]>:Ii, l' .\lC"trt'~ d.ll' .. Çtlla 10<::11. É qua\l' um ax ioma 
que, o primcif(l ,!,'rupll '[llC n ... PC~ \:'iu cncorllr:H c<:;wr:í IUC:l liL.ado próx imo da 

perife-ri :1 da COl ls)lira~·ã 'l . 
Teoricamente, o Ill('stre deveria formular qua l o rclacinnallLt.! nto do primeiro 

grup(1 co m () resto do lllunJo. t'UlllO foi di scutido ;Illlerionnt'ntc. Não cxi\te 
neces.-: itl,Hk lk se rrl'OCUP;l r rnuil\l com o objeti vo do grupo . 1\ .. org.lni/açôc.; nn 
pt'rilúln n ornl;.tlJlle ll t('Il:iO/(;lIIllhj~[i\ ()~: da.; ~ i l1l rk'J1l~n[e.;e comportai 11 C0l110 

m:rriont' tn cOJllrolndo..;; ror um ,!,'nqm limito u<: im<l tlJ hierarqui:l. \em pcrcl.'ber 
que seu "tbej ('l COkli\'o" n:io na!on'u dcll'\ rróprio~. 

A partir dt':,[c ponto. o Illeqre jllllk clabcrn r "" conc ,xõe", com 0"' OlHrO~ 

grupos, COn fOfTllt' i:. to for st'" torn,mdo IH::ct:sloário. Somente quando os PCs 
tiverem explorado, aind:l que parcialmente. a t'strutura do primeiro gnt pO é que o 
mestre ter:i que ~(' preocupar com o próximo p:J.\~o . :'-Ja \·crdadc, o Gtv! pode 
muitas \elt'_~ tkixar 4ue 0\ jogadore~ o guiem ne\tc :J5pecto. Olo mais criativos 
irãocoJll frelltit>ncia il1\~lo(ig ar 1r,!,'açôc" pOlcncl;\i ~ que poderiam tlUIlt' :J ter ocorri­
do ao meqre . Qualldll chegar a hora de pa .. ~nr :10 próximo grupo na c.llh:ia. ele 
poderá p('rmitir que 41\ il1\e,>tigJçô", tomem o rurno que mJ.i:o. lhe inl eres<;c. A 
\'antagem deq(' procl'dil11cnto é que a eqrutunt da Con<,piraç<1o ir:i .. empre fazer 
"cnlido p;tra o~ jogadorc~ - <,c n:'io par" u!<o PC\ - c clc~ ir:10 ('xplur:lr a .. liu has 
que Ihe-s inlercs'iam. i'- !a", não '>abcr:'io - l1ell1 deveriam - qtlC ele" ('~lão(',.ill IJlI(/ 
a Conspiração ã mcdida que pro\~c~uem. 

Por outro lado. o Ille-,>tn: podl.' ri a criar li gaçõ~~ com qualquer organi/.uçJo que 
lhe agrade. O" G\f ~ nãode\criam ler m('do de \t'r i l óglco~. SC'lllpre há tenlpo para 
criar a história t! <I lógicn por tr,í.., de uma ligaç;IIJ tk~,>,,,, du ralllc o tlecorrer do 
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A COIH'{1iraçiio M ágica 
N~u Ir.:i du"J~ de ,,~ •. '" membro, 0.1", 

p",n~ lH." ~rur'" .on'f! "~lt; "v' com!) u, 
IlIul11<o.,', ,k W~"hJUpl e, I~ '~rn l'n'ol\ldo, 
"<>01 1Il"I!'~ Alon~1 \k \llnlJ' . ., 11M .... ' \'00 
KI\I ~j,'e. " rcelU IJ nr~" Inlp,)l Ianle de 
W~"hJurl O" n~\n. .. JJ ,\remJ"h •. e,a cunh~. 
cldo [I'" .ua h~b,"dJJc ,'um mJE,a e al4ui · 

o J"'Jp~'''I· un.:nlo 0.1.1 ma l;Id 10.11 um f~nó_ 
menu Imc,,'''anl~ .... u long u J u. ,~'ulo , ru­
ram fena< ""J".') pc.qu,'~~ relJcl onada~ com 
a."ki~" e prrncipl o ' que ref'emamagla. e.no 

enIJnto.apa'elllcmcnlc IUdoi~lofoi ~rd,,:lo 
;\a ,·erdade. e >l~ falO t re13u>amenle Iurpre· 
endente PeMe em como a~ p-eudo·ci~ndas 
"n uluíum" l lé 'e Irao,formarem na , ci,'nd· 
a'qu.· 06< coohecemo< e a, rllamu' hUjccm 
dIa' a alqUImIa se Iran,fNnlOU n~ quiml"a ~ a 
~~IrQI<' f'l ' ... rr.ln, r"rmou na a<;(fClnomll. ,\ 
r31~O é "'~".I A~'<:'J/ 0.1<' I" alqulmi'IJ' ~ o' 
a'lrM<1g", ... ,13r.'nl h<.' caminho errado· ou 
pelo m~n," ~ '"'' () 'lU<' n(o , acreditamos:· 
IllUIlH J~ 'UJ' ""'C"J,"'~' c ,I\- 'ua, ""1"'"' 
en.:i], n,~.le,arlm nadlr",ã<"lod" 'en, ohl ' 
menlu dJ , ,~o'-,a (''<,m a cllef~da da Rena •. 
'· ... ll\·~ . J' 'cnlJd .... mal' ,mf'<'nJnl~' foram 
e.\ lr~idJ,daJI'IutI",ar dJa,lrolof,aenquanw 

° re'l" fr.1 dC'J'H'd,IJd" r(·,,,,,al::urnJ"e,~ .... 
ç~~n,'r.hç,, ) 

~l a' nada fOI '.11, ,, do. ,~,'"Io, d~ l""qUI~3 
~m c"nJura,;)n. (OCJlllam~mo. oecromaocla e 
()U lno",P." d~ magl.lnCpl. P"rqu':~ 

A I~ oll\a. p.,,,,,.,, donam 'lu,' a ral,]" é o 

;.:,,~ r~.'·n~' ~~:;~;"'~·:'r~I~~~I~.a:;~ ~;;~(:~',~:"a' ;:r~ 
rIr dai. OUlr, .. Jfirmam 'I"'" J' "'crd~Je"'d3 
l1Iafla ,,i,, 1:"',I,au,", •. I;i,' InrrllJ'ri. alrd , t~ 

d .• aojl"cl,\gicJqw.'1uaod"'''l'''n.adnre.' 
.I " Ren~"im~ol" 1,·nr."JI1I tal,'r c.'m qU( a 
"'.' j,'''' ,,, aJarl .I ... r à "f,JCl .1" m~lIlilo 

"~n"fi,·,,. r,ú~u d~'" <lU" " '''' h~, la oeohuma 
"""\I"\:''''J'<'"i'd. 

IJ. [.u"II,."" da C"'''l'i"\:;,, Ifm uma 
Ull(·rr""!:.,, ... d,f.'n·II'(· A IraJ.,j"d:o ma],';. 
""n':a ,,' 1"'r.I,·u . ... " '""rk,n"'m~ I'J»''II ~ 
>I'r '·Ulrl, .• .IJ .~aclaOl'· "" O,·.d.·" <'1' ..... ·3 d~ 
Wel,II •• u!" . ... ·n .. ' &' ''1'''' IlI un"nall ~~li,,~· 

r:"nl'l\,fund.""'·nll'(·n",I'"I," .... OI:tnlJ~.ae 
""''''''011.'''' , .. ,< h,'.),' ""r" OI ,·,r~_, ~rul'<'~ <lue 
M' ,.,(.,<\.: " ... " I'"'" 'lu,' a< Jnc, mj~"'J ' f<l" 
~cm .k'Ja,·JIIJdJ' " a,·~~.I'"·''' rr"",:"" ,,·"I,· 
""1"" ""1. .. C"II\"" ,l llumlnJlI,,~nJmJ<Uni. 
" " r''''''J~ mJ],';":om,·ol,· "I"", "" ",un,I,). 
dc~ Icnrldm um.1 '"nl .• p·'" 11: .. ,,,,,1,' r;.r~ndc 
rm r ..... \·~u :I", "muod."",,". "~"rem ar~u' 
mco l "<~cm""h,,n(,'s,nln rd",~na,,' I""""I\'S 
p,i'l" ic", 

A CllIlllumllll IlIum;lIatla 



.. t Cmupirtlp;/J Tecllo/úgica 
I),.' U'll~ .. Ih""-, n~~ h"','fi~ , .1.: li~çJ" 

cknlír ... ·3 .las , .. :~"' I . I ' ,I.' ~U" Nl. Ou .. l.., i):.1S 
rn"ra ,oIh'''d~ ." ,"O;fI""'" pr~, i arn r"rJ .11 

J~,·;"I;o ,k 'I()! A~"ra .t,' '''l\a.,lh",I.I"," \,,,1-
1:1 Olhk.·'I:",.'_"'J ' I11;U.",lha'! 

,\1f!uma,JJS rw".'''·.\ a al" ... "npk,a· 
n1<,'mt malu,'a.~. MJ' l m h·I\", ...:an IC <,o ,no 
unh', ,·sn;''' ''· '' '''r,· , c_,"mau m 
rna",,·:!.lll('nIC quan .. , 10' 0111'" .... ·n~ n,·,;n'~· 
ri" p;lr:l que o·,,,,,,,~ui, ... ,,,,_,, .k l cmlina.f(,~ 

d~_< .. n .... , I,·il\ ... n '(I, (R"t-..·" I lctnkin. p"r 
c~cmrl." fi", u D ( hcJla,J;o lia r nm ... ra ".1\~ 
tnru l:ulJ ~ III~ ,.", a l ~ "rn 111<'111""''' p"I , U' 1O 
o.I"an.':I_~.». r"rqu.· "".1 in,'uná"" ""i:I'! 
I'"r q ll" f, '; pus,j,'" f~,.. , UmJ "13f" "'~ 10' 3 
J I D"'l.<anl,·'(nj.\ .... ·o.Io· ... n."ln·u~nhum 

hdl.Ór'~n''''·'''JlW'I·''''''l''·! 
AI~un. E'IUJi(\\", JJ O'n'rirJ";w cha· 

mama.lllo·n'''',p;arJ"Lnud'·''Iur a,''mlrJ· 
_ilha'" que "m.la nl" h'ram ..,i;oJ,IS ~âo 
aquela. que aum~m:lnJm J m'O.'IJ.IJ e 111000 i,-i· 
dual. ° p,,'):I:UllJ '\1" ,1,. ,'r., um IIlII r 11" 

loura u.·.no1(,,:,,,,, ml' n nhJ 1'",,,.,, ' mpum 
no (q,lo 0.1,' , ,,.Ia dl' r<:""," ,,'",un~. 0, 
hclo"ór'~r<>' ,no.l",Ju~i, ...... r \'ulll' IJ,Jil. 11'· 

;~7r;~~j~:.':~:~::~·ln;:',:U~!r~~:~~i3:~~ 
(ln3"", ':1!11I J\~niO' lel·n"I.ipn" '1u~ fo· 
ram "mpk,m"nlc ,upnm,Jo' (por l'"m' 
pl.,. " C~,t-UIJ"l'I '1U(' .... ·rnllflnl 1,1111 carro 
f~l<'r 1 ~ lm ~nm um Iouo J .. ~J-.QhnJ) 

A ç"ndu.,j" ,'b,,~ • po:' l" meno' num 
munJo 1I1uml11;t,J" • é 'lu,' ~ ("on'r,r3,1o 
e".1IIT'I,,:JI!Wo a o.I ! 'ul~~\~" ..I ... , ... J'~nç<>' 
'."(,lII.l lu~",,, 'luc d~, çun.,o.I~r~nt .... " ."", 
:k~, <cu, obJ~!I'u,~" 111c.rno Icmro'lu,: ,'U­

Io.;~ ~nt <lc"J'luc 1,·,n"lopJ. '1u~ cle, 
:ldllm quc ,lo ht·n"r. .. . " ('"m" ,,,rnem.: li' 
I'rópn"" l11um,n~u , .. ""m qUJI' .,ju C,le) 
obJ~ll\o-. t Imf'<,,,htl rre'er de 3m .. mlo 
qut" tt.ooIOflJ' 'tf~O o..ult:WJ' t qUJ" 
<.c:tlQ,ncenh'.....t., 

QumJ.) J Con'pll~ ... lu let~m urtU t«fIO­

Io!IL ( lt (~IS. p"rJ,o.I~ p"'~ ",mpl"~ Oc Jel'" 
ncnhum E '1I1J-": nrto '1ue a Cun~rlfJçào 
cQn\Cr>J a Iccnolo " 'J"p""!:>'da"pJra " 
n""m .. ·.: pr' .... a,d~n'e J ~po:rfelço~ .. amo 
ploa'uluullI.Jç;w'emlahorlHill"',ecrclo, 
Por'~"". épqo;,i'(I'Iue'"lIIumI11JIII,,nham 
ac"''''l I mUll:l' <bo.jud~, Mm~r~"lhJ'" (1.:,. 

("T1t.a'IKXI'f1IT1(C'fu,h'n",d~ficç~c,entlli· 

~lut1'" a,alll,'" . l11çlu,"'-" tecnulolj!la. 
'lU< 0'1 llIumlnal, r""~n~m <lo: 'upr"mr . 
ocufI'cmempequcn{"I,''''\fal(oflu, .. ccntro, 
de pe...qu"a peln mun"" arma I '",~ '~r cçr. 

~~:a M~,{;:~~CC:~: ,~.U:,~~~:: I C;l~:,:~l::~{~: 
uma""llAluc'lrtl~",h"·I""""e'I.allelc. 
Clmcnl"'<k'",,,po l "lU~nt,,po,,,i,t1 

()o; r~, u.", ... oL C( .n 'r"~~ ... ' -';" IIntn"l'l 

~~~~~ 
do:p6<.'I""Ç~ ...... dc:dc:o;cobcn~_<lC'nlifjc""c: 
ttcn .. I('r 'n~ con,r''''ada\ "do. IIlumirw,i 
~,::.\C 'tm U\:l<lho\( aó:O ..... ç"m \oI: U. ,>I,...,. 

A Campalllul IIlum;II11dll 

jogo. (E'" o mC"lrc poderia deCidir qu~:, Nalio nal Rin e Associa_ion - para usar um 
c~l'1l1plu f:.Hllil iar - c cOOlrol:ub pt.!l<h E"COlc iro!> Miri ns uos Estados Unidos. À 
priml'ir:, \ i,w ,"10 n:lo la/ mUl to .. enlldu. ~Ias à medida que a campanha \'a i se 
dc .. cn\t,l\cndn. o (it\l percebe que os lidl' rc~ da NRA poderiam se r lodos ex ·escotei ros. 

10 10 ~1g.n lfiCt que 'l'U" !idl'rc~ podcrI:l llll ê· lo\ dOUlrinado com a crença que os Iransfor· 
mou hoje <.'111 do:t': lhDrl· .. Ii"io rl'nl'llho\ d\I di lc ilO de pOrt:lf :lnnas, ) 

A lI1('did..l qUl' (I" pc~ l'xplnr:lI11 .1\ (1I'ga ni~. :J~'úes in lerconcct;1das que compõcm a 
Con~plra~ào. I ' IIIc\lrc Ir.í PIU\ .\\"cll1\enlo.: tl' r urna iu";i:. do que exi~ le no cenlro da leia. O 
form:lIn "com:l'ilU.,r" d:l pcn!'::ri :l definlr.i. pl'lo HI ':UOl> p3rc ia l mcnl~·. o cenlro. Pode ser 
que m PC \ nunca Chl'~Ul'm :I() n:ntru. ma .. o me .. " c acabar:í ~atk"mJlI mai" do objeli vo 
que .... "i,ll' por Ir.i .. da CClII'plr:II;:iu (Podo: ...... r qu~' o:. p róprim lIIum inali eSlejam guiando 
o 1lIl"lrl' ncqa l'nmpreo.:ll,.ill gradu.l!. Fnnrd.) 

i\ nwior \a:I1.lgc11l d...: "([.Ir 3':1" :l CtJII'plr"~':1o" é ... f3 10 de o lIleSlre evilar o Ir:I I):'I lho 
de cnn.,lnlir 1mb ;o C()n'Jlira~'ào :lI1lc" tio jogo cOlllt'çar. I\. qtl:lnlidlde de Irah:,l ho scr:í 
apro\IIl1,ldJm.:nte.J 111 .... !<1\I.1. IUa\ clo.:!<<.' d i\ idi r:í <lO longl) das v:i rias !< .... ~sões de j ll1!iI. O 
IIlC ... IIC laltlhélll pude ptClr a ajuda d,h J()gador ... ~ na elaboração d :I (:Q ru1Ur;L (embo r:I os 
jog;ldt1r<.:\ rün fiqul'11l \:lhcndo (1 1Il' elcl> c"lii,. 'l'ndo u ~:Ldo" par:1 is lO ... o que CSlá mu ilo 
de .. CUido <.:Ortl a lilü,otia de UII1,' ,:.tmpall ha IlI ulIlmaJ a). 

i\ línic:1 dCl>\ <Imagem .. ign ifi cmiv:J ê quo: o Illun<]n (Xx.kr;í n:lo ser 1:10 coerenl e quanto 
ele \cria \C \I fi ,\ 1 l ivc!<\ ... tl..: ...... n\ol\ ilh.:1 c ... lr'ulura da Conspiraç:1o no início. M:\s um 
mundo Illumin:ldo mir/,: ("1)l·n'nlc. Ttu loc.\I:í lig:IUO m3S naJ :\ f:I7. ~c l1 l ido .. 

- 46 -



c .\i ~ I ... 'm llli .~ l é ri os por dClr:h ~b f:Jchad:1 da normalid;llk. O~ PCIt poderiam e nconlrar 

;:;::'~;:::;,~:~~;~:~~;~~: ~:~::~'~~,~~~':!~~,~~:'::~~::;:~~'::~,:~:~~;:~~:,~:~::~;~::~":: 
1>:lrlir I];J ::Ullerior. 0\ I'l: r ,on :I ~ ... n\ po.,k m ~'l ll uC'la r COIllO P<.'''II ;J \ lIl.ul·<.'nte\ cOrHplí.' la­
mcnh.' i!1 con~c i l'tll <.'~ d,l l' .\ I\ t': IlCI;J U.I Con.\plra,·:in <.' J('Pll l\ u<.'\cohnr quI.' ~l' tOllwram 
~I'US pcô ... ' .... ContolUu,: Ik \t":I\calll UII1 lllH:1 ti ... " \.:rd:ll.l.;-" J qX)I\ UU o Ulro d e!> \ ão 

pt:'nctrJIIJo n :I l'~ tfUlu r. 1 ;.J tê ~ IOrnar ... ·lIll·un\pl raJorl·' d<.'~ me,mu\. 

Interligação Com OLlt,~OS Gêneros 
" J\I:II1'cnha Seu .... lIp rl'go ... 

A ('on\p i ra~' ,j o é :( 1)!0 1/" <.' aCt) ll!<.'l·C no\ "b.l\tldorc\" do m undo o nd ... a ca m pan ha c~ t :i 
~(, I1J,) 1k.\('11 10h iJ.1. Enl:io. ° quo.! ê qu ,," c\l:l aClln lo.!cl·m.hl "no p.lko?" O que ()\ l>e\ 
l', I.113m fM('ndu anre\ d ... u .. \coonn·tl\ :I c\I\Il" l1l'la JJ CUlhplraç:i o o u l'nquan lu nãu 

l'\II I l'rl' l11 in\'l' , ti:':;lIldtlJt i l :tnll'nll' "' IIlulI1l11.I II ,' "'uma r.: amp.lllh.1 JIIum m;ld.! "pura". 
o' PC ... p.Jda i:1fl1 ~t!f f1't'''O:l' cmnpkt.llu~·nl<! 1I1(J~:~'nh:, \l'ln n~·nhull1.1 Pf~IKUp.I~·.io • • 1 n.io 
"'l' r g,lI1 h;u ,I \ Id:l t' ~c r '-d !/. Ek .\ 1)I.>(k lll 'l·)!Ulr.1 calrei!,1 que mai, lhe '> :1!!ral.br. m.l' 0\ 
dt' t 3Ih l.'~ lk.\t;h 11 :'!O t l~ 1Il nlU lIa illl l)()f! ;in(' t:l a niip \e f n,1 ll1o.!dld.1 que cI.l \ alcwl!1 ,,\ 

r,,:ríci:l~ . o' r<!l' ur~O\ l' (I :lmhiemt" ,10\ p .... r\UI1.1gcl!\ . ,\ 'um:1 CU11p.tnha II lulmn.rd.L pur.l. a 
pnl11 t' ira ~e~~ão(.k jogo ÇUlIIl· ~·.I l'Om t)~ 1'(', rrt )pt::~' .jllll () n:1 pnmclra pl'I.1 qUl"" 11.'1 ar:i:'l 

Cun~p i ração. 
bto pode acabar limi tando d('rnai, :t c.l!llpJnIKI. po i, (1\ PC', não le rão m ai, l1..1dJ a 

f:l ll' r :l não ~l' r l·;t,·; lf.1 Ct1r1o;plr:1~· .io (t..'I.~f!:lmcl1ll' Uft! tr.tbalh" C.1P;ll' d .... ocuplr U111J 1 !d :! 

inte ira - por m:ü~ longa qu..: d .I IJO"" \cr - m.l' Ib Jogador ... " p\ldl' ri ,1I 11 \ ir a qUl'fer d.ir 
Ulll1eml>O n:! p:.lunúia til' ICl em qU :1 l1dfl ), All;m di "o .. 11'amr:mh:1 'er:í muito 111.11\ 

d(,I1'" ,('Ih PC S till'ft'l11llUC .. ·mrellle'lf 'U.l pl""tJUI\:1 du\ IIhJllli nJ.li com ekrnl'ntu, rnai\ 

mundano, de ~u:" \11.1.1' Um.1 ~olllçJn r.lr,1 t"u ..: [II UIlIlI1:'I( algum OUlro tipO ue 

clmpanha. 
QU;llquer clmpanhJ - alual. rutm:1 1111 hl,lúriC:1 - fKXk ~crl ir ue b:hC para um:! 

campanha l llumrn :111.1. Vcft'J110'> a !leguir alglHll:l'> rxh~ lbi hdalk,> . 

Espionagem 
0, PC~ pa'>!>:1 rj(l a maior pane do tCntpo <!mullldo\ com a p.lranóia IKlnn:11 d:! 

~~pHmag~l1I. l-ontra·t'\pioll.I!!l'!11 t' an;íli'l: uc inforn1:1'1jo. S':lh imml!!U\ \l'r;ill o'> ind;1 1-
duo~ ou a \ f:l('çÕt:~ com 0, qual' I'k"'l'~ t.l (1 fam dlaril':ldth: tmlr:l\ .1!!é IKla, dI.' intel igê n· 

cia.3 KGB. grupo, t.:rrU/I'IJ'. g('\l"rno, e, tl .lngl.'iro, e ((xlv (1 f.:\\t) U' 1'(', l" I :lrJ~l 
lid:lI1do frl'qucntclm.: nlc t'!Ull cOIhpi r;I\'I-)C\ r.:UIll "c I11lflli\cuh)" llo: It' l cm tl u.md{l. 1111 

entanto. e I,:: \ iriiu uC'l'vlm r <!\ Iut'nl' ta, pcrtu rbadur;l' li". qu~· l·,i,te. .11!!IIIll,j ~-oi\ .1 multo 
maior em and::lI11cntO. Pud <.' \ Cf qu<.' l· nnll1!f <.' 1I1 Indlc;uJW\ d..: 1111<.' ,,, In llll igp\ lr;lú ll'l l)­

nais -:1 C IA e a KG B. !x)r c.\t'mpln. ou nu minllllu ~u b-';K'~'ú\:\ d~' Ic\ - l'\ tj,) :Jtu.mdu 

('/li c()t}f'f'm riiu em algum IIpO de nlh"l() \el·rcl.!. f,l a é.1 pril11drJ pi\I.llk tlU~ a lgu lh 
grupo\ no mundoe~\JO di 'pulando um '-Jogo 111,110r" 1.10 qu.d u\ PC, nJoc,l;in l·il'ntc,. uu 
sej ... (IUI:' exi~ le unta C\1n,!m;u~' ã\) com"C m:! ilhclllo" a~JIldll no, b,h t iuorc~. 

U ... agente\ c l\\ o lvido'> ~()1l1 c'>piwwi!eIllI Crãll n(lrll1atllle nl~ perit· I." k ,l:h \ oh medi­
da para alg uem que C\tl'j:. IIHC\ll gandu. \<! 1II lihr;I I1Jn ClU c"lllh:lIC lldo" Comptração. 
Por ml\ro ladu_ ele, têm quc a,~umir rc\polh:thtl idado.!\ c ~n frcnt.lr pt..:rtgn\ com lI\ qua is 
os vutrQ, n.:io têm (IUl! \C prct)Cu par. 01)\ l:tm ... 'n!e. nJo e'>t;,rãu ,>cguinuu .. \ onkn\ d i:írias 
de seu\ ~uf>Cllnre\. qu~ndn C\I; \eICIII trabalhando 11.1 le lll ;l ti \':t d..: re\ d ar li' IIlulHl l1;l\ i. 

:~~:'>~~~'~~.~;~:l\ .. :~~~:~::~~. ~:~ ;~::'~tt:;~x ~,~~:'\l~~i~;:~~~. ~ I~~II~~~~ :~:::~ ill~l~rn~l:lI~~~J~ 
se r~~I~:: !~t~I~'~ll;;aeÇn;(~~ 11~~~1 ~:~ I:~ ~,~~c::\ 1~ ~~1 1~ :~ 1:~' ~l~~:;~ \:~cr ~::;~~'~ I i):::~:;~~; ~;~ aç&:s [)('r 

pan e de .!ol·U'" adl'cr.\:íno\ tr:luK ;onai\ qU:III!1I pUf part e de in \ lrtlIIICnHl \ da Conspi ra~' ,i o 
(a.\.\UlTllfltlo que cle~ nãu ''''J,*111 a mc~ma CIII\"}. 

~e.1» .PC!> chc~ ;t re lTl a incomot.larv,> Il lul11l nal; . 'cri :1 f:kil U",Jf ... ua pró pria agcnc ia ou 
um inim igo IradlCIO TI .!1 para tlrá ·IH\ d., r.:;uninho. Eles poJl' rialll fabriç;,r cvill ':: nci :l ~ ue 

~~~r~:t~~ -=u,~:::a~~ ~:~I~~~:~a~~~I I:I ~[:~ ::r:i~~~~t ~II1~;n~;n~~ :~r~~;;~ ~:g~:~::I~i~~':~~ 
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Viagem I IU Tempu 
Urna canlp~"h~ de: VI~f~m 1><, Tempo cn~ 

um ~Iamk nUmc'I<' lk J'''''"'''' hdao,kl f~"". 
nJ.uc, O\In'e,"pd"'C'I~m'lU"'-CpreflÇu . 
p~, '<Im "'~" o" 'lU~ ',mpk,mcnt~ "un..J( 

~:'~~:~~,t ~~~::,~,~,~:: :~I ;~:: 'I~;:~~~~~~ 'lU~ 
0\ 1"gaJ",~, m~" onlIM "'~nte, <l~ (">!II . 

pll~,l() po "k"atll "" o .. tu'U'" O '1uc p.t'~ 
cl~, f: '''nho:.I'' ... ·mu d~ II .. ",., ~ "':11~ I~m. 

l)ém um~ ,~nl"rc'" h~"~nI< ~,~R<k "'I muno 
do;> lk h"J'· . P"" ~k, ,~b.:n~m n~l~mente 
que elfnlO' . mp"rI~nk' ~c<)nlC.~II~m 

L.[u~no" ~ "'f1<,k [:Ir. po'<.l~"~n1 ~"mbtn1 \C r 

capau ' .1~ I r~"' I..t" lul", ... um~ 1~'nuto~' 1 
h~,I .. nlC ~I"nl·~.t" F\I .. "Ulude p"derl ' '-C r 
", .. da p~ l~ e.pl,,_ ... porque '" lllumln"lI l~m 

cqulp .. mcnt<) de um Ou duI' ",HI' 
,~.nut' \t",,,,,,,",,,~d,,,,,, .-Id<"nl,,dacJ<". 

r, .. n h~. " .. Inl(, di, ~'<Iucm~ &: .!c',·1 o~, ~n 
.,-0 1,-t.·II(,t"~I"" r' • ..kn .. l.lmhéme,plocU O' 
rum"r~, "'I.>r'· .. ~."\C" .. I .. O~ m"~.h~nI.c'" 
Itlum 1n~ II J1 '1u~ p~ f" CIIJr An hu. (' 
Cbr~c .... Irnpo. ,,, .. d d"IIn~u" uma I~'n .. _ 
t ,,~,~ ,uh",'nl"m,'I1IC ~Ian\ad .. 0.1 .. m"J.'"~" 

"~u .. ,, <>" m .. ,. frupo " o.I~ lIlum'ndll 
lI 'a ' , OC11\,'cm ~ 1 .. -, " .. t"",,, o.I~ .. a[em no 
I,·mp'. a, 1"""t>,I.,j, •• ,k, ,,k mIIJUr~,~ do 
CJ'" ,~" a,cn .. J .. , ... Lte, p ... <.kro~m' I~JU 11<) 

lempo) e hll~r <nlr.· ," nu r a"3Uo 
Num.1 .·Jmr.mha l,k "a~<:rn no ,<:mpo 

Illulnm",j., .• ,,"l.tc.Joq .... ·'·.r .. r a' nJ .. ma" 
a'''''1<" !.te, I",OCII.lI1' 'Ir J ,j,'"otow que 
UIII~fUl_'.t" tllum ... "I. do IUluro' e" .. ,~n 
1~1I0 .. ""~""I .. ·t." num mI'm.·nl" em '1u<, 
d.·, c U. -1ll""'''I.,1I .1 .. rrc...:mc· Iflllllam 
comrl.·I.,mcnlc ... ·",I~n" .. un. d'h .oulm. 
OU" ... olwrn~"'" .... "~.h j't., ,(,em t~ .. ·ru l~· 
.1<), 1"" .ll!cnt,-, .t" lUIUI,' J'<-'""dnk:nle 
cl<'mc'l1Il" ... )~unl,"J'·'JJJ'ma l ' .eth"" 
c Ir~InJJ,,, rJr .. l .. lIl'~1 pu.'\''''' .1<"'""'3' na 
Cr'n'rll;j~.,u 

[,~ ". I"l-. t",'I~m rart,· do , J;rupo de 
f'<''<Iu"~J,.'r,,, '1'''' .rc ... n.(ltl~u l rflll ... ·"~ 
m~L.[uln .. J.' 1""'1'" 'I"" ,eJtmcmt fun ..... 'u·' 
Oto, i" III,·m~. \.1<.1". , .. ~rul"l' d~ IUununlll 
.In p"· .... rlc Ir~.' 'IUCI," " m.'klUtn~ par~ " 
S'lIIuItJn"Jllw!>I", ~""r'" d~ ltt ulllln~lI do 
r" 'III" r(.d~II.I1 1> ,·.I.Ir I,'nlandu df<rnur 
lqueb 1""11('1,,):,., to .ttj '1uc o' 1'('. !nram 
lJuJaJ." .. ·tn " "." ,I,·<<,ot<.:na. 1"" 3f-... n lc~ do 
IUlu", . • 

A Call1l'tl'''Ul /IIlImi"atlll 



IlIuminali Humorú/icos 
At~ arora. lodas .< dj~ l,Is~s de umo 

tlll11p;mha llIuminari prc~supunham senc­
d~dc. MJ$ c que nQ) rm pco.le de jogar 
lIIuminalipor purad,,"trsão" 

O, lHumrnari po.knarn .rr , nl di &,en rc ~ 

c cnrn"",lc"'c<. mJ' 'ju~m r""'~ garanrir a 
m"'~ma ,'C"a .um rdaç~n ~, or!;anluçtks 
que ... ~Iln 1111,1"" a/)3"" d.·k, na e,rru rur,J 
d~p"..Ja·' I '<"k>l·rqucum!;rurv.Jc,ncu,n ­

I""lenl~. I .. nha ,,,I,, ,,·trutaJ" por enl1ano. 
Ou t;ll,o '" Ul u'nllr:II ,lcnh."nargum ,nIC· 
rt'~ .. ,ml ... rurn"Jr"J"di.·Jun111(·", lurio,o.' 
(m,u~ · .. ·,Julp"·dC31"J" .. ·((umo bw."had .. 
':3nh~c" rara tcn(und" os ("PI&,,'1 para 
d ... 'acrcdnar 3. ,dêi" Je umJ .on ,p,raç.io 
munJ ilr! ou.qucms31':>e.poralJ;urn9r;,ôo 

m .. "no'3 ... ) 
A cllllpanha Il~O p,,',I<l se r Um film( 

pasrd~~' dQ ,if'" "Os lIIumin;&u eOlUl1l c, 
Rti,dcR I)Q··p.lrJ,cr'·lIf rJçaJJ,O'''' ' l'"n. 
tOl.,nd l,iJU;&lsqutnorup.kma (amrJllha 
n';" I':m quI,· S~r parhCulJrnn'me l'"n~rJçJ· 
do. 'luJnd.,"I':o,cr'\Jdo' M' I':l.rldlmellll'" : ns 
pc<s.'J, ai nJJ rr.:"km ,er monJ' de forma 
d(~a);rJJ.htl.oS!;O,tmll'l"--.dtmC)lardc ­

bilhado. e a old~ m .OClal pod~ eSlar 
amea~'ada Ohumu,por:!e)eroresulladoda 
matreIra como eSle. tHnlOS (s130 hg~dos 
como restodo··mundo rcal .. · o rlgtnrt da 
U.N CLE ~ um bom e~cmp!o. A .on'plra­
ção .onh(clda ~omo THIIoUS II era ~m 
AconleClam mUl1a~ COI'J< de~a~ra(Jj'els. 

as I""<oa~ momam d~ forma. hotTÍ'el ~ e a 
dclTlôClaC!aola"aamelçad~ 

Ma'3coI'3comoum tOOoaad"enida. 
pnnCll'almcnI~ f'Olque o reslO do mundo 
niollnhaameflOll"~lado(IU(e'IJ,a acon­
lecendo O. 1IlIrtp,(],,, herói •. :-;apul,,~o 

Solo e !!:-a Kur>31..1ItTomr,amna 'ldJde 
a!gumpobrcmoc ... nre.paralançar.,cdaa 
)3,adJde sua ca,a. abnr urn huraco no rbU 

d~ 11,13 'Ollnha ou enr,ar <eu aparelho de 
nidlonumbaldechclolngua . [udo para 
sahuo munOO. e d.ll"O O hUHl<J1 nas.,a da 
incomp1Ilhl!rdad~ tnlr~ o que CIta'. rea l. 
mente ".onlec(ndo e 0\ que o~ ··munda· 
nos~ ptMa'all! que c\t~"a a.onlc(cndu 

E quem ( que pode ~aranlrr que UI 
lIIumlnall ~~o S(n\31O,.ltl quI.' 'eu , plano, 
ruem algum Scn l ldo~ (~cl.uo que des lem 
que ruer >C:llIldo pira ~ l1I umlnall. mas 
n~o ncccs"~"amcOlc P"H 'lia" llllluérn. 
Quem \:..hc Ill1umlnaç~odel~a a genle 100. 

;~ !~~~~~~:~:~~:~:~~:~:~I~~i~;~~:~ 
tr.rbalhandndl3t nn,te para alcançaf 1,1111 
cbjClholotalmentcllb'ur,j". 

O bUtn{>r dependI.' murro do multe. De. 
pendendo do <:Iuna qu~ de cri~r. a ame,",," 
de domln~ç;kt do mun,ln P<'<1c, Ir O \(1 ho.­
ri~~IJI]cnl c !>I'na ou lão ((,mICJ quanlo um 
filme de J3me, Ilund C"m RO~(I Momc. 
r ~IO depende mUIto de e""'1) " mC"rc do-

~:~~~ ~~~r~gcco",;, eu:~ ~III~:;~,.::::;:'~ 
usando um bi rrelc rCilU~om uma folha de 
alumlnio )mMTOIado poderia ~Ct C~lrema. 
mente .a nl ~~çad<". pat~llco Cu eomplela 
menle ,diota • de acordo com a de~ctiç~o 
quc omeme fil.cr . 

A Campanha I Uum;lfada 

deixar vazar infonnações para seus inimigos relacionadas com seu paradei ro e prÓximas 
ações de modo a ser bem mais fáci l el iminá-los. 

Policiais 
~ fáci l levar policiais :I invesligar a Conspi ração. Os PCs encontram e\'idências de 

que um uu mai s crimes '·se m senlido'· estão re lacionado .. por algum enC:l.dcamento 
eSlfanho. Seus supt: riore~ na polícia discordam e pedem -lhes p~1fa interromper a~ invC's_ 
liga,ik:. . (Po r qUI:? Talvez o chefe de polici .. ~cja um membro ou um imlrumcnto da 
Con .. pir:l~·50 ... ) O:. po!tciai .. l':tJl que ue .. ubcdeccr ordens diretas ou continuar a~ 
invc,ligaç(.IC!> na:. hor;J!'> de fo lga e sem u ~ar o .. recur!'>os da policia. Pode;- ser que eles 
\'enh;un a qUN..:r !>c :lprofunrJar mais n;JS ln \'eMigações quando algumas teslemunhas 
impnnanles morrere m coO\'e nienreillente vítima" da violéncia urbana .·· 

A COlIspiraç.5o poderia vir:.H os colegas dos PCs contra eles com facilid::.de se 
esti\ercm chegando muito reno de a ~sunlO!'> imponantcs. Seria f:leil fabricar e\"id~ncias 
de que o ... pobci:lis (' ..; tão levando o seu. ou fa ze ndo um bieo como vigias nOlurnos e 
passar a inforl1la~'ãCl p.lra o Oep'lrI:lI11emO d..: Assunto:. Inlerno:-o da paliei::. . 

Os pollciai~ lêm que :-oe t'\ por corllinuament..: a perigos bem reai s enquanto fa zem seu 
trabalho. Elc .... nãolêrn como saber ~e o próxi mo mOlori"la em e.\ cesso de I'elocidade que 
eles pararem é um pi'iwklro da Con!'>plração com um :1 arma r..k cano serrado no banco do 
pas~agciro ou ~e os b~bados chule ... e$ qUl! e,tiio brigando num beco são na \crdadc ninjas 
assas~i nos e .... pcrando a cheg:lda do~ policiai) para aparlar ;r briga ... uma :.imples 
escaramuça com iI Cnn~piraçiio poderia 1cd·los a vcr a mEio dos IIluminali em /lido o 
que acontrçe em volt..l dd.:" _ diminuindo draSlicalllenlc sua eficiência e arruinando 
sua credi bilidade. 

Horror 
Os rcrsonag~'n s de uma c;lI11panh;r de horror j;'i esl:lo ac()slUmado~ a procurar as 

ven.bdcs mai~ horre nda, por Ir:h do vé u da nomu lidaJ..::. No cnlanl0. elt-s c~pt.'r3m que 
seus OpOl1 cl1lc~ ~ .... jam e m gera l fal1lasma~. v;l mpiros ou oUlra~ cri:llltras dOI noile com um 
assa~~ino serial ou um p,icopala. de VCI. em (IUando. para mudar o rilmo. Numa 
campanha 11I uminada. seu ~ oponcnles Irad icion:ris podc m I11l1ilO hem ~er ~up1cmenlados 
com inimigo~ humanos . 

Será que o' l1Iulllina1Í são criaturas monsl ruo~a~ ou demônios imon.lis como os 
\'ampiro~'! Ou .. er:l que !>ão ~eres humanos Ijue fizera m :llfum lipo de IralOCOIl1 a~ for~·as 
das tre\"a ~'! O .. vampiros ou qua lqucr oulra crialUra imon ;r l dariallll!lul1Iinali C.,celr;:'nlcs. 

Pldo falO de nunca lI\orrerem. e les 1211110000 lempodo mundo para \'erscus planos se 
realizarem. Por lerem séc ulos _ ou alé mesmo miknios - de c}(pai~ncia. eles podem 
ser inimigos horrivelmente dc:.encorajat..lores. 
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Se os llIuminatj forem humanos, qual será sua ligação com os monstruosos habitantes 
das trc\'as? Talvez conspi radores adeptos da magia tenham invocado ou criado estes 
monstros abomináveis e agora os u ~alTl como sequazes para ajudarem a alcançare m seus 

objetivos máx imos. . . 
Po<km exi~tir dois tipos difcr("n l e~ de grupo' IlI urOln:lt!. um hu mano c o OUlrO 

monstruoso. pre~os a Unl:J luta ,!uej:! dura ~éculos. O~ il1\'c' l i g:l~or~s pooc ri a~ ~n.sar 
i niçialm~'ntc 'lue os lII uminal' hum:ano, ~:Io ~cu ' ali :ldo~ -"~ In im Igo de rm:u. mUllIgo 
é meu :anllgo" _ . rn:l' "t\llxkkria ~t'r um:a ilu,.lo 0, lIIu.mm:1!I h~mam" putlcnarn I;!,t:ar 
lu t:lllt1o nmlra os con'plr:nJorc, inum;rnn, não por al tnJl~ lIIo c sml parlluC no; mon~ t ros 
eSlào :Jtrap;llhando ~C II ~ 1'1:100' de domin:H I) mundo. 

Notl' I.jUl' l" IIl ulllin,llJ inum,mo, rcn am podere, .. ohre-humano.~. Ele, pode~iam 
indusi\l' h:r p:lrtid.íril" hum.tn'" (l',JI\UI p"r e.,clllplll 11' :Jdor:u..lores In .. anos do" Elder 
Gods sobre u,," '1ua i:o. II.P. LO\cuaft 1;:0,t:I\ :1 1:11110 de c,crc\t"r). 

Outras Épocas (' LUJ-:<lres 
Boa paJ1(" do m:ltai"ll I;! .~ i ., tcntl;! ne,le 11\ TO {jl~cutc 0\ Illumin..lti do rnundn moderno 

_ omundn "r("al" do começo d:l dfc:ltl:l dI' 90. Njoe.\l~tc ru.ill p:lr:J Itmttar as aç'fll!\ tb 
Conspir:lç:\(I;t <fl/ule/UI'r pl.'fiot..!o panÍo,.·ul ..lr ,b hiqóri;l . l\ l uit{J~ l',wdH)\lI:o. tI:1 con~riraç5.o 
acrl'ditam qUt' e\i,t i:lrll grupo~ CUll'p il' ~H: i oll:l i, ,Iwamlll no p,l"adn 1 (lIl~inqüo c nào há 
nenhuma r:l7.10 p:lra an('th t:lr que ele, v.iu (kl~ar dt' (".~i~tir nu futuro dt ,tante, A, únlca~ 
co i~a~ que mudam s:io o campo de ação e o ' "PÓ'}!;!,' no grande jogo, 

Campanhas Il/lI minari Históricas 
Uma campanha lIIumin:ni pode ser ambienlad:l ('m qualquer período da história. 

Existiam lTIuito~ grupos I;! sociedades secrCla~ durante: a idade de ouro da Grê.cia 
(Pitágoras hd(' r3\'a um deles) qm: seguinm credos e fi l osoFi:J~ (', tr;lnhos. Eles poderiam 
muilO bem tcr sido os [Ilummati de ~ua época O Impc'no Romano foi derrotado por 
conspi ra~'õc~ e lu t a~ interna~ e e.""em hi'lori:ldorcs qUI! ~ugerem que: a queda do 
império foi ajudad:l por facçú('~ ~ecreta~ qu(" t:\ 1 ~ ti am dentro dele. 

No ~é('ulo XV . o inf:Jnt,,: D. llenriquc dc~pachu\l \ <lrio .. na\ i o~ p:lr:l explorar a co~la 
da Africa. Um dos ob..le ti\·os deSta expedição er:l dc~cubnr um caminho em torno da 
Âfrica e negociar uma :lli:ln~'a contra o~ muçulm:lno~ com " Pr e,11;! Jo:io" que se dl/i.! 't.:f 
o podero,o rei dJ Ellópb. Quando:h caravel3' Jl(ln\lgue~a~ COn!orn3r.1111 o rabo da AI):I 

Esperança e n:l\egaram relJ cos ta Jl!qc ua Âfrica. elc\ dl.'~t-obrjram quI,! n.iu ext~tia 
nenhum Pr~~ t e João (ou. pelo meno~. ~ isso que ;1 hi~lóTla lti7). t\p~,ar dc,ta~ \ i;l}!en~ 
não t;orem Sido bem sucedidas em ~eu~ intcnto, . .::I:h inauguraram :1 Cr.1 d:Js Grande~ 
Descobcn:J~ para a Europa É po"j\d que o~ lII utlltl1:1li lenhJm tn\.::nl;lUo ~ c~pathado3 
história de Preqe ..Io;io com;l unl ca inte n~' ;io de estimu lar:1 ç\pll\r'I ~·:lo. 

Na Europ;l existem mUitos grupo,:> no c~ti[o IllulninJti de,de .!t1t~, J o .mo 1100. entre 
eles os Ca\aletros Templário ... (IUe a lguma~ pe~,()a~ 3ned l1 ,\l1l L.lzer pane da Gr.mue 
Conspiração. E\les grupos chegaram .1 exercer Uni:! gr:.mdc IIlnU!?nCl..l enl seu apogcu 
Eles seriam Il!umrnati perfclt(]~ numJ (;:tmpanha :unh lcntadJ algun~ ~énzlo\ no r:hsado, 

Duranle :J última metade do ~ecu lo XV III _ lndumdo u [)Criodo d.1 RC\\lluç:io 
Francc~a - ellisliram muita, \Ix iedauc .. \ecreta\ n:J Europa Or..idcn l:J l· o~ ~1:J~·,)rh. 0:0. 
Ca\:aleiro~ Tcrnplârio,. ()~ Comp:J),'nonnilgc _ e. ': claro, I" IlIummati da Aadria de 
Wel ~~;lu~ 1 - para CHar apenJ~ algun ... Será q ue :tlbum dc'le' J;ruro~ l' r.1 r~' a lllli.'ntc 
IIJU~llllilll~ Ninguém sabe. No cnl anln . .: l;J tll que UIII:I e:lmpanhJ :Jl llhlcnt;UJ:J ni.'\te 
penado ~ uma eampanh:J usandIl QGU/(/'S .)carfer /'impem"f . I"ltlr cllcm plo- J'llkic ri:! 
ser 1.llumlnadacom facili dade. N" vcrdade elli~ l elll pi\ta~ de IluC c,le, gnl p'l' l'(!Il~pl r: l cl­
?n.a l.s - entre ele .. u~ Cavaleiro, Templ:írio<; _ pot.lcriarH Icr \l du 0' re'polh:í\"cis pe lo 
mtCIO da Reyoluç;io FrarKesa. Coma-~c que, quando Lut, XV I foi dccapit:ldn. um 
homem pulou 'obre o pal íbu lo c gritou" " J acque~ de f\ lolay. \'Ol:,} l' ~ lá vingado," J:IClluCS 
de Molay era o grão·me~trl;! do\ Colvakirm Templ:lrim. llllcHllado vivo qua nuo !o U:1 
ordem foi ( s~postamente) deSlruída por Felipe IV tI:1 Fr:lIl~'a etn U 14. (Voe':: pode 
enconlrar mal~ detalhes ~obrc I) ~ Cava l ei ro~ Templ:írio, na pág, 6lJ.) 

Até me~~o uma campanha dcGUR /'S O{d Wt'st podcoa ~l' r lIIuminada cllm f:lcilida. 
de. Os bari"x.:\ do gado e uas ferrovia .. do Fim do ~éculo X I X eram puo,le ro,os c desumanos 
e capal.es de innuir n:J polílica do governo e de ~c li vrar de l.ju:Jlqucr um que atra vessasse 
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A Cabal 
rx acordo com 11 de\otnçio umenle no 

GURPS Ilonur. ~ C!.!>al t um" !.OCltdod~ 
,~"',,'~ de rnago~. rntdlunl e !i<:rn huma_ 
no~ afe tadu, po:1 ~ m"~I. como O~ vamplro<i 
e o> l obl",m~lh 1_ "ern~l"fM:n!e. 11 Cabal 
p:>recC' MI uma <.O<; ,C'd.<\l" dC'aJuda mlltl,l~. 

reb"' amC II!C ,"6..u~. <luC' u,:ra dl\Cf1ç1o 
para m~III~1 11 >1.·~u r~ n~a e prantll o anOm. 
matu de: ~u, I"fM:mbru, A Cabal . ~Io 
mcm"cu<luedl;Cnt,.:u,m"lIIbro'·ofC'_ 
r"l:ercfU~I" ,, "omprt'Cn,30.h pt", o,Qa, "IUC 
furam ,o.. . ...J~~ P<"~' ",br"n~lur~1 

Emr"l~nl .... I,h)t ~l..:n~, a dllctnl oficl' 
~I J~ orl:~rll/~\lu c~I,lcm ,ndICl"" de quc 
a Cab;1l t mUI!" IIld"duquc ,,,,, Aparen­
tem.:nt r ,ru, mcmblO' ~'on'tgulnm ~C' 

lOfilrrar cm dHa~ 1ll,IIIUIÇÓ<'" políhca~ t 

rcon""It .. a, pu.Jero~~~ pm mO(I\ O) d",(;o­
nhcClJo~ 

i\ Cabal lem Ilh ObJCII'·O. Imedlato~' 

pl"tq~er ,eu, memblO\. lIprofund:.r ~ com­
p<ctll'~U 0.1." podele, \ObleO~tulal~ " mo· 
norolllar OI podercl da magIa ~ do~ 

P'''I III''!l '' pal~ u~á lo, em wu próprlu be· 
nefi.: ,, ) I P~fJ ak:'"'i~1 nle ob1CII"0. ogru· 
1'0 fund3 sccrClamt:nle 1ll,muiçõe~ <lU( SI' 

dedtcam :I. dnma>earar o oculusmo c 0\ 

podC I C~ psíqUIcos) Estes ObjCII\05 ~lo co­
nhecidos ~la maioria do' membros da Ca· 
b,1 

~1 ~) quc objel;"o~ ~ao cOllh"cido) ~pc. 
na, ~Io~ Grande, \1eWC'. do Círculo lntr. 
nor" Pelo ratO do: ~~I uma OI&amuçlo de 
alcanc .... m undia l. ~om pl"'dere<; c,tranhu>. 

,(US memhro, . ou relu 1II,'no, o~ Grlnde, 
.\lc ~ ll c, . ,,<'[lamente pa rccem <CI 
IlIummJ.,J .. , . 0, '1' ~,llll/l'l~oJ obJclI'm da 
Cabal ficam inlcu"mclllc pol cunta do 

A Campa"h" [lIumin" da 



Dm'itlllawkins, 
"Rt'/"írler" de Tablóitle 

ST JU.DX IL IQ U : 11T 11 
1 '""I.I~""r 11I1<",' j", 5(111~, " ,,'WIl". 

Ri<lllo.IIC .. IlIo .. I ~,,· 11 

,.", ~~:,::I~~:~~'~; :~IJ~,I~~ S~~:::': ~," ~:~:~:;::~ 
n(II h Ullla ..rol'·"'I1,·J , ' 111,,· 11 1<' 11 I r~b.,l htJ " 
ulII j"fn~I","" " ,,'rcl~cI(il"" 1. SIJW' 
( b"it>.I ..r,'T~hl"" J..-. r~Juh" ' j:uJI 3 .. l n", 
te' lndo: r("\Jo '''·JI".'''~,, P''' J'>01JI"IJ' 
.k',nlJJd 

/' .. cu/in'IO/"'''·.t : 5,'1111'11' cJrrc~ " UIII 

~~:,;;:'~:~~. 1~:~ln~;::;I~;I~.~~;~~~ ~:~ S~ol:ll~~ 
(~nJ.:r -UJ r roli .. ,~(l ,'"nIrJ ;l<jutl,', que 
I"nramdtnq:n-la 

I'~", 'dO Uu,:nll3 l ~. O~rJ~J;) ..r .. 
COlllru tad,'rc..tNT i 12. I.:it>i~ lli. [,~u· 
ma 10. FI'I"~raií.vl'T 7 lU. I'(" IU" " I ~ : 
~bnhJIO, hmlJ l 7 

DJ"J " ~I J ... l " Ib ... J..m' ~ " ,,'JJror 
ehd .. dc um tJbk\IJ.· ,hJm.ItI,. Sul da 
Mârr·.\ ,m",\ J t"lun~lal,·rJld.lrj!, Rl) 
Ek !'CeeI>.: um "'m 'Jljrl<' r.:I"4U'· IM. 

que ~ fi,Jr '~nl JJl) n.' ,·'<:rll,; r". <I" S, '/c 
rrodu? lr ~r~nJn \jUJIII"JJJ,·, ,I,· r,'fXlru 
~tn, ' 01>,,' J"UnlU, ,cn,a""'"JIl"J ' qu,' 
~jo r~t>h.JJJ, ,t}b ,j.fl(l, l"cuJ,inlm", 
Raram.,nl,· '1' a c;rmro t quanJII" f~/': 
3~n.l' r.or~ H,"'c~u i r um 10m ~·,p..:cI~1 

pJr~ ~\" ar Jlo:un' .. k 'cu' ;r.rt'~I)) III JI' 
e<can,iJlu'," \ '1".1> d~ <u~, hl<ll'Iria~ . 
tomu "Ru'~n.: Arn"I..l;: I' Anu<'II )I,,'" h,. 
ram na \t.dJ,k enn>mCndJ..lJ' J til' por 
-eu e..lllor r~ I'JtronN BJrrCII I llmk~. (rUe 
~uFnu rndu'"e J malllna d •• , .. fJln .... cio 
I;WU' tm cada ca',' A)(H.JrIJ,llI,tv,,~,~iio 
planepd.I' p"r umJ ':!.fUIf'<' de rrdalorc. 
aU\llJare,duranle'ua,confrri·nCIJ<..l,ári· 

113 .... ~ ill\ InrnJ-W ~pc""o !.fuJndo al­
guém menciona J',rnah'IJ' fe),'itimm r. re 
M:con'ic!crJ uIIIJum~IJ'la "..le 'C.'1.1t.1.:·· ... 
ficamullolflllJdllcum a, pt:,,,..,~, que d ,­
,.em que de n~(o ê l n..lqx'n..l~nre de"'J 
pol~rnH:a. oi 'e'd .• d.: ~ !.fue Il ..... l t 1,1111 t>"1Il 
e",m\}rSeu\dt,,,h,,,",h,e'\~"""'rnm3e 
~ f"lf~r .. ftJ, ma'el.: Il~ué !; ralklc .. , ,, , .. em 
nenhum .. dd.l\( É ImptlMJnl': ..,,",'tf\Jr 
que a raralo"J em C"mbJIC ..lo:: H.' .... l nJ" 

~: ~::~:~.'~J~':I:I~t~3:~I:':'~!:~;~~: 
)Ct1c"""\Cdlanll::UcumOP<~"I.:<,,m 
umae,pacl~dc 'crd~tk) 

Seul doi. hobb,c, '''u a fOlogr31;a e ~ C<-

~::;;<),I~,I~ t~ '~n ~',~~r~~'~;'~ \ 1~~;a~I~:~'~~ 
Combate de lIa .... kln' " ~,, t d,'r .. r .... b 
num~ luta com b..lcJ blat.lc,. m:" una. 
IIIcnlc o " fia -Cc!cenlrem .. ,\(' um "1"" 
nenlccom um.1 f,pacl;aJc "crclade. ) 

Ira .... kin'n~n ' c rn o mc '''.r conhcc' llIcn . 
tOcle q\J~ lqu~r I.&:o~ii .. CIIII ", ,, Sol da /To-le ia 
Noilce \Cu edl1or. 113ll'llcy.eum aCon.'pi. 
':iÇ:toe'-'IfTIh.:If~tlcqu& l'Iue , pcs~ que 
fi/er Uma . ... 'e\I :;l)nc~'c '<'nlldo 

A Campa"ha IlI"mim,dll 

seu ca minho. Es tes indi víduo", poderiam fazer parte dos lII um inali ou ser peõcs 
de um jogo l1lu itn Imlior. 

As c ~lInpanh~~ "hi "tórkas" podem ser ambientadas ind u ~ i \'c no inicio deste 
séc ulo; lima (;lIlIl);lIIh a c nfoca nJu dele,i "c .. p:H t i ç u l ;t re~ nu t:!>li lo da~ revistas 
ame-riç;lIlas "cril um cXl'mplo p ... rfeito. Ape!>ar de não cxi ... tir a po~~ibi l idade de 
cerl O~ grupo), II Jum in:ll i como a Ncrwork existirem há m;li~ de 30 ano~. a maioria 
do,~ nlltro~ 1I1 ~'l11bro" da Com.pi ração nHx.!erna j:i estavam operando nc~ta cpoca. 
(Os Illc ... lres llue o.:~ l iverclll inlc re~sado" mI ma ca mpanha II luminati enfoca ndo 
dcteti\e s pa rti cu lares não deveriam dcix!.lr de ve r o fi lme Clúll%lnl , ) 

o Futuro 
N:io cxi~ rt: tlcnhurna razão p:lra :lcrcdil:lr " no fim do~ lllum inati " num futu ro 

próximo . I\[gun" grupo" II Juminado~ pode ri am desaparece r e ler sculug!.lT preen­
chido pur ou lro ... nu o .... "\ elho,," pode ri am mu d!l r para se manter at ualizados. 

Camp'Ul ha .. cybe rpunk 011 de 11m " ruturo o;;ombrio" s;lo pe rreitas para a Illumi­
Ilaç.io. Na verd:!<!..:. 11m Cr.!r1O núme-rt) de con~pi raçõcs q ue se l'ntrelaçam j á são um 
do~ clCIllCnl(h pri ncipai :- da maior pan e dos romances di~ IÔp ico.~ , Gru po~ dedica­
dos ~ cOlllpulaç;lO como :J NCI\\'ork esl.5o po .. i c i on ado~ da me lhor maneira 
PO"S íH:! )l ~tral'Olb('g ll i r poder Ilum mundo cybapunk. Eventos inexplicáveis no 
cilX're"paço (corno "fan ta"ma') na Rede") I>odcria m rac il rnt:nte ~r.:r m;Jn i fc~ taçõcs 
da arivid:lde do" Illul1l lnali. A med ida que !.l lecnologi:l de Intel igência Artifiei:ll 
( IA) ... r.: dl.!"c 'I\()]n·. começa a c r",,,cer a po~." ib i l id adc d()~ propri os comput:.ldores 
se IIn in:1ll :1 Con"piraç:in '" :lcab:.lrCIll dominando ~eus "mestres" humanos. (Em 
:dgUrllá .. campanh a" l llumi nat i ambientadas nos dias de hoj e. isto já Ixxleria ler 
aconl ceido ... ) Seria ineri\ ... lmcnle tli fie il vencer ... d vers:irios q ue dispusessem de 
IA poi" eles pensariam e reagiriam co m a vcloeid:ldc dos computadores. 

"'1 
'. 

i 1111/11 ( 

! I 
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Idéias de Aventura 
Uma camp:lI1h:L 11I1I r11 i n:'llb ~ pO~s i\'cJml!nll! um lIos ccn .:'í ri o~ ll1,Ji ~ indl\' idua li Sl as que 

~e pu{k (\'1" 1: 111 rokpl:lyillg. b lO v:l i v,l,r ia r muito ~c mc\trc p:Jr:1 mC~lr(' l' :u é Im,'<.mo til' 
um d i:! p;, r:1 o jlutm d .. 'luro du 1I1.:~m(1 Jogo. à Illc<t.da que a\ c:- rru t ur;l~ de poder muJam 

cSl'rc:lliuh;nn . 
VII':"! erK" lIlIr:lf:í .1 ~q:u j r :IJgull1a~ Idl' t:h que O~ m('l<l r('~ p<xkri :lrll u\ar vu1uallm:nl ':: em 

quakJlIl'r IlllUldll l 'l ll1\piraCHUI:lI . i\ lu:wwia deI.!, ,;1u llul'quada\ para um;1 campanha Il lumj· 

naJ:~ .~1~::::~::I'.7~1 ; : :;~;; : ;~ ~;::~:I;;:;: ,~;~~: :1~ 1 ~.~ r~:~~:r~~ I~:·I~II'~~':·(~ :;-::~~~:~:~~~l~I.~~~. ::~~: ll~ ~ pode 111 
u.~ ;lr ":111 ~ ll : l .' .. ';'lItlpanll:1.\ onJI.' for 'Ipropri.ldo 0.0 ou t.Jlv<:l u\ nOIllC~ c :1 d('scrição 
Je\'cS~crll iic;,r Cllll10 ~·~t .io l'nqualltl' iI~ h :l hili tbdl!,~': :JS rno t ivaçôe~ :-.iio moo ili catlas. 

Terribilis E!1l (1IIul11ina tilJlorrur ) 
Um Pl' ~<l ui~;,tlor J,,",.:ohr ... num:1 cl\'l'rn:llb Ellmp:, uma cript3 3ntig,I conqruída na 

Idad ... d:! :; Trc\ :I~" EIlICil11:1 <1 :1 po r!.1 e.'tl ... t ... Ulll:l in\cripo em brim. "Terrihi l i~ Esr Locu~ 

bIL~" ('"E ... tl' lug:\r t tt"ITí\d"). 
Apes:!r dtl lugar ~l'f lk~c()nhl'ciJo para o~ t",l\1dll\'o~. I!xi~tem C\ idêm:b~ de que 

p('ssoa~ e~ti\l'ralll " li rl'rcn te ll1ente ~ no máximo. a lgul1' rn..:~e~ alr;í, . O pcsqui~;.dur 

pro~seglle. 

Dentro d;. cripta l'le (k'~cobrl! um altar negro. ~Ohll' n qual 'L: l'ncuntra um ':lcrifíciu 

hu m:lno ~ 11 m hOIl1t'1ll :,dullo, mono com ullla ada';::,1 pn:ta {'um uma forl1l;t IIlCUrnUlll 

que ai nda se CllL'ontra a!oj"d:1 elll 't"ll p ... it{l. Ar.:':.1' J .... c,t:H cxtraorJin:.rt .. uncnte bem 

conscnado ~ taho de\' ido ao ar i"ri o e ,('CO <I ue e.~i,tt: na cripta ~ o corpo I11m tr;! 

sin"i, til' ...... tar mono h: i alglllh rn ... ~t"'. O pe.,qui.\ador dlq,a 111;li\ pertu. tentando 

idl,ntiiic"r o corpo ... c rcconhece Ullla figu ra politlca iI11pl,rr:Ul te.lal\o.:l U prl:'~luentl:' d(l~ 

E~ lJUOS Unido~ . 

1\1 :1,0 ~'qul',ldor \ lU O prt',iJt"l ltl' n:! TV (11)i" (li:., :111'.1". fMcndo ~(:u Stal!': 01" Union 

Addrc~, . Ou , ... r:i qUl' (1 rn.',iUL'ntl' l; c~tt".' 

Um g. rupo Illul11ln,ltl antigo. qlle recon hccidamen te ~e d ... dical"a à magia - 1:lh'Cl o~ 

ca\'a leiro, Tc tllpLirio'.:I Pril'uré ,li' Sillll ou I" IlIumln:lti {b B;ldri:! IIe \\'el\haupl. ­

seqüestrou n pr ... ~id ... nlc C" Ill:ltou durante um ritual afcann que permitiu ,I um de 'cu' 

agcnIes a"umir 'ua :lP:trência e :.ua pcr'on:t !ilbJt' . Ou t;t1\t'1 11:10 tenha ,ido um <;Cf 

humano que tornou ~eu lug are 'llll um demônio trag"dN de e'píri!Os jrn ,'0:,1(.101)0:'10 nlU. 

De qU:llquef m:m ... ira . que male.; um gruP() I lluminat i 'O:!ri:l cap:J1. de (':Iu~:tr le. ld,) um Je 

seus rnernbfl)~ na pO~ l çiio d:lilUde que é pro\il1clmentc o líder l11"i, podl'f{"o do 

mundo? IUma pergunta muito mai, pcrrurb:ldo ra que poJeri:l so:!r feit:. no.> C;I."O do.: u 
pre,idente ~er re<l!mcnh: um t.lo.:mólIlo - "0 dCItlÚllll1 ~o.: o.:I1C0l1lr:1 ~()b u controlo.: dOi> 

conspiradores ou e,t;i li\"fl' pa r:\ faler () que- UC'l'P?"') 

0 , me~lre~ ue\'cri:lIn " t' lemhrar que \eqtlc~tr:Jr o prc,i<kntc d{h E~ladu~ Unido". 

1e\';l · lo para urn:l ca\'erna ,cercta c de, f;ller·,c ddo.: COIH UlHa ,nl:Ji:a c,\ uma (:oi,a tIluiw 

mais f:lei l de fala r do qu e de fa /e r. O falO úde, terem <;Ido hcm ,ut.·~~d ld(l~ ,igniricl que já 
se inriltr" r:lrn no gu\emo JrneriC,lI11l _ I: t'\pl'cifil::lIllCntC no Sl'T\'i~'o SelTelu - IHlm 

g rau de profu ndidade alarm:mtc. Se o, IlIuminati lia (':!mp,mlla n;1o furl'tll t:io pOdCHhOl>. 

é po~sí\'cI (lU": o corpo p"ertcnça :t um só~ i a. St' um bonen) JL' ('era pOJL' :lfc tar um:. 
pe\soa. que dír;í 1) q\IC pode Jcontecer nUIll ritu :l1 rt':t lit:tJu 1:1111l 11 111 ~t::r humano VIVO 

:<;endo U),tÚO ('omo boneco'! Em qua lque r um Jc,tt'~ t·a~Ol> . ex i ~ t L' magia nt"fra c n\ I,'víd:l. 

o Sósia Perfeito 
Tudo começa de uma maneira he m inol'Cll tt', Você encont ra um amigo qUl' lhe Ji 1 

que o v iu e m "'gum lug:lT no di:\ :lI1tl'fior 1l1"~ n:lo p:lfUU PiI !";! COrl\'cr~:l r com I'IXl'. O 

mistério é que você niio pas~ou nem perto do luga r t"1ll que c~te "encontro" :,upll, t:tmcnte 
aconteceu. 

E tudo corncça a crcsce r rapiúamente. Outro~ :Imigu~ ~eu' Clll1K~':1I11 ;t di7cr:l me~m :l 
coi~a. I:omentando que 11 v iram cm de le rrninaull~ lugarel>. fa7cnlto (' ... rtas .:oh:t:-. que 
simrlc~mcntc não cnns t;lm lIa ."1:1 IllcmÓ ri ". Em pouco telllpo ;,to começa a l>(' t' ~tcnuc r 

~ a rcs~oas que \'oci: não conhece: ck, reagem de f..,Tm :1 ncgaliva à SU;\ prc:-.ença. 
, aparentemente se m nenhum" r:lziío. Mas <lual1(lo come,,:1 ,\ in\'esti!;ar o assunto estas 
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l'"m"~"II\, \'"~,, '\~",' d~U. I" onud~o. 
Vj,Jo .... "'urn~. V,,;i .. I'n,ffnca. R"pUlaç;;n 
'l-<:"(,~,.,I .• :,tl.nllcnlc <"C.mp,·ltnl". húnu' 
';!u.JI " +2 nn, l e~,~, de re3IjJo d~ ,'Ulr,,' 
f'''''l''.'('''1 

Ih''''III/''ttn<: Imrul,,\,d Jd~. Ol"e~,~o 

IF"u,)',,,'.' ,,,,!,,). I I ~h"", D~I(,'li,c" ( ..... ;i<;, 

r.i,a nunca t!c ("IU'!!'OlI"'f. E\ cc,,,,d,,C"nt'i· 

".·,,,I,QI'J",,':r" ç"'llr" .. lf'~ uma m.:lqui· 
na fOI"~r~rlCa ,,,n_,!!,, 

P.'li,,,,, n"I.",·" 'I. ~1()!Ol',clela J.l. Fo­
log'JI'a ~ I; h"",d,,,jc tS; \l anhJ Ib 

S.uah ~ um.' rnull ... , ana .... m~ CP'" '1"a .. ~ 
,lO Jnn< ,k ld."k e IJ lem uma 'crula,':h, . 
rei" mcn'" ('nl',' n' f"h"~'3f~" . d~ _~I uma 
C_HeI., , • ." "". l·n,~n. Tr .. t>alha ['(Imo fn'c 
taneo I'MJ .ú""ruhh,·." ... ·'.cnlree!J<o 
.s,,1 da ~1~, .. · 'l"" l· .[' o' ajuda Cnm lrequen· 
CllJ lal"r"·Jra,",·"d':·n.,." f"h'rráfi'J'" 
rlrJ sua,h"ulr'J"Cn'a,'I(m"Io'la, 

l laClrrcga ,,'mrr,·,'''''''f''uma nU ml'" 
dm"r~, 'I"" ,,,a r.,r .• rn'''rraf:lJ' !ud" que 
cm·<lnlrardJI,,·no,· I'Jrn< quo da nc",I"'" 
n't>..· qu,·,"'I;! r~f"n,j" ,,,no ~ 'lu.,.,' uno I'quc 
ne",',',,,, Eb 111,,,,'(' J"f' uln "q!JII\(I ''''3 . 
A< I"n~~' h"'d' 'I'" r''',' no, ~âm~ra ",CU '3 c 
(>(JludCI""r"·",·'cmr,c u n,., dm~,,,d,nn!' 

,j('«·ur,,,,,'a.:ahar,n'r,,,lhc.·u .. t"'<"apJCI· 
,jJUc,,,",,,·,ela""'nJ"",,,' a'I"''''''< LI,.' 
,j.It,,~<,.lJ.In,,""I," ruJ,'" '· ... n"'h'r" um /"I,tc· 
t''' I'<.)\)(·,il1lulnJ., 1'""L, ,,c ICnll'i' 

Em ,I"u,,';" '\l'~';""". da f,'I<1~rlfnu "h· 
I"'''''' ~H',,"" 'lu,' I'ar~n'''' ,uf"'" J (\1<. 

t~nda .I" (''''''1'''3,';\'' " I"'~M ,r.- r.·r «,'da· 
oJ,,<·~ I .l ' r,"I/'" " In IlTJrad"<l"c,,,nlinhJm 
,·k",,,""'" ["'<.·,ur.",~,"daJrJrenl<·""''''C n~ 
["'<',ah,'u ,,'tU,' d,·, "gn,fi.:.,""" (Ou. 'Cn 

(o. " '''' ,'''''''''U 3 ",n~""," ) 
O".'I'r",·rl.>",J",,,,,I .• C,,n'r,rJ,j~,. I''''· 

<t"" """,d", r,,'n'c ,r:h "",'UII,' 1"·,,,'n3f,·m 
d"<!c,i""'I"c'cnhJdf,,,,",,"', h,lJ ["'<.·'<l"i· 
".1",,,a.qu ... ,,, J,·~ ."Jh' ln"JUr..r.'3,,u'tJ' 

J,>r'I:lq".· ,,' "-"'.1 de m,th.",...r,· n,'~3u"U" 
cn':' .... "ad""'a<lu"n"JaJ'·,kc' ,Mn.:i"côr. 
,'un,''''','J ' ~ JJ ,· ," I;;,,~ ,a d., C" ""ror:" ;j,, 
~r~".k " 'ufiden!c ra,;o ",,, ,,,.'·1,· ,,,,,u r~,r,, 

p'" """'" "'"'1''' (E eL, ,,, q"" a' d,;"",< 
d"b/" "'nilorq uca l g ",'",,, lhcs"J<rl'<',''''~' 

f',""é nmih11 ... ·qU<·M) 

A CampllJllUl /Iluminada 



Tony Kwan, Pesquisador de 
r seudo·cii llcios 
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pessoas lhe dizem que elas já o encontraram e que você foi muito rude com elas. 
Vai pnra o trabalho um dia e um colega comenta que você havia estado no 
escritório pl ra termi nar um determinado serv iço na nuite an terior. 

VQm~s..,u . Carilma (.1 l. I{ iqlltta /,\1u IIO 
I{ ICol. 

A gota d' água acon tece no dia i>eguinte quando você chega tarde para lraba­
Ihar ... e um cok ga di z algu ma coi:.a do tipo "Vod trocou de rou pa rápido." 
Parec~ que i>e u "doppelganger" \le io cedo para o trilbalho, mas desa pareceu 

INs""~"'I$~" I' F.nla s i~ ,Suaoc: "0, 
l!Iu""na,i ndo no. " g,andc,·· I. IkrcnJcn'c 
(.\ 1"" ,d.»'I.lXo·t. 'r~n<om a mlc j.CrC"tlu · 
1"I~d.·. Iml'u l,,,·id;<,k. 011",,,10 ,r.l . o Icm· 
po 1I ... 1u .'Ob« • ( ·onsp,,~\l<lj. Repu' a,lo 
(er.'J"I .. t ' .k,1 <k ,Iud,r: rtd",{)f '~II~ I •. ) 
nmlt' I,·,.k ,n,lu.lcout",'c,"ud,O>Qsd., 
C<'n'p'u,J .... i. V"n'.;u,Jc r ", ... 

1'~r"I<,"'Jo1Jn C"k",ondJ<lf cornp .. I~, . 

"Odt" /llun""a!!J" 
Paio"J A.qu .. oloi:'~ 9. Op<""lo de 

Comrul . .,I,,, .. .t:'JT 7 13. 1I~ .lld,c~ I~ (,im· 
bolos \JJ~ ,,.,..edade, ,~cr"J.): lI "tÓfla I ~ , 

{kulusmo 9. r .. ,'l"'U 13. ~ ... ·ntJ 10 
Ton)" K".nêofilho d.·JO: onoldeid.,tlc 

de um rOCO eun.~r~ IJnl .. (1... I lolI~ KonJ: '1"e 
de"ouun'J ronunJ çun"der;h l'lru'J sua ... '· 
/'O.a on\'.1l1d3 /lvl" tm dia . T<,n)" Irm acc"o 
l ronuna de SUl mie mJS lem J ,e'rons.tI,,,· 
dade d .. >u,l<nIJ· la TIIn) lam~m t mu,to 
ncopu< .113 rrÓrnJ conla .. pro' 3. cimente 
nuncalerj'lUe lrJ~JlhM. 

Ton} é obce,'aJo pt"lJ Id~l. de quc a 
Con<r,,;oçio..,encontul nQ«a .oh;o~que 
os llIumJnJu »O;J.ro"Jr~Jlf"l' Irã.de 'ude 
E$lá 'oulm~ntt con' ~n(',do d~ que ",du que 
aconlecclrm lnnuin.: 'Jdc>I'·lm"JCn~ 
"m~5Ir~' ,,~ullo." Dl rer~nt<· dd m3,on3 das 
pc.'s>oos. d. nlo fi~l renurllado cum e,(a 
Ido.',,,. ~locontrino.daor,.c,naeoc\Ci(3 

rÉ pouhel 'lu .. no ru".J,) do corJç!iu. T"n~ 
K\l M! de>cJC 't j~IIIQ' a nles mt~lre~. S O 
COI.OIO. ele nlo .dmllt 'iSO par~ n,nguém. 
nemp • .taSI mc\mo.) 

Elcuilsuanqu<"lapir.)~,uJraplltldc 
qualqun >lnal de a" \'Idadc consplraclo"a] 
qucclecnrunlll. em qua lqun p.n: do mun­
do. Se o e.enlO en 'ol'e al,uma e'ldincia 
COficrela ou algum obJelo rltranho· por 
ucmpio. um anel com I ln~te com o sfmbolo 
doolho naplr;imldc_ K"anlenlacomprá.lo 
pua Inclui.lo no ",\ lu,cu da Con'rlução" 
quecnouem'UJ C"'d 

O pfoblem. t que Ton~ t um. pCSMl' 
loulmente crédula. o que o (un'(orma no 
.II·o Ptrfellop:tr'O\emhu\lC,rO\ Na,uhda. 
d.e.tpro.:hdqueela l~lenhJre.o" ldoderl _ 
nui\'imtntc '" problema- finance,ro. Ik vá. 

~:'O~~':;I::~Cu';n:~'~:~;:~;' ~~~::,~~:r:n:: 
vcndcr fPCÇh cnrerrulada, do mOlordc um 
El.hd ac'dentadol ~ pá~"'a, do Segundo 
Enn,dho<ks~ .~1a"o.que lu.rCllradodJ 
Bfblt . . ... pc>.lrdJ, fraude,. da, fa l"ficlÇôcs 
e dos OblCIOI complCl..:lmenlc Inde'antes a 
(olc,lOde Tuny (onttm alguma, pcça, In;e­
' .\;antn que I~m .1~umJ relaç~n . IIlC""O 
que'nd"er..:o ·com aCvn'p;ra,Jo 

O conhecimento cnc 'c!opé<.!oc ... 'lu. Ton~ 
Icm du cO I ~a~ 'elaClonadas com a Cot1\p tra. 
,io t pi/eeldo (om ~u mu,~u No tnclO de 
pequ~no~ fragmenlO' de trlv,alldade. 'flcn". 
f.t5 ~ ,rrcl~,'inCla ~ U"lcm algum1l5 pleci",; . 
dMlc~ de ",bcdona. lnfdll.menlc. Tony niioi 

ca~:~ :::~,o:!:I~:I::~O~unjunlO com 
algUl! m que. compamlhe Ik sua ra..:inaçlo 
pela C"n'p"açlo, Inrell"lmCnte. a maiori" 
dosOUIW" C<IUd'(K()§cpeMjuiYldoresdu. 
prna"'compler..:otncnte 

A Campanha IlIumitrudu 

rnpi d:uncme ántCs. de você chegar. 

o que é que está acontecendo? Será que \"oc~ está tendo alucinações? Ou será 
que seus am igos e colegas de tmba lho estão envolvidos numa conspiração para 
iludi-lo sistematicaml!nte? Ou. t:11\"cz, o doppelgange r seja rcal? 

Se o sósia for real. pode haver um punhado de explicações. Talvez um gru po 
conspir:lcional. por :l lguma razão de~con hecido . esteja te ntando destruir sua 
credibilid:lde. ou ale mC\IIlU declad-Iu mental mente incompetente. Se você 

ocupa um çargo important c -110 exército. em :l lgum a agênciJ de inlclig~nci3 ou 
em algum:! empre~a que pos~a \ ir:l. ser a I\"() de espionagem industrial - o sósia 
poderi:! lOcr um espi50. (klas isto miu é trabalho demais para COII .fe1:lIi r lima 
illforl//açrio telO peqll('l/(/?) 

O u. quclll s:lbe, O doppclgallgcr é um clone seu. ou um sósi a submetido a uma 
c iru fJ;ia phblica que est:j :lpenas "examinando o terreno" como se estivesse se 
preparando poro e limin,j-Io e assum ir çomplctamen te seu lugar ... 

Gincana 
Os PC". yul.! s50 agen tes de 11m grupo con~piraci()nar. rece bem a missfio de 

"recupcr:!r" um delerm in:ldo ohjcto que cai u na .. rn505 de UI1l cientista que vive 
numa cidade prô., ilJw . Do pouco qu e SC II .~ mcstres lhes d isseram. parece ser 
algum tipo de arma nu ;lparelho de ah:! tccno log i:l. SU:l ex istêncio de ixa claro que 
algucI/! te m áCCSSO :'1 tecnologia ultr:HI \'an~·;I da. Se os age ntes conseguirem tomar 
posse dessa coisa seus ml"~ tre.s serão capa7cs de de~cobrir quem (ou o quê) o 
constru iu e a que facção do grande jogo (se houver algum:!) este criador deve 
obediência. 

Existe um número incontável de possihilid~dcs neste caso, que podem ser 
di vid idas I! m duas grandes categorias: 
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o Objeto é Real 
Tudo é o que parece ser: o objeto é importante ~ar.l os mestres pelas razões que eles 

dizem. Claro que outros grupos estarão :m3s d? o~Je lo pela me~ma razão: E seus .donos 
originais _ sejam seres alienígenas ou supcr+c lcnllslas - também gostariam de It:-Io de 

\'ol~a'~;bém é r()~ s f\'c l qu~ o PCS{IlIl .'o:u..lor que c~ t 5 ~tc Ill)·~se dn ohjelo esteja ~ra~alh3ndo 
par;} (lulro !!fUPO IlIuminal1. Etc poderia .ser uma_Isca para ex.por .. gentes. r.l '1~ls. Oulra 
rossi bi l i(bi;J~ ~Cri ;l os rm."Slrcl'> do pc~qul s:HJor l1;.JlJ c.~ t;JrCnl 1.lganJo a IIllnlm;l p:lra os 
ri vais "norm:li )". Quem l'k's pcn'('guclll na v('rJade são o~ oi .lt1ores originais do apare­
lho c tudo isso não pass:! ,li! uma m:mubr:1 p:Hà coloc5- los em (":11111'0 ah..:rto. 

o Objeto é Uma Fraude 
... f.13s quem foi que o fabricou? Se foi l~rn grupo rh:ll. pro":I"elm,c~te .o objeti,:o é 

forçar a organiz:tç:io dos PCs a ~C' lIlo,crar. E prm :Í\'el que 0<; :lJ;entcs 1n .. mgo~ estejam 
obsen ando cu idado~arnentc toJos U~ mo\ imcl1lo" prontos para t:hminar. capturar e 
irucrroga.r t.tl. at~ mesmo. fater uma 1:1\ agem cerebral no~ pe r~OJ1agt:ns quando eles 

Ii zt' rC'lIlummmimcnlO 
Ou 131vcz () proprio gru pu dI>' :tg..:n t c~ teuha prcp:uatln ltId o com I) ubjcti\ o lk faze r 

com qUI.' grupo, (i\'ai~ .w c.'i.pouham. E os agentes'~ Bom. eles ,30 <lpen:t' I'e~" <;:lCriricá­
rei s. en\'iados nUllla t1Ii~são impo"hd ~et1l nC'nhum:t ajuda para çon\'cnter <I oposiçao 
de qut: h<;o tudo n:lo é a arm:ldilha que realmente é. 

Um Fantasma na l\ l:.lcluina (lllllmillatilGURPS C)'bcrpllllk) 
Este é um mundo no, li mi te~ do C) ocrpunk com uma tC'cno log lJ dC7 ano<; Ú frente da 

nOSSa. ,\ rede de compu tadores está corncç<lndo a se de~en\ o l\c( c :I' Interfaces ncurnis 
aindl não nlJ.o dt~pont\ei~ l·olllerci.Llmt:n1t:. 

Um do~ PC~ é um analiq:vprogra1l1:ldor - po~s i \'clmcnte UIII e~ pec i :llista t:m segu­
rança - que tr;lbalha para uml gr:tnde corpornçflo c !.k~l·obrt.' t.'vidência~ in('quívocas de 
que al guém d~ for:1 i 11\ adiu o~ s i~tema" da cmpre~;1. Seguindu as lX'!;:Ida .. dei xnd:l!) pelo 
peneira. ele descobre que o hac\..l'f é aparcntCIII('nte alguém cham::tdu Robcrt l\IcKinnon 
- ou pelo me no) alguém uSlndo ~cu ícun~ ~ ~eu~ códigos de ace .. so. l\ I <I~ os registros de 
l\IcKinnon Indicam que ele morreu de câncer tr~s anos atrás. dcpoi~ de um longo período 
de doença. :'\0 entanto. seu ícont: ainda está sendo usado nl rede. pro\ocando danos 
incaJcul.h·cis_ E o mais estranho é que quem quer que esteja usando aque le ícone parece 
estar operando um hlrd\\'are incri\c1mente rápido, 

As lentati\as de desmascarar este hackc r têm sido bloqueadas por uma quantidade 
i ncri\t~ l mentC' gr:lnde de "recur~o," den1ro da Redc o que imJiça 4ue ~Ic Kintlotl - ou 
quem quer flue ele ~eja - e~tá_ na \enbdl.!. t:tI\ ol vido em nl);:. tllll:1 Con~piração inacredi ­
t:l\"cllllent~ gr<tnde. Qual 'cr,1 a tdcnli t.bdc real de~te supcr-hacJ..cr'! "pena~ algué m que 
roubou o íc{)n~ e os c6d tgo~ de /l.IcKinnon'! Ou 'erl que 'c tr;\la de um fantascom p - a 
personalidade de /l.IcK innon tr:m~fcr ida par:! dentro da Rede? SC:I última hipótese for 
verdadeira. quem ,50 os con~piradore, 4ue aparcntc menh: estão tr:!balh:tndo com ele? 

Correio 
Um agenle do grupo conspiraeional i\ está usando um carro alugado como "clixa de 

cOrTeio." Ele escondeu um pacote - n:! "erdade um c n\ elopc endereçado a uma 
empre':1 do cenlro da cidade - debaixo do a"CIllO do mntl>ri,t;l . para s~r apanh:Luo por 
um outro men~al:'ciro . O funcioná no que :It endc no balcão da ag':ncia é um instru mento 
dcntrn de)le ,e,qut:ma. Ele foi in~ l ruído:t dar ôlquc1e carro ~ornente para a pessoa que 
usa~~e o cód tgo de rccnnhec llncnto conclo. No entanto. aquele foi UII I di:!. tcnive lmt:nte 
mO\'llllent ado no balcão e o fu nCionário trabalhando ~ob uma grande prcssào acaba 
comelendo um erro c alugando 11 c:.rro para uma outra pes~oa _ na veldade um PC. 

O grupo A tem agenles ob~crvand(} o carro para ~e ccni fic:!f dc que ludn correrá bem_ 
Eles \'êe m ~ pe~soa errada apanhar u c,lrro: alguma coisa lku muito crr;Jdo. O grupo 8 . 
uma organtzação rival. lambém c~tá vigiand" o cano. Eles n:\o sabem nad:!. sobre o 
yolume debaixo do assento ne m 4ue a llperação é UITl:! cnleta de çorrcspondência . Tudo 
que cle:~ sabem ê que I) grupo i\ está f .. zendo (lIR rl//w ('vil-a e desej:ull criar alguma 
confusao por uma questão de princlpios, Eles ataC;Jm o PC que está no carro. 

- 53 -

!Amonl Gray, "Consullor" 
ST I l ; DX I); IQ \3.HT L2 
V,,~r",r~J: PronudJo. Grupo AI,"do 

("Rcnt-I.Mob"). Apll~nc," (A'racn,c • • t ). 
Ca.i>m~ (011. Rcfl u os Cm Combuc. 
1111"»111'11. S,",U ~ (Rnm orC.nil.ad<x: b6nu, 
Igual . 2nOi l.,"c'derelrÇ'udO'lagiladores 
profi,. iuna"I.FOI'ça deVon,ade.Vo>: Me1odi_ 

Du " .. m"K~~" In.nl.,~ncia (para com ~ 
paclr"ra'l . F..,cn~o,teConfi>.nça. Rtpull<;lo 
(lpl..uor d~ mul1,dÕ<: •. r~du'!)r 'luala -4 no. 
'eMe.de .nç50du. ~"o~dC,tUI pr(>Ie"O'I). 

Puu"u"d"d~l ' G(>'ta de M1is 'cadc Cimo­
r.lb"1JC •• ode'~Jt>l·lcrap.",rnprctcmuma 
f...:. c>Condu1a em algum t .. ga, dc;.eu cO<pO 

P"In,,, anla p. , F..>Calada 12. Dot moh • 
çi!.u 14. Fuga 11 . SIICU l!.áp'do ( P' ~lol .) Il: 
Ub,. 14. Atmadc Fo,o (J" ",ola) 11: Faca I): 
""~mc"utk 1.( . I':, L,dtran,a 19: Polft,ca 
lI. Fa l~, ~m J'ubhw 18. Sex Appcal IS: 
Fun"'dad~ 17 

La",,,nl G.aytum ho"",mJ;rand~Otclc_ 
g~"lc cum 1"'"(0 "'~ .. dt 30 3n~ Defin,ria a 
" "I e.mu~"",,,um"cun.uh{)fde.elaçÕ<:. pú_ 

bl,ca,""u"de'pach3mc" A.pc,<oasq .. eJ.f.o 
h\c •• m,o"''' ... ponenlerrefc.cmtk''c re\ ~· loo 

com C\~rc.\ÕC, (omo ~.borador . aguadot. 
'g.enle JK"" .. :..dor. pto,·oudo. dc motins e 
oUI.~.dJc",·n"mr>ubhd' e" . 

A' pc"n" que '''''umam 1 .... lmr 'eM. 
IclcJ"1'nl r< notumo~ P<'rcebem cnm freq~nCla 
.. uc ... ndequetqueh'Ja um. ma!'C'hdeprOle~_ 

to."O'( ~r~nca Ou (>u(fu c'enlO ~lm ,li'. u,~. 

lem al~ .. ns In,I(), 'IOlC co"umam aparecer em 
todas. "I~un, podem Bchar que Clla, pc.!.Oas 
.~u ~~,I.,It'rc, profi.s ,onal". 

A, 'CIC' ,<1 .. " .c.dade_ G.ay lêm um ~n.r. 
pc> rum 20 3h~tio, - c refe,e-~e a ele! como leu 
"AI"J;u~-um - A,It3dor" - cUJo, Icn'ço .. cle 
"code p.lf~ OtranrlOçõcs quc cstcJam plane· 
Jindo fal.c r p"'''catlls ou ~tOI publt(O'I Os 
mcmb.o'do ..... tugue- .. m-... gnador .. slobons 
trdcrc<ee,rcLen,norldorel(leil-sc"a~lIldo. 

l U ~e mulud~s" J. capazes de gUlnurque 
podem tt in.formar qualque r passca.., J».~lfic. 
em al!uma C() ,.", quc .,c,i ap'e~n1ada com 
dC'laquc no. nOI,cdno. da OO,IC . 

G.~) ,ai mai, além. c "Ceil~ I •• b. lho~ de 
s.lbot agcm (normalmenle rnând,os p,emedi_ 
U''',''. ' 11'0.-,:1( d~ ,,,, ,nUIIO oom com um blo';u 
U, p/<lJtI'Iud. "'lIm,c~ç~o C alt mcSmo dc 
""", ""'~ " É """I ,I~la"'''nte amur.1 c .b;.o­
lul~",cn,c ,nd,fcr~nle nO '1u~ diz rClpc,to , 
fil",ufi~ , po1fllca ou docmaidrl!a,lol"<'bpt). 

waqucoc"nllar~ A un,caC<lL."que 'nlcreua 
é ... d."·",drnhr""11,,n~p3nra,a. (Ma' 
G",)· n'oJium'l'rmranICemroliuca. Elcfo; 
und,dJIUa H ' CaJ. .. ol" .. ma pequcna"d~de 
do. r",rado' l,!n,olos quand" " nha apcnl S 20 
inoldc "Ja.k c f", dC'h).) Mu"o<cIJ~I,fica­

ra",G ,~y~u"'" "manJ'qu,.u f3 n.lt,(0. (le . n", 
,·( .. bole, n ~u t fdn:!",."n .1) ~,,' ",,,/o, Ele "N1fJa 
h.du.".~"s"n" .. J c mano.·"arfapn.ihc.p"'O. 
cup.n,I" .,,, al"·,,,,'cm cu",,,c le poJc • .l obter 
",lgum!>encli,-,jor"' • .ooldc , nuaç'u. 

Gta) l3b.'qucJi f", ,on"al:tdunopa~~ado 
_ ~cunnnwat.i ~ ,..,r_ por ,rul""cn",I\id<»en. 
311Um upo de con!poraçl.l. 1'\3 H.d~<k. ele 
sabe '111<' ~lgun'3S 1',,,,0,;1, ,n3m d~'s ,f",~-Io 

como um "11",,,,,m de Pr~IO" ~ õlClla , ""t,a 
en~,~,",b I);) 1"10 \[u~ ~. coisas eM}o. sena 
,mJl'.,,)h·cI r'('<'I(',,[Y r.>'!' ".,no' du que d~ 
Cnm o- u".i<""'" ela C"n>pir~ç:">. Ou como 
mo" "o rui J'1<'lo qual eLe u.1 ",nJo con lt1lI~­

oi ... Enquan," (on"nu"r ~p~!'C'c,nJ " lnbalbu. 
elce~mfllftlr/ __ 

A Campanha [Iluminada 



j/!all-jtlcqlles Mar/el. 
Cm/spirador 

ST ~: I)X 1.I. /(,lIJ : IIT 'I 
\ ',III''' ~'''''J: (iro",' ... 10.10.10 lo /',-;,." ..r). 

~ 1~nk""'J l;i,J..',k~ (I ,,1 "I";lfic~). S rar~. (nl· 
, ~1 2). Rl<lu~l;I tI',..Jw,J.: R,,·o). V,,, Md.>dr· 

o.·"·,"lIoJ.~,·If' I J~Jc (71). Ik.e ' II'~' ~ 
,,~n " rrj"," rll. V"h' 4r~'J .''' 111 J (,,0.1,'''' 
,ct:".,j." " I'''''''~'>f a ",.·.·".i, .. \I.., ,,.i" N' d) 

l'" w/"""/,,,/. · •. l um,, ,·n"'''"''' .• d wlH 

.... '. ".aum~nd"'''nu'''.''''·,'· .... m<. ''''''''.· 

...... , .. ",.,. ",.,,,,,,in~ .... . I J'~ ,1,.'\31'. ' " n"''''' 
b3' ~0 

1' •. "" ... ,\ ,I""n'.lrdi:~' ,.1. 1),,,I"I1'.I,IJ 
1I'>. l k • .íIJ" J 151",nlJo'lc" .I~ " .. "·,I.,,I~ •• ,'. 
"I\·I~,\. H" h1flJ 17. 1 "' ~"J (IIIj: I':" I I, L",· 
NU.! 11:,.11,",," 17; / hk'J"\~ It>. O •• ,,/I"ITh' 
1.1. TrJI ... S' ... ·'al ' h. '1 .. ,I.'p.l I ~ 
k~n· JJ'·<.l"" ~ u,,,h,'m ... ruI>J ' " 'f'''JI''''' 

c .. m "/I",, I<n '''Jnl,· . " ['I·n.·I'JnI~' ~ um In· 

,'",,'unJI\" " .. "I ~ "ul~, AI""J' J~ 10.1 • .1.·. 
"·u,·~I>o.·I ,),·, 'nl,,,uJ rr,'I" ,,'nJ ""uhum .. na/ 
dt,·'laren,an,'''foJ ... 

:'o1an'" 1';o.,·J .om N~"II", 'UJ ! ,nh J~fm 
3t(' (}Jf.' t>tn ... 11 "ulhmo j:lJn,,k 1\'1 
mr'IJ 'm;:'" QuJnJ,' c, nhJ ,(, 3U ... 0.1,: ,J~J" .. 
um ok'n'J~t l 'll .,.. "r"",m,"I\I Jd~. "· • ..t,,u 
sua h~un,'J ~ o ".In' ,J"" .1 ,~ )unrJI j 

p,,(I,,'~ J( SI"" \1 ~lld '" nh"" " ' ",lul~ 
m.:mr " JU'3nl~ oi' Ik~JJ~. <.lU' ' co rJ"~Um 
,~"'IU 3 l'r.kn\ ,11m CIl""'n,·M ,'UI mUlc~ , 

1'0"\ <,,. , lk (aIIlJh""nl' um 0.1,,, cr,-, 
~/I(",JI_ ,b ÚfJrm "o/> I> c"mJ~J,-, JI/tl<' .I" 
Gdu ~k'lr, [I, 'Jt>.: Iju~ Ilun,J .,'. ~., (j, ~" 

~k,II,.m.l",n"·<lU,,<,·"'UrCnl1l,'IJ" I\III " 

mdll"r r"ra,a,j.' Iju~ ,· ... rara a 1'"",:;" 
.,..1.1 "nha~,mrhJh,hJJJ~ que cem 

l)urJnrc " I"m.,J",mqll,·":I"u J ",.1,'10 
\bnd fw l~tI\l>..·m um h"",~", ~O\ .u,rJIJ.) 
I\()<. nrg,,'h" " _(1\lu ~"m ~ ' JnJ" J ' .lIn~~,' 

no C<"l'" d'r1,'m.IU'" Ir~n,i:, <;,·u '""101 ... 

Ix", ,,'nh,'''''''' n,,, ,,,,,,·d,,,,·. ,j" [~ .J"r "' .. ' 
'113 r~n,ç'r~ .. J" ~J O,Jr<n ... um "f"" /'" 
muu"""m~u"·d .•. !,, 

-\~f~Ik \I Jf\dJuQl\ICO'>ulll,"",,~o'" 

lem ,rJ,. ~Ju Lu .. ,n.ar um .... Ierm'ru'~' d,"", 
l13,.,..n,:;IIf"U .. h .• y.":I!,,d .... jJOnJemll~ .. nJ.) 
,' .. nnalrncnlrl'nU"·IJ!U/ .. 'cIJ., .... ""ho" •. 
dclmlTk'n"in~,,,d"n,,nn.lJ l t3n<,a O"I'~,·" 
."u..;oJ("n".".'.';v.Im<;n' .. '.kIOI .. rm ......... 
'lU, '~""C1I " ,,,,ci",, ,,, <.I~ u,,\~ IonhJfcm 
1I"II.'''"' ;n;,,, ~ ~r~ m.:,o •• ti.> r<rf'n .. I',,,,,, .. 
\1:11'1.1 ~ o"' ... "f ... " ... ,,, l>;<o'a l·"""JI",~u.lrJ" 
~1)\Ll., 1"'10 r" ~c~~ k>. t '11.' n...:. n." .uTcJ",,,, 
do.: !'otn. ti ,~" ,,-',"13 4U.ln10 um .. ' ''r1.,k'~" ... 
OIJ.:mc'I·'rrq.,)'~J..""'J"f"",.l.)oJ".., .. "' .. ·nl ~ 
\C ", .. rOI "",~";i",, 

\I"ncl 'C(c1>o:u ma .. um~ 1~,dJ ~" .. h'J' 
'" 'M"h~~,I",c. '1"~ f""" '" ~rm"m"lkl" 
~~~ ~ ,:!.rd;~,í,~rr~:.' ~~,,:~~~:~\~;:. ~:~ 
~~~~~~~::~:.' ~:~o: '~I~'~.,,:c~::n~~;~~:,:;~',~'~~ 
O'> 'OIC,tlJ:J.I<.n:, 1'''''1<1 u,11 ·'J..: """"" 
I~m c;md.d~tn, em pI.o!<""", \1JfleI ",>dcl~ 

~·~;~~~:-o.~"~':':~~~:"C'::'::~~' ~C~~~:. 
1/31 J, ~ nn, ~ nr". de f"1d~tc", JI''''nJc, ,,, '" 
, Iul. ,., da U,J~ln . " frequen'''',"'''' lc \C lU'. 
n~rn In'''""",nIO, .~ .. " r;'~'<".1 ( 'a,,, cu,,_ 
u." ... \1anel." ;o.oJ'(""~ p.· ..... a1nw. .. \c Nu 
(n' ~n,,,. '" tlc, ., ' Kn<)f~"",. :'o l .• nol I ,),~ " 
~:/;3=~"1r", p~'~ pt'''c~c' • Ord~m r 

A Camp'lIIJltllllllllliIllUI" 

() f;rupo A Il ;iu "abc O que csl,í acon[cccndo . A 'KII~'" pegou o C3rro - e junto com 
ck 11 crnbmlhll - c ogora. ag~ntes <luC ele!> reconhccem como pertencentes ao grupo U 
e~ , ;ill ~c ;rpmx illlando. Sl'r:i quc li .~ ujci[()quc e:.tá /lU ('a rro trab"lha pam o grupo li ? Ou 
.~a:\ que Il~ ;tgclm's uo grupo n e'1ã" alrás do p;u,:ole'! () grupo A n;io [em e<.,colh;t a não 
ser wnlar I' rt.h.'ger :.cu 1·\llu/llc . Ele~:.c mi,turam (' Iun o:. agenl<.:, lIo grup'" n. Do.! rejX:ntc 
ludo ("(unc,a:1 f;IIer ,,:nlillo para O~ a;;cnle!> do g rupo n. O camarada que e~lá no carro 
lIclc ,cr um agente .10 grupu A. C;hO ('ol1lr;\no pur que li grupo A c ~laria len' ando 
impl.!dl . lo, Ul·:'C .. poderJr uo vci<.'ulu·! Dc r..: pen1e lurn:a-w muito importante cO/\\(:guir 
I'l'g:IT 4) l';un;4 r;Id:1 qCll' c"t:! no carnl e Illo.! faLc r al gulna!> pe rgunla, :.é ria ~ 

O PC'. 1l .1 ' uraI IllCl11l" I.'~ ! ;i nu mei'l d i"" ltIdo compkl:\lllCnlc ignorame. Ele poderia 
;Ichar l'"rallho;h l·t. i,; ... que l·,t.10 :lcon1ccclldo :" 'ua l o lta - aquela" pe~"O:h loda .. 
;lIt r:mdll lllll;r, n:" mura,. carro, colid I/Ido. etc. .. - . 111:1' é prOlá\el tive clt:- não l)Cn;eba 
que ;Iqui l .. tuuo lC 1I 1 alg llma coi~a a H'r (Otll ele. Ai vai :lju'lar a pm it;::io do banco do 
mnlOrhl:l": al'h:1 (> em c lop.,' . EIl' lê ° l'l1dcreço. Ser:í til/ e vai deCi d ir colocar o pat'o tc 
numa r.li\:! de correIO 011 Optar por c n<reg;i-Jo pc~)o;. lmente'.' (Por coincidfncia. o 
"nllal'~'(I é ~1Il prÚ'H1I10 dn lug;Ir par,l onJt' ele c~lá indo.) 

O grupo ,\ fi l';1 11 11 111 lIllem,L. O 'lLJClh' que r'pJlIhou o carro parece Icr a inlenç::io lIc 
fa/l'r;J (' nlrl'g.l SC I,i q ue ele I! n:,dll1l! ntc um dl' 'cu, cump;tnhl!irm. afin;11 de con ta,>? Ou 
'l'r:í lIuC é um c'p,;io do grupo H'! Se a pnml' lra tlp,iio for :1 correia. el e arruinou 
complt'l.IITlCnll· Cl\ pIJnu ... poi~ e,,:í Ic\;mdo o, agente, do gru po n direlamentc para o 
pnhirnu de'" lul;í riu. (), .I,;;.:nlt" do ~ruJ)( ' B. por "Ia le7. n30 lém nenhum moti\o para 
:JC"lúIIIJ rqu.: o PC 'luC l"t:í no C"JrrH nã(l!! um tI~l' l1t t· dI} ~rul)() A. 

O <Iue": q u":: \.11 :ln\1l(l'CI!T -' l\'mgll':rn ':Ihe ... pnnc ipalnll'nle !>(' 0\ dois grupos virem 
o PC at'lrir o p3CO[C ..:: COl1leç;lr :l folhl"ar ' cu contclÍdn. 

ESCOl1dt'-CSl'ondc pelo Tdcronc( llIlImilllltiIEs/Jiollage) 
Um dlh PC~ é um ,m;I Il~(;I qUl' Ir .. h,llh;r p:lfa U/llJ :lg~ ncia de lnteligê ncia de !!rande 

inilul'Ill."I;\ COI11I1 ;1 (' 1,\ 011 .llgulll,1 t'll\h.ll\ad,L l'l1r :"ICa\ll, e ncolllra e\ id~ncia~ (1(0 que 
lIl<.;I{' ;1II dcntro dJ .lgl'l1\·I,1 - I;ll'l'/ tk'n tru dl' ~e u próprio t.kpanaIllClllt1- tem cnviJdo 
ll1.:n,agen, atr,J\ (\, dl' UI11 r,m.11 inço1l\urll .. lIUlJ 11llhJ U"JU,I por uma c.\W,àoda KGB na 

Europ.1 Po r <! IK' ,cri 4Ul' 'cu ~'ok~;J c'!;lri :l cnl i.mJ ,\ nll'ns.agl"n~ p;lra a KGB ? A única 

Se 1.'1..: lCI1[,' rl'l.llar ,\ qu.: lk'l·,lhn !l. ''':: lI ~ _u p..: n,l rl'!) n{'g;JIIl"C:1 ouvi-lo, di l('ndo que 
ludo n,illl',I"<I de um ..::ng;IIl{). ,\k'tllO (IUl' de l"!lIl, iga provart) que l' ~ t;Í .. firl1l:"lndo. eles 
pareçclIl não querl" ,;lhl'l Ele J":\l'ri.l inn'" igar u l'a,,, 1l1 ;li~ :1 fundo; Ele já cncontrou 
opo\ ição. COnll\·.lI1l1ll nllll ;llgLllh o1l,,[,íl·ttlO' e ,in:li, Il" rrne lho, em -cu c:lIn inhn que 

Ing() ''':: Ir,lIh rOf1I1;lr:"l1ll1!1ll .1/(.' nl;lJlh l'(I/I 'ra 'U;1 \ic l:l . I ~ [o é e'(;J'arnl"nle o que ele dl!\ cria 
e'l'l'Llr ' c <."\1'1",,; um ,I ~ cntl' inliltradll no :\ lI n-c'<'::l l:Io da agên{·l:1. t\ la, o~ :11entadu~ 

Q UJnJo cle Iin Jl 1l1el1ll' l'''I1'l'PIC C\ I d~IlCi.h do.: quI" P ,rMcgo de lIlt"n sagcn~ protegi­
d,1I nlo aconlec.: Jf1'.'n,l' llun1.llhrc,.io. ':)11:1 ;tf'l:l1cia 1:lIn bém ... '>1 :\ reccO"·ndo informaç:io 
atr..t\l:, I.le ~UJ~ linha, prlllq;lIü', :lparenlctllC n1C til' um ou m:!i.' escrj(ório~ da KGB. O 
que I! que o.:'qj :!col1 ,e":l'ndo',' 

,\ ve rd,te""'': 4Ul' a agl:nc ia do PC l';1 KG B l'"ão [r:lo,l lh:l11do em eonjull 'o. t\ Ja:. <Iut" 
ObJl.'l i\l1 ela, I"'m em ltlmum'! Vol1ar ;1 l:poca ti :! (iul'rr:l Fria quando o' doi s grupo~ 
lin ham muito mai, ' IJ1U ' c r\.'cebl:lIll 111111'(1 1\l:li, rl'eUr,O) (tul! hoje em dia '.' Ou !ier;j que 
\c tr,l\;! dc ;!Iguma coi':1 ainua mai, hi':Irr:1 c eompli{'ada'? 

A Ilcrrllll.;:1 Perd ida 
O gruptlconhcr.:c 11111;1 I"IC"I ':I tlUC e~t:í muito inh!r":'!i:lda em gcne:dogi:1. Ek leI an tou 

~ua :in ore gellcalóg il' a l' tje,cohriu. JXI r:1 ~ua própri;1 .. :Hi,f:l~· ;io. qUl' dc~(·el1d(' d;4 
dlll:I'\I;1 IIlcrovingi.I. No I! IH .IIHn. õUH..:, ,k l)OIjer r('d:lil1:tr kg:1ll' ()(it' i;,l lIlenle o hra:.ão 
tI1": "' "lin~ lt' . dc prc.:i,a cn(· '\lllr",. mai, uma rl\'a Ik c\'id':nci.l,k'culIlcnt;lri:l. Fdillllen­
te. p:Jr,1 ('k. ,U;h pc'qui,a, revl'I:lr:UIl a lgu"::m llUl' I'0d,; ri :c aJudá·lo:t conseguir o que 
nccc",'a ; um vo.:lho c uja :innre g":l1l':dógka ..:\1:1 inl'g:lI'l'lllll'l1le ligad:1 õ\ li llha~ern 
1llcro\'íngi:l. Ele \ i:!j:, r :1ra fa ~l' r um;1 ,i,il:1 a e:.l(' intlil idlhllWe vin' l'ln llU1f:1 cidad..: ... 
e nunca mai , 1011a. Sl' O~ PC, len1 :lfC11I n'rifiC:lr (' 0111 tl \dho. de ,hr.1 quc dI! r:llt1 seu 
amigo h:1\' ia marcado um ..:ncon[ro ('0111 ek, 1Il:1~ lUme:! "p:'trl'Cl'U . 
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um olho num.1 r ir;'llmdc .. 

o quI.' :I('unl,·L,·U '.' 1\'10 f:lfO dl' ~cr um (pll!Cnci.ll) úe''''núeme d.l 11Ilh:lgr:m 1l1l'rmin­

gia. O IIldl\iduo '('na ,.k gmnúc inl.;:r<.:",; p:u:, a /'riCllré dI' SI/m. Ser;"i quI.' ,I OTlkm I' 

:.eqtic~ trou cu IC'!OU p.lr.1 Il'n licar ,.:u \;tlI1T CIlIllO rn":nlhn"~ Se ... ,tl' fo r o ~' J~". 

poderiam Icr dc,colx'n" qu~' ek nJ" era dl.;,:no dc p~>rk·nr:..:r ;lllrdcm e "p,lgaram (I ! C~IC 

/l lIsãu Si,flemâlica 
e"'lI" m .. "II.,. \0<:': P<><lc ' Ornar ~ua 

~;n~~~a tl~~'~~rr:~~:Cr~'::~:~lq;:~Qf~:;; 
pr"' rtam\.·nlc""al"""rrm .... "'cl", ,,'~ ih ... 
dlr "IIla 1""'''');1 "u um ~r"p" I""'qucno de 
1'<., ... ", 11"" ... , . ti, I'L, I cQ11linuJ c ~is. c. 

IIM",'JmCnlC Allnal tl~ conta,. rccur"O~ 

nao ,~" um p."hl~m:a para '" IlIumina!! . 
rk'l~m"nlUlltl" 11)1(',,0 par3 l"ar. 

J: ~perlm':"kc'lapara,crcomn r"nci n. 
n.1 DI!!a JUmd(hJ"J;atlor~, 

VfK.~ ,,,,.,, " tle féfl~" uUlJnlc:t~ ultimas 
"' .. ,h ,,,m.III.", V, .... ;:· acn'u3Ic\"ama em ,eu 
prr""·I I"di:I Clnca'J. 1c ':UHa-SC"cprepar3_ 
,,, p3rJ " !r:lh:.lh ... \'!X~ tr:abalha nUnl l 
I"J.I <1 .: .lrt 'eo~ de C(\111pulador TIl C).l.ju lna 
,1.1 r"J XV Ik nn\"cmhro C0 111 a 7 d~ <elC I11 ' 
br". c ~cu ,hck fica irTiIJ<1ul.juJnuo 'oc~ 
ch~~l al rJ,adu. V''CC: 10m"" o o)mbu' de 
'~mprc c ..te .... ·cll Ilt> p<>n1O 'Iur t()';lUma 
.k,ú·r Ah"ual""'.'tcmr{>u ... 

\ 0..;': p.:r\cbc'I,,,,n:iunl:i numa loja de 
art l!!,",' <1,' "ompu!ador e '1111 IIU111 rC~ lau. 

fan 'C Illl'Ju\' ,·mpocirado. Cun fere I) 

... "o.1crc~o.I· .. ,"l~ ("l·,UI. mas com tert"", 
"'1.'.' nJ","lj lIu IUC,m<, lugar Voc(pn 

p"u.IJ·"IIICU"I.jU" C~I;iJlr.hd"hakáose 
dc sua rnr:rnóri:J - e;, própn.J r:\I'I~nci;1 dde, -.J fi m de 'lO prnleo:-<,r, ,\\"1<': c •• \o. a cle , .• ,"" ,,1)t ... I1IJ '''\I'~ ,ol>rC" a loj3 de com-
laluagem podr:nJ 'cr um;1 f."pé..:il· d.: ,imrnllo qUr: ,igniftl· •• ··l{cJ<.:H .• dll·· p.lr,1 :I\ i' l r ru'ad .. r,., •.•. kl~'I .. \n.kQueJlin:loe:mle 
OulrJ~ IOjl~ da ordr:m plm 11>10 pcrdr:rl!tIItcrnpo ("0111 ele no fUlur(l . nenhum., I"J.I.I,· """I'"'Jd..,,c,. 

O u 1:11\ CI.. ele tr:nha "do ,r:qul·\lr::u..l1l pur um grupll quc 'I.: Ilpfh.' ;\ ",ielll/ qUl' qucn:J I"I'~:~:": ~':I:~I.~·.J~,~~.::-~~~,:a:~::~:,~cd~ 
inlerrog.í· lo e qUl'rn ~ath! :llf:tpJlh.,r ,,, ]ll.mo\ J..: S.on. ;,\,:-/;, ,iW,H;:U). :J 1.,I U.t!!-1.: 1ll ,,"lia, \1.""'UJ..-ih131r.\, doba1c5.o lh ~dl1. 
poderia ,<!r um a\ j~o da I',il'I,ré \ignifil',mdu "I{ecnnr:-I) 1"" 'ua própri" COIII" I.: 11'1:0 ." 'lU" 11 "'·"."" Jn,<.' J.i ",,:1 funti"":llIdu n:l-

Ou lal\..-/ I) amigo ~llnd:1 C,tl'j..t dr:,al'dTccHJIl. O ··;Ul1n":'II.:II·· ê um 'ú,iJ, fingmdo ler l.Jul."I,·lufM h.\ !ri', Jn;>,. <' qu<, e l ~ Irabalha 
perdido a rnclTlôna pdT3 ptl\.kr ul.'\cohnr ... 11 (l U':"! .Ih dl.·,d,· I' dI.! Cm 4u<, ("I e>llbcledmenlU 

E lah e1.. não lenha h:J\ Ido nenhum 'l.:lllU.~,lro. n 1 ~'JI1pO lJu o.: o.:le p,I~'llll IOllgc I.k GJ ~a 1.." ;::'\'~~~:'~~~'! ~.II :;"':·.' V,,,,~ 'UI daloJJ c 
foi complel~me:nle \Olunl:irio. T"h c/ do.: I<.:n h:1 ,ido (/(('1/11 p...: 1:. f 'ri"I""(; llll :Jl gwll outro ,'I'm~,J ,I pcr~un l ar .10< pJ«~nl\.'S . Nc-
grupo c miclnuu no\ mh!êrHl\ (quc cx pJi(":lfI.,m a talU:rgl.'m). l'\~':- I e 1ll0menlO. ele uh"" • .Jd,·, ),' r\.'c~'rJ.1 doi IUJ .• d",",""P"'3> 
poderia e\tar numa mi,,\iio p.,r:l a l lr)!;lIll/:I~';if) ("om :h 1Il'lnl ~·fll." illlpl.ulIau .. ~ o.:m \C U "', .... ·,.1,,01,,< rir, ,,'I" 111hr~m u,' ... ·'!~urJn· 

'iubcon\cicrtte. A am nê,ia p"Uo.:ri., 'cr .llgurn lipu uC [lrO l o.:~·:i l l - lanlo [lJr,l ~'k qual/lI) le " ('"m n"c~'J.' 0.1<' " .. w f"~-.oo Ele parco 

par:J ., o rga ni/açiio - a ... r:r rl.:\c n iuo llU,Ulllo ck terll11n.,r \CU Ir.lll.l lho d ,' ltlilUO qUl' cc 1',''I'k''' ''nqU,'"!r1 \!lc:,: f~'" 3 ~r!! "nl a . 
possa U\ufru ir cumpkla ml.'nlC J o, heneficil1\ devid,,, ao LHu do.: 'o.: I UU l Utemhro. ClJf". <, 1..' rC'II<'I1d,'. clc <c kml:orJ d., luja 

Seu ~ :Jmieo~ tentarão d~\coh, i r ~xalarncntc II que aClml,;t"l.'U l·()lll r:k. O primei ro dC''''' 'I1t''JJ"r,·,.\.·k~llrnrI\>IIUmm..xkm 
indiciu .. e r;i prO\..I\clmcnlc " \dho ... qve pudo.:na ou n;1<, ...:'Ia r prolq:idu conlra ~:~"'~':':";:'·;;:~:~':~~:3~~~~U;::~p~:~ 
im esllgadore\ cuno!o.o,. Inuependemc de qU:l 1 é a \·o.!rdadcira , il u.II,:iO. h ;l\I!r;í C\1111 

certeza :Jgeme .. da Con'pir:J~':i(l (lb~cr \"al1l.l () " :ullnésico, nem que :-cja apena, p;lra :;:~I,I,I~a:.,;:~:;< À·:r<:~· h~~~;_~~'~3p:~: I~ 
llarantlr que \Ud memória flll ro.: .. lmenll.: cllm in:Jda. num,'ru <lU,: .'. r.i IIU ,'3rt:i11 c ouve: uma 
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!!"II'~Ç,II"I I",·d"_ tju.,.'lllimcr>:,pl'30 qu3 1 
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CI~~:'.~::,:i:,~I~·i l~~'~u~l~:J: l'~~:~~:~:~;' 
r .... p.<rlC" d~ con 'p,rJ,"'" C dai?E 3SSl m 
'lu\.' U nllln,I,) lll unlln~"'" l""n'·;"l1a. 

A Cmuptllllul /Iluminada 



6 

Grupos Jllunrinados 

GRUPOS 
ILLUMINADOS 

"Trezentos homells. que' se eOIl //ecem /(I/S (lOS outros. 

dirigem n destino econômico da Europa e escolhem 
seus sucessores elllre eles mesmos." 

- Carroll Qlliglcy, Tragedy alld /Jope 
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Este capítulo descreve alguns grupos I1luminali e OUlras organi zações ~ue o me~lre 
pode usar em suas ca tllpanhas. Obviamente eSlalisI3 não e~t3 completa. ElI tste m mU llOs 
1;rupo históricos no c5[ilO Illumina[i (Iu.e não são menclOna.dos. ,?s me~[rcs podem 
Ilm~m cr;:IT seus p rójlrio~ grupo~ Illutmnado!> - quanto mal ~ c:(ccnlru;o rndhOT. De 
(onna simi lar, (IUalqut"r urgaIllL;I~·;"lo que clIlqe no ··mundo rcar ' Ixxl l:! faze r pane da 
Con.~piraç:h). O~ l':(cmplch a ~q: ll1 r ~l'nCJ11 apl'n.l' como uma introdução para0 me~tn:. 
c:(e lllplifi ~' a lld'I:.I' Infonnaçtks qlK'l·k dClala ~;lbl'T acc:,ca de cad;1 grup\)o 

Nada 11l'~tl'l'a pflulo dC\"l' :.i.'rcn";:lr,ldn C0l110 vcnbde - tanto no mundo real como 
dentro dl' urna c:I01p:lI1h:, ll luminati. O, mC:.trc~ pode m rnud:IT tud.1 c qualquer c()i~a quc 
d se ajusl:lr Illdhor~::> ~II:" (";lIllp:H1ha~. A<;. d e ... c ri \(~lC<;' do<;. g.rupo, a .... c~I.lir S;IO propo~ i . 
talll1l'n!e V:IC:l;;: ~e tudo cs t il"'s~c dc~c n to nc,tc capitulo. ()~ Jngadore, ITlal n saber tan to 

sobre os Ill ~min:lti quanto os mc~trc~. 
As de~cri~'õe ' (IUI! I cremo~ r;:;.;:aminam H=ndênci~h. po~~ ibi l idadr;:s e opçõc~. mUllJS 

vczes em temlO" de "~ab~dl)ria com cnCiOna!"·, rumores, boatu~ etc ... Fica a cargo du 
mcstTC" decidir qU::ln to desta" su po~i\õc" c d i.~~C - lIU<: ·di~,e \:io n:alrncllte \ crt!:II.le ... se é 
que algutll:! CO i'3 tE Il'rlbde. Foram tomada~ :Il~uma, li berda~e~ com f:l\o .. hi .. IÓric()~: 
nos pontoS onde e;.;:i~h.·01 drias intcrpr(, l açõe~ h l ~tórl('as. a mal~ IntCn.!\~ame. do pontos 

de \,;sta de jv~o, foi a c~("olhida. 

'I-

Os IIluminati 
A ilMesa Redonda" da Conspiração 

ESlaé uma das \·i"ões hl<itóric3s l·l:hsica<; do<; Illuminal !. num a"pcclo compiraciona!. 
A ··\ !e"a Redonda" é um gmpo lX'queno Compo\l() elc indi\ íduo~ influcnles. csp:t1hados 
pelo mundo e atuando em cargo .. de governo c cmpre~a~ privJda, . Seu objetivo é 
concentrar todo o poder do mundo num único governo comandado por ele<; próprio~. 
Eles lutam para destm lr a religião organi7ada. m ~overnos e toda, 3<; in,titul\'ilcs 
humana~. cum a intenção de e~tahekcer uma nO\';1 tmkm tllundi;11 a p;ln ir dth do.!\ lt"OÇOS 
que restarem. Os eMudioso, 1.1" Con~piraçãu citam cum frcqü~nci;1 a 1'.1I:S3 Redond a 
como a verdadeira força propulsora por trá~ da ;I~~im chamada "clm'rir:t~·:1O cottlun i ~· 
tas". 

O caminho para o domínio do mundo não ~ d ireto. A ~1c~ .. Redonda tem u .. ado cm 
diversos pahes a técnica do " Incitamcnto·· ftk\cr ita na colun:1 late r:11 0:1 p:ig. -lO). para 
conSli1uir governo,> npress;HK Em ou tros l ugare~, 110 entanto. a~ traJi~·i,.:~ lk Irbcrdalk 
pessoal tornam e~ta rota imros~í\cl. Ne~tc'i pai,cs, a rvle!>;! Rl'J()nda prcci ~a pr;lllei rn 
desacredi tar nu destruir inq;luiçüc, (IUC ~ào u\ ba luanes do individualismo e da Hbc rtla­
de como 3<; rc li giõc .. organi 1.adas e a<; ;n,tituiç õe~ 'iociais. 

A Me~a Redonda cria com freqi.u!ncia organiLaçõc~ ~imi larcs àqucla~ que do.!~o.!ja 
desuuir. Essa~ são versões eJttremada .. da~ insti tuições reai s _ tão cx trcm;lda~ (IUI: 
geram a indignação da sociedade. 

Algun <; e"'luJi u~os da conspiração citam u recente col apso do comuni "tllo no Leste 
Europeu como uma ev idê ncia de que a Mesa Redonda sofreu um grande contratempo. 
que algum inimigo - uu talve/_ a força irreversí\'el da hl:,lór;a _ tenh:1 amrinado o 
trabalho de décadas. OUlros equdiosns, no entanto, aFirmam q ue o "i mpério" suviético 
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A Oi"astia Mum'íngia 
A d,na_h~ do> mtrn~inl1"» d~n~"u dns 

~ , canlb rIJm". r~mb~m conllt< 'do\ CQrno 
(r;mco'. um., mbo de "nj;tm ~crmãnica 
Enue o- "'-:, .. uto_ \ t Vtl. o, llle'o'lngIOi 
dur",n..ram gr .. "J.:. [l{lf,ôt. du que hOJe 
~ão 3. Fr,lnça t ~ AlemJnll,l O nome d~ 
dln~~II" .Jnl\~ 1.1" nhmc d~ om I~ , franco 
çharn .. d Il M~rn,,·çtlu~(01I;oroad(jcm +l8 

t ~o't rn"o :0.('; rnurfl'l urn~ d~c1J~ depo" 
Onerode :\lo.'lo'~e.ClU'I._ t fOlprma. 

'~lmenlc . <) mal~ t4n1U,>!) dQ\ ml)narca~ 

m~ro\in.i: lo_ . (']("1'. qu~ ~u'~mllu ~rHre 
.1l:1t ~ 511. t cunll('·ldo na Eor<.>p~ por ter 
~ld,) C> prlme"l) do. ler- fr;"l1l<'>~ a ~e n ln. 
H·, \l"1 .RI ~·~(.,hc"OI<). n~ tP()C~ ('111 c'p;lI1_ 
~:; ... N~ "·,,.I~lk. ele ~"IIII.'O um r~llucum 
Rl)m ~ e f<.l' l"'''1<.kr,ldo pel" JgreJ~ l·omo u 
··1""'0 ('''n'I':II'IIIIIU··. IIn~ra .. h', du Sa~ra· 
do Imperlo Rl'Il1"1l0 nÓ' I. lor o r".pon,~· 
,cI ~I" e\p""~':'1I ..lu, Jumin,o_ duo fran· 
co. Jlé melu" .. 111.1101 p~ne do tluc m31~ 
tarde . l· lUrIl"na a I r:U1,~ 

Cum a l1\une .kClthl'. o lemu fOI dl"­
di,Joentrc -cu' 4ualfll filho,. Com I) p:o.,.ar 
dos ~no, . ~ In fluên lla ,Jc.u_ reis 
me rnl ,n,;"" fUI ,Jc_Jf1~lecendo al~ ele, 'c 
lorn~rel11 mero, lall\\)che. do;; ··Pri.'fl·llo. 
do P"láclIl" que "'1"\1.1111 a ele, cnmocon· 
selhclnh O, monarc .. , mero,inflo, que 
gO\eCllal,l1l1 duranle as dtcadas .efulnle~ 
sàllconheç,dn. !l('la 1".lóna como "les rou 
fainé~nI."· ··0. rel< enfraqueCIdos·· 

O último monarca mero\inf'O Sljfmfi­
ClIII\O fOI Dlfoberto 11 . que Lomou ° trono 
do relllo d3 .1,ustt;Í>I;J.. Dagobeno foi U lla­
do ainda JO\em pOI um ~olpe de estado 
organilado pelo prefeiLode seu palácio. 
rn1S ,ollou para reclamar o trono em 67J 
Dur:lIl1e ~cu fo.crnQ a drnaSha mtTO' ingla 
{"(lmr.;ou mai. orna Hl a nr<cer ~m Im· 

~:r~~~~:~~:lç:~~~I~:'~~:,:(~~;t~J~e:~:~~:: 
ell. ,"", ~"l«onnJ,~ ... m /,79. ,,11m3 d~ um 
t:mnplii <>rgano/adOl pt'li'l prcfel10 de ~u 
1'31 :i(: IO. I'Cp1llU .• 'G .... I<J ..... I·~ l):"rcJ3.c,.,mo 
"hJCI "",k.·1'11l,nnr"11l,.,h<t:k"lo~omum 
Em "",,,·3 de 'ua pJrtiçip"'i"" a t t:reJ~cl)o 
wou e aN-n~·{lo,u Pepino como o 'erJadel­
ro 1\'1 JJ ,\ U 'l r~"a. 

"JlI1Ud~ da l~rcJJ foi ob\l.lm,·nlr um 
romp'Ul"Ul<) J~ nl,an,'J qoe dJ 1t ~'l a for­
mau" cu"',, al1.·,·~I . al dI.· 11.1);0",","0 ICto­
,i.\ Art'~arJ,IeliI11,"a\j(,lli'lJl&~"O 

le" ld"mu"""l"'nunarJ'JJ lfITJa.lem-

~I~~~;~~:':~'a ;~~ ~~.~~:;~):ç ~c ~;r~~~: 
~~i:~:a ~~:;~~od:~'~I;~.I~;~~lr~~:~ 
Dafobc:no. 

C(mri/ul()n(/pr6.w,,(/P<i.~;nll ... 

Grupos IlIlllllitltu!os 



fl DillaJtia Mcrm' j"Kja 
«('OI/til/110ft;") 

1)..'1"'; ' 11,. 1l1t'I't.· 11,' J)J ~ "b"rl" ~m,) " 
(" \1.'11"'" ~ I): u tl, r.' " 'lu.' I'<, h~", r.'d am"r ~ 
I'ro~,'tl'" ~kr." ''' ~ ,. , 1\,) ,·"I ~,'I,'. ,." ... to, · 
,),, ;JII".\ l't· , h" ",' ~'" .1 r","'" ··.:a~IIIJ '··,lIl 
··" ,(uo,)., ,, ,, "J .• Ionh Jg.·",. J It n h ~ l:cm 

1""'''' 'I' Jt J ....... ' .. I,·Il II· ..... · \ 1.-"""" " (1.1.,, 
h"I1I",,,, ,, ,,, ,,,, ,. n""!.· ,k 1 )., ;:,, 1,,·, 1 ~' I' ,,,,,',, 
"·tnl'<"kl'<,,,. ,,, ",,,,,,,,·,,,, ,,,!' ,,"n·''' Jon· 
n'otn ,'"." .Im "'.>{"" ,~ , ... · I ~ """. ,~, 'li. ' 
~:~~~;'~"~'~;~:~' ;;L~~'~~:.~' : ',~, ~I::' ;:;, ~~, :~:,; " 

I\/''''JI J,' " .I,. hJ"', ,,~ nhu'" lIIa"· 
,in:,,, ~""·m J,,.I,. ,.", ",·"hUIII III.!"." JJ 

Fur.'pa. ,' \L ,"JIIl "''''h'' n"·,, , ~n" .I." rJ 
"""'JtjuIJ, J JI'llh .• ;:<·", ." r\JJ ", ,·, ,· pftl. 
U, d",.:01,· .. " , lrlll J',. h,'J" S,' ~ r,·,.·,," 
" .. S""'~II,, I J.' ''''C, r ,." ",dm(Il I,· ' n "lIl1 
.. "C<i" ",J" ÕJ u."o.Iw J"rJ.· l1l p""q;<,,'J 
( ,uJ' IInhJ~" III' qu.' d~ c,lana 1,'n 'JIIJ" 

p",,'n a, 
(mlt'r.'''JnI,·no1lJr qu.·. ol,'J(ml''Cllm 

au·:lJ, \ "".'''' 'llI'oJ,r", m.: '''''''p",..,:r.m 
a,kr "" d,' , ,,·ull" IT"~. ,,",,1.1'"'' n" , une, 
Jf(·JnJ" ' rUfI(·';lnlr,IIJ,d<'nt' Ia' mj.!'"J ' 

:-;J ,erJa .. "'. 3' {'C''''''' ' ' .' ,denJm J ...... ' 

C~m r r~qu"' n".1 ,«mu." " n:" f ... rk~I""·· 
ou "1\";' IJumJIU,~"''' I~w ' l.:;",fi,'J qu,' 
num munJ" ,lIumlnJJ" ,,,, ,k,,'cnJcntr, 
do. n ... ru'lIl~h" r,'nlm unu r"'["'''',j,' J 
ta hlblhJJJ~ nlJ~"l·' S;' , ... 1Il .. ',nc, 1',). 
d(md,'~r('(>m,'~nt,'/J 

~h,h3"' " J'l!,·nl. RI,hJroJ I ('IFhc I knr~ 

LI",oln. (h aur, ,,,' , J,) to"" 11,,/, !II,,,,,I. 
lIoh C,u,/ 3f"mJm qll.· J dlnJ'II,' 
1'I1C''''"n!,U t (,(\lI1r",I., rd ..... lk,,,·mkm ... , 
dLl~It)' J~ J~,u, Cn,"'''' ,\1 .111" \ IaJJI.·IlJ 
Se l<loi(\f,rnJad.:.ent;i.,('b en~ot,PJrJ 

ouquJIo.IurrllurrJJuh'"tI.Klcn·h:;lU'a.J .... 
\HI .m ser comld~ I J"'" o' '('rJ JJ~ lIo, li 
dcrtsdJcOlIIunltlaJccn ' IJ 

Grupos IlIuminados 

era apenas um passo intermediMio e que seu aparente colapso meramente abre 
es paço para o próltimo ato - lalvez a transformação eventual d" Comun idade 
EconülIl ic;r Eu ropéia nunw ti ni ca rcplíbliea .. 

Ex istl.! rIl apenas I ::! pc!.soa\ no conselho cenlral da Me\a Redonda. Tradicio­
nal mente, lodos cks s.ll r pessoas que Calam inglês, apesar de que i ~ lo pode mudar. 
Em princípio, o grupo nuneir trcin;r cand id:lIos q ueq ueir:lm ~c tomar membros: a~ 
pó sO:l\ [0m que prm ':l r :-.eu \'a lor par;r poder ~ sentar na i\.-l e!-o:l . Depoi" que um 
indi víduo tOIl ~l.:gu ilJ d WrIlar sua .lt ellç50 - tal va . pe lJ ~U:l a.'>cen!-o ::io r;ipida nos 
negóc ios ou :, ua inOuência cn,'sct!llte na pol ílica - os membros do grupo irão 
tl.: \ tar O cand idato sccrctanrl.!ntc para determinar SU::l adcqu:lç50. O grupo está 
Sl.:lll pre ... eg uindu drios candid;Jlo\ .r<:e it:í vci:, de mooo quI.! um dele" possa. se 
tornar UIIl irH l.!g ran te lju;mdu al gum dus membro'> morre ou !-oI.: af:l .. ta. 

1\ ~t c!-o a Rcdond:1 ~ pro vave lmente alí ll it.: a sociedade :'Cc:rCI:l que permit e que 
"CU' IIl c lllhro~ ' c ;tfastcm, 0 \ "a lu mlli" da J\'ic !-oa Redonda ~:10 com freqüencia 
pC!-o:-O:1~ clttr:tnrdi nafÍ ;ulle t11C ricas que fi cam mai\ rica .. fazcndo invc,timentos 
baseado\ em " CU conh .. :c imcnto da., "çõe" da ,\ tc !-oa. A Mesa Rcdond::l alual 
con ... idcra , CU\ Illeml m)\ a f:h tadus (:omo UIll;r fot1le ~ i!!n i fr (.:a ti\· a oc conhecimen­
to c sabedoria. O .. l\lembros afa \ tadl l\ normalmen te !-oe- suicidam qua ndo rcconhe­
{"(' 1lI que "ua\ f;ru rkbde!> ('slãu Calh:'lndo. A~ Vele". O" membros da nle!-oa serão 
e xortado" a plll\ 'ide nci;rr o Ul"C'II1'O p~lfa 'lq uclc .. que n5n , .. c e ncarregaram eles 
Ille~mo\ du ;h<; lI ntO. (N um mu ndo IlIuminado. Rohcn Maxwell. u magnata d:l 
mídi a que se afogou (kpOl !-o lk ter caído de seu iate poderia te r s ido um membro 
d:l org anit:l\·;l o.) 

'\cred it a-~I.! qu e v:írio .. pre:. ide nte'- arne ric:1l1oS ~c sentaram na Mes:l Redond:l. 

d ur;lIlte n u pouco oe poi~ dc "e u mandato , Tam bl!m se suspcit:l q ue vários magna -
1;1\ da déçad:l de ,10 fo r,r lU Illelll brll\ . 

f\ .\k\a Redonda e xi, tL' h;í 1l1 ;11~ d.: ::!OO ;1110\ com "\.Ia forma rltll:ll e :lcrediIJ-sc 
que e la ro i rl' ~pon.. .í \ e l pe l,1 Rlê\lJlu ~' :lo Franee"a (m as não pela Re\'oluç:'io 
t\ 11H.'ricnna), a (juerr;r C i\ il American a c a~ d ua, Guerras ~ t l!lld i aj s . Algu n<; 

e!-o tmlio .. o \ da C()n,>p i ra ~':io acred it am que a ~ I e"a Redonoa se ori~inou em outra 
~()c i (;' rJ ;ld l' , eclc ta de Ulll gl-nenl mui tu diferent e que ex i"tiu dc"dc as primeiras 
d~cad.h de' tc mil ênio ;J lê I I Ille ll) do , éculo XVIII. A identid:1de deste ~rupo 
prenlr,>ur ~ ohjeto dc Ifl uit .. c\p..:..: ul.\ç;io , 

Gr.mdc pan c da illnU~ Ilci; 1 d.1 ~It',a Redonda ve m do podl'r político e fi n:H1cci­
ro. Ape ... lr de ~c ac redit ar que a ~ t c~a cun dul.'1 indi retamente u dcsel1\ ol villlcnto 
t ecn ()lú~ I (" o por UI11 ('·:l llI iIl 11 0 que \cja o me lhor para el es. puucos cstudiosos da 
con ~pi r;r~'ão cr[:C Ill q Ul' d I!') c,tcjam (.'q oç;lIldo tecnn lo!,;ia av:tnç:lda para !-oeu 

pró pri o lhO, 

Os Cií. l:uos 
Dur;lIl!c o \ t!culo XII e o in ic io do sécu lo XIII. a reg i:iooe Langucdoc no sul d.:r 

r.ra nça foi a !-ocde de alguma .. \e it.:r\ rcli~ io ,;r \ cunheçida!-o colcti\';ullenll' C0l110 "os 
e;itaru.," nu "o, a lh igl'n .. cs, " 0 , c:it;rros reje it.n·am o conceito (I.: "fé" prl'gad,o 
pela Igrcja CatÔli c:l Apo!>lólica Roma" .. opt:lnoo. ao i n \' é~ di~so. por uma eXJX'n­
ência muito pc!-o~ua l lb di vindade ch:l lllada "g llo.~e"· i\'lais tarde. I' lcs repudiaram 
toda a c"lrutura da hi erarquia ede.\ i;btic:r l·.l1Ólica. acn:d il;lIldo que cl:l h.:rvia 
in trod u7ido intcrnledi ;irios 11c .,nen::~~ ;í rio" en tre I) " ti tS is e Dr:us. 

O que tS mais interc \'>ante: o ,> Gítaro" l'r:r m Ju;rli, las.j:í {jlu: :.rcreditJ\'iUll que u 
un ivcrso todo cra Utll" lula entre a ~ influ0ncia .. do 1'lo..'1ll c do mal. Isto não est:i de 
acordo cnlll 41 dogma calü li!;n, n /":rIO tS quI.! n" c.\tarm- foram mais adiantc. 
Segundo .:r fi lo\ofra c:ílar:1. Cx i ~lcnl dI/ti.\' di \'ind:rdes (.·um "proximadamt'n lc a 
mesma ca pacidade, ullla bc ni gna c uma mali gna - bem diferl'll tl.! d.:r cOllcc~';io 
crislã dc um Dl'u:, bom c two-potlcroso c Unl Demôn io mali,!PIll inferi or. Os 
cá t:.rro." Sll.,lentaVilll1 que a di vjnd;lde henig n:r era um deus do amor incurpón:o 
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que eles achavam incornp.:lI ívcl com o ~oder. O ~'~dcr. que ~ claro es.tava 
envolvido na cri :l~'~i(l U(l munuo. era um atnbuto da .dlvlndade ma~~gna: ~o.r ISSO: 
sec.undo o pc nsanu:nto cáwro. a divindade. que cnou ~. mundo no iniCIO dos 
tCI~l1'ns" foi o m:l ligno Rex M//Iu/i. "0 Rei do Mundo. Os ~um:lI1os •. er.lm os 
inslnll1l ~'n l(ls 'Im' as duas divindades u .~ av:Ull em sua luta: as espadas C?n1 as 
quais os dt' uses lutavam. (Aqui existe um par:llclo óbvIo com o conceito de 

CO~~\:~~~:;:e C'sla l11osofia era IIt1l a heresia grave aos olhos ua . I g rej~ Ca.~ólica 
Romana. Em 1209. (1 1'3p3 Inoccncio III :lIlunciou a "~ru:-aua Albl gcnsl:ma co m 
o objeti vo de dcstmir:1 intlucncia dos cat:Lros. Um cx~rclt~ com 3.(~.OOO soldados 
de todos os ca ntos do Ilorh! da Europa marchou em dt reçao à reglao do La_n~ue­
doc. arras:mdo cidades c passando tLxJO mundo fi fio de espada. E~ 1 24~, o u~tlm? 
baluarte c;Ít:lro, a cidade b de Mont ségu r, se rendeu e a "he reS ia albl gcnslUna 

Esta é a forma que a hi ~ tória tradicionn l é contada. Num mu ndo Il lum inado. no 
entanto. o~ clÍlaro<; não fo ram tota lmente ue~truídos. Quando a cru z:IIJa começou, 
muitos cátaros deixaram a reg ião ou passaram a atuar danuesti namcnlc, se 
escondendo nas ca\'crna~ 4 UC c ri vam a.'i mon lanhas da regi50. Algu ns Ifdercs 
cálaros estava m na cidadela de l\Jtontségur qU:1Jldo ela foi s iti aua, mas a hi stória 
fala dI! muitas pe~~oa'i ~e re tirando furti vamentc por ent re as tropas s itiantes e até 
de uma fuga audac io':l na noite anterior à queda da cidadela. Como muitas Qulras 
~iedade~ ante, e depois. os câtaros U'iaram o fato " histórico" de sua "destrui­
ção" para sumir de v i ~ta c continu ar seu trabal ho em segredo. 

Desde 1244. 0<; c:ílaros se tomafiUll cons ideravelme nle mai s poderosos c 
organ izados. Operando nos ba~tidon:s. primeiro na França e depo is em todas as 
partes do mundo, eles continuaram se csforç:l1ldo na direção de seu ohjeti vu 
maior: a libertação do espírito humano. Dentro da fil osolia cálam, qualque r coisa 
que "apri sione o espírito" da humanidade e o impeça de experimen tar a gnosc é 
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Baseando a Campanha no 
J ogo de Cartas 

o jogo de c~nas pode au~iliar ~ me~lr~~ 
3 pr..parar ~ua campanha. por ajudar a re._ 
pondc: r dria~ da~ j1<:rgunlas lIescrila, na $C­

ç~o O IJesrny"h'imfnwdl' li""" EJr''''''' (J dt 
PrxltT. quc.·om'-... anap~g . 36. Ojogo con. 
lém váriosi;ruP'" IIlumlnados· entre ~Iesa 
Nelwork. u_~adJ \'u'u" ucmpln anteriormen_ 
te . c uma ~fan<.k \lu~nti,bdc de ~ubgrupos 
que podem ~er u,ado~ na, e~1nItU'as de p0-

de r. Cada i;ru po lIIuml\lati é d.;M:ntn (m Icr. 
mos 111' ~cu ubjdi", (sua (·"ndi,~" de vit6-
ria),scllpoderc a Ijuamidadc de ' ecu,ws de 
\.lu.., d" pcjo.;. A, ,ulxlri;anif.~ç{~<; ,~o d.e!.Cri_ 
tas cmlcrmo,lIep()oJcr.\.Iu~nt illadelk 'ecur. 

M>s,capacidadc de conlrolar OUIIO_' grupos (o 
oumcrudc nc~has,ai n<Jodacart3)e poderes 
eSpc( i3is. ESla infu rmação puoJe ~r facil . 
mente tr3n~fÇfilla para um3 campanha de 
RPG. 

E~cmplo: Um dos ErupUS lIIuminati do 
jo!;nde rartasé a Soclcdalle lia OilóCórd ia. 
descr ilaeomo"Atlorallorcslle Eris. a deu"", 
romanad3di.~órd;aedocaos:· Elesgo)tam 

da cnnfu,ãn c nurmalmemc!>Ódcscjamlle. 
$or~aniuro s i slcma. A condiç1ode "iI6ria 
dcsI3socicdaik.cmtermosoJo jogodccaJ'· 
tas. f conseguir conlrolar cinco grupos So­
brcnalurai s. l'ooc,cl queummc,tr..decida 
que isto ~ign ilica que o grupo se dedica a 
cnfraqun' cr ase,lrutula, oprcs, i,as lia roci· 
cdallc mod~ma . i;u vcmo~. m<lVlmCmOS Pu­
lilicamcntc COlTe!Us oU/jIll"q"'"o,,'m roiSIl 
que rcpln.entco > latu < quo·cma~lmll;u' a 
poss ibllillall,' oJe lib~,lIallc indi"idual ... I 

qUJ lqucr ÇUSIO. O poder especial dos 
Alloradorc< oJe Eri<; ê o f:ll{) .:Ides serem imu· 
nes ~ alaq",,~ .le grup<'" inl", n,i~~me ~ ou 
go\'CrnamCnlal~ . 1-1" I'0,k" a "gnificar q~e a 
So.:ic.l:rlle dJ DI,..;:nrdia não 1,'01 um~ estru · 
lura "nmn1~I" . ou al~olm coisa que pude~!.C 
,.'r cnle noJi.la por nlgu~rn que n~o pt: rtenre ir 
socie,bdc . e que a~ armas aUl0ril:inas como 
a lei c aopinr50 públiC3$implesmcntcnJu 
lmprc"innam O~ mcmbrn~ maj ~ poIIeroso~ 

lIa sueledad .. 
Um c~cmjlli) de um subgrupo ~ a Ganguc 

lIeMOIoqucirvs. E_' le!!n.pI,é d .. ~crilncomo 
scnd"vioknt"e " \I <fl<·iroe .,uacartlnãot~m 

nenhum:l tl cch:, en tranllo n,'m sa inllu. Ele 
nãn rcrchc nenhum t>õnu\quandl'aw~a"u· 
Irosgrop"< rMJdc~lru í. h.>S . I'li'I', ... k ria.u. 
gcriril\lca<J;:lnguc<II': I\1uh"l'lell\"lSdoos 
"S(,ld:.d"," nu osban .. lrtl","k rua naestrutu· 
ra 111' p' ........ r oJe ul11 ~ru.ro lIIununado. As 

;,~~~:~~;:~::~ ~~;~~~~::r;,~,~~~';'~~.~~,~~;~ 
.~~I~:~~~~~nJ,~~'; ~c~~;:~~~::tlu~,~;~~'~~~~~~ 

(JS\\1CsU·\"f" ... kri"l11al~ .-..: tlaraot",b:!-

~:~JoJ: :;,IJ:;:!a r,.~~~~, e;~~:~:J 111:::i~;:';i p~:~ 
cle~ descjam C11l ~U 3 campanha. u,;;rodo 11.' 

:~;:~ I~~t.::gl~,~~' ~a~:'<:r~'~~~ '~,~~~: ':~I:;~~ 

~I!;~H~lit~r@;i~EI~~;::~~ 
que a_~ c~",'sas d,,~ ,·,'n):rc"i,,~s euntrol~lll 

os naJ;iSI~i li" A11Itric~oJo Sul .. . ) 

Grupos IIll1millauos 



AlphflflS 
Um Jlrhant,'(11 umJ JI'Jr"("'I~'lu,'kl1l' 

br.l \' 3~atl1,'m~ um hlll,,~'h' SUJ rI,i(\I<"'~ l a 
n()Ç~ta~to.nJ<),:n~(llre""".",,,·nl,·pJrú·IJJ 
rom a ,.k uw mamik ", ()tn,!f\tJu<'lip,,'o 
lem nUls (lU men,'" 1.05 m ..I,' alturJ. " 
bJ~lant~ nb<:l tO ~ letn 'h ,,,'O,, !"\~ ' . ..1111' 

eilm,:nte l'a,sanJ,'JL" 60 l~ Ek, t ,'l1l llm~ 

ptlernaciJ 'IuerJr"ú""r muiw ,klln J:te 
'ul ner;i,e l. :-'·l reaIlJJJ~. d~': I1lJt ,cU,u.:a 
que arde humana A p..: k ..I", AlphJn, Irm 

um br.ln ro· 3Iu l~J" raluJoc rar~n' um r ou, 
co fna ao loq U~ A lcmp.-rJIUr3 normal Ik 
um corpo 3Jphlne J.1 C 

Os alph:ms nio h:m n~nhum p~lo no cor· 
po. SUl clbcp lern um formaloque se asse· 
melha à humana. com um crânio um pouco 
maior. Os ol ho~ .:io gra nde, d~mlis, ~e 

cOmr=d(H com 0, humano<, c lêm iris 
JZuI,~pupI13<llon1?3dJ> Onamépe4u\.'· 
no. com uma n:mnll~na, . c ele, n~o I':m 
ncnhumlC,IrlJlUra3uJ'I!,ae<tcmJ :\bocl 
13mbémercqu~nJccle , lê rn arl.',la,ó"ea' 
no l u~:lt do, ,knle, E<lJ' ,'natuI3' l~m 
mãos e pe~ fino< c qualro d~do< e um pok· 
~;u: em opo, iç~ o em cJ.Ja m;io O d~.:lInho ... 
o .Je.J~1) do r..: nl~o pJfclalmenre 0ro_Io< 
fIIJ.I nloé ,,!hel de ,m~,jIJIO 

t:m alphané:capa}Je'~dllfarçarcumo 
um humano U<10<!0 um pouco .. k 
rnaql.l l~gern. 'e.ltlndo roupJ'que c"ond,'m 
seu corpo C l~n'!o muu~ wne. L'm 'er hu. 
mano que não I"e"e ncnhum~ r~l~o põU3 
suspellar lena que ~c r bem ,ucedldo num 
teslede IQ·I p;lr3 pcrcebo:rquc um ~Iphan 
bem dl\farça oJ o ndo t um hum~n" CI~ro 
queal~uémque nem ,u'peuaoJae\I\ICnCIJ 
dos alphan, achafl~ 4ue el ... e~la'a ,enoJo 
viuma di: uma bnneiloJClfa ou a<~umlna que 
~ ~I :i lidando com aliuém 4ue lem um defe ,. 
locQngcnlln 

FI ~lologlCamenl C falando. a ,J,facnça 
.nlrcO);alp"an~eo<humanu,t mU ll' , '":oi. 
or .. Qualquer JIC""J 4111: knl~r aplicar pll. 
mc ,rOlfo(JÇorTn,,,uÓll gum,,ulmllp"oJClra 
larncntom6Jleominun"nu",alph~nn"l.lI á 
que e ~ l llc al~um~ cu"a mulll> ~rrJÚJ 'c fnr 
bem ~ u<:td,do num Ic,te oJc I()_" ("Ei. ,. 

~~3~;ú~~~C;a:~~~: ~~~;'~(~~),:~ : ~~:~~~~;~: 

~fi~~~~::§~i;~~{{;'~~~t; 
C,mrimm na p"h'mtlpdllina .. 

Grupos IlIllmilludos 

um arliffcio doRex MUI/di, e portanto, uma coisa a ser combatida e evenlualmente 
destruída. Portanto, os cátaros desej am eliminar a maioria das religiões organiza­
das, certoS sistemas de governo repressivos e qualquer outra institu ição que 
substitua a liberdade e li responsab ilidade indi vidual pelo dogma e pela "fé." 
Algun s eSllIdiosos d.l conspiração acred itam que os cálaros estão por trãs de 
grupos como a "T.l;>; -the -churches Le.lguc" que al<lcarn diretamente as ba!'.es da 
relig i:io org:lnil.:lIJ a. Os. cálaros. poderiam também estar controlando os televange­
listas Ill :l i ~ eX lremistas porque - aos olhos de muitas peSSoas - eles desac redi­
tam todo o cOJ1ceito de rel igiilu cari sm:1ti ca. Durarllc a segu nda metade do sêculo 
XIX. ocorreu lim a espécie de "renasce nça" mágica e m Pari s na medida em que 
~ urgir;!Jll di versos g rupo", s.e ilas e soc ieuades sec retas dedicados ao oculti smo. É 
poss ível que os d l;Jrns es tivessem envol vidos neste desabrochar das artes arca­
n:r!\. Mes mu hoje em dia. os c:ítaros têm muitos adeptos da magia entre seus 
menlbros, 

Os líderes da orga nização dlara são conhecidos como Purfaia ("perfeitos"). 
Q; "arf{/i/.I· - dos quais se acredi ta existem várias ue zena .. espa lhados pelo 
Illundo ~ ~ão il<.; úniras [1('s:;o:.1s que sabe m qual o ve rdade iro obje tivo da 
organ i L. :r ~·;lo. Em torno do~ POr{(/il.l· exi ste um mímero deSconhecido de seguido­
res. :11l1 :1iori :r do .. q tl ai.~ sabe muito pouco ou nada sobre o ve rdadeiro significado 
tia org:1rlÍz:l~·:lu. t\nedita- sc que us c:i.taros s(.'jarn um grupo relativamente peque· 
I\U ;lpcsar tlc ~ 1I :l inllul:nc ia s..: (;). tcndcr a 1l1Ui lOS su bgrupos. 

NuncJ se dest'obriu que os cátaros têm um quanel-general central. Parece que 
e:\Ístem " sedes" da organização es palhadas pelo mundo todo apesar de sua 
loca li zação e o nome de seus membros serem mantidos ri gorosamente em segre­
do. Cada sede é litleratla por um o u mais Pwfaits. 

Parece que os Parfaits são c:Jpazes de se t'omunicar ampla e instantaneamente 
com se us co legas de IOdo o mundo . Ai nda n~o está cl aro se isto é resultado da 
magia ou simplesmente tec nologia be m dese nvolv ida. 

A Prieuré de Sioll 
A Pril'll/,{! de Sir)// (" Priorado lk 5i;10" ) t: um ordem relig iosa secreta fundada 

em algum pon to :.1n1 C"; dc I Ol)í) <;ob o nome de Ordre de Sio/l ("Ordem de Sion") . 
A orde m rccebe u o nome da colina. t\:lonte SiJo, q ue existc ao sul da cidade de 
Jcru .... além. r\ c redi t~He q ue :'l orde m j:í ex i .... tia vúrio~ anos an tes de Jemsaléll1te r 
, ido rctomad:1 do" S~rr:'lcc llu "" por Godfroi de Bouil1on em 1099, Na verdade, 
alglln~ hi ~lOr i adorc" :lçredit~ll1 que Peter the I lermit (Pedro, o Eremita) - o 
prcg:.ldor carÍ),m:'Í ti co qUl' foi um dos primeiro" instigadores d:.ls Cruzadas - era 
um membro do q ue maj", tarde seria chamada a (,riel/ré de Sin/l. 

Exi '>lçm evidênc ia..; hi).tÓric:l" de que a Priellré de SirJl! já havi a conseguido 
poder e innuénl'i:t , ignificat ivo<; pouco tempo depois de suacriaç:'io. Baudoin l­
o irmão dI..! GoJfroi Llc Boui ll o n - tornou-sI..! li primeiro rei t.'! uropeu de Jcmsalérn 
no ano de 1100 dl..! \' ido;1 i nten'c n~'iI() lb Pril' l/ré de Sir!/(. 

Dur,Ulte ()~ .. r:t'ulo" \cguirllc". a Pril!lIn' de Sio/J - que e ra também t'onhecida 
COrno Siol/ü "ri {)fIl /II .) - torno u-sI..! !;xcepcionalmcn tc rie:1 c innuente. Alg uns 
hi .... toriadQrc\ ancditalll que tl grupo foi lí til para :1 criação de uma Olltr;J ordem 
rcligio"" muito que rida dos e:-. tudiosos da conspir;Jç,lo, a Ordem dos Cavale iros 
Pobrc" de C ri .... tlll..! tio Templo de Salom;jo - os C lvaleiros Tcm pl:írios. As duas 
nrdcn .. c~ ta\'am ligada\ t:lo intimamente que se acrcdil::J que aS duas dividiam o 
mesmu grilo-mcs tre atê I I HR. _ 

O pOller da "rir'lln' lI(' Sioll cresce u tan to na Europa qlwnto na Terr:1 Santa c 
ela aparece CII1 v:irios inciden tes fasc inantes de conspiraç50 e maq ui nação ao 
longo dos séc ulos. bt t'! continuo u at"; 1619 quando a orde m aparentemente 
desa pareceu do pré~litu da hi slÓria. No entanto, d a não foi dispcrs:lda nem 
destruída cumo muit os. historiadores lradicionai." acredi lam: d a simplesmente 
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ssou n aluar em segredo e conlinuou seu trabalho até os din.s ~e hoje . 
p3 A Pri~uré dI' 5ioll ainda Ir.lbalha na di~çi'lo .do mes~o ~bJet l vo peJo qual ela 
lutou desde sua çn:.tc;ão: a n'SlaUJ.lç:'lo lia dlna~lIa mero" mg.a ao tron~ da França 
c aos tronos dI." outras Il:;lÇ(x's eurupéi!ls. (Veja .a col una laleral da .pag. 57 para 
mais infnnnaçÕc.'s sobre os mcrovíng ios. ) Aefl.'d.lt:l-se que a ordcm c~lavól por I~ás 
da 1(.'nl:lIh·;} dt' eXlcnllin:tr a dinastia Valois_ da. Fr.mça durante () século XV I a fim 

de rt'Clalll:.1r o Irono franc~s p:lra os mern"IIlF\os. . . _. 
[À'pois disso. a hi slória EXrc!c:u (l r.lst ro da Imhagem mernvl.ngl~ ... n"la~ a 

Pricllré dt' 5ioll n:io. A Ordem açompaTl h:\ dI,.' perto I1milns ·· Iu:rdelf~s d~ d l r~lto 

d:l dinaslia mc.'rll" ín,g ia. j\1!!1II1S dos herdt'irns sáu Illelllhms da própn~ P~'I{,l/re de 
5iow a Illaioria n:io. Na verJJ(k a Tll:,inri:\ dos. he~~eiros merovm!!.'os eS I~o 
tOlal;llcntC inconsc ienll's de sua hera/H,:a c d~ St·U slgllllic::l tlo . Os herdeIros cs~ao 
espalhJdos J'l! los cinço conlinentl's l·. na 1II:.t lor p~1I1e dos C':lSO~, I C~'am lI.ma Vida 
ap.1n.'nlcmenlt" nonuJI. A !Ín ic ~1 c()i~a .a l1 o,n~la l é o. fato de a Prtl" _" 'C' d~ Sumo estar 
obser\"ando-os. protcgl'nd(l-os dos, mln rtunlUs e ajud:lndo·os ~o~ ~astld~.res" , 

AI"uns eSlUdinso!> da Conspiração suspeitalll que a P t/('I/({' d(' 5 /011 eSla 
tenta:do lam~m prcsavar t"ar;Ktl'fís, ti cas v:m l:ljosas lIenLro d ;l linhage m mcro· 
\· ío~ i a. lsto en\·ol\'l,.' innuenciar sutilmente os "herdeiros" para que se repr~l u zam 

e, d;pois. protcger os descendentes que apresC'nlem as caracterís ticas Jesejallas e 
3fastlr os demais. 

A Prieuré de Sioo é comandada por um Gr;1o-~ 1cstrc, l::lmbém conhecido 
como Nautonnier (NJ..-egador). Abai,;o dele C;(iSlem quatro graus de inic iação 
completa. Diretamente abaho do Grào--~ l e<;t rc c;(istcm três 3cncscais: abaixo 
destes no\"e Guardii;c 'õ. Juntos, cSle'õ 13 indiv{ôuo<; COlllpõc ll l o I:onsc lho ce ntral , 
a "Arch Kyri a.'· Depois di sso c:\istem 27 Comandant cs c 8 1 Ch('mlier.\" que 
completam 11 qurldm dc irmão'i iniciado'õ. /\ Prit' lIr(: te m ai nda ce ntenas o u talvez 
mi lhares de ·· [rm:iu .. Livre.;" chamado .. /'riell .. t cspalhado'õ pclo mundo. Eles nãu 
s5.o completamente ··i niciados no'i mi<;tério~:' c p<Klcm não estar lotal lllenh! 
ciente .. do ... verdadeiro ... plano .. e ubjctivo'õ da o rdcm. 

AcredHa-se que a PrifOllré doe;; dias de hoje Icnha atraído alt;u ns membros 
notávei'i pJra ~U'i quadro ... Alguns hi ~loriadorc~ relacionam entre seus Grãu .... ' 
Mestrc'i lurn inarc~ como "'aac Newton. Viclor Ilugo. Claude DclllIssey, Leonar­
do da Vinci e Rube n Boy le . 

Acredita-se que () quanc l-general da QnJcm scja próx imu da vila Rl'nnes- Ic­
ChâteJu no sul da França . O mundo inteiro C'il:í di vidido cm 27 lerri,órius, cada 
um dO" quais .. uper\li~ ionJ 27 Províncias. I"ão)<,c sabe quem tem :nHurid;ulc sobre 
os T errllórios e J" Provínc ias. 

A Ordem manlém um controle rígido mas indircto sobre os Cavaleiros Tem. 
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Alphans (Continuação) 
Os all'hJns n~o t~m orRiios ~c~uai~ vis!_ 

His. Na '·cnbllc. ningu~m ~a~ se de fato 
e.\istealsumall ifc rcndaç3.o~cxua l . Nãose 
tcmnOlíc iall~~nhumalphan nao. adult o c 
a linJ;ua c!>':riu llo~ alphan~ nãu tem ne­
nhum sim bOl lo que ._ia:tnifica fi lho. Os 
õllphan~ "h'em CIII ",';llia mai.' de SOO anos. 

O. alph"M nàu}ãI. fortes fi,icamcnte 
m:u 1':01 uma lle,lrua c uoua intcllgênda 
muito Sr;.n<les. EI.:_ ~c cm"unieam entre si 
aua\'és de um:l f()rm~ ,Ic Iclr l>atia que pa­
rect: ser inQant :'lnc3 e ter um alcan,e ilômi. 
t3do.'\lek p:ltiaalphannãupodcser usalla 
com memhro>' <lc nutras rJ\·as. Feli7.menle. 
e les parn ' em ~er Jin!:,uislas mui lo 
t:tlcntQ"-)\e ~slrc.ç n3:lrted.:aprcndef 

nm'as IinJ;uas. Todos us alphan.\ que e~lão 
na Terra ~:ío çap:lleS de falar a tínguado. 
minanl\! no IUilarnnllc eSlão. ma,~ ID lín. 
guas :I mõli,. E~l,lcm rumores de que os 
alph~n , f'O>,uelll uutrl" pvdcres psiquko~ 
ma~ is lofiCJ1'I>rçon!adus GM s. 

Os al ph~n~ _~o C~InUllncnlC \'cf!clllria­
nos c acham repugnantes os hjbitos earo!­
\'o ros dos humanos. Elcs têm um rume, 
çomo uma vaca e eom freqüência 
rcgurg itJm eomida semi-digerida para 
mastig!lrc engoli r de no\"O. 

EU3S cri ~ luru sAo tccnologicamcnlc 
muilo avançadas. Sua cillilizaç30 de ori ­
gem - onde quer que elapossaeslar- Icm 
defin itivamente /'101" 10. No entanto. a nAo 
ser por umas pouÇ~ ~ uceçOts. o "POStO 
a\·pnçado·· ôn_raladooaTcrratcrnNT 9. 
Tlldo~ m membros do posto lerre~,": 

têm m!~ d is p()siti\"t)~ de hardw;orc implan· 
I ~du, CIll ~us corp~H - uois no çércbro c 
um no 16r;J~ . O primeiro é um inibidor de 
tooa a nl<'m6ria que et.: ~ !~Ill anles de che-

fnaf~:::l~\:~e '~~::~·I~c~.~i:·~g:,:~ ~~~~ 
gC11l de ~UJ fJ,a O .'cj:'undof umdlspmiti· 
\0 ,ulCiJ .1 I111C poc rmi1e ~ crialUr~ se matar 
in~t a mJnl· õI 11lc l1lc l' " 'UI Jor. O ullimo ~ 

umapodCf<l'aearJ;a lll"<'lhJ i~naqucdc ton3 
5 ~ef!und ... > ut"p<li, da mune !.lo ull'lun. Eta 
imola fi <,orp<" ôlllóm e o dl-Slr"i l""l1lpltt3-
merue ,.", 5D .eJ;uml.,~ . (C"mu a cargJ 
indencijriae.(:\lunll/auJd,·nlrnllJCJ\·j­
dade h.d \ iça. é 1Il1f"'<sí\cI c .\lin~ilir o 

~ª~~::t:X;:'j~~:~::~~:::.t;;,:~::~:1;~ 
pc";I;'·,,, , J .. I'r"le':III", S,' 11 111 ~ ll'h;".1 In · 

l:u" ..... ocnlcf.'1 w .. ",~ I "J"aulI>;I'· lnlrfla.u 

~~,:~~i;:'.~~~.'.~~~;U~::'~ ;J:~;:,~::,;:~~.~~ 
:~~~i:,:;S~I I:;::::;~d;~~~; " ~I:; ::~~':::'a~"~d~~ 

~f~;:~~;:;;~~!:~,~;~:~~f;;~~:~;,:~:~ 
mOl1een;l"ho:,itam"rnsc .• uicidar scu 
eil'\"u n 'l~nci: .. " ju,tifi~"arcm . 

Grupos Jllllmi"ados 



o ~qUt:nD alicnÍljenll eril um 
vcrd.'idei,·o ml':~ tre. QI.l8ndo lhe 

ptm;junU:i:"Qu8I éoeomdl'J 

uma mJo .'Ip1aud,ndoí"', til: me: deu 

c5-ufitac"'5~tt:. 

QuenJo~rve ~ 
,;;,;:~, ~) 

~
' ~' li"7)"~l 

~ \';:', 
i,; " fi, 

I' 
Persollagens Alplllllll' 

O,alphan , {~ "' ST· ~ (· I~ 1"'1'1 1, .. 1. 0\.-1 
(lO romo, j c HT·II·IOJ'<.In!,''i Hc' 1<.'111 i 

em rn.·no~ <lu,' ~ ahU!~ onJI. ~J J ['<" 'U J I "h,J 
~ f"'",m I~ ~f ~ m,'n," .l" '1,,,-,, ,nJ\ü.l" r '" 
.'UJ a!lura Ek, 1,'11' v":; ,, .\gu, JJJ 1_.'. (, 
f'('1"-'-I. \ " de' " ,,!uma fll) I ~'nh'" " \";11) 

Ptn l<'n<.J (I < r""ll"l I "J' 'J~!Jf,'n. , ~" 

con!ra"J IJn~JJJ' relJ rk '\Jnuf<'''' 
O,''''m'.If .l.gru''31· i ,..'n!."1 Fk'l<rn l.u" 
bo.'m umJ Re"'I<"". J (J,IO"","lrJ .'JIIU(' 
pu,c"nlu,:;"er"""n'·!I',:ftur.t,:,,,,Kll!.:-' 
ponCO" ( .... ,·,hJJJ., 1'",. Lm;:uJ' ,-501 1) 

f",m,,>1. TOJ\J<J. <" J1rhJ!" ,~" rJ"II'l~' I L" 
po.>nIQ'J: e!c' rr"rn," "'I'<"bu IUI"rem,kk 
"~pr,jrna rn~, n,j" 1<'", n"!lh"", r",t>km~ em 
mampllbr '" "uI,,,, 1'~ld lu',,,«n,' ""U~fC'" 
por ele' 0, ~'rh~n, ~~nlumm ~ul,,"'~llc~ 
meme l \ Jnt~~,'m I.,.":.'<:,,,IJJ,, , .. m ",\d.j 
I I<lo<ogml"J<lU" ,'h:, ~lIn.c", ~ ", .. IIIn,I,IJe 
lO'< n anv,. ,"mqJm ~ "n,dhe,,'t "," ~(~l 
Q~ Ic,tn I.k cn,dhú,rncm,' ,,,rn~\,,m ,enoJ" 

f('(lhanda J ann,r 'UJlfc'II"~"'I.l .. un"nIJ 
quandocle, ak;,"~am;1' ,.J .. d", de ! "IIC 1(,11 
.~) 

0, alphJn, 'IUC 'IHm n .. Tcn~ ,,'1" 'Iue 
tompr~ ~ pcri"A n"r .. ,c (nl) mlnom,' lO, I 
~ ",,"to',epcl.,mcnlJ'umJ Ifnru .l (""mi,,, 
mo a I Q.~ . "1"'''''> ,.,Ia, ~""J .. "'1 1 .. 1<. de 
lerem r~"Io "~Jc pa, .. Ll nyu .. , L.c",hft·.,c 
q"cU><.lJ,a,hn~""'h,,,,,ana,,~,,,,,,,ül\r"'~ 

um llph~n, \Iu u", .Iph .. n, I ~m p;:ri~, .. , 
comv A,, "lu'ml .... . (, "".:,,~ .. ( I "'''\''gl.'. cn. 
'!1I3nlu "ulr", 'c , "nccntt.,m rm (Ju;m"J ç 

Fi"ca. hlll .. ' em .... TI' 

C"raCIC",It~ .. , r''''l l'. pccuh .. "d.,dc' c 
h:ibllu' r)"\l'h" n '''nJm,"dln '' L"ml r~qu':'" 
t,a('c~ur~l1 .. m a ,'<lm"l" I""" rn,,'"g.i 1., ",,_ 
~ameme l." "luc ê COm ,'citeI. um II .ih ,l" 
Dt:le'lá' tll I ~ 1'''''('''1 n" 'IUO ,~ ,dere ao, 
.ctn lIu",.",,, De, a,lIam a Idé ' ,1 ,I,- cu",er 

c~rro.: rcpllrn3m~ c 'ua ' c .. ~"" J,. ,"c <J c um 

;;: 7::~a,n,::~lcC~~r:":~~:'~:J~~:'~~' ~,"~:;: 
red«lm'gUol .. _1 1_5p',nh", UC"c,ctll~ln 
d<:","nf{.nh""m .. ,n.;"lic~ltI'calmcn(cdC_ 

::: ';;:: ' ~. ~.:~: ~'::!~~~,~.I~, ,:::~:';,~~,II::~:~~'~~: 
"'ido, mu"n~lh" I. ', 
O t"''''par~"" , umalph~né lf1l'on1<". 

Grupos 11111111;",,,10.\' 

pl:írius C U11l :1 intl uê llc ia me nor subre várias facções de ntro da Maçona ria. Ela 
dom ina l;unbém dlí7.ias d~ oUlros subgrupos. 

A linica maneira de .\C tornar me mbro d;.! Priellré dt, Siml é ser convidado e 
passar pe la in icial,;ãu. Os cand idatos süo exa m inado<; du ranle anos c tc~tados em 

.~egrt::'do :ln tes de sen:11I cQ nvidados a e ntmr pam a orde m. Da me<;m[1 fu rma 4ue 
em uUlrn" gru pus I1 luminall, n::eu:--ar um con vite p:lra se junlar à ofl.km é um CITO 

f:l!a l. Torna r-~c lllll mcmhro é um eompromi :--stl para a vida tod.1, Alguns e!.(udio­
~os acredilam que wrJos ()<; membros tia onkm SflO herdei ro" merovíngio~, mas 
IlCl lI lodo" 0 \ herdciro.\ tllcTOv íngiu:,. f<.lzcm p:.lf1C da o rd em. OUlro\ di ze m que tcr 
uma her:l n ~·:l Illerovingia não é ullla cundição para "c r um me mbro. 

I l i ~ I Qric:lIl1c IlI C, ;l f1r;(' lI ré di' 5:ioll Icm fones l ig,,~'ües com .... :iria" lradiçi)es 
oc ull istas. Por is\\), é bem pruvávd que a lg lln " membro" ua o rdem sej am ade pl os 
da magia. 

Os Alphalls 
Os A lph:lll<; ,,50 Ulll g rupo de alieníge nas hlllllullóides que vive na Terra há 

a lguma\ d~cada\ ou, quem sabc. h~i <;('cu lo\ . Kingué m \abc de on de os Alpha ns 
\"it.:r:lI11 . O Il (HllC quc cle ... :!dlltaram parcl'C implicar que seu si<;tcma de origem 
"t"ria 1\lph ,1 Cl'lll:luri, 111:,... t::'XI\IC!I1 a l g\ln~ e\ludi(j\()-; que acredi ta lll que o nome ê 

"illlbúlico ,-' fui criad( • .1 partir Ui! primcira letra til) alfaheto gre);!o. (Veja a coluna 

1.lte ral na p:ig_ ():! panl tn:li\1rc~ dc t:11he \ ... obrc pcr ... on'Jgc n ~ alphans.) 
l\hlilO\ , I ro l ()~i\t:l\~' c ... \lld io\o\ da COll\pi raçãt> ~l creditam que as naves bate· 

dura\ e Ul~ aba\lCl' ll1\ CIII Il alphaf\\ C\ t:lu por Ir;"i ... ti :! m aioria da\ ob~c[\'a{iões de 

OVi\'k (h 1lla l\ cxlrl'!llIQ,h ;l!lnn:un quI.! ()\ :t1phatl\ ";100,, "deu\cs" postu lados 

por I:nl-. \011 [),II11I-.Ctl c ()-. ;l\ tron:lll t:h p:lr,l quc lIl a\ linha" úe N :,uca le ri a m sido 

t"ull~lruítl,l\ c ;11~ Il\C\11l0 a\ criatura\ qll~ pruvocara lH o "~ocrguil1\cnlo·' do HomQ 
\apicJl\ a paltir tI.:- 'li a c"p~cic prl'cur\or:1. alr:1vé ... de cngenh:lri:1 genéli<.:a. Os 
alphan, t1;io 10m n:!tI.1 :1 di/cr \(l lm.! (1 :h\unlo ( p~ ),,\ i\'t:11lle l1le por callsa das travas 

dc TTlcl1lüria in ... lal.,Ja ... em "'U<.I'" \:aht:.'\·a ... ). No ental110, independe nle de h~ qU::1Ilto 
tempu 0\ :l lph;lIl~ \ icl:lIll para a Teu'a, ele\ 1;:... 1:"\1) ell1 ali \-itb dc há apenas SOanos. 

Acredi ta- \c I..jlll' 1..'\I\I:lil1 l:lhc l 100 :dph;m <; n:l Tara, e"palh3dos por todo o 

globo,.:m g ru[1o\ dc :~ ou) I 1It.l, \ Iduo\. ,\[le ... :u· de po\ \uirc l1l estoques J e arm as e 

cquipalTlcll lo tll: alt<l k~·n(ll{'gi." 11:111 c"i\lc nenhunla :I\lWn:I\ C alphan na TCIT:l ou 
em Ú!llll:l. ,\ till ica l'OIlClu,:t!. pll\ ... i\el ..:: qll~' {\\ ~ll phan s dep.:ndc lll de se us 

comp;JlriOla\ p;lr,1 re:rh,l\lú·illl<.:nll'. rcr\l r~'o\ c - pn;<;ulTl ivt' lmen le - uma cven­

tu.1I t::'\.I~·LI,lÇJll, \) lldL' qU,'l que ck, C\tcpl11 11\1 Uni\~' r\ ll 

0" a l phan~ formar:!Il\ um:1 e<;lfulur:1 dc pode r n\llilO in l1ttentc que :Hinge o 
mundo IOuo u:':H1dn v;l ri :l'" forma :-- de indu(;üo c conlrulc dallle l\1e - e , de vez Ctn 
quando, :1 i lll i lllida ~~.:io (lU (I "ubOf!ln puro c s impll:s. Eles prefere m cooplar 
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Mudamo5 O título do 5eu livro para: ~~;'~~.~:Zl~;l\~'~l'~l~III,~~lil~~ :~U\;~~;~:~~;:::I;~~g~ii~~ 
:~)~~~~:'~:::l~'r~;:;~~;I:::~~:~:I~I~rr:~~i~~~t~~)::~t~;~ 
~;~~j~I~~: ~~:. \'~I~ l~ ~:l~'::: ;~~il~I~~:r l~l:'[~:~C~ [::~: , ::~~~: 
:~~ ~,:~:lId~C .. ;:';::::.:~;;:~·.~;;. ~e~;~:C:::~~:;:C~;~ 

"Eu era Piloto de Dieco Voador para a e lA" porque niguém 5abe 

quem 5ão 05 IIluminati. 

fOllh.'l> til- II1 torrn:I,·.111 h.I,l an1o" lítCI '" 1':lr,'Cl' 
qu o.: t1~ alph: rr h n,iulcm nen huma 0I>lJ'IÇ:ill 
(IU:IIII,) ;I nmli:lr CIII :Igo.:nl,·' Ir i p l o~ 011 ai": 
11I,'smo llu:lurllplo,. :LO mel"" n n :11 ~Ulh ca-
1>01>. alg.o \IUl' a maioria .11" 11I1I11.11l0, n.1o 
:,criam (':Ip:l/e' ncm ue 1('1 ar t'm ('on, i,kr:l­
\·:it). É pos'Í'd (Iue 'li.!' .. upo .. l:l" hahi lida­

ues p~iqu ica~ ~mlit;lIn qUI>! l'k!-o le iam a .. 
Illenh!~ l' julguem alio intt'nçOes do .. agentc .. 

em pOlenc"'!' 
À priml' ira \'i~t:J. o ol.ljetillJ um :dphall' 

na To:rr3 p:m'cc SI.'r exn~kllte : :Jjuu .. r () l/lIlIIO \{/!JiCI/\ l'1II "UJ eloluç:in rumo :, p...'rlciç50. 
Infe li/lll.:nte. (1 que o' :JlphJ.rb ('OIhlue r:J1II l'omo "p .. ."rfcição·· pmk .. er multo difaentc 
do que a mai(lfla do~ humano .. \ ~ 1.'01110 la l. P,lrccc '1uc o .. alphJr ... e,150 por Ir;\<. da 
introdução do: \':iri3s "ub,tânc i:l" mtll:l!!Cnl~·a .. em 110 ~ .. (I IIIc io ambIento.' c pode ill mUlto 
bem e .. t3r lrab31hando em dctl'rm inadl'" r~'trol ín" ('OIhlruidl" p~lf:l pn1\Lw,:ar mudança .. 
genéliça:. na hUI1I:lll1dJ.dc. (i\ l!!un:. pmj("I,I ~ uu :Jpoc:lhp<;c atirm.11Il que o I IIV. o \ ím~ da 
A IDS. é rc~ul t :I!Jo de urna e;"f'l'ri~ncia do, alphan .. que ueu crr:tuo.) 

t'ingu~rn .. ab!! e .~a lamentt' no qtlt' o~ :llph:lIl" de'ej:lI ll tr:HI .. fofln ar o 11 .. \(Ipi!,,,\: alê 
m~'smo os mt'mbro~ J o po .. IU alph:lI1n :l Terra pJfCCCm ignof:Jr e,l..: obJell\'I. <.,cguindo 
simple,rncnll' um prlK:eJlmenw dcfinido 1>111 .. eu .. :.upcrHln .. '" em ~cu mUl!!Ju natal. Ou 
sej3. "pe~ar do .. alphan, 11 :1 T erf:l M.~rl;'"lll com ('crte/a IIlll grupo Ill uminat l n(1 (Iue "C rcf..:!"c 
a este planel:l. qU:lndo o l'~COpO ~ expandido ele!> pouem .. cr \ I <"to~ como mero~ in .. \ru· 
mentos. 

~;'io cxiqe nenhum "qu:lOel-gener:Jl"' :Jlphan conhecido. O .. ,"di\ idlllh ('".lo ('''p<llh:1-
dos em pequeno , grupO) por tooO o mundo e parcccm .. ,' ml)ver fr('qiJl·lIl~·ment\· t IL­
acordo com o .. ullam~, de ,cu, plano .. . Presumil cllll<::nlc ... cu .. pflljeHh t·~ i f.O:Ill uni ('(' no 
número de I3bora\tÍrio' t' m algum lugar. m :h !l.io .. c tcm CO!lh<::~ IHll'n\o tk rll'nhum. 
Tah eL o) alienígena\' ou "cu .. ~~f\O' ten ham c\luptJdo :llgUlh 1:'I\1ur.llnriu .. <I..: pc .. qt" .. :. 
humanm. r\ inguém ê eJpM UI.' imagin:lr em qUJ.ntn lem po U~ al]1h:lII" pl,IIl,'j;Ull concl uir 
o seu proj~to . Como ek~ parecem <.,cr prati clInenh..' imortai,. e .. te pw .. k ri a 'I .. f um lungo 
proces~o . 

Os "In\'asorcs do Tempo" 
Apesar de ~tf incgalclrnenlc humu[lo. c .. tc grupo ê aind .. m:.i, (' , tranho que o' 

alphans. Os " l nva\orc~ do Tempo" - p:Jra u,ar lima t·"'pn .... <io P(}pUI ,lrit:ld.1 por Ct' rllh 
t~tudiow~ da Con\piração - ,ão um ~rupo de \ i:lj:uHe\ no tempo 11111111(\" .. dI) luturo 
distante . NlIlguém ~ahc a época Il<l lal do, Irll;t\ort· .. : mcmhro .. d d l'I,'nll'" JIl gruro 
afinnaram 'Cf de épm: a .. difc renlc,. ma .. cle .. pndCr;;Il11 c .. tar IIlcnlilldo ou poue l>er que 
venham de "':lfla~ época~ di fcrcnle ... Emlrlll(l ca .. o. ,.~ I " ... a .. ore .. uo Teml"Kl 1 ~ t1l aee~,u a 
equipamento Ill' NT no mínimo igu:J1 :l lU e f'O"ilclllu:ntc 1('cl1ol(lgia aind:1 1II,li .. 
avançalla. 

Acreuita-se que cxhtam mais ou menos 50 Inv:I;,Ofcs do Tcmpo no presenle. ;lpcsar 
lIc que c),te número pooc rnullar com frcqüênc ia . Como el o.' .... ão fi~iC:ll l1cnlc indi .. tinguí­
I'cis lIol> hultlano~ conlcmpor;tnco~ c pelo de fu1tJ lIe terem e .. tudado c .. la êpocalx m o 
sufiCiente para não serelll dcscnbcno~ numa inler:lç:io norma l. é IIIlIil o difidl lIescobri r 
exatamenle quantu~ ex i ~ l c m . 

O O~CII\O prinópal dos I nva~ore, uo Tempo é desconhecido. Dl' vcz elll Ilu:mdo. 
sua~ aço", .. p"recclIl c"lapafürdi a<i c arbit rária\. Apc~:lr lIc lerelll cOIl'lru íllo uma v:lsla 
estrutura UI.' [XKlcr c Icrem influéncia ~lIbrc UIII grande número de gruro~ _ principal­
menle pclo ~eu conhecimento d(l~ fUl uros acontec imentos _ '" Invasores paro:ceHl 
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o Triâ/lg lllo da.{ l1ermudas 
bt ... .: n ..Ipd ldo dI'" um I1rupo dI'" 

tl lumln au cUJo O"JI:II\<I .: dominar o 

rnund():uTõl\":' doc("Iotrok de I:mlo, a~­
pel:w,u"" ,ncJ .lde-,· uJlldJcmgcr3l -
4u:m1o, j,'f p''',ÍlcI Cou~al u l,k, apafe­
cimemude na' IIh l' aI ... -1(' , pcnudJ ~·O .. la 

ua I-Iómb c al'.:n:!' uma d;h furma, ~­

CUnUJflJ' dê Jlu",';I" É po~~ilc l que a, 
emo.m:.'\'''''llu..:u,·,aparc·c.:rJmlcnham 

'.: arfO~lIn.ld" lIc' IUJI' da tlJ'C ,cerela 
que etc, l':m no TflJn~1I10. uu lall1'"1 da~ 
r ~' ple,~nlcm al~ lIma e.~i~:l de lalol p'lr..l 
o;;rurll - rccur"".pc"n:"comcllnhec l­
rnC IIl(" Ilnl'llrtamc, ele ... Ou lah'o o, 
J ... ,arar'·dmellll"..:m'. "·JJrIlo falO,ig­
nlfi.·.!l" ,~. ror'1ucC"ll" 'ut.-..·[Ilcnuem 4uc 
\'X l'l,' algum..l .. l l ':I :lnlllll·rrn,[ollo 
mU!ld" 'tIlC ..I' p,·,,,'a~ n~()C<lmpre{'ndem 
(cm OUlfJ' p.J.l..!\fa,.clc, f O!lll:lI llnl a lIú-

o Tn:mpltu (\Clr ler ac l'"~~O a ICCIII)­
h)!!I.1 rl\ .HI~"IU,1 dI' alguma fonte (\". a 
colun.1 1.11I:!:ltA ('m/t',Jlfll('lint!IITf'('IW­

'iI~i" 11.1 r;i~ J(u 1]<" 1,;01 ml'mhro~ no 
umll .. I., ""I., l' «)llu <, llm dIH'r' .... ~ .... U1rn~ 

:;rufl'''. 4Scr:i 4u~' ,,, uf .. 'I ,'çl'la~ r os ou­
I ... " 1'~'''llI l,a lh' r~'' <1 1.1<' 1II'<"Il~ :1l11 o~ 

"u~,np.lr,·,,· irnenl,"·· ,·, l ~,' _("Ih" c .. ", lrole 
tio Tn:II\i!lIto , Ou "'r:ique elc·.ãocon­
Irut~ III,~ rm "lIITII' fTUp''' lIIummali que 
' c "1' ...... ·111 :1<' Tn:lII gll l u '~ Nlngu':rn ':loc.) 

Grupo,\; IIlum;lIm!os 



A Sociedade da Discórdia 
S~U' Jll~mbrl" Jd<lram Erk a d,:u"J 

romJna dJ dl'l.'>rdi,1 t" dOl'JIl>, e 'cu 
OhJ"III,),';r l'lIntu.:u'.:\ ki (';1 h;lnlH" 
ma ,;ioonlJl qlil' arn'lIlnJC J. tl\IJ I' 

c~pirll\) doi humJnidJlk r: 'OIll,·Jl I" 
J1ra\ê, dll ~ ..ro. quI.' oi hUII1..rnrdadc pu 
der.! ,a COmpklJIIlt"ntc 11\1": IA mal' 
on~ do. m .. mbru, dC"13 'o" led.ldc 
concorda lom \) O,'ulthla Ing l ~, 

AI~I<II.'r Cro .... k) : "F3ça~ li 4u,,: qu"c' 
rc<c,~rj, aul "r 

O motliXIo da SOlll'dadc da DI,d'l­
dia cun'I~le ~m i'ldm lllr \ ~ flm gruro'. 
cada um du, qu:u, ~\' opôc a UIIl do, 
a~pcctl)' da \irt lcdadc - 1\ 'Icrr;. em 
pnrlll:l fU Iu~ar~ ICf'U' a ~ grJIlIIl" l'm, 
pre\a<, o NRA \t'I,U ' 11 cuntrole da, 
arm,,~. CH;. A c<lrollcgla é conlrolal 
l"nlO, d," lc, ~rupo, Ijue a C,l rUlu! .. dc 
poder lumo um \cid" \Cp (apM de 
c'lrnh;.lc r 1I«lIlql . .. r ""'ti. ,\ "hihll:r" 
do DI\Cort.! l"n" m\l c " l'rl nClpla 
DI\cor,J13 1"0 < Prmciprn, dol Di,d'r­
lha", l" Crrto pur :< l al .. tI)[l\C. " Jo, 
lem," U ~imh"l" adola..!" p,!r ele, é o 
Tao Si,grildo (abaillUJ. 

Grupos JlIlImitrado,v 

mudar os compromi ssos de fidel idade 
dentro d..: ~ ua estrutu ra de poder qua"e 
que diari amenle . Doi, grupo~, <Imho, ~ob 
innul-nda d() .. l n \l3son:~, podl!m e)tart ra , 
balh:mdo em conjunto num dClenninado 
lIlumento para m:.ti, larde e,tarem compe­
tindo diretamenle e ntre ~ i . De vez em 
lluanuo p:lrecc qu e (h I nv;l~ore .. do Tem­
po trabalham e m parale lo com Oul ro~ gru , 
po~ Illurn inati l,jue pda lógica deveri am 
ser ri v:li, para mai, tarde se voltarem con, 
Ira de~ ~..:rn a~' i so . 

A (mica condu,50 f:llo:!vel e que os In­
\'a"orcs do Te mpo c~lão, de a lguma for­
ma, temando gu iar o I1U)(O do~ e\ento~ na 
direção de um fu turo que Jhe~ parece de. 
~ej ;í\'r.:I - pu~,i\(,: lrnente um futuro que 
inclUI ~u " prôpria e;'( i ~tê r1L' i :l . Ajulgar por 
!'o uas açôc~. é impo"í\'cI predi7.e r (IUC for, 
111;1 :'que]e fUlUro dc,ejado tomará. À~ \'e-
7.e~, () gnlp<1 parece c~tar tr;lbalhando na 
direç:io de um mu ndo totalitário c repres­

~i\'o, ,upon:mdo gO\('fllU' ~olTlbrio~ no prc,..:nte para depois dar ~eu apoio a oul ra~ 

in'ti1l1içõe~ que ddend..:rtl a libl'rd:lde do c'pirito hUIU:lJ10, 
AJK',ar ek ob\ iamente te re rtl :K'e,~o ao ruturo. f:rlê -Jo n50 \! fácil ncm muito 

freqliente , E,ta rOrm:l de \ iagem no l..:rnp(1 par..:ce l'll\ol\er a lguma espécie de pona l 
que ,li pod..: 'l'f aherto l'rn dcte rmlnad;h ép()C<l', apena, por pl'Tí()dos li mitados e, 

me'1l1O a"i111, comUIll allu eu,to em energ ia c 1I1l1n'ClJ "ig ni fk:r li\'o de delccç:io. A 
locr [t/a,:10 d.:-qc purt:rl ~ otwiamcrHc dC"ct)l1!aecida, lIIa" :l lgun ~ C'~ tlld ioso~ :lcred l-
1:11 11 que ele 1"lcja no Tihet Co quo: l)oderiJ e ,xp licar li ~upOr1o: que eles parecem estar 
lJ,rndu ao ~O\crn() d('q;t na,10 pelo, r.:hint"e,). Não exiqc nenhuma in\l;II:I,50 

pcmlam:n tr tJo~ In \ ;I'or .... ' tlu T empu conhccid;I , EIl' 'lo ~l~ mo\'in1('n(3m com li berdade 
e Ircquên.: ia por toJo o munlJo. A 1,'cnolog la :1\ ,rn~'ada de que d ispõem prnnite que 
~e c0Il1Uniqu":111l'nrr..:" li\! [OTl U.! in'l:rnt1nl.':I e in< iol:hel. 

0, In< ;r"orl" UI) 'IO:JI1 pn n,-Io tl'rn ac('"o ~ 1l1:lgia nem di ~p<lcm de habi lid:l{k s 
p,íq uic:I", \0,1\ 'lia tecnu lllgl:1 ;[\;Hl~':ld:r torna e!:ola, de fici~ncias irre],:\·a nles. Pare­
cem muito 111': 110 ... intl,'fI,"';ldo, (' 111 Jll;ltar que n.' olllrm grtlpo,_ preferindo:to irl\ r: .... 
dl\\" fall'r u),\) da 1.1\ a~l' 1Il c .... r..:nral (ou do;; "brainloc J... ,") na, pcssoa~ que se 
:tIHt1;'( l rnam (le mai" da \<:I'<I:rd e. No l!n t:lI1to, quando 111:II"f C a linica op,i'ío, l'les o 
ta/e m corn cficiéncia l! ' e m rcrnor,o. 

A 'ctwork 
A Netwo,I.. é uma a"oc ia~'ào dt' (· ... IX'l· ia li sta<; CI11 prof!.rarna~':io de computadores e 

..... tlpcr h" cl..er," do mundo ttRI". EI..:, pCrl..: lraral11 cOrll pk t;urlc ntc na redc mundial de 
computadorc, e a "ubmctcram I, 'll. l vonlade. Contro lam dirCI:lIllente toda a t r..lIl~fc ' 

rl-ncia de dado, compulordnri/ada ..: todo" os proce""lh I1lcdi;rllt)~ p<.:Ja r('tl.- mundial 
de cQmputadorc~. Chto cllv"l\'c todos Oi; lip'l" til! tc lí!<:tl lllllrl i,·:!t;;io. incl uindo a 
tr:rn,ferl-ncia clctrim,ca d..: dado'> da qua l dependem os hant·o" illll'm;rci u n;ti ~,.,) Os 
úniem ~ i ~tem;h de eornput ;ldtl re, que e,liio (prn\'a"chllen ld a , al vo ua Ne twork ~:io 
a' m:iqtJin:l~ totalmenl e i,()lada ~ _ ..: dI,.' f:lhl I,,·olq.:ida.f _ dl' qualquer forma de 
cllllluniC:lção c!ctrônic;l. Nem llle!iIllO Ulll compu tador ('a~('iro :'i('1Il um mexl.-ll1 e~ t :í 
pro tC'!; ido contra ;1 I\:etwork ,e hou\'er um telefone:1 nll'ntl~ d..: 15 lllL'lro~ da m5quina. 
A tecnologia [lara u,ar 11 tl'k fonc par:! "ler" os dado~ t1Io~tr;ld(>~ no monitor :l p:utir 
da" emi",õcs de r:ídio do computador existe. É l'o,~ í\'l' 1 que :l Nc", ork te nha 
dcscobcno como ('ontrol:lr ~ i l'lte ll1 as i ~o1ad{)s l'l' II/OfWI/t' I1/(' usando um processo 
sim ilar. 
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r: A Ne",W'~ "cov",dme",c o m"ó' novo do' " coPO' /lh, mó",, 'ó " ."""eó,", poó, 
não JXxkri:l ter t'!xistido ant es da década de 60. c só poderia ler chegado ao ponto em 
quI.! l'hq;ou d urante 01> últ imo" 5 anos. Ni ~gué~u ~a~ quem pcrh.:m:c à Nc twork. nem 

I 
QU:U1tll.~ membros :l organiLaç:1u pO:'1oSU I. N:,o CXI~tc nenhum 4uancl·gcncral no 
scnlid" fí~ i c il 1..' seu, 111": l1I bro, c:-I:10 c~p: l t h:l d()s por 1000 o mundo. ma!> eles !>c 
n.mwnic:uu c até I1l1.'$ 1I11) ~c rnín": lll ··v irtualrncntl..··· (Lc. :JlravéS da rede de COlllpula-

Jorf~,::~~~~.~~n~,u~,~~:)~j:::~;nhro" J;t NClwmk \':111 .'KCSi>~ ac~mpul adorcs . soft .... ~:Jr~ 
c 1 &·nj (':I.~ muito Il1:U';: aV:ln,,'a\b~ do que LI que CXI,tc dl."p"llI"d tiO mercado. 1:. lcs 
podt"1II muito tll:m CSI:lr ti ponlO de criar - ou p~)d.c ser lI.lU:: ele, já tenham - o tlpu 
de inler(:K'c ní.' lIral descri!:! nos rO!l1:U1ces de Wllllam Gibson e 11(1 GUIlPS Cyber­
pUI/Ii. COIl1 l'('!1C/:I. des 1 ~ 1Il :lCC\<:II:1 cqu ipamenlO<: de computação que estão I,elo 

1111" /0.( no NT 8. 
Nilll:u~;m ~:Ibe qual t o o bjt'ti\ o final d ,1 Nclwork . Se u proptl\ito atua l parece ser 

e~tilllu l~r c arn:~S:l r a criaç:l0 de UIII:l r~'dc de complll:I{Jnrc~ realment e mundial -
milito parl'cida l'om a "Net" d:1 lit .... r:uural·) berpunk -c. [X),>t\,· rio rrncnlc. a incorpo­
ração d:l r .... alid:td'" \'i nua l a fim d", criar {) "cib",rt'sr aço" Oepni'> di.~,>o . ninguém 
S:tO", ... As po ... ~ibi lid:ldes sfio qU:I"c ililllit:1tb s ... c um tanlO llll·rradorns. Afi nal de 
conta~. a maiori:1 do~ grupos JII umi nal i h i ~ t óricos [('11 1a(;lI11 domin:lr (j rnunJo como 

de ~. A Nellvor" ",st:í ocupad.:J 1.'111 l'ri :lr um mundo 1/01 '(1. um mun do que elê" 
passar.:io a do minar a panir do i n~[;JlH e em quc de for criado .. 

A Sociedade dos Assassinos 
Hasan ibn al-Sabah fund ou:1 urdem ~ecre t:1 do:-> A"':hsino<;, ou I-Ia .. ha,>hi n ('"cu­

medorcs de ha.hi"h·"J no ano d\.' 1090 n:1 l''':r''l>1. E <;I ;l u rga n i/nção çr;1 Utll n11ll0 da 
~cita ismadi :lI1 :L que. por !!o U:1 \ ~'I , era um ramn d.1 facç;-Io XIita do i" l:lm i"mo. tl asan 

tomou ' ''(" o pnmeiro GrJo' l\k\trc, Oll S h~i",al· J l.'b:1I ("O Vdho d a 1\10nt:lnh .. " ) da 

ordem que combinava a~ pr:ílic .. " rc ligio~a~ 1~lllaclita" com O :'l~<;:l<;"lIla[CI "l.!tTe to cl!..: 
lodos inimico, (1.:1 ~eila , O~ membro' da ~c ita c r:l!ll di\ id jdo~ ", m f)/lil (" l nici~ldo,,") , 

Refih ("Aprcndjle~") e Fedm·;1 ("DI.!\'O!o~"). Eram 0" r nlm'jl qUl.' re,tllllc ntl.! 

cometiam o~ a~~:J~si nato:'> orden:tdo" re 'o Gr,io-r-. k ... tre e "~'LI" ti'l.-" IlI c 'trc~ :Jd junlO\, 
Quando Ha~an morreu em I 12~, ele fo i "lIccdido por ou tro ... Gr,io- rn",,>t re~ quo.: 
companLlha\am de seu 'ion ho d~ 'er :l Ill.:lior força do mundo i"I:lIlll ( O, Ex i"t c lIl 

algumas e\ idência~ inlere~~:l.n te' de q Ul.' 0\ A'''3""ino<., paga\ ;1111 lnbuw a um ou[ro 

grupo con\piracionaJ. O~ Cavaleiro, Templ:írill' c podem, na \'erdade, [cr \.'qado:1 

serviço do'\ Templários. 

O~ ,\\'>;L ~s in o<; aterro ril:lram toda a t\..,ia M enor duranl e 150 ano~, Em 1155,0,<; 

governadorc\ Illongôi<: d:! Pér ,> i;1 dcclarar:1I11 li ma guerra 100al cunlr:! :1 ureJem. f\ 

histó ria afi rma que a mai o r paTle da organiLóI\'iíll foi dc"l l'uíd:J em 1255 I.! que o ramo 
sírio foi finalmente e liminado em 1272, No en t;lIHO, corno acontecI.! lIluita" VC/e", a 

Ordem do .. A~),a'>, i nu,> fo i apena,> fony:Jda ao "uhm uudo e \.'1II1III1U,1 <I cxi"lI r ai": hoje. 

Ape~ar da maio ria de .. u a~ opc raçitC<. e"'are m ecn lrad:l ~ elll lorno da índia, Ir.:i e 
Síria o hr:Lçu do, A ........ <;i no~..: lo ngo, Acrcdila, .. l.' que ele:'> "'J:1I11 0" re"pon~:l \'ei s pur 

a lgun .. dm 3<"3\\inalo'> mal .. importantc,> d e'>1e .. êc ultl e C,,(I,,telll :I '!!u ll " c,lud io"o,> d:'t 
çons piraç~n que afirmam que O" i\ ... ~a""JIlo\ fOr;1I11 o,> \'crd .. dc i ro~ re"porN,i\'cb pcl:'l 
mone do Ar4u iduquc FcnJillanJo C III 1~14, 

O ohjeli vo dos A'>sa ~<; in o,> parece ler mudado com o pa~,>a r do le mpo, E les ai nd a 
afi rmam que "C U precei to ce lllra l ê a do min ação mundi a l do iio lõull i" rno, p:ml a qual 
colaborarão malando seu ~ oponente ... , Suas açõc<;, no entanlo, intlic:lIl1 quc e les ~e 
preocupam mais em lIender scu<; .. erviço'i do (lue com a preeminl-nc i;t ioobrc () 
islami .. mo, Na verdade, acred ita-se que o ,> /\),\as'l inos ioCj :.lIl1lJ\ prineip:Jis malado res 
de aluguel do mundo, 

E les de finit iva men te se rn:lntjverarn alu:..l izado'l, Enqua nto algun ~ matadores 
ainda se mantém lig .. do~ à aLlaga Iradiciun<l hncnlc a~soci :L (1a aO~ A<;<;:t<:s inos, des 
passaram ti u .. ar 0<: veneno,> rnai\ modernos, explosivos, rULi" ~ofi" ticados .. , o u o 

que ror neces'lário para rea li z:'lr UI1I trabalho. Apesar do G rão-Mest re não usar mais 
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Os Templários lIJumjnados 
Num mundo 11lunllnado, a Ordcm 

ti .. " Ttmflt :í rl o~ ("(mlillua U:i:.lindo. 
Ela ~ I: lo rnou uma '-I.>ÇleOade complela. 
mente ,' C!;rel::! com mcmbm" espalha . . 
d", p"r tiN iu 11 mundo E .... islem et'nte. 
na~ d(' h:mpt:ino~ no mundo, rcunidos 
em pequeno" snlpo~ Ou loja" ,. Aereul' 
la'~\: 4U\' 1:1 \') IC'lham alguma Inlluên. 
da pelo meno~ ~oo r\: ulIla fl~"e da 
r-.1rlçon:lna e, ~Pl=~ar de ~e acharem in. 
dependeole" eqà" na \i:ld"d~ ~endo 
II1 :mipu1auo~ pcl..1 f'r;euri. O ubjeti\'o 
do" Cll\alclI"'~ T\:mpl:ino., parecI;: )0.(.'1 
o e,' :lheleclmemo dI: um reino predo­
mlO..1nlementt c fl ~150 em Je ru~além , 

:Jpe':lf UI"-U parecer panieu laTlncnle 
Jlll1bkm.íueo nc~ tc rnurncmo, 

Duranll: lodo " ',;euh) XIII e o inf· 
L'IO UO X I V, ul/la·.c ' Iue os T cmpl:í fi o~ 

dcuic:I\ :lIn .~", ill11a!1ia(pril1cip:l l mt!nle 

:1 l1eClOl11an":l:l) de ml!du amador. Se 
elc~ li n'rem maol1do esta Iradlç50, os 
ml:rnbro, lIl:lh l e lho~ da ordem pode, 

fI:lln I('r uma. habilidade considerável. 

Os /IIt1minat; da lJa)'{in'a 
C"n fl'rm,' ul"criIO na pág, R, :lne· 

dll:""e 'lU':: ~ org:lni l aç:lo d e 
\Vl'l.h:mpl Ul' I\OI! d":":.\1slir h:í ulll sé, 
cu lo ()u 111:11. r-.1,1 ~ s('fá que é \'c' rJ:ldc',' 

Prnl:LIt']rn..:nt<' n;io. 
O !;nrpo lem hoje ml:l11bro~ e npera, 

çr-..: , nn anda l11<'1II0 no mundo 101.1(1, 

111:1" -.cu ,'h),'lil" n:ir>ll1ud.>u : :I cl imi, 
na.ç:i" de H"b~ :to .'~ lru IU f:l~ soc iai ~ 
c:<i'll:nIC",' a ('\blcn~'50 1.1,1 rl'.,kr ah.o· 
lulO ['mil' "cf qll<' os IlI umin:ll i da 
Ibv:i ri,1 u".:m:l r-.l,, ~-tln:l ri a ,'()m,1 um 
uisf:ln'e par;1 c()nlinuar sul pdlit:a dI: 

1 ~' ~ I:l r sccri:'l:un.:nlC ~1'U~ c:mdldatos a 
,m'nloro, 

" po.' s:lr de c ;( I ~lir .. m grupos IU;I is 
:Hl lig(h, O" h:iv:rro" :Kr .. ditlrn quc são 
o~ lIIu l1Iin:lll "orie: inlll'" Eks COI'pe' 
r.!lIl ,'om OUII'lI ... e:rup..ls Inas I:1mhbn 
ralcm Io<!on pm~Íld par.! s,' infihr:lf" 
subornar /(1(}(/.( 0 $ ()l',HO(U com qu('m 

liJ.l:l1n, 

Grupo.\' IIll1miuadiJ!i 



Ecoterroristas c ~ l o, ' i l1l {' nl()s Amhicnta listas 
0 010\ lml'll!O 1'1'('\!Ógll'lJ (lU amblcnt,l!i~t.J alc<ln,'ou a l'Iln~l'il'nl' i a plíh!K:I uur<lntc 

a~ dUJ~ úhimd' d':caJ.I' l' t'on '("~uiu uma illl1u~nci;] ma .. :n:Ul1üH:I, i\~ g r:'IIlJI.:~ 

t'orporJço..'_ ljUl' ,lIl1t" nj,o prC,LI\ ,UIl mu iti .ucn[,;:io:1 upinl.io ptiblÍt".l, 'I,gor'i temc m 

o- mO\lnll'ntlh JllIhll'nt.l !ht'l' 4l1c hatl'lll :\ ,UOl porl;] c, muit.l' \'("1(", rnu,lr.illl'<;;C 
~ubrn!"J' a l'k_. nUlIlt'_fllrço rar,! :lpl:tçar oponCnle, que al11":::I(;":11 11 multo m,li, 't"u, 
lucrm d\lqu<.' qua!qut'T t'lI111r"' lid,lf. 

A maiori,1 d .. ", gruJ1ll- ,unhll'n l;llht:t".: 'IIKl'ra em 'U.I rrcocura~·:lo. t\u entanto. 
uma' (XlUCI- (lr~allll,I~lil'_ t' J I ~llIll;h ligura, importante, U"Il11 o 11111\ il1ll'nto comu 

uma ""ro:cie UI." JU!lh·\.lII.lç:m Ek·, l'lIt'lIl nllll qUl' 'l' U' membro, l' , .. 'guiuon:, 
conunuC'm nml Ch prole,to" quer ,cja!1lJu'llliçado, ou n<1o. pelo \1111]11..:\ ml1tl\U Ut' 

quI." ~cm j"o cil', CJIrt:11ll 1l00'a llle lll l;' na ob,~·und:ldc. E'II;" gru ]lll' ~;'ill tl\ prinl.'lr.1i \ aho,," do, II luminall. 

A {'('alogia pLmt.:l:ir ia niio t~ (ainu.l ) Utl1:J ('j ': nei a c xpl' rirnclll. lI . ( l., ,111\ l <.I a~ 
ecológK'uI, ,iio por I:\\t.: rnOll\O ro r <,: Jdo~ a lkpc nde r dl) rl~ \lIh : ldo de c .-, llldo \ lim i\:I' 

dos , rc~u Jtadl1\ quc J epende m da, ç()ndi ~'üc\ ill il·r :.u' e\ço lhrda .. p..:l l1\ II1\ l" li g:!do. 

re '. 1\10 dá ao,," g nl pth corhp l rac i ulla r ~ uma fo rrn:l OC cO!lIru kl r fi 1110\ im c nto 

õJmhi {, nl ali~\a (lU ", Of!;<t rll/:li)'ltt.:\ quc (,' ,I( h te rn o c tHro uc lc , Alra \'ê~ U:1 di"t'min:lç';10 
ue C~tudm frauuado\. ele, <io C lpa" t" de uin !:!i r a ir:1 dm arnbi c rltali,t:tl, Cunl r:1 
companh ia, \lU inou'ln a, quc dc,t'Ja rn de'lruil.lAlgUlh cI, tudio'n, d,ll'( II!\plração 

acrcdit;,", que i, to acnlll CCl'U ((Jm () mil\ Ime nl iJ anli Illrc ll':lr _ a " pr ill t' ip: l i ~ c lllprl;' . 

'a~ p..::lrul ífe ra<, tC Tl ar rllr nann :Jdl l ,ccrcl ;lInenl c mui tu\ do, c~ ludo, que rnt ul;tr:UIl ;\ 
energia nucle<!r tUIllO perigo\a. Pllr l{uê? P,lr:1 dlll1m .lr urna grande ameaç:! :lO 'I;'U 
domínio da mJ u'ln:l da energ ra.) 

OUlra pu\\' ihdu.1;u,k é que 0\ extre mi,ta\ do mo\' imentl) amhicIlI:\li "w _ os 
eco~errnn' la\ - c\!ej;ull 'cndo ri nant' j;,do, Ji rctamCntl' pc1a~ indü"tri;1\ con lr.J" a~ 
quais 0\, a mb rc nl ;'~ I,t .. I, f'I "l'm opOl, i ~·ã(). O o hjct l\o d('\IC p lano Inal{u i;r\ é ! ico é 
de~acred lt a r () mOV imento inte iro ( \', () parág r; lfo Mmliplllm,dflli ()pi" ;ti,, I'lÍhllc(/ na 
coluna lateral da página 70) . 

Franco-maçons 

. /\ Franc,o.maçonana é uma organi".u,:fiu fralerna l amp lamcnte rC1<>pei l:1tb e difun. 

dlda: menCIOnad a ~nm fr eqüência CiJl110 Ulll rJo, p a n ic ipan lC1<> rJa g ra nrJe l:oll1<> pi r:lç'iio. 

A on gcm ve rdadeira da franeo' Jll:lçon:lri;, perdeu .~c no te mpo. Os Ma~' ( )t1 ~ arirmam 
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A Sociedade da Luz, 
Oil.· _equc c, la ,oc,~dJdeé uma asso. 

da~' ã() I"rc de I nUI,iduo~ quc ..: dedin a 
; JlJ!X'tllr o, pb'Jo , amhl~lo,o~ do, grup4)" 
IlIumlll.lll mal_ lr;utlr i onaJ ~. Até onde ~c 
'.I')C,c, ' a"lCl"d."I,' n~o lem nenhum ob. 
JCII'" que nJo ' ''Ia impedlf O~ outro, 
ltIunun .. t; UC a l~anç.u o- ,eu, 

N'nj;ubn , .. bc muua cOI~a ,obr" "~t a 
Mx u: J •• de. a_ IdenudJd .. ,. nem me,moo, 
numero_ Je _eu, nl(,·mbm_. ('omo ele, ~ 
')fj!.m"am, a ir .. :ahl.aç50 dc _eU quanel. 
~c na .. l .. e tc._ AI)!un, ""UdlO' O' da 
Clln-rltra, .. loa.:r~dllamqu<·n\"'''''' i<·uade 
rlJ"e u 4u ando (I , ~J\e l< ~i"J' do, 
tl lurumJl1 p..: r,eherJUJ qoc pre~ , ,~, .. m ' .. 

~:)! :;~;;~:'; r u~ '~~O;J:~ ' ~~I,~l(:1 n(~~:ú~~eOn~J:o 
I," 4ue oi S"~l,·d.lde 1",1 h'r ~·"i\.':1 ~Jotaro , 
me_OlO, < u IJ~ d(), (' ,\m d" n lç;;o l' ._~ g u . 

r J n~'.1 '1 Ul' 'l'U' nll1. 1n~ nh,~ , . p~t a p"dcr ,,,,_ 

1\ I)!U IIJ:"''''''O,!\arirmam quc J,ale_ 
fali'\;;' ti .... 0:1111''' I'Jr ~ 'e 0rnr Jü ~ ou!r(>~ 
II hlllltnall ,;l(J:ll"Cn,h II nglmt'nt(). que a 
Sucl<"l.ldc quer d'lmin .• r o mundo ~ omu 
qual4ucr OUlr~ '1 al\ c; a o rgam I.J~·ào I ~_ 

nhJ ~'{)m,,\ .. ,I"('''II\'' 11m "pllnl'n le ueuKa 
,kl d,,, tllumln:lh para J~'pol ' , cr l"CT\enl ' 
UJ pcln rJPl'1 ~"n'p l r;Jcl"nJI que ela fOI 
l "r~·JuJ oi ... lnlar Ou l ah ~/ " domllJ",,~u 
00 mUIJII" r."'.e ',"u ohJ..:Il\o d",.u.: tl lIJi 

cio 'mguo.'tn',JN-
'um,i çampallhJ IlJununadJ. Oi PC~ 

nUlll';1 d<'\t'rtJm cntr:rr l'm COOIJ<'!O ulfelO 
l:om oi Si ... ·I~d"d~' da LUI Dl" ' ei em qUJn. 

riu, "k, I'ud<."m l'OCOOlrar ~ ! fu':m q ue afi r­
marj 'Cf UI1l a~l"nle d~ Stx:lcdJ,le .. ma, 
,cr" que el.: C,I ;U~ dl/ <."ndo a \crdadel 

Grupos /Iluminado, .. 



NU/IIOrl/JolI!;t'r 

L'mJ,J.·IJrJrJ"'Ill.\"JrUIlIJ.·.lIIlI'J· 
nh:a ' um (rol;:nlt"nh\ J,' ,,'II"JU ,kt:al 
:apJr~ú~u ,' 111 \ .a ru, r,'d," d~ ,·umI'UI.I 
dun" ,'111 loJ,,, '" tc"JJ" , L nIJ,,~ .... ~u 
n"mt" -: "Rullwrn",n;:\.' r"· e ,~ll lIllI,('I 

l.t;.J,·III",'J'''''(1ull.lrrum''r'',.IIl'U'U.l 
,(l,:- ,. e".lnJJ!." " "u'r,)., 1Il!"rnl.l~'''·' 
"'ln"trJ'" D,' lei t"nl 4UJIlJ " . o 
RUnll'rrmll1):"r ,'"1",,, um" m,'n,.a;:"1ll 
n;. 1,,1 .. 11,' um U'U,lIh' 1'.:r::unr.II1J" ,e 
ek"u\,u .. 1;;um.a'UI'" ,,,t-orc umJ,",'r· 
mmold"rum"r "','ar,·,I""'"f"r nCj,:.l11 
\a.I',,'n".ar~IIJn,t.-r,r,illnl"'lju,\,,\k 

tl"\h'p.af.l'eu'''nljlu',IlI,'rr.ar,'llveclc 
fl"" Jl ",,,,uIIIJl.:nurJcu,,IJ.t,,,,, \1',1' 

ren1cmcnl~. ,," Runl,'rm,'nr,'r It"m 

,on,,,,~uIIJ,,entr.ar n,,,(umrulJd,,rc, ll.: 
,jn,l' ,,,rpor .. ..-',e, 11ll1'<,n,lIIlc, 

".I ICHI.",k." RUIIl"rrn"nt" 'r " UI11,I 

,:,po:cl(o.l .. rrm"urh"n" .... UIII.ll.llllp,. 
nha IIIUIIlIII,'o.l .. de p' .. kn.a ..... ·ruJIl 'nll' 
qucc,tj 'C c'p" lh.rnd" kntJJIlclllC l'cla, 
rcJc,rn'.:rn,KI"IlJ" 

()ucm n I." "U" l'I"."I,' llIIcnle '" 
lIIum,n .. " L\la": 11m" , .. rm .. nlJ r,'I, ltuI ' 
' a l.k J,,-.cnl,n .. r um .. Inlullllo" :'" 1\ 

euw",J.lI.kf;rr:"'1I1l4"Co"f11.:" "'" 
(Hnhnucmrc' Il<lIl dt:nJ""Il~,,"elcnJ,)i) 

que lhe, é cd,· re.,J ,. [X l., lí"" \Ie.mn 
quede' nJ" .. HcJl1emdc 1.""I111I1Uo.:O 
RUffillrmon!o'c r telll ~ ., flo r1.'I.er, , 'IH 1)\ " 
J errJ 'cr .· . ut'L,cnlC I'~'" ta"'r ~"rn 'I"e 
a .. p.: .. "'a'p;".J....:m.' ""n.~r n""~"un 
to>;uc'CJJd". 

E 'c .. k umr.lln"ni:'e r ..:"meça,;, c .. 
palhar menl ll." hl1l""o ... :.~ ,,,"rc um 
per'"na;;em" Ob".ullc n,o.:, doi ten ;. r.l' 
l.ôc\p~ r .. "u..:rcrde....:" hrll 'lucm")!,,c­
ç.)U a c'p_. lhar""" .. ,u c CUI1'" IJ/cr 
:~~~~ lr mll1.i.- l" antc' quc el..; ,i.' e'I'Jlhc 

Gente Estnlllha 
Uma ~°O:rla pr.!~ "); ' M.' muda p:lr;, () c.lifíc io onde o pcr\on;,gcm mora - um homem 

hai .~inho 0.1 1.' ap.lr":nc ia illo)\:n, il'a que U!>:, 'oc rnpre 11111 eh;rJX'u fonar.lo com uma folha de 
churnhu par:, I' rut ,'~ <: - I o d ... , " r;.llO' 1.1 '<:1 de e,,"" ole ment:. 1 orbi tai s" que ~S lãu !>Cndo 
ul>:J.do, [>l' I;, C IA, pela KGB !)u al gum:' "lItr;, or;;:mi/:Hião, 

r:~ t c, I'.T\I"' :I g...:r I ~ c\tr:rntH" j"lülkrn " pan:..:cr ell1 q u:.t tqucr I U~ :l r - no loca l de 
Ir:lI:>:ll hll , no :'''lOI1l0 \ i/in hocm um ;.I\ IftO ou ,irnpk\rnClIll'pa"anJo pela rua. Ê 1X"'ÍlI:I 
<IIIC cq.'~ l';,r :l ' :I,· led ,t.'!IIII:I O:~I .. I':m: ia da COlbplraçâo e tcnlem ~·tln\cncer ° rC,lo da .. 
po.°"o,, \ 11",0 I" ,\k'lrl.'\ SC .... "llh ..:,t:iu po r \f.i\ de IIIdo. Ou r::I e~ \:io \Ul' llcr:ml -:~ elll 'ua 
n~' !I 'i;r \1.- \I t' .o n:,o .o .\i~ t c nenh um:, COIl \pir:r\'ão. t\flC~ar ,k ~er !":lltJdor faJ.c r {OIHIl que 
t'\ta\ 1)1.' \\0:" \l'J.r m l'ompkt ,III1l:,lle ridícula,. pvJc 1>c r 'Iur.! O~ !lH.' !>!rc\ prcrrr~lm d;:lr :.das 

;, It:'Ull.l ]llocuhJfI\ l"d ... ro.:rturho,d"ra IlU ;, t':I11C,1110 ~rIl IO:'l' a . :\\1.',1110 11 m ~PC "r.:..qul\ito" 
\ll1(O 1001I1l.1 um.' :'par':n.' i:l "buf,," d('\'c ri ;110:r :!Iguma car:l(' lcrí \tica qu ..: n detxa"o: \"2a, 
111\' 11 1<:: Ik,ln..::ulll Llrna ("!;, n " p~'~,,\a pOl. lr:!li :, ,e :lpro.\i lll:rr til.' um p.:: r\ol1;,gcrn na ru;,. 
eh,Imowdü () pd .. nome crr:rdu c lr:rI:lIlllo ,ua~ l <!n t ;I I1 \:J.~ 0.1..: CIlTTl gI, lo COI11U um,1 brim:a, 
dcim j··YOI.·c- " · l11pr..: foi UI1I pjnc.kgo, Bob!"), QU.lIKlu fie;, úh\io que de mio ('Má 
brrlll°:.tIlJn, 11 o:,tr,m hll Ill";1 :I\\()lIlbr:\do c cllIbara,ado : u 1><: é um , ó.i.I qU:l~e pc.'rfcilo do 

:unl ~f) IIU c llkg.a do .o'tr:.tnhll. 

L: ,ll :1 ou tl":1 a lll'fIlolti\ ,I ~l: ri,1 I) c\lr:lnho : ' rr~o ,ent;rr um \in:.1 d..: floconhecimenlo pJf:J. o 

PC - um:, "onhol. I,m .Ipe rln dI.' m;'" \111 :r lgulIl outro ~inal de .. tc liro - e ficar 

~'lllll p kl;lIl1el1ltO II1OfUII(;tÚ,1 (1" ,m,I., 11 PC njn ft."[lVmk'r a( ' ,ill:ll. Dc[)Cnde ndo da .. itua· 
~.:,,' li l' .. !fJllho p" ,kri" k' rH,lf ":\ 1'11":11 \I l!leltk'll1l.' ·· D..:,c lllr .... : -1\1l:. pr.: I1\c i tê, lo rcconh.'ci­

du .1 (1 ellCOIII1W lllll' hom c 11,1 loj:.t 11 :1 ,', llIma ljUMI:r . f(Oira" - ou poderia negar a 
C~ i \I":nçla (I.' qu.rlqmor ";:,nifil'.Idu par;l \U;I, ;lÇOCS ("Sill.l l ~etTeto '~ Ora Inl'U amI go, um 

\ elho c;tce>ete . Elo: JI.lca \C111rr..: l[lIe eu e\tou c:m\ado'O). 

r\ \' isos 
E ,o: :\lg\l~:111 t'0 111~'Ç ;1f l r.·{'dx-r:l\ 1'0<; ou :1llleaça\ ine ,~p lid\'ci~ ([ue pa recem não ler 

'l\.'nhUIll ,1 rdJ,j .... ,'m qUollqll\'r <,oi\;t que e'!eJl f:l1c n{\o'! Ex emplo ' EI", encontra um 

rl.'C'llrl ,'m '11 ,1 \l·."r .. ':í rr :l l'klrÚ!lICa quI.' d,7 "Nó, 'lI1CI1IO\ o nde você mor;!"' com ullla 

\01 Ik'l·nl1hloud.l[ ,lhc l i\lo \l'j:i :11'':11 0' ' UIIl.' brinc:Jdc ira, ou !-c Irate de um engano, 

111.1' pod.· ,\'r4u .. n,II). 

()\ a\ I,m ]ltxkn,'1ll 'n 'UllbóllCO\ ao in\~ "\ dI.' ('\crire " o u fa1.ldo,,: Um pedaço de 
elnll.' lrtl,1 é prq: ;rd" 11,' pune ,.k lima "1.' 1"1 :' p.·\~o" Clllll IIIH tri nch:lIl le (l inte rpretnç:io 
p<lIkll,' 'oc r ·'V.lçé c um hlllncm Ilh!MC,'!"j E ,(' hl)"\ l'r um \ílllb"lo \t'lTCIO - p<ll>!> i\'e l­

"'ellllO rdot~illo"dll cnlll 111.11:';' - rloçort:rÚll 11 (1 !!r:lln.,do d:.r {':.r,a do po..'r~()nagem. ou 

d ... wnhJJo 011 d l:"' ll., ~()lIn!~,'l'I))1 1 :i~lIa I.' r,lnnh.l'.' T;t\l e l elc cOlhi~a JI.',cubrir (I que o 

\ lmhoh, \';:'lI lt",,, - 111\11(;1 (; \ UUU, 1:, \11.'1 - 1JU [11',kri:l continuar 'endo um n1i,I C: rio. 
l 'rn rl'r,I!Il;r~.'1lI d ll'ga elll "::1',,1.' O: I1 ..:on lr:, 'lOIl P,' fcclrn de '([II:I\h JIl<lrttl, ..:ruclficado 

0,1 p:,rcll.: dJ •• 11.1 QUJndn '" ]1\ 111"1,11' ch.'.g;ulI ,rI,ondemlc':1 ' l'lI :1Il,Ç U'l i:l.d ll IckfunCllla. o 

l'Oqlll dlO\ Jp.rrl'l-l·1I ,\0111 tI" "ol" 1 l'qí;:,lO Ill'l1lnl11l.l nt ,rndl.1 ,.k l>,mgut', no:nh,,1II huraco 

d o: prq!U '1.I [\;I1"l'II.:, t: llqU:.t IIl O ' h Iml ,ei.lI \ :lInd,1 ~c l' I1 COlltr,,1II no :'P" rI,lI1WIlI" , " " mo rto' 

_ ".lIIpklal1le lll t' ik", - :'p"r..:..:o: c perglln1a, " Ei. S:lIn. 110":1 partida de 'qua,h d~o 
am,ll1h:t .lInd " c\t;i d t' I~T 

Por Que é Que o S r. COlllente tem Im lll... - 76 _ 



" Máfia 
Ogrur(}d,'\lk;ld<.laO<'Till1eorgani· 

zaU..} m;lis conheciJ" d.'s E~I.tllo_~ Uni· 
du.~ ~ a M:ifia, (' 11 a CllSa Noslra, A 
pal'i\'tll "~Ufi a" t na \'erJadcum 
acnlHim-' CIII ilali3nl) rara a frase' 
"~ fl'rlt! :I().~ frJn~','S<.'s gril:!m o~ italia· 
nns" 

A ~1:m3 ... ,m,'vuu l"'"10 !!nlpOS de 
gU"IT,: iw, r.' .. nl1a.lo.; ~h>s IlolU1S de 
lerrJ sicilm"n." ,'(>nlt' uma 1-.,:tI,'à'l às 
i""a~'-":~ nar<lk"nil"a, .I., ~ul d,1 /I ,i li" 
.. li. Skllia, Nu ,'lI lan1>',:I or~aniJ:I~·:i.) 

n:i .. ,I<-rn"r •• u 111(11 [1' a .'''luI'o."<'r ~~'U, 

u t>jl' l iH' " pa[fi ól il" ' S, Grupos d .. 
mIlJi(.s i IOrll:lrJm·'l' l">Jerl"I"" sufi · 
.:il."ml' par:I 1." .. ',:Ular mOI im.'nh'" I."on· 
IrJ ~eu~ ... tJlpr ... ~:lJ"n:s I' 1'3~~rJm a 
r,\igir J<'I ... , dflo~ lir.Js de mbu[o. A 
M:ífil Cl'11'q:uiu 1'.lr~o.' p'l lilicus em 
diH~n:"!' .. omutn,ladcs da Sicília .lI ra· 
, <s tJ,.} k'nuri'lm' eomr:t (I clci[o(::Ido 
C::Impom':s, (),'Jl'lll' con~~ulu innu':n· 
cia enlfe os m.'rnt>ro, d::l fnr\'a policial 
.. 3~" ' ~$" lcg"I!I. <lnl1:.1 ' .. \1 31~ 1:1f(!t-. no 
~ulo XIX, o g(lll'mo ü:.lli3no Icn[ou 
elimin:tr" ,\I .ifi:t obrig:tnJo mll i ln~ dc 
seu. lidcrc .. a l'mlgr:tr par.t Oi E)t:tdos 
t:nid" ... A .\Uiia acabou *ndn climi· 
nadJ, na Sldha, pelo gOH'rno faM" i,[:t 
tlur.tn l.'<I tlé,'ada tle 10 

;\()~ E"latl, ... UnlJo~ , no en1:mIO, a 
~1:ifiacunhnuoua<lumenl<lr",'uI1Ol.lc r. 

,\ " U I Se,J" (ornc .. cu um:l e:tctlente 
oportunidad~ de rncrc:ldo que :I ,\1.ifiJ 
u!tOU para o:on\<';;ulr fon un:l e rcldcr. 
(\'. :lo:ol un:lla[erJl dap:ig, fJ9 .J Aorga. 
nilaç50 :lt' :toou tl.' .. cn, ~,hcnd,) um 
monopôl lo d.: Jogo ilegal e penetrou de 
forma ~ i~nlficatna no mercado de 
~o/t:<ul l :"nbt:tJI , 

Hojo!" em lha a ,\1.ifi::l ê compoSI3 de 
~ á fl a~ "i:tmnI3 ~ crimi nO<;:I~" ~c mi . in , 

dcpcndcntc~ cujo~ chefe~ fal em p:me 
de ,':irias as~mbléI3$, O in, resso n3 
OI'ganila(f;;'o(fciloatfil\'ésdeumaini· 
CliIÇ;j{, e a lideunç:l é gClalrncnle no 
minimtl parcialmente hereditária (:I 

ll1C1lI:ri que haja um gOIpt:,éclam). 
A organ ll.ação tem conexik~ com 

muit(», negóciO<. l eg:li~ que lhes dào 
bons lucro<;, 

Grupos Jllum;nados 

que ~u~ tradiçl10 \'em desde" Egi'.o antigo, Sej3 verdade ou nao. o falO é que U$ loju 
m<lí,'omcas eram comuns no conllnente europeu por vol la de 1500 e começaram a 
pmliferar na Ingl:llcrra c na Esdx:ia por volta de 1600, O papa Clemente XII publicou 
u.m3, bu la rx1pal em, 173M c~ndcna~do e e.xcomungand,o todos o_~ Franco·maçons o que 
SI!l I1lJi{'a que'l Igreja Catóhca da epoc:1 via a maçonana como uma ameaça, Afora iS50, 
no ent.1I110, n:in l'x iSle nenhuma evidencia concreta de que a maçonaria tenha estado 
envolvida Cllltlll:lll[lIe r açào conspirae ional prcmeditad .. , 

No Cl1 t311[0. I i , a Franco-

maçonari a à COlhpir:t ~' iiuc 'lU~ Iltumilla li . Mll itns Fr"m:ll'l1l"çons \'Cem os Templários 
como !oeus antccc\\ore\ Jireto\ , DiJ ,~e que ce rtos rilos maçônicos foram extraídos dos 
Tcmpl:irio~ . .: .. pedficall1.:nte n r ito 1.1" ObSl'r\'5ncia Es lrila que segundo se di z. ,'eio 
dirc tam ente do~ T cmp l:irÍl l' ljue subr~\' i \'e ram :10 nagd o de 1307:1 13 12 c perpetuaram 
sua orde m n:1 Escclcia. ( lrllcrcS,ant~ notar IIU\! o rito da Obse rvâ ncia Est ril;J inclui 
juramento .. p3r3 que- ~ç' ~ i g:l cnn,t:ulll' lIlente a l gun _~ "superi ores descunhecidns .") Acre­
dil3'gc que rnai \ t:tnh:. I:í pe lo fi m da década de IMO, a lguns Rosacruzes innuenles 
tornar:lm ·q~ r>. laçOlI\. T.ltllb6n l'C di l (jue a l,guns IlJ cmbrt)s daPrie/lr~(le Sioll se Ji liaram 
â nlJ 'iw13riJ. /..1\) ind ic:I '1u~ pd(l~ mcnns tre~ 'pnJpOS ct)tl~p iracion .. i .~ innucntes tiveram 
a opurlun id,ldc de cnn .. eguir lllll controle dire to ou indireto sobre" Franco-maçonaria, 

Pelo fal u de \er UI II \ill' ll'dadc sec rt:l:l fr<l!crnal c llj (J~ votOS incluem (I oferecimento de 
ajuda :tU\ irmão,> em ép<x:a.~ lk necc~\idld(!, a Franco-maçonaria lem um3 estnJlUra que 
poderia ~e mostrar de !! r<lnde utilidadc p:lra os Illumin:lti. Os s ímbolo:; de reconheci men· 
to, a~ ~enh<l~ e O~ ;JpcTlOs de mão ~~cre lu~ já (! ,'.;j\tcm (! e st;io de finidos. Alc!m disso, a 

fr3ncO,maçoTlilri" [em \':írii" gr:HI ~ de in i;.:i;I'iào q\l~ induCIll :I cOll1panimclltllizaç:io da 
informaçãu. O~ membro\ lI.: UlIl t!c term in<ldo CfilU c~pcrat1l s .. bcr mais sobre os s.cgrl!dos 

ria ;~\~:I~;~~:~t~:: ~t,f.l:j~~C~~~lt:: ~~'I~:;I~~ :::~~~;~.~~:~~t~jl;::~:I~~:~I~~I~~~~o~:~~:ln;:~~:~~ 
mcnte para mcmbro~ 1.1 <1 ClJn~pi ril ç;i() , l'ortanlO, é "o~sí\'cl Ilue tlntn os Templários 
quanto a /'ri /! /ld cotllrolem ,~ UIx:tJ lljUlllOs d iferentes Jcnlro d:1 m:ll;ouaria, 

Agências de IntcliJ;!ência 
As ofs anizaçflCs de intel igt:nc ia (IUC existem ell! todo o mundo ,~âo o.~ principais 

calld idalO~ a le rem seu COlmando assumido por gnlpos 1IIU1l1inali . Ag~nci<ls comO a ~IA: 
KGB, r.-115, CS IS c tlulra.~ têm lIluilas das habi liJat!cs I." recursos que os IlIUnllll:1I1 

necc\\it;un e ~Iue podcm ser nlllilll úlcis "OIS I c nla[i\'a.~ dc se infiltrar. subornar ou de,~ truir 
organi:r.;tç!'lCi ri v<l is, 

A -"!:guraoça é de importánci:l \'it:l l para as agenei3s de intel igência c este fato já é 
slIfieienle p<lf<llranSrormá·!asem alvos fáceis para um grupo lIIuminati bem org:lnizado, 
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A maioria J as a~': llcias é fonc llIcntc cumpanilllcntal izada para minim izar o dano se 
OC\lFTl' r inlihr;I\';l'llltl gnlpo ou sc ullI lIlClIlhrn for dcsacreJ itado. Pur isso, é comum um 

~~~7~~::::~;:;~::~';::I~~'~~~r~' l'tll~ll;1 ~1~~;~~~:I~:~:~,~::I~:;I~ :~~~;~\~'! ~I,I ~~~ :~:I~~::~~~ ~~~ ~n~ 
nl1rmalnll'ntl' m;mlidtlS no CSl'um C.1 111 rc la,:'lo ao ohjellvo gera l J e MIas mi ssõcs, A lêm 
disSll, l'm gl'ra ll'ks t':JIlque rccdx' r suas tlnkns ind irctaml.'nlc, l!oto faz. com que seja 
rd ali\';III11'ntl' (d~' i l para um grupo ('on ~piraciona l alterar C .~ t ;IS ordens, cooptando um 

agenll'coml) um lx';io. 

~~~~:;~~::,'.'~~:'~:~:.~:~~;;~;~::::;;~~:;~~~~;;~~:~,~~':~~~::~'~~:~i;~ ~~",:~;;::~;~~~~~:: 
3 1,guma~ :t,!!':ndas tl'nl :l.1ll ;llh:rar ;1 pn lil ic;1 de gm 'crnlh' l1 :l.ciúnais ;1t)S q uais elas estão 
Supo~t;lIn ~'tlIl' ~ut>o.l!I.l i l1aJ,I' C h.'nl:lm l'llnlmbr ou a I": mesmo dcpor e:otes governos. 

Qual'lUl'r a\fltl dóte tip" JXxk ~l'r lil il para o~ lIIum inali. 

Os Cavaleiros Tcmplários 
;\ OrJ~' 11l dn, C:l\ akiros Pllh!L'~ do.: Cri~ to e do Templu 1.10..: S" IOlllão (oi, de acordo 

com a l ~ul1 ,~ hi'lllri ;IJ,)ro.:s. l' riad:1 no :lno de 111.1, ;lpo.:~;l r dc ~ U;l n mstilui ção o ficial td,1 

ter sido n ~' ~ Ú\.'iJd,1 :ué 111 7 1.' a e ,~bl':I1(' ia da ordem não te r ~id('ll(lrnad;1 pliblica até 11 I!:! , 
E ~isto.:m InJi,:ilb d~ qu~ O~ Tt'mplário' for;lIl1 criado, in ic iahncntc como um;ll'ompun hin 

amlada par:1 apooi:lr;1 "rii'un i (11.' Siml , r\~ dU:l~ ardclh ~" t i\l'ra lll intilllallll'll lC rcl:lcion a· 
da:. dur-Jnl~ al< dUJ' primeira, (hlcad:l~ Jl' ~ua' t:' ,~i~I':l1na' l' compart ilhar;un a me~lllo 

Grjo- ~lc~ln," ;M 1188. :\t'Sll' ano J l'nI,:t I":m fOl lamada pt'lol< 11Iuçulrn:Ino, p:trc ialmcnte 

d e! \ ido ã incompch:ncia de um cidad:lo c h:lmado Gt.'Tan.l lIe HHklnrt, 11m Cavaleiro 
T~mpláril1 ,\ n"açJo Jal'ricur, ' foi " rl'ne!;ar" ~uaordC'm pn1lcgiJac trall,(orm:í·b numa 

organlla~'Jn Intalrn('nte indep<-'lIlknll' atra\L(' Ú~" uma CCflm6ma qU!! aconteceu em 

G i~or, n::l Fr3/lç3, A I),'un' hi'lOriaut.1Tl" al'r~'dllalll que is 'o tuun tin ha arena, o objel i\'o 
d~ iludir n púh lico, r\ pc~a r lI:! :lp:lT\'tl1l' di"id~llcia , (h d(l;, grupm pC'r lH ;lI11'l"l'f~U l1 

fonem~nll' a"IX'i:JJo" C~I :lndo n .. Tl'mp1.iTlo' '11h a in/lU l'lll' ia Ja IJ I'I(' /I, '':, Olllm :l ltc rna · 

liq 'cna o' T..:m pl:írim Terelll acrcll it;u.lo que cr;ull mdc[X'ndcnl<':', (,l1qu;Hltllll1c rnbrn~ 

m3j~ gr:1du:adch d:l ordem - quo.:ll1 ... ahe 11 pníprio Gr;'lo· ~ I I.'~lr..: - l"I:i\am ;".\ot1>ldo:\ 
comaPrit'un;, 

Com o pa'~a r do tempo, a riquel.a e a innll~ncia tlO\ T ..:mpI5rio, cre,ecu alé \o.:rcrn 
podera~o, o -'uficicnlc. ai pelo fim do ... écu ln X III. p:l.m ignorar 0' elht:ll\ L1c v;íritl~ 

monarca" europeu ... com aparenlc irnpunld:lde , t\o l"nTanto, j\lo c hCI;('lU :1<1 fim Ctn 1306, 
quandoú rei Felipe IV da Franp t.k<.:hliu que j~ C,I:1\':1 f:l.no do, T~'rnpl;iri lJ\, ( Boa pane 

d~ sua animlhldadl' con lra a urd..:m er.1 prO\:I\ e lrnent o.: n)ll'l'qucnc l;1 (1 11 talo ,!ele de\c r a 
ela uma \oma con\lder;í\el dc dmhc lru ,) D..: q ualqucr mod,! , h'lipl' rn;II\1l'uh'lI \l papa 

Clemente V levando-o a ~milir uma urd..:m de pn\:lo p3ra IOdo, O~ T cltll'l.í ri{)~ na Fran~' 3, 
E~ta ordem fOI e'cculada em 1307, ~ l UIII)\ TClllpl:írio, furam ju lgado, e e;(ccutado~ 
como herege~ e a ordem foi o fi Clalm('nte Jí~~oh ilb em 13 12, 

Algun ... tmtOr;adore<; acreditam que a ordem ('ool;nuou cXl.~lindo depois de sua 
di~!.Oluç50 oficial. Exi~tiam multu, T(,lllplário~ fllf:l d a Fran~':t - na Eo;côcia, por 
exemplo - quc nunca fo ram apn'l(lnado, e 'e acredita que I1IUllo\ J..:Ic~ na Fram,a 
p3.!>\3.ram a operar de forma ""uhlerr:tI1l'a:' l)lh' l\ d mcnle com :l :lJuda d,I/'rij'/fT/;, para 
cc,capar da clfIJem papal. 0, !-ranco, maçou, afirmam que al gu n, ti..: 'cu, ril\)\ l<:io uma 
continuaçiío direta datradiçào Tcmpl:íri:I , de muJo quc l<C pode dtll'f quc nC\IC ~e ll1idn a 
ordem continua ex i ~t i ndo. 

Grandes Corporações 
"~emprc~a\ cllmcrClai ~ lêm ~itlo hi~ (or icamentc f rand('s j(Jg:IJora~ CIIIl<ua, pr6pfia~ 

con~pi ra,õe~ cum "c minú'-<:ulo" que têm Cllmn ohjctivn luçrm;tu in\'6 dc pndo.:r. i\ lei 
anti-lnI~te no, E~lado' Uni(]f)\ tornou 1,'\1:1 prâuca me l1U\ comu m " . ou !:lhCI ~(, a tenh:. 
lr"n~formadu numa CO;\a bem ma" .. cu..:ta. Pode l<er quc outru ... paíl<es niio 1~"nh ;HI1 leis 
re ~ triti vas dc\(e tipo, ou tenham um ambienle legal e MICial que enC'omj., c~ lc lil)lJ de 
maquinação, 

À. medida 4ue as corporaçõcs l'TCscc m, aumenta sua habi lid:IJc de innui r 113 soci..:da­
de, ~'I u itas c(Jmpanhias t: ~tlio numa pos i,iín que lhes perm iTe afetar as c re nças e a litudes 
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A ú i Seca e a Máfia 
Aliun,e'llIdIV'oO'id"C,.m~plr"Çio. enl.e 

ele, A, M~II''' Epprn.<m. ôKrcd'lam que a 
Emcnda 1110.: T920 (aLciSecallinruocomo 
unko l" O(lÚ"lu criM um p" dermo sindicalO 
do m mc flU~ EMaoJo\ Unido!>. O uclndniu ~ 
o .c!;ui nl ~ ' 

C ""o dc"cri~ ..." óbVIO) para qua lquer 
~,\s{)a ~Olll um mi ni mo de coml'rccn~~u li:, 
pS'~'o losi a h'I!I'JrI~, ~ ,-", Seca não "'na Ca. 

I'al dc im",,"" a maioria da, p:' ~!>W.~ ,te 
iu!;c, i. ht:bidils ~lcn(,hcas, Ela ,<iJ !<>rnari .. o 
alu ilegal, run;~ndo B~ ",, 'soa.' a PIOCUr'4re.n 
fOnll:$ ilq;ai .• p;or~ 'ua bebida. Em OUlf1l.~ 
I'Jb ... a~ d a CflOU um "nICho de mclcado" 
"'I<.:II"! e ah~nll.' ''' e lucra"'o par:!. aqueles 
IIUChIlIC~~IIlJI'JIO'IO.ilCon-C'Ori!'Cotk 
~r~m :K"U'õkJo<, de cUllItabando C "~nda l\c­
p ldebebiJ4,aknólo ca" 

A( h,nl~li"a§ do ~u .. crnn de cuibir a.~ 

31h !J ~<IC\ tio, cumt~bandi'la~ de bebidas 
a1c,~hea~ ~Ó lurn~ram u fllCKad o mais Jlr'4 ' 

enle e l ucr~I"" , Catl" V~l que " ~o\'cmn 
da .. aUn13('l<:"unoSCOfllraoond!Ma',<I,upli , 
mcmo<l,n\l"uía,aumcnI3nduQSprcço~ quc 

Os bo;m,"ccd,do'j'l(ldlamcob'ar, CuofOfmC 
" pol~o('i3 1 de lucro ia ercSç~ndo. mab e 
m3i.~ i!nlP''' cr, m,o"~o~er:un :1uaidOli para o 
mcrcado, ilu",",olando:1 c')fTlp,: liç ;;o en\re 
de" ' j que rc'ulla\1 rr~qu"nlcmcntc em 
J;u('na, d,: raflfuc." A .. iol~"dJ lk'Ia.~ JUc" 
ta, le,ou li ~o\e rllQ a aumeOt3r a prc~)ãu 
ainJJ m~", dn~ooJo li preço ÚóI bebida. O 
rcsullaJo, Jc acorducom Eppcr$Onc OuIIuS 
c,luJOO'I", r,~, 3 n;aç.ío de um p(>Il~l<lso 
, mll"',,,,,d,, ('f,me que C')Ollnu"u ~A",illllu 
m~sol,1 .!cp,, ! ~ .1" fi, ,, 11:, LeI Sc,'a em T9,n 

!,,!Ü."'" ~lpl!llo:nlar (IU~, em al~um mo' 
m~nlll ~ntc,dc t9l0,umOllmai" inll""~dc 

lIIuouo:>1I ll ro m a I'lCcc"idaJcu.-~criar 

um '1!!Ü"' ~c .. d" ,',,"'e poder",.". qlle dfS 
I'I!Jc"elll u" ,r em ..cu pró priO benefício, 
F".,u"", lIIu"''"''''II~rf''" ''CarJmarro, 
'nul~;o."i" do' ~·" ..... nJJ 111, u..;-."Jn de \113 ill_ 
nu.'nCIJJunl<l:lo~u','mo,on .... "can.). Pru"a· 
H'I!lIl.'nlc.!,lIIumonal,,"IJ'Jmdc'deo,ni· 
r ;"I,~,.n'.''''~' uni ,','"11"1.' hn "l~d" ,,,llIe os 
l' lUlliIlO_," 'lY( ~("b"n"", , ~ ag lu l ;OJod" no 
,inJ!I'al", U quauJo ,'k C"I<" ' ~'" ~'" .'U~ (,,,, 
m"ronlll,J.iC"J'J l oI Jl m~ll1e.<obucl)nltuJc 

Ju~ JIIUIUUl~1I 

Grupos IIlumillatlos 



Manip/llnnd(l a 
Opinitill Pública 

A r'\'~~" J,., ~I>I,,'" 1" " 1.0 ,,-. "ma d~~ 
.. m~ < ",~i" f",r ~' '1"(' ",n ~ rur" 

OIfl'r' r.k'I,'nJ I I"-.l,' ",;u,','nlra ..... " ''I'' '' 
no:"r.·~. I .h. t , (r.to.'" .... ·' ... ·'ralon,· ... "IIUJn· 
J..>.h ,,"'I ' ~rul"" ,0\ a" . ..;1" , ... "' tr. .... ,,1,,,. do 
rubh ..... ()INljUl" ·. ,,,.I.,.·tmf,,,,.,. um ln;-

~:r ~;:'~~;':::' ;,i,~r,~'.',,~~: ::~. ~~:~~~~;~ 
I"'ra ' ''' '' rui. l., (!li l>.:ndkl,' ,1 ~ ..... ·~ u ... ~nç~ 
rúN~a -

\' ~mQ>O .·tr um (u·mrl" " I",n"",'· ~ ",io 
~."'Il ' r,n.:;.,.,.,;lI - l"'r~ t .. b ... ·ttf !l '1 "c<r ~". A 
H .. Ju' ,nJn. ..... . ul.·l1rY1<',i" .. ·nh. 3r" l>itnl:ll 
"( m ~ l>al(nJ •• h:i ~"''' A , ."ml'-lnhi~< 
n. ..... 'IJr' .k~ja"l do:rrul>;I, fl,.""r!l' ~1l1 ;' 
P·: I"f r1J l"")<d( /'f'II .... ·"". l!.ml>l(nlallk ...... . 
Jam q\lC" .. -.Ias .in:J' ",")alll rn~(~IJ~ < COlHO 

MU\'s na,:i"na" I!,.k'r, P " ' ''''' Il'm argu· 
mcnr{)\ f'l'r , u3."," " ,nJ u. lnJ!l.· .... [.1l ' 3i 
~(r.u I>dh",," J( J •• b",. n ~ ,',, ' ''' 'I11la (' . ria . 
, I~un, n,lhJn" J... ,'mm'J:" ' , ..... I nn~ rr J(' . 
lTI..I<r~nrc J, rkrrul"u,IJ' I'" .kI1JI( I !lr 

" "" ... f'.!nhrJ ' af .... ·tt;, .... ma.l".nJ.trroJu· 
1.1' mllhaft . J( J( ....... rrt~»" A' flOf«lJ< 

:ll\U~:L<. rclf<'lll rolJtJ,., Ir'J'Jmo<,'uI0'iI"'t3 
"'"f,~r(<.l>.·I" 'I ' 4u.·(" .... rnJ.·mJ hJd.J <. 
dH lI(r ur~" J( ( \l ,IH (' não ~ tr;;o 

~uJl.;;lI ruiJa. <m pr'lll:;I , r(r.I~·'-.. •• 

AI'<=' ran . \ cmrlrn.·u. 'ui""'I1h.tm." 
que UITU emrn: .... n'V\:'!JI -.1 \\"l'I -.lC\"I­
do:>.cp fU(1 '1~.tl'-lu.:-r (l'I .... p.ü"a K.tb:u <:<>m 

o fTlt)\ ,m.:nln ",,,,bt<,,\,,1 ,1t.·I\Jl"llIo,.t I nJii~­

trIl lrH~ ~1 np.:r.u ,:,'m.' I>o:m (nltl!o.k r " 
.... ·(lroj;;U(IlfUr.lU ...... f<r~""'nr" um ~t\lf'<"'J" 
" ~t "rt f r'rn' ... ..:J'lrr. ( lto..·. rJ~ fu"J,,.. p~ f~ 
en;u um (fUro aml>,~nrah,!~ ~'f'I'~ '.tlrllt·nl(" 

f1" ,"1<:0' o l EF. " 1. .... ·f";lJ.;: [ rrma JWJ J ' 
FIon:~. H O LJ-J ( ' rll,.J~ um... ..,n~fI.t. 

Trh rwttJ..< &" \(~r.t"".1 mr..,.em na n ­
ploo..l.l lk R' l'<"nll:.t ,mJ'fcn-..l ("" pútohoo 
~!)meç.1m '" prc<!.tr ma" .tr('n.;.t" I·.t ~\J("rn 

.... .,ro\im.1,(UpJ • .,J,' • .if'''l.r, ,\ Ip"" 
~" .... runo;"on..ifl"'o.!.r'''' , ~ ..J..{>.('''m., 
1C ~,>l">rCITI..I"Wfrk .,lo'"">(("'(l"IIlu::.n­
tnrn"'~ II" ~ ' Jf'l r r rr~n ... ~.UlJ'J,,,c< Camo­
Mo'c'rkm..o.klf.t<.l·, f\PIt.,JI.k"n .. c'Ir.Kl.r 
P'" I.,A .... . LI'! re.efll!cJ,r ... I .... al,,;KI..('m 
UlTUfri'lo~rh.lnJ e'illm.tlkumUl.tn_ 

~7~·lIm .. 'e l a LlF .I"u~ i le'r""""'· 

C'hc")II ') f1IiJmI:"nt" ""J"lre Ik m,,,,,,,_ 
cór<l 'a' .~o ( ncontfallao .~rdc n C ' J' . 
f.l l"rK::I<b •. narUr.llfl"I(nl(''1uc rnd ,camquc 
~ Ll~ filo, ("ã .t ~ln.Jn <OIInll ... ' Iue ou rr ... , 

::~~;:;~~~:~:;~:,~:: ~,~;:,,~ 
I\(J'Idol.<knm'u • .tr<<O ....... lkll.1 ' 

.\ •• "".100 du púhlK:" ~ n lt JOf'd,njna. A 
k' • .1\Jgenc 'J .rlo'Jo~('rnon30poxlc:mma" 
"" omlla Tod.a .t cn:dlhlhd 3oJ,e do ff)(I\' rnr n_ 
tOamhrcnlalt,;k,rrui,jJ 

frt! • .1 .t;:~'~::~ .. í1;;:I;~I~~~:r.t :~7:~~ 
1""lCm <c, Im ponun...:l..> 

É cI .... " q1lC ( . te i um (~(mp.lo obvl.1l . 
nxnl.: (lCc" ....... I. m.u I r«n.("~ po.le \Cf _ ( 

:'~~;,:;::(("~~ - utilo l ..w em um lr:an-

Grupos IlIumi"ados 

do plíhlico; com ;I ctlnstl lidaç'ão do controle dos meios de eomunicação nas mãos de 
dnc~) 1111 SI..' is ~rJndes empresas. elas cst,lràn pt.·r1o de ('muro/ar n qlle a sociedade Sôlbe. 

Ptlr ~kl'i l\i\· ;itl. IIm:l úlrptlra\'àn Imnarâ IOd:IS ", medidas nece.~ s:íri;l s para ma.\im i7.ar scus 
prríprios lucros. Entrl' l's tas medidas est:lo a t'ri a~'ào - ou ~rcepçã() - de mercados 
(I tllk :mll:s nãn e:\ i ~ tia n:lda (el!.. aruilranspir:mtes c prooulOs de hig ie ne íntima) e n 
~uprcssãl). depreci:l,ão nu <llIa l<llIcr mllra fonna de diminuir a inlluência de qual/luer 
org:lI1i l ' I\·ão. produto ou pessoa que possa :.II11eaçar sua sobrevivência. 

E\ i,tc um ('l'rlO grau til' ,upcT\ i,:1o 11:1' corporaçõcs publicas - na forma dos 
:1(·iuni.t.l' c tI,l' e).i ;.:~nci.r., k g::t i, dl' rcbllíril" público:. - o que pnde faze r co m que seja 
m,ll' d lfin l p.Jra.1 (·orpor.n,",in J:;:lr 11\ re mente ... c para () ' Ill umin:tl i nx>pl:í-la . O grau de 
"upcT\ I,;io \.: muHo rncnor 11." cIllllpanhi:h li mitada' cuja, a çl:1('~ n;"io , ;"io ncgociadas nas 
hoha\ de \ ;.do n;, . (h frupn, 1l lu minaJ o. pOlkl1l ~'~rl'cr .\o U:1 intlu':'nt'l a nC.\o la .. corpora­
ÇÔl' '', :r tr~ \ ~ , tlc indi\íd UII ' 1"llll'n,,,,, 11'" l"l m,..:lhl" d irctl,rc ,. atr :l vé~ dos ba ncos que 
Ihl" fornr:('crn funJ u, l' UII1:1 ~ l; nc J ..: nutr" , C.rn.II ' . E\ .:mpll" do.: t:flIllO :h organilôlçõcS 
cOlllrul.u lI outra, P'llklll '>.: I \,·l1luntrat!lh IIJ ' p.i}! in:" de n.:goc io, de I.jllôllqu(· r jom;) l. 

j\; lJt~ que a~ COlhpU.I~·i>C' pl.l<.lCnI c., ,,tir dn 1/m d:l ~ C() rp( lr.1~·ôr: s ou. numa escOlla 
maIOr. o ttn' c!a' . 

Crime Organiz:Hlo 
o .. do mínio , <.lo crime rrrp niJ;uJl) P;lfI..'l·crn curtler nctc prõpriu 11111:1 grande Con .~ piT:l · 

ç:io. Or~3nr 7açf!C, co mo a ,\ Iáfi a. m c ;, rt é l ~ d :a" J rnga ... a Y;rkuza c as TríadcS vêm 
dc mOI1 ' tran<.lo ao Ir,"!,,, tio lempu '-ua ca p:rcid,ldc dc subornar cmptlraçõc~. J.; ru pos 
cuh ur.1i~ t' Jté me'm{l orrJ.;:lIl1':lçf ... , I)o llc i .• i, c go\"("rno~ . SCI! poJr:r ad \'':m de um 

equ ll ih ru, l'nt rc CC l!nur.1 r: \ ara <lc mannch r: a o fcrtJ de ri<lur: z:1 e a alm'a~' a d(' vio lência. 
rUma ll,l ' t rJ~c .. fa\onJ:r~ (to cólrtcl collm lbi:lIlo é " Pf(lf(l ( ' ( '/lI/lIIllI." " prata ou chumbo" 
- i.e . 11 m:. moe da uu uma bala. I E, ta, org :mi,:r\·Ik.!s ~ ;"i u p.:r ila.~ em criôlr "~hcll cornpani­
c," c prnlcJ.;r: r .. ua' opo.:r:r~·úe , ,,,h \';i ri ;" (' ,lIn:!! I:I\ cl r: i rnpo~tura . 

0 , (! rupo.l" do.: crulle org.Ullladn n:i o ,:iu imunc' li infi hr:lç:1l) c :tO co ntrole pmuUlras 
orgal1l,:' ~·foc ,. ~ I ull'" llc ~ l e, gfllj""M" I': m um:r c' tn llu r:. de comando auloc rJlica com :I 

m:Il t1 t1a d,. j""M l<!cr (·onn ·ml.ul •• nu m único indiv íduo. T utlo Ilue 11m ~rul}{) I\lumi nat; (em 
de fater c 'uh,o rnar. re C: flllar ou conlrnl:lr aquclc indr viduo p:lra quc !lx.b a ur~ :ltIi I.Jçào 
e~ l eja "oh !>Cu controle. t cI:ln1 I[UC o controle poJe sc r muit o mah .\uli1. principalmelllc 
no .. "mcrcadoo;: · onde r: X;' ICtH drio, grupu~ crirninU!>lJs r:om pe tinllo po r ~·k. 

RcliJ,tião Organizada 
Ao longo do lempo. a .. re 1i ~ i{)c, o r~ :1I1 i7:lda~ I":m "'ado de hom grado sua ;n n uênci:1 

con ~ ider:í\ e l para :,1c:Ifl\' ,H IIhjeli\o' pur:unenlc ~ {' cu l arc' . El:r ~ \.·(I I1K'ç:lr.lIll c h:nni na­
r:lm guerra,. cnrOil ram e J cpu ,cr:un rei~ : lran~ fllnnar,HlI indlviduu, em Sil n\O~ nu profr:­
t:as e dej""M,i~ rclir:u:lm ~u · ·e l1ltn ~~o." l.fder,,' rcli g i(l."'~ ~cm c\crúpu lo pll<tcm cnmandar 
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os fi~i s. t' IllIuJa a parte. çum II ~so dos pronunciamentos divinus. Cenao; organi7.açõcs 
rd ii!iosa~ têm mais n mtrolc sobre as :ni1Udcs. dc se us seguido res do <lU!! (lualquer ou lro 
gruPo _ induindn ~nlre ele~ us g()\'('rnus :,('l'u larcs, a impren:.a c até mesmo a Avenida 

f\ I aJi~oll . 

~:'l;:~::i;~~:~:,:~f~;~:; :;:;"';:::j:'~:',~;:~~:;~:,':~E~~I::il'::;::~',~~:~: ::i:;~;':i:~~~~~;~?: 
Um lilk' r'::lri'IIl:\til't) tb:lnd,):I' 1":(' ni(,I' lk cll[llU nic,I~';1\ ) IlIlllkm as c capai' dI.' l1Iu\l:I r. ~e 
n:iu II munJI) \OJ 'I. pelo m~'nn~ um:1 bua p;lrll.' lido.::. Num lllunJn lIIuminado. ;1:' 

:::;i;:nlir~J~~',~r:~~:'~~~~i~I:IIII~I:; ~l~ ~;rl;I:::;il~i ~;~.~~I:~' II~\\I~:~ I:~::~~~l~::I ~I~~~~::oi~~:;I~\~:~I~~~~ 
las. 

Companhia.Ii Tclcftlllicas 
As COt11p.l1ll l i:l~ I l'k runil'a~-I)U m:li, gC Ill'riCil l1k'ntc - :I' cmpn .. ,a, de Ic lecnmuni · 

c;u;.io _ l·:..larào l'lH hrl'\l' l'ntre a~ organi/.lçõl" mai, tnnuellle., tio mu ndo. COlHO n" 

banCl'~ j:i de,cohrir:lIll . :h Iran':t~·'-\t', fin;lIlcl·i r,l" - c. n" \crdaoe. i.l m;IIOf p;lnc dos 

~~~~~~~i~:~~.i~~:·i~~ ::'1:~;r~II~~111\:I::': I:I::ll::::~'~~:I;:~~J~~~::~:~~(;:;~~::lrl~~c i ::::{;:~~~~~C,),~:~~ 
le Icn':lIl 't' :lp...'ri."cbido dl'1O). [LI:.. têm a infra ·e'trutur;" o hJrd\lôl n: e ° ,nt l w~rc 
3d~4u:Jdo, p:1ra all'ndt'r :11l1:tiori:'l d.J' nen:,~id:1dl" de l'mllunica~';I() dl' dado, til) lIlunUo. 

Isto );plifica que a~ companhi:t .. ,k ll'kcu!1luni c:'l~'úe' Il'rãll act'""o a 1I1l1;1 qU:'lll1ld,uJe 
~~lraoTd i n:íri:1 lk d,IU'h 1:'I!tu'n .. . Um ,grupn Illu minali çapal llc (X'netr:'lr e m ... cu~ 
)j"ll'nll' pOlkn3 \'er ou al~ 1l1~'1ll0 alt.:rar t~ la illfmma~':11I de ;1I.:ordo com ~UJ" Il ,:ce)~i· 
dade, . As comr:'lnhi:\~ dl' lckcolllu niC:'lçõe~ pur 'UJ \Cllem um:'l inllucnC1:1 ino .. :rívc! ­
ahcna ou ~ecrl'l:t - 'iubre a) org:lni73çlk~ que dep('ndcm dtola'. 

Os Sindicatos 
0 , 'iindic::l1o_ 1;'111 lodo n mundo \elll g:1nhalldn forç :1 Je'dc o iníno ue,te ,C:cu lo. 

Apt')ar de,la I11llu,;ncia Il'f diminuído reCenIC1l1~'Il I ": no" E'lado, Unidch - dcvido li 

açôe~ do gO\crno l' alf:ul\l.I' oUlra, e:lU':1" - cb tem 'c mantido J.l lIle,ma fo rma em 
oulro) pli~e , CIlI11(1 u C:m:ld5. 0, 'Indi ca!!l' ';11) C;\P:111" de dobrar grande, ~nll\p<Jnhia, c 
- nos C:l_O, C~trCIl10' - p;lrJlt,ar lOtalm,;:n1\.: ou alé lIll',mO derrub;IT O !!(I\ ~mo ue um 

pJ.i~. Cl:1ro que:J inllu~n{,1a .. obrl' a polit1ca de UIll !!1\\CT1111 n;il) lem qm,> 'eT l.il) dirl'ta. <.h 
~indicaIO~ rqm:,cnl:'Hn qU JIl11d:u,Jc, Imcn~a, de I Oh\,. pnncip.l lll\ l·nT~ naque!c .. paí,e .. 
ondt! dc~ podem e~lgir kgallllelllc que ~~U~ membro, \1) le11l d..: ,1('unJo com a pr~\cTiç.10 
do sinrJlCJto. O. sindl('ato~ l~m ~e ullldu a p:1r1uJo, políllcn,. prum('tcm.lu 'cus \Olth p,lrJ 
ajud;i.lo~ a 'trem c1eilo~. na ~u po!> lç50 de quc o 1]0\'0 gmernfl criar:i pO! i li c:l~ C Icb q lle 
o~ beneficiarào. 

:\ um mundu lII uminado. <llgun~ ou tod()~ o~ gr:mde, <'ttld l çalo~ c' lar;;'n ~oh t'wllrule 
direto dI.' \árin, grupos con~piraciona i <:. [~te conlmlc IXlI.k ,er t')labekcido de \:iria, 
maneira~.cooplando·()~. ~uborn;tndo·o,. lnliltrando agente); 0 11 inrllh.'nc i;mt!n (h! a!g uma 
out ra forma a ~ua liJcrança, 0, ,indicaln~. por .. lia \ '1.'/. ,fio eap:lle .. Je contro lar grupo~ 
menorc) - "grupo~ de traoalhoc'p\'ciai<' por cxemplo. como li' II"C Je \ Cl. em quando 
~abolam as in\ talaçf>c' da cmpre~a 4u ,mdu a, ncgoc ia.,õc, nàu e'I;10 and;mdo de acordo 

com O desejo do l\;ndlC ôlIO 1=~!==1""i'1-""i'I""'-1i""1 
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A'f UJ'4m(/o a MUI/ral/lla 
Di': I'e~ em lju.1I1l1" urn g rupu 

cvn'piral'''on:il I~", l1<~t"".I..de ,k f~(er 
c ... '" que u"'a"'r~"'I~,;;u p!'lkro,a mude 
~u~ 1",lill~n nuUla U~{c""",ad~ dilcç~(I E,. 
la~ UI );anll~~"''' ' pnn~,p~llII"nt~ IlU~nd'l .. 
podei nl:í a''' .... , .. du ~m ~h" j! rau .. um 
unico moJil iUlIo. I ~m um~ mêr, 'a "gnlfic~. 
I,\a 1<10 é HrJ .. oJ~. rU"l,·' p .. tm~mc r~r~ 
alluc1a'v.);un"u,õc~ · mllumu(.ai~vlcr. 

no~. 'p~ju!>" <)Ulr,~ lOrupo' "m,I"I~, 'Ilu~ 
I,:m umu "''''lUTa ,k "c'la. c' ~f1U .. , P,~l~ . ,~ 

cOM,oJnur q"e ~"upo, ~o"m ':,I~~ ,':m uma 
'er~~o "m .. ero" da 1JC>\Unl"t:.:m Ima. 
g:cm ,,) 

Sup\mhamos. como um cxcmplu 
filllt~~iusn. que um glupu eon'pira''''"al 
oJe'1:ja ;nnucnóar a I gr~p Calúlica a !>tr 
rn~ .. IoIx·ral em \u .. , rolll":;'''c r.1oMlfia •. 
I~ óh\"ú que ,e JI~ul11 ind"ioJun Ou ~rupo 
liberal fileI eSI~ ~ol,c;I~~~ .. 11 igreJ~ . Icrá 
!lOuca c' hanctde eono,egu'T a1e:um Te,uha. 
do: a l):r.:jlc'lúcm •• I\luauelllll" coma 
que,';;{) ue e'I.tI' "~en .. " pala pcrmltl! qu~ 
~~ ue a c",,,nu~r que d.l ceu.:" à prc~~ã ... 
EXI'lc ulgul11a oulra manc,ra <.k c"nlorna r 
C,le problcm:o sem. é du!(). adnll lir a 
pcs .. oaqu'·"',."upa uma po,ilj';;ou': podcr na 
ol~ .. nlla,) ... · neqc cao,o <) pap., . comn Um 
a~cnl~ uo gru po l·on'p,.ac)l'nal? 

AP''';'ll''g'"pfI\pt'',(' umaf'<b,h'ct solu· 
,,·lo. I'TllIle,nJ" ~rupn,"n>p,raclOn,,1 une 
~Jmllor un\ 1IIcmllro U .. ,'q:an'laç;;u·~h<) · 

IIc"l·,·."". lahclUlllo"I"" · lIlIc lcmlllnU, 
~IKiJ .,"tl .... c·nlc pura ... ·r a,·cltupelo,"ra,· 
,~n,,," ,'l'1IIO um ",,,1,,,101 oJ~ rol i! ,c :! 011 ' 

c l ~ 1 JJ ,.r~~n'/ .• \J" (N~,' f~1 3 Ill,'nvr d,fe · 
rcn,a,ee_lellluOIiuutllemqu.,llIucll"'ldn 
ou ~uH1T1.laJ~ ,.klllm U(' ~rvpl), O 11"1.' ,mo 
P"HI~ f: w u l,uoh,'o tom ~"rJl I~ i "u n:\o 
:acr ... JII~r 'lualld .... k ,I, .. ," 4uc r,r:! Ih,'u l. 
g:anuu a ",,!t l ,ça "fic,a l ) E,13 pe~>"':' u"'c 
em;;o 3U,>I.1I 111113 """çJ".t,~mrlr31111,·n'.· 
" P'''13 ,1 d,r~'''~{l ,'m 4ue () ~ ,upu 

n'l1'pITJc',nnal ,k,q.'lIu~ a mJ!an'l3~~u >C 

"'U \ "11~nI~ Nl' ",cmpl,' \ ,~I n anll'nor' 
l11enlc."t>, .. p()dcH·t.II.·,u,·darJç,~.pú· 
bl..-a_ 'I"" 'an e,r,·"OI~III,:III.· c,,"<en·J· 
Jora ' c I~ac i,'n i ll~'. mu,llI "mai~ ~ d,r(';13" 
que ~ f, I ,,,,!fi~ ofic,~ 1 da II!'CJ3 NI' ,'lISO 
,,1.:31. ,'_\J' J.·,·br.'ç,;"'1 n.i ... d,knr~ .. ' mui", 
d""u('>l!lIIanfic'l l" . • \I , n",,,,_.·dl·I'UITU> 
111"'''' Je (,,~all '/,a;;jtl. ,.Ia r"lh ri,'a ofi .. ,;,1 . 
111,1< ser.io r"JO<':lIs u >I,lric';en't p~ra e~I i· 
lIlul.,ruma rcaç:UI ptihli,·J. fOIl"m,mc nc· 
1',,, ,,.,, 

Em 'IIU,I," ~a'''''.llor!,''.ln ''lI(l" rCA~ml 
afa"ando· ...... "tIo:rlulI!<.·m,·JJ ' u,·.-Iaro,"~< 
llIal·iKulhiua'J'· ..... "p.'o1a·\C>!·n"'·\CIII· 
1'1" ~ci,,'l;I.:' l ~rci"a l1u "ci J II;' ""líIlCi" qUt 
f;,.i:O'1) ~,)tll 'lUt d., t'."("'·c~",: 1lI~1> htlo:r~ 1 . 
o ,,"e ~ '''' '3111,·n'': "'lu,· " ~nlp" (·Oll'r '· 
IJc Ílmal ,k~cja\a d,·,u~ui"í .. oo. 

Grupos IlIum;lI tulo.'i 



4 Por Que é Que o 
Sr. Contente Tem 

Uma Folha de 
Estanho Dentro de 

Seu Chapéu? 
Peões dos Dluminati 

"QII(l1I10 mais estúpida uma pessoa parece. 
muis impor/ante ela deve ser. " 

-J.R. "81Ib" Dob",.. 71/e/JookoJthe SlIbGellills 

1 
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T od,Is m'i~jj ti\l'1I111S cnl1t:1 tn com a Omspirm;ão. nós ~Ú nàll pt:rn:bo.:mu~ iSSII. ToJo 
Illu m!l, já passllu 1',lr Si t ll;1~·I·K~~ c .,t r:m ha~, ~('11l sentido ou :1h;; mcs mo sin i~ lras - o 

tipn lI..' l'oh:l quc ap' lI ll1L'lIta ~ua IlK'nlC n:1 hora, lUa, 'Iu<': VOl:ê "o.: c,rorç~I para <':~lIuo.:cc r 
r:ll'id:lIlll'lll l'. E~t:l ~ um:! da~ lu:,jofe, d ih:rc lll,'a, cntrc o munJo "r('!il" C:l maioria d os 

Il1l1mlo , lk (';1111pallha . N lIll1 jUgO (I..' I{ I 'O. ludll Il'In il lg Ul11 !> ig nifi caJo. c asocol1tdri o o 

nli.'!> trt' l1:ill Il'ria .'" IbJo :111 11':,11:111,0 do.: dl"'crC \ Cf. 
Numa "::II11 p:lllh:1 11 11II1lill :ld:l. n 1<:1111'0 wdo 11'111 :l lgUIll:t ..:u isa ~<': 1l1 ~o.:n lido actlnlc.cen­

do o •• 111:1' cla~ Ido ~:I(I li: ' \erd :Kk ,,"11 ,,<,:ll l iJ,,. S:io 'uhprOll ulos d a:,; ;)çi'io.:~, pl :H1I1' c 

(,Ol1l r:lpl:lI1ll.' CC>II ... pir:lc ioll:"lis. i\ pl''': lr dll\ :.glêllllê.\ 11:1 C"n'pira<,:üo 1>crern blêt11 rc .. i,. <:11.' .\ 

S:lll rd:lti\':IIIK'lltl' r:lro .. . ()!> PI'Ô"" d Ch II IUllli n:lti ~üo muito mai~ comuns. 

IlIuminaçiio Gradual 
A 11l:1ioria do mallTi:.1 cxi~ t l'l1te Ik'~ll' l'apíllllo :1"U I1lIê 'lul' n Gt-. I csd I1hllllin:mdo 

UI11:1 c:lmp.lnl1:1 j:i l'm :llIdallllêl1\O ou 1ê .. I:i ('(lIll t"li n,lndo UIll:! c:unp:mh:1 Il lu lllin:lli ("om 

,LI:; UI1l111llro !:,ê!l~' ((\ (in(h.'pl·mh::IlIC do LHO Ul' (\, jO';::ldMCS <;:l lloCrcllllli"'n ou n:'o). O ... 
C\lênl(l~ qut' ll~'orr,'1II Ik'~ll' nÍld dt' IlI mnin!l,:lo ll orl11:dll1lênlC n:'o :-:11) .. ufll'l~'n1t'~ par:l 

~uql'IlI:1r lIlll:! :1\·,·l1tur:l. Ek~ .. :ill :1J!l'll;l, C\ l'IHO" l·,tr:lIIh.l .. , :tp"r,'llh,'ll1l'1l1e lIlcnn"cqucn ­

t ~', qu,' :lconll'ü' lI1 t'tIlI1l:lllt0 :llglllll:l (' IIi',1 l"I:i robnuo. Algun, Ilk· .. \rlê, pndelll uc .. cn-

1'0 11 a (,:ullp:lIlh:l": t' Xdll,i\ :1111<:11 11' 11 11IIllil1"Ja ... Ila~ qll ~lI~ Inda .. :1" :'ÇÕl" UI" PC, c"l:io 

\oll:ld,l" p:lr:1 :I ll11l·, t ig:H.::l" lI:! C"Il'pim\':i\l. NC'lo.: C:1'O, ,cl ia lima hoa idéia pa\~:lr 

d irt'I:\I11l'llle par:l l' prn\imo çapílulo, l'nde :lpar,'l'crn indíciu .. , ()Iido .. n(l~ qU:l i ~ b:l .. car 

uma in,-"""it::1ç:IOÇolllpk'I:I. 
0 , --CI l'nl()~ ,em 't'IlI;uo" qut' f()rlll:11l1 a 1\1oldllr:1 tk 11111:1 C:1I11p:1I1h:l podem 't'r lIIuilo 

Ji\enidlh j:í qlllê l'le .. rx-rmitl'll1 :l(h 1II\"lr,'" J,lr T,:lk;I":1 ;m;lgin,I(,;IO l' criar e\cn!o,­

rlê:Jlm~'nl<: t'\t'':(llriclh />. 1", ("'[lê tipo de' .:n i,a pI)el.?- :1.:ah,lr .. ,' I\)rnand o fnl .. tr:ltlIC p!1 l'a fI" 
jOf:ndore, 'l' n:ll1 hOU\lêT 11Ulf()' 1';110" :K'111lkTl'IIJlI - algunl;\ rUI .. :t 'lglllfil';1111 a. [XI .. · 

l<.'m t'Oi":h :1l'O l1ll',','nd~, ,11l red nr lkllê .. ,ohrc :1 .. qllai, ele .. nJo lêm conlro lc_ da I1lIê .. m:1 

fo nll :.J qUIê na \ldJ r,'JI qUl' ,: l'.\al;IIIH:nlt' tio qlll' 1\11111:1' pt" "O:l' q\lI;,rC:lIl ~l' liH;lr 

qunndo jog:11l1 RPG ! ELl .. 11:10 lêqiio prcp,l rada~ par:1 lid.lr ('Olll a ~iIU:1Ç:IO c ncm .. abcm 

n':Jlrnc:nlc: qual t::I ~itua~·;i ll . U .. m(.' .. lrc:~ lk,(']"i:1I111C:T l:lIiu:tJo ,'()III" dllr:l~·;lu d t' .. ta fa'l' 

antes d(' pn~~ar p:1ra o prthimo c .. t:if:io_ 

VeTt'1lI0 ' a ~t'guir al!;un .. t'XC:lllplo, l.k "c;'\t'ull" .'C:1Il ~igudlç;uJo" p~II',1 illccnli\ar a 

Im:lt:ina~-:l(I do~ l1le .. trl' .. _ Lelllhr('-<;c qUIê Ç .. II" 1'\ cnlo .. 111//1 '-'io . 11:1 \ crdadc. ~elll ,emitiu: 

todo~ falC!ll palie dt' Ira llla, !.' riad:l' por \;ifll)" grupo, con"plr;ICII)I1:1 I .. p:lr:1 ajuJ:í -III' a 
atingir .. <:u .. ubJc: ti\o\. O probllêllla é que ~()mcnle c'tlê' grupm"IlIuldf' ''' qUIê ,ifni tíc"uo 

O~ e\cnlo" lêm rcalmCnll' . 0, PC .. ";:io c:~pcctadorlê' t110Clêt1llê' o u P<.:{Il" I)! 1I0f;lTI IC" .. _ :11': 

eSICmOllle1l10. 

~l'm me\n1O o rHc\trc pfl'l' i ~a ,-aha u ),ig mfiGld l1 dc um "l'l c nlo l'~qui,itu" (]u:lndo 

ele ocorr(' . EIc pode .. illlp!c~mcn!c l :tt1~':i-l0 no jogo l' 'Ó ~l' prl'OClIp:lI' t"tlll l n quc 

realmemc ~ Igllllica ma i, tardc_ Pode "c r qUIê o .. jogadorlê' nUIK ,1 dc .. cuhr:1Il1 Cl qUIê C"I:í 

acomecendu, 1n:.J' n mcq rc d..::\ e na dl'i~:í -Io'- (I ( T('IIiI(lr L1ll": d..:: ." 111111;11 11 Plêln lllL'no~ UI1I:1 

ch:tnce lk dc \cob rir o mi,té r iO ... el<: .. '1II\pk:-'lIll·lIte n:\o nolaralll:l" 1';,1:1 .. . Al,lr. Numa 

campanha bem condl17ida, t) .. j o gadl)Tc .. deI lê r ialll 'l'r o.:ap:1Il·" d,' ["l"I)11 n ' a Inainri!'l, m:\~ 

n:'o 100000m m pequcnm 1I,;\táio, que o .. a lraír:.Jnl p:lra :1 Cnn"pi r;I~·ÜI1. 

Todo~ OI; cxe mplo ,- :lprc .. l'llt:.JJo .. têm :llgllll1 :l r:t7;io p l:ll",\,' 1 rcbciollad;1 com :I 

Con'-pi raç5o po r Ir;]~ lIclc~. [ I c~ ,5.!) Ilcix~,do, cumo um CXlêrdcio p:lr:t o kilor .. 

Tan~ fas Sem Sentido 
A m .. ioria uo, PC .. Icr~ a lgu lIllip" de cmprcgo _ .,cja algum tr;lha lhn 111undano nu m 

e~crilôri o. ou :J lguma coi\,,- "chci:t lk :1\'en lura'- l'Cuno UIll pulici:11 Oll Ull1 I11cl·l'cnário. Nu 
prime iro c"-'o. (] lr;lba lho :ICOrl! ClêC l11>rll1:tlmclll;,: 110 intena lo o.: l1 lrl':I" :I\Cn lllr:l~ :lllCsar 

dele ~~ \'e7.c .. im ,IJir., .. \C"ÔC\ ue j O);\ " No úlllll10 C:J,<J, o emprego é l'om rrcq iiê IKi:l:1 
mOIÍ\'nçiio d :,<; aventu ra\. Qua lquer {IUC ,ej a oc:. .. o. cXl' le 1I111IHímlêfll imcn'l) d c l'\'('nl(1~ 

c"<luisito\ que flOlkm aCIJntcccr no em[lrc)!o. 
Num empreg" 1111111\.1:1110, a 1I1:lior;a u:, .. laref:1 .. f:ll pdn n1l'no~ algu111 ~enlido: 

rcorgani / :Jr fi , i .. tcm:l tle arqu;\'o. l',çrc.\'cr um n:latório ~uhrl' :1 pnHlu li vid:1uc dI! 

departamenlo. Ou ó.llgo ~ i mi l:1r . De \'CI o.:m quando. 110 <': 111a1110, alj!1I1ll:l ta rd'a p :lI'ece não 
fn7.er nenhu m Menlido: por exe mplo, lroc;lr lodos us carimb(l~ do lkp:lfl:Ul1CIl III ... por 

Eles .'\ahem OI/til' Você Está .. 
Em 1'11)(,. l\lu.I.' f""'~ n<l munJ.. "'.~"r' 

'"',·' la rC",rcg.,,\<h'u"IJrJ,dho'IUCpo!m,,_ 
!Ir:. qu~ um 'l,t,-l1l.' aOI',,) ", 1,,,:"IL~e em 

['<'"co, "' ~ "",I,,, I"JI ,,'am"nte em '1,," I'IUC' 
r,"I,-lln mun<.l,'. "r hnu'e, mt~'~,,~. ~~ pc" 
.'''J' 4 U ~ 0 1',' rJIn c,,~ 'I' l em a de 
r~,lr<JII\~nt (l. pu quem '1un \!~~ li <"<,nltl) l ~ , é 
"'~ pJl ,Ie d"\o',n"":,, ,'~'m f~l'llkl em que lu­
~al um" ,cn~ p~"I>J ~,IJ nlll11 " 111"1 ,,~ um 
q"l l"m"I'" ".i .. ""I''''u " 'l uJn1l' " ,O) ,< r~' 
I ~'C \',,,n, ' "' 1'IS.l" Je ü~"lg'· {)f" ,·11 nU "'"" 
4\1"I'1U1" lun1Jn,'e 01,' r"..,'~O ,·lrnufi'J. li falO 
êquc J Il'(no,I"l"J e'''!l'~ l11ul1,,, 1'<"'D.l<J:I 
",:," " "'''' ~JJl o1o (O,'n"~,, ole> apa ,dh .. , 
1""' a h/~<1" ,c- al'",al <.I .. lI\ai"lulldJ' nãu 
('<'f,-d">,:, 

Q",'ln' n"I" ~ I.I IIl "JII".,':c 'IJ. ""mdlh"i ­

da n~nhumJ ,.h"<nllnJdJ pur ~Ig"",a 

l1I'·;:J, "r['<~ra.;,l " 1Il"li~nJ ' ;o.; a ,,'rdallc, tralJ 

w <.IJ "li""" ~1'I ,'\~" t1'·I~I.~n 
()' I'./\., .... """"ai" ~ 1Il um ",,",,"ú'l11uno 

1""".,.1" 'k" u,,,:',,,, ,ai JJ ~IJa<.le .",de 

1I 11\';I " 'I" ,"Jlloa l o ntl\'(lend"fl'\'"à~mrfna 

4u,' lhe I'r~'la " '<,ri IÇO. ck n;;'~ ,e(cb.:,j 

1I~ lIh\lm J m<n,~~,'n'- A 1'1<""'13 ~,'ra,à<l 
<.1.,,1 .. In·",'!"~ r:1 ro, 1''')J ~IJJ~ J,' ",~oJ,,~ a~ ­
",I,,·, C'I,' l'fnbkm.' No 11<'10 <"\Cm3. ~ 

r.'i~ l n,l ,e rJ ell,i:ld .• al'J'I'.d~ um ",tcmadc 
' Jlé ll ll" tIIhua l' <lue l..ri "'ml"~ uni Jclc~ 
1"'''1< 1(l1I."h. de (", m.1 a ["rn" lll Jcanm""in 
,·"tn" I'" ~ ..rd,, U'UJn" 

1: ,,,"'" " "",'",,, t1~l· '<.I ~ qu~1 " " ,.It,' hl~ 
'lu,' ,"1" ",.-1h", r"."·l una, [.' p:lfl ( .. ,n r<la 
hp';J"" (1.'",. " 1"\""" "' ltll·","uuJ.'e,lc 
1".' I' ''.nlll, ... ·"I''."I." a nll·,ma "'n",I,,~,a 
"""b """,·k"'I,..,,'dul ~,, ' , 

Com" """""I""'''~ IJ <.li"". nl' (a"'r~ ­
"h ... nm!>len l,,,I,., ",,,n cen;"u','"", NTm: lI ­
i " ""I~II.,I ~~. :' ""·lhNl·",,aqu,· um IlaJ"n-
1(' ICUl:' ("" ., ,',j," \:" ,,'U' I~'.~,-r", Idd,'ncs 
""".".'. "·":"" I"""' 4, ,,·,,,lIlutnIn311S':II -
1>:"" CUIJI"" III,' "",k d.· nlJ 

O" ' al,",d"""," i,·~" '.II"to.., ,,,,- ,,a"'''''''' 

~1:;I~;'.~ ~,:I~':~;: '~~.:,I~':I~''':::::~II:;::::'~' ~~:::I:: :'~:~ 
",:",,,,~J,,, I"J'" I"'''J "",np"'<"''''''' :u1:in,k 
1"I,' dll<,. O"."' '''''"lIn"" ·u""oJ" . : .. ,,an,a­
\·"nkll.".llra,ó,t,'umt>.,' ''','' 'Un-''l>Ul II 
l.~":'" ,Ic ,'r,'dl l<' _ ,,,, ai,' tn~<nl" ,:,'m ,,'" 

:;~:l:~:::~/~,:::::~:. ',~':,~; 1,~:~':~2. ';::~.~: :::;:;:~ 
qU" ("!'I[·n,ai ,(,kl1par:., .. l1Iu"'UlJ1I 

",,11<'.1(,'111"''', ""II,""n")' 
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.1/A.r. 
o \1 ·' I' "u ,\1.. nllJ."·!Ur."t: 

.-\U["Ill"U,'11 ' '''I1!f<.t'·'d '"''r"Jr.i",k,·''' 
muno.:a~'.i,' rdr.l,' .'Uh.m~~.I.' J .• , 1.ll">n,," " 
Io nh.l • .!,'m,.ut.l~,·I11J,·,.·'l\"I".I"f'·I., 0.· . 

n<'l.lI .\h'h" '( ·" fl"" J!h'tlU" ,k. JJ.lJ,·MI 
,\ nt,· , .I" ~",I':·n .. ,., ,I., .\1 .\ I' ". 1"''' ' 
l1l~m,,. J ." 1.,l>n .. .I' ,· r."" ,·M.,.I,·t,O.!'" 
f'<' ,"dh.l . ,I.'.,uh.mJ\.i" ·· C~l!a.,n.l<l",n.,. 

(".Im ... ~m.,I..J,I' I~·t . ,'mr"IJJ,'r. \.""" 
,n.[rumem," .. ,,,,,um,JUIll '11.1' k, t .... .I, 
.Iu,·,lrnruuJ"[ . .II;:un . "'"l'I<·"··"" ... ·un 
"'JIo;JJ,~, 1"" ",1><,. :\1.1' , '[lU ,I." ,I,· ... ,. 
f'<.',.I' J,' ~<l u 'rdll1" n l" ,.~mrul.lJ,,(I;JJ<l 

... .Imon,.Ir.lh"',k •• """'um.aIUmJ''''m 
l • • 'utrJ'~rd"a/ ""'lmJ\.i,,"urlh, lm,'·· 
r J1J umd!""n'h'ld.:i,,,·nIlJleum ,,·1.'· 
ma J~ ,,'nll",," r'" ,,'mrutaJ," \ [.11 :'" 
".I 'lu,' r'JII,dn1,·TlI,· "~J.,, '" t .lt>n.dnl~, 

Jo: <·<lu'f.ln·,~rh' ,"'III'UI.""'III,,,I<' IInhdlll 

UIU rr",,~,.I"r"'rl"\' ,n".mr."",·1 "orn ,. 
"'~~'r.lm.:"h' , .. n'd.odl';.IJ., 1"'1.1' 'Utld' 
(mrl:' .. , ,O"".I",,'nic ,I ,oh,,,,,, .1,,1<' 
"'[Jm,~,m,;.I· ."""'f'<.' I .,~,.J.I.I.I 

0\1.\ I' I,,, J"'~Il,.,I·,J"r.l'.I'Up.:'d' 
C'I~ rr"l>kmd 1),-["". >jU~ ,I' '''I''I'~nhl"' 

~ "rn~ ,""'~;'ll " r, .. JuIf '·'I""r.,·'Io"'h' \I'm· 
r.ü,cd ... rn .. \1 \ I' ... f,·,(n·,< J~ umJ 
f.l"'fl.~ ["oJ d ~. !lr •• r c'Iu'f.,m,·n',,, J,' 
'~n,h 'l"n':.lllc. c I .. , ,c[l(l.l.k 'lU'; I'k, 
-cnam '.p.lU, Jc 'c ( .. mun',.' rl1lh' 'I 
lem tc'c, rei .. 11I~"'" I Inl""""'';OI.' r.r.l .I 

(i\1 c!Jh~1 p.".IJ Indu'-fl.,,·")·"·"'!. .,1" .. 
momcnt" '111 'Iu~ ,"I.: I,,,,, C,I"'" ,,·IIJ .. 

(' .... m·' " \1 \ I' n~" hJ"J 'C 1"'11.1.1" rCJI 
rncnlc1"'·'rul .. , 

""um rnunJ" III~m,nJJ"." \I " I' 'f ... 
n. ,,,,jJJc . um 1', .. 11" IJ".I)II.1<1 .. r~IJ 
;o..ct ... ur ~ rJr~ J"~t1l,r h l"nl,,,k u., f.hn. 
c~ . .... n'luJnl" "'1'!I.m J' ilhJ' d~ 
aUI"rn.l,~". "'" Jfrlll,· Jd 'e''''''' ~ n .. " li 
MJ "li"'" 'n ,.<.I,," ~'" "'ml'ul .. J.,, <.IJ t~ 
bn,ac a .. umll" ,"1)I',,1c J~ I,~I, . ""'I"" 
pJ rn(n l', JJ Ilnh • • Ie m"nl.lfcno 'k" 
\1 A r ro~,c Imlll"m~J"",rrCIJrnemc. elc 
po:'m"If'JC_lc l'p',J··rcndld\d" 

L P''' 'I'''' ' ''''('d IJ •• ,mp',n,.nIO: f'.If.l ~ 
;o..CI ... nr~ ' Imdflne .' IM""t.,hJ...x. lltoC 
C~"lcrn 'lu .• nJ" um ~ <,cn'" ,I" ' rI ... ",l é 
ca ll;" de "~Jf um.! Imh .. <.Ie m"mdj:<'m 11" 
mc",d~ n''''e t ,<,n ' ",I~·IJ d, I"" j:<' .... " . 
malmeme.I Imh .. <.lo: r""nIJ l'.:rn 1""'"<''' 
aUIUm/l\c;~ \I., <IUC 1"'oJu"" d ., IdI n" 
mc,<, da n",le '1u)n<.l<l 100.', mu"J" r,n li.!'. 
,a,a" 

OLl1n" '111\.' ~ân . ' I/lfll/l/, ·/11I' ig ll:lh :I(I~ tluo: 0:,150 :lhI:lhm::flIl.' eltl u'o. Ou h'llos 0' 

rllllci\lI1:Í!i\l~ <10:1\'111 r:II.('r 11m o:xalll,' p'll'ul"'~I O:" ruI' ,, 1 ~ lIm :. la tão n5n e~lX'cilicõlda. 
T :II \o;I um PC c 11111 do: ~O:II ~ l'\J I:th(H:tdorc~ ,·o:r.:o:h:lI l1 nr" !.::lh Il:l ra lroç:,r ("k ~al" d urante 

J,li~ di : l ~ o: (h:p( ,i~ .1",11"11(::\1' li..., 1111\'(, ~~'n l ncnh um;. c Xl"ir.::lç:'(' :1 1 ~ ln (1.:: '"(I d l...,fe manJou 

\tk.'lõ ~ f.'h'r,'111 ' ''o.'" OU UI11 fllnÇlol1:iri" 10:11 1 qllO: \alr Irucando h.,Jo, o~ r:.IIU:th (1:1 
1'lUpn":1 ,lo; m(kh' 11"1' h'<lo 11IIII1du rcl'l'!x' um 11"\0 mimem. Um i n,' e~l l g:utor d .. 

~kk'J!a.:i:1 til' hol llllddl'" pHlkria ,,'r lh:, i~nad" p,lr,. 11111 C:"II de mu ho numa loja. (,u 11111 
1'~<llIadf'-'" li .: 1I1f;,1I1,lr' :1 podcria ~er de.' I<:;nado pa ra vigiar :o 1:Olrina por uma nmle. Um 
\"l'lld ,:d,>rlk 1~·kltl .II·"I· I III!! jlmkr ia :-:c r Jóignadfl para \'ender 11m produto que ninguém 
('111111'1",111.'1'111 , :i ~·t1n,(· ilõlll·i:l . 

A 1,lrd,II·_U,lIIh.llk,d,·n :L 1;lIlIh": I\I \ in!.: 11111 d,enle . Ele P(.,JO: II .I Jo:p<l\ilar S 5,{)()(h'm 

, h n lw lI" ': 1U ,tl.\ 1"1 1111.1 nllTl·l1 t ~· ... l' ([ ',:.~ hura' 11I"i~ I"rde 'ohar :10 1l1:':'1ll0 caixa para 

rl'!lr,tI ";i .neM) ,'1 11 tllIlhl' If[1 d" rnC'llw nml.l . E.\"le UlIl h.lItt c .,cmplo U."O !lI) romance 
TlI/ ' (ir/ll' "~I Ar(/l,,!! d..- l{lI<!l'rZd:IIIlY : IIIll ;lrtlll'tnl r.:o.:dx: lima cn r.: llIlh::nd ;1 rI.: II l11lolCdc 

Clrludl'" d~' \) 111111 l"tl l11 1'1,\"<'1\1 .1" tk Io:rrfl n<l IU:;:lr d .1 púl\or:t . 1> 1:1 daro ljlle ex " tc 
:LIt:UI11.t 1"'1'.1 1·'lr:Lllh,L.U;OrHl·r.:':l ll l" 

~ 1 'f\ltl"ion.ll~ .lUh-llllllll(', 1I11 Ir ,',·- I,IIKo:r:. lXli.kn,U1' wr pnll: llr,I\I\)~ p;lr;I f:llr.:r Irab;t· 

IIhl' 111 ,\,1 111" - l'I .mll. p"r "\\'1111'1". UIIl ",cl.ldlll " p",r.'''"Il,jl wr O:lIlllr:JlJdUl'OIllU 

:.!1I, l rd,I -l"t"la' 1.1(\ l";ld,,,nllllh' lk l'~III)\,1\';'", d e 11111.1 o:do:hrul:llk IIu r:1I1t .: um di a. Akm 

di"". \l u.11 41I\" l'.''''',L p(,do: 1,',·.: h~' 1 11 111 1'1'11 1.1" l"lr:, f.Lh·r 1". ,\ \lr I1ILt do , '(1I1\UI1I do: um 

.tml::l' 1111 • nl1 lw. 111\1. 1 111,1101111.1 :dll.'fIl.I IL\ .L ,~·nJ.llm PC ~~'fl'ulI\r;ll:ldo para t:17c r a lg:um 

t'f'! :"k 1" .... ''1111' .• 1" 'I'ul.lr. rr" r·'r:md .L tllI ~' t ;L ~lIhlO: IIIll dl'l,: nmn:ld" ptí h lt':\l<.l h 111111 ,, ' ~n 
'1IIIil.lI' - J. 1 ~lIl1l:1 , '111 _;1 ltll11\\ .L '~I'111 Ir':, h"r, l~ d.: cOll1o.:rci;l i ~ lk T V nllllla ,,,I,, c_ema 

11',111.10 1I1IIl'.II',lll'lo: 1~'II".k'·";'l1 h" 
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tal n'l. a po1<o içiitl li:. qu;nta I1Wl"cha I.: da ré Il.:nha s ido trocada (urna surpresa 
lksa~r:Ld,Í\t'I dur:mtl.: urna Vi:lgl'lll numa estrada). OLl, qU c.! m ~:Jbt!. o carro agora 

.~l'j~~ t:~~II~::: II\~i~:~~: I~;U ~ :lrTlunhaJa, ma" a~ li nic:l1<o coi":1:o. quc dcs:1pan:l:cram fomm 

a Il'da "E" lk :~·U l·OIllPIII:ld\lf . IIIll p:LI" de <lcutm 11.: ),01 (jm:brauo), c se u tilt;mo 

vidrtl lk' Ill:,iolL l"l' I kJlIllI1l:IIl"" 011 1:11\"1:" niio II.' Tlha ),u LlIid tl nada c agora ele l em 

Ulll :lJl:trl'l hu til' 'I'OL IlIdlltl r. ma; .. d inlh:im na bi1<ol'o il e ira c um r:lquciro d..: pral .. 
no lu !.!:!r do, l:ll hl'rl· ... 'Itll' 11:1\ i:, 1.'IILIlp r:ld,. IlLUH:I I'lj a di' :O>l"),' und a miiu. Ou quem 

),:, hl.:" ;~I,ra 'LI:" p'lrL L'" t',Il'j:Ull :Ih riudu p:tra u l:tdo co nl r;í ri ll ou 'l' lI earpetl! (euha 
... idt) 11"1 1-1,.': ld \\ pD1" ULlI:! ak:\lif:l n l"l:a . (OIl\ ' ialllcLll c ncnhllLLL d..: ~C II '" vi"i nhos nOlu u 

naJalk l' '''I r:L nh'I.) 

Um PC :L1·\lTll., l'um li lk' p..: n :ldor na hor;ll.k 't.'mprl!. Todu, u:> n: ltlgiu'i de sua 
(" :I~ :l l' ... I:UI 1ll,lrl':mdlJ tl Ille~mtl hOI":í l";O. e dl/cm Il uC ele 1.'.,I:i 110 hnr:í ri(). ~I:.L), 

qu:tndeo Çhl'~:l rltl lraba lhll. t'k Ik'~',)hn: qll~' o:, l:í m~' i a hm:1 : ll ra ' :Ido. 

AI!!uélll a,':lI"It)11 do: l' ,lInpr;lr IIm:1 Clllll'ra de \idcn !lll\;, l':L cx pt! rimc nto u 

gr:l\'a~dt) al~urn:" pt"'o; .... p.!,,:mt!1l p~'I,! (:, I\'ad:t ~'111 frl'ntç;, ~ ua C;I,a . Q u:mt.!o 
a~~i'lt':1 ~r:l\a~· ."i t) o:k \ i: l lU~' \{IJ.I':I' Pl·,,,l:], t":-m Ulll ,íl1lh(llo c'l r:mho na le),la. 
Ek ~ra\ a :1 ~i 1ll~' ~ Il 1\' t' lk'l'ohro: 11m ,il1lbl. lu ,i llli l:lr I! I11 "lia prt'lpria tC::.la. 
Pl'rplc:\o, l'k k\:I:l cil11t'ra ,il' \,111 :1 :1 loja Enqu:lI1 ln de'nl'\t' () problema 
pael'b .. ' qlK o \t'IU.kdllr p.m',.'l' 1!,lar p:i1idll. 111.1' ele di z l·:lhll:.LTlll!nlC qllt' 11 

f:lbril':lntl' "'11\ iou um.1 em:l p ... di!ldo qUL' toda, ;( ... c:'un l'r:l' d.lqllo:k II lotkl o 

(o"o:m ft·l'olhid~b . So: dl.:"\ ol\l·r.1 l':IllK'r:l '\kft.'iILlo,a". o: lc I"l.'ct'hl.'d um InOlkl o 
nlJ;' (':Im t' IIlJi, S I no p.:lu illl'illlHllh Sl' dl' n:io l'nnl'ordJr com i,,,o. a lgu": m 
:l.ITumh:uJ 'U:L ca,.1. muh.IL.í a l-:lIIll'ra I.'.:l 'ub,utuir;j pllf oull"'] qUO\(' id":ntica. DI! 
qU:llqu .. ' r lúnna.;L nO\a lÚO IlHhlr;Lr;Ílh .,il1lb, ll ,h ... 'Ir,mheh. 

';Ligll f' I 'ara j-8()(}·Net- \l ()rk" 

DepIl" de alpm, dia,. um.1 p""'o:! d.;:"c\.hr ... quo: eq .. 't'm prt! ct .. ndo t'l1g:lnO 

qU:lndo liga p,lr;ll'''''';1 nu p;lra ,,::\1 c ... cr;t(u·io. :-'k'ltlo qu:tndn \l-riti('J. cui (bdosa. 

ment~ u' núm~ro, qUe c,I,1 t.!i'l·am.!lIou qU .lIldt1l"J. UI1l;1 I ~'cla t.!l' Illem6ri3 que e l:t 
":lb ... qu~ tem l) milllt'wl·orrelll. :-.1:10 I'Xi,IÇ n.ld.L ,k c!"l;IdOl'(lt1l 11 It.:lt!fonç l' o 

d,;:part3t1lI'nto d~ l11J.nulen,·,lu tI.1 comp.\llhi.1 11!1t.:fónicI nJn I·OIN,.'<!lll.' de ,cobrir 
n3d.l de errado no ,i,teIllJ dI.: l"l11llLl I.l \,::LO. ou pdo 1ll001l\h l; L'''I' quc dt.:, dl/c n!. 
D ... pui, de 1.10 1" dl.I' UU lIua, ''':Illan:" l) prohk1ll :l dc',lparl'~'ç 'llllnh\l E o qUI! 
pod~ aCOn1('n;'r tOIll outro, tipo' de pruhlclll.h h.'kfúIlIl'lh.' Toda \1.:/ qUI! um:1 
dC1CUTl1nada pC"tI;t pl.'~.l n Il.'ldonc IXlr:1 dl 'ca r UIIl lHiml"lo - 'ej:l .. ç u pn'lprin 
:J.p:Helho ou qU:.Llquer oUlro. im.'hh1\t: o orclh.in da t.:'tjUllU -l··Ú, t\· um3 p:lu ... a 

d~ um 't!gundu :.Lnle ... dda OU\ IT \1 'um lI:1 l inh". Ou lal\c/ (I ' In:\1 dc dbC:l r 
,implc<,mcme n50 ;lparc~';1 e de l111 ha Cnl/:tll:! . (O q ue ~ que "Iqu da), pc ... ~oa~ 
cstavam t.!i,culindo antc ... dc p:tr:,rclt1 de (.IIar dt.: rq ) ... nl t.: ·~ I'.Hl' l" i:1 ... cr alc.ullla 
coi,,:!. ~llbrc 'h :-'l c,trc ... Vencr:hel' I! ti D \,I d .1 !\\a1i:u,;:io ... ) ()uandu :I'" \~U l ra~ 
pe""oa ... tcntam f.I /Cf um .. h~, I~;'\I II :lpan:lh(1 11I 110.:io l1;I nOl111 alllle nlc. 

Sempre qUI! um;1 determinada PC",):! ICI1I:1 fa/cr tllll imo.:rurhano. uma Ickfú' 
ni ~ t :1 inlcT\ê m c dil qUI! to d.I' a, linha, e ... , j() IlC up:lda,. !\I~ lll di"ll, a Idl'funi , la 
scmpre ("hama a PC" ... O,I p..:ln Ilome, !...Iu ~ UllIlol/lIc (.k IÍl"adn 'c \Ol:~ c, l;j lit: al1l1o 
de .S U:.L ~n') pria ca"';I. ou U';l1ldo 'cu c inJo p:lr:1 fa/c r :1 l i ~açiifl, 111:1 ... e ,t.:~ você 
C ... I I\'cr hg:tnuo UI! ulll ldc!ono..: IlLih lÍl"o num pai ... e,lrangc lr(l'! 

Pod-: :ll;ontcCer da com:1 tcklúl)Íl"a dt; uma certa pc'~()a le r c h' IIHada .. que e la 
nun("::i fel., oll lt'lcf(lIlern." ("ohr;uJt\' 1:11\ 'cu ca n ào dI: n~di t o, ma ... e l:t não lem um 
Cart.50 d: c r~Jitll . Q.LI:l ndo \c rili~' ar '" núme n" c h :lnt:lú,I' .... Ia Ik "'c(lhrl! qu o..: 1I!lI,,), 

a~ ILgaÇ"llC' lOTam fl! il:h pafôl a CI/\ . a Ca,a Br:H1ca I: o I'l! nI;ígonu. E, nestl! ex ato 

~~O~:~I~)d:ti;~~~("::~.~,'" do guverno com pl:lca, fria .. c,t:io indo I: vindo se m parar 

;\ Compiraçiio dos Tablõides 
O,l1Iumin:.lll u, .. mC"nmfrc(lü':ncia 

U~ 'abl';lIk~ ~.:n'adonah"a, pala de. 
' :I("fcdilal <.J'I)C ... qul'"" ohr~ :o CO\n .' pi . 
raç:::io lc.I .I' C"III '~r!e.J~d~ Algulh t:~. 
1U,lio,,,, U.! Con,pu aç:::in ar;rrd" :im 

qu.: mu"", do, artl)!t" pobllC:illl" li':" 
IC\ I ~b , úi .. h:~ ÇOll ll' rll a \e"J:id~ , 

fornec ida ;Im jorn:u ... por :i<!enlc ... tlo~ 
lIIumin .• li· i'IO 'e.h eJlt<>re' Il :::i" fo. 
1,'111'" prúprios a;;o.'lU~' fo. 1ulllh "Lu. 
dll"'''I':m lld' '' l d •• ,al\Or d''cm:nntrar 
uma n'r,~n ~cn':,clolla li~ra d~ 'U.lII:O' 
ria m;.I' recen le pu bl ic;ula lIum 

l.!blt'uJc ~ Ill'rmalmo.'nlc na n"'III:. p::!. 
~11l:i cI 'm lima 10h) tlc 1:1\· ... ' 1I1\1"I0:a1· 
ml'nlC pfll;;r<.J III .IIJo parl chc!,!a r ~, ball-
1.: <1' pouconllte' tia p{'squi':i ,.:r publi· 
c:atl.!. 

l~ lib\ 10 ' tu/: e'la ê uma formn incn , 
\t'hllC"IH\' cfell\;J Jl'dc~:a(" r,· tl l t a r a peso 
qU I'" ,,,:rt:1 ,\ Tlllioll:l tI ,l ' PC'~{):I' ir:! 
nUltlllm rU:,Il 11Cm~' tlU\ IJ:lr .. k qU.llqu~r 

(oi ~a que ap:lr~c;.1 num l.Jhhill,k e dnr:i 

i m~Ula[nmenre um de-'conwp;lra 'lull. 
Ilucr COl'a· Ill<kl'~nd,'!c tlc' ~ua IlfIge-m 
. ljm.: kmhrl" qualqu(' r t'o iq que- ele 
lenha \ 1,10 num rJe,te'J,'m ah. A~ rx:~. 
'0.;1" Ilul' ,1(" 1"l'llllam 11" que ela, I~e rll 

Il,h Inhlo'"de, norm.tlme-ntl' "i ajudam 
:1 1k"a,'r,'dHar a 1'."11"1':1 
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Razões e Explicaçücs 
D<' pois U" :tl~un~ t.' \ enlO, ml~ t l·rt(),n, . I! Ol'm rrod\C~ 1 quC" o' pc, J":'l·jl·m Jc,cobri r I) 

quc I! qut: e q ,i :u:ontt.'cendo. Plld t: 'l' r q u..: t.'1e, llunC:l cl'n ~ig,Hll TC-'rO,r,1' p;lr,! <;U:h 

pcrgunt:l': ou po,J .... ' cr que- :1"' e>;pllc,II",-I': ' l·'lcj.11ll facilmcnte :1 mijo. 

De \C I cm qll:lnJ o pod..:- :J ..:onk"ra 1.1:1 , r<llüe, c t.'>;p l icJ~·vc, . qU;lnd" e>;;l1Hin.I{L1 , {·om 
cuidado . acao:l r":l11 ~..-r;mdo O1:..il ' 11 Ih 1..1 ,1' ..lu quc rc<;pumknd'l. T nmL·lIuh. por l· \ cmplo. o 
casu UJ pc,,,oa que :Jcon.lJ com ' \."\1 J C'fX' rt :..idor tOGl!1do nOllllallll":nll·. m,l" '1u,mdn de 

chega ao loca l J l• lr :lb~lhl"l de ' ,·uhn: que ": '1 .\ me ia hor;1 .ltrol';ul'l 1\l glh.;m r11dl' r i., oferecer a 
e'pl ic:lçiio ôbvia de qu..: ,I det riCHI:nk d.1 fL'"idt:' nc ia do PC fu i l"ort;u.b po r l1I..:i:.l hora. A 

viti ma podcri:l aceitar C'I:! rC- \!xHa de in íc io ... 1l1:l~ IIcpoi~ e b ' o.: kmb r:lT.Í (I\l C :l1~ lIll s J c 
~cu~ rel6giu, ,50 mo \ itl ... ~ a hatcr ia nu c, lrda _ uma ..:() i~a (111 ": n;i o Ihl' h;l\ ia ocurriJ o Je 
pronto. O..: repente " ocorrido g,mha mu lt o ma i, "igni fic ;!do"l. 

A~ Icnt:lII\ 3\ do.:: l' XpliCól (,::10 podem , ir lIL· qua lquer fl>l1 I1.: : do.:: um inoce llte Ic m;md o 
dc~cuhri r ti l{ue :IC.'omcceu par;1 ~ua rrt"irr ia ~a ti ".r'H':;I() \lU dI.' um ngl'ntc 11:1 C o n ' pir:lçJll . No 
segu ndo e<lW. a · ·e~ p l i c<lçào· · ~e r.í c\l'o lh ilb clI i(j:IJ o':lIm: nh: p:U:l 1ll:l11ohr:u a \' ílllll:! Il UJI\ ;1 
d~tenninad:l di rcç:1u. 

"Engenhocas" 
M uit:! gente q ue vi ve 1l ;J4 uilo que nó , chn m;tl1lo,- :l 1cg rl'lIlc tllc de tl1u nd o I"c;1 1 acrcd lta 

(ou teme) qu o.: 0 '- lll uminJ ti pO" u:lm J!mrclho '- que lhes p"rmi tam m()ditiC: lr II compurta­
mento re motamente - · · I a' c r ~ ..:ontr(ll"dore' d a mento.:: :· I'''r o.::xcmp hl. ,\ 1ll:lIor i;1 da~ 

~~i~~: ~~~:~~af: ~i··r~j·!~:;I,~: ~;;~'~. :: :~I,;:r,~: ;);;:~I.~1.0 ' .mOicc. Ma ... por Olll ro lado. ;1 própria 

~~~~~]:~:;~:~~:~~!:.f:,::;:i~~f~~;I:\;~;'!;~~;~::i~jf~:;~::~)!]::~f;:'~f:;;!~;~:{:~~:::~::~ 
mudança~ q ue e k ~ de~ejarc lll ncsto.:: s cx cU1pl u.~ o u c riar MIJ~ própri ;l~ l'ngenhocas a p;lrtir do 

Onde Ele.ç Estão 
.H ! Escondendo :' 

É tÚgi(H que 'I' ~h·,tr~, Secrelu, . '-C é 
't U ~ ele, '''1'1'·111 - po,J~"Mn ler um~ b~", 
~,",ne la. um rd ,ru hl\Uo"o ~ f''''la d~ "nde 
l"\)I) lr" IJ!Ilumund" F,I"I\'<.IU~"â'o\a" cr 
r ~, I I .. ,h~-I" .. d'l .. "nlrdTlU. qu,,1 o propo',. 

"li' ,lck .: .",1 " I ~ I ", ['<~J t'rI~'1I ~ X ',h , ri'. 
IJ' 0 " "m 1"·'<.Iul,~dl1r poodCII.' ,·h,· ~~r ~" 
'l uan~ l .~ .. neral W,ll"Iv emb~r'Jnd() ;:(lmu 
;:1~n.!e ' ( l n ... ,'u .,1~ 111("n" '~ ndo lc,,,d,o 
flJr~ lá (,·m .. um fl r"")Il~oro 

I IIIij l'urI" "Ir" A ",Iuç;l." c1~"I'J: ", 
.!IIJJ"r~, ~ ,I' m,lwnáno " du mUlld" r~~ 1 

I"m o.J~ L'I" 'UJ' f'n'lpIIJ' Ilh~ , Um ),'rupo 
IIl unlln.1I 1 reJlm,'m.: p"Jer .. ,,, p" .. kIlJ '~ r 

C~pJ ! J~ 'lJlIIlI C"III IU.o bJ'~ o.J .. rn~I'J 
n:m;' llCu.O' uUI ... dh .• p.,n "·uIJ' c ""'uma 
i lh., "·, ,el,,' T.,I,c! "I" e'ph'l"e 11 UH,H!. 
rll. d" T":'n!-,,,lu dJ' 1J'·lrnllo.J~, Tuo.Jll' 
nquele, " 'lOto, ~ h"r" " .-hl· g.lI ~m muuo 
1",,·nu.!'· Jlo:ulu., (·''''J'luc 1I~" o.J c'C Tl3m Icr 

r"'-'(I!t:;o .\ " III{'I"nil1<'lI. Ik n",,, um ... 
... u, ... qu'· ... "oe'<' rc.' II" ·!-'Ul·IUoJOoqu'"' 
'0..:\' I.i ko ",b,,· u rmml.: ('hc ~ cn n ~. " 
IJ/tll~.-r 'n·rclu Je !f nl~1 c J' LJWcumb .. ~ 
.. Je l-/. "Ill.1. lllulllph'luc p'" c~m "JKI"IlC " 
!IIIUb"l"oJ,"d"JJ,,,..,oJ(Jl1 a,d'''IJ ... J ,' 
nllllf'"!1I1","c·ulu'.eJel\e",:>k'lrc, Se­
creh" ' c 'l'nIllC!ll ,'111 C."J TuJ,. IQu po_ 
d,·fI:1 c,r.1I 0.1.-['.01\" (k uma llIon l~ nhJ num 
parque Ilal"l"IlJI tIll dd' Jl\o o.Jo [ mplrr 
SI.'IC Bu,[o.Jrng 

"'0 /:-'1"'1" J.iotk,·nkam<,nl,'po,d'el 
ler um "'c,'noJcTlJ') fl'r ... .1",1,: plall ... ln ' c 
" .... '·I<\crtl'nh,·'r"" uti"Il·llIc. ;-,."J'pró ,i_ 
!lI~, <1,:~'ad~, I 'lo' til·ar,] \·~II J "., mal' f:kil. 
Um., ,·'I;lÇ.;o' "rron.tI <,'r ia c'['t'~lolm~nlc 
,Hra,'n!~ r;II.1 '" lJ1umlllJ11 pIl·r .. 'up"du\ 
<"(1m 'UJ pr, 'pfla ",rorl·'l, ':·n,·ia n~llhunw 

P;I\I<1J.JL·p;J,.I('nl r'''I'Il·,·C(um ,·,'rJç5ílr n_ 
\ dll\'çcnJ~~. n~·nhom Ilpu J~ .JOll'TldJoJc 1,,­
,·:lI. I1l·llhulII ! .... rI~,' tk ,~r akJn~·J.J I' l"lr 
uon.ll'rJ~J 1jUl'C'(<'J" a" "bnJ" U lll~ Terra 
,up .. ·q"",,,,d,, 

r"""did",,,, 1'1,"'" Lu; d" f)io. numa 
P<''lucnlcld."t'·lk C;,,, .l , . num r,·lIw r ara 
~ píl"erll."l,,, nlllll" ri,,". num ,'a'l t'I,~ nJ 
EUI<'I''' '''' nUIII I"·<.jU( Il0I' TIII CIl'ld,, 
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J:.: Q/laléll Ra:rill 
Parti Talllo SI'f.:redo? 

PN'4U""'L.ju~"h[[lullllnJ1II\I,'m,,' 

i."ú'nJcnJ,,' 

A r';:'f"'lJ. ,.t-II.I c L.ju,· 'cu' "bJ"II' 
~, ... t'u'''l11ch''L.ju,·..:k, U'.lIn, <"'1:1" 

r..:rul,,"" 'lu,' 'c .,'ut-.;",·lIl"'" <l1'C 
d..: • .;'·tj,'IJh·nJ".n,,,n,,,kl.mt;II I.1 

m,', c , .. J,"lrulfI.tl1l'h 1 ... 11,'/1,1,' 

'';:J ... ,,-rJ ... J ... 1"','.ub,·ntnl,k'lu,·\,1t 

<I"'''' 1'1("/.'" ,!,- ,·nll.:111.1 I .... ,~ '''\lo 
t-c".:m .. , "'lll",·,I:,"lr..m.,nJ .. 

OJIJha'':I.I'I'I.,n'''''·'r'''''.JIII,,·r 
""':,UI.,J ... ,~ n ... " "'I.tVrIT"" J..: n.IJ ... 
'ic'''Ut-..:'''·[II'''",· '111.'_'.1,''''1<.:. 
nt" (1,,, l"r(1.,r,,,,II ... I~I.'~ I, lu" 111,',· 

m'h \~ , .. U!">...· • ..:UI"." IIU" ,;1,·,,',,1 .. -
.. ,l.m n", ,,:,];! n.-" .. , t'·!><'!I.I!I'''' '11,'" 
Jc IJr<lnj.1 ' ..:.1\' "I'" r, ... k ,,'1 L.ju,· 
r.j" '<.:J ... m", ,,'r.,/.:, 1,1.: ':1\11<.:nl,i I, .. 

111.1' T"".kn"~II'" lm,H.,r '':U' rl"n,,,. 
'':'''"h..·".:m'''L.j:.J,.JI",i" 

E r"".i~d I,IInh.:m 'lu,' n .. " ' .. " .. oi 

men"r..!I1<-!",n, ... _.: , .. t-..:llI"'''U n:", 
11101'" "'W' , """ "u'm, r.II".:I.:, Ino.,n 
ICI':I11·n'".",r..:I''' 

T ... l\cl ..:1.:. ,:"_1,'111 ,k prl l;'"lt!, .. k 
r ud..: ,..:r "lU': ... 1::un, oi", \10.: ' 1/ ':' .... ..: 
cre\l', 1..:nh .. m. ,hl..:II' .... "!1l1rkl"m,·n· 
Ic J.:o.:lI"'('h c." C,lq.UII r.: r,,:::ul11u,, 
ue rllrm .. ' I" I;\lrnenh' k~." 111."'1' .. '" 
de'ejlm puhh'ldold.: \, ... i.- ,'>lH,>lI,' 
par,1 ~ IInpl~n", ..... 11'.:,_.: d,·""h.: t1" 
li Ah<}I1l Hl ,il~I II'If]l ~ IIIII . I " "iC\~ .. ,' .II­
r~ IJu,'num.\:;ck tl"ce'II \\·"\·I':1\ t "'1 
d., r.:"u",-,I.i-h , ,,,m ,I "11.1<.1 ... <.I.: I1I1lJ 

O u tolhel ~I.:, e<,tepm ,'fJ<:I1J' '': 

e'loun!knun'U1I./t" ",,,r .. , 

l1 :u!:l. E :d 'I C 11 111 exemplo J..:,erilO com 11I , l i~ uelal he .. na cohJO;, lale ra l d,. página 122. 

Semi-raciunal 
S:lh\'"c h:í muito tempo que d":lenninau;" fro.:llü':ncia, \1I11Ur;I <; 1':111 um p1'Ofundo efeilo 

1" ,,:P!,")! IÚI "'--'],1'': :t lli nwi, c "ere~ 1I \1 I11 <1 l1 u:-.. Exc mplo: ,"h cc na~ cond i~· õ<.:" um :-.om 

~','" 1 i l1u" \'''111 fll' q ii':II': la <k l -l 11/ ( 1,1 cklll' pOI ~egunJo) é cap;l"- <k indu/ir no, ~cre~ 
11\1111.1111" 11 111.1 ",,, .. a,':lll •• 1.: inqui..:I:I,,;;" i fr .. dunal \lU aI': IIlC ~ IIl\l u,· medo. Taltcl. {h 

1l1UllllU.11l ,,'nll.1111 lTl,lllll "g{·r:tdur<.:~ 11.: {J ud"," 'lU.;' IlmcJlI/l'1ll fr':lltiêndas ~uh'onica, ou 
:-'UI".'f"'tl1CI' Clp,lll" U..: criar uma vóJ ricJaJc 11.: cfcilo~ IJaqlld(:, que M' encontram na~ 
1""'11111,I,IJ,',. 

T,II11b\:1I1 ''': ~,lh,: 'I " C ó1 pro,;"c l1 (,a {"IlI ó1 :tu,ênl' ;;' ue IUI1'- ( partitu l:" carrcgada~) na 

.11I1I1"kr.1 Ic m 11111 dCIlI' ,kl'Í,hd,l!llo,;IlIC I'c nmbau m "obr..: o .. "Cf,', humano\. 0 , ílln ~ 
lW)!,IIII''''' P,lf,'Cl'lll '''':1 11'·n .... n,·II,:.: po r i"o que o:tr 1":111 111 '1 ", IIClfU" l:io hI,m uqx-.;, de 
1I 11 !,1 1 ~' lnl'':' I, lIk dc 1;,1(" Ou,lll,hl a "IIIl",fcr:t lefll uma all;1 COllú:111r;I,';10 do,; iIJ '''' po .. i l l\U~. 
,I" p..'''l-',I' ,,' ,,'nl~'1I1 IIl.'n''',J' C Ih nert .. , fk,Ull;' noro.I pck, l~ rx:... .. í\d qlll.' al~u""!lI t.:nh:. 
ai,I.I,' um dhlXhill\\l ,'kll'i'llicll qUl' '0111/.1 {1 ;tf. ,'onú'ntc.mJtJ 0<; illCh ru~ltc\\J' ekltvmag.­
nCII~·,!lII.'nl(' " Ih hP lllbl',IIUJ\1 d..:nlrn (I" ",,,t": I1I,1 ti..: ;t r cOIIJll' innado dl' um ,·ojificlo. E'la 
','fI,1 11111.1 111;[11,'11.1 l'\lL'kntc Ik ler ~·\'nL·/,1 d..: '1 "~' Ulll;.! r..:u m~IO q uo: j;í começou Ic!!,,,­
,'''!lI'' IILI ,II1\IO:l Jirçll1l1,t ,,' f"lí lW (Oll) Ih ' lI1d K;\ ICh nU I11;llcn1alil;t d..: prulelar uma greve 
- dc~.:n"f": ,'111 Illup,'n.,,, o,; ;11,: II1C'1I10 I i\, I ~'nna. 

Grupos J::xlrem;stn\' e FalltÍlh'os 
I \1,1": 11111 1', ... -.1\1,..1.: harU\\,lfl'':1I1 1' lhll.1 elll II'rno lI,1 T~'rra - ~;l léli ,..:" que aparente, 

IIlcnlt' III1l':U':'11 \"1.' 11 11 11 \11 d""t'JI" II de f,'.-1,III 1.11. Scd lJU~' (h IlI umin;l1 i n;iu b nç:lfam 'Cl,h 

1'1 I'!;',:: ;:1 ~;I\lt~ l!l"; :.,' '~;;:~: ':II:~l~ ':::(' 1 ~I~';~ :: : ~~::: 11~:~I:~tl~:: I ~:~r~:I:: ;:~:II:~ll(II':1 1::~:::~~ i-'r:l ('OlllU aS p('~,oa, 
l't·n',ltll I,' t>b\I.1I11,·l1k',., l", wd", ' Ú·l'nt .... ' q l1l' ,llirm;tnl11;-1l 11L' r":l lI 'Ido f:lJ..ific"do" pelo, 
1II1111111l,111' 11..'111 " .. m":11lh,,,, lI .l C'''II'l'ILI,;'IP ç,t.i\l in'l" nndil 11Il' '' ''Jgen, suhll1ll1nan:, de 
.,u'll .. k 11,,'1'1,,1 ,")1 tllIl". u .. """: .1 11IIi .. ,,;\ InCld,1 lI<h ~'l-'Il'-U 1t ÓrtO, l11êdico<. al0 ;I~ c. lIl'ii>o;: , 

11":,J\ I 111,1.11 I,,,, _,. 'I \..1.,' Ih'" ,1111t" .. I.h puhhnh <1t1, ~t'l\111o.)l1t)' l i "":: n lllt=ucrn rnlrnJ\!' . O 

<lI":] '-;I'::I:I\I~'I~::~~~I~',I;"!;I:::r,I:::; ':I:~\l~:"'~:II~I::I:j :t I'''PUI.I,·jl', ," p:lf:llin;t .. c'lr;tnlw:) que cl~s 
:\,' ~ ";~::~,I1~I~,: ~,\: I~jl::,' 'I~' ~ ~~~: ,\1 ':'~1 I:: ' ;ll: 1'~: l\hl~~;~~: ~ ~~I!llt:::llll:~,I:;: 11 :';:j~~' ::':\~'~~'~'~I :::(:~(.:"'" I c !to\\' I1IC111 

Por Que é Qm· o S r. Cmtlellle tem 11111(1_ . . - 7H -



,----

Diga-nos Apenas o 
Que Aconteceu, 
Minha Senhora 

Na Pista dos llIuminati 

"EIi's !os lJ(umil/ {/ tijlllaquillaralll li diss(~l1lil/açii(J de loucas 
(fo rias da cOlI.\pim~"iio porq/l e. lIlesmo que IIIl1it{f,\' d('sllls teorias 

esu',jalll correIas. c' Ias aillda parecem COIIII'/f.'W!II('11le lI1altrclls ... .. 

- 1. R. "Boi," Dobb". Tlte Book Df Tlte S"b Ge"i"" 

5 
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------- -----------------------------

JIIl'tlmgells Sl'cr elas 
,h ",:i<-J..IJ'·~ .... ·'-n·ta' 1,' II1.h nll"In.>, 

I'f\>tok ma, li.: cVlnuno'..I\j" 'l"'- :l~ ,'r~:m i · 
la~·i ... ·, IlUIlIJU'; I'n',,'" r;t,qr um .. ,,,I,,T­
mJ~·J.'jXIrJ. ... ·u'n!'·mt-n>'i'<o.·II1.I"c ... a '~JJ 
inter""rlaJ'! .'U !lher.IJJ rd" II1l1ni~" . 
,\lbu .1" 10 .1 ;<. " .·~n .. 1 ,I.- ~·.'U1Ull j;;3çã!\ 
.1 ... ". ~r r.ir,J •• " ,ul;"i,'nl,' - c! .. I\, 'lu." ~ 
.. kfini ... ~"Jc··rJrtJ.J··J.:I'.;lllkwn!l1 tc\(O 

_.:nlo«r tll' CI'fll r 1cw qucum..-mM-llque 
t<13 n','d .... nJ •• l m~n'J;:"m ,','rr.I ;l1;:ul1l 

ri~o de ,','m,'t.:r um erro ~nquJnh) a 
J"",-,.Mk.l Por fim." rlnal rr.:ci,a ",,'f 

")Cj;urn- .1.- nh"Ju Ij\l<' Q, CrT{h de 11':1"" 

mi.,30 n~v In' aliJem 11 ~·utu.·ÚJodJ me,,· 
S3~('m. 

O< mCh...J\·, ,-,,-olh,J<>< pan. ,'<>TII,,,nar 
~I<,~ prt'hrcm;l~ IIJu . ana r dq'Cmkmlu 
doo.rn-u~" 'l""{lJ;'rup.".:m ~,uaJ I ,pc"t· 

çlo c J .. ,mr-'ft.in.:u J ... rne"~l~(m ,\ 
l"t' .... Qfl.í"'-Ofçwmpl, •. u....:lcarw .. ekuúni· 
,"'" .... ·gur'" <' looJ., .. ~, Jl1tn,~!!",r". fl'Ç'nlO 
:.as m.li\ çlmrk .. ....... ,1" c,-.,j,fI.:~J~ f.IXh\ f. 
,d'{U('r!<· ........ JlmçJrJ/c .. (k .. IOJl1:lJenl· 
rre~I~" ~J~um leml'" .l., ur"J lklCnnmJ' 
da r;aH~ .le r fC"U':~'" nllm , .. Mllle <k Cf). 
munic~ ... , ,·,,~rcul (' ,n-<rr. "UJ_ rrópll ' 
ao rncn.,;&i1cn,. JI,rlr~';J<JJ' ,J,; \.",IállcJ ou 
,nterl"ertn.;,..I. 11<, me,,.. 010 IrSfc~o IHlIlTIal 
dc: lrJn,ml'''',,:, O' frul""Jrt:&menlc~ 
fi~lc...too.l"'"kr13m ,,,,r -<u .. pr6rn')Oo, ,~ , .:. 

Ii IC$' Taho um "u,Jo, • .l ., .. 'Jléhl,"'qu<' 
b.!turam em _11.1_ m,,'-"c, C' ~In.il e~l3.lem 

órbita nlC'J..Im 'Ip.:rJIKjn n"rmalmcnce. \Ó 

quo:na.m~·"u.· (""f\'rll"",M. 

,\ pnrncl/'J ',.1.0. pMe,c 1"1U"'rorm~,eJ 
quc ..... lIl .. mHlJI. ,çnhJm;a\h~rf"C;an3i .. 
con'c"""na" com"çMrc1U.\(ld"nc.fJ\ 
ou al~ me'mo, " c"rte'" ele' ... ",nl," ,\ flnal 
.!eCllfJ\l' . lIU.olqucr ""'IC.lJJc,,<;, rc':l ini .. 
mil.l t1l rnJ Jc.,C' ""1T1C "'1.111 .. "~Ianu" 
lodo-. C"IC'~ mel''''' :-.." "mJn' ". '''0 n ...... ~ 
1ICC'C"<.3f1.lrncnle \C'rdJ,k ~1 ,.n 'I'>farl,~O\ 

O\Õ Iddor'll:' C' C'n..lcre~ .... 1""'.1" 'fUC' um 
''''p', lI1umln;ah r--.k".1U<Mp,,' ;,enlrar 
cm eOl1 tJlo<;nm"" .... ):cnt"'\t prJl1Camcn. 
te Imp.-J·"heJ I.", ''''''.1 Jlnd~ ma" d,fidl 
qllanoo '" Ind .. ! ~ltum~. 1111 .. , In<luel:U 
(I.c. urna c~n~ t C""Jd~ I'JI~ uma ni\~ 
pl'Il"lall1l!~JIúf'lIm~mI1" J,... 3!;en IC, 
~ ~n'~r" .. cana ~ '"" .. ",,, tI" ~I~ ,ioJ . I'oi" 
con~fUinl~.parC'cC'JI'O",;.d<jtM:l15ErupO<i 
IIllll'llmall "~m C~I""" do< ('()fflu nic açlu 
-CQfl"c.,.;: ion~.~ - para 'U~_ mcn\agcM <le 
roI .n3 .. ti"" n;lo .i,nlr...,1I qtM: a. men ..... 
lC'nl(1'I\ ~i nãu"'jamcodlr.c a.Ja~. ) 

Díga-no .. f Apenus O ••• 

o l'ôlpftulo .mll·rior ucsnc \'c os l ipos U..: "rclacionamcnlu" mais comuns que um 
indi,·fuuo p..Il.!e Icrl'OIll a Ctln~pi f3ção: os Illumi nati manipulam o comporlamcnlo dc le~ 

dlls haslid.lro:s e o.~ p .. .' rsona~ens não ~ahclll \I <luC eSlá aconlecendo. Embora i S~1) possa 
Sl'r II1l1 il l.l d in'rlido. li n ll'~ lrl' l' ns jugauores al·abarão se e.m" mdo 1.1" brinc •• de ira c 
pro . .'láido p:lss •• r p:lra li pflh ima fasc. Os l'Cs t e nl,lfii()con~cgu ir mais infllnnaçfX's s( lhrc 
a C.lIl~pi ":t~':lll e suas parl\"', e l'srariio ntl raslm do~ l11umin.! ti. Mas cornu scrilo capazes 
dc nl/l.~.'Xlli,. uma pi ~ ta uos Il1umin:lfi '! Exi ... lelll Irês manciras: :ltravc\ de sua habilidade 
c 1l!.'r.-i .~I":nl'Í ;t. alra,'cs da coopo..'r:lç:io uus IJJumin:l t i que esl;LO pcrM!guindo (talvez como 
um pritlll'iw p;rsso numa ten(ali va de rcl'nllar tiS im"C:<i li ~adorcs), ou alr3\'és das açõcs 
ho!>t i ~de 11m grul)() II lurninali .. 

Os PCs Por Si Próprios 
Dl' n'1. em (juand" pndl' :lCOnICCL'r uos inw'ligauores sercm espcrlos o suficicnte_ 

ou ten.'m sorte - p:lr:l I'l'unir urna '1IIanti\bdl' de indícios <Iue sc cncaixem c dc!>cobri r o 
ljlh! L~:-I:i aconte('C'ndn, Excmplo: eles ucsl"<)bre m que três tx"s:-na~ morreram rCCCnlcmcn­
te elll c irnHl~ t:'ino.:ia~ rni~ l eriusa!> .. Ao ill\"Csl igan!1l1 U ljuc as (I'ê~ murtes têm ell1 (Olllu m. 

dC'L' \I!>rL'1l1 I ' \ jUl' as \ ilimas :-:lbi:l lll uu havi;!1Il descobe rto c IIIlC a~ k\·uu à mu rte. 
Aq ll ('la~ IK'~ .~oa' (' uja fu nç;10 é man ler :, le i lerão uma chance mu ito boa do..' encontrar 

p i ~I;I' {Iue apOIl1;1I1l p;'ra :1 CU!1'pira ~·:ill . [Ja~ (crüo t :lIT1l~m pcrki as adequadas para 
sef.uir a~ pl.~la~ {jUl' L"KOlllrarem. O~ j"X)lidais lerãu Illuitas uportunidades par;1 dltM.~obri r 

alu st.M.'~ ;l~ :lIi\'idaue~ cO!l'pir;lcionai ,: ac identes de automó"eis que lUtO (j(·mlti'('erCllrJ 

pur al·idl'nlt..': :ls~a l l1l~ (' :lgrc!>~\Jt.' .~ no~ qU:li~ nau .. fo i ruubadu: tC:-lelllunhas que dcsapare­
cetll ou muuam "11,1' hi,túri;,,: l'tl".. ... O~ju~:ldo.)rc., mais c ri ativos com certeza dcscobri rão 
fonT1:J~ I.k iu\ l',tigar l'~I;J, IlCprr~'nl'ia:-. 

Olhando Para () Passado 
I\S -"lCietbdl" 'ccre la ... apal=am .. l'U' ra .. l ros, fo, l a~, à.~ \'l'ZCS, é aind;l l11;ri .~ 1:1c il [cr lima 

idé ia de onde uflla I.kterminaua ~('l:iedaJc c~ taV3 do (lu .... descobrir om!.! d :l se encontra 

nc~IC ,"0111;:1110 ou para onde l,-..t:í indo. 

;~l'l'!(t;'~Jili 
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Coincidências c Acidcntes 
AciJ ... UI~'l> l' coin(;ll l~lIcüI ~ p(xkm :!con lcccr at.t ml.'SllI lJ num mundo llIumin:ulo. 

Mesmo que mil! haja a..:idcntc~ l' wdo tl\;nrra pur qll'" o.~ Illumin:lti al>l> im () d\! ~cj alll pode 
ser que at'ontc';all1 ~'ui~a~ que Sl' pMeC1'1ll ('Illll acilkntes. E~les en'n tos ~üo ótimos para 
incitar Ol> j~,~aúorl'~ numa :1\ cnlura l' jlOÚCtll h:r \'ária~ fmllla~. O~ in\'e~ l ibau()n:~ 

pod..:rialll tl'stcmunh;\r um :L ~S:I"l> inaltl di .. fani'ado COlllll um :.lcicknl"': a \ ilillt;\ é atmpela ­
da por um carroern :\1Ia \dll(: idad .... Eb murmura :t1gurna coi .. :! :Lntes de morrer. T alvez 
as enigm:ítica, tíllim al> pal:n ra~ d:\ \ ili ma scj:un Ullla p;~la q liosa. Ou l:lh ... 1. os PCs 
nunca con .. igam u\.',cobriro que aquda .. P:II:!\T;\ .. Ylll' ri am di b:r, ma ... nos pró;( imos di as 
JX'ITelx-m quI.' c\i"ll' gl'ntl.' ~l."gu i núo-lI" por loou' os l ilJo~ - na rC:ll idad ... agentes da 
Con !Õpira~·ão. ag uarúando uma oporlunid:lde para descobrir o quI.' foi que a \'ílima f:\lou. 
Tah l."l um pcr .. un:tfCIll flTd"a UIll tckft'llI."I1K! l'n i ~málico dirigi do a uma f1Ulr;t pc~~oa. 
qu~ fal partI." da Con'pira~:1(1. pt>r l':ltJ":I de um l' U~;LIIO . r\ p~'~~o:t. q u\.' fel. (l tele fone ma 
passa uma men~J~.:m p:lrJ .. cu "nml:IIU" ante~ dI.' pt.'f(·..:bcr que:t Pl·~"O:1 do ou tro belo da 
linha ê um "c;\i l" . Dc 1111\11. a Illen,a:,;('m cqui\I);.·:.tda podo.: .. Cf ~ulil' il'nl(' para. pnwoC:.t r 
uma in\e~lIgaç:1o: ~c não for, o f;lto de o .. agc nt('s da Con"Jlira~'::iu p:Jl> .. ;\rcm a l>L'J:;ui -lo, 
- ou quem ,aI>!: alê temarem tllat :; - lu~ - podcna se r a dil'a . OU I:II \'CI um do .. 
inveSligadur~~ dc~cubra :l lgn e"lranho ... m 'ua curn:"pondência _ um rdattlrio do .. 
Grjo-~lestres Secreto, . Vário, g.mpo~ poderiam .. ai r nl) 'cu cllcal.,-,): o grupll IIIIC l' I1 Violl 
:J carta. o que dl'\Cr;a recd)~ · 1a t: um ou m;Ji ~ grupo~ ri \' ai~ que ..:,1:1":1 111 tenlando 
inten.:eptar a~ I:UIllUnlca,'üc' cmre o .. doi .. prime iro .. g rupn~ h:; algulH t.:m[ln. Outa l\'cl.: 
alguém qu i se~-..c que u irl\ c .. tigatlür rcn·ocs ..... a c~trta 

Outra coincid.!nda Imdle iona! ê o en~;Ult l de id"' lIIid:tde. O age nte /\ de\'c ('lIÇtmtrar o 
agente B numa dClcnnin ada c .. quin:1 :10 Ille ill-d ia. ComI) os do i .. :I ~cnle, num::! se 
encontraram antc~. e l l.'~ combin::!rarn llue 1\ age nt e 11 c"laria u.,ando um lerno prl'lo, 
~ra\·~ta \'crmclha e um cra vo hrrull'o n::! bpcla. O agl'l1!l' 1\ .. t: aproxim:mí c nmfirma r;\ a 
Idenlrdade do agcmt: U atra\!! .. de algum dl\li:.:tl de rCl·,mbeclmcnto. r-.'Ia .. pur 11m azar. 
um do<; PC~ ~e encontra n:lque!a mo.:,rna e"l lu in:1 :11) m ... io dia. por coindd~nn:l. u':tndo 
um lemo prt:to. gra\ata \ermclh,1 c um 1:T:t\U br::mco na lapcla. O ;Igcllle A .. ..:: apnuilll:l 

:;::::~(ei~:~lo en\lua ~lIo o .ag~ntt: B a"i .. te il cena hUTrori/adu. CI"ftl '1"1.' u .. l'úd i;;o, de 
ele lenha \id'l ~d:;~"W~Il>ill~.1f .. dl :l. ~ I a~. c .. cu a~..:ntc A 1.'),11\'1.'1 .. ob prc"üo'! Ta l\'Cl 

S o por mcmhn, .. tI..: um gnl pt l rna!. (lU c!>lcj a murl:tl lllenl ... fl' rido l' 
::n:~~~~ Ic~n,po do.: e.\el:Ular lud.l :t .'-.('yü.!m.: ia de rct'onhl'ci mcnto. Ek pra ..... a !oua 

É g . pacote ou li que \lucr (IUC WJ:t para ;t pc<;~O;j e rrada. 

SUbc=~~\n~~ ~~Cu:::;II~~r~lin~~ Icn h~n~ irn plamado hi~n(l t icalllc nl c urna Illcn\agem no 

~~ij~~~:~~~:::"~~~~0:~:~~,j~~llt[[H:~~~:::~(!~I~~~t~fr~:t~;~[; 
. ~. !alll mcl~ ,r () 'óIIllboln ~u g.e~ lI \'o nu :1 ... cqüi: rtcia de kl{;) ~. De repente lJ 

) mensagetro m\'olunláTlO ~nmeç;t ;1 balhuciar ;tlgum:L I:uisa sohre dominar u mundo ... 
l num momcnto cm (IUe O~ m\'c\ tigadurcs c<;tão ouvindo. 

C6digo.f I! M l!lJSagem Cifrada.f 
T'Mb e'Mnuniç~~~o bao;cada num ICAIO 

poJC:.cf prOlc~ith dos curiU'oo.. :alra,·és de 
rÓll iJ:<»cdfra, . 

Uma cifra 'Uh,li lui c~o.I~ Cal'JCICrc th 
m~n'aa;( m pn. um OOlru. Quando. ~ mtns.;,. 
~c l n chea:a ~ -cu dc'l ino. o pr'>(t.'''Oé rever_ 
liOot o<k ... ina\~ri(l p<"'~ 1'::· 1~ mm racil id3. 
0.I~ . O 111'0 <k ~',rra l1I~j , simple. SUrn.\ilu i 
~ aua klr~ ..lo \"UO f'Cla I'rt'u im~ k'\f3 do 
alf~bct.., - 0<0 é: ~uh,l iluído"" lu h. ob pclu r 
e as_,m p"'r.hanl". :-':c_\o: ~a'-Ü II/"",ifluriloe 
u'aMrorm~ em j"'''' .... j",'''j . ... ~ cifras JIO­
U"n1 ,~r in.: ri , d m.:me cu'npk.as. mJ. •• lro­
rocamcnk . ':: 1""';'.-1 ,k":lfrar quaklu~r me n_ 
~ate Ul \luc lenha ~IUU l·ifrada. 

Urn ctíoJ'1\". I">f " UIW lao.lo. alrihuc:siJ; lli_ 
ficaJu~ np • .-cili.·u, a d~ l ~m\inatla~ ,ao.lo:i:l.' 
tJe ..:ar" ~tc r~, . " cJdcia F!\OIUl. por e,em. 
plu. 1,,-, •. l.-lla "~JlIii,:ar "~-bIC ti I'fl'-Id~me 

,.Ia n .. "c ," Ink li"ncrne. para as pc' .... 'as 
\lu" "' 1~0l !c· Ilt J Il,Jo,Jcl·(l(]ificar uma rnell~' 
I:~"'. '" _il:"ili'·:lo.I", COI11 a~ ,ad.' ia." de "a­
r a..:tc re~ ~~lI ct1mp lclamc ll k arbi lrári", c 
Fi"ORD p,l(]"ri" ,i ~ "itk~r lambém "Com­
pre aml/"" lIl el\:;"'uruluro:·Ob,· ialll ~n le. 

1;IIHoa 1 1o;""a 'lu~en' laa lllen"agcmquanlO 
a4uef'·.·,·1 .... ·d""" I'· ruml iHodccódigo(ou 
~;\hcr IIMI", ' " ,úd\~o' de ror). ra,o conui. 
no o sl'!ema ~cd inuli!. 

l'l\n~mo. o, l'ooi:;o) ~o mais dificci, de 
furar'I,,,.:a,,,,rra, Nãouistcnc'nllumafur· 
IIl J <k dt.-In .. "n:lr " . ignilicatlo d~ uma men­
~a gem \, ..... :,0.1". uIU l!rupo pode interceplar a 
m<:n~~i'o:m rNORD. ma~ n.in ler:! nenhuma 
mandra dcml'·fl'''t:i-b . 

O~ C t'>o.l,~o, puU.:m ItI urna aparcnrl:l 
Ul"f~rl"\3 . " 'l"e , ign;fi~ a qu~ elo:'$ podem 
~ .. r u_: ....... , l'ublR'aru,·ulC xm mUI!" ri sco 
VtX'~ rrc-ô \ :o m:.nd:'T uma mcn, a ~~m parJ 
um3g ,'rll \·· 'lndll"a fra ~cll1n-...t i !:, .. al'l1l­
pro;'d.ll>!"lI 'lIllom·".ç l,,,,iti!;,,d,,o.I,·uonjur· 
n;,1 .hár"l . Ou :;r" lil.'.a num ,',hfíl' ;o ptÍh!o. 
co. J ndu:I'~ lIum u O)I"'i~no de r"d io. Dc-sdc 
que., agenl" ~:. ,t>'1 "n.le I'ro .... " ,,, I"'b ""cn_ 
, ag<' m. da {'h"!·:,,.i alé • .-k. " pfllp.\siw. 
Eh'i, !'r~, I ,·y rcc·c t> .... ' (t !'C; '" vcrmd ho 
S" lI' w'rcn"~rio~c" !l"(krrcr.·nd,, 
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ROtlflS 1Jt.'lIIro til' Rm!aJ. 
GrlIIJO ... /) f!' Iltro IIt.' Gm pO.f 
Um~ ""." .... , mU'h' ,,111 'lU" ",-.I" ,~r u ...... ~ 

""I. .. lII umi"~ li é ,'ri,,, '"'' ... ·ru"'. J..·nlro'-'" 
, ... "" ... " '''1''''1.0 ....... ' 1''',,·.·,,1,,,·,"'' , ,,,·,.n,. 
~"\:k.-,,,,i··. ''lI h,'''I''l<"'!I~J ' ('·''·m .... d"",·n· 
Je",I., J..' "." .... ,..",,, O ,n,,,,' ~filoo- ".rj 
"'""'"I,, .. :n1ralfu'nlll"'.,k ...... ·;,.,.I;o,k...:..·rt-· 

" l)jj:.~""'" 1"', ..... ,"1"".'1"" a Tdd'",.;h . 
um • .J~'I' .. "lI,'rJn l'·"n'I""' .'nl ... ,b{;r.ln.Jt 
(''''''1'11.',.;" . ("n,l~ utU ~"" .. , 11111.>. lima 
"' ... ·" .... b.k,..: .. n.· ' ;Ir-'n .. ·i.J~ ,· ... na"I""·"n;"ia . 
• \ uno.'J ,,,.n,·trJ .I, ...... ''''''.'' utU ",,'ont<n, ~ 
"'" "''II,;JJ.J" " 1'-""" 1'<'1. ,ni.·i:";·J,, N,' 
inÍl"i".a r"."""JJ, .. ,·nn,i.l.hl,,, f C, .onl'l"'I. 
,k (un",'n:ir"".L'··"'I".,.,·· mJ'n",,·u,al. 
~umJ' ",.,,, •. ,, ,t,. (,"1. O< .J1I(h'rc< tI~ "'I";C' 
.J • .J~ .. "d,. on, .. i ~I II,,·m~ ,·,'n'I"tJ.J, .. ~, d" 
j:RlI'" r.II mJ' ,., ·m .' rJ,,~r,t .. "'"'1''' ,'-,,~< 
r: .. ~", ,,·,1,' o.:ur.,,t,I< "''' I .... ""~' ,·" ',,Ih; · 
.las "n'rc '" n',''''''''''' .,",-nh,,,u d," "','ru l:" 
f,":I !,.,m' .1.1 ( " 'n'r".l~~" " U '~Nlj .. ""I'I"~r 
," '1,-, " ... , ... cI~ I',,,-k "., <I""" fI"I" filllil 
"·J"C'<.'mrl,'I:,m,·m" "" .. :,·nl,',· n"'JJ 'li,,,, 
k •• nlJIIJ" lu"J ... 'I"" " ., ~" J,'.J", l""ni· 
m.""'·""· r~' . , ~u .. h nt<II"\n~, À l11("d;Ja 
'1ue '" ,'~'i" " J~ JlIfl,'n~ .... " ' ... ·urad'" por 
mem"',," JJ ...... lfJ~J'· <jw n:i" la,,',n r;t "~ 

J~ (:on'l"r.I,~". ", In",~." J" f'"I''' fllh" 
W .... "'.,~" n~JJ "''''1<' ~ CiunJc ( ','n'r'U o 
.. lo :'\u ~"'J"'.,. " ~RlI''''' r~1 "",.Lo ,~d ,,1lI~ 
Innll~n.:'l ç"n"J"'J'd ,"cnlc r,~nJ,. " lbrc 
J..,~( ... ,ool=rul""liIh., 

Qu.: .... ·n':f,.,,,,,.JRlI". ,...'I"-.lcICltOltl 
,,,,,' Pr'me',,'." pUI'" m.:n", (" urru. ,0,On ltll 
de lum .... ~- (\,c!cn' .. S .. 'h '"'(""I~~dor .. , 
~"'~,,,m 1~ICJ-l''''I., ~ I~"m .. , .• " ... I"'n .... o.b 
cOlf'<-"a.,l.) 1'-'1 ...... nll"","d ,k"~ 1 r"'a' 
'1 Uc o<ln.''''mclIl.Jllc''''''''',rul'"filh.. 
IN!"", "" um~ re",u"J m~l, m,nU.II,..;a, "" 
In'':'!I~aJ,'le, " .... I·.'m le"al, h"~~1 à '00-
,lu......, 'I .... " ~rul'" filho t .·omr"·'am.:nle 
II\(1("n,"o c 1"",~,("l"t<nl,. I"',J(r (\ m'c­
'C~~ no 'RlI'" p~I'~m"'m (). InJ""" n", ­
I~ '1ue de, cno,;"ml~l~m ~fam arena, 
e"J.:n<;I~' d~ 'IXICJ~J .. ",Ç ' CIJ In" .. cn' .... 
II.Id.lITIJI' 

Com" allemau'a. o.. mc"'''""J' 'fruf'O 
filh0l"..km "tI mlnlrut..do, r au '<' ''11''"' 

dlre'am.:n'. lu' "1>;('"0' J o ~,u p.. p~1 
Quando"", ;n'''''j!;od(>r.:' lrJ1nelcm XCl(. 

1V\<J,'·"rruror~l"oknun.:I~··n ~IU I'" rtlhoc 
o C11"-"" . ,,,,",,fi,~n<l .. -,, ~, auu ",d:kk, r~l~ 
dc-.II:>r ll' ....... :;" J .. " n, .. , ,,~) 

l">n,p ,, ~J,II'" rl r",ul~'nk'nl( Ik",m~ . 
11()<; P'1<.k"~m (111.(,1>", um~ ''f'''I.tÇln'''llun. 

~~~~:::~~;:l;::C~:~";~:~~:~',~:: 
I( Idx"m, .. ~. tU", .I'I,,,· I~ ' ·""'.01,. .... I. l cnl' 
pio um~mhr ... d"rllll""N'('rl.-.k" I'~I.I 
elO d. 1 ~"lÇa ()u .. ntJ,. ~ p'.li~I .• c ......... ~ ~ 
In\C'''gv. a1r un, , ... 1o.J .. , .. , ""',,, ....... , d" 
lrupnfll,""".iom.II'1.,,num_,nl'l'.-.}.,al"a. 
unl.: "....n" u"".,J~ rcl~ ,kl"ru~"" ...... I.:"'al 
d:o, bnmha, ,+uc ~ ... , ~"~'~m r~"""' andt., r"'.I 
~'fm .. "",,.L'C'" f"! UI' ... ~"" !e""'I"~' 

1'", f,m, .. m crup<l fln~ ' P'''''''"a,-; ra,<" 
........ I> ,~ m~n.:"ad.: lorar .... "r;''''' <kcircu. 
1;0,;"" ()<.JI'''''''hc,p • ....,,~~(. 'n •. ,d~dn'a 
.... J .. "!~r ~" !Rl I~' fllh". " '1ue , ... ma"'cI~ 

:~P:-::('~,,~"'~ do .. amlnM. _ ':'I';on3"",) 

Diga-nos Apellas o ... 

Ou lalvt=l. a pessoa Il."nha sidu progr.t maua com um !':ompunamento ao invés de 
infonnação. De repentc um pcde:.. trc puxa ulTla arlTla c !':omeça a ati rar num por.ter 
que di". "Rl'l'k'ja li Presidente!" 

Pod.: Sl' r que ti." i n \'c~t i g:.uores testem unhem um a!,:iucnte com um automóvel 
(se é qu.: se trat a de um ac idente). Como eles foram as prirncims pessoas a chegar 
ao loca l. su,:orrem () motori ... t" agonizante - que é um agente da Conspiração. O 
agenll' pass:\ Unt:\ lIIl'lIsagelll ou um p:Jcnle para u), invc:.. tigadores e lhes pede para 
entrq::i-Io em seu lug:rr. Unta uulr:1 possibilidade é o agente já estar morto c eles 
:ldwn.:11I '1Igum:r coi s.\ suspeita no meio dos deslroçus do c.:arrn. 

Em qu:\lquer ullla lk~sa~ ),i luaçÍJes, os in vcstigadores tem algumas pi stas com as 
quais agir. Agora estão ati vamente envolvidos cm algum assunto da Conspiração, 

Convite Dos IIluminati 
Às ve7es, as pistas que lcvam ta Conspiração são preparadas pelos próprios 

lllu1llina ti . Em outras palavras. um grupo poJeria deixar algumas pistas sobre sua 
exi:.tência ou \'e nJadl'ira natureza para os in vesti gadores. Ex iste m váriaS razões 
pe las quais Ulll grupo f:lri:1 Ullla coisa dessas: a maioria dclas é basicameme 
prejudicial para o~ in vcsligadores. 

Dcstrui c;ãn 
T ah'CI ()~ ill\"cstigaJorr.:s j:í e~lcja1ll farcjamlo :ll g ulll:l coisa cm tomo da pcrife­

ri:l lb Cnn<..piraç:io. Eles ainda não dc.')cnhriram n:lda pt:ri goso. mas poderiam "ir a 
fal':·lo . Pur is,o :d :.:u":lll dec idI.! eliminar o risco .0. e liminando os in\'csligadofcs. 
Uma d:h r:t7úe~ p;I:,I; quai, o~ !IIuminati são perigosos é o fato deles verem a 
in\·t: ... l iga~·:in 'c desenvolvendo ante~ do, personage ns perc.:ebcrem que estão cn\'ol­
,ido, nurna mtriga. 

N:io ,er:i nt:cc,,;írin mu ita co; :..a p:,ra !cv:lr os intrépi dos in\'est i.g:rdores :lO seu 
fim . lh,t .. ag itar UIII indk io sufiei(' ntcmcn!e s lIt:ulen(u na frente d I.' seus olhos que 
c!o,;), o seguirão el1l qualqut:r direçãu - !lOrlll:l huenll,' sem tUlll;tr nenhml1a prcc:lu ­
~·ã\). O ... Il luminatl pclderialll s il lr p!c"'"lcnle imlu/ir \IS inl rollle tid\h:l entrarem num 
beeu para d"T ullllim lido,;, IIU Ic\':í · lu, a urna :ire:! nnde algulI/(/ rll/tra !'('.urJa fará o 
lraballw - o lerritúrio uo,; Ulll:! !!:Ln!! \lC ., augui n:iri:l. por ,,:xl,'lIIplo. Nc,:sle último 
caso. o ... IlIuminati poderiam aptt: ... ,ar a" C\)isas dizendo p:tra :t ga nguc que se us 
ri vah e~ l ã(, pl ;urcjamlo uni al aque di ,fan;ad" ... como civis . 

Claro quc. matar tiS PCs, ajud:,:\ e llCUMar o jogo. Ao invés disso, os IIl ulllinat i ..J 
poderiam deslrui r a credihi lidade e :t c riCiíc ia dos investigadorl's - humil hando-
() ~ , por exemplo. Ou os Cmr spir:tdores I"Kleri arn induzir os invest igadores a darem ~ 
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( ~alamlCS rabos muitas \'C7.1!~ -COJllO no caso do parceiro de squash crucificado (v . 
pág. 76). Um truqu.: m:lIt1oso scria urna pC.~~(J:l "admit.;r' sc u . cl:,,?lvimcnto ~a 

) Conspimção diante r.h 's iTl\'I.·stigadorc.~ c depOIs d\!SIllCnll r s U,a tnstorla qua~do lor 
./ I ~\':ujo às aulorilbd~~s _ 'ltinmllldn qUI.: os persunagens () obng:.uarn ri faze r Isto ou 
) que nào cotcndcr.tnl o que ele ,,'51:\\'a di ze ndo. 
) 

../ IJ"IInCt'Il." 
, É possívd que os IIIu 11Iio:lli Ijueiram eliminar os pc~onagcns 1~10 fato de sr.: rcm 

qU1o'1n J(in c n:in pl.'lu que.' l'SI;!o f:lzemlo, Um Cl.' rtu grupo fXklcna estar querendo 
.I 1.'sm:lg:lf UIIl:llkll' rlllin:lll:t linh :t ~l:m c a lgulll uns personagens pertence a e la - o u 

pelo menos a COllspiração ancdila nisso. 
T" In..'l o ódio d(l p. rupo por l':-I:I linhagem scj :t avito. Pode se r que um ou tro 

,gruptl- 0 \' ;;11 do rri T1l ~ iro - d~scjç n!ll .\l'/T(/re ~ t a linh:lt:c lll por algulll motivo. O 
primcim grupo poderia :.i lllpk:->m~nt~ ~.~ tar tl'n t:lI1do el im inar a lguma coisa que 
seus inimigos do.:scjam. (Ext:lllplo. inilllig()~ da P";l' lId dt' Sioll poderiam estar 
dil igentemente IllJlando todos o.; he rde iros m..::rovíngios que fo rem capazes de 
encontrar. ) 

O al\'O de uma trama deste tipo poderi a cstnr toW lrnenl c inconsciente de sua 

her.ln\·a ou (Xxkria te r conhec imento del a. mas n;io \'cr ncnlmlll s ignificado nisso 
("É "erdade. eu descendo de Dagoberto 11. c daí'!'} Pode ~cr que o grupo e nvolvi­
do nesta trama já so ubesse de sua her:uwa de ~de a éPOC;L dI..' :.e Ll Il n:->ci lllento. !\Ias 
tenhJ decidido qUI! e~tç era O momento adequado pam ~c tomar a lgulll;! providênci a 

eom fl'l:l\'ão a isso. E.'l:cmplo: tal"C-l o he rdeiro fo~se li 30" n.L li nh:lgcrn do trol10 do 
Sagr.uJo Imp.:rio Romano (quando LI Prit'uré aparece parn re~tabckce- l 0. é d ;lro . 
Mas o grupo hO') li l j3 vem trab:llh :lIldo h:í a lgumas déc:ldas na lista de herdeiros c 
agora é :'I \Cl do PC ... ) 

Uma Qurstão de Tempo 
Um:! certa pc~~O:l seria () alvo de viaj:lIl tc~ du futuro que desejam evi tar que ela 

-ou quem ~alk: seus descendentc~ - faça uma determ inada cui,;1. E, ta "detcrmi ­
n3d3 coi~a" poderi3 ser dirl..'tarnente prcjudi ci~11 ao grupo ou pode ria !>c r. por 
exemp lo. a funda)50 de um OUlro grupo que acah;l ria se upondo :l e les. Esta é a 
premisSl por Ir.i, do~ filmes O Exterminador du FW/lm /l' 11. 

E se os pretenso:. a,~as .. inos falharcm c de ixarcm algtuna cvid":ncia que ide ntifi ­
que qucm c~ lá por trás de tudo - uma organi zação que j:i exiql..' n3 epoca do a lvo? 
~I.e ~gora <Iucr vingança ... c inadvcrtidamentc comete O ato que lhe va ler;:'I a 
ini mizade do~ futuros assa!>sinos. O círculo c~ t :i cum pkto. (t"k:'-lrc:-> irllerc~,ados 
~;I7II~~~inat i viajantcs no tempo deve riam dar urna c~piada nu GUR/'S Viagem 110 

Manipulação 
_ Os membro .. de uma Con<,pi r:lção são c~pcc i a l i ~ tas em rnanipul:lr pessoas 
Inocente .. de I.n~o que e lao; fa çam o que eles de:-.ejam. Pam con'\eg uire rn con trolar 
melhor o OhJCll \·O. (1\ Con~piradorcs fIOdcriam primeiro afastá -In de sua vida 

:a~~~:: CO~~:í -.!~ ~um~ ~i t ua55() ()f1{~ C é m~li s fáci l control:!r ~uas açõcs. Urna da~ 
'. . rnal~ face l ~ de dcwlar um lII \'cslI gallor de ~cu caminho é lent.í-Io com 

eV1d: n: 13S de: alguma at ividade ~e:c rCla . [ q ;1 pi ~ l<t pode variar desde urna ('onversa 
telcfonLe:l cum um "con"pirador ill\ati :-. fc il0" mé um encontro (:O!ll urna soc iedade 
secreta fi ctícia criada unicamente com .:1 finalidade de se aprnvci lar dos peso 

Manipulaçiio /)ireta 

O~ lIIuminat i poderiam manipular os in\'esti gallorc), diretament e fornecendo­
lhes ~n(ormações - que polIcriam 3té ser \'cnl;ldeiras _ que os Icvilrãu na din:" \';i o 

) deseJada. Exempl o: o conspi rallor supost:Lrnentc in :-.ati ~feitn que telefunou para 
./ eles é n .. verllade um membro dedicado de um grur~J conspirac ional que lhl's 

o Sol da Meia Noite 
O Sol dn Mt'iu ·Nnilt' é um lablóidc 

(liclíciu) ( IUC funciona em n clI ingham, 
W.I.~hinglun e podo.: ~cr encomradu 11 
venda uos cai.\a.\ do~ melhores SUper_ 
mercadu .. de uxlo 11 rar~. 

Apesar dn expedienle d!) Sol relaci . 
onar mai~ de du .. ~ dúf.b.s de "curres_ 
ponden l t:~ ilÍncranles". uma inspeção 
na rnnlabilldadc da cmrre~a m",trará 
qUl' ela Icm apena~ deI fundon:irio~ ( 
j:l induiuo ai o pc .. "tal de pnxluçãn l. e 
'Iue dur:l1l1c U~ dcz ano .. de cxi:'léncia 
du jurnal ne nhu m dinlr..:iru fu i ga~lo 
CUIIl vbgens de funcionári()~ a njo ~r 

u ),cu presidente. A condu .. jo óbvia ê 
que e~Le s '-cu rres pllndenle s illne­
r.lnlcs"nãucx i~t~m. 

C O/l/ ;IW(llla pr6.t;/t/a plÍg;/II/ .. 
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o Si,1 tia ;\!1';iJ-i\'oite 
(Ctmfi" lIoçr;I') 

E ,'M~ ,( .• k f"h'.: ' l a J .l\k. O grupo 
,·,111.'1" •.• 1,' ... ~m l""I ,, ,I.- ' ILlJl r .. n -.J.lhln:S 
IjU,·.· .. ':r ... '·III" ... I:.I .. '·'II.II' .... III .. I .... ri ..... I\\). 

'a<· ... ·l1Ir kl:IIII'·I1L,·Ii,·II'·,·"r·Ir .. ~ ... ·m 
rll"II .. : • .I·"~""I"'·II,I"'IIU1 ",:o .. ,'mpanlla· 
J.I ... ,I.· f"I,,, (rJIIJuknl ..... (l (:lh •• k.:,la· 
r,'mUl"nl in,I" r :lra" rut-li,·,.u:",in,·,). 
111<''' 1., '1I"m Ul1\ I"'u.-" ,,,, r,·,bh'rl·~: dl'~ 

",,-'m:l .. ,'i~~ 1>,,1.i .. "m.' lima t:r:IIl.k r'~ ­
Ja.:iIlIJ}!III:lIllqtl'·lju:d'lu,·rl":,,,>a qul· 
k\· .. ,u~.hi,h;na'~'<' ri,'n.i,_d,·\<·rialol.·r 

d.:i\ .... I.\ !.,,,IIJ. Emn'~' m.llldl,·I.· ~ mli~ 

1'l.· .. l'm'·<.:,h.·.'l1Ir:1lll<""' .... ·)!mnlc~obrJ<. 
rrlma, : "R :II .... Inldig"Il"'" T'lm:1I11 
Con.a J .' UnlJ 1';llbrb" . "C:l,'~ 

~~~'~~;;J<'I~~~J~~:~' .~~,,~: '::II;~~ ~~~;: 11'~~~ 
u..'na JI' CJ.:r. ... "O-m •• SJt-.:1 ,I' S.:u 
P"ra; .. ". E.I.i 1'.".u"'.I<" ''', "1'.,; Ehi. 
I'n',k'~ Qu .. m .-\"IIlU ,'m n.:'" l' intima 
(Jiçãoqu.:,· ,.;:~'lnun.mrIl-IJm"nI.:) .. E. .. -
IrfnlJ< "rJn:.·.:rn n.,E'I .lwa d:a Lit-..:rJ:a­.... -

U ,'J IIM <.' rr"rrkl:ifU) do 5f>/ ,(,I 
,\ltW·\,,'II"": BJrrrt ll .lJllk~. um nm'll(> 
n~ lIld!i.ln:l "d'h'f131 h~ Jo l nu,. qUlll' dc"unJ.->tI, . .'\,.1 J)~..J.:.:nl.iu,\l I 3bl'''"k 

(on~J;UIU urn~ t... ... (311.1 J .. mer,'::...I" 
Af':,~r d~ nj" ,hJmlr J ltrn~"'i" r ;lra 
r,l ... r.lUJ. l bmk~ Il'ln UIIlJ hl,l"rr .. t'>J" 
I;Inl..- rnl.:r~"Jn 'l· r.I', IU1I1'-"" "r Duran ­
te;1 JC~J,JJ d,' 6(),' o ,nl1l<','u doi d,' 70, 
-.c:T\iuem,.irtJ,a):ênllJ"k,"l.:hg~m: l.1 

no-ol:l'-,> l' d~J"'" 1111 IrJI1,f.-rrdu p.lr .. oi 
r~fcrJ (1\11 r.lra r r~b..lhJr rlfJ :I ('1 , \ . 

SUl l un~.ivn.:,u.'.'r~.InIlJç.-.... ,ê n1.lnll­
J.:i tm "~,I,, Jh".I", .. , moi, ,·~,'tcm IU­
mor ... ~ ~ (ju~ tk ('rol um ,: ,['><.'.'311"a ,'!\l 
)!lItrra r"ç"r":;, .. a , pr"ra~anJa pnlit içn 
c !.k .. inrorma~~, •. 

1 rn.l~""no.kn!CoJ<JrJ"ldnd.: IIJmky, 
!teu' (un .... 'nJno..tc-m umJ Ilo .... ""p,e,­
\lIl di' '<11 ... dUM Li( rolr .... c e'lar r~ a l. 

ment.: leI r'" d~nlrn 11 ... rud"1< 'Iue acon­
trrennpai .. e' ''gcrcmulla,J:a,h"tÓria .. 
m:ai, Inc rÍle", qut: nSnl pubh~d 

" ' ':Ida.! .. (dc'>Conhc~IJJ por 1 •• 1", 
'<U\ (urlC;un.ir;Qli .: apena, 'u<pci':ld~ 

r Uf ~rgun~ r'tudlf1'\O<o J:a COfl'piraç:M)I (: 

il~~m~:;~\:~J,nl~~h.~'':~~J;'l;:n:~, ~~~ 
~~~:r~~: ~~~' :.~~~~: I,~~J,~~'~:; .I" J~' ~:~I~ 
quep;lI~çam Inacrc,I'I,h,:". I. ,t.l t,s. noca 
de 'ul )i' JfI'JI J \.:rdJ,lcé urnJ","JCIU 

~~~7~~::~~:c;::~::::-::';,:~;~';;:' r~ : 
H'II !aUore, rcaJ~ 

Di/:u-n(ls ApClI ll!i O ••• 

forn{'ú! a lgumas infon mtçik .. que os levam a in vestigar um grupo riv~1. 

~ 

" 

E\"itl~nci:-r" manufalur:lda, put:lçri:Ull l ran~forlllar os investi gadores em "pára. 
(:-rio,," Hl\lllunl:irio,. QII:lIldn Ulll gru l){) rival telHa e liminá-los. o prime iro grupo 
oh:>Cf\'a lI l" onde H'I() o ~ol pe de~cohrindo alguma coisa nKlis sobre seus inimigos 
no prnl:l':>';o. Os PC:> pOlkri:ull ser ex plorados corno mensageiros, iscas, pi stas 

fa kl" p:-rra OlUro.; il1\'l':> ti~ adores e até mesmo - em ci rcunstáncias especiais ­
como a>:~:I'., irll )~, 

Falso H ecrllfallll'1I1O 

Outra l ~ç l1 jcl út il ~; f'( 'I'rI/Wr ill\'cstigadon.·s. Um ~rupo conspi rac ional poderia 

ahnrd:\-I(h :h d:tr"" d"-Ix: ndcndo (k! ,irnpatia quc e le~ se nl em pela causa do grupo 
- nu r nd..:-ri:\ u';,r 11 111;1 arma COI1l 111 11 :>i kndador I1Ul11a vie la esc ura - para 
imJX'(h-Io, (k rc\dar a cxj,tl:lIl'ia do grupo 11l:lis larde, 

1': mai, prm:Í\el. IH! c.' 1ll :III1U.ll u~' n grupo ahordar;i os invcstigadores com uma 
out r:l ap.lrenei a. Um 1lI~'l11hw da ~k'a Rcdolll b poderi:: .. por exem pl o. afirmar ser 
um repn.'~CllIal1 l ":- do FHI - nu da e l A. d :l Uni w rs id:ldc do Cnlomdo, tia T welfth 
Congr~'"i(lr",t Di,tricI (lfCalirnrnia, da Cumpan hia de Engenharia de Trãn~i l (). ou 
llualquc r OUl r:1 ()f);an it:I~':io - CU tll wdo .. os doc ume nl o,'. Der oi ... que fo ram 
rlTrul ado .. , u~ inH·qifadon:s rl~('(' hc tll uma mis<;ijo. (O "FU I" poderia pedjr p:lfa 
u .. ar o ap:lrIa l1lcnln de um do, per,ollagcn, durante uma noite para uma tm:aia 
conlra :llgun, Iralka nlc." . O "])epart:ulll'n ln de Engenharia" jmdcri:t oferecer uma 
qU:lOti:t r..l/oá\·c l para o:> in\'\:~[ig~tlon:s :>e nlan:11l num;1 (1c.'Icrtninad:l e:>ljuina du­
rante;r hora do ru-.h c cont:lre lll o, pO"Í\ci, :lcidc ntc~ com P~'(kS l res,) 

E\ll" tipO de recrUI :lll1enlo poJeria ~cr um conlrato para UlI llínicu trahalho - os 
"agc.' ll h::-. UC ~c!!ur: lI1 ç a" do FfJl na \'c rdmk a'.~'l ssillar:11I1 algué tJl ('Olll um tiro de 
fu/il di 'p:lr:l(jo ti;) janda do apartatllento do p:l lau. Ou () prilllcirn p:1SSO para :ttrair 
n~ ;1I\eqi g;ld( l rc.'~ para Ill'nlr() da C(ltI 'pi ra~';;II. 

'o líllll1111 C:hO, o rc.'nutallnr lxnk'ri:, :Idlll itir que l'sla" larefas ,Ipar..-nlcrne nlc 
~Clll im(ll1r1âm:i:. l'r:1I11 na \Cnl:tdl' ~igll iricôll i \'a, d..- a lgu ma manl'i r:, ~~ CS I ~I\',Ull 

rc lacilltlad ... " cot n a C( ln 'pi ra ~·;;l). A ~'~ Ia a li lira , I)\. )de .'l'r Ilu,,: 11.' r":-Cfulas :>i lllpa ti z:r­
ram com o, nhj":ll vl)' ((ki..' laradll\) dll gfl lplll HI (llxk'ri:lllllcr ido lon ge lklll:,is para 
pude rem vo lt:lr :Hr:í" E!c~ ~:lu agora partidpatltl:~ l'lUl~ c: il' IlI CS li:! CI)IIspi ra,,:io .. ' 
ma, " ind.-c não ~:thcm ('OIn l'crt{'7a qlll'lll 11.' cooptou, O fabu rel'rul:llll ..:- nIO é 
IIhv;amcnte uma lécnica C;(CclClI IC para ser IIs,l(l:I c.'JII um Jll'rMUl agcJll com a 
I)ewantagclll C redu lidade, No ent:ll1lO, d a P()( !c ser ainda ma i:> didenll' Sl' for 
aplicad .. l'm Faniílico,: o recruI:tdor lem ~i mfllc~tIll"nIC lllle CS('nlh~' r um f; fUpU com 
uhje ll v()~ decla rado:> qu I.! l'uincidc tll Cllltl ;I.~ n Cll(;:ls do f:lIl :ílin), 
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HI/mur . A Arma Perfeita 
C,uno dil. o lelh" d,l~d". :t melhor 

mall<, ir:l,k mellti re: tli LCf:l I~rdadc mas 
tl..: uma f"rllI:'I!UI." nin~uém l ai Jcn:dit:,r 
Ild:\. O, IlI um il1 :l11 ,~" "'p~l'iJli'I:!' ni,­
' 0. ~ l l,ita, "·J"k, lt unH)ri, l k~, li a 
C"u'I',r: ,\:-", 1~'1ll , ido I'l.Ihl k3l1~S . lr:lns· 
mil'u .... I'~t" r:idlll 0\1 mo"r:,da, Il~ TV 
UnI ..: .\Cmpl<.dó;"ien u:, rorma "k livro o: 
TI/r 11,,(lk ,,[ /1", SIIII(;"lIi,,," U.: J . R 
' l\"h'l)"hb, . lima .kio ~1lI estilo de 

Protegendo us PCs t::;.~~; ~:~: ~ ,:~ ;,(:i· I~·~t\),\~::;(~.~~:~:a~.;:~\!~~~~ 
[k \ CZ em quando. um ~rupo IlI uminati tUlIlará at ittJde~ 11 0 !->cntido de proleger de '1 :'" , ,'air ~ 1tI I(,I11:',5u" ~ "O fl)\WII() 

uma certa pc~'O:.l 4ue poJe ria ou ll;jO C~tar ciente d e!->t :t proteçào ou d" ra/;"io pc l;t do, E,,:,d," UllioJ,', o: um:! bl< ifi c~<;jo . 
qual clac:r.iqc. Pode ~er ,imrk,Ill~'nte que :>.ua \ ida p;tre\'" ~er f;k il dCIl1;,i,,: nada de IIm: ' l'lli~ót m;mli ,I .• :lrC'Il:1, p:,ra \'oc'': ler 
rui m lhe aCOnlt:te . Tod:l \e l que C, la pe"'03 arranja um in imigo. parcn: qll~ c le se do qll~ r.:('[;tmar: · "T",[" IllUIlllo"S:l bt.· 

esquiva do cunfronHJ ou ,illlplc,menlc de"aparcce. t-. lcll torc:-. aparceC tl1 Clt! cc n;l na ~;~J~"c;~:~';::,~'~~~:_,~ ;,t,~:,~'~~~~~':~~~::ll~~~~ 
hora cen;J par:! Ih~' en~ inar a, [:l\!rkia, que elo.: pn:.:i,;1. Uln;1 namorada rompe o f .... ~'pa' {j lJ~ :,e' r~J,lóulI 11..:,1..: tip'" de ( '<li-

rebcion:lmcllIO "l'1ll nenhuma f<l/:10 :Jpa rente ou. ~ ill1pl esmente. de:-.:tpare("c ;\I~ que '3. 
uma ""!'ub"ti!uta" ~urgL: e m 'cu çaminho. O que ar ,'ua, um." r l'l1"::'S I .... ·~'''JS 

\1rii ... I:edo OU mai ... !arde l'1;1 CllIll e~' ;l r:i :! questionar sua boa sOrl e. Q uanJo :~~~ ::"~'r'(I/.:~i<~ '~I ~;;::::~~c~~~\'Jl:~~~ ~ I ~~::a~:~ 
in\'c"tigar por que n:l:ebc:u um a oferta de emprc:;o numa emprl! :-.a tão rer1o!11:,d:1 que 
não tem vaga para nenhum nut ro candidato. cI,l podcd dc:-,<.:obrir que :ll gLl~ tIl 
pres~ion()u o prco;,idenll' li., eornr;mhia a cria r um ("argo c!->pcci lit-amerlt e para e l:t. 
Quem :t C~t:i prolegendu·.' Ser:í 4ue 'iãu 0' 11 lu minati? (Note que a (T('I /{"/I que O~ 
1l1uminat i c!'>I:lriam pWlc g.cndo·a e Ire inUlldo- a para a grando:t d;l ria ullla e M'd c ntc 
Fama!:>ia .) 

Ccno ... !! rupo~ 11\umin:Jt i como a l'rif'lIré de Sio/l (v. p;íg. ()OJ desej ,ull protl'ge r 
algumas linhagens. Exi'itcm Irê" r'II.Ôe ... importanle, para e,l;l pnlll!~';lo : e ugl: n i(';l 
- para con!'>l'rvar gcnl!~ importante\. ("orno 0\ re !-> pon .. ;ín:i, p .... lo .. poderes Jhíqui ­
coso por exemplo: simbúli<.:a - para proleger UI11:1 linha l'onlinua ti l' dl'~l:end.3l1 (" i a 
(de re i" <lntigns. ~c n;to do prúpriu C ri \ to. no l::l .. n da dina"" i:! 11ll'fIlv íngi:t : veja p:'I;; . 
57) c hi stórica - o objeti vo ou se u" de..,el'ndcnte~ acahólrâo '-e tornando itnp\Jrtan­
les. No~ primeiros do i" casos. o ohjetivo em s i não é I:io import;lllll.: e :-.il1l .,c u~ 
genes ou sua li nha.gem. Se alguém ucscohrir que n:Jo tem o la l ge ne. cle ueixar;i J~ 

f;\H'1lI tI..- 11 m. ' t " flll!\ 'lu,' rro\"(',:~ ri, a­
tia, r ,lo'p",I..:,..:r,l..-li t"· !":lIhJ"'ur",,k~<,r 

a u,,,,'a r"" ,,:, .\i·.t{ IO'·{/ 'lU" ,>< (·~i.-ril"r~~ 

,·nn,,·;:uirõllll\."'K'lI' lr:,rpara 
dll_nn'. ,a" lu,' 'i,,'ê/ 'n ·l·i.\"{/.~a l,,·r.l'ar:1 

I~"kr ",hr\"\ , • ..:r õ·" I'r', .\ i lll a~ dà-adas 
,'{'m"",,",·Jl l,·im .• ,·ta. 

,\1;,., .'" I"·~~,'J' qll~ lê,'!ll Ul1\ l i, nJ 

,1..-" \." ,\."m:'ls t:U-U,·,·I1I·.'n'r :I1 " ,·\ i ,t':·m- i:l ~ 

d:, \· .\i,l,~",· i" ,I." IIhllllill.tli I'n" ól,d ­
IlWUW 11 :'1<' :" t,·.:"" ,'''' '·" 111a . " 1,1O S~ 
l'ó.r"'·'·'·""lalp",,,,,,,,j,.a' I"\."II,,hdina:· 
E.,., IlluII1111"1; ,,·,I"c·n,·'ll. 

0 , il1' ~' I ;):au"J""~ ,laC')Il'l'in",.;'" fi · 
'::lm :t\i,,,.I,,s I'ólr:, k \"ar ludl1 (·m,:(ln!Ó'. 
Il~" imporIa <I"~" at-<uNJ;' ("" i ~;o ['!m:"a. 
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Falsas ~I·idêllci(l.\' 

0, II lul1l in:lli ~:i<' nw,U','S cm r,"I.~· 
tn,ir f:l l, a~ ,· ,'i,l,:nda' . rar.1 Ik,'; :lr a 
:n~n\~,. J,~ im' ~,li;:.:.d,'I'l·' "11 ~o lo ... :!·h" 
ml ri~la ,k UnI.1 , 'r~ :lI1i,:,\' ,"j" ri'al , (), 
m,.~trc'cn",i\l"ú'r1 J nl"IIl,· "'r;;,'';:IP:I­
l ,n .l l' in,,'n l,1J ulUie:" r<'nn:ls:l rJil«,a.; 
r :1r:1 fJ"T "lO 01:1' m,',nUI :h ~il1l 1' ~!II(l, 
l a:l 'l'):uir uma )U~,,<ü,. part"'u lanll,'n­

Ic,Ji.;tor,·ida 
OprUTwir,. r :'''(' ,' ., j:rtlf'<' IlIullun:l1i 

,'"cn:'cr um r:lI\lkw 011 al,.:um li!", d~ 
rc!310rioçun!"f),hl0' r " I:hqll,'d" 'Ik. 
S<."j:lI11quc u, In\" ,lI~,I,jI'r~ , "!,!Oll l. 11':111 

dUI"h'llIcdcJlplfll,,[jm·· o..'fII,i-,ck, 
r 'aOll!lll'rdJlli fluI·ml1ll1li,,[,·,:a,"uJ..: 
q.;inl,· ,(igaJ"I'l' ,,:i<J ,'n,;oll lr.í-ltl. 

Ai. d~, mal,1I1l {l O1~ rjt1 d~ .11):11111:1 

rOllna ul1\1lUlcnlc Wll'r;r:ll·jnu:ll - (a-

1.t:ndilcomquclIllIriJnucab , .... b,,"ua 
cll:oc,3.0Uc\rl,<Jindn ,cu I:Jrru. IL'lIll 

OIJtrJal!crnalll ;l"'TlJI" llIull lIlI,ltlpw, 

CUrJlelll UUlJ 11I,'úna 11<0' JUrlUI' ,ohrc 
alfu~mquc lcllhalllorrid"dc utnafortnl 
qucn.lüpo-, .. knakrul1Il·ull' .. d"· 'uf,, ... a­
do com a dCflI JJur .. . p"r eu"mr1o. Ekç 
("hJ<.:anl"n"mcd~'II·inr<" l i ,n"pJnn("tl) 

e X~rtlnl :I, J .. , .. , ,k 1I10Jo .. dar a im, 
pre~,jf1 dele t~r r,cnlo n p:$nn~hJ u ll i, 

dl:$'JllIe,dc morrer.) L>cpo)' ê ,,;'<'O\:!r 
ce'I'II:nr. 

Comu":quc a,c<li,a, :,(onl<:ú'mdo 
ponto d~ \1,1;1 do, in\c,\igad"r,-,' EI," 
encontr.lm li pantlcl" na blhlINl"C:I. ma, 
pro\a\clmenl~ fi car.]" dc,e'"11'ado' 
(om reb çã" à ,ua aUlcnheid"Jc. Ek, 
p..:~u,,;tm o "aulor'" ... e ,Jc~!)hfem que 
de m{JTICu ,I;: uma fOfm .. rnUltl) 'U'.f'CitJ 
10,,0 depui, de compkl.,r" \nlO 0..10 pano 
neto. A conclu,ã(J ""\13": Ijue ("!c foi 
eliminadQpdaCun'plraç;;"' fII>llerrc\c· 
bdQoljuc,ah,J,l)c Ic~nlc opanf1clu 
ganha mUllnma" ,i,gnl rk.ifll. ia: urnho­

mem r<li lnoft" 1'01 1':-1" c,cnto. 
(}. lI1 ummall p'"kn~fII enl:," plcpa­

~ruma",)f1firm .. ~ã"dc 1L,,!r, I"". " fI:;3' 

~J:\~)n: ~~\ae:~i~~~:::~~!~. r~:~,;'~:~~'t~~L;~ 
que certamcntc c, l.i f .. d:.da .. " rraca'<;(I. 
A partI! dai!" in",c 'II~"d'J re, pr""'I'd­
mente , -:..:, ancdllar 'lU': o cnnlcúdo du 

~n~:u:<~ i~~I:a e::;~~)d~ u~~;~~~i~ n::~:~ 
lUim. 

Diga-no,,' ApelJu.'\ o .". 

ler qualquer illlpnrt;"meia: Ikpoi s que tiver filhos e " continuidade da linhagem 
csti vcr asseg urada, ele será ignnr<.tdo. 

Tal vez () objctivo úeMa protcção seja um peão significativo que e:;.teja fazendo 
_ pllr ~lIa prtípria conta ou com um Illínill1(1 de manipulação - algullw co isa que 
é impUflant l! para os IIhuninat i. blO pml!.: ser prat icamente qualquer coisa: 
pesquisando a l~ulll :t tecno log ia no va. esc re\'t.!nrJo um li vro que irá um dia ser 
important..:" \111 até mesmo nrgani z;tndn uma \'''ollvt.!nção de RPG. Se ele parar de 
f:1 7~-!O. pllr qU:l lqlll'r razão. os !lluminat! :-ocr;jo mal suct.!úidos. A pessoa poderi a 
ser o llhjl' tll ti l! lima eXJll! ri cJl(._' i ~1: :-oe t.:1:1 for morta antes de fazer o que deve os 
resultados IHI Il t.:a ~e r:i(1 conhecidos. O ll tal\'ez ela esteja se ndo protegida por um 
IIl ulllina ti ("'m um capri cho pessoa l (annal de contas "" para que serVe o poder se 
voel' n:io pod l' ser c:lpric hoso?). 

() Teste 
rvluiws grupos conspiraciona is seguem a tradiç50 rJos Ill uminati da Bavária 

ori gill:li, !ln que se rcl;:lc iona a tt.:s tar candiúatos ... se m de ixar que eles saibam 
que l" !:l\l st.: ndo lesl:ldo:-o ou atl! l1Iesmo que o grupo ex iste . 

UI1l leste h;í s ico pode :-oe r o grllpO de ixar que ;lI gumas evidências ~ ul i s de sua 
própria exi,..; tênt:i:1 çhegucm ;lO alc;:lllee dos in vestigadores para ver como se 
compori am. Ist o teslarin :1 intcligl: nc ia C;I perce pção dos in vestigadores (se e les 
chCg:lr:lI11 ao menos ri reparar 11 ;:1<; e \' idê n<:ias)" seu ho m se nso e sua capacidade 
ill\'l!s ti gadora (a maneira como con úuze m suas in vcst igõ:lçües). Os llIuminati 
(X'dem tc.;; t:lr !'ua mOliv;lçf!o l' dClL'nninação cnl ocando obstácu los em se u cami-

Ilho. 
M ui lOs IlIuminali desej arão tamb~m testar a til osofi:l c a maneira de ver o 

Ill undo dos cand idalo .... E les ficam horrorizados à merJid a qu e vão de.scobri lldo 
mai s coio;as "otll"l; ;:I Con ... piraçào'! Ou J e iX<l lIl eSGtp<Ir os objeti vos ge rai s do 
gn lpo enc:lrrcgado do tólC ? O proçe~stJ de teste é também uma opo nu nidaúe 
para mo ldar :-Ollt il melltl:;1:-o po,tura~ dos candiúalos - permitindo que descubram 

0:-0 hon" n.:,u!t ad(l<; l"on'cpli dll'" p\,'hl grupo enc:lrre gadll do leste" ou lhes mostran­

do o ... a\O" m:lli:;no, tln" gnlp\l" ri\'ai:-o . 
E:-olc tiro Ik h:qC pode durar di as . II H!."es ... ou nlê mesmo a maior p;lrte de uma 

vida. Por outro lati 11, de p()dt.:ri;lt~'J"lll in;lr a qua lqu cr mo mento" na medida que os 
I1 lull1inati dcc idelll que (l candidato falho u. 

O quo..: n<; !l lu mi nali fa7C11l CU IIl ti" cand idatos que não foram aprovados? Eles 
podcri:lITl ,illlpll! .~ ntC ll tc "r..:jl!il;i-lo<::I' imlicações desa parece m e esle é o tim da 
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J 
..J histtSria. Ntl l'nlanto. podem :;c JCl'idir a eliminar o ca nd id aw. se cle snubcr 
...J d ... ·IlKli!Õ. Ntl Ç,ISO d(lS l';lIIJid;l1t)s serclIl PC ... is to encurtaria ti i?go ~ a menos.. é 

claro. qu ... • (1)<\ Il'n[ali\':t..; de l'Iil11in :l~'ii {l falhcm.l\hs. c ~c o t amhd:lIo IOf um NPC, 
.J um amigo dll." inH·:- ti g;\dOft'S ',) Ele P;J.SSOlL semanas falando e ni g maticamente 

) sn!ln: um:\ "' ]llj:1 p . ..; ... 'ud,'-m;I,'i1Ilica'· ;\ qual de prctCllt!.: se juntar. clIllu antn uma 
I s ... 'rk' u .. ' t'n'nlllS t's tranhos estavam ;I ... 'ollh:n'nJo com d e. Aí, no dia anterior à 

.J data març:lda par;] sua inkb,:in, de ~ morto Jlnr um ninja. ou atingido por um 
cofre. IIU tlll:mdll seu (onu) dI,.' micnXlI1das exp lodiu . Esta é uma forma excelente 

J de cokl,:ar os in\'t's tigadorcs na pi sta d:1 ConSrir;l~·ii o. . . 
E St' o ca ndidalo passar I1l)S testeio? Ek podena St'r conv idado a se Junt ar ao 

grupo dI.' It·st..: - ou m:lis prov>l\'drnl.'llte a um subgnlpo que ele Pl' IW/ que é a 

or,!!anil.~1~':10 n-nbdl'ira (\'. a l.'olulla bteral Roda.\" Del/tro de R()das, C m/los 
Dl!fllm de Crl/pos. !la p;íg. ~2 ) . 

A ;l("l' it;1(;:io num sub);ru po podL' scr um tt'ste dentro do tesll:: o candidato só 
!'er.l aróto no fll lPO \'I.'rdadl.' inl Sl' ck ioC di stinguir na ";l rca de tre inamento" . 

A migos c Rd<lcion3ll1cntos 
A mainr parte li: .. , id": ia.' l'Xpo:-Ia!' anl crionno.:nte :h!ill llH.' qU L' os PCs S;IO as 

p.:ssoas ch:lw - Oio c:mdidatos 111):; tCio to.:S. Ih ho.:nkirn::. Illcro"íngioio, etc ... Eiota é 
:l escolh a óhü:t porqut' isto os coloca no centro das ;I(;ÜI..'S, mas cst:l n:io é a úni ra 
m:mcira de lidar ('um dt's. 

A pt:SSO:l cha\t' pl\deria ioc r, por excmplo, UIll NI'C: Ulll ami go. um co lega , 
parcnle ... t' :lIl' 11l e~mo um Depl'ndl.'nte. 0, PC~ conti nu am st'ndo testelllunhas 
do, evento .. t''l r;mhllS l' :Iclbam Ill \e~ti~:1t1dIHh . A \·;lIl1agl..' l11 nCiotc caso é que a 
pessoa clw.\c rode iol:r mona 'l'l11 aeahar com a hrincl(.Jci ra. 

Ações Hostis 
As e\idênc ia, ;lCc rea doio IIturn inat i poderiam também vir (k um ~ ruro que 

eStivcssc plantando pi"ta" ~ .... ut i<, (lU n50- p;l ra ch:lrnar:t a t~ ll \';j () li<.: ,eu, ri\·;,is. 
A abordagem sUlil podai a inclu ir plantar objeto,. I11cll"'''~t:n, (lU ... ílll bolos 

"cq ranho~·' que ohri gado o ... in\e~ tig;HJorcio a fa/(' r :llg11111;1 pe'qui"l ante~ deles 
serem cap:.tl.e"i de enlcndcr ",e u , it! nific:uJo. Um:1 val1la!.!.C lll l.k,la léc n;c:.t': que a 
chance do .... im·c,tigad(lre ... ;ICrl'(~tan.:l1l n;:!'> torll"lll't) .... ~ ... :\ que vihl ch .... ~ar se rá 
muito maior se de ... ti\ 'crem que <; uar para t·on,cg ui · I;l\: uma dl·.\·v;llllagem é que 
eles poderiam n:io encontrar as ri'I:1\ quI.' l(om de 'c);ui r. 

Uma abordage m mai, direta "cria organizar UIll do, ac ido.: ntcs tJi sc utiJo' no 
parágrnfo O~ PCI' " or Si " rrí/rif1l" na p;íg. HO. I'mlc "t'r que a ahonJ agc rn mais 
espalhafato<;:i dê o.; melhore.; re'ultado, . Vejamm um I.'xcrnrlo: II Ill agenle de um 
gru po podaia ahonlar 0, c.lç;ldorl'\ dI.' Con"'ri ra~'ã l) :i!irm:tndo ser um membro 
insat i\ fcito de um;1 () rg:mi /a~·ã() ri va l. tentlo çon ... igo cv id(on cias fa bilicada~ numa 
quantiJ;:IJe ",ufic ientc para conwncê· lo, . Ele poderia 1.:111;io fa l<lf sllbre n gnlpo 
ri val c (X!dir ajud:J para dc!! truir I) grupo que o U"OlL de lll:Jlh.:ira innllTcla toJos 
e\lc~ an()~ . Dcroi\ di ~<;o d t.: \ implc'fTlt.:lHc tle ... apan:ce _ quanto mai s Illj s lcrjo~o 
c completo for 'cu ::.umiço, mdhor. po i, m pe~qlli io,\ dor..:io ir:io (.: 0111 cer1ez:t 
interpretar :'C LJ dc .... aparec imcllIo como um alo da C(Ju'pi r:u,;lo. 

l\'l oti \-'os 
Existem vários motivo\; que kvari~1Il1 um grup<.l conspi racional a lança r in ves­

ti gadores contra um grupo ri val. O primeiro ~e ri a a c~pcr:tn ~' :t de que os I'Cs 
sejam realmcnte capazes de ex por o grupo ri val ao público, provocando dessa 
forma um rC\'é, ... êrio conlra n adverio(j rio. 

No entanto. exi\l c poU(:a cb;lI1ce d is<,o acontect.:r. É mai !! provável que os 
lIluminat i prctentlarn forçar li grupo ri va l :1 tomar alguma atitude direta contra os 

Ele!'.' !Veio São Reail'! 
0"1"" <'on,"" ll> ~~n "jn~mcn!" paranóico é 

~ iJé i ~ '1'0.,: mllilas. m~, muila. 1 ... ·''<la.1 mes. 
IIH) não ~ào ··r~~i'· . Tal"", d,,~ )<jam d ones. 
" "JróiJ~, ou Tob(". fk "mie ela, "leram c 
p"r qu,:'! S{'r~ 'lU'" a ",b\ lit ui ç:lo dJS pc'SIl~' 
{, I'''' ",,;uIIM..,>n .• piraç;iovutrala .,c ape. 
na, Jt' UIII in, lrllll 'C nI(> a "'f\iço de at ~um 

filll .• iIlJa "';," ' " tI,tT<l·.' 
E" 'I"c ~,lj aç"nl ... ,·cllÚ\' .;om as J'l's!003~ 

J~ ' ... nl."Jc.' ("nl ~",,'ul,' n~o ê ai!;" hom ... 
("\'''''''''l'''' ,,,imr,, ,ror~<r(,,kl1l,,"r de· 

tc(·I."I,,, ' U,·,J"',·mtcTI",,krc.c"ranhos. 
""I'"J"" ""'1" ... d,· .n'''' lcnhamalg,, '''"'das 
hat<,li.J."l,·, t<.,,,,'.,,J,,, 1H,lIl1ano< .. ... uU()S 

Jf,,~. I)h...,r,,· '''',1) ",d" munJoquc JlJ ~s a por 

,."",: '''' ,,,a ~ procura dos ~i " 3 i ~ 

Num., ~a"'p.", h ;< lInde '" i'''I''''!orcs <fi" 
,.""""". ," I'C' I'."';"""b<Ja l'"nc du ll'mpo 
I" .., ... ", ;, ,,J,, .i uJ' < Jc p ... ri go " " "IC~IC" 

ali,·I\' fcna .. ·. Cb",'l"'" ", 'C,l," ",.,.,km fa· 
Ih.'r.l'nn"I'J lmc"'c, ... al"JII\I'.'nha!" ... r d ... · 
1>I"'lIl""l.-h"I1\"( S"l"'1111.l'1''''u,,j''pl i.·,. ,,, 
' ... >1",,,1\,, ," """1'''' 'I"'" "'" ali"gi J as 1'''' 
,,, ,,I>.dJ,·"'·,,;:u;, . r,·'l ... mara't lh,,,o. ;\gora. 
s:oi., ,. , .,.,pl,,~ - h, n" prcld l,'. 

O lC" 'J d" " ""r,"l'" ['I'rfç'h~" j:i a rar~· 
('cu ,.", ",,,,,, "' '' l.on,·C . ... fihllç ~ ,k fi,·\·ão 
.-.Cl\lili("d.h .i""'·"Ill" Th,.Sr'·('/',,,/ U·i ... ·.< 

h" m;""I", ,,,1"1,111" '" '111"'·'1'1" :"1''' ' h'· 
"'·"Jc /""11""" "/,/I"/I",II-S"""'II,,n ("", ... s 
"hc " ,~ ... "."dul' l"·",,,,· , ,,h, riw ... ,,,",,,,,, ,íti· 
l"a'). E.,,' era lamt>..' m I' lCl1Ia d.' (J"'''''' 
~ric de TV 0., /"","', .•.. , !tI.- """'. ,. ... r'·,. 
:,lt"n'gl'IIJ' d"l' h.-am ~ <uh'IUII, 1H M'l< l ili· 
,1);"1 1'1 .. ~ " l a " h'. "" '·Il,,,j) S n ~tc h,·r.'" as 
f'Ç""h<."f:or n.,,,Il,!olUi,I."'·"'''''''''''' '''l''~1l 
h''1ul·,,, I'' '·;, .• ,,rnJ .• TVrillh;,,,,,,,,, .• lt,,,, I ~ . 

çl,' n" n.imem ,k ;,h"n il!" ":IS<l"~ ... k' 1",,[;. 
;II"h.tI ,·, 1'.u :o ., Tnf.' ... l'urc,\.· "",ei",d...,. 
1"",,, , ."'"11 "''''r'e ."h\lil"i,;,.' I .... ·"'); " ~m 
I~"'\"oç. "" ,·"",a,,,',>. 

A i.J<' ,;< ~ la'''I .... ' '' ' 11 m;, ,·~ ... J,·!,· ri.S!ka f i;\-· 
,.,,·a ,Ia '·"I,,,,,,rf,·n;., ·· ,,'al". Se ,·O(·C s:, irp<>. 
a í ai;,.,,,,, ,,,I,, I"Ic.'r '· ... " ·a.J .. J~ UtlJ"."',,ro 
i" ""'J""~,· , i,, c "",a buJ chanú' ,I.' " .... ,. ,,'f 
f"l",'J,l" numa ,.,,, ,,,,,, 1>,"",'"," "" "' ''")!u., 
II ",n""""'I,,·,.JJ<. Alguns a"a.'';;'''''I"i ... ,I'''· 
I." ~,ilJ'·a",. rtlltl .. ~"'I,,;"H" <"I:"" arrasla· 
.lu, . 'lu,· >ua, ",;urna, n5" çram ,,·;ti,!"' O 
que ," I'Cs .J~","rbm (,'l,'r nu", ,.",,, (~""" 
.... ,,~ .! 
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E/I Sei Q/lI' S"II I'arami;co • 
.llaJ St'Tti Q/le Eu Sou 

l'ara",jjc(J () Suficil'lIte? 
l!m;} ~"";I rl.':.Ilnw nl~· ",,"'<'(:1d,1 , .. 

ou alfu .. 'm 'IUI.' I'I.·Jlml.'nt .. ' <·'tl·h· n'fCl' 
Wr"'rlr1ll1llp,. .... ·rrl·\(hr":xlt.'n"c" .. 
1"...J.:nJ : 

, \landJr dC111'1IIJr 'UJ {':l'a (1.'1"'="­
dJ'\(,'ll" 

·C,'mrr~r ,,,fj,tII.:Jd,,, ~brl11~' (·on· 
traIJdrôc,( lt.'rl' jC\1.1t.' fllJrd.J ... l·:llr 
mc_ll'I<) rn\!JlJr JfmJd,lh,,, Ik;!Jh pJf:l 

rrcnd.:fOU rn':U3f o-. Ir1lro,u', 

·Se preí\(,'up:lr 11 temr" If"h. rum 
mcn'J,;:'enl, "ul'!hmlr1.:lrt.'~ na_ prnrJ ' 
~Jntil" pro;;rJm.J' d ... T\' , mú,i .. · J UI' 
clc\adm .. 

·s.:prt.'lo:upJrJHld..II1:II,cmllllll~l. 
1.jucflu/pr'oCJnIC"U'tlnl rm:llIllurnquc 
pnll.:nJmo;cfumalt.'nt,lll\alle indullf 
depfl'''':'iCl ' JU :lté rTh!\mn um 3WllU'" 
cprlt'pllCol 

IIJJ:~:,~a~l';ucr:;;~:~,:~:~I,~:,~;,: 
t~drJnh:d"c'pclh" ' )Cl, ... lrfjcJrl! 
HrbliJ l'n\(;Uf.J( 1"'1."1.'11) r''''C I', 

IJ~;,i~:~~~:;(c(~:~\~ :t.'n J' til.' nr~;mi· 
.~okdonJr hor.l .. , ;I, rrlt.'n~·~, por 

C\CTIIO "oh!e l" II lumlnJII. lne,mo 
;sq1X b.~ que n"" ,;'" "': riJ '.IV".:i: en. 
contra tóp,n. de'le Ih I!J à \cndJ t.'m 
llualquerlujadc: RKi ,J 

·Sc:r muno c:uniadll'l} com Iml" li 
queC~I)Uh(bc. 

Dixa-nos Apena ... O ••• 

in \'\.'st igadllrt.'s ,., n;\ e:- IX'mn~'adcque eles se CX lll.JIlhólll1 ao públ ico neste proce~so . ou no 

lI1"nilllo IIL's\'i~'1I1 rl'l' ur~I's ill1pllrtante,~ de O\ltw~ lugares, 
L:lI1çlr illn'~ li gad()f~':-l'( )f\tm 11m grupl l ri val piKlc ~ertJmbém um aviso, Vá rias aljlles 

d ... sll' tlpll r~·a li 1:l d:l" relll.'tiJanK'nte ]lIKkri:l1ll p ... rt urha r li r ival . for~'á- Io a desist ir de um 
pmje tI.111U(·stiIllUI:\- luacollWlcruII\Crro. 

De C.lbcça Vuzia 
t 1)I)" i \'o.' 1 I llh.! tiS invc:-tig:ltlllr ... s \'r.!nlml1l a t ~' r :-U:IS Jl1 e l)l(ír i a~ il Pilf:HI:h. ou seu 

(·, lmp"rl:lrn~·llItl rl'pl'llgram;rdll (v, p;íg, J II}J. 0:- in imigo .. do .. prograrnildorc~ poJeriam 
rnuilt. hl'lU intl·rfl·rir - rl' " I:llIrar a IIlL'mcíri:l d:IS vít imas , ou di~parar o çOnlponamen lo 

implanlallLl 110 1Il01lK'11 10 ('rr;l( lo, UII1 PC Ilu(' pcrçehc yUL' 'l'lI n;rebro rui a tlult ('radllle r.:í 

um I>nmllltlli \'o.) p:lra pnllêllrar o~ rl':-ptJl1,;Í\ei" rei:! :ulu llcraç:10, Urna outra allcrnati "a 

sl' ria a \'iti l1l:1 tI:1 rl'pnlgr:I Ill :l(:'\Cl ou da :i l11l1óia ~er um NPC. A rcstaur:lçào de sua 
1111'111l'l ria OU 11 di~I';Ii'I' de Sl'U cnlllplJl'1: 1111I: 111 0 pod ... ria at rair ou lro~ investigadores - os 

PCs P:II":I ill\'estigar ... nl o quc aCllntl'CCU, Nos dn i ~ c:!sns. o gru po responsáve l pcla 

progf:II11:t~'ão I.:m agor.lnO\ O," in im igos. 

Ü d;l(fl t] tll' nt.'lIlll1l' ,"rnoo:>o Ilhlluinati .::-t:1\1 sempre certos, Eles podem achar que uma 

lktl'Tmin:lll:t r ü'u:t :-Ilfl~l l uma 1:1\ ;1 ~"" 11l l.:crd m ll c C:>oI:trCIll crmt.l()~, O resultado disso 

:-er.í UllI gramk e' ('l r,·,1 p:lra aha lar a r f ... n~' a da "",' ítima"" e m sua própri:l fllt"móri:l- uma 

s illl:",':io I'l',lhll<'nI<' .... :1 1':11 ~k ~<'raf ullla p:lr:lllúi:l! 

Procurando as Autoridades 
r\ pTl l1ll' lra rc:uj:ill do, IlI\l"l ig:uIClrc, de jl,)i, (Iuo.: o.:k~ \'nificam :1 c.xi)ll'ncia dJ 

Con\p1ra't<io p~l(knJ ,cr ""acahar ClIl11 ludu"", publi(':mull n qUl' t1l' .. ('ohriram, Um:t 
,eguntla ;rltt.'TI1JII\:r \l."n,1 p.t"a r~1lI lud!, ' I qUl' .' :lhl'rn p. lr:1 :I' "aulori":IJl'~ ('\IIII/:r.:: tl·nlcs"" 

- :I p" lici:!. " FII!. :t :lg':' rKia :rnli·llttlI\OI'kílio apfllpr"i:td:I, ... Ie .. - c Ikhar qlll~ l'h~ 
cu idl'm li,. C;I'O, S t.' lIhlllua dd :r,,': l'l:lru, 1 ... 111 muila l'Il:II I('C de fUrleitln:lr úa m~lIIeir:l <JlIC 

c!e\C'I:r.::r:lIl1, 

Espa lh:lndu a Not ícia 
No "" mundo rl'a'"" do .... 0111 ... ,0 d:t d écad:l de 1'0. a g rande 1Il:1illl'i :1 dos m e ios (!l' 

cnmurü ca,;'ill P •. : Tl l·l1I: i:l :t 11tH p l'quello g rupo de l,'Unglo111crado .... (';Ida UI11 deles 

COIU .. cu, prú prio\ intc rc ....... '. EI11 ~L·ra r. o ... lIIt!Ín, Iltllió\hU' mio pu blicarão ou 
nOl ió:tr;.iu nada 'Im: PO\\:I tle'a .... rcdil:t r 'l'U' pruprir: l;írill:- ou quc ,,:1 cnnlra 

norm:h ",, 'rita\ d L! cCln! cl1do, (Exemplo ; :I r"'lk N BC pcrtCIl<:l' à Gcn ... ral Elcctric 
que IlI.lr \ lI:! \'cz po ..... ui unl:l :-uh,iddri:l q \h.'l'l lII ... lrtÍi n.:;lInrcs nucleares, 1\I~t1l1la s 
PC""O:I\ :rfirrn:lIlllluC é por eqc 1I10 1i\'0 qUl' a NI'IC nunca Iral:1 com s impalia os 
prote,'o, ;lIlli-nucl c:!rc~,) 

Num futuro p rú:\imo, as fu 'õcs L! L'umpr.ls de L' lIlp rl'sa ,~ intcns ificar.in l'S1:! 

si luaç:1tl aimb mai .. , O~ obscrvad ores da indüslria prcv,:cl11 'Im', :Ií pe lo lilll Lll) 
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século, 98% d:ls fontes ti l! infonll;I~'ão do mundo scrãtl cOlltroladas por 6 uu 7 
grand~s 1I1 11 I1in:lcionai s. (':Ida uma d~I.1 S com SL'US próprios objet ivos sócio· 
políticos. A maitlria dl.'stas companhias Sl: rú corllrolada por grupos conspi raci o­
ll:1is ou far:í p~H1l' da COllspiraç:10. Portanto. os me ios notic iosos l1<io f'lrão 
Ilt'nhUllIa IIII.'nç.l0 a ·'rullwn .. ·s·· rl'ladonados com:1 Corl.<;piraç':io ou o l'ar;10 de uma 

filfl11 ;1 qlll' lksacfl.·úilar:í c mllpkt :llll l' IlIC :l idé ia . (Exe mplo: lIllla notícia sobre a 

con spir:I ~':hll'Sl'ri[;ll'm IOllljol'O . ..:o SCr:l 1l1ll g rande go lpe fi O sc rllido de dcsilc rcdi .. 
lar Inda l'SS;) çn!lv.:rsa sllbrc conspir:lç;10.) 

t\kSlll0 que o.~ i n\"c .~ tigad()n ... s cOll si!!:Ull e llcon trar li ma agência noticiosa que 
"tio é C\)l1lro lad;1 f1d;J Conspira~';lo {l' ( OlHO é qll~ el es vão s::Jbcr isso com 

~~~~~~I'~)~,::~:~::~~:;; ~~: ~',~llili:~u~' il~;~I~,\ !:~~I ~II~~e~:; ~ll ;~ i:;~)~:li~'r~~II~:~~~:; ~~~:ll~i~I~S~~ 
~lI ir killln'4;lud i ~llt'ia l' anlllH.:ianlL's c das pl't'(' i ~am prcscrvu r csta rcpula~'ão. 
Por iSS0. () l'd i((lr d{\ (\lI"\\" ror/.: hll/l'.~ nu do Glo/!e 0:.(: Mail de Toronlo provuvcl­

Illl'tll t' lI:i(1 ir:flll' .,colhl'r IIfll a hi stória :lrt ifici:1I sobrc a tcori :l Ja Conspiração, a 
mcnos qu\;.' cl:\ st'ja t'tlfrnbprada com pnl\';\s inah'll:h·t'i.s - I//(/;S provas do que 
ele cx iFiria par:1 uma hi sttÍria que n:in fosse I:in inercrl!emcnte in:lcrcd it:ível. E é 
:tí quI;' mora \) prohklll:c I;'v i d~nt'ias concre tas são incri\"i!lment~ raras nu m .. 

c3mpan h:l Illu min:ui Ilormal. Indícios, pi s tas, COIbt ruçôcs lüg icas c conj ecturas 

insp i r~l.lb ... \.' ~l;1o n:1 ordem Llo d i:! . viSIO que a Conspiração far;j de tudo para 

dt'~tru ir qualqul'f t,,·illt- lH.:ia tan.gi\"Cl (k :-oua prôpria existê ncia, 

E.xistem. ('om (y n CI:l, publicaçües '11IC dinJI~:lI":io de bOIll grado rotos da 
espnçnnan' ::Jlic ni.gena que!'c \.'ncontra ~lIard:lJ:l no h:lllf:ar 13. ou proV;}S de que 

o :lcioni'l:l. m:lj orit:irio d :l. Ncstk (' na "L'rJadc o grüCH11i.·slfe da Prit' /I/"(: dl' Sim!. 
Mas cSla~ s(: r:lo publ ica~'õcs l'~lwci:li, !'obrc aS~lInto ('~p('círico.., - por exemplo, 

um informativo JlIen~al sobrL' ufo log.ia - ou o.' t:lhlôidcs Llc Mlpcrrn crc;Ido, 

nenhum deles com um:! credibi lidade muito boa. Ou seja. e,xiste menos Ch;Il1("C Lle 
um:! j)l!SSO:l. :l.credit:l.r no corltl' lklo d ... lima história Je:-OS:L~ Jepois de Ii"=- Ia do que 
antes. 

IVo/ieias "Faça- \'ocê-Mesmo" 
O avanço da tecnolog ia está redu? indo draSlicalllentc o valor J1('cL.'ss:írio para 

se entrar na "indú~tria nOli c io ... a." Em 1992. com mcnus de $ 1.()OO.lIlll individuo 

ou um grupo com algum inleres~e (:~pcdfico era capa? dt: compr:lr um computa­

dor e um modelll c mon1a r seu próprio BBS. O ... assinarHe:-o de UJll BBS s50 

c::Jpazcs de ligar ",c u cumpu tador;1 cenl ral através de ullla linha Ickfónica, ler a 

info:mação armal.cnada no !> isle rna c Colo(ar :-oLJa, pníprias notici as ou com..:n t:íri ­
os. A medida que o ... rm.'i o" noticio,u ... forem sendo colocado, ,oh a in nu~nc i :J dos 

i nterc~"es das gr;lO de'i corpor;l~·ões. os ~e rv iços notic i o"'o~ "pri ,,:\(..Io~" como <lS 
BBS vJo. muilo provave lmente. proli fera r. 0 " eaçadun.· ~ da CUIl5:pira~':Iu podl'1Il 

montar sua própria BBS a li ta lvez cooptar a de a lguma oulra pcs!>oa c publi car 
suas descoberta" e suposi~'ões. 

Obviamente, isto não s ignifica q ue clas serJo lidas. As uns são man tidas c 
monilOrada~ por operadorl's de :-o i),(em:l . 0 11 op . .., is quI.! têm CO IIIO delela r ou 
modificar qualq uer coisa que seja pu blicada no s i ,~ l el1la. Se o ops is for UIll 

membro da CHns pi ra~Jo. a" men ... agcns i m..l c~cjada~ poderiam ,~cr <!clelad;lS IIIS­
~alll rlll~amenle. i\lé m di ... ~o. () ()p'ii~ pode ri a ser capaz de ... cg uir o ra~lro dos 
In \"c~tl,g:ldores c.lelronicamentl.! e l'nviar agentes pa ra e li miná-lo .... Por uutro lado, 
oarqul\'o podena ... e r publicado. ma:-. lIc uma forma lIraslicamelllc lllodi licada ou 
na seção dedicada ao humor. 

_ ~'f~s~o que O" caç .. uJorc~ da Conspi r:I ~'ão consigam publ icar sua hi Slôri :l, iSlo 
nao slgnl fic ... que ele ... te nham venc ido toda ... as dificuldades . Pode :!conH.'cer de ... 
BBS !'er in vad ida por hackers qu e pudl'riam dcfcla r o arqu ivo ou alé mesmo 
derrubar (J sislema todo. 

Dallt!(, (Des)CrédiIO O"de o 
Crédito t Deliido 

Urna d~~ '<:!!f~' não "'nila.' da Conspi. 
r~çã" li "Nunc~ Icnlar rerular ~s "c lJ~açÕl.'~, 

ma< s<'mpre dc,lruir " "c:u'ador."O,jog;a. 
dmc~dcveri;amapr<,ndercqa,cg rafapidJ_ 

nlemcnurnac"ml'"nhalllu'lI"'ada.Scde~ 
ti"crcm atrai.Ju a ul.·nç;1od<: um pc"'pcsa. 
Ju como us Cu\alciH'" Te'llpláriO", Ctr!a. 
1U"'l1lc nwr50 na pi'la ,te. al);uma coi'a 
im[l<rn:lIl1c. Se d<:s ti"Nl'nl 0< Tculpl.irios. 
oS A lph ~ n~. \" A~)kI " inn.< c a N .. 'lwur~ 
lcntandu Sl' ,·ingarUcln. aí a ~ i1U:lÇãuc~!:i 
r<:almente ~'umplic:,Ja . ICb ru que ~ohrt"'i, 
"er o ICIllPlJ 'ufkientc par .. gOLar ",~Il' lipo 
dc ·· ,ucc.,,() .. tumJ quc ~I;;" C()mplclamcn, 

Icdl(c ..... ntc .. .. ) 
PoJ<:-"", "d,,~lruiro :teu'ad,,," de v'rias 

forma s dir<:rclllc~ d"'pcnd,'nd() do gru[l<1 ou 
grupo{,) .:on'piracional(is) crl\'uh·idn(s). 
Alt! umas nrgJnil.açt ..... n5.., prn!ar;m muita 
alcnçãomls inl'csligado,c'cnquanloc!es 
não e~ti"er<:m r<,almemc prontos para pu. 
blicar 'c u' reslll1:1du< num jornal 
rrnom:"Joc ai o m~nuscril\) ~crj rl'jeitado 
na uiJirna hora. Outro, );rupo, J'<."k'nM:r 
m~i~ 3f!cis c "rouhar ~ i,J':i.1 dns im'C'li);~. 

d"r<:.'" pullllrandn luna V~f'i:i" furnptc !a. 
m~11lC lo.:'pcr"Ja .'UO! pc<ljubJ du~s sem~, 
n~~ allle, ,.b p':.''lui'J n:l,[ fiCar proOll, 
num r.Jl,: .·omo o Sol "ti /II(';(I.,\'"ill', dcsa­
ncdltJndu IIJ I:dmcolc qUJlljucr coisa que 
us im'c.'lig"d,)rn I'cnham a publicarem 
"';gui<l:l 

Opr(Í.~i!llIJ pa,sv': njode~:ln<:di!arso­
mell lC:lpo.·"I"i,am;)<IJmbému'l'fÓprios 
rc"lul,,,d<lres. 0, in",-"I igad<'fe' f'\>Jeri, 
;l1n d~,n,brir'll1\'I),ill("iJ"l1lc , m:li 'l' lIlba­

r:l~·u.'U" d~ M:U pa":ldu C,!,"i" ,,'lIdu di,'ul­
<!Jd", da piur mJII~lr:l I~",i,d . Os ind,,';­
Juo,qu<: n;u, I': 11I ulna hl'H!fI;, ,'mbJrJ~><lS3 

dc,c"b, i,,"i"'IU'·...,t;;".' .. ·ndo\'illmasdc 
mellti"" lIIórbid", e , .. mpanh3,s 

E e~i'I"'1Il rn:\l1cirJ.s aind .. lIl~is Jin:!a~ 
ded<:,lruiraekli"id:,d,,'dcu "' ~<'lI s;)dornu 

jn,·,·.,lj~;ld"r. Ch'Jllla~\'m. imimid"ç;lo c 
\'iul('nciJ flu rac , i mrk~-,'''"lr;'()[lfI\prio 
pcr"lfl.lJ,:\'",ou.rIPló"jllll'''r1JnICl'ara..-tc 
lur1l 1""1'0."1I<1<"I"':. """'/I ,;i" !,,,I,I' r,.r· 
1lI",d.·!" r\·"rlll" I" '""l"j,· .. j"rar ... ,uOlr 

Olil'<,dcn'"'I ~"I;Iur" ,.,dlrc t a\'n",I\'('ll 

''<"'11101'0,1", ,,1 ... ·II"'d.". ad('llll i,ã" d<' 
sua' 111Cm'~flJS "11 al::um:1 llmr" ~"rma ~c 
"h<:r' .... â" 0.1,' ,,'u.s rcl1'.1m"·I1I<I' 111,"11"1<" ' ­
l ~nJ,H" "" aI.' m"'l1 l" c\inllnJnd, ... , .~, 
J'<.s.,;"dnl<"fllc :11 .. n,~s d<: ··J,·i.,kntô'·l'rc. 

p"""I", 
AI).:ul'm j ~ dlS<c 'lU<: la um "I'lIh('<' i, 

Ulcnfll>l'rcr(il'ial .. ' l ... ·n::."". h h'c,'mn'" 
I,·", é ~\'"I:"I<: 'r"~nd() ~c I",I!I d" C"nspi. 
raçãll. 
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..t Compirarão da 
Coillcidência 

Esc: 'H l1I urmn.'11 nU~lliH"r ... m d~ falo 
~"'lhJo) ... al~umnulTK'l'\'j:ranJeo~_,lan .. 
le de I",~I;I . ,-omcç~r l,klx..:-/llr d •• a, .. 
<unl".'~ l a,al;:um'''I'<'",':.,\ âokr wl:>n .. 
,·orhp,rJ.~."~, -c,rc:IJ' c ,hlCf "' 1::1. ,''0 pa. 
rece umJ 1>. ••• 1..1,·,., ,\ (" /1 .. '/U ... cu "'ri;, 
capóL'd ... fJ/a umJ,·,,,,,d~":t,,··. ceorne. 

por J ,na p"'pna ['I l' tran,f"nnlnl m 
IIlumln.'t,nurn.,pr"k<.'J4uc realmcn teM: 
(onereuu'upo'f" rropnJ 

Ou qn,'m ,~N: J un,CJ -c(>n'p,t~,;lo 

III UmInJII- 'lu ... n,,"· .... )J J con'p,raç50 
d~ e,cr,tl're~ lenunw eon'encer 1<Xl .. 
mundo tk ,[UI! Ih IlIumlna,i e\l,tem E,'a 
f"l('mtemq u<:-cluma({.n_r,raçâodd,be· 
1'3d3. S<umnumc:rofla",ko,uli" .. n,~d .. 
p.eHoJ< cnmC" ~ al a C"'CI,·'tr '"bre 0\ 
lIIumInJ" . "ele'l"po..,Jcrá ..... 'cUIJln<Cnte 
" me'mo qlJ<' -c: c:lC\ I"e<~m ..e Juntado 
~I't-.:r3J..lI\Cnte("' '' n',,,bJclI''. dc(·()n .. 
.cn..·~lt'..,J"munu.J delju .. a C{)n ,pirJç!i,,~ 

rt"JI .!: mc:\fn"',/ue a maioIlJdo'<c:'-Cntn. 
rn lllumLn~l(h e,u'JJ "pena, cuntmuand,. 
a hnn.:.a.k,u. que", r".k ~~t3nlll '-luc: njo 
C: '"le um nú<:k', d<: pc:,<.Q;I, prn~r.ocJndn 
.Jc:ht.o:r:.damcnlc 1 prC-Ol<Up3Ç:m dI' P'l'o 
com a. ("(""p,,~ ....... ,">, 

Tlh~1 uma ..sc"'l" ..u'0I' KjJ ,c:rdadci. 
1:1.. Tlhcl a .. lIua, Cllmo ma um lider do\ 
1IC)",,,mumlnau<.e<.enll r .\.nbrC:,,, O:'\ClLIo­
re\ 4UC: 3mcularam 'UJ ,, ~l<l do m ... ndo c: 
dc:ram "é'R1IiCOI([,):' \lIl \ldJ? Será q uc 
ele~ pre,nmlflJm '-lue ru c:m pane de uma 

cO"'ptril~~" tlel~, mo:'m,". tah'U" Con~. 

ptr:&Ç;It,··Ou,<r;lquec:I .... ,enl .. ",am-c:~Ii .,. 
u.r em \UJ rr{,pn" "rl!~11I 1ótÇ~ .. ~ EI .. (K 

Ikuana c: m pato ran quc fU lK"lnna\-c:m 
como um.:! CU"1I101 Uc rumaç~ para \U~, 
opt; r)Çôc'" Ou -..:.:. que elc: ~glli~ ("onlra 
ele:, 1(""",""', que: &;cm mUIIJ\ idéia, a 
<C:U\CompchJore\ CmpoMeRelal? 

Diga-nos Apena.~ o .... 

Tah'Cl a nns cstr.-ja protegida contra viol?ncias elcuô nicas. Existe sempre a possibi_ 
lidade de se usar o méuxJo di~to: o ioimigo pode s implesmentc tlcMruir fi sicamente () 
computador no qual a UBS está insliLlada ... . c quem Silbc (J edifício todo onde ele está 
instalado. de~nr.Jcndo de llui'io mili tantes eles s.'iu as nOl ic ia .. d()~ tclcjornais noturnos 
sobre a exp l ()~u de uma easa num subúrbio, apare ntcme ntc sem nenhuma li gação .. 
podem s~'r ri .~liI s excc knl~'s p.3ra se começar uma inve~ tiga~'ão da Conspiração.) A 
Clln .~pir.lç ã\l poJ.:ria lalll~m elimioar uma Dns através de meios semi·legais - v. a 
l'oluna lateral U;L p;\gilla .12. 

Numa ... ·;Lmpanh;ll·Orl t ... ·mpori'ine;l. os invl:s ti!;atlores poderiam se decidir a usar Bas 
conll'rcbi s eomO ;L COllLpuserve ou a Prodi gy. ou ~ i s t e m:rs se mi -publicos comoa U~enct . 

Es t ~'s :> i :> I~'l1Ia s têlll mui tos assinante :> - uma audiê ncia e norme par.3 a!> teorias do~ 
ilL,·cstigado l"l.' s. Ela:> tê m t.:ltnbérn s iste mas dc ~gurança muito mclhMcs que ns das UBS 
part iculares. Óbvio (Iu<.: da tlm, () tamanho c a impn rlfmcia d~,,'es ~ i s , emas exi ste uma 
gr:rnd~" d Lilllce dos IllulILilL;lt i j ;j te re m ~eu~ ;Lg~nles dentro u ... ll:s .. 

Ok. \"a mus supu r q ue os investigado r",s c'OIu t'gllimm pu hlicar sua info rmação - sem 
tl:r nenh uma modilic;t ~' ão fei ta por o psis hostis ou qualquer outro tipo de intruso. Agora 
c .~ i s t l: o proble ma da c rl.'dibil id ':lue. As [>o.'ssoas pool: m ler estas notícias .. . mas que m irá 
(/CI"n l i frl r nclas? 

o Último ReclIr .w 

C laro que t:' x i ~ I C Ill o utras mane iras de esp:lIhar a 1I00rcia . Muitas de las são opções 
dese!<pc-rad':L" I.' pouca .. ir;lo funcin nar ... mas se os investigadores forem realmente 
u.: termi n:tdns. v':Ller:i ':l pcnatcntar qlla lqll('r co;m. Eks pudcm Iclefonar para programas 
de ddio. Escrl: "e r cart .3" para 0\ jornais - p rimeiro os grandes. Quando estes se 
r,:cu".3relll a publicar a\ cartas. m IlI.'quenos. Comprar anúncios class ificados o u espaço 
prt)t1l(x·illna l. fa7o.'r l'ôpia~ fu t (l~ I :i , i ... a~ dI.' p:lI1lk tns I.' d is tribui-Ius dI.' mão e m mão ou 
col{)d · I".~ lI u!< p:ír:l · bri ':h dc (";L rro~ e .~ t aci{)nados. Entrar cm contato com grupos locais 
ou com q ualqua p..:"()a~ quI.' c"h: ja dj .~pll~I;L a ouvi r. Alugar olltdlllH~ ou colocar avisos 
IH" gra fIL ; ~ d"" d ;h C:I.'-:l". G rit;Lr ;L \"l:rdaJ t.' na" e~qLJinas. Pic har parcdes de edifícios 

púhlico~ com 'lia" llle rbagC tl .". 
A()~ p!lUCO'-. o .. in\l:qrgado rcs p!ltle rão ir dt.'sC"obrindo outras pessuas que acreditam e 

comprl.'endl.'m I) qUl'l'k" l .. , ,;il) d i/l·ruJo. EIc~ se rl.'uni r:io num gnr ro c ajudarão a espalhar 
a \cnl.ldc. Tl'rãn que 'l'r cui(bdu"'l~ - (l~ i n illl i g(l~ c:o. l;io l'1lL tm l.3 parte . Não será seguro 
agrr abt:rtaml'nll', 1Il ;1 ~ \C f tIrem l"auldo~()s. dt'S IX'th.: r;i n consegu ir a liados e acumular 
inOucnç"Ía. A ~C"~uran~·.j é irnpo.lrt:mtl.' : .~e lL ha~. s i na i ~ de rectllllLl'c imcnlo. Pcxlem acabar 
ludihriando o ptihl iclI (lut: 1i! ILIlrIIU ~u:r, llIe Jl"agen." qu :mdll c l:r e ra ofereci da co mo um 
prl:\cnte. EIc!< podcm niar I't'ô<'" pnr Inda parte, de~çobri r segredos c guardá-l os para o 
t;r:mdc d ia q ue h:l llc vir. .. FlLuf'd . (Veja o par:igr.lfo A Stlf"il'llwle (la Lrl ::' na coluna lateral 

d ':l p:lg. 67. '.., ____ . ....,_----,~--=-----IT 

Chamar a 
O~ cidad.:io\ cumpridorl"" d.!' ki-. I)o"kr;io (Iut' r("r COIII:lr à po lícia tudo (l que .ckS 

de,.çobri rarn t' deixar quc e lt:~ c uidl.'''' th, ca"tl . Pl'SStl;J!< /I/c·"o.fc umpridof';)s p!Jod:1ll a !ll~a 
querer d"lIIta r a~ :luhl ridatl t.'\ simpk~lIIt:rJtc IX>HIUC ' ...... rcebcr:.L1ll que el:Ls ,.: m maIs 
in n ul:llc i;l. A~dL1 :r~ 1<'I;;ica" fa ll'm sl.'ntido .. lIlas "e h:l lll;tr ;1 cavalaria" é mai .~ fáci l de d iz.:r 

do que de fa~cr. . . 

/'(/;(; ~~ ~:u:::~::lliinl~ ~il/~ :rli :lj';'~II::~ ~:I:It;:::~(~ r~a~,~~~:~I~~;:'~1 ~~~~;~~I~I~I~~li~~:,lI~~~~:~~ 
- 90-



-' 
lIIuminali st' ria l'upaz de descarrilar uma jn \'l'st i g;J~~ão, simplesmente se Ji venindo às 

• ~ cuslas da "parlólpal1cl' conspirJcional." 

A Reação da Conspinlç'ão .. . 

i~~1~i~~~!f~1~~{~~ 
COtlhl'dlllL'IlIOS Ul' I L'nh) l \l,~:i;1 nllllO:t NL'(\\ 'llrk não lena Jlflcu ldal.ks em ll1oJ l ~car ~s 
rc c i ~lros l',úslL'nk'!- n,) nlllljJulador &1 polída. (],,: l~ lIldo que 11l0S1r:l s.~em. que os Invest l­

, .. td(Hl,:~ rL'(dk' I~lIn n;l i \:t h:i pOUClllClIllXl de h(J.~rllai~ 111I':111:IIS. Oll ql lC Já foram presos 
j in:n;;s WZl'S por fr.wdL'. A polír ia lbd illlo.:dialatT1t..'IlIL' 1I1l1 c.k:Sl'UIllO clllwdo o que Os 
in\·eslij!ad\Jn.·.~ lhe:. dis:.crL'1Il o •• e é possin:1 nw ... mu 'Iue che.gllclll :l prendê- los. 

Por~í llimo. a CI)Jl ~ pi ra\ão pü{kri:l reagi r :1 t.:nt:ui v:l do, PCs dl' çh:unar :1 ;lIe l1 ~'ão da.~ 
aUlOridaJcs .,. fazendo nada. I\ xk ~l'r que a hiSl(íria dos PC~ ~t'ja 1:10 absurda t' tão sem 
e\"id~ncias concrl."laS (Iue os /iluminaI i imagint'1II que :h aulurid:H.ks n.l0 irão acreditar 
neles de- qualqua muJo. 

Os HdPs Entram em Cena 
Pode s('( que 0' Illumin:ui prefi ralll ror~':lr os inn=.'-li gadores a desistir do caso. 

Con fi scar evidi:ncia. :lIerTorizar te."lemunhas. plJntar a lks infonnaç;ln e até mesmo 
seqüestrar Jmigus (' dcpcndentes dus in\"\:~tig:ad(Jrc~ tudo b so faz parte das funçõcs 
do, Homens de Prclo. 

A lgun~ HdPs. como O de~crito na colunl I ltl."r~J.I 1.1 .1 pJg. 95. são membros da 
Cun~pi ra( .. ãu t' ~ahem qUt' c,t.in ~c rYi lldo a(l' Illumin:lli . Oulru~ - {'OITlO os HdPs 
dt'~crito~ na seção PI' /"Jlf/Wgt'1/1 na p.íf!. ~3 - lt1uita~ \l·I.l." ~ não sabe m por que recebe­
f:lm orden_ p:lra ~l' \'nco .. tar\'1I\ no .. i n\c~ligadorn c n;j(, t,:m :i lIlenor idéia que SU;IS 

\·ítim:Js m \'ê-em como Hdl' ... E~ ta é ulIla boa m:ull'ira tiL' inlrodu/ir um 110\'0 PC num 
grupo. O no\'o JX'r~nnagem pode riJ ~t' r UIII r o licia l ou um Irll'muro dt' aJ,g urna i.lg':nc la de 
intelig,:ncia en\'iadu para notificar alguII' in\'e ., tigadore~. Ele lo um I Idf' "ilu minado" ou 

e~tá a ponto d~ ,~. tomar um: ah:um:h de ~U:I :. rni""iic ~ m:ll" n.:n:ntl.'~ lêm ~i d() meio 
eqranh:l~ e d ~ ,·~t~ com mo:do do: ~llle ('~ i '-la algullla coi ";1 t! .. qui~i t ;! aconlecendo 0: 111 sua 
agi:nciJ. S.::u .:ncontro COIll o~ outrtl:. rc~ "ú ~..:rn: par:1 (Imnrlllar seu, tCJlIon:~. Ele 
de~obriu quo: o) "("(Jnspifadort'~ criminO"Il:' '' qUl' ~l'm ~urcriorc, lhe di \Se rarn que 
~ncontrana s50 na \crJ:ldc civi, hone' to:.. tra ba lhando em a lgo que ..:on~ilkraJll mu ito 
Im~rI:tnt~. Se ()~ l)tIlro5 pcr:.onagen .. forl'u l !',ulicicntl' lllo:nll' pcr~ua .• i\'D." ,. HdP podcri;t 
~dl~ derm ~s5o de ~cu cmprego e ~c junlilr a eks ou .1judá-lu:. dus ba."tiJorc.<;. enquanto 
cJllmna a corrupção de .... ua agência . 

Avisos de Outros Lugares 
Colega~. companheiro .. de Ir:tbalho. eonhel' ido~ e até rm':'lllo am igos poueri:lm dar 

:~~:: ~.~~~:~ ~,;:~'n ~~:~~i~~í:~~ 7:~~~~~ ~~~::~;~r~rl ~:I:~:~OO ::;lll"~:S e\~~~.~I. t ~~~. ~~~~~~~; 
uma cll,cdentc IOdlçaç50 til." qU:lll longe a inllul-lIda d o, lll uminali pode ~e e~ lcnder: ;Ilt\ 

mesmu o:. am~gus e o .. colega .. 11m Hl\' e:' l ig;rdore~ fal.em parte cl.1 Con~pira~'50('"Alguélll 
cm ~u.:m \ ' 0<:1.' confia c: um de nó,,!") 

E clam_que ()~ <lvi"o, amigá\'ei~ poderiam ser ~ implcsrnente isso _ ell,pres.,õcs (h.! 
preocupaçao de genle quc rC<llmcnlc go~ ta dm invc~ l i g'Jdorl" s, A" rc~'O'I S que estão 

~~~!;:r~:~S~~~:~~~~:.podCriam tambl'm ser 1"ll."()CS m:mipu lados dc várias fo rmas para 

Co~S i:;~~~m podem ~ir . tan~~m ~e autoriJ;,ldi.·~ que .lIfio cS,t50 cnvoh'idas com a 
p çi.lo .. Exemplo. os ca~,ldorcs d;\ Con .... rm,lçao est;to scgUlnJo o l"ônsu l da Vene. 

zuela. que eles i.lcrcdi tam - correl.unentc ou nfio _ quc seja um lU umin'LIi. E;o;istem 

Os I'rotocolos dos 
Allciües de Zioll 

Os ProtocolO"i sãv la lvO:/. \) exemplo 
mais esp:. lh:ofawso e grfl\escu de 
lles informaçOiu c pmpagallda que j5 uis. 
tiu , Os PWlo,%.f sâo um docurncnI\l' na 
fnnHa de uma <kelar.lç;íode prineipius.uu 
lalvez uma espécie de "memorando inler. 
nu" - di.·!>Cre\·cndu pa~su a p;L'''''\lS cami. 
nhvs ("XlI onde a ··~·un)piraç.1o jud;tica in. 
Icrnac ional"·Ic,·uriavmundo. Os Pmtoco­
los de sc re\'iam um grande p lano 
Conspiraciunal,que incluiaadeslruiçi'i(HJe 
a l gu nsregimc~ , a infil tra,ãona maçonaria 
o: em oulr3~ vrganizaç~s ~irnila res e a 00-
r ~n~' Oi\) du contmle de ludas a~ insl ilu i ç~s 

sócio.polilicu-eçlmumiC3s do munduoci_ 
delllaI, Maisai nda.os autures dllspro/(!<·u, 
IU5 de !ÕC re \' iamcomucles"dirigiam"po­
\ 'OS c ra~'a~ inteiras "<Jc acordo com um 
plano ("Xllíti co do qual, durante muiTOS 
s.:culo). ninguCJllle\'e mais que uma \' ag~ 
idéia." 

Os /'rO/(){"O/O$ apareceram pela primei­
ra "eznasuaformaaluul por\"oltade 1930 
na J{(h~i ;J . d:ldos de pre-senl~ au C~ar 

Nil'u lal ti por Sergei Nilu~ como "pro\'a" 
da eu,ll'JlCI~ de uma wnspiraçoio judaica 
mundial. D~ acordo cum Nilu~. o.~ Pro/{)_ 

(·U/U.I furam C<)lllpo~ r u~ num Cllngresso Ju· 
d.1ico Jnluu,l\'JVnal I.ju<· fui rcalindona 
fhsitéi;Jem I81"J7 . Comoj;iscpru,·ouante. 
riormcnlc. o~ prolocolos n50 \"Í<'ram daí 

É presuml"cl 'lu,: a inlenção de Nilus 
fussl' pm\\;car um r;,nçor anti·semita no 
c.~a r . Se ~Slc era .,~u ohjcliv(J. ele falhou 
cOll1p il"lalll<' llt c . Nil·olaiord,·uuuquetoda.'i 
, l ~ cópi~s dos Prolo,""/,,.! fo sse m 
dC ~ IruiJa.' c baniu Nilusdc sua crole.em 
d~.~gr:lça . Infdilnlcnle. os I'ml()('O/U$ so­
hrc\,h 'e ram . 
O documento fu i puhl icado em 11)0,1 e 
mais uma " Cl C lll II)O~ . Em 1919 ele foi 
ampbmc nlc difund idu por Alfrcd 
Ro...cmhc rj! , qu~,ch1rn:lri:loprinc i pa ll<'ó. 

riene pmp;lg~nll i."a I":lClal dn PanidoNa· 
ciuJlal Sut.·lall.,taJ,· J/ ill,·r. De aellrdo com 
o.llf'itlK"I1ff'f,opníprio ll llln punh:l lllui­
la fé onsPmlm'II/II.f . EJn foram ;lpn:',cnla. 
d(),e()JIl'l alll': nri,·I'~f"· I "'\/i/mitl,~ " ml, u 3 

Ing lal,'rra.(, .1n"· n,,,,'.<. lh,'<deucrédilo 
em 1'J2 I I apes~r de le r po .• leriomlcnle ad· 
milidu .~eu erro) , 

lIojeemuia, mui loshisloriu.:lorescoll· 
~idcram - no uma fana Clllupkla. A)j!uos, 
no emanlo, acredilam que Nilus "nhade 
r~Io modificJdo UIH d ..... ' ull1~·nIO ("xi~le ol c, 

como qu.1I n"c"llspir'lç :i"jlh!'lk:Lintcrna­
ciona r' c~Iari~\'o"ol\' id,l, bt,'d('(;umcnto 
original - ~e é <rue ek c.,isliu . ("X~.kria 
muilobcm ~ro rlnn<lde umJ\'erJJdeir:J 

conspirJç;w mundial que nãuerajudJkJ 
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lIa"KflT 13 
Muil,'l~ ut~.ll,~i,I" S :,finn:lm 'lu" ~ I'UI\,,~ 

A~l\'a AlI1",k~na ,1r" ·"I>,,," ,'s ,J.-,m,,·(>,' 
J,.' um ,J" ..... " """'''''''''1"'' ,,' :,,:i"'~ Il" 1II - 'li' 
. at.·~" '.-uha , i.t" Jo.'rllllo:"r .. - J"rJnl~ :t 

Jo.',·aoJ: • .r,. 1\0. E'IO <ll·,m,,·"~ ~ ." ,·~,I.h-c­
I\"Pf~""'''';ht,.sJ,ltrir\lt.I\·~"J:lll.,"~ ~'I :l" 
):11:"".1 ... "" 11<> mi.'l.'li,,, •• "h ~nJ! :tr LI" ,,k 

uma 1>;1,., :1<'1,'" imp •• ";\nl,· ..... um ,",unJo 
lItumin;o' ..... "na"· ...... · •• nJi,b"uh:ln,l!:II 1.1 
I""k'n:l mui r" ""11\ I,' r ,,,I,, 11m3 na.· .. 
NI'..!(":lalphau.t,·l\'T ti l • . 

I'J'~"Y 1'<""." rr" d"'1 'I"C (Os ~Irh:l ns 
i,i3m,ki"" :,ICllm;I I~".!ln .. n ""'I'<,rcn­
'IJI\Jc. rnu"' : r· ... ·f':'u,k n;"m:i .. s J cllm 
inill1 i~" !,,"J UI1'" "n:ill .. · lJn .. ",·" .• a. () 
f:tI '''!cI,h:Ul~.tr t ,1nã,.la>lJo>':II"'flI:IJ" 
I'<-~I U"':O urm; ,J,. 1\T lU InJk!l llma J" nlrc 

,án!l.~ l"I'<'lc.," 
l"rim"-;"'.:t F",~3 A"I\'a ...... kna nl., "., 

um imm'f'" 0< atrhJrh l'<>Jcr i" IIl ter 
:1(61:".1" nlk i"i, ma" i! ,~,lu"J{lS CUI1'" 
m .. ml'l\" e ", ti /,'r.l111 la,·,:..rohJng!ll!"ua 
rr"lq:c, I" J ,Kllf"t"."',tJ,e",ur,,<ÇUlio­
.... l' 'A I ,"\':" .. \h .. a ~ nlm ... to. ... n,""'upo 
Jcn"'!l.I{)'JlrhJn'l'< .. knam .. nl.j"u~3' 
,..:u, ~II~",,, ~"l1n H'Çru,~J", r"r.J. r( r:II"Jr 
(I1.I'Jn,d."~nnj]h(oJ.,,J,"1h";ll'''U para 
J,,,,..,.,.,I:1' ", onl .. ,II~~d,lr," oJ( . ~ l lIlanc l · 

ta qu~ .. t.:. nun,-.1 If,Jm ~nc""rrJ' nada d,' 
la]", l·mJ""Ir:lhll" 'lc~,,'n.l.-!c 'I"'rnli ­

,ir,'m qu~ l' h'I\'J .. \ ú,,~ ,·""r'"113"C ,<'111 
<ua'I"'qu"J'.nlJ" CJ',,'{:uralla'n'lu,'n 
leenot";l:l ,,'na u'::oJJ 3l'<'na, de fnrlll~' 
'lUc","\c,<cmd<'ao:l1r".,cum,clI,,,hJClI· 

011 l'IllJ" n marcllal C\l< l ~n I C nu 
tungJ' t .11"-..JCTll ,er umJ fat,ilkaç:'ill 
Je<canJJ cnada ~tl" alph~", "li algum 
OUIro I!rul'" lIu~ lcllh~ ...... "" ~ allllceno· 
k~1J I:.IlllUJIII<' , ... m.tUJfe, americanos 
.. qlol.nlJl\dodc'''· lId õ!rl''~~g,cd",'' d0 

O\'1\t c ...: plCpJranJ>l pJr:I uma ,ma,~o 
cspaclal. :I Cnn'í'"a~~u e'l.i nore'CcnlJo 
scm«rprnu,Io:t<,b . 

Pnlfim.cIJhoJh'l"·uc,cmai'pm\;I_ 
lcLnlllcxl<;IC!lquclIUC,'luc!>l.'janu 
han~al 13 Enunnc\i'lrU A h .,ça".!,!;!a 
\CmncpnJ <lh:íln.-xqucclc, renhamen· 
coolf:l<l" um.! na'c c"pac,al3C,dt'nt:oda c 
lal\c'''tcJJ t .. tall<l''alcroJaue.t\ col':I 
loda foi orqu':<I'3dn pur ~ltUln g'upo 
cO'hl"r ..... lOnat· lah'e" '" alphan'.l~h·u 
"trum\1ll1ru-eom~u~. pr(,!,ri :l<linaho.la. 

"" 

Diga.llos Apena.'i IJ . ,. 

gr.lOltcs l' han<:cs de olgulm nOlar: as força s de segurança do próprio c6nsu l, a polfcia ou 
l) FU I llul' II responsável pela scg.u ran~'a do cônsu l enquanto ele está em território 
:llm'ril':lIl1» . QU:1Illll('r um dc~les g rupos Icri:l razõcs verdadeif:ls paTa avis:lr as pessoas 
para ~c :lf:l,tar ou de a lguma outra forma neutralizar gente que poderia estar planejando 
=I..~sas:-.in"ro d;n~ut. Como é que os PCs vão interpretar estes avisos? Os Illuminal i eSlão 

protl's'-'ud\):1 sU:lgcnte." 

Psicologi:1 I{c\'crsa 
Como Sl'r;í que muitos PCs vão reagir a um avi~(J para se mantere m afastados de uma 

delerlllin:ld:1 in\'l'stig"~':1o? Com cem,'z", redohrando se us e sforços. 
Os !Iluminati pOlkri:Jm 1I111ilu bem k\'ar isto em conta em scus p lanos, Digamos que 

os i n\ l·~li~:IJorl.' ... C'h:j:un na pista Jos nazis tas que se esconderam na América do .sul. Os 
rap: lI l'lo lia 1\ l oon Cmnputers. in ill1iglb fi dagais dos naziqa ,~ . percebem o que está 
;tconlt'(l'"do c enviam HdPs p:lra ;t\' isar n~ ca~' ad(Jre~ da Con spiração que interrompam 
suas in\·clo: i:;:lçiksjâ. Se (" PCs rc ag irem tia forma geniosa prevista , eles irão aumentar 

os es forços para IIbla info r1ll :lçll<S sobre os nazistas. 

Heróis e Vilões 
Pode M:r quc o .. in\'estigador~s cm;ulltrern aliados e inimigos inesperados quando 

começ:lrCl11 a in\'c'>tig:lf a Cun ~pira ~':io. E les d:lrão ao mestre muitas oponunid:ldcs de 
ajudar o~ PC, \1U colrx'ar obstác ul os ~11l seu l'aminho. 

Adversários IIl l'sperrl(los 
I n\'e'lif:l~" le, da C(Jn~ pira~'ão atraem muitos inimi gos. Haverá muila genl~ tentando 

a\' i ,,:i- I o~, a~~u~I.:i- lo\ , dar- Ih..:, in formaçÕ\.'s rakL~ ... ou até me,~mo matá-los. E le ntador 

a~~urnif (lU": hKI:l\ c'la~ pe,so:ts ~ã() ag('nlc~ da COllspir:lç:iu. I-\Iguns com ccr1e7:l .~('rcIO: 
OUITlh I'(J(/(' l'I" I/UI' ~ Ijlllll. 1lla~ :llgun\ prov:I\'clmcnte mi" .fI'rlIO, 

Exclllplo: Se O~ in\'cq i.;:ad(lfcs tin're m ull1lll(w irnl'n !o t'ünlra o côn~ul venezuelano 
às clar:l\. !>Cu~ gu arda-co,ta, ir:in ddende--Io. Se a pessoa em quc~15n fllr mais "sensiti· 
\';1" quc um cún'u L \I' g U:l rll :l'(lIlo laS po(k'm :Igir ;anles nh: .~ mo 4ue os C:1Ç:ldofCS da 

COlhpira~' :i1! fa'; :1I11 IIU:llqucr II1ll\' in1<..'nll1 ." \I que sem dll\' itl:! nt.'nhuma seri:t cnlt.' ndido 
como Unla prova lte IllIC o :llvo ,: 11111 dos IIlumin:lIi . 

Ou I/() c:>lcmpln: u\ pc~qui':ldüre~ c hcg:l ram ;1 concJus:l n quc uma C lllprc~a IClCal de 
aha-Iccnolng ia tcm ligaçüi.'s com a NctworL ElcscOllll'ç:un:1 pTOnlr:u pf\l\'as. QU3ndoa 
compan hi:1 p..-rc..-he :1 in \'cst i g3~'iio . qual será a cnndu s:"ín óbvia'! E.''1.imIflRt'1Il ilJ(lll.~rrilll 

ou U!I1;lte nta(i va J e prejudicar .. l'n ' p rí's:l l~ il:1 pllr Ull1 c llrnpet idor,ksUIll:lnn." empl\'s:l 
Cha11lar:í a polida 11 Ilwi .~ r:ípillu pus:-.fvc1. ou tomar:í :l lguma alilude lHaL .. direta -
prillcil'almt'flff' se el..-s c~li\'e relll cscondcndll alg um:! cois;.l. 

Aliados Surpn:cmlcntcs 
Da rn..-sma malK' ira 111JC 0:-' inimigos \OU supostos inim igus) podem ap:lrt.'cer llo nada _ 

quando um grupu do! PC, cOllleça suas in\·c.qig:tçlks, o s ali :ldos ( ... Otl .fIl/Jf 'J /OS ali:ldos) 
tambélllJXw.lemfalê-Io. 
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Aliados Sirius 

Os PCs pode rão lambé m ~r :lh(}n.huo~ por ill\c"tig:ldores ~éri()s . vi ti ma" da Cllll~p i · 
ração c :i!t me<;mu por membro, ua comunidade :1(":ld~H1icl UrloJ OX:I. Ek, pI)(kriam (!:Ir 
ajuda c fornece r infonnaçõc" ou n:cur~() ... . 1>( ld e 'i.'f que con,igarn i nc l u~i\ c tIl/' lIl/mll" :t 

creuihllid.1ue do, PC~. \ I :l~ ,"cr:i qu~ l'h: ... ' :'111 quem :Ifinn:ml ~cr".' Ê Cl'rlr) que pl)l]e lll !!ocr 

~inceru,. m:.r, Plllkriam ,"cr I:Hnh..!1ll agente, da COIl'piraçàn. 
E.\i'h:m qu:mo (XJ"ihiliJ;nJe\ h:i,ic], Ik" I~' <:a,o, V:uno, :h),urnir que o), PCs e~lãu 

in\'estigando a FAA. um !.!rande g rupo cOIhpi rac ional. 

. O "a liado" é um agenle ti:1 FAA !ent:mdo llc ~\' ia r a 3tl'nç;ll) 11o, peso 
o O "aliauo'" é um a~Cn!c lIJ Unitcd VJr "rw:lre. que IH.kia:l FÃI\ . I~·nt : llld(l gar:llltir 

que o, PC, continuem na pi,!:., avi"andn·o~ do, cOl1t Tamo\'i lr ll'l1 lo, J:r FAA c ta l" C1: 
protegemlu · m dck~. 

o O ":l1iado" é um age nte dc um grupu con ~pinlciona l. ~ej:t :I FAA. :I Unitcd 
Vaporware ou oUlro qualquer. t~·nt:.rndo dc\Cobrir quanto l I'> PC" l>:IIx'Ill. 

. ? "aliado" é um agente tio IllCl!otnO lerce irn gru po, protegc ndo a FA,\ po r s u:r~ 
próprta" r aJ. {H.:~. 

;\ Vere/lide Oculta 
Se uma inwgc11l vale mai~ do que 

mil pal;l\·ra,. CIl 1 5i ' C ~ I:l eolun~ Ia te r .. 1 é 
unla:lnm'lntilllr"rl~nh:do lr3halh() t.1c 

busca d~ c"n~p ir:l\·:"i(). 

("un.! fnoro.! fnorJ fnnrJ fOoro.! fnr>rd 
fllO'ru fno,,1 hu",J f,,<>rd fn<>'o.!fn' Hd fnu,d 
fU"IJflluruf""rdfn" ,o.! l'""rdfn,,rufnord 
fnu,df""ulfn<>l'dfnorJluordfnúldfnurd 
frwrufm.rufll<>rufn",-...tfn"rUfuonl fnord 
fnn,dfnol'ufl1u,dfnorJf"n,dfn",dfnn,u 
fnordfl1<11-...t fnn ,ufnnrJfn\tfdfnúnJfnurd 
fnorufno,J fl1,mt fnnrd fnnrufl1ordfnord 
(nordfn",o.!fnn,d fnn,dfnnnlfn Q'dfnoro.! 
f"onJfnordfnunJ fmudfnordfnordfnnrd 
fun,,1 fnn rJ f", >ro f., .. ,J fno ru fnMd f"uro 
f" " ,,1 fllo,,1 1'11"'.1 f"n,J fll(J f\! fllur,1 fnOTd 
fnord fno,u 1'110'" fnonl fnun! fnn,d fnoro 
fnoru (no,d fnor" fnrn<l f"""J filmo fl1o,d 
fnmdfnmdfn"rdfnofllfnurdl uoroJfnurd 
fl10nJ fllo"J frlOrJ frm,<l (no,o fUlJ'o.! fnurd 
fnordfllorufun,<lfui>rdfnnrd fllordfnufd 
fn u,dfno,dfnordfno'd fnordll1"rJfllunJ 
fn urdfn",dfm.mJfnorJfnordfno'Jfnunl 
fnu rdfn(>fdfn"rdfnordf"ll, o.!fnu,dfnlJrd 
fll""l fn"rdfnordfn(>fdfnorufnur<lfnord 
fnorJ (nord f!lorJ fnorJ lnOld fnm" fnurd 
fn, >r,lfn",dfn"rdfnorJln",ufnv'd fnurd 
fll"rJfn"" tfn<> rdl",,,,lf,, ,,,ufn'J'o.!fnurd 
fllordfn",dfnnrdfllvrdfrr urJfuvrd fnurd 
frH>rdl"n,<11n"rdlrmrufrrurtJ frhJnlfnord 
fn".dfl" !\llfll"rJfllordfnurdfllurJfnor<l 
fn"rdfn"roJlnorJ 1'uu,dfn",dfIlIlfJfnnrJ 
flhH dfuor oJ fll orJfnnrJfllurdfnnrJfnnrJ 
fnordfl""u fn ,,,dfnnnlfn,,rd fn,'rdfnor.J 
fnllrd fnor.t f" ",tI f,,,,,,, ("ortl fnnrJ fno,d 
fn"rolfrr"rdfll"r,lfn"Tllfr""IIfnnrJfnoru 
fIlUl dflh>IJlllwJfm'rJf"<>rd frHlrJfnoro 
flH'nl f,,,>roJ Irh'nj fll, 'rd Inl>rd fnoru l rr urJ 
fno,,1 fn"," fnorJ fIH'rJ fu<>rd r"orJ fnurd 
fnu,d fr"'rd fllUrJ f""nl f",' rd fn,,,.J rrmu] 
(I1NU fn urd f" o,d (n,'rol fll"nl Illu,dfm,,·d 
fluord fnn,,1 fn "rJ fn urd fnord fll"rJ 1'nl>r" 
fnor,l fn",J ln<>rdflh1f<l fn,'rdfn<>rdfnl>'u 
frrurd fnmu fnnrd fr1<'rd fnurd fnnrJ (nurd 
j'""" II rhll dl""rdíno'rdfn,' rdfn"rJ fn,,,d 
f"" rdh,,,rdfru 'r,l fu, 'nlflh'rJ fl,.,rdfnorJ 
Ir" .«l f", .rdl", 'rufl",nlfm'rJfn"nlfn»rd 
frl<>rolfn"J'dfn,,,dfrwnll n,,rdfn"rdfnord 
frrorol fn"nJ frr "rJfrh",lfll\lf,jfr",rll fn"rd 
(nurol lll"l'd l n" .. d In"r<l fllord f"o,.! frlQrd 
fn M,llrr"rdflll, ... I IIH >rdfll" " I ("",.rfrrorJ 
fn",dlll" 'd lll,',.t frr",..tfn,.r.rfn,,,,lfnurJ 
fn",df"" .. uf.,,,,J f,,,,,.t flh'f.l f,,,>rufnurd 
fn"rd fn" .. df""r,ll"""It'n" rJ (lwnJf""rd 
f"u,,1 1'''''1.1 1'".".,1 r"" ... 1 flh>n) frh,r<l rnm.r 
ín"r, l f"",.,lfn'lJllt'" .. "lfn" .. dr""rdfn'JJ\1 
fn .. rdl""rdru,,,dftH> • .rr,,, ,,·,l f,, .. rdfl1urd 
flh'ro lln" ,df" ""dfn"r.lt'." .,.r fn"nlf"\ll·o.! 
r"""lfrr",..lf",.rdfrr. 'rdfr",r,lfn",-...t l rl<lr,1 
f"unl Ir".r'! lr",r,I fl""\1 t'""r,1 f>,,·,, 1 frh)nJ 
fnor,j f"",,1 f""rd 1"" .. 0.1 1"0,,1 f,,,, ... ) frlonJ 
fnl> r.! I"" .. el f""r.! fn",,1 1'"",,1 fr"''''' f,,,m] 
fr""oI (n" r,1 f"",,1 frh'rd II,, ·r.r f".>nl fnu,,1 
fm".lf' .. >nlf"""IIr", .. d(>I"r,l(norJ f"onl 
fr", .. .! Ir",rol fl1,.r,1 1'11<.,,1 flh"" (",.r.! fno,,1 
fu"rdf" .. r.r f",'r.r ,,,, ,, .. .110 .. , .. 1 fll"rd fnu .. J 
f""r" fr .. ,," fuorJ f""nl (n",u fn, "·.r ("" ,,1 
{""nlfrl<lr,1 
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6 

Os lIomens de Preto 

Os Homens de Preto 
A Serviço dos DIuminati 

"O poder ti () j im. Nüo exi.~le I'raw r maior do que a simples 
Jen.mçâo de Controle. " 

- Ricluml1. lV/UI/CJI, O Pai Criador 
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Um I/Qtnem de Prelo Típico 
UII I 11 <.11' "rcal"' I~ ~tc '~r urn ,ui~i~n ru,. 

I" . Em !;~ ral. f I" w.~ u,n p()U~" ma" r"'le 
li" 'lU" a ",,~!OQ;I para 'Iu~mclc vei" tra7.C'" 
aviso - """·'ir,r/,· <) ~ufl(,c lllc I'ar~ "'" ~a. 
r a7.<Jcfau'I'I~Õltlillho,jcumuu <.l "l'dcles_ 
mas qu" ,all,bt'm pu<.l",se ,,, . <.I"rTtl1:.J.'pcla 
Jç ~n cu""Jcn'1I1a dc um j!rupc>. IA repu1a_ 
{ioo<.lo, 11 <.Il' é 150/;lan<.le que poucas pc:s ­
MIa." i n1~lij!Cnl e5 (X"n,ariam ""1 enfrenta, 
um.)O,"aln,csabaixo <.I"w,e"cmum IIdP 
p :,r~ uma campanha "re"I;,l u" ri.e. ro.-,. 7, 
onde (.s PCs n!io 1êm a.ecsso ~ magia. a 
, ,,pcrf".l.krn nem armas p"sa<.la._I. 

ST 16: DX 16: IQ I I; IIT 13 
Vall/uN<,m': GrupuA1iaduroutr<ls Hdl's: 

j!rupu Il<:qu(.'no. <lP,IICcC nu caso dc um rc. 
suhado 1ll,' llll' UU ij!ual a 12,: Hc1k~o~ em 
Combale; Noç50 do Pe ri go: '-lipoalg ia: 
l'alronu(ot' ,ul'l>"un'pirJl"Ion al :Orga ni ~a_ 

ção p()<k ' oS3): FO' ~' a u~ V"nlade: Rij e7.a. 
V" .IT'I1I/agt'''. : DC'Tr (para com" /;ru poo 

con<pi,acion31): Repu~aç50 Ifu n(.' ,onário< 
du ~(I"emo - n.'nu~ igual J +2 no~ 1 c~lcs dc 
reaç50 tb~ [><.·'W~.~ cumpridoras d .. lei: "ele 
é um lldP!" - rc,ju.or ifuala . 2""~les!esde 

reaçà" u ,,~ cstudi,,,os dJ ,·onsp ir~ \·;;o. 

ufol ogh1as.~ 1 (.' .. ,I, 
P,>d";",,: Conhecimcn10 do Teneno 14 

(Jquele que for ~p,opriJd<l) : Bri ca 14; 
Dt:ln·~·~~, .. k Menliras 14: Escape 14: Ar· 
m3' do.- Fogo (Várias) 19: I nfimi,jaç~o 11: 
Car.l1,' 15: Funl\l<Jade f.:I 

Um Hdl' nOll'lIlahu..:nte u,aum colcleà 
prova .. '" t->:tta_ c_conuidlldcbaixodc sua 
çap~ c carrq;a a rm:t~ ligdranu'lIh: mais 
a\ anç:,d."du 'll't 'I''luct<Jdomundolem 

O- IIdl', 1,'111 um m()r~ 1 i n3 I1al ~,·d. Lu· 
13]l) ("llllt ' 1l1ll.'un"J"J .. · .. ·"csa · se forncces­
~ ~ri " hll ... - ~ n"n .. ·" dC',x"m "!li "tlIllP:mhei­
rnr;";ltd~. 

L': l1I l>rc·,~ qu,," '" Ildr, n5u ~ " ~(J limi­
ta, I(\, à_ ('"mpallha~ 3mb,cm:Wa._ nos ums 
.k lI"j c. Um IIdP n"m:! c~mp:ln ha n:\ era 
Vllnn ana p, .. kr;a carrc)!ar um" Pl_."b :lU, 
1""t.i!lCll""'lu("n""·"llI ,,,,,_ikm'i:oJor:,,m 
11JI' n"ma C;lIl1p.' I1I1 ., C _I'l,"- ,~1 calle!!aria 
(.'01"'!:!" ,,1<:ulII<l c"i", I ní"d 1c.:nulófku 

HOS lIIuminatti QUl'rcrn Voc:ê H _ Filiando.sc a lima Sociedade acilll:; da l~nlUlHg,a pred.lInlnan1e 

Secreta 
Sociedades Secrl'laJ "CQl/h('â(lm " 

Essa ... socicdade~ são g ru po , c o m o o, Fr:lIlCU-m;'H,on , c :h rra!('rnidade~ cllm ktras 
grega~ no nome; org3nilaç&-~ quc ~c dcclar;'1rJ!n publicarnC ltlC (."11m!, "',!x:icdalk, ~cc rl' ­
tas .~ procuram alivamcnlc - c c hq; a m al~ 111C<'HlO a fa/l'r propaganda. no l' a'tl das 
frat ern idade .. - por 110\'0' IIIcmnrm c pOlkm ' c r l·Il(.'Ontral!a, na li..r" ll·lci"m icl. El;l~ 
n;lo mantêm ~U3 c xj ' lcncia Ctn ~e}!rcdo ma:. c't:undc rn .'cu riHl:t 1. 'CII' l'(,digo, t.k 
reconhec imen to c - dc \ClCm quand.l _ ~c u, \crdadcin l'o "hjdi vu~. 

A lg ul1s d lJ'" c <.ludi0 \\ " ua t:()fl~piraç;i() mai, l an;it ic<).' :tnt:<tita1tl quc ' 1\ ,gru pos lkstc 
tipo ~;jo o .. maiorcs jog"dllre\ dent ro ua gr:mdt: COIl'pir;I~· ã() . Orgallil;u,-C't: s ('1111l0 a 

fmtcmidade Si gma Chi o pur (·)(emplo. podcrian1 'Cr\ ir de r,u.:h;tda p"ra 0<; 1I IIIIIIil1:111 llU!; 
acreditam que ,I ap.Hc llh: Ihanc/." d" gn'po ~c r:í ' lI fk ie nte para cvi l ;IT su'pi,.'i ta~. E.,tc .~ 
grupos podem "C f lIluit" ahcrto~ no ljuc 'e refere a recrut '!II1t:nto. N;I \'erda .. k. al gull1a~ 
d:t\ soc ; ed:.H.Ic ~ ""ecrcla,"' mai, rt: l1om a..!a ... fXxkrialll ,il11plc, tllc nt e 'cnt;tr l' cs pcr;'l r <luC 
candid:lto~ <Iualtlicad." OI' procura"c rn 

M as 'c o gru po for t:untrulado ~ce re t ;ullenlC l>e la C(jn~pir:JI; 50, :t !>e 1t:h os rn"'l11brn~ 
mais gradu:.tdo~ \ahcr51l cnmo a nrganil3çãll ~c encaixa dentro d" c:. tr lltllr:J l.lt! pOlkr. 
("ll1a i ~ gr3duado~" Ile\tc cnnleX lO puderia se eq ui parar a aqueles (Iue o .. :u pam o s cargos 
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~"'.'M"_," I /I Im"''"''os 
I'1I1T1.1 <:aRlp.lllha ",l"Idul .... 'l'>c:rJNInI.: 

vu ti" t ipu hi~h . h:dl ll\"kri;1 c"i-t;r (O ir­
m.k. mai~ H-Ih" J.,s IIJ I'~, u '"C)t>< ... g de 
l'rcl<l.- Elo: ".:riahll.l"f ... ü,."", mCI~I , , ... ria 

f.:~~i{~:;i0:;~~~f~g~:: 
crita .... "" ,kl,l lh,'s IH> GURrS <.)brr-

::3::::~~nll: ::: I~:~~:~ ~~ ~: I .~.:I:'~:~;:~~: 
human. ',,_ Ek, ,~" .-ri:" ...... ·, ilm"da;" - J II -

~~:~~~~'1:: :~:~:~~~;::~:~ .. ~~~';:~,.;~I E~:'~:,1~ 
\· ... fJaJ .... t\tin;,ld,·c.'ma<.:-<·r:I'lu ... J ;:~ IHO 

humal\" )..,,,,,,,n,,",: riJITl " JP.:llC.< dc:ld'IUi. 
rir a 3ura mi,;';aquc cn,nhcus 11tI1'", nlo 
imp.ma "lU;;" rC.'>4'naJ"" ... IInpla.:áwis 
cle~ ((K,.em·~ 

I'NU/1IO, 1 •• h ... 1. C'k< ~jaRl "",i<. Os 
l1Iummali Itm uma tonc!JJJ ,,k 3);cnl .... 
humallQ<. rnJ' tem \3mt>..'m alJ;ull> qllr ",j " 
JW,. I_ 'u'cnJuI11J"ul1'r""JI.'rri,cI (l3r:10 
IRH·> U!!'aJ. .... <ju ...... "j a,',,,wmn,lo n lidar 

cum I>' ';~r~u~~, Ib C"n'rll'a,~,! 
V,,,,, ,'n,uU1rar.i;) '-C'~ulr o- dado) b;i· 

s,cO'> r.H3 um 1 1r-) d~ IldP inumano. Ill~) o 
G~t podcnJ ' c d"\cn~ . 3J'''1I,ual 3lgu· 
m:b ou\l~. hJbllldadc\ c-JX'C,a" c quem 
~bc-alguma,\ ull'll:rah,hJadcs mlcre\(an· 

STI ~. DXlJ.IQ 9. IIT1 6 

\ ·tI~I.z:('W Ou\,do A~uçad(). Rcnc· 
,()<;C'mCombal c. ll lpool~ll 

IJ('J ' ''nI;/~('~\ c.r~un.pcctão. RcJ}\'-
13ç.io lofi~IJl di) ~o'emo .. 2 d,anle de CI' 
d:wJ~)'. curnrnd,,,e. d3 lei; ele i: um II dP~ 

-2 ent,,, li'! e'lUdu)!o\l) da con,pIrJ~ã". ufn­
l~ i~t3 s .el c ... ) 

Pederal: Inllmidaçlo 17. Arma .. de 
Fogo 17. R3~trCJmc:nln 15 

Um II<.IP inum:mo n~o !iCnle emoçOes c 
n30 t 1 ~ muito brilhante m3.\ ~cgue as OI' 
dcn ' ao~da1cIT1l. E1cn5') ' cr;'incnhuma 
pl'cocupaçl .. 'um 'ua plóp"a ~cguranç3 ou 
cornobc-me.13rdo, humJr'II"'lu.:",n~no _ 

Ir;&. Etc ,imptc"l\cl\lcb/nqu", Ihc <.lill:rn 
p;.raf3ltr O. ll<.Il'. ,k\IC 11fI" (50"prO!; fa. 
madO'lhpJrac'"al ,h~rn~r .. alcnç~qu3n. 
do C\I30-, enlre a~ 1'<" __ n"rm31~. mas 
usam\u:;If"rça,mpla.;h clp;, r.ate rrori/.:lr 
!.<:u.ahO'\ ... .. u 'lu .. l'lucloutrJI'C'\O.:I que 
!.<:mcucnmt\cs. 

O me" ft fI"\k rCpI'C!oeI\I1re \,C\ 110.11', 
inu mal\O'< '''mo um re",", \\) larQ U\õldo 
apen3'1IO\ fI\OfTItnlO'> de cn -.e •• {,u como 
um e~tr,i,o ""'m fim de 3ndróid..,~ qlK ()<; 
MeMr~) SetIW", podem lança. m10 à ",m. 
u.k. 

Os lIomens de Preto 

chave no grupo. lI1a.~ poderia nào ser assim . O presidentc e outros membros executivos 
poJcriam <: .~ t;lr cmnpklall1entc incon.~cientes da "crdadci ra naturCla do grupo. enquanto 
a emirri"c;a ptm/II 4uc os manipula dos bastitlnrcs é um "homem de estado mais velho" 
_ (Iue mcrecc um gr.mde respeito dc todos. mas não ocupa nenhum cargo oficial.) Só 
depois que um iniciado prova seu valoréquc dcscobriráque hav ia loe juntado a um grupo 
conspiracional, 

Ser:lllluito raro todos os membros ativus de uma organização saberem que ela tem 
um ot.jeti \'o secrclO. Neste caso. existe uma grande chance da organização ser algum 
tipo de impostura - ta lvez um grupo de camun:lgem que pode ser sacrific:ldo às 
autoridades ou 11 opinião pública se os wmlucle;ro.r conspiradores precisarem desviar a 
atenção deles próprios. 

Socit!dades Secretas Owllas 
Gnl('Xls como os Cavaleiros Templárius e a Pritllrf 1ft! Sim! maOlêm SU:l própria 

exist':nci3 em segredo, Somente em casos muito raros os candidatos serão selecion:ldos 
pela própria orga11il.ação e testados de uma forma muito rigorosa. antes de serem 
eon\' i,bdos a S~ tornarem membros. 

De vez cm 4uando, no ent:lnto. um ind ivíduo pode conseguir uma grande quantidade 
de infonnaçiío sobre um grupo de!>tes e depoi s se apresentar como um candidato. 
Obv iamente eks tcriam que ser muito cuidadosos com um voluntário deste tipo. apesar 
d~ que ê poss'\'eI que o "tenham vislO se aproxim:mdo" no início de sua pesquisa e 
tcnham permitido qu,~ se apro;o;; masse, Na vcrdade, alguns grupos poderiam até usar 
situações C0l110 essa como um grande teste: se alguém traz à luz a ex istência do grupo e 
se aprescnta como candidato é porque ele tem ti vigor e a compcténci:l para se tomar um 
iniciado \':,lio;;;n, 

Isto pode \'ariar, dependendo dos objetivos c da hi stória do grupo, Uma organiUlção 
interessada apenas no poder pro\'a"elmcnte \'aloriz:uá o talento onde quer que ele possa 
ser enrontrado. Uma organi 7..a ~·ã() cum outros objetivos poderia limitar seu recru tamen· 
to. no mínimo para 0:-' (:argu~ TIlab inu,-n1o,. Ext' lIlplos: um grupo nazista ressurgente 
pro\'a\"{'lmente nJo teri a lideres que n:io ru~se lll "ariano~ puros." 

E kmbrt··sc: se 0" l11uminati o convidarem a se juntar a etes. não aceitarão um não 
como resposta. 

IJttalhts da l lliciarãa 
Cada soc iedade M!Creta - seja ela oculta ou aberta - terá seus próprios rituais e 

cerimônia, de inicia~'ão , Se " .. PCs chegarem ao ponto de serem convidados a se afili:lr. 
() 1l11!!o tre poder:í u';lr (Iuall.lucr ritu:\1 de in ic iaç:io que lhe agradar. 

A maillTia d::h :-.ocied:lde\ seCf..: t;, .. ;,he rt :ls t cr~ riluai s mu ito graves e sêrios, mui tas 
ve7.C" l'OIl1 ;I Illc,rna digll id ;,dc de 11111:1 Ill i ,~a da igreja !ll1g tic;Jna (tenha ou não o ri tual 
implit:a~'ões rcligios;Js). A in ie ialiãu pode crlvol\'cr pcrgunlas c respostas rituai s. nonnal­
mente d..: natu rcla :-.i mbóliç:,. c frcljlicnlC1l1Cl1te num a língua c lássica corno o grego ou o 
latim. Até mesmo a~ organi/açüc,\ IlIlva!o podem usar ritu:lis que parecem ressoar com a 
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hi ~ 1 6ria, para ('11IWC/\('l' r ().~ c;mJidalo1Ô dc que eles eSlào e mbarcando e /ll alguma coisa 
séria. A m:lilw;a d:ls in icia~·\)",·.~ gim em lorno de UII1 \"()Iu de kaldad1! e segredo. 

- d(l :::;~~1::11,1;:~;:~;l: .... ll:~g~"';:: ;~li~ef ~::::!i~~~:III~II~\:I~~~~- i:~;.':~~;i:~~l~~:~~i~~:~~lS:::~~~:! ::~~ 
atemoriJ.al1tl'.' _ pr;ne;r;lllIll-ntl' aq ueb ~ com um cunho r ... ·1iginsll (lU hislórico(de novo. 
cOIm' a I'rie'III"'; ,I., 5'011.) No l'ntantn. li oJXISIO 'ólm~1l1 podc ria ser verdade: os grupos 
m:lis imptlrtantl's Il'l"ia ll1 [lOl/t'(lS ritu:1i .. . c os prIJpri~l:- 1II,umin:"i n:1o . te~a rl1 nenhum, 
Afinallk '·!IIlIaS. um \ I ll~ 11\;1i"n,'S pmpo.h lfOs de um nlu;,1 e rcfor~';lr (1 slgmficadu de um 

~~~d~.:~~;~~~I~I ~~·~~I~~II~I~r~;~:~~:;;::~:11~~~:~~~~~: ~:: ~: ... ;~:~;:~ :;:~e~~lr o~u;ír~~l~~~~: 
intemo~. O.~ lIIuminat i com ... ·l·nelé' "acn.'dit:lr;iu S; nCl'r;lmcnte" nu Ohjelivo - seja e le 
qual for -l' n;lo prc,· i ~;Jr.iu de juralllcnlOs c da Jignidad.e forçada de um ritual arcaico. 
PoJ~ ser que ~· S ll·.~ gm pos com um:! rl'spd táwl lr.ldição hl Shírica manlcnhalll algum tipo 
de ritual. rnól~ grupoS ('111110 a Nel\\'ork iriam pwvólwlmentc aehar este tipo de coisa uma 

lOta I perda de tempo. 

Quem Est:i no Com:mdo? 
lndep"ndcnlt' d<! qual sej:\ o grup" . (I novo membro certa l1lente S(' pergunlará quem 

está no l·Ull1ólndo. Pod ... • scr que ()~ nO\os in il'iadO~ pensem qu e .~;) hell1 que m é o líder c o 
qUI! ele de.~eja ... mas :-cr;; que dc~ e .,lti\ll·l,."/"t O~".' ~Iuito Po)\":1\'cllllente n:l0. 

Os PCs ptlI.krialll penctrar um nín' l (k impu),turól "1><::1Iól' pólr:1 t' lIcon trar outro. 
E.'{emplo: 9jÇ( dos membros da irT11:md:ldt' Alfa Kappa Alfa (t\KA) acrcdi lnm {jue o 
único objeti\'o da soc ie(bd~' é se divenir. ~Iól" b lo n:io é tudo que existc na \'clha AKA: 
nos bastidorc!'. e1::t está muito en\"o]vid:1 com óI ptJlíl ic:I do e3l11pu" Illan ipulandoc leiçõcs 
estudantis. Un~ ..t r,r do:. membros da irmandade conhecem eSle segredo sombrio. Eles 

são O~ polít icos. 
~l:l~ eqe~ doi~ grupo~ somam apcna!' 99'1-. e o oUlro If,f? Eles Sabem que a 

manipulação das eleiçõcs é :.Ip"n:l!> um di sfarce. A AKA (: na \'adade um:t org:lniza~':io 
de fccrutamenfO do~ Rcpublic,:mm (ou do~ Dl·mocratas. do, \'crdes ou de qucm quer que 
sej3), doutrinando fUluro, líde re~ de ell1pre:-ól' com a fi losofia política que ele!' de~('j:tll1. 

SCrlque esta ê a \erd3de final. o u será que 3;11(1:1 ex;""c 1113i ~ Ulll3 call1ada de ilusão? 
Com cenaa a AKA (";lá ('l1\olvida com doutrinação política. ma, exi'\e uma outra 
fonnl do' dCJutnn:I~'ão em andamcnto, urna trama conhec ida arel1~h por um CII1 cada lI1 il 
membro, . E t'~te~ progrlma, de " imercámbio e"udant il". el11 que e~tudalll(,' lalento~os 
vbjam para longe durante \ .írim mc~e ~ e \'ol t:.l111 apena' com dc~criçõ~'<; mu;1O \':tg"" do 
que eSli\"er3m fazendo'.' Se rá (Iue é apcna~ coincidi!ncia que muit o!' "estudantes de 
intercãmbio" parecem demon)trar um interesse incomu m por esgrim:l. artl'S m'lrcia is e 
oUlras ativ idades do gê nero quanuo rclorn:lm '! 

Missões 
Independentc u:! form:! u\ili lada rclo~ PCs para con~eg ui rel11 ~cr ;ulmit;uo, na 

Con~piraç50 , ~cu trabóllho nãoC\lá term;n:1do. (h 00\ O~ Illcmhm, ~ã(J aceitOS no~ grupos 
con~pi raciC)nah por alguma rado e a partir llai devem de,c lIlpcnh'Jr 'lI óI fIJl1 ~';io . Os 
lidere, do .Ilrupo cOllleç:!tão:! de,ignar l11i ",-u:' p'ITa 0:- 1'C ... 

Será mu;'" \:omum ')~ ag\:ntc, não ,ahcrcm rJ~ \erJólclei rus obje l i\'o~ de ~ua miss;io, 
Pode ser que ninguém I he~ diga nada - 'Ipcn;" "f;I~'óI i ~tn" _ nu ra~'óI lIm relalO 
falacioso. !\-1al1\er o~ age nte, no c,curo é uma boa política geral por \"ária" r:lzi\c~ . Se 
houver uma chance du, agenle .. 'erem caplu rado"ou virem a ~c rcon\'(' ncidos a lIludar d..: 
lado por con~plradnrc, inimigm. I) r;'>ClJ ~cr5 menor 'c não :-oul>erelll de nadól; os agente!> 
n50 podem falar (J que não "Olhem. {Por e~ta IllcJ.ma f:l7;in , pndc ,cr que ().~ :lgenle" nunca 
venham a -.aber a verdadci ra ident idade d:! pessoa _ 011 ti: ... pc~,oa, _ que 0' dcs ,~na ­
ram para e~ta 1Il1,,;JO.J Além di,~o, O~ agente~ nunca ~ahclll \C 'ua Illi~~:io é rea l uu 
apena<; um IC 'le para \'erific;lr~u;1 compelê neiac lealdadc. (0, gru pm Plltlerialll e'palhar 
o rumurdc (IUe e~tas mi~~ili."' ,;lu comun~ _ indepentk:n tc dei:" ~crc 1l1 ou n;icJ - aJX'/1as 
como uma medida dc ~cgurança. Exi~te muito meno~ chance de o, ro\enci: l i~ tr.tidorcs 
desen arcm se eles acredilarem que n .. Mestrcs Secrclos os eslão ub~er\"ólI1lJ CI o tempo 
tooo.) 
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Juramellto d~ .\ ·angfle 
A lguma~ ~"c icd:l<.Ic~ SI: \:fClas e~i. 

gcm ctlmo pan" da iniciaç:i.o. que: o 
t.:antlitlalOa.~"",: um t'llnl ralllcomscu 
próprio ~an~ut.: c forneça uma arnn~I ra 

do mesmo sangue num cálice ou c:m 
Oulro rcópit.:ntt.:. Na m:oiofü dos casos 
eSlc. alo é simhóliCIJ c rcpn:.'ienla que o 
cantlid:lloC~t:ljur.mtlop()rsua própria 
\'ida - rcprc'iCnlada pelo ~angue . sc­
guir os prcceilo~ da wcicdade. Algu­
mas \· C1C~. no enlanlo. o sangue pode. 
ria Icr um proJlÓ~iw bem real. 

DiZ-se que exi~lem ,enas lradiçlics 
de magia por m..:io da~ quais o poder 
de uma llJágit.:~ pode loCr grandemente 
aumenlad .... ~e o operador tiver uma 
amo~ l ra do snngue da 1I;lima. É ,on,e­
bí\'cl (Iue grupos que usnm mn,gin pe_ 
çam amoslf~~ de sangue para lhes dar 
mcios de se vingar de qualquer pcssoa 
que os n:ncguc. 

Cenos grupos lIIummati tem acesso 
a uma lecnulogia mui 10 avançada que 
pu~s i \lclmc n tc indui tecnicas de 
clonagem. É possível que ns l11uminali 
tenham algum plano ~jn i slro em menle 
en\'olvendod uplicntas donadasquan. 
do ele~ ~a;;alTl uma amoSlra do sangue 
de seus novos iniciados. 

Os Homen,~ de PrelO 



A Admisnio Num Grupo 
COllSpiracimwl 

A \ ida mio ~= Iwn'ssarimn.:n!.' f:kil 
I'3r.l ns m.'m"r,'s do: uma ,'r~:m i l:I~':hl 
con_pir.ld"I1:lI. 1:1.-,. p«'.-i':lm <'~Iar o 
, ... ml"h",r""O:J\f\lt,,!!.'!W'lrnntr.la in. 
Illt ra.,':," d~' inilll i~,.s o: :l "u"n,"rs:'io de 
s.,'U" rn' l'ri ... :l!!,'nt,·s. O r<,<'<'i,. d,' uma 
Ir:li\':'io,"tar:l ~,'rn prc rr"~.' nto: n::ll11 ... n· 

~I ui t:, ~ , .r~ a l1i/:.çl""' S ,..·roi,' t'~lrcma· 

m.'UlO: paun'lir:L.'· :u.' Jlw"mo n .. p ..... s. 
sh·:l''luand., '" Ir.Lla Lk ,,'U' 1l1,'m"ms. 
Eb"l'",km ,i.:i.lf ,,'U, :lfcnl':" (k rer· 
I ••. Ilh'nih'f:U1,I,. ~ua.' linh:h Idc("ni· 
C:L~ . inl"T<,<'rl :lI1d" .u:. <."t' rT., ,.ptllld,\n· 
da(al.' ' :l"ulh:md,, )u:L" ·:l.,as. :'I I ('~ , 

IDl)qu,·i"., nã" r :.~ t>..·rn L·('IlIt1'rrin. 
círio,. 111,'rJI' ,' é\ i," h d,1,. 1lI,·, ' ..... S. ain· 
da:-<,' Ir:II.1 dt' um:l pr.'caução rr:ilica 
num mund(, (lnd,' ni ngu~rn rode conll· 
:t/"(m nm.CItI 'm, 

Z'\ urnJ (.rl=anLla,·.1o f,kqa~, O~ ml."s · 
In"~ J"., • .krn mdu,;\(' a"ulh e-r com )im · 
patia a.' t' , ;Ji:n.-il ' d,' f'<"l uena, tr:l n ~ · 

I;r("i .... , .I.' _,'U' :Ig,·n!"'. Primón •. 
iqo IhI.· , Jj !Il:U' um r .--.n lu pur und ... 
i'C'g:u -cu, lIl<.'m "I!'~. Sq; undtl .... mu i· 
10 mal- irnp" " • .tnl ... . ( 1 pI.' ' 'Il:11 d:1 inl,· li· 
gene'LJ Il':J n.:r.,"(' 'lul n,h. dt" cn· 
conlrlm llfu(' rtl l·Olllpkl:l!IWnlt.' "Iim· 
po: . AfinJ.I d ... ~· ,1Il[.1' . [ I).t ' l rnllnd, l çu· 

me'tl.' t'm" c qu,I1.\," "" do mundo tem 
, i.: iO'ó - :lllldJ que -e13m pcqut'no~ . AI· 
guêm que nl o [l.'rn nenhum ,"feio podc:. 
na mULto bt:m M'f um l·,pião It' nllndo 
t:\" itar chJ.m,Jf,! :lt ... n't~II ... 

h lo , ignLfL':l qu ... 3' rc~~O:l~ que t'~. 
L50 en .. ohn.l .. , ... m ll~umJ coisa düblJ 
dt:'(' ri.lrTl , ... mpr(' r .. hrKJT e , idÇnçl3~ 

q ue aponllm pl rl I n (r-J.ç{~ ' mCnOfe-,. 
:ao in .. és do: h.:nlJr prmar 'ua":llInpJct3 
inocéncl3. Se k .. l TlTK1' em C""I:1 a nl · 
IUTCl l humJnJ, \<' ft'mO'i que e~13 31 Llu· 
defmuLlllnwl~ellç;lI. 

A ~1I"~,:l." li c(;'rCr"l p~ F!)~'l..J/! 
VGâ P'~oI 01 /! ':e~r ,;.0-'3 • 

o:;orn. :;-; .Jc;lOd0 v~r li'" " ... ~s 

!f' ter~~ É 169 co 'l. ~~ 'O,~ U..-bo!.., 

Fat~. li e~ :e r<1U ,!WI,~ slo 
os k~s , r~r~_s, port.II ~ t.o 

~ ~ é .,,:.o!.,., .u~,=,­

ClI.o''.c!eo ll",r"I. __ 

Os ltomf!NS de Prelo 

Cadeias di' CIJlI1f!m/IJ 

Alguma. o rg:lll inç{)C'" nJ1llO a 1>uIÍl' ia 1)11 o :; mili t:lrcs. le m estruturas definidas. As 
on.l.:rh , :io dnu.l' .li rl" la l1\l·l1I": l' 0' imlh íduos menos graduados devem obedecer aos seus 
:-lIpaior,',. I:\t:l l' :- trutllr:l p:lfÚ' 1.' l"c ita :-ob Itll'dida para a :'ç:iu conspirac ionaL Um agente 
infihr;ldu gr:1Ju;Jdu pOUl' d :lr orJe n:; (hrcla:; par;1 agcn\(.!, que têm nível mli ~ b:J ixo na 
hil·r:trljui:l. pro\':.I\ I.'IIlU: lltc :lIra\'': ... de ní\'cb intl"rTlll'd i;irius inoccntes. Se alguém qucsli. 
()n:ar:h urdl'n ~ . ' Cmprl.' ha \ 'cd uma I.'xplicaç:io - "lreinamento." " segurança nacional." 
elc ... 

Pud e , cr que nutri!' gnlp\h não Icnham uma c,I(!(- ia d.: cOllwnuo rígid:l, C0ll10 por 
..:<t..:mplo 0' f ruPO;h "..: iai,. - ou . 1ll ;li, C\lrrCI:llll":l1 tC. grupo:-I[uc parecem ser e .~c lus i\'a· 

IIl l.' nte " ",-' i;li" N"" tl.' GI'O. o ' JIl uru ina li l]u~' \k"l'jar ... m pa ... !>:!r in,tmçõcs para agcntes 
lknlro llu grupo pr~·cb.l r':I\l I ..lll'r l'Il I1l!] U": ... _1 1." :lge nll.' ~ \'l'nhal1l .. ("unhcc!!·lo e provar 
que d e, t':: ll1 :lUloriJ.ldl· p,lr:II!.lr al[u d .l_ tl rUl'lh . 

:'\11 1.' /1(;11\\0" d..: \l·/ 1.' 1Il ~Iualldo. :h pÜ 'O:l' quc I.':- I,il) 110 comando n:io uc~cj all\ rcvelar 
!> U;J .'> ldI.' IHIU;JUI." . U nll.' lI '. rd:llúrio , c oLllra~ t:olllll n jçaçü~'s d.: rOlill:' pode m :-cr passados 
d ... um lado para u I)utro u' :t ndll 'l' I':l'/HC;J, lI.- l"rünnagem: rncn~a!!cn-" coJilicadas, 
Iddulll.' lTl:I\ :1Il '-lIl iIllU, c a"i m por .. 1I:lI1 t ... . Scr:iu Il l.'cc";:írit,, t;lInhl:m áiu igos dI." autenti· 
cação para l'nnti rrn,lr II Ul' :1\ orJ c rl\ ':,0 rcai, e n;i n lima trama Ull inimigo. 

Uma " lu,'Ç.10 (l r\(k ti :lg..:nl l.' n.io ' :lhl' 1.' >: :II :II I1 ...:nl..: qucm I.':- I;i u:l1ldo as ordens é 
cX :hlx: r;lIlt ..:. Ele n:io _a l>I.' q U1.' 1ll ~ :il l ' l· tI' ' upc riure, Il:l Il rg"ni/:I~' :i(l c r ode n:io saber 
ncm qu ... m ,:1u :-..:u, cokga,. É ' ... mprt: IJi l"í\cl lI UC algu n ... te .\CU ~ cn k g:b SCj:1I1l n:! 
\'c rd:lue inimigo .. infiltrado~ , Pl.'rturbatlu r!lu n:1o. CSlc l' UIll ("lO n:l \'iJ:l d"l1I:tioriJ dos 
age nle ' da COlI\pi ra~'ão j:i (IUC h to :lUmCIII:1 a ~c~uranç;1 dc :.cu .. mestres <X"ultos. 

Tipos de l\. lissãu 
,h \eç{X'~ J segu irdi 'cutcm alguu, lip'-" d .:: TlIi ~ s:i{] típi l'us lI"c poderiam :-C' r <ksigna­

do~ par;1 ;tgC'nte, u a Ccm' piraç;ju. Note que, IllU i l:l~ \l'/CS. nada é JItU ;l O ~ ag,·nt l.'s com 

relou, ão :10 \ cn.l .J(!ci rn ~iJ; lIifil' ;JUtl {k ,"a' rni,,,·lt.', . A ... '·CLI.'~ dcs são "::lp:I7I."S d .. ' fazcr 
conj"'<': llI ra, in tdl ~elll l.' " m:h n. ' ll1 :,i uri :l .lu ' ca'll.~ a.' tl rd~'n .. quc cks re("d x-(e rll n:1o 
farão o menor 'cntll.lu, (S,"r:i que i.,o ~ a., ., illl r onple e te.~ n:lu têm cunhl't:imclllO 
suficicnle do "panor:un;1 J;cral" !lU l'"r'llI": ;1 Illi _~;il) /lã.l r:l l. (l Ill l'nOr scn tido ? A g..:nte 
nunca ':lhe l'OIll n'fl c /a qU:lIldu 'I.' Irata do, JIIumi nal i ... ) 

~luil;l~ de"' ;l' rn i"r ... , pareL"l'f~io , illlp"'-' 1111 :11": m'::Slllo enf.,dllnh:l s. No l'ntanh), no 
mundu Jo, tl luminat i fI(/(/" ê l:io , impk, IJuam" p:1rl.' .. ·c. E:l.i~l ... se mprc um:1 chann' dc 
que I) mendip' ecgu d:1 c'lluina ,.cja. n:1 ,crd:lJ~" um ninj:L a:..~:tss; n () Ir;lb:,lhando para a 
Opo .. iç:111 c 0' inimi j;ll\ 1~ lllclll :lparl'('cr :lIIU:llquer l1lolll,·nlO. 

Co/rIa Jr /nfi1rmaftit',f 
O~ j,;fupm cun~p i r:l cio ll : .i ~ tlcpcmkm de in(orll1a~':io alUa!i7;Jda sobre as :1(rlCS de 
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--J 
J seus. rh,tli s, a cficil!nda da..~ opcra~~~ mai s r':CL'ntcs. mudançal' na si cuaç;i o geral (o que 

• 'lucrllUl' i ss(l .~ i~ nillqul· para aquck ~rupu em particu lar), das quais Illllkm se aproveitar 
/ e a.~sim 1""flli:1I11 \', Eks " i n 'lIll' nlOITl'1ll através LIa infomlaçãoc dedicam ullIa boa pane 

- do 1\'n1po1.1l' dos n'\'urslls par.l l·(ltlsc~ui- I as. 

A~ mi"Mk:. tk inll' li J,:": nó:1 ";"11' 1:H11ho.:m ullIa !"l<l:l manei ra 1.10.= te star m)\'os agcnlc. ... 

, NIlnn:J.lllIl'nll', a tínil":1 l'\m"('\lul'nl'i:~ de ulIla falha M:rá ti 1':110 1.11 orJ;an i 7aç~o não 

, ~:::;:(;~~;:~.~:: ::~.I~II;:~: ~~~:lt~:I~I ~~~~·;·~:i:t:: l~~' l~~~:; il\:'ll~;~:i;;~I:li~'~J~~~~~~t~~~~~~:~~ -~~:(~~I\'l~~::~~ 
, E.~isll·1Il \';\ ril )s tipos de colela dI.' inforlll:Lçãll. A Iis!:L a s.:gu ir m10 é completa: os mestres 

n:io dc\'aào Crll'Onlr:rr nl' nhum:L u ilku lJauc em criar um rnímcm II1 UllO gr:mde de 
mi$$\:'Il·s difl· rCnll's. 

Vi,r:iJ./llâfl . 0$ ag ~' nll'$ rl'l'cbl!m (Irucns para \'if: iar um dClcrmin:rdn local: ullla loja. 
um qU:n1tl Ul' hútd. lima hoale. n u ;lI l: ml'~m() uma cen a área num parque. PtKlc ser que 
d e$ fill Ul'm $atx'nllllc.~ataIl1Clllc ti tlllC c'l:l0 pmcurando - o encontro de do is rivais 
l'<JIlhl'l'i.lo:.. f'm l'xl'mplu - nu seH'111 il1 ,tru idll~ :.implcslllcnte para repunar toJa e 
qllfllql4f" lIIiI ·idm!t· nalfuek kl(:al. E~'a pl'de ser uma 1I11':.àu de Ircinamentu. com 
pr..llk;llllo.'nlc turhll·IKl'lI:rd,l. par:r 'l'rifkar ,e .I~ 11m atns \':io reportar rC:llmelllc tlIt!o o 
que ~e pa:'~IIU ou, ;-10 l'd it:r r )oeU$ rd :rh'1I'im induindo :Jpcn:J.~ :uJlr ilo que c1t:s acham que é 

importante. 
CO/li. 0$ agentes dc\'cr5o sq; uir um al\'o indi viJual c reporlar todos os seus 1II0vi­

mcnto~ com uma :lIcn\':10 particu1:rr sobre ." I>l:~~oas com qtlcm ele ~c encon tra. É 
possí'l' l que :I' nnk'n:. d i ~:l.Il1llu l' () :l I, n irá pa:.sar nu receber algu llr;l coi'a e que eles 
t~1lI quc JC)Ol' ,lbrir I' qu..:. O <1 1\'0 JXxk :.cr um m(' lI1hro conhecido de uma nrgan i7:tção 
ri \"al. um '·;.: i\ ir' ap:ltt.'nte mcntc inoce nte ou m~ 1lll',mn U111 muro membro do grupo do 
ac..:nte. 
~ M i'l/slIgt'iro. 0, agcnl..:~ d":"c1ll :1 p:rnhar ou t'nlreg::lr uma ml'Il~<lge lll . Pnde ser que 

C' tes tenham qUi; d..:i'tar um pacot..: ou :lpanha r algo num lu gar J~'lcnniIK\d\) ou lah'ez a 
mi~~:io el1'ol':I um l'nClmtrn l'um outro 111..:n"r~{'iro. tant n I1UI11 1, )c;l1 abertl' quanto 
.!>..:c rl·to . Os doi:> m~'n ~agc irlh pr,'çj'ar:itl l"IlIIli rrn:rr a id~·nlida.k 11m ltn nutro c pro\'<I\'e l­
ln..:ntt' trocar p;I("lllc~. de mod .. que ~e hou\'cr a lguém ~q;uind(l q ualquer IIIll do, dlli s. 
l'!>la fX'"oa n::in nOlad :r troca . 

Iml·rl ·l'pIlIÇtifl. Inlcrecplar eOlll lln it·.I~· ix·, do grul)Q ri'al. b lo pode 'lgnifiear apanhar 
um r,I..-, lte deiudll pm um 1l11'I1,agcirn dn gruJX"l ri'al- c lal\·c/. ,uh,ti tuir a mell'agelll 

\erdadl' lra po r uma f:ll ~:l - I'U p.:r,onifil'.lr o euntato para quem 11 nll'n':I.!!(' iro tto Ptrlxl 
rh ';rl d":'l'n;a cntrt'gar:l mClbagcm. Uma nutra ahcrnatj':I ,cri a 0' agcllIc, rn'cbercl1l 

orJcn~ para Imr .. :dir um Illen'..rg.:iru d..: faJ er 'ua .:ntreg:r ... 'l' po"i\d 'l'IU barulho 1Iel\1 

delTJm..rlllento de <;anguc. ou t:rI, CI da fonn:1 4Ul' dc' l'lJIhq;uirl· lll . '\pc,:rr tk,ta n:io)oc:f 
c.\atamcnt" uma lIli,,:in de cIJlcla d(' in f"rl11 :r~· ãl l . Ih agente" pUlk'rraru n'(·..:h..:r ordçns 
paf3 redI recionar a cnmun icaç:ill d..: um gru pn fI\';1 1 - I:lhel.: o corR' in ou alguma o utra 

forma de tclccomunlcaç50 - de modo que ", 1I1l'Il'''gelh l"hq;llelll :'0 IlI ~ar err:!.du (na 
cai\a de correIo de um fanático e"tudicNI d:r c,,"'pi r:tção. por o.:\..:mplo ... ). 

l'l'!>qllj.lll. E,te tipo de mi ,,~ào poderia k"ar 11"\ ag(,llt..:, a qu:rl 4ucr parte dn pl:rnc la­
delodc n cart ório de reg i .. tro mai .. pffhimll até :I' ruín:!." a'~()lIlhrad:r, do outro 1:1(10 Jo 
mundo. Ele, e"':Irju ,ujeito~ a m:rnohr", d o.: opt"içãu em todo o trajl·w. ta nto por pan..: 
do objetu de sua .. pc .. qui .... , (juantu de uma terccira p:lrle inter..:"aJ:l em rnlnt'::-In~ no 
escu ro. 

/1lfiltrofiio 

Infiltr ar" o.: num gru po in imigo é urna da 'õ rniS$õcs mli'õ pcrig.m<l~ \! tl ifit'l'jS (jU\! um 
agente rrlllr: r..:eehcr. n pe rigo ma i, 6h" in é li grupo-ah'l) de"'nhrir li ' l'rd:rrki ro 
compromi,,,o un agente - ou já 'ahê- h, de antemão _ c Uo.:çidi r eliminá· In. Me l1t'l~ 
comum. ma, almJa a"im muit" re:l l. é 41 ri,co d..: toda a mi,,5oo de rn li ll r:r.,;111 )ol'r urna 
armadilha c li' me"re~ do :1J,'cnte (ki'larem ""<I/:Ir" )o ua idelltiJ ado.: \nJaUl'irl e qual !'o ua 
mi~~5.o para o grupo-al\ll. por uma r'l/ãu qu:rlqueT_ tal,·c7. para de,"iar a :u..: n\'ãn de um 
muro agente infihrador. 

A maioria da, nrganilaçjlC~ en v()l vida~ na CI!Il,piraçàn cnntém :Ircna~ un .. r'()\ll'()~ 
con,pir;,r~l)re, ' ·cruauein". ° n.:'tn do, membn" ignora l'Olllpkl:III IClllC ;1' alividalk .. 
OCUll''' . E rel:r ti'amo.:ntc f:í cil pôlra um agente pcnl'lrar l1 a~ c:rlll ada~ e .'Itcrna~ de uma 
organilaç1io dC~le tipo - ser Cont ratadn ('"omn fun c ionário. nu se tran ~ fllTlllar num 
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IlIstrume"'o.~ Relutalltes 
Nem IOdo mundo qu<: Ir~balh~ p;o~ os 

llIominal;" rat ,k bo;, \"t>n,adc . 0, ~I~.lfc) 
S~"" 'cl'-" I':'m morlO' KrUrS di~nrr.; <k (""nfi, 
all(~qocnãll lrab.:llh~ml""dinhcironcml'C'ln 

poIkrc "~m porque 1'11'.' ach~mque n""uh,c 
uutr IUP'i:ln. 

E.' leti ll,I,umcllh" 'dulaIllCSpodeme..,:n 
fafcndocui,a'4ueulé mc.,mQcrimi nO '>l)~~·a. 

l('j ~,Ju' lIãu fari~m "rena, 1"" d,"~ ;r() .. . 
,·umu. pu, c~~"'plu . fJ~n c~pcri':nda, cor" 
crian\·a,Ouric'pv<Jcm,crC'dad5os.'-!ucj.i 
fOr:lmhnnC'IO . ... ""hu. ma.'q ... c.k.·ad""rc1o 
.k<t.I"·!U Innraram·se servo< ~relO. d~ 
Co n'p rra,:" . 

Ewmllk,: um IUII. rC'Jl<ilaoo p!>lkria!.( 
I"nM um " I''' ... memo ll1umrnali prcmn:lo pc l~ 

("h~lI'aj!" m Tal'(" / .'-Col'<1,..a..IucomcnhaumJ 
rndr",nçãu '1"1' e1.- Jl<n,~\a e,lar en,.'rr~d~ 
p:,ra ... ·mrrl' Ou. IJ I\"c t de C,'Cp ptl)lc~c"do 
a1~ulllJ "ulrJ Jl<"oa. cOmO a e'pu,a uu um 
,J,,, Iill,,,, (Ju:r 1 ~ucr que ,,,ja , h"IÓfla. li 

"·'uh:,,J,.~ , cmprc" "re'!l'''' . de 'c,~ achaocc 
de e,,,,,11r,",.,\1". l.-ra ,iJ;, arrurllaJa"ubur 
um "f,,,,,," Ot·"'h!llJl. C agora ele.\C acha 
pr\"unu,'cn l;kul".rbC"n'pirmi5o 

O, ll1umina,i uu ,tuJI'luergrupou'ançwII 
.. uc"'lcJJ .... lIlo'-Cu e .. mand,,·po.wJcrialiCra 
';llicJ r'>I1 le de um ,k,nnunaoo lr:llamtnlO 
",," J ocu qu ... Il1anlb" li in,lrunli.'"nlo 100 um~ 
1'C,",oa ~nlad~1 '1\ ". ,\ (\f"~ani,~ç;", p<>Jc-ria 
ler" I"odrr d,' .k·,,,,,,, al;uma eoi<~ . um~ 
,·,cula. u,n mu,eU.la"<.'laP<'naS llmpcdaço 
de "rJIJ ' r1 .. qual u in'lrum~m" l':",m mnlln. 
Ou 1">J~"J ~ ... a unl,'J (,,,,,e rn"ivcl dc recur· 
,," p.U:' "IllJ "l~lIlUiçn" 'lu~ u in,lrumcn 'o 
:od, '.a .. '''' jirn,t.",·"nt.I\° qu,'J .i0'1 ", • ."s ma. 

1),. 'Iu:ol'l""r m:,,,ÓrJ. a 1 ~,,1Jad~ ti" i", lru · 
menti. t c"'''pr~J" nio ,'om JmhCHlJ. ,na< 
a.ran'"I"uI<:Ju,·J .. JcS<"'l"'r ... Um;n,lnI ' 
1ll~IlI"r'· ' u'a""·lk .. k,i, a ..... ma, ., Jlfí,'i1 d<: 
'co '\·, .. " ... I"I,I" I'''.'~'' rnH·'lIgaJurc .. d,,'lU<: 
\Im e ...... ri .... I. " J... n,'<! ru i.,"c.Hnrr;o.I"."Vm 
Ji"h"'" •. s~ ,1\ I,('~ ti:'" f"rem c:>p;o'c~ d~ 
"f,·, ,,"," " ~ "1C''''3 ~I'hb . r«o(cçl<" ... t~n,t,lt:i~ 
qu" 'h IIIU""".II i pl\'r .. r,i""am.ck' n .... ' , ... · 
I ~" , ... J.r a "f ... cn·' O ""lIun ... m.lJ :i I<''''''u 
~ "., d,·",l .. t' ,·",1., 11m3 f,f""J"J,' chJn,..:; de 
m:m,,·/ ·.,,·lid.d.l. 

t.1!h ,,' ," ;n,("'li~aJ;"l" n""t~njrtll1 
r:tI~ . I" I111IJ al r,," h l ~;a· .,~jJ ",,,,,rJnJo I ele 
'I"" hoi ",,,,,.r,·,,j,.lr IllJ"~""u ,·"",,·neell<l,,·o 
'luc ,,, 1I1",,,,nal, I"~",,,.nr P;U-J d.· . li c~ · 

i",m","·"'" ,, '111 ,','n,'''' "~rrq:"d "'f"J ..... ·m· 
prc,·on"~""III.;"Ir. '''kr .. u t l''''' ''''·u. ",.,.,, (", 
anla;. .. c'c" .... :O,,, .. ,u,I"',,t'or:1,. 

l'r .... ml".1.oJ.' · c.'luJnJ .. '· ... "i't'o ...... ·. dc 
e""' I'";...·:"' ... ·IIII'' .... ·'',,con,isumI3du·''' 
,·""'I" .aoJ' ... '·.I" .... '·n:lIlll'''·I"', rJf3ISIl''mCorl\ 
urn~ h"I' .. ra ~ .• '." ' .... ·( "I ~ J~,n "J" f.",·",t" a 
111I1>.IIhaI1',,,a ," Il lutlun.lIr,·"mr:I-"' " ', .... Ia· 
de r;tr~ luJilodar '" i"\"t"-.I;~a,t.,, ... <. 

0. .. /-Iome".\' de Preto 



SillOis (' Sí",ho!os 
dor 11111","'10(; 

E.'(ish:nl tr:l\li rj(' U;J lnwntl.' nlUiws 
símt>t,I"s :ts.~",: i;)",,~ :10'.' IIluminati I.' 
S U;)S :Ith ·i<.l:u.ks. EntR' "k.~ s,' il1duj · 
nI:t$ nJ()ç~I;llit"it: ... J.,;)d,· ·u "lh"n:1 
rir:irl1iJ~' (quI.' ,·ur i.,s:ullt:ntl.' ap:llvrr 
n:l ~ nlll:IS J l' din hl.' in. ;uII,· ril':Ul H). " 
",.lh(.J,· II,;ru~·"·liíIX·i,. - drb$cru­
ll.'~ lU' l·~lil, ..... hl:ill. :l Jl.,r.dr-/ü. " 
síl1lt..,I,I •. killlillll,'("') I.':':lIlfi,t->..·Il:lfu 

$fmht,I,. It.- um:1 l'l'hra ,·ul.!,'!iud'J ~U: I 

,·:lUJ.11. t ,',>IIIUIl1 :l~ \lr~:ln i/ :lçi"'·.~ -
prirn.-ip:llml.'nr,· :t' ,,,,:il·(l:tlk~ .Q·cn:las 
_ll·r,·m"·u"l'r'; l'ri",~imt..,It"nJnlo,, 

çSo.juadru ,. lI 1.'''1111':.1_.'''. in_igni:l d:( 
~13\·f)fl:If1:.1. 

A~ ~,,,·i<'d:l"I.' ~ ~'CrcI3 ~ ~:iu muit:ls 
\"(·H·~car .. (·I<"fi/:lda.'l"'r,·,""IiJ;(l.dl!rc­

l;onl1"-l' im,'nlll qu,' indul'!ll gl'~ I O~ c si­
n3is fi,klJ~. :lp.:nn, <.11.' m:itl, ........ nha.~ " 
lroca, ritUai5. O grupo pr".·i, .. d,' mui­
la <' :lUI..!a p:lr:1 u<:tr Il\ l·'ÍtJ i:;o~ uns 
tll"l1ll.'nl o~ .. m qUl' hj k ig," pfi:Sl:nle~ . 

0, ç~\JI~O~ dl.'\em _er c()mpll.'\t.~ o 
s urit:i~nlt" p:Ha pmJt"rcm ~cr 

distllll!Íl idose g:lrantirljUeningutmo, 
dl.'q-uhr .. :lnJent.llml.'ntl.' . Ele, t.lmt>t..1m 
dl'\em <cr "'n.llUr.n,"' I.lmbérn para pll­
dert"m ' I.'r U':lJ,,_ ,,'UI ch.lmar mu ila 
al~nç:l() ou ,cr,'1lI n'('{\Jlh" cldn~ como 
ah!um""in:ll~cr ... l0·· 

-Gra,a'.l" ,i'll·tna ue fralt.'f",U.lJ ... ~ 
COtn o nom ... f, lrmauo ror lelr .. , 1;rcga~. 
muit.l,· p...·)'OJ~ :u:r,'Ji tam (111": m aper­
I~ de m:io rilu.lh ,:.tI brg:unente usa· 
do, com{) ,imbull" de r~~'unht"l'lmen ­

to. ,'\.1 'auaul' ...... · 3' uu,,.. rc"OJ,en­
\·ohid3~ nã ... ('II\rrem (ju:,'e Cefl:l' 
um:1 d.l IdenIH.bul· d:l outra O~ apcno~ 
de mão nü" ~ãu um bom ,,~t"'lI1a de 
recon heCimento. Afin:l l de çnn la ~. 

sempre e~lS1e :l po .... ibihdJu,: de um 
membro d.:l 'oOCiedadc "de '\.l r e<.Capar 
o :lpeno de mão" para alguém que mil) 
i membro SI.' ollpcnnd ... mão ror mui­
lO ,(Jmpk~\I fuu mui1(l anificial) a~ 
pc 'i'iOol~ que não ~ãll mcmhro~ pereç­
bcr:il"rncdi.llaffi('ntc qu ... al g umacol~a 
c:\tranha eq:i acnnll:t"cndo ,\têm d,, -
0;0. (.t"Ie: urn3 quantll.bd.: limllaJa de 
.lpcrto<; de mã() quc 11':;0 IC\t:larão.l 
C.tisti:nCl:l de um \CpI.'UO c I, mimem 
de !iOC 't:dadc~ \ccrel:lS em tJ[l\:ralião C 
mUUOl1 r~ndc: . i:qua"C ccrl<). ""l3li\li­
caml:nte. que um "dctcrmlllaJ .. apertu 
dI; m50" '>Ccr~lU \erj :lduladn por um 
punh:ltlo de grupo, cujo nome é COI1l ­

po<;to de: lelr:1\ gregas. un \ dois nu Iri:, 
I jme~ de rugby. 131\·1.'/. IIS maçon~ .... e 
quem ~ahe a Sociedade dus A~sa~~i -

Cuntinua nn pró.lima plÍ/(inu .. 

Os lJomemi de Prelo 

rccnlla - 1H:1S isto nãu te llllllui ta utilidade. É muito llIais d iffci l pa ra um agente peneirar 
nos "drcul(l.~ l·ompime ionais mais inte rntJs". 

Usando seu cnnheci men lu - ohvi:lIllcnte. sem re"elar de onde ele vem _ () ~gente 
rode ",rair a :l ll' n~'ão do.~ vcrdadl' iro ~ l'nns piradorcs e de monsrr.H (Iu(: é um candidato 
"e rrei ltl para ,) reCnlla1l1cllto. ' .... Ias ele lem que conseg uir um equ iHbri tl enlre parece r ser 
UIlI!:x)lIll' :I1lJilblnc .\ uQ; ircomo uma a lll<.":I\'a .. , Um agente pooeria aJm iti r que faz pane 
da Cnn~pi r;I\:io. ao invés tle Icnt:lr .~e r;lI,e r pas~ar por um inoeemc. Como o grupo iria 
reagir Sl' u .. ~· tlbrisst:'1Il <Iue e le havia trabalhado para uma () rgan i 7.a~·ã() ri\'a l e agora faz 
panl.' da d ... k s? Algumas iriam malá- Io por um:! questãl) de princípio - uma coisa muito 

f:k il agora qu ... de mio eSlá mais prolegido por seu s Mestres - mas outras poderiam se 
dl.'ci ll ir a usá-lo. Um ex -agente Ira ria consigo um conh ... dlllenlo lk ~cu~ antigos Mestres 
muilo valioso. Pam que I.'St3 estratégia tenha a lgum.( chance de fun cionar. os Mestres do 
af!enlc Jc\cr:io agir cx alalllentc COntO o fariam se ele li\'esse rea lmen te desenado. hto 

podai:1 indusiw :. i ~nificar a mudança de todos o), códigos e proced imenlos que o agente 
conlwti:l c pl'Ov:l\"d1l1cl1tc fai'.c r uma tental iva (bem r(31) de encontrá- lo e eliminá-lo. 

Al':m llis:.o. todas as )J1:SSoas da antiga o rgani7.ação do agente le ria que acreditar 
piaml'nh: que ele traiu :1l':W!)a. 

E () <lU ... aCl11Ill.'Ccr:í sc um gru po descobrir que um candidalo é um age nte infilt rado? 

Plxleriall1 mat:í- Io ill1 ... dia l:um:nle: ou rccrutá- lo de verdade ... e depois usá- lo como um 

canal par.ll'n\ i:lr infnrll1:1çõc:. atlulreraJas para seus antigos Mestres. Um grupo panicu­

larmente 1l1:.1quÍ;l\clico podaia recrutar o 'lgente. deixar vazar a in formação par:! seus 

verdaJe iros ~ I cstrc ~ <lU': ele havia vir'ldo a casaca e ... depois sentar e esperar que os 
próprios Mestre), do agente (l eli minenl . 

r-. 'k ~Ino quI.' o agl'n te cun, ig:t ~e infillrar com sucesso em seu alvo. é pouco provável 

q ue: .'l·U ~ l ","lrc \'olle a r,:on fi :1T intl'gr:rlmcnle nele de novo. Se mpre existe ulll:lchançedu 

:1f!enle ler !<ido l'l![l\ertido o u !< im pk!<lll ... nte ler mudado de opin ião e se tornado lc.ll a 
seus nO\o" ~k,trc~ , tCnnfúcio - o u !:lerá que foi Kun Vonnegut'! - d isse. "Cuidado 

com o que ' ·oc': fht~ ... !<<.:r )KJrt ]UC voe~ 1>e transfnn ua naquilo quc fin ge.") 

COlltra-t'.(p;OtlOKI'III 

O~ agcn le~ de contra-es pionagem tem a lare fa ingrata Ih.: p rocurar s inais de Ir;li~·5.oel1l 

~Cll\ prúprio:. cf1lega~. In fcli/_mcnlC v.,i havcr se mpre "'1;11111:1 ('oisa (1""::I'(j1"("("(' susrcita , 
(prm<;l\cl menTC porq uc um <.:okga leal com"::':1 ;11 ... r a !<c ll sa~'ã{) d ..: cstar ~ t;"ndo o bserv:l­
do!} UCplll' de tlco,cohe rlo'. 0\ agentl' ~ inrHlr:ldlh poJcm ser el iminados. cOll w rtidos 

(pos~i\'cl/llente alra\c .. de uma l:lvaJ;l' lIl c~'rl'b ra l UII l'unr rolc da mcntc) ou u~aJ()s como 
canah de ill fo rma,w, f; l l \a~. 

Os age nlc), J e nuttra e~piuna<! ... rn nUIl l'a :.:iu cap:ll.eS tle ter n·r!l·/.a para (Iucm 
exalamenle um :lparc nlc ap:l1lc infiltr:,Jo Ir;lh:llh:l, Scr:i que de é ll l('mhrn ti" UIl1 gnlpo 
ri val'! Ou :.c r;í quc ck c lrunfncnlo(:adu a li por 11m gnljlulllle ~~' l'lll'II11lra num nível mais 
e lev;ldu da rnCMlla c~trUlura d o,: poder (I:lhl.'z os pn'll'rit)s Illuminali) '! 

PrOf,framcmd" 11m Culohorotlur 
Este é um passo prdimiu:Jr par:l o próximo tipo de missiln. conlrolar :lgentcs. O~ Pc.~ 
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poderi::am ~crd ... si!!n:ldos p:lra convcncer pal:llI" inocenles ,I di stribuir p,m netos escrito~ em 
sérv;o nas ruas (,k ~l:tnh:1l1an (lU pi char "Pcn~ame!llos Sim. Slogans Não!" nas paredes do 
prê<Jio d:l rrcfeilurJ. 

Uma d:!:'. melhores t':cnica), é fazer (I recrutamento usando " falsos e~t:mdanes" O 
al!cnte se f:lz p:l~),ar ror um membro de outro gru po - um grupo em que o objetivo 
acredite e rI",!",it(' . Ou M:ja. (l agente poderia interpretar um oficial do FB I - com 
e\'id~ncia~ corrobor:ltivas . .: cllrn - e pedir :l um I:;\' il p:lra ":ljudar ao Burc:lu numa 
que),tàu dclicad:l:' O agcntl.' ptxkria cooptar um asseI de Ulll grupo r;\'al se apresent;mdo 
como um ml.'mbro mais \dhodo 111 .. '),1110 grupo. Ao in\'~;s de dqxndcr dOI aUlOr;dade para 
con~t'guir seu obji.'II\'o. o ag ... nte pode tirar pro\l.':iw de urna similaridade de ohjeti vos, 
bemplo: de pt"xkri::a cooptar um ambientalislOl ran:ilico afirmando fa zer parte do (inexis­
tt'nte) 1'\O\ll E-:':rdto Ecol6g.it,O, 

Conlrolalldo l \ 1:l'IIIl'S 
o...poi .. que um informante foi recrutado. alguém tt'1ll que se resptlll"<lbi li13r pelos 

C:lIlai~ de l'umunicação, ou ,cja. envi:lr-lhe :I' ordc n~ c receber seus !'cJ ahkio~ , Este é o 
trabalho de um "caSe officer" (agente de liga\'ào) ou "controle." Pude ser que \l~ agentes 
sejam respon,,:he i, :Ipcna~ pelo" inform.:tnh:::" 'lU': elc~ me"mo~ rcnutar,un ou po.xlc :I(onte­
ter dele recehcr cobhoradore~ recrutado" ror outro" Neste último ca,o. c po~,i\'d que o 
olicial de ligação conhe~'a ~eu infonn:JIl tea[X'na~ pdo IIOIH': d.: c&ligo C poderia não Ser 
capaI. de reconhecê,lo caso "e eruza~~em nas ru:h, 

Sub~'('rsão (' Tumada do I'udu 
Comoé que o) l11uminali controlam a"org:mizaçõcs que fa1cm parte de suaC$trutura de 

pode r? Alta\é~ da sulwcrsão e tomada do poder. 
Al guma, orgalll"'~'flC' ),50 f:kci, de ~u h\'Crtcr - ba:.ta conseguir colocar um número 

sufiCientemente grande de agcnte~ n,l diretOria da PoJun~ PT A C o tr:lb:tlho estará rei\O, 
Outra~ sàu muito m;l\' difit'ci" - 1,!0vcrno,. por eXl.:mplo, Do ponto IIe \' i .. ta úe jogo, as 
situ::açõc" mai, intl're,,),ante, aeonlece m yuandu 0' PC, receocm nrllen, d(' sut)\'l'n ... r 
organil.açõc, que ,50 pc-qucna" 11 ,ulklenlc p:ua 11111 grupo Pl·yu.:nn ..... r capaz de fazcr 
d iferença. ma~ coc~a (ou e .. qu i ~it ,,) o )uf,cientc p<lra "C lran,fnrmar num Ilesalio. Como 
seri a ,ub\'ener uma comunid .. dc de n :llura1i'ta~ que vi\',: na, Mont:mha, ~o(:ho~<I ~, ou um 
grupo do" Il ell"s Angeb? Ou um exército ec{)terro ri,'a '~ Ou um l'",ri tflrio dl' ad vocaci:l de 
Ora .. í1i::a? 

Em algun~ ca'\O'. O" agenle .. podem se juntar ao ~rupo e tenlar e\t"t,...1ccer seu contro1c 
de denlro, Esta eMralégia funcionana com:1 gan:;ue de mnt<Xtueiro" e os n:lturalistas, Mas, 
e se o al vo for um e"eritório de ad v~ JCllcia C:J un ica ... "periência II\Ie 11." I'Cs t~1H cllm lei fnr 
ter tentado reC{)fTcr ( .. em suces~o) no ca~o de uma multa rm C~CcsS() de vehx:itl"úe e ter 
assistido <lS repri,cs de Perry 1\'1:1'\.On na TV? É ôtw;u (Iue ~c r:í n(."Ccs~;irio HKlptaf nu 
engan:Jr uutro" membros, 

E, por que c"atamente o~ mestres secretos dus PCs desejam que eles sub\'crtam o 
grupo-alvo? Fnllrd, 
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Sinais e Símbulos 
dos llluminali 
(Continuação) 

Geslo~ de rcrunhel.:imcnln e Iroca 
de palavras em cí>lhgll apresenum um 

~!~;:~~~~::~a~a~~~:~~ a~~i:n~:t~; 
alguém (tue nãoé membro u~:l.los aci_ 
denlalmenlc, Quanlo menosaetssívei5 
e1c:s fo rem. maior a chance ddes 
alrai rcma alenção, 

Muila" MlCiedadc:. lêm ri tuais aos 
quais )UffiCOIC Ol\ mcmbru~ lém ace~~), 
Antesdca l gtlém eun~eguirehq;arpcr, 

10 do lfU/('flltll l'/JllrlfJfUIfJ ou (apela 
onde u ritual é rcalil.ado,c1c ~rámi. 
nuciosarneOlc tcsladu c examinadn pur 
uUlro~ IIIcmbros da sociedade, Depois 
que o ritual começa de falo. ele pode 
inc1uirqu:mtos ge~'os e apcnosde mão 
(por comple"os ou hilarro~ que ele~ 
~ejalllJ dc~ejar, pois nâo ha\'cr:l ne­
nhum "'eil!o" por peno para \'é-Io~, 

D ... todos os grupm II luminat! que 
cx iste m, :lcredil:l-se que somenle a 
Nelwork não faz u~o de nenhum dtsles 
~'ótligo~ ou símbolos rituais. Um dos 
rnot i\'o~ é u falO de os membros da 
Nelworl; nunca ~c enconU:lrem Ii,ica· 
mente. Mí \'irtu~ l mentc, O oulmé que a 
Nelwor~ parel.:t Jeredilar que nenhu­
ma pe~~oa que wja tap"z de pcnelr.1r 
em seu, I.:an :l i~ de comunicaç50e"tra­
ordinariamente set,:!uros nwn'-~'a serpri. 
\'ado do conheeilJlcntn de seus planos, 
e sem de fato tratada cOl1louma cspé­
cied..:membroo-officio, 

Os lIomells de Prel O 



Rifllaü 
~ ''>!>'h '<lu.·, ,,,síml>olu'i do: l\'i.·u"lIt"d-

11I.:nt.' •• ' .11 u." ,'»je,,'" illlr"rt:m'~' raro as 
",,,,,·J~.k, ..... ..,.~ .J, . ..-I." j,lo.-uurkmn 'lu.·", 
~ \. 'lu,'11I 11;1".' 11m m.:","",. M~<. " us 
rih""s" E,,,,.'m v,\rl"'I" ,,, i» .ri. b.lcs. 

l 'rllll~"". ,,,,',,,,,, '1'''' ,-I,., n:'" .enham 
""111>,,,,, '''M'' "~ni,kJJ,,. , ,, nlll:l is scl"\cm 
I'ar~ ni ... um " ·miJ,,.1c ,'Jm:trJ.lagem I." 
... 'mranh.· lfI,m,' . • '. ",'!lJlIh '. unifkar" 
1l"'''''.T, ... r'''''''U1o.·mt>" .. .l,·um., " ",.-'e.la· 
de ".:,:1\',,, .<'m a l~,' ,'m ,''''''''111 n 'lll ."Jos 
.1< OU'"" . I' l il ,,~ 1 . qu~ f d,',,,ollh"eiJo 
",'1. " "ki~,,,:' E, ,~ r U"'J (,'m,,, i"'p"r1an· 
le ti,· \'lia. "'" >"IIIiJ" de u""I."I~ para <I 

g"'l'<". 
(}.nIU3i'131111"'m ,..J"""rllo_< I'''f:\f3/_er 

:l' ",',,0'\;1, ""nlin:1II qu~ da< ~,.lu ,·u, ol . i· 
,JJ ~ ,'m :\1;: lInll ,·"i -..l jm{N" [/lI'/t'. a l~ulll~ 

c-"i'J' Í$ n i fi"J!l u. rr.h .· , a lt i ,,, ,n;,,,, .·~. lin . 

~u a ' I1Wr1~' e ,iml>o' ''', am i~( .. ,l" ,'~ pa ,,' s 

,lo.- f.ll '·' um ;:rup" '.·.·ó n-'·ro~d" .lar J imo 
)'<\·"ào.!,·.amui!<'IIIJ" 'UII I!-, " ·c l",rt:lU-
10 mui ,,'mal< rnp,:il :in ·l · d" 'lucrr.-rcnl· 
I1k' ntc r . M UHJ' r<' '''~'' tJ IIlI>o:1ll c-.,"fun · 
J..·m ooml''''".l:kk ,'om .:<>nl'·uJo J..' modo 
quc um nlUar J,·,,,,·.·,·,,anJm,·nI~ l>arr .... ·" 
f<'Jc f;uc-r ,'''m que n ,"rmo In~ i < lI1\ inl 
,..,rrf" iml,"I.IOI.· 

Um mual l"l(k W ' I>o:m d" ,·n id,). Toou 
lIIund,' ~(I<I ~ d.· rrrr~"-'nl ~r UIII~ " '1 ou 
nutra. de nwd" <lu~ ' ~ , 1If ih or n~mcn li" 

c U~I.lO' relo m u:!.! ~. 1I\II:~r u ln~' Ira ,e_ 
-.em ~nhJ,. · "EII,I( JI~um "~», ã. , nol (I.'''. 
~Slm. u f'u .. kn"" ' Itlf. h.i um ,';Jb, j" ",-"li 
C rr',"lu" ·I" ... k ,er uma f .. rffiJ d"c-nld~ J.: 
1'-'''3,an •• uc 

Emal!!ulna<cin:un.rjn.ia •. Ih rI IUJI' 
1", .. 1.:111 ,-<" 3 ih("rcnp rOlre n \ Idal." ~ mor· 
rc. Quc II lól,'!,() entra';:. num bb"ralli';" 
onJce'd-.end"I\·.:a11l3dJum.:aP<"<qul'3 rc-
1:II.'umaJJ ~\lm ~Ifum '"0' ..:rn r,'~hl:ar ° 
mual d .. ·,,, .... ~r .... ·u uaJ<.·.k f',,~ql,,' ~I u,' 
10' "õIJ"m"," ~pJten'clllo;nlc ,,'111 -clllllh, 
u'-õldn<. nn'; nlu3i~ rcodemlc r f'rUflÓ"il(lS, i­
mllarel Srr:i que 3 caf':I. nlua l usada pc-Io" 
ITIC'm"fO' da C .. bal (.j uJnJ u elel rc al iJ.~m 

tklerminJJJ~ cenrn;,nIJ' <k magia é J f'C n~, 
um ac~"""'-I" .... m ,cu"d .. ' Ou ,...- rJ '1ul." ~k é 
,mf"t>oC'mJi'd r~ rJ I) rCluhauo d~ c-crimú 
nl.:a ... ep~u<r"c"'p.on""IOQme',unl i gall1 

<.Ot...-ell1e r ~ C\(l(r,,:n<la ·.' 
A dl"lnç;ÕQentrt n que ~ Imf"lfunle c., 

q\JC f dl'f'<!n,~,,~1 é IIIUII~' 'c/n ob~·ura. r. 
'Iuem é quI." 'Jhc '1u ~l l! prlll"i" l11 'lIIgi nJI 
de II mTllual que hnjc no, f'~I CU~ \e1l1 ...::n ll_ 
do" O , i gnl t l~adu r .. ,,/ de um f..., d,,, 
Shn~'-~ ' p' .. k ler ,,<1<, <':lquC<.HI" com " 
p:a NH do Icmro. IIU I"".k 'IC: ' l·onhecid .. 
apcna. pcl,,, .\ k'"n I lIullllll~d,~ MOI;, Pu­
d<:n .... ",. E...qU''Cldt. 110.1 n~". 11 f.; 1 I .. m 11m 
. i~ni rIC.:adn, Ta"el. o TII u~1 de ..... ·r..l\'ar 'I' 

I."~bn'lc~ .. . enha reJlmemc 31j:uon p, ... pü.i lll 
''' ultoe-.q ucClJ.U' f'UI c \ cmp!II. prulcger ~ 
'lI 1~ ~ rl.""niãoC011Uilo IUI.;,fl·,ênna a~H31. 

Se: .'()( é ' , ~e, i nl<'t~<.e nll lna \'i~"hi llé_ 
IlcaeilTe 't rcnled, ,, nt ua l \~'CI,,,, ,·cj.:a o 
rorruoncc Gw""t.: G."'''d,,: da )<'r ie 
I>< .... "'orld e\Crlla por Terry Pr~ldlClI . 

·Sh, ... rr. 1',,,,,,, Ii:odo .. " memhroo. ,,~ <Ir.Jc m 
P".",.çl'lnICl """ 'C~' "nbl~ O.d", <l f lhe 
M)'''eShl"n~ n .... I:: LJ A 

Os lIomens de Prelo 

I /Ifurmaçiíe.ç Fal.m .ç 

O ohjl:.'li\'o lleSle easo é espalhar i nronTlaçõc~ ralsas para encobrir a exislência do 
~rupu e a nalUrl!7a de s ua~ opcraçôes. Na es rera públiea, esta larera pode e nvol\'er 
UI11 Irabalho de rel açõcs públicas normal : di vulgar rdeases de imprensa, relalórios, 
1.' IC". qUl.' apn:scnll.'lI1 :, organização :10 público como uma enl idade inofensiva e 
IX·llé fi ca. Se (')lle fo r UIIl fmpo aberlo, p:,rte uo lrabalho ),cr:í controlar cuidadosa­
nl\'IlI~' o .. lerl11u ~ I.' dc,(: riç õl.' ~ aplicados ao g.rupo pcla impren~a popular. Um bom 

profi':. io nal dc Relaçiks Públicas": capaz de pegar a pior !\Íluaçãoc recnquadrá- Ia de 
1110do a raler COIll que e l:l pan~ça pu"ili" a (exemplo: "Rica Adolescente Foge e Junta 
o~ Trapo~ Cmn um Bandnde ~ lineir:tdore .~" se tran sfo rma em --nrancade Nevce os 
~e le Anõ..::-"). Num mUlldo IlIuminado a dcsin formaç50 do Pllh lico também inclui 
t:~p,IJh"r a \'crJ :ldc - ou pe lo me nos parle de la - mas dita dI! uma rorma que 
nil1 p lé rn ini ;!ncdilar. 0 :-. lablúide:-. de slJpermercado e O~ li vros ou li lmes humorí~ li " 

co~ ~ohrc a C()n ~pir,,{,:ihl ,ão canai .. pe rfe ilos para esle lipo de lrabalho. {Veja as 
colunal laterai ... d.l" r~íJ; \ . 75. ~ 3 "8·n 

A dc"tn for tn:I~':io "ig l1ilic l 1;:lIn b!.'m e ncami nhar dados fa lsos para os oponentes. 
Se o ~rupo 1.'0nh~" l\.T p, canai, de comu ni cação de seu rival - como. por exemplo, 
onde c qu:mdo o ' Ill en ~agc i ru, lkixalll c apanham S \la ~ mensagens - os agentes 
pod..:rüo in,cn r i n(ll rtn .I ~·()C ' f;,k., no rráfego de men s:lg.:ns do inimigo. 

0, ag(.·!1Ir.::-. tal1lb":llI pvdclIl :-.er dc.,ignados p:lra e limina r a informação \'crd:ldeira 
av ÍlI\ ":' dt: ,:~p;ll har melllira ~. Ek:-. pcx..!t-ri'lI ll receber nrd i.'ns para :lc:lb:lT com as 
c\ id0nc ia~ que u, C l\',uJI1rn LI..:: Cnn,pir:lç:io lê m cm mãos. a lterar (ou quem sabe 
ill~e r ir ) r!.!g i~tr(), hi~ lórico,. dt:,truir ,I, 1I01a" de um obstinado esludioso da conspira­
ç:i o ... lthe rar" um CqLJip:IIIK'lllO de t(:clllllogia avançada que cai u nas mãos de um 
pesqLJi':Jdo r ... Em mu;l;t, ur:"a~ mi,~ôcs , UI :Ig("nre~ 10m qu e lidar com alllc,lç3S 
" mundana"" ( i.e . n:"lo -colI "pirac il1Ila l): a polícia. guarda~ de segurança. vizinhos 
I.'Ur!O'Ol. elc". A ~ VCL\.! ' . h:í IIIll gmpo ri\':1 1 ctl\'olvido - seja para consc~ uir as 
C\ id(' nt'i:t" p:l ra ele" me~ Ill()~ ou p"r:l gar:'lIllir que- das conlinUi."m nUlll lugar onde a~ 
:lIlInri (bdc, irão cncol1tr{i· l:h. Pode )lcr que a "c \'idência" a ~er deslmíd:llenh:'! sido 

prep:lrada c pJ :mlada por um grupo rival. .. 

Sabo/(Jgem 
1\ c~ft.:r:t dc ;1\'50 llo.: UllIa sabola!,:clll pode \'ariar desd..: "inrc-clar" o micro. 

..:umpuladur de um pC~'1ui ~ador cum um víru~ . I:.'.'\plodir um labur:'IÓrio. aré deslmir 
loda a orga nit:uj ão I.'UlHroktda por um grupo ri\',,1. A saboWfl'lll c um:'! coi~:l 
arri".:ada: pod..: alrair muil;1 :lll:.'nl,·;-'o, Pur is:-.tI. a maiori;1 dos casos dI:.' sah() lagc ?, S:IO 
Ji srar\' at.lo:. cumo :lcidcnk'.~: n víru :-. alingi ull cOlllpUl:ldor dc vi do :1 falta de n ud:ldo 
do u ~uário. o I:,oora túri" e)(pJoJiu J C\';llo a um \'a/illl ll'n lo de g:is, erc. 

rnu~;a~:~n:e:(~II;:~~~::~:~~::;~.n~~~~:~;~~(;l~:~l:~;I:~~:~~~~llr:~'::;sq~~,: ~~~::~;~ I~ ~~:;~IÇ~ 
principalmente se elt.- ror muito valiol() _ junlo l'(l lll ()~ runt'ioll:irios --(.· I \'I ~. de 
segurança. Além d isso. n~ s:thowdorl.'." lê lll que cOlllpkl:lr SU:I l1li :-. .~;l() scnl {k'u:lr 
nenhu ma evidência que poJeria levar ;IS aUlorid:uks mundanas al~ cks. 
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o tr.lb:llho é mu ito mais complexo nos casos em que uma organização inteira 
t('m qUl' s",' r dcslm ída. ,\s vCJ'.CS. u melhor método é conquist:'i-Ia pri m~ i ro. No~tros 
casos. :t prl'ss;10 r..:X h!ma dará 1ll,;.'lhores rr..:sult:tdos. provavel mentc f cIta 3Iravcs de 
outrn(s ) !!-m po(s) usmlos como instrumenlos inconscientes. 

A .uau i l1alo 
POlkmos ei t:lr ",'ntre os :I lvo .. vi:í"ds um pesqui sador que C'SI:í chegando muito 

(X' rto da wrda~k. um agenl c dc um ~rupo ("(IIl~pir:~cional, ou um ."civi l". que 
~ illlpksnll'n[l' SI." alr.1\ ""Sl'OU no caminho da Conspl r.:J.Ç":Io. O a lvo em SI pOlkna ler 
pUUCI :-ignifidnci a: u assa.;;sinalO ptl1.k ria ~cr uma mensagem - '·Nós podemos 

1)I.'g:~ - lo a qualqtll'r hora! ·' - ClUlll1l :t p i ~ t :t la !.sa. 
Para n.i n cha m,lr a ;Hl·n~·50. Ü S rnd horl!s assas .~ i n ; l!o ... sfin dis farçados como 

:lci(II."III",'s - :t 1IH.·110S. é claro. quc: a ;ttc llç;io seja o obj c tivo real da operaçfio. Num 
mundo llIu llIinado I! import:lIltl." raJ'cl" cum (I ue o ac idclllc não pare~'a mu ito 
incomu m (por cxemplo. o wlho piano c:lindo); ex istc uma legião de investigado­
res pclo mundo que irãu ~c agarrar au caso como uma grandc cvidi: ncia . 

Prepa r:u;ão da A\'cntll r:l 
Pratil'amcnte tod:l:. :lS aventuras do tipo esp ionage m poocrn ~er lls:tdas numa 

c:ullp3 nha IlIumi n;.tda. Nu 1ll01llen((} que OI( PCs se tr:tn~rormarelll e m ;.tgentes da 

Con'pi ra~-ão. (1 G;>. I de ve rá saber comu u' di rcrelll e, grupos çon:-p iracionai .. :-.r..: 
encaixam nas e,t n Huras de poder. O s imples fato de c.,,,minar a teia de interliga­
çÕl..'S tk \wia s,,'r su li t"icnte para sugerir v.irio:-.tipo~ de ll1i s~6e" alvos e opone ntes. 

O m('~[re de\(' [cr em mcn le o tipo da ca m p:lIl ha Ilhuninada quando est ive r 
dl' s('nvol\"('ndo ~ua .;; :I\·cntura" ...... param'lia c:t int ri ga :.ão imprescindívc is c o s PCs 

não dc\criam num'a e:.t:lr (,'o mpletall1cnte :-q;uros de l'aber o que está realmente 
aconTecendo. Elc~ devem sempre su:-.pc itar Jc que e les n50 conhecem todos o s 

fato.;; e que - n:io impo rta quão profundamente ent ran hados na Conspiração eles 

e:.tcjam - existe ai nda um ou mai:. objetivos oc ultos dos quais eles I1ttO ti!m 
conhecimento. Vejamos :, ~eg u i r algu ns exemplo:. represe nt a ti vos. 

Os PCs não :.abe ll1 qucm s:io seu ~ Mestres: eles recebem ~1' IIIJens ;l lravés de 
canai .. indire to:.. Como eles podem e~ tar complct:l1llcnte :.eg uro~ ele que t oda~ as 

ordeno;; que recebem fo ram realmCIlIC enviada, por se us ~uperi nres7 Poderia mui to 

bem have r uma mcnsagcm fa lsa inserida pe los i ni m igo~ em .. cu c.:anal de comuni ­
ca,ão. 

O" PCs recebe m ordcns pa ra se inlilt rar nu m grupo ri va l c sào e nviados ncsta 
mis"ião se m um treinamento nem apoio adequados. Será q ue seus supe ri ores 
esperam mesmo que eles !o.cjam hem Sucedido:.? Ou se rá que eles c"T50 servindo de 
iscas. atirado ... ao, lobo, para dC"iVia r a a tenção do t·ndlldf'im gru po de agentes q ue 
\'a i tCOIar se infiltrar? 

Desta VC I. tra Ia· se de um a"s<1:.:. il1:110. os PC :-. dcvem ~cguir:t r i~ta , capturar e 
e liminar um cx-colega que decidi u Irabalhar por conta própria. Os PC s fa /.C IIl :.ua 
aproxima,ão c de~ct)hrcm qu e forall1 "t raído..;". Q uem dc i:wu a infonu:lç50 vazar? 
Será que foi um aciJC: llIe ou toda a mi ssào era uma trama para eswbclccer () 
"descn or" como Ulll :lgcnte infi h rado no grupo ri " .. !,! 

Por úh imo. o, PC .. começam a encontrar :.ina is de que seu:. Mestres podem nilo 
ser quem afi rmam. Será que estes sina i.;; fa zem parte de a lgum programa de 
desinformação de algum gm po ri " .. !'.' Ou ser.í que os PCs roram rCl'futaJ os sob um 
" falso estandartc"? 

Nem toda .. a .. mi .. :.õcs dcvcriam sc: r alguma espécic de a rmad ilha. Illas islo 
dcveria acontecer com uma freqüência grande o su fic ien te parJ. manter o.~ PCs de 
so~rcav iso. Eles 1II1t1("1l deveria m ter ccrtC.la ab:.olut:! do .. ohjetivos re:t is de nin­
guem. Paranóico? Clam. Mas a Paranóia é a maté ria-prima de q ue é rei ta a 
Conspi ração. 
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Símbolos P,iblicos 
M"iu.~ ';nJfIO' t':-m ~Inal~ e ~ílllbotll" 

'lucpoo.lc:ln .... ru'ad;).;clIlpúhlicupara 
vári", prnp("llu, . O mal~ comum é pano o 
rn·unh..:,;illll·mu c idcn"rICilçãQ . ha\IC:U­
nwnlC ,htn ··Ei. Cu lambém ......... um m~m. 

bw:' ESlc. ~i n~i. prxkm ",r Uleis (um 
a po:nu de IlI ~O ~cn:t,,). '·erbai IIU , i~uaIJ . 
Por "'~cmplu. tl<. inkiu d"' IC ":culo. t~ 
··c!lmi",··. pc'~ O!I_ que trJhalhavam nos 
rn~fuás· p"ra,:ornilll..:dialamcntedctcmar 
cuagir '1ual'III<"f pc~M)a que Ihc~ di,\Cs~ !.C 

·"1" 111 .... ith i"· (um ~·()ojig" de recunh.:ci . 
1I11:nto,impt,·. 'lu\: ~ I,;nifica\·a ··Eu ~"u um 
.k ' ·o<;Cs··,. O- pfLInclfu~ cri,t1~ em Roma 
usavam" pci~e. duas lin h:o.\ curva~· curno 
Uni s imbolu de IdCOI,fiução. Ele! pud ia ."Cr 
,.ksenhatlu,onlflcll"btl~na lcn3ca['il:;a. 
tlucom tunqll, l ldatle. 

0, ~ i nai, ,,,r-ch vafiam tlcMlc gestos 
(COI1\O a ~audaç~u fei la cOln o tI\:do conlra 
() flJri/ .. du fllnl\! Til,' Slinll) ali: insi~ni as c 

atflnCICS.I(), .,ímh" ltJ~dc rccunhecimenlo 

n'ln , :in u lil" l •• lo~ 3f'1."nas pelos j;rupo!' 
ctll1'pi raci uI1Ji s; j;UIp<"" ,up<", aml'n le 
mundano~ COnlO a polic ia ta mbé m ". 
usam. ) Smals ~.'JI1 H1 e~I(.'s podem ~f cria· 
dm par" II"e ,,~ 1Il('mbros d~ um Grupo 
po:')~"m ~t' io..kmlflcaruns amUU l m~ · rc'·e­
la ndooun.1opara.>r,·'lolla<pt'<soo.so fJIO 
deles ~t'rt'rn IIIcmbrl" ,k uma sociedadc • 
uu para di ~ tin g uir ()( membros .I." n::lu· 
mt'mbros lu t.l1)1itU;,·u Ue um UeIt'II,·e. por 
.:t""'plo). No caso anlerior. os gnJp ... ~ po­
dem rnudMo) ,írnbo.'lude idcntiflcaç~lIrc· 
gul:.rmcnh." ( I"d",~,,~ di:,s. scm3nalmenre. 
c l ~ ... J I'ara aumentar a segurança. Aqu~ks 
(1111.' "ão c~ li,,·rcll1 usando () "cral·h:i tlu 
dia··nãl)_;inm\:ml>ro, . 

0 < ~ imlwol", ptibtic .. "" p<>dcm <cr U(3d(l~ 
cO)m IIIU;I,,' ptl, .... "iIO!' difn,'nIC\: ..... dir 
"OI."ono lo ··Crand,' S ,n:ll d a AIl.~·ão·· 1lI". 
~·u n ,,·() I. aponla r um in,m;~tl. ·· Ic.:u.<ar" 
uma (l tl'l:Ia\·::io. \:,~ .. . Muil .. , ~illlh(llo< ~c· 

rã .. cri:" lo< ,·UIll:1 i 111C II ~'ii"lk ,,'r lI1a;, .. u 
Itlcno~ nalura". p"ra n;i" chJm;1f 1II11;la 
alclI\·:''' . Nllca., .. dc p:'h". ';I1~""",n a.' 
OIã"'.l'IC ... H me_ln·I""k I"'nnil ir '1uc um 
"1l ..... "ad,, .. façau nltc't.· Jc IQ-4 ... U;..!iIllI. 
ca/Panl"'mima·~ I>:.,a \l'r <c r .. :n·cl'C que 
alguIII,;nal ll1tf'·'h>. O,..b-er,3d<>rnão 
sal)..· r:i "'lU':" sinal .'i.~lIIfi,·1I a menos que 
c tc h.'llha a lgum ~·"l1l l ccinl\"11 1 0 ant,'ri,..r. 

o.~ Homens de Preto 



Procura-se! 
AJgun ~ ti po" dt' f'I.'\q)3_~ \50 cs{X'ci. 

31menlc \ a li ll~ a .. cnl1lO in._trumcn tos 
ou mcrcenitio;; do) IJluminati. Exi~ le 

um:! gramJ.: l'h:mt'c dO!> ptrson:!gcn' 
destes lipo, ~c rcm abord ado~ por 
i1gentes do) :'Inlrc) SCrft.:los, (E <;c 

wx:e eSli\er combatendo o~ lJIumin:!ti, 
de\"e ter muito ruidado com pt',~oa~ 
nesl3p<Xiç.io,/ 

Oprrõ, iQ$ d{1 In tdighldo, Obvi:!, 
mente, O~ \Ic \lres SecreTo~ dco;cjam <;c 

infiltrar em qualquer orgilniJação de 
inte ligéncb qu~ ainda n50 controlem 
completamente, 

Funôunõ,iO$ dt COlllun;cuçlit .f, 
Pode ~c r IIl UltO, mui to ôlÍl mesmo tcr 
olho<; e mão, dentro d3~ agênci3s dc 
correio, companhia telefóniciI, ~rvi­
ço~ dc couricr , 

Trubalhu(/Ofn du ,\lidiu , Não !>Ó o 
âncora do jornill da, oito, ma\ tambt:m 
ocamcr:aman, a s<:c rc t;íria, ti rapil1. da 
correspondcnc til '., A midta "npre~\a, 
falada e tc:le\' isada, a Tv a cabo e a~ 
rede~ de computadnre\ cmcr1!c ntc, . 
são tOt1as ... iI3i ~ para" Clmunle Re:.1 e 
m l1luminaTi nà', pcrderàQulllach:lOce 
de subomar qua/'(uer re\\oa que len ha 
alguma conel50 na midia. 

C"nlÍnuu na pr~xima {>áflina .. 

Os lIomem. de Prelo 

Trabalhando COlltra os IIIuminati -
Ou Vocês.Já Estão? 

Dcpoi~ de (l'n'm dCM:oocrto a Con.~piração. os PCs poderão optar por lutar contra e la 
ao ill\"(ls de junla r- .~ a da. (Pude ser, c! claro, que seu verdadeiro objetivo ao se juntar 
à Conspiração Sl'j :1 dC1>I ruí-la de dentro ... ) Esta não é uma prflposla muito simples. Do 

ponto de vista tk jogo. se um grupo peque­
no - i.c. os PCs - fosse capaz de dCITllbar 
a Con~piração. a l~uélll já I) teria fci lo. Já 
c~iste gente in\'csligando c se opondo aos 
IlI uminali h:í década". nu quem sabe há sé­
cu los. Obviamente O~ PCs estariam melhor 
sc (\'idos .~c cscolhc:.se m um al vo menor 
para começar - um grupo conspiradona!. 
de preferência um próximo da periferia da 
cstnltura de poder existente . 

... E Como? 
Na maioria dos casos, os PCs \'àoenfrenlar 

um grupo conspirJcional usando os méto­
dos discutidos anteriormente. A única d ife­
rença ê que eles próprios irão decidir o que 
e como fazer, ao in vés de seguir ordens de 
um superio r. Exe mplo: um movimento ób­
vio seria {cnlar sc infiltrar no alvo pal"3 
aprender me lho r como a Conspiração está 

cSlruturaJ,1 ou na esperança d~ subve ner c tlc!>lrui r o g rupo, Uma abordagem mais direta 
... cria ass:lss inar (l~ lídc res, cxplodir se u quand ·gencral o u realizar a lguma nutra ação 
viokn l:l. Uma o ulta alt crtlali \':1 ... eria os PC~ tenlare m penei rar nos canais de comunica­
ção do grupo e inlcn:eplar suas men ",a~ens . 

Um g rupo de jogauorcs cria ti \'(!~ represenl ando personagens bem treinndo"~ e com 
bon, conl alo~ poderia :lculll ular ullIa flC quena ~éri e de "vitóri as" conlra a Conspimção. 
Pode ser q ue con\igalll ~e infi lt r.tr num gnJpú conspi radona l peq ue no, el iminar alguns 
agenlc~ \l U Icsla\-de- fcITo e ;lIé 11\:::-'1\10 desenc,Jvar indícios que os Icvarão 11 !:rupos em 
posiçõc., l1I:lis illlportance~ dcntro da cstru tur;J dI.' poda. Mas cada sucesso que eles 
conseguircm os torn:lrá Jll:l i ~ expostos a sc rem nOI:ldos pelos verdadeiros "pesos' 
pe"ado,:' I\ ~ lental i\'as lk COOlwí-lo .. , corrompê-los, desacrcdi tá· los ou e lim iná- los 
fi carão cada \'C I. mais c fil'Íe tHü, bem pl:.lIIcjadas e implacáveis. O., PCs não poderão 
confiar em I/il/g llém: am;t;0) c colt-gas :lIlligO.\ .~er;1o coopt:Jdos pela Conspir:J~'ào (se é 
que j:í niio fal. iam p::J rtc dela ). Ex-patrõcs, aliados c patronus receberão infonn::Jçõcs 
f:l lsa~ llonre t'l t!s C ~Olirãn cm ~cu e rK.rl ,o. 

~Ic~tr~· ... ejog'ldore\ dcvclll cumpreender <l ;unca,;} (IIIC a Conspir:lç'ão represenTa p:lra 
seu~ ad\'e r~;Í ri u'. O~ in \'eqi!!adures {lue n50 li vercm al i;ldos descobrir.in que ((ldos estão 
contra cle ~, o u pelu meno.~ é a~sill\ q ue p:lrecerá. EIc~ n50 po der;i o cnnliar rlll nl'n hulIIa 
fonte dc infurmal,';iu: a Con\pira~'ão pode ("st:l r m:lIlipul:1!ldo n"~ nOliciários p:lF.l dar- lhes 
inforlU a~'õc~ f'llsa'. Tt' r50 <IIH! trab:llh:rr apenas l'nm Ili nhciro - " is to que os cheques c 
canÜt:~ de créd ito (mai, m "cn.:d , ricks" c enis:.l.\ semelhantes tI : l ~ c;}mp:mha!> futurisla.~) 
de ixam um ra\tro q ue podc ri:! ~er ~e!! uido pclns lIIulllinaTi , E ('t d inheiro que d es tc:m no 
bol~o pode Terminar r.lpidamcnte. Afinal d..: COlHas. 11111 gnJpo conspi radonal com 
co nlalOS na redc mundi al dc dados _ como" Nelwork - não Il' ria nenhll m:! dificuldade 
cm fechar nu congelar suas conra~ bancárias UII Ilcscohrir sua IOl·ali 1.aç':'itl onde quer que 
eles uli lizem um c aixa :lu IOIl1:il i('(I. Muitus !! rupos ('(Jn ... pi raótlrl:lis seriam ('ap:l1.es de 
cooptar ;1 ajuda de aUlOrid;ules civi.'. I\t"l\'o:s da inst:r\' ,io de in fonll;T\-tks fal sas /lOS 
arqui\'lI~ pulidai\, II.~ IJl umi n:ui \crialll (':I pale .~ de transfortnar os caçadores de Conspi ­
ração na c aça. pcf\cgu ida l>ur terrorisl:ls :trruados e pcrig(lsus, 

O s jogadnTes pcrecbcrào rapidamenTc que su:t únic:r ch;uwe de sobrcvivcr é encontrar 
amigos poderosus .. 
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Patnumto 
Enlmuil\l~ (';I~(lS sl"r;ltl tl~ ;uuigos poJcrosos (llle os encontrarão ao invés J o(·on trário. 

ª~i~~~[~~~~~ªf{~~~~~~~ 
Cl;lro (jUl' um PQ.~.,í\d p:HfllJ1I1 p,lúl' ri ;llI;'io ra/:l'r ~ma abordagcm dirc.t ~._O.s PC.s ICrão 

4Ul' dt"s(',lhrir qUl' n-rhlS C\'l'ntlls tiS fan'r,'ú; r;I.I11. ;IJlld :lndo.us. I~Llll1a rn~ s~ao ou salvan· 
d()-o~ do fim l'L' rl l). Ou clc.~ 1'X11km dcscobrlr q\ll' tlJll bcnteltor anommo cst5 lhes 
((lmCl"l'nd,) infonnaçôcs v;r l;llsas . Podc ser quc l"ks levcm algum tempo para p..:recbcr 
que ót:ill s,'ml" ;1jmbJos I)o.)r um grupo con~pi r;l c.i{Jnal. QU;llldo ;."so neOllleccr eles j,j 
poJa;lo cstar l'IlIuplctanlt.'J)tc lkpende nles dcsta "Jud;1. O u ta lvc/: os Patronos sec retos 
tcnham poder ~ ufieknH' ~obrc os in"estigadores parn forçá- los a sc juntarem à causa. 

Cores FalsaJ 
Neste ca:-.o ex iste a po~~ibil idadc de recrutamelllo sob fa lso c~t:HlrJarlc. Suponh:m ms 

que o~ PCs Se: opõc m a um dctl'011 inado grupo cOl1spimeional - dig'Ull0S. por exe m­
plo. o serviço dt" Correio~. EIc~ s:10 ahonladn, por rl' pre~entanl l'~ de Ulll uut ro grupo 
- alguma cmprc,:! d~ ('uUITlt"r - que afirma 'l'r rl l'a l do grupo A 

Será (jue O~ PC~ deH;riam acreJi ,ar nii> to',l O .. recru l adol'i.~ .'!> pod~'ri;r1l1 muito bl'1l1 ser 
membro~ d3 Empre~a dl' Correios - tCl1Iando neu tra li zar um:! ,um'",';1 alra\·Ó de sua 
absorção. Em oUlr:!" p:]13vra,. 0 _, pcr~on3gcns e.'!>tarào IUlando cunlra Eles l' recebem 
uma ofena de 3j uda de um grupo ·· .. \nti· Eles:· ~bs Eles e Anti·Eles siio o mesmo 
grupo.,. 

Patronos Nijo·Collspiradonais 
E se o~ PCs c<;li\l'rcm lu,a ndo P;.H;I derruh3r n estrutura d" Con spir"çiio i/116m c 

não arenas uma f,!cç50 rJcla'! ;\'!csm() a':-.im eles poderia m :-.er pro('u raJ()~ por p:llronos 
podero:-.o<;. Exemplo: A agência ing le,,! 1\1 15 prOCUf,\ ·m l);Ira :ljurJá·lo~ na lut:l contra a 
Con'pi raçãn yul' ek~ \ccm Como uma ameaça:l tod(l o Reino Unidcl. Ou q uem sabe o 
Departamento do T c,ouro O~ rccrute p;lra cQmb:lter ,I "cconomia ;nformal" imensa 
reprcsl'nt<lda pela C()n~piraç50. A primei r:l \' i!>. la tudo parel'C ótimo: os invcsl ig<l dorcs 
eneonlraram um patrono com algu ma innué nc hl r(!a l <jUl' tem \) ll1e!>.llll) ()hjeli vl l 'lU\! 
eles - pÍlr fi m 11 Cnrhpiraçiio. 

Ah. ma~ como é 11uc e le!>. v50 .'!>abcr qU\! ~e ll ~ novos palronos não f,lZCIll pa(1c da 
Cunspiração? Qua lquer grupo grande e poderoso o sufic ;en1 c p;rra s\!r dc algu ma va li:! 
seria importame b~~lante par,! ser a parte principa l da C:-.t rulur<l de poder de algum 
gru~ llluminatL E {jU;I,C CCrlo q ue o patrono é um grupo clIIlspiracional ck prüprio. 
Mal~ uma vez. O~ PC~ ts tão a .~e rviço dos /lluminati . 
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I'rocura-Je ! 
I"K/f'~.r úgaiJ. Um pnliciu l <l~<,oIlc:MO 

~on <tlJ alquc. I'<"içooé um <l", 'Cf ... " ma;'. 
vali""",_, t[u~ <X IlIumina,; ["J<Jem !cr. Um 
sc~'oaon<l~ rnclh<Jf t 0p'- ,l i"ial h;,rn c 00",,,. 
10 t[ue ''''''p t[u~ fe .... tn 'egui, u,na " .<lcm 
eSlf3nha ,te alguem 'I"e cle c" .. fia . hto ~~Ic 
.,,,,,1..-'1<\ para d~lc"'n ",, ' helllaf~~. agente< 
<lc ~~UrJllça. I'I3I. Ser\iç"Sccrel""uqIl31 . 
qucruulrape'"'Xlquccarrelõucumaarmaou 
lenha uona in"l1ni:, 

G~",I' "I!,,·iJi,"/-. Eles c"lão em ludapa •. 
1<: : I) ki lur"la." hUIIl.;m hcm·humnrar.lo. Oh 

li .<c i,.., •. Eles p<lllem" I' afa O"'t~ lIui~rcm 
~em qu ... nlngué'" prnlC alcll,~o nelc.~. hlOl 
'" Irall,runna ... m óllnm, o;'farce~ para um 
3 .. cnte ... ma,,,,,\li.ciruJ~\ ·n",,d,·.c"'!lplc. 

W cum caminh.1o e luJo. p<lde oiriglr em 
qua lt[ucrrua . enlrarclllt[uatquerediricioe 
uir com O que qui""'rc '11m"" u',wluda 
Mu!urbllsd ... ónibus C <l c Ihi ' ambi'ms;;o 
ól i mo~. I:: um entrega0'" de pilla vale:;cu 
~~n e"' ou 'lI. 

1" '''I"i""),,,U ~ CiemiJuu. Mesmo que 
não façam a Grande ()c",ubcnaele~ própr;, 
,"o d~, cqàu numa [lI'~1\5o qu~ I hc~ ~nniu; 

~~bcr qu;mou algu<'m u faz 0 \\ oe a"isar 
""us ll1",' rcs~eal"u"m che.llarllluilO~rtod,, 

" ':;U III ~ inrormaçãopengma 
M"",I"",- de Grup"5 ~'u('Í<liJ r 

' :wln,,,,I,,,{,·, . N5uo<,ces,ariamcOlcolfder. 
mas a l gu~m 'lu~ faça p~nc O", circulo<; mai. 
iOlernn< ... a l~u"m'luc,·onhcçJlo<lomundo. 
lIuC lenha.L,lInpali :o ol·h"Jusc "cja capaz de 
pfl'slar alcn\':io no que c~l;i :"'umecenoo ... e 
se r<'l)Un~r 

,1/,',),.,·" ... I'Ilfp,,,,,,ry'l. pa'amrd,c".I. F.Jc~ 
nnrmalmcnlC ~:joch:"natlus<Julndoaconlcce 
al~lIrna COl' a InCOIl UUIl e ~s pcs,(Xr~ cunfiam 

net.-s . l::lI\llIl\ÓIK() o i g nooccuoji~nçaé uma 

1""'1J3impnnanlcocsetunhcccr quandosc 
rrcei SJ t[ue um;l\kll·rm i nadap.:~Mlasejadc· 

(braoa k~a lm~nlc IMana. Ou mona. 
"d\·" .C""<IIt'I'"IiIlt'(J.i.EI<·~j.i l<'mpo<lu: 

p<.',kriJlllu, r<,<· fulá · tus I~mb.:m . Se cks ain· 
oa ,,~ o forcmn,rruph" . . ,cmrrc.c podccon· 
~cglllr alg llma coisa. E mesmo o mclhor den· 
Ireei.'s n l:\ muiloaC<l, lumadua litlar com 
sc~ rcoos. 

C"'llor'·$d .. R'H·!' Mlln,,_,·_ Mil dcs<: ulp;r.s. 
rn'cbcmo~ i,,~lfu\'''''' p.lra n"o falar mais 
n:u b ,nt>reeslcas,,,nln. 

Os Homells de Preto 
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Fllor"! 

FNORD! 
Sociedades Secretas no Mundo Real 

"Soh (l l 'lista maré (/0 ";.~/ôr;(l lllml(lII(ljlLlem 

as co,.r f!lIl t'S submarinas das sociedades secretas, 

qlte' CO II/ freqüência determinam lias profwulews 
(/''i mudal/ças CJue: ocorrercio lia superfície. ,. 

- Anllllr E(hnml H'ctire. Tire Real J-listory oftlre Rosicrucialls 
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J o mundo lkscrito nC .~tr: li vro é ub,'iamc nh,! fnu tl de um certo ex agero. Ele te m uma 
_) conú.'(Xr;tlo p;\ranóit';\ - p;lranóica dt'IIICI~.f talvez. para alg.uns mestres c)og:uJurcs. 

No CIII;mto, inJl'pt' lllk'nlc lkslC ccnáno M' f usado ou n;lo co rno é , c "' I ~ I (.'m ekmc?los 
) dckquo: pod<: m Sl' r u.~;\Jüs e m qualll lll' r campanha . Afi nal do: contas. o mundo lIIulllllla· 

} do não é lào Jifcrl' nte do mundo rcaL 

.> 
Encare! A elA é 

Quero d izer , el'::9 usam 

85 c5tatr5ticas 
oficiais e.oviétic<35 

ignorante! 

As Sociedades Secretas na Vida Real 
Claro que I'IiSlelll 'iocielbdt"lio -"cocretas no mundo rel I. POlk t>l'r l]Ut" elas não sejam as 

inteligência" , upl'riorc ... da nJn~piraçilo. m:h t ~'lIl UIl1 d ei(\) .~ i g n ificat i \'() _,obre li rn unuu. 

Vcjamo~. por c:<:cmplo. :as irmanJalk ... c fratc rn idadc~ ('{un letra, gre!;3" no nome, 
e,iSIi:nte~ no, c:unpi uni\\:"rsitário' de todo" o,," E,tadlls Un ido .. , Pode ser quI,.' n:io façam 
par1e da C{)n.pir:l~'ão que pretende dominar o mundo. m3~ em CC r1ro\ C IIII IXJ" limi tados 
elas S30 uma fC1r~' ;J a Jie r le l.-'ada em com:l. Em primeiro lugar, Clih funciona m como uma 
"Old Buy .. Nctwork:' i\ maio ria dos grupo~ fr:nern .. i:. cnlhldcra a fi li a,ãu t'llmo um 
compromisso para IIxb a vida: década, delX'i\ de Icn:1Il \C formado n:1 e .. cola onde se 
fili:l ram,:lS PCS<;03S tém uma tendcnci:l a di:ter "Eu l'a/l' lI ío a urna [r:lIern id:ldc", ao 
invés de U,:lrem o verbo no p'lss:ldo. 

Isto lt ignifica quc um g rupo dc"~e, é t'apaL de fornecer um a rl'de dI.' contatos pronta 
p:lra ser u~ada. Se um tnl.'tnhro de um:l delt~ :l " irl1l:lndadcJi ou fratern idades CSli\'er 
eontratando uma pclt~O<l c 'c defron tar com dua .. pt.!M,oas COI1l l I U:tl i fic:l~' ilclt iguai:.. clc ou 
ela escc,lhcrá aquela que um dia 10 1 um Il1cl11hl"ll dI.' um:l lk ... ~ a lt urg a lliL:I~· ik:.. 

A fraoco-m3çollaria 13mbém é um3 ~{)c ied,ldc 'caCla (preltumi\cl HlI.'IlIC) n:io-compi­
racional que tem um grande ef.:: ito ltobre 11 I1I1JTldo. FaL parte du jur:lll1cTlw do, l\-JaÇOllS 

ajudar lteu~ innão, d;1 melhor manei m IIU C l' lc' forem (;tP:l/!;'; i ~ t" , ignilic a com 
freqüênc ia ajuda material corno emprê!> tirno, 'l' lI! garantia . of.:: rla ~ de l' mprq;o. elc .. . 
Mai .. ou mcnl" a me~1Ila coi"a pnde lter d ita ,Ie outru~ gruJlO~ dcqc tipo, l'01ll0 os Elk s c 
o~ Rotariano ... 

E,;i ~tem muito" gru po .. como cs~!;s c ele .. poderiam !ler uma força signili t':ltivõl 
atuando no, bast idnrc ~ d;;: umil eamp:mha rea li ~ ta . Seus membros te riam m;csso ,I uma 
rede de contat!os e m muilo~ ní ~'c ; ~ soci:lis. 

Grupos Conspiracionais do Passado 
EJli~tam ou nào no' dia, de hoje. cl.::, com CerleLa e xi, tiram no passad(J. Os lllulIl inat i 

de Adam Wei .. haupt eram reai", como o eram 11' Cava1l.'irn~ TClllpl:írin:. e a Pril' ,.nl dI' 
S;Orl . E:-.;stc algu ma evidênda d.:: llUC n, Cavaleiro .. Tcmp1ário~ c ,I / 'rieuré ai ml:, 
existem. se bem que numa forma ba~ t3nt .:: alterada. ma .. :1 maioria dos hi storiadores 
tradicionai" cl a~\ i fiea ria as dua.~ organi l:açõcs ((U!l t , ex tinlas. 
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"Projetol' Especiais" 
E~t:llno-. C"1II um pc-quellQ l ~bor.uÓrio de 

PC'.lu i ~a m:.nl ido ~n rC"la mcnlC" pe la 
Bacchu~ COfllpan). u"' ~ da\ eonprc~, li­
de re~ n .. mcr~adh de U:cnolu~p~ de pUnia 
de ~umpu ladnTe , . .• cdiad" n~ C:,l ifómia 
Este ~ O p"'jew de c~l im a~~u de Sam 
Joh:ln!>C n.Jin"lur ducon;,clh"cpre,idenle 
da Ih l'chus. A s ünica~ p''')o('a~ '1uc têm 
con hecimenw de ,ua Cli'li:nci~ ~~" us 
membrm do cu n,dh.,. j uhan-.cn e'pera"a 
ót imos rC"su l1 :\1l.r" oJ,,, proJetu\ e)pcdais. 
mas alO: c lc me.mo fi<:..,u ~urpre\o c um 
jlQUl' .... alerrori/au.., <juanoJo viu Q \juc !oCU~ 
f"lCsq ui ~adore~ ha":lm d.-scobcnn 

Em rc.' umo. Ih I: I ... n l i ,!a~ da Projetus 
E~pcdais ha\" iam (ti"do um t i[lO cornpkla. 
mente III1\'U de chip de minuprnce~)ador 

com ba..: em l .. tlri:t~ rad'l'ais u..\en'·uh i­
das denn o da pró pria cmprna. O m .... o 
çhip.cujoprindl)io dcrund unamc nlOcstá 
baseadn num~lccno lo!;'ia l ãomai'a,ança. 

da em rc.'t;)Ção aM lI ;""i,IOTh ~IOSFET' , 

ÇIlIllO 0\ micru,hIP) roram s.obrco)o IruMis­
lQ' e .• individuais.aprc.'sentauma çapacida_ 
de .I ... pruee";(!lI ~ nl n \':i ri u ord<, n ~ de 
~r:lnúe/.a milior do que a) do.~ n",: ropro­
("c s~ adOl'"e) e~i ~ lc lIle). altm de ~'U ) tarcm 

mu,IO nlab bar~lu. O no\'o chip p<xkria . cr 
O cUrilçàl) de nI,hIUma~ mm um poJc.'r de 
procc.'ss a menl,) m a'u ' 0.1 0 que um 
supcrct"lnlflllt;,dur Cra)·. do tamanh()d~ um 
laplOpc ("u ~13",Ju 1II(.·" t" de S 3.000. t\uma 
üni .... :lin"·.uda. a I'rojct .... s Espcciai. ha,'ia 
lo m ;.J u luJos us cnntpul:ldurc., c ~ i Sl c nl e~ 

õt( ua lnlcnl,' no tnel\'aduc us (juc C~ I ~O em 
de<C"n\oll imcnh"l em m~(ju i lla) ub)ol~·I a.~. 

juh~Men percebeu t~o '1l1C e~ l~ 11("10 Ik 

in(l\~""" e r:' )!r:'nJc Jemal~ para ~ua eom­
p;mhi:1 mnnipu l:tr H'linha . R,'conheceu 
também q ue ~c e<t~ t",noIOj; ia e~lourasse 
nnlllerc:ldoanles da oora. deslruiriaoccn­
lru d~ alUat;"õ"iu da lla\'\:hus· já quc lOd u o 
.~cu h lu ra mcn lu a m a i - e dc IOd3 a 
imJu."i a de eompuladores-ew d1.· \ido à 
H~nJ" ,.I.- s upcn ·" mpUlJJ <Jfe.i (juc eU~lam 
,·.i rio<; milh'''''s .I,' dó lare s. E eI~ a\:ll iou 
tIUCM,a companhia lt'rialal\cL umaehanc-c 
e m \' int~ tI.- ctJn\ej;uir nKIIH)f"IOl 'l.a r 3 nm'3 
lecnulogia. Uma apu~l a , uim. 

Cautelusan"," lc. Salll Joh~n.~C"n reun iu 
(l~ At'ionhI3'< Mujo"ml.irios de Sc.'us maiorC"s 
CtJnlfl\'lidllrcs. Em e~~':llCi a.. d es form ar.J.m 
um P''l.Ju,·m, p U("IOcllnspiracional (jUC iria 
prcparnr ,-uidltl, " "menlc IJ 1 3 n(,"~rnCnto de 

umu !II ..... a Iccn" I ,,~i:, 11" mc rcad, •. Se u 
lançamenlo (0"'" j:.'rcndadn adequada­
rnenlC", 1.IdJ.~ :I' ,·, ,,nranh,a< en\'oh'idas 
poderian) ganhar Lima (.,,·luna du ranle os 
p ró .,i mu.' cin,'o ali'" ('n o.ju :lnl u se 
rce,lru lll ral':lm p;irJ. 9 ~r~lI .. k "'" I100j"lIl (jue 
iriJ tr.:orr" ( '1 uanJ.' I.-.,J,)uakancedano\"a 
1.'l.·ntll"'J;ia .. kM·"\ol ,iJ ~ ahnj:is$(' aindús­
lri:l. 

. Mclal O , idc S~ n li,·,'ndIlCl l.lr Fi,·!d Effe!:1 
T ran,iSlOr 

Ct>ltrinr ... , nuprlh im", .. I.~ infl .... 

Flwrd! 



"/'rojdos Espuiais" 
(Colltitwarão) 

E'I!! m:m"t>r~ rq, .. ~>~nla \·a um risco 
baM:lnt.:- p:tlld ~ rar.! 1000S ns exC'<:ul i\'~ 
qu,' J<lh:m""n Irt'u xe para:t ... ,'nSTeS3\';lo, 
Se alsuma ,,,ur,,,·rnr r.:-sa lan\'ass.: .. k re· 
penl': '"luda I<"clI"lo~l:l n .. 1 n1<'rcaJ ..... n_ 
qU3nhlckss<en.:'>ntra ... :un na~U:lra.~tlc 
n'l"slrulura\'àv " Iu .... os m .. sru~, <uas ,'orn, 
pa.nltiascnlr.ariam,·mc.>lõll"'". AI,<rnJissn, 
dcs " .,.",'almem ... I.:-ri~m S<'ri .. " prtlbkmas 
fin ~II,'cin's c k}!ai<.. Oh .. 'ümcnr,' ,.<'ria do 
111:lior inlrn'$"'I':,ra 1 .... 1,. mundu s..' nssl.'­
Eur.!r 'lu,: !I 1 .... ·n'. I,'~ia (os.,''' rnaru iJa ~o" 
... onln,l~ c,tri lO. 

J,'han,,·n f(); ajudaJ" Il('lilfat.>Jcal'ro­
jrlt" I:>!'<'':IJIS Icr .;,!.. ~.:mprl.' muilu 
rumIXlnin\<'rt1:lJ.1. ,\",·"a. ,I,.i_ f,·rl.'nte$ 
h:l\ i:lIn ,;,Iulr .. l,,, ,,< n .. ~ull.!d,.sJ.oI3bor.l' 
tório.: f'l' r,,'ebiJ""'luc ... k. "):,,ifi .. '3,·am. 
J"hJns,·ninl ... .,Ju/lullrn.k,lo~crcnl ... sem 
~cu Entpo cOII~rira .. ·;""al . " Uu lr<> ficou 
horrori/.ado"', .m a r"'I"'>la.k InoJo quc 
Johall.o\Cn Ic\l.' qu<" mal!· I" )ikn~l~mcn ­

Ic. A~ in~LJI3Ç'-:""> 0.1 .. I'TOJ"II'" E~pcc iai s 
fonm f...:had.lS I.' ~ f'l'>qu, ~aJ,>re s ('11"'01-

\iJos no projelo foram <".palhados por 
looOUp;lís. 

"tualmeml.'só Jooanso:nI: seu 'colq"3s 
Icm cunhccimento da nll\3 I<"~'oo l ugi a (' 
1:10:5 pa~~3rJm a ~'h:lI]\af loCU grupo de "0 

Cf""ulo- O Círcul("1 munllor3 cuidado.;:l­
mente toJo.; O:'> p<'Mlu"3dore~ qUI: um dia 
tT3balhaT3mno rrlljelil.Seal~um d"'e_pa_ 

r«o: O:~I!lr rcnode repc:l ir ~ de \Cot....r1a. e le 
!Klfr.., um lam .. nl;J,c1le falaI) açld.:n l('. 
çomo. al l.i<. a~onlCCI: çom qualquer pcSWJ 
que ~ aprmimedcmli\da .t(JJdc \Obre ° 
CCrtlllo. T • .oJ<J'i .... membro_ ..,\ISu ncandu 
poJre~ tk 11f0< C ";;0 tcm ab.olulamenlc 
ncnhumc\Cnipu[oquanduloC lIatad.: PIO­
lercr~u ,<,~redn 

Q., PC_ !,<),km I(lrar com o:sla çOl1'pi ra· 
çWde\ :.íriJ,man.:ira'·cIITrnll: ' _PC:"1uiu_ 
OOrl:\ d.! ProJl:to< bp!:cI~ ', ... ·.']\101 Jornah~­
ta~ in, e'ligand03 \ubua procnll n':ndJ da 
Bacchu. no "",rrado. CIlmfl pul iciai~ io· 
\c)ligandoum-ar ldenle ralar', r tc . 

Fnordl 
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Conspirndores Incompetentes 
E iMO tr.J.z à bail a uma grande diferença entre um mundo lIIuminado e o mundo 

"real", A conspir;I ~'ão numa campanha. lIIuminada tem acesso a uma quantidade 
incr(vel de recu rsos e tem uma esfera de üção mundia l. Além do mais" os llJuminati 
são mais ou menos on iscientes: eles estão se mpre observando e nada pode ser 
escondido lkles por muito tempo. 

Aqui reside a grande diferença. Se os grupos Conspiracionais com"C maiúsculo'" 
e:<istelllllo mundo real. eles não rêm :leesso aos recursos a que os l1Iu minali da fi cção 
são Cõlpazes de recorrer. O próprio tamanho e o raio de ação que toma a Conspi ração 
fi ctícia tão pooeros.l é o que a toma muito improváve l _ se não lotalmente 
impossível - no mundo real. 

Nesta repartição" n6s encerramos com: "Ante­
cipando sua futura concordância com o objeto 
desta(s) ordem(ns)"- e rW com "Tremei el 

obedecei"l 

Conspirações Com c Minúsculo 
Com ce rteza existem nmspira~'ücs no mundo real - e portanto em qualquer 

campanha rcaliq:1. Currupção, cX lors;io c argumentos anti -monopólio exislentes nas 
manchete .. illlslralll c .. re falO com cI:lreza. I~ possível que existam também conspira­
çõcs Illai ~ profunda~: o ll1o\'ilTlenln :mli-nuclear poderia ter sido parcialmente patro­
cinado pelas graIllJt":' companhia .. petrolíferas: pode ser que os ecoterroristas mais 
radicai .. sejam r atrocinados por grandes empresas que desejam desacreditar os 
nlo\' ilTlcn l t\~ ;lmbicn tati"r:I". O munuo das :lgências de inteligência militares e civis 
está rerlc10 de nl11l;piraçflcs de um tipo ou de OlJlro: num cc rlo ~cnlido, lodo o "jogo'" 
de espionage m c wntra-c~pionagem gira cm torno das eompiraçõcs, Mas não existe 
nenhuma e\' id~ncia conercla que li gue J(){las estas pequenas conspiraçõcs numa 
gra nde COIupirafiia global. 

As c:nnsp i r;L~'ü,,::, COIll c minúsculo podem ser usadas com grande efrdcia nas 
camp:mhas de RPG. E e la .. não têm que ser mali gnas ou q;oístas. Um:! conspiT<Lção 
p:lTa fazer o bem tamhé m pode ser inlcrcss:l1lle ! Veja o GURI'S Robillllood se você 
quiser um livro repleto lIc exe mplos. 

Os lIIuminati Num Jogo Não-lIIuminado 
Nó .. defi nimo'" UlIla 1';lrIlranha como Illuminada lluando a caça à Conspiração, ou 

a. participação nel a. for o aspeclO prindp;tllIo jogo, Pralk;utlente tudo o que os PCs 
falem c tudn () que acontece a eles e .~ I:'I de al guma forma rct:1c~on?d~ com a 
Compira,àn. O fa lO de :1 C()nspjra~'ão não ucupar o centro do p:lko na~ s'! nt.fica. no 
entanto. que ela n:io e)(i~la : os personagens é que n:io sabem de sua C'xISh:ncta. 

Antes tle comc-çar a lIeixar pistas de 'Iue ex islc uma Conspj r.t~·:io em sua c;II~lra: 
nha. () GM deveria decidir qual o seu alc:ance e se existe ou não um grupo lII umlOall 
por trás dela. 
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Os lUuminnti Existem 
N~'sla opçào. c ;(b; tc algum ti po de sociedade ou .ordem secrelJ fun cionando nos 

bastid, 'res. Seus pl:lI1us po<kriam la utlla escala rclal1vamenlC pequena - lal.vc.z seus 
m~'mbrtls t.'~lt'j;lIn m:mipulandtl a Bolsa dt., Valores dc.No\'a Yo rk com o obJ:IIVO de 
fil'3fl'tn ril·I)S. Apesar d isSll ~c r muito d if.m:ntc dc d0lll1n ;L r o mundo. o s consptradores 

ler.1o que k'r l'ulr;t l'm 11111ilO.\ eanMios - agência.. .. controladoras. cmp~esas fa~"asmas. 

:~rn~~.~~~'.l';·lt:~~~ ~:~~·~:;r::~~i;'~: rc~':'~(~a:; ~~~~~:.;: ~~I:lu~;:I~erLl~~ i~)~. I ~:rv~~t~ 
Prif' ll r,:d., 5;011 ainda l' .\i ~ la ~ {"(mtinuc a ~'(,) lI ser\'a r a linhagcm mero\' íng ia para o le mpo 
em quc "0 wnJõttk irn rci" !'(lI.kr.í \"lI l1:lr an lrono da F rança. Ap~sar cJ~ scr po~~ívcl que 

ela lenha su tl\l'ni tltl (') tk'pan ;lIn.:nlo tk polícia ~ nmll' com S'Olpatll;anles dentro do 

cO\'~m(l frJOl' t.'s ,l I"'Ltl·O prtl\":Í\ d que seus t~ntjcul()s tcnham se estendido laOlO qua.nto 
~s dos g.rupo:, !iluminai i fi (',: ionais ,kscritos aOlerionnente neste livro. r.·las ela a inda 

seria uma f 01\;' ;1 .~t·r eon\ idl' r:,d:t. 
Nu ma camp:tnha n:1(l- l llum in:,d:1 (l IIlCSlre pntlcria uei .'{' lr de vel. em quando a lgu mas 

e\" i denciJ..~ d,' quc ("\i~rc,.' a lgum lipo d I." ClI t1s pir:n;iio. Os PCs ouve m ocasiona lmenle 

rum(lR"~ \'J.gos. cncnn1ra1l1 inJ íciM eni gm~1icos. que ind icam que alguma cui .~ a esl:í 
aconll'('cndo por t rá ~ da fadw J a do mundo como c\es o conhecem. Pode sl.'r qu e: os PCs 

nunca con~ i g.a l1l urna prova caleg6ri('a de que exis te uma Conspiração. ma.s a poss ibil i­

dade está semprc prc.~enlc _ 

ESle lipo r.k coisa poJe õ1 dic io na. r um pouco de intens idade à campanha. Um lIcfe il0 

comum ~m mui la .. campJ.nhJ.s de RPG ê parecer que acontece tlll1ilo pouca coisa que não 

em"oh'l" ou c~ t :i din:lamcn tc rda(-iun:lda com os PCs. As notícias sobre os e\ e lllns no 

mundo da campanha ~ão usadas como gancho:> para as a\"el1tura~ o u pi stas que le vam os 
peTXInagcn~ a fa/cr dell'rnJinada ("o i ~a. 1:'1,1 não': a maneira cllmo as coi~as func io nam 

no mundo real. I n\tnuaçõ.'~ de qUl' ex i,ICIII ~'lIi~as a("ontt."cendo fora do e .. copo da 

3\"t"OIUr.l - digamo!> qUI' t" t"unnun:irio, da B{J I ~a d.: Valorl'S 1I(" No\a York estejam 

com medo de que algum l ipo d,' frauJc c~tcja (!CuITl'ndo - fJ.r:l com que ti mundo da 

camplnhJ. plreçl mlis di nânuco c muiln n1:l i ~ rcJ.1. Nc~te tipo de mundo. a maio ria dos 

eVentos \ai aconlecer d3 meSIll3 fo rma que eles acon1ece riarn se os lII uminati n50 
exisliss<:m ... mas por ra.úk, difcrcntes~ 

Contato com m lfIuminoti 

Uma C)utra allema1i\'a ~eria o mestre preparar ~ua camp:lOha de modo que os PCs 
e~trem em conlalo _ ou e~ connilO - com O~ '" !IIuminati _" T~nd(J em me nte (IUC eSla 
nao é uma c3mpanha lIIummada. ex istem Iri!s possihilidades inlcres~antes: 

P~qutno Escala 

Igreja do Novo Alvorece,. 
1i'lóI"i~rej3"~ na '"erd:ldc ti'to re ligima_ 

mentc devota quanto um bloco de cama_ 
vaI. Ela foi ofi~iali l.;r.d;r. por um tal de 
7..achnnah Ibnford. 1.1111 seminarhta semi_ 

:~~~:~~o;~~ac~,~:~:u~'~;~i::::o!:~ii~a; 
ventkdtlf. 7._adI3f13h escreveu e publicou 
um livro chamad.. Th t Gmpd fi, r I"~ 
C{Hf!;"t( DI/fio: A~f' . uma ~;r.l ada quase que 
toulrn~n ",: incompreensível composta a 
partir de ICUOS ~a~ .... ~d" , de meia dúzia 6t:: 
rc ligiÕt\d;fcri:ntcs.comhinadacl)Illomili­
lici\mo da nm'a era. uma boa dose de 
rncrchalh.lhing loOhre o mcdu do apocalipse 
rermcntadacomu m;r.pllad~dcaulo-ajuda. 

O ~ ucc$so fcnonlcual a1canç;r.do pelo livro 
surpreendeu ;r.h~ li própriu Za~ha ri a h ... 

Zach"rbh.quc nâo era uma pessoa de 
dc i~:lr p3ssar um;r. " pununidadc. funduu 
imcdiatamen1e a "Igreja du Novo Alvon:_ 
cc( ' baseada no Go"-rJeI . I'essoas com prl>­
blcma.' afluíranl para a Igreja acreditando 
quc cl3cra .. (/ 'f'JpIIl"/a" C doavam alegrc_ 
m,'me m!.'" ladc de seu.~ bens para os bon$ 
m;n ; ' tro~ da l,greja. 

!laje crll dIa a l ~reja é uma empresa 
inlerna!.'" iullal com um falur;Imell1o anual 
naeasJdaseent~nasde milhõcs de d6tares. 
Zachariah eonlÍllua ~nduo lider daigreja 
- O Mc~t re Veller:h'eI - mas nos últiml)!; 
tempos ele difici lmente tem Jp;r.retido em 
público l·. quando o fl!. parece estar meio 
doente. O~ problemas do d ia-a-dia da i!:,~ ­

ja ~;lo rC'solvidos por um geren1e que 
Zachariah C"ontra tou logo depois que a 
igreja foi (umlada e tem o nome d~ Mary­
Beth Fonunato. At~umas pessoa.~ acredi­
lam(tuehoj<' e ,"..li a ~ l af)' é aforçJpor t~s 

da tgreja e que el a mantém Zaehariah 
ctllnu I I'~t:1 de fe rro. possilcl,".::nt~ dmga­
do ou depoiS oe I~r ,ido submetido a uma 
la \"õl~c lll l:t:"rchral .. 

O que n:lo eSlaria em d~samroo cum 
outr a~ h l'IÓ Tl ,,~ que ("xi.'l~m sobre a igreja. 
,'I ~ ulI s e~ · tllcmhro.~ t:qnlaralll hi stórias de 
1 : . vaJ;clIIl:~ r~hral c eonlro!c- da m~nledcn­
tro daurgani/aç;'(o:o';lIlcmb,vs mais ant;­
gos.nocnlanln.nãodil.cm naoa.ap;1Te nIC­
mente ptlT tem,'rem polr ~ua~ ' ·Idas. 

Sob :I li..le rall,!a de Ma ry- Be th 
r onunalo. cnl1~r!;ui" i,e" .. ~o..l,· impostos. 
e.lt3lamClllccnnMuIII3 i!; r"ja t:k n' rd3de. 
Supõc-~ <tU~ ,'la I(nha um bom rebdllflJ­
mcntoC' lIIh-,<k" Olóni"'i,dog"\ern,,~ telll 

sido aeu.ada ..le usJt t ~ti<:JS ";nkllt:tS rara 
" d~scr>CLlraja f"'''Jnm3Ii,ta<dein\'csliga­

rcmrruf"nd;onH:me'u;o~r.nõ"lo\:Is. 

I'JT:I a maioria o~' ' ... ·'SlXlS. a ' ,grja do 
Novu Ah'(If\-rer I1~O t m:" , .kl q~ uma 
cun,)\;dad". unl as<unlnrar:1n'1I1·cfsadu­
T:lnteum e.1o.1llClcl. M3<f'dr:l alludescujo~ 

pa,cnIC.~ ).<. .... \f\\·l·n~ ra," ~ i J;~j~ •• >11 par:l 

rda~:;~e~~:o, os '"ll lumi nol1 i" ~50 ~uito sérim c dedicados . . ma~ operam nu ma escala :;~:::~~a:,~u~,~~í~~;'~:;: ~'7:~:~~~;:I:~ -
. pequena_ O~ mantpu l adorc~ da b()l ~ a c~t:tnJm Inc l ufll cl~ ne: ~ l a catcgoria. 0 5 I'Cs i"ltkm emrar em Co1nll lncum;l 

como o e~larta um grupc:) dc cmpre\a\ colaoorandn cnlrc ,i par;! cOn1 ro lar a inlrlx luç1lo uc ;1;":;;' tjuano.J" a l~um ;r.mi!:tJ t'U (>arcnlc ~c 
:: ~ova tecnnlngia no mercado. que vai modificar loda a intlúslria_ Esta~ pcssna~ ~':i~:~~~ 7a,~~~I;~:~~~:;~~:~:a:u,~~f:i~~~ 

cnJm ser dc\umanas. le r acc~~o a uma quantidade significa tiva de recursos _ se ~. ~". 
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AHemb/éia Para 
Uma América Urre 

E.ti' r .. rn c\idl'ncils circunstanciais 
de que a A,r,ernbléia foi crild:t corno 
uma cahal rC\'ol udlln:iriJ cm 1773 c 
que (k~crnpo..'nhou um papel importan­
te na Re\olu~'ão. Lá pc lo ano de 1860a 
AS!\ClIlblfi:l ~c tomou um:l :lssoci:lçào 
s.ecret:l de ufic i3is dt: :l lt o eM:al;io de 
todo o) continente. Aeredita·se que () 
número de membros esth'cs,e pr6x i­
mo de 50 

QU:lOdo a GucrrJ Ch' il começou. 
em 186 1. (b memhlO~ da A~,cll1bléia 

fal.i3m parte du com3ndo ranlo do 
e:l;ére ito Confederado qu::mlO do ex~r ­

citod3 União. Ele~ pcrcchcram que um 
conn ito prolQng3do l' au~Jri a um d3no 
i rr~pJrávc l ao paí~ e pnr i .. \o decidiram 
cncermr a~ h",tilldade ~ {J rn:JÍs rápido 
ptr.~ í\C1. 0 , mernbr"\ Guc fazi3ul par· 
te ductlrpu dc (Jfiei:,; .. '-"1I1fcdcr.ldo b l­
si ficlramlná l i,c ~ da\ua intc ligcnciac 

adullcrlram 0\ rc b.t(, rio~ .. obre a '-'un­
,-,entraç;in de' !Topa\ i nimil:!a~. O que 
cuntribu iu para'luc a dcrrot"dos,u l i ~_ 

ta~ fO'l~ rclmivamcnle rfopida (É clam 
que " r~pid;f' é um termo relalivo: a 
gucrra cllntinuoualé 11\65. N')entanlo, 
dI:: acord', com o .. df)Cumcntu~ da As­
sembléia. aval i3vJ'!><! que a guerra te­
ria ~c prolungado no mínimo alé IH69 
e teria CU~ I ,,<I(O pelQ menus n dobro em 
tc rmo~ de:: ~' id J ' e recu rw\ envol vi­
dos, . 

Cnntiml(l 'UI prútim(1 página .. 

Fnordl 
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comparado com os PCs - e serem 3dversários impon:lfltes. Mas os PCs ainda teriam -1 

chance de derrotá· los. Vej3 o parágrafo "Projetos Especiais" na coluna lateraJ da pág. ) 

107. 

"Gente Esquisita" 
Neste caso, os " lJJum inat i" são na ve rdade um bando de fanáticos com crenças .J 

extfCmistas quc a maioria da po pulaçLiu dc!>cre\'Cria como "csquisita ." Exemplo: uma 
so(." iellalk dedicada a erfildicar os RPGs como um3 co isa "1l13Iigna" cstaria incluída 
nesta ~· alegori ;l . O meSJllO aconteceria com uma assoc iação de his toriadores que deseje 
forçar as diretorias das escolas a dedicar um tempo equi valente de aula a estudar uma 
vis:1o cOIl~pirac iona l d.1 história. As re ligiões fraudu k ntas também pent=ncem a eSla 
calegori;l. Neste C :l.~O. a menos qU l" os PCs estejam e nvol vidos pessoalmt=nte - se eles 
forell1lTiadore.~ de jogos. por exe mplo. o u se a irmJ lk um dos personagens tiver s ido 
"subll1etid:1 a lima la \':lge lll cerebral" pela fal sa igrej<l - poderão ignorar completamente '" 
estes grup"ls como se eles foss~m si mplesmente: ind ignos de .~ ua <ltençlio. 

NOle (Iuc. se cles se decidirem:l "fazer alguma coisa com re lação" a um grupo destes 
pode ser que: eles \'c nh am a se meter numa bela e nr<lscada. Uma fal sa ig rejaou uma outra 
org anizaç:io si mil ;lr poderia armar U1113 c ampanha de dif3111ação para desac reditar com­
p letamente seus opon~nt c.'s o u at~ TlleS TllO recorrer à violência fís ica. Aind<l aqu i, os PCs 
p(xkriam ser capazes de de rrota r g ru pos como este ... o que quer que "derrotar" 
signiliq ue neste contcx to. Vej a li parjgmfo A Igreja tio Nu l'O Amal/hecer. na co luna 

I;lteral d a pjg. 109. 

Que marca d'água e5tranha ... 
"Pôrônóico5 do mundo. uni-vos!" 

~:cf). l~: Ll 
r.w -~ 
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Remallescellte.f ll;stúr;cos 
Talvez o.~ -- lIIuminati" tenham ~ ido muito poderosos um dia. o1:)S o grupo (JIIOU 

lIlurreu ou 1"ui con,ider:Jdo irreleva nte pela his tória. Um g rupo dcstes pode ainda 
(."un~ t i l uir-se I1 UIl1 olJ ~ t iÍ(." ulo respeitável. Apesar de est:)re m envclh~'ddos ou até mesmo 
senis. os mem bros podem ainda ter UIlI:! grande inl1u':ncia no gowmo. nos negócios. nas 
fin ;mça~ ou e m q ualquer o utro lugar. A co nsc iê ncia de que o lempo está se esgotando 
pcxleria IcV <Í - I ()~ :1 ~c r<! m ma i, desullIanos e ;J correr mais risco.~ do qU I! as gerações 

anteriurC'!> teri;1Il1 çon ~idcr;ldo prutknte. 
Pode ~ {' r (lue a " r ir' lI ré de SifJlI ai nda c ;(ist;l. mesmo num;) çampanha não-lIIurninada. 

c ainda .\C ded iquc ;1 Ira7.cr a di n:tstia rne fO víng i3 de volta ao trono da França. Mas o 
gru po não é IlliI i~ d u que uma sombra du ll ue foi no p;lss:!lh). um !'ruPl) tle vclhos se 
apegandll à idé ia de um a " lUla ~agrada" que não te m nenhum signific ldo real no mundo 
mode rno. O .. membros :l1u;li .. t:orrespo ntl l' m à lill ima geração da organiz;I\'ãn; eles n:l0 
t:on-.cg uc rn CIK(HlU;lr ça ndid ; I [()~ qualifi l' ;lJos para ~ubstitu i r a{lue k s ljUl' morreram. 

EMa [X Kkria 'c r a 1II;li ~ i nte re~sa l1t e _ e enloeio l1óllmentc evocati va - de todas as 

ru~;:~~:~1~ll~)e~; ( )~~) ;~:7i:lt~r~~~r~;I ::~e~~~~:~:J:;~ ~:~r~ i~~ç~~ ;ue~i~:i~~~~ ~:ll~O~:)~~~~~~;;:~ 
Quando chegam ao eCIHro da te i;l. descubrem n:io uma sociedade ktll J e c(lnspi radl)re,~ 
cumpetente;, c ;, im um t; rupo de velho~ cuja <le\'01,' :10 a UIlJ:! l'ausa Sl' lll scntid\).l' aci lll~ dc 
tutlo de çau ... ar dó. Pode serquc eles cheguem à cundusão que a melhor man .. 'lr.l de lidar 
com um grupo destes é de ixá-los impot('nles, eliminando suas çone:«)cs ç(lm (IUlras 
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organizaçõcs pam dqlOiJi deixá- los morrer sossegadamente. Veja o parágraro A$5t'm­

b/éi(1 Parei UmllAmhica UI·r". n;1 coluna lateral da pág. 110. 

Os lJIuminuti Estão Mortos! 
Os f:ru lx1s !Iluminados pOllo.:m ler lido innu~ncia no passaJo. mas Jesaparcc~ram -:­

uu J~'ixar:un de h'r inn U~IIÓ;l - no prt'senle. 'lflC.te ser que ;l inJa ex istam vários tipolol Je 

~;~~:f~rl:~;l:~;:~ :~~~~I~~~~~~I~!~::~11~~~loI7~~~~I~~:':~~~1~:)rl~~~~ ~~ ,I'~:r~~~~: ~~ ;~~~l:~:~;' 
do.:!o.: uma ~'llll" p ira~';'i{) \'('nbdo.:ir:lnlo.:nlc Ill uminada . 

ESIl' é nun Cl,'Tlo.:l :1 (l l';IStl d:IS "cnnspira~'ües" que cxistem no mu nJo real. Tomc mos 
como e'll'mpl\l a "ClIlllolpiraç:'11I J us ~ki(llol Nuli('io~os". Com Cene7A"l,;1 grande maioria 
d:!" r()IlI1.'S do.: infllrlll;l\'ãu d(l llIum.1o ('sla r;'io (.'m bre"c lias mâos de meia dúzia de 
corp<l r3çÕl:s llIuhinaÓOII:l is. Sl'lll (!lívida m:n huma, loda" modificam as notíc ias que 
Iransmill'm para fa\'(lrl'(l'r os inl('resses d:1" compan hi as- m:\c. Apesar de muitas pesso:l..~ 
"kSCre\'l'rl'!11 estc falo L"l.1I110 uma "conspiraç-:io" é muito provávc1 que não exista um 
grupo cl'ntral que se n'úlll: e toma lkcisõcs. Em olllras p:lla\'ra ... não eX;"'e uma "1\-1csa 
Redonda" ou Imll "Slar Chall1hcr" no coração do complexo nOlicia-in formação. 

Outros Gêneros 
Uma (rama mundial que possa ser rotu lada como "A Con~ piração", muito prov3vc1. 

me-nle só existirá numa campanha l1Ium inada - em outra~ pa1:tvr:ls, uma campanha em 
que o ccnlTLIlla .. :1I<,nç'-)("s J us PCs loIeja combatc:r nu lr.1balhar par.l os grupus conspi rad o 
onais que COlltrfll:1m ° mundo, ,\ !' conspi raçõcs com c mjnú~culo, no elllanlo. podem ser 
usadas ('111 qualqu('r tipo de campanha. Vej ;uTlos a segu ir :llgu lllas idéias para agit .. r a 
imaginação do"lI1estres. 

lIorror 
.. \s coospiraçi"lcs de Horror podem inclui r c ri aturas sobre n.lturais lenlando domi nar:1 

humanidade - Ou quelll sabe te ntando .fll!nlr O munuo de uma conspiração de fci ticei­
ro~ humano~. 

COlIspira(úo (In Si/hldo. Um grupo de fei ti ceiros humano ... fel. uma aliança com a .. 
"forças das tre\a,.·· Em In"a do,~ poJcr(' ~ e \'anlagen~ :-.ohrc·hum:1nos ren'bit.lo .. , () grupo 
fará uma ~érit' de loIacrificio ... hU/ll;mo:-. para os demôn io,. (E ... le grupo p0dc ri:t ~e r a Caba l 
descrita no GUH/'S 1I0 rror.) A~ autoridade ... t' os meios no tieio,os c~t:i() cscondcmlo a 
\'erdade horríve l. O pretexto para " ... Ie procet.limen lll é <ju~ a "crd:lde camaria um pânico 
muito pior do qu(' qualquer coisa que a!õ 
"cri.;IIUr.lS do Além" poderiam fazer. A ver­
dadeira razão é (jUC as aUloridades se rccu­
sam a admit ir sua incapaeilladc para cuid:lT 
doca.<,() . 

. \focinhos ~ Ila"didos 
O .. jornais con lém con .. piraçõcs cm nú. 

mcrn "uFiciente p:lra manter :1 ... campanha .. 
em ant.lamcOIo durante mui 10 te mpo: cané i .. 
de droga't, Iraflcante!. de anllõ,,,,. l,;angue ... dI! 
jovens, mercado negro. crime organ i1.adu. 
corrupção na polícia c no gl..lvc mo. etc ... 
Qualquer conjunto destes dj,!lIlento~ apa­
rentemenle di ~paralados poderia loer inter­
conectado. 

Grl/te Nm'(j 110 l~rcl(U;(}, 0" cané i ... de 
droga~ e<;lão Icntant.lo di\'er .. jficar suas 1I ti ­
"idadc~ e t.lccidi ram entrar no ne~6ci() dm 
jogos de azar - tcrrit6rio tradicional t.la 
MáFia - c estão subomand() oficiai ... de 
policia graduado .. para ajudá-los. Talvez 
haja uma famnia do cri me _ ou um ún ico 
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(conlinuação) 

nú'::°ni,,,~u:nll~:::i~: ~~'Cr:~~~~~~i: 
l"Icscidu põlf~ 11M). Iodo<. muilo innucnlu. 
Entre ~ Ie~. a.c.ed.I:I--.:, ,~no.. rTIl'mbros do 

E~I;>do Mai"," d3\ furç:as Arm.\. A A\_ 
,;cmbléia 3crcd" ""3 que ~ ~ucrra tr~ um 
l·<)nnilt.lt"l~hncntecllfOreucque~mdhor 
w'~õlp3raal><!lÕuran\·:adO!.blad""Un,,1o!; 

U3 deixar que O!o uércilO\ ~uropeu~ .\C 
deSlrui~...em uns »I" outro<; , ,'~~U da innu. 
ênci3 d:. A.~~mbltia, "Furça I; ~rcdicion~. 
ria Amcrican3 r,..,i enviada p",,, ~ Eur<.>p:l 
parJpanicipa r dal!ucrra 

Ern 19-10. a ~iluaçãu do O1l1noo h,,"ia 
mudado. [k_l~ "e~ a A~!>I'mbl~ia viu a 
guerra cumo uma <)ponunid~,.k pene'la 
para aU~nlar ~ influência amcriean~ oobre 
u mundo. No efll30lo. eles ~OCQflI,~r~m uma 
fonc oposição ul.'ll.'ndência isulacioniMa. O 
país prl.'(' i s av~ d~ alguma eoi~a para lirll-Iu 
de <ua apatia. 

I ~to aconleceu em 19-11. eom Q ataque" 
Pcarl thrhor. lU c\ ido:m:ias ~mQlas d~ que 
:\ A<-..cml)léia teria ImrnaUOO atr3.IDna de­
cl~r~ção de guerrJ do Jap:l.o parJ Iran~rOf. 
mar o "Dia ua Inf;jmia"n um3 coi'3 muito 
mais horrível . Al~uns 1.'~ludloJ;Os u~ curupi· 
raç;'io \"ão m~is IUlIEc. I.' afirmam q",e li pró­
pnoal:KJuefoi dcc .... rI ~ rOflll3incilado~tu 
rrupo. 

,\l1:'un, hiM"riadorcs SUspc i13m que a 
A~.cmhlê ." ~',IUSOU a mon~ de R~\'ch c 
I) sub~lilUiu p"rTrurnanquc clu acha,'am 
que sc: ria maio 1f3l~\·tI No .... m~nlo. i~tll nio 
acomecell . Qu~nd() " Ateffi30ha >C .·cndeu 
em t 9-l S.aA,,~rnhlé13queriaqucoe.ff'Ci. 
lU de l'allOn eomiouassc marl"l,ando para 
lesle cm dirrç:!o a Moscou. Truman \~IOU 
e._tc plano. 

Cfmti1luu nu pró.limo pd~inu ... 

FlfOrd! 



Assembllia Paro 
Uma Ami rica Lil'u 

(cOllliIllUlÇão) 

. ;~!~~:,~i~'·I~.i~~ .:~:::j: !:;;~~;:f~u:.!:;~ 
pckls. E'I"'''''' Un..J..", ",.n",,"!!";" tkJ:u1i."u­
br I' .... '" t'S .. ~ r."\""" m!t;lan" f\"ati,a.k ... 
1r:l1I,("r"'.1Ik'" tJ ~onn,hl n,,"'~ ~urrr.l ,m­
",,~,i"rl tle M'f ' ·COCltlJ . Apar(~"' '''CIIU: : 
(Ic ~ Irn l3r:1m in~li~~r um to1p.: mit"ar _ Ma~ 
opl:m"f3Ih ...... " "-.,.lrdnJ.Jtku",,, ~apor 
1'...ta .• 'lU,", A ,\~M:m"'~' d ,,-,r:I UIII~ Am,'nç;) 
ti ... " <' •• I~"a :K"3t>3J~ ,."",,, 111113 r.I~3 ;m­

p<lfunl<,r»'-" ":iri"mu ,,tlj~ ' 
A ,0., ... ","105,3 ;)ind~ I""".IC. ,,,a~ rll,-on­

lr.l_""rctlUIJ.!.I.umõ1Jul1a.kme","ros.O 
IfUp<,r •• iim>a l'-'/ J~clI,,,mr,If ..... ('nnas(oo­
.;Iif("I.·~ ,' ,,,n d~ I"" ~ pr,·rn.-t,,'r lI> lu~~rc .• 
,·a!!,"'. Seu< ",r",Iv." sj" ,.>0.1", !!c""r:lis 
3po-><"nl ~d." 'lU(" ,;'.-I1IIl;1~ I'fOlimjJ.J;ks J... 
W3 .• h,n~I .... r .": rcuncm,.,. ..... rcI3I1M:nlc uma 
""'''':" m~,. Ai"',urdc scn l,n 'm sua ,'ompc­
l<'ndJtl"nilw i r r".·""wrri"..r~n" .. lMa lidadc 
sopr,Ir .. '" SC"US c'rinws_ aintla l~num S<-' 

;agarrar li ;" I~ ,.;I de qlll' cks f.1~O" a/x"t1U1 
d,futnfa. Ek~ (01l11l1U3111 di.culundo pia­
IIOs<,spalhõ1ralOS<)SJcIOln3rU~O'Cmocsc 

apr\l.<,iurda-·mor1td"çomun,.",o··~rJ 

S<' Illmarem ~ fo~a mai. Imp<mallle do 
mundo. Eb I ~nl al!!um3 inn ....: n~'a .~obr~ 

al~un< d()~ oficia ;~ mal~ bellro <óu . tlu 
pcnl~gOflO <' ~om ctnu.:l. dinht'lft\ .ur.d~n1<, 
p.1f3Cc>nU:U;I.f-<klp:l(.·h;,.nh:s'p;l.f;lf!u"in;" 

o-.. jomall~IJ..' que H" 3pro~imJm dc:mJi~ da 
A~~mbtéi3 . 

o nlembro ma;' joorm d" "'<.cmbJéia 
;atU.:I.lmcnlt Icm 111 3M~ d..' ld~Jc c " mai. 

"dho Q(J Ixn'", "" ~{J .. "", a "~<.cmblêia 
'cri al'<-'"3' ul11a km"r~"nça Nc'<.c meio 
leml"'. d~ I",Ja pude ~r UI11 ri:rij; U paI:' 
qu.tlqucr pt"~)O:I que ri'r. a.;'l"'r~UnIJ ' CTTôI ­

.",. 

(}.I"C.p>o.l .. 'mtnlllllem cunlJ10roma 
A)'>("mb16~ q~ndo c'Iiorrl""m pt"'-qu"Jndc. 
q~lqlKrumdCKe.cnl(X rctaclOf1Jdu.com 

alguma COO'P1T:IÇ;;O n;I hi'I,'na .mIlIJ'..w,. 
EUA do<. úh"nos llIOS. ()., pc.'Onaecn' que 
forem or.c,a,~ po.:lc,~" 11I mbem .lc ...... "hlll 
t,i&oc;;,..dc:pcquena.con'f'iraçonocntro 
<bsForça) Amu.da,_ 

Fnord! 

Ne~te MDunlJeonM, o T e50uro est9 su\:7metldo à leljielação federal 
50bre d,reito e po~se de ben!!, a planta obedece ao cÓdilJO de 

obras e construção civil e oe monet.roe eão fornecid~ pelo 
departamento de defe5a_ 

~
AhINi",",m 

con5~ue 

50bre-nver, 
certo? 

.l\Í~~ 
rei do crime - por tr.h da maioria dos ül!imos aconleç;mentos. e as gangues de jovens e 
out ras ptquenas organizaçõcs criminosas sejam controladas por um meSlre titeritei ro. 

Espio/lagem 
O campo está CIImplctamenle abcno: a espionagem está tão próxima de uma campa­

nha J1 luminada quanto seria possível estar no mundo real . Exi stem sempre engrenagens 
dentro de eng.renagcns e \O/.!:t "vcrdadc"tem grande chance de se transfonnar numa outrd 
camada de impü.'otura_ Os agemes duplos crivam as redes de imel igGncia e as agências 
farão uso de lodo)o os peões que puderem para conseguir uma vantagem, Uma possibili­
dade alt\.'rn:lt in ~cri :I ~qllcnos gnlpo~ ton.-;piracionais estare m jogando as grandes 
agcncia~ de inle l i~cncia UIl1:1S conlra :1\ (lutrls por suas próprias razÔCs. 

OS !J(IIIS l'e1ho.\· Tf'lIIpru- 0, ;J!.=t'nte~ descobre m que algum mcmbm da comunidade 
ocident31 de inte ligência e~ l á colaborando COIll urna facção da antiga KGB para provocar 
"incidente)," entre o ocidenlc c o oriente. O objcli \() é evitar o desg:lste dos dois lados 
dc,'idoan fim da Guerra Fria e "0Ilara05 níveis de te nsão-c portamo nh-eisde fundos 
- da década de 50, 

Espaço 
As cnn,piraçt-~S podem ~cr corporaçõcs mercant is multiestdares. ao invés de Illulti­

nacionai .... compet indo pelo dOlllínio do uni verso. Os a Jien ígena.~ pode riam eSIM envol­
'ido ... - M.:d que aquela raça recentemente descoberta é realmo;:ntc t:io amigável quanto 
parece? $eriÍ que 0' alicní~en:I~ e~tào ('olabor:llldo com os inimigos da Federa~':lo? 1.1 é 
diríci! cnlcndcro, 11101ivo., \lc 11111 pCqUCll1l gmpode seres hUlllanos.quc did dI! uma r3ça 
inteira Ik alienígena .... E:-.t t lipo dc conspiração poderia envolver tecnologia e poderes 
muito além da compn.'cnsão IllI1113n:l. 

A f;'inix Rf"UI.\(·idtl. Uma cnrpor:lção mu Jt ie~te l ilr no Sl!tor Fêni .... e~t;i dando assistin­
ci:! 30 Domínio Fênix cm ~ua lUla contra a Federa~-ão por CllIc nder que CIII [roca o 
Domínio irá transformar todo I) ~elOr em uma I.ona de livre l'omércio. I:io logo a 
Federação seja derrotada. 

Fantasia 
Duas Iramas arquetípic'l'i na f:mtas;a são a cnnspir.tçãu rara malar o rei c assumir o 

cuntrole do reino e a cOII~piração par .. eliminar o IIsurpadm c devolver o trono ao 
legÍlimll herdeirn. Enlrc as IIUlras p(}ssihi lid .. d .. ~s se indlll'm asconsrir:I~·&.'sdc mercado­
res (para cI'nlrolar e l1IaXilllil.:lro'i lucms), de nohres (par:1 fort;lkl.'cr ~u:t I)l.l~ i ção) ou de­
feilice iTO'i (por qua lqu\.' r ra7.:10 :Irema) . " magb e.~tará quase ~'l1lprc envolvida de um ou 
tlO'i dois lados. 

COfflartiu. Os s:rcenlote .~ tia Ik-usa Mãe eslãtl diante da po~sib il itl:l(k dc seit as rivais 
e "hcre~i:I~" virem :t cJimin:lr n cu lto da Deusa daquck rais .... deix:lIldo-os sem :l 

riqucza e a intluência que tanlu prezam. O que eles IlrCI..-is:ull é .. ]e um dl'li::nsor .~eçu la r 
podemso. Os saccrdnlcs decidem dar s .. 'u :lrnio :t um prelensu usurp:ulor c rCFicida_ 
Quando ele tomar o trono, os sacerdotes ti ab..:nçoarão c consat;r..r:"lu transfnrlllando-o 
num rei "de direito" apesar dele ter nasc ido plebeu. Em troca. tl IIO\'U rei baixará um 
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-' decreto trans(onnando o culto à Dcusa Mãe na única rc ligi~o oficial do país. 
) 

) C)'Mrputlk 
Pan:L'idlll'om cspionaf\'lI1, pr:llicamcnlc todas as 3ventums dI! uma campanha cyber~ 

, pun}; cnH11"",nill algum tipo lk nmsp.iraçilo, n~l~ilas vezes g~ran~o c_m torno ue alguma 
) dmga ou l\'l'!lologia n:cém·dt'~n \'o lvltla. Os vlloes convenCionaiS sal I as megacorpora­
, çtks .. , mas qUl'm o.! <Iue mt' .~t! us pauzinhos !.klltro dda.~·! Um grupo ue lIelrunnerS! Ou 

: ~~i:,::~;~;:~~;;~i;~~~:,::~i~~::~::'~::~;:;::~~,~;:~: ',:,::::::':: :::::,~:ç:: ::~": 
) dl~tenl1in:llll) laihal.~u (*) th::stmimltl material c 1I1;ltundn funcion5rius. A corporllção está 
) enviando uma JX=li';:ll1 ;\ll .governo snlid tando nutori7.Ução para usarem seu serviço de 

segur.mça privadl1 rar;l pnx:urar os Il'rroristas c eliminá· los. O governo está vacilando. 
) Na W'rtl;l<k, os '·ecotelTtJrisla.~" foram nmtral:ldns pd;1 corporaç;1o. Quando o governo 
) der a pcrmissã(l. l'!.::S usarà" sua força 11.:: s('gu ran,,:l p:lr:l elimi nar fOt/OS aqueles <!ue se 
1 Opt.lcnl às ali \" id:u,k s da corporm;ão com a lkscu lp:l de estar caç:llHlo os tClToristas. 

1 1ll~~;;~:'(~;~i{;t~::~::~ ~;~t~l~~~:~l:~~~:;.e~~:::~(J~a~~:;l;Ca;:l:;:t~:l~~~l;:~OV~~;~d:~~~~~ao; 
ineri\"elmcnt~ brul:I1 con ua todns llS tipos de fi siolog ia. De pois de uma média de uc::z 
"doses" o usu;:írio mOlTe ... (,.'um um ~orri s{) org:ístico no rosto. A r o lícia se mo~tra 

\ incapaz de des(.'obrir a fonle da droga: os tmfi(.·antes estabelccidos que rem ver um fim 
. nesta história pois ela está matando todos os seu.o; clientes. A verdade ê que a droga foi 
) desenvolvida e está sendo d istribuíd;} por uma grande -e ('xcepcion,llm('nte respeitáve l 

'. -zaibatsu. a Eiji Inc. A Sccretaria dt' Segur:lllça úa cidade fa z parte do esquema. porque 
. :l drOI!.:l eSla fazendo um;l limp..~za nas rcg i6cs ocupadas pelos posseiros mais clica7. do 

, que q~alqut'r desp.:jo executado ptla polícia. QU:lntlo estas regiões estiverem complela­
m('ntc despo\"oadas a cidade c rescera naqueb uire~'üo com a lgu ns projetos de renovação 
urbana. a maioria dos quais será exc('u tadu pda Eiji Ine. 

Viagem 110 Tempo 
Todo o ("l'n5r;0 descrito no ('apítulo 4 do GURI'S Via1:em 1/0 Tt'mpn é quase tão 

conspiracional quanto alguma coisa pode ser: grupos ri vais de viajantes no tempo vindos 
de linha~ de tempo diferentes. lent:mdo rn;mipu br () P:ls,,;u10 para !!;, r:lI1tir que seu 
mundo ven ha a ex istir. Existem oulras possibilidades ll1 ... nc ionada~ em outras partes 
deste li~To. 

Séculos Impl'I1(' lrlÍl "áS. Exi stem várias eras que não podem !->er vistas nem \'i~iladas 

com a t('cnologia de viagem no tempo il dispus;ç;il) u\J~ PCs. E.') t e~ ano~ "proibidos" 
vuriam - não aleatoriament('. mas com h,\'.e na ... a~' iic ... dos PC~ c ~C Il S ç()lcga.~ . Aos 
poucos vai se tomando Cl;lro qUe os "Anos Proibido.')" são na vc rdau ~' protegidos - por 
alguém Ou alguma cn isa. cham:lua de 
"Proibidor" - com o objeti vo de ev itar 

A Verdade Fundamental 
E,;te n10 é o nome popul.r de ... nhuma 

or&'lIi/-"'õJo.Trata·5Cdcuma'-OCict1Jd~inror. 

~r\:~~~:S;I:~~,r:~i,,~i!:~::~;<l:~~:~i&~: 
du."IatIo· .. l'r<)t e,;t~nÜ~mo fUIl,Jamcll1otli_;~_ 
nus EMa..Jt.>.. Unidos. Algunsdns mcmb,.", viloo 
m~is longe ~ ~o"hu" com um guverno 
Icocr:itícomun,Jial. 

A "rg~n;,_aç~"te", 4C1 allos d ••• i"éTl(iae 
foi criad~ l"'UC<l d<"l)()í ~ do fim d~ Segunda 
GuerTa MUlldi.1. Enwl\1ra ·~ bem fulldada fi • 
.. an~:eirameme. principalmcllte de"ido a". C5. 

f".çosoostelevangelisus'lucpcdem.econ. 
segucm. grandc~ d"açõe~d<no '"f,~i s:' 

Os líderes da Ve.dade Fundam~lItal per. 
lelltem a .<citJ.,d,fe rcllte,c!o<:md\hidane­
nhumavi:lll tCrmuna<;,J'~pu\as cntre,iacert3 
dcdctalhc~dll\llrinâri"s»C<'hcg:Utmumdial 

~cr bem ,u~e ,Jidos em ,;cus ubjetivus .... mas. 
por e"'1uam<l. clc.< hl!io de aeordocorn rcla. 
ção:K)sobjcli\"o.eaos métod",,~seremcm. 

pr"gadn •. 
I'or un, ladu. eles innuenciam ~Iem~n,os 

oficiais para cono.eguirmais pn'·ilégios para a 
igrejaus311,J<ladi" isadc"libt:rdadeparaa 
•• ligi:1I1· ·. Na sua ma .... iractc Hr a.'>cois.a ... 
todo.< os cmprÇ"t:n,J i "lc"h~ rcali1.ados pela 
igr~ja deveria", caimi, comp!clamemc as 
i~ rejas da ki de zun,·amemo. das Iri~ traba. 
Ihi <lJ.~. d~ lei d<l inljui linato e da exigência de 
pcrmi>sjl) para ,eu e~t3hel~c;menlo Eles 
s5" carnc ~ de' niar lon~o, l~duc lll i"s tcoló· 
!,ieos C constituc'ionai,diundo que o estado 
11;;0 d<:'cri~ ler nenhum controle 50bre quu'. 
'1"eTl'"isa que a i~.rja faça. indu_<iv~ aquelas 
cnmcxplídlO<fin.< llI cra,i,·os 

Eml'arli,·ul ar.elcs,k)oCjarn~lIbcrdadedc 

or~an il.a r c,c'<llas conlruladas pc:13 ig reja que 
cnsinarãoapenasncurTiculo,cloxiolla,Jope· 
los lideres teli~ i o5(1~ . Ele~ também 
cnconrajamscu s S('"~ uidoresà"des~d, ênda 

c i~ir' contra Ilualqucr lei '1uc '"\"ácullll<l sua 
rdi~ i;il) " 

A VClI.b,Je FlIudnmcntalrcm esperança de 
in'I'luir a idéra dequc a aUlOrjJade da ii!reja f 
ma;!). d" '1uc a d" so,·cmo· em lodos os 
nlOl1Ic·u Iu •• • obre tod,}!; o.~ assunlos. 

Ctmrinu"""l'róximnpdgina ... 

) que os PCs façam cen as mod ificaçõc s, 
pre",umivelmente porque c:.tas mudanças 
iriam alterar drastic'-lmente a época em que 
o "Proihidnr" .... ivc. Ex ;\tcm al gun ... faIOT('S 
penurbauorc<; en\'olv;u"s . Prime iro, prote­
ger um co:;paçu dc tempo não ê apenas uma 
impm'\ibilidnde pr<itica para a tecnologia 
do .. PCo:;, ê uma coi .. a completamente im­
possível segundo a.~ \(:ori,l~ na" quai.o:; o.') 

Quc ce:.critor confi- ~,,; 

aria em outro5 e5- (~l.({.r~c .~ 
; pc" ba ... ei:lm seu cunhecimento do mundo. 

Segunuo, com ha\e n .. an;:íli"e matemáli!':;l 
) d.os pl'ríodo:. de lernpo protcgidm to: ;1 teo· 

na segundo a qual as mudança~ afetariam 
; a época em que o Proibidor vive, pare!':e 

que o Proibidor vive unsqllinze mi/Iu"iode 
anos no futuro .. , 

) (0 ) pa.la~r ... j.1PQT>C"~a qUI: dt~i gna un, grln.de canel 
indu-rriaIOlJf,lIanceirod"'l,..,le pai •. 

r ___ , 
Cdtoc06 p.ca m.n_~ )~.y 
ter uma boa hisw- ~)j 
ria em segredo? ~p' 

~ ?~ 
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i\ Vrrdod(' FIlI,damenlal 
(CO,lIitwuçào) 

' \11" ('l,I .... Ia,j •• , ,I< ij,kn's ":I V('nIaJ~ 
FunJ.lnl<,'n, ,,1 sã" "",ih,.· uid'I<I.",,,~ ...... " s u~ 
Jdi ll,\,l,. J .' " ôj:r.-j: ... " I:m n',un,,',:I i..l.'ia 
QUC'·ksl.'m ..... ··t."'·,-J ... I..· ... lil!i,,"a~~'lue 
i-IU ~il! "i l;"a "',1>.,." ,,,,,,- I'- ,r,t c""',,lher 'IU a1 -
<lU." u"'" u~, .,'ua, rnn,l.mlcnulhl:l'·" Eles 
".;1'3'" '1U.- ,., ,':,11.11"" C,,,, 111.11111,,", ~J" 
d,",1uc", >lnl>l"" ." " uac,l i t~m 1"" 111 rJlJu 
'.unl..I'I"'·'· ..... '.j:r'·J-" •• '",'''''.·rr'\pria' 
"'I!ani,a.;,;.,' ...... ·r.· t:" c I,lan." de """'I" j,ra 
d.,.. , .... 1.' ,. ("'In rdo'\"l" ib ",u'rJ' .di", .... ·,. a 
\'ndaJ ... Fun<l.ll1,,'nI31 e;'n"i,krJ s inlpk~· 
n ..... m"'ILIl·('.'li"' ,·umrl'·" 'u"·nl.·.l" .cl!<.·ami. 
nh!kl~ s.i"", • .',liuf,)!c", ,,,,wn.b..kin,lno· 
mcnU»lkS:uJ. Enlu r ....... mhcccrnncnhurn 
",j'U"!.l d~ .. ' lU rrudu" em l,~unh-.s que 
.!3o.l'mpo.'I13n1n ... 

(h líd,'U'< d.i VenJ;>J..· Fund3mc"nlJI ('$' 

t ~"fI'!:3ni/3nd" ulll :. ,,: .. ~lh3 srm fim <"""". 
u""··;;J laR i;;m"··f"· I ,'l n~'h" ,k,· .. munica· 
,.) ... que $erviri com" po.,nl~ .Jc I .. R\·a de ~ U:l 
<'JII\I':lflb <,Unir .. a, tOUlr:l' rcli~ ;"..". Ek, 
<,on~J!ui f:lm ('nfa.na, ,.:in,,, li.krc' , d lJ! ';'" 
_ rC"'rcil:h(', ~ .. c!.II"ho.'m:llgun,,,fi.-ia; , 
da I"Jlkia· (' kd·l,h 'iu~'C' l hi"a'a Jo.·C'r .. 
cadus'''nim'''fll uai,''I''cC'k ' Jlnhu,'nI :1 
alt;.um:l nk.n'IT\l"'J ~·"n 'r" r:lç~" 'Jlam' la. 
[k~ CC>n '('fUIf"JlIllltlpill);" a nk.·' I1I~ f"· (.·ha 
d.: M)3t:1m,ra··:I\."J!rupo.)' mu,uhnJuu'" 1t , 
a,-.(mt\l('ll~ \k pJ~j",. :-.:~ r .. ~hdJ'.k. du 
C'OII.;:gu1I"alTl" em .. I ~un, lugar, .. , .. '1uc a, 
"h~h""", pagá, f,,,,,'m rf ... "nlla~. Clam 
'1 UC. llc po.lhque apo.l lkla","lnbun"""," , 
'CrC"nI"",,o'lu'lIJdo, adn·I.JlfquculI1a r.-l.· 
rl~" nio e ··'erd.i,k lu". ~r:í m:u, fi<,11 

oprimi, 0' hin.Ju,. ' " Jud~u~. <K a..krl<" da 
1~rC"JJ erl<.("<'p31 

A \"('ntalk FunJarnenl31 f3~ campanha;; 

ru tdo<.a' contrJ "h"mJnl~la< sccub.c'· c 
al"~m com fre'iu~n~,.1 ,~ n.J l .Jal n, ullra-(:on. 

'lCr'3d()r~, pf\RClpJlment~ J'iucic, ,!ue 
al>f3çarna<crenp .• ("n.Ja~nlah .. .a,. OnÚ· 
cltod:! Vcnbll('funJ .. ullcmalérolTlpo;"to 
lpo=n;hdch"mc:n,. emul1u r,o,,,,dmcntc 
'lI conunuar a,,,m; ele, nun,a Dp",~m 
nnd,d3!a, Iln \e ~" remIR,"" acreditando 
"!I\.·('umcnte que 3 tl lbli~ t'laho.:lccc ~ 'u' 
premx lama""uhn~. 

Cumo \Im tndo " [rupu ~ e.;:rupulQO;a .. 
mtnt..: kgal em Iud<, u que fv· ('.l("tI" 

qo.t"",\o,de,a..1I3m,!ll(:c'I~ ... dc<"hcdecçn .. 
d<:Jd"hl>:: r:o.d .. n..:nIC alguma norrna"lmoral" ' 
d'liO~tmo l A hllcunçõ1 t!JV<fdadc Funlla . 
mental nunca !o1c,,,,,,, 'Jndal""IC' 'unIu 
~~ OJ"" ,,,,,nlc •. m\l lll> me",,,,, d lJRlarem 
ouacoerç.l"r;,,,a I.Ic'prdclcma ""ctluca. 

~~~a C'l:t:';:I:~;;:~':~c:)~~~: ,~:::~~ 
t.I.e~· 1dJ "u e \ cc",. d~ (nlu'I"""" U,,, «''I"a. 
U'(' \o('u< liderc. rc ,;u"",.p~rJ'lu( \"~"'c' 
lha 1k~~JITa<1 .. apre"d ... ~ -..: ",,,np'rt .. ' 

AlguMIi<kre'tla'f re la p, • .t"'lanlclém 
(OfIhecu....,nto ol .. Ve'd"dc Funtl .. menI31. 
m!l.\ '(pu(lIam "" h lidere' d .a",r,e3nd" .. ", 
como 1011,0<0 imukr .. nl c"l.. Ele .. não .~" ta .. 
pll.C'OC pe'cehcr a qu.anud .. ole de apoio 
'-1\1(" gruro ~ capH ut c"n«'~u,r c ficanam 
,u'l"(''''' « ... i,«'OI que al~un ~ dI' \C: u< 
~re<"",u.i'·e ,'"" l ídc r« frtqÜl:ntlm a, reuni. 
6e< lbVcrd*. 

Fnord! 

Supers 

Ex;slem várias upçües uc illlt!r1ig :H;:lO neste caso. TlIlvc7. os l11uminati lenham super. 
pode r!.! lo - prim: ipalmente men tais 0 11 relacionados com transporte - que explicariam 
porque e le .. são r-. lc,m:s Secre to~. Ou 4uem s<lbc os lIluminati estejam lutando para 
dcsem ol\'l!r podcrc!> meta .. humano .. nu cri:i-los anifici almente. Ou 4uem sabe clc~ já o 
lenham con~eguido e !.!~I('jam ocupado~ construindo super .. HdPs para seguirem suas 
urden .... Ou lal\"("1.: O~ IlIu m; nali C,tcj :Ul\ tl:nlando c;lpturaT ou recrul :lr Supers. par .. us::\­
los corno ,en m !lU rcpmduwn.':'. 

UIII{JtIIU/fI (lI' Nuas. Ex i:'11: UIll Inbb)' press ionando o go\"('rno para impor limites 
rfgidos na prol!.!çiio quI.' (J\ SUI}(.·r, c OUlros lipos de "mUlanle~" podem oferecer aos 
cid:llJ:tO' IInnn:lÍ" contra ~I amc:I(,' ;r .k,k' "njo .. hunl:lno.~ : · Mas o dinheiro e~ l:i vindo de 
um grande , ind ic:t to do cri ll1l: que deloej:1 çli lllinar Olo Supers como uma força de com bale 
:10 crime. Ou e , \(. 'cndo financ i:lrJo plIf um grupo dl' supe r .. vilõcs: quando os super .. 
podere, fori:m ikga i ... apl!na~ 1), crilllinlN)' terão ~uper-podt!res .. 

I!wIIIgO! 1'/ihlinJl . Um \'il:lo lllela .. hulIl:lIln lem ;,taC;ldo fllr io~amente. causando 
centena, de milhlie, de dólarc~ em prejuílO~. Ningu':lll morrcu - ati! agora -. ma$ os 
meim nnt;çin'l" :\Ch:lI11 que": uma (Im:~ l ãn dI: tClllpO. Como era de se prever. a opinião 
publica C,I;í ,e vul l:lIldo cuntra t odo~ 0:-. Supl.'r ~ : afinal dI.' contas. dcs n:lo siio realmenle 
hUlllanl),. c não ,cria po"h'el que , U,I\ menlt." tIl:li. cl'do ou mais tarde começas:-;cm ::I 

fa lhar. tfim,furtltando lIIdm d e' em dl'~tru idon:s cn~and,::('Ídos? Na v,,' rJ :h.k .. II "deslmi ­
dor cn,amkciJo" (', lá , I ~c r \' lço de uma facçiin dn g()\l.' rno. Est:l facção dl.'S\.'ja cri3r um 
supone popu lar p;r r:t l e i ~ o prl.':.~i\' a .. dc cuntrole alls Supers 'luC eles vêl.' lll como um:1 

ameaça llIu il0 ,éria :ln poder (IUC ele~ detêm. 

/ 'Siqlli.WlIII 
A .. d i~cu ~,üc' relali"a, an Supt!n" ~!.! :tplica rn lamoclll a c~ te C:lloO. Uma con~rir..Jção 

de lIIuminati p, íquko, _ prineipalrnclllc num Imitido onde os podl'fcS psíqu icos s;io 
c\ln ~ idcr:ldm como mil():. - seria incri vel mente IlCri~n~; t. 

Autotlllt!l 
Em ~ua cs:.cnci:1, () mundu llt: /\/tlOl.llIt!I é UllIl"c nário cyocrpunk l'Ofll carros \"c107es. 

de modo que q\m lqucr uma das con, piraçt)<!s descritas antcriormentl.' é adl.'quaJ:t. 
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I\'(io f il: 1/ M c'llOr D ift'r/'llra Sf' Voc; Ga"ha ou /'I:rdc' .. , "'i Voclõ Pl'rdl:r Parece quc 
, alguns Jus grJnrJcs e"cnlus cm certas arenas furam arranjados de an~emiio, Alguns 

mlltons!:ls (ILI~' n:io dl.'\·o:rl:lm ~'slar \'cnccnrJo. ou genTe o.!s tranha 4ue :-<urgl u do nada esTá 

~~~~,~~:~:.~~~~l:~ ~:;t;::~~:~)~~!1~~:~~I~':111;1~~lnl~~~~:~:~::~:'~~~lrli:~~:.,~~;~~a~7~l~:~'i:~~:~.O;: 
fa"lIritn dI.' um Iludo pm~r'lm:,do p:,r:1 um tuturo rró.~ lllI o. fOi l'suanlluladu r or uma 
g:m~uc \k IIH,tn<lul' ifllS quando l.'~ t ;I \';1 .\' i:lj:JIlJo r :1f:l o.! a~a para I)assar o Natal, e seus 
l'!(lUl'S n:hl r\ lL kr3m Sl!f aprll\'ci t:1dos. E I~ hv i () quo.! algué m está Mmnjanoo os duelos. 
Ent l.' lIlkr o"rm quI.''' ~ fki l: SOlll:l~ l' nomlCS dI.' d inhdrll. t.'1;ts ;Iinda rcstalll o "quem" e 

o"nllllll," 

Clijp/Q"gus 
As c\)nspj r:I~'i)es são essenci., is para \) g2nem pul r · A conspiraç:lo é, em gernl. uma 

org;lIlil"~'à(l cri minos::! cum:lOdad:1 pnrum un ico indivíduo. Pode ser4uo.! este "Napoleão 
do cOnh ..... Il.'nha ou niil! al.'l.'SSll a uma tCl' no log.i:1 ava nçada. Neste g2ncro. os vilões têm 
um::! rnl~ns:ill a dimin:lT M'US t11>olo it0fCS u:.alldo armadilh:ls mortais t!:'Iln:matnt"ntt" 
el:lborJda.~ ao in\ ":s OI.' USOU Ullla solução mai:. ~ i mples corno um fUi l1 com UIII s ilenc ia­

dor disparJdo de cima de um te lhado . 

S"'ashbucklfrs 
Os jogadores têm oportunidade de se meter com conspi rações hi ~ !ó ricas genuínas, em 

espedal os IlIuminali da Bavári:l de Weishaupt e a Sociedade do" Assassinos em 
qualquer campanh::a histórica . 

Scarltt Pimp~rnl' l 

:"fuitosestud io"os da conspiração'lcreditam que::! Re \'o l u~'ão Francesa foi fomentada 
por grupos ronspiracion::ais - possi\'ehTll.'nte llS Cavaleiro!> To.!tII p l:\ r iu~ ou a Prif!/Inf• O s 
jogadores !'\(xkm l'n,'ontrar (',re, gruptl:o. nu se c hOl.: .. r rUIII de:.. Ou cio.!' podc ll1 correr 
atrás de fanta.,mas llIumin;tdos se m nunca consegtlir encOntr:lr ( IS \ I.'rdalkiros conspira­
dores. (Se os lIl uminati insti g::!ram :1 Revolução Francc .. a p;lra e li minar :t nobrez:t 
francesa. como ck's reagi riam a um bando de brit r,cs fanfarron (.'Íro:. Tentando resgatá­
los?) 

Camtlat 
A compiração principal era comandada por ~ I ordrl.'d e Morgan:t c tinha COIllO 

objeth'o tirar ;\rthur do trono. LaOl.:elot era um peão dos doi s us:tdo para do.!struir a auto­
confiança de Arthur. 

Ril·tn IN)rld 

Todo~ O~ "me~tres sen etos" quo.! um d ia viveram neste planeta - b cquesde f\'lolay. 
Adam Webhaupl e todo~ os Outros - relo:.usdtar.Jm ã~ margl!rh do Rio. Ser.í q ue os 
fundadores um grupo~ llJuminati concordariam com a~ rnod ifi t· .. çõc, introduzidas em 
suas criações pc l a.~ última~ gcraçÕl!s'! Ou será que ele .. iriam criar no\'a .. organ iz:lçÕl!s 
para combater il ~ 1'iI0sofi::!s "pcr\'enitla,"'! 

~rá Ilue O~ grupo .. que eram inirnisos n::! Terra juntariam suas forps para combater 
os ÉtICO" (Com o "bjcti\'o de tOfl);:,.r I) poder no Ki\'e rworld. é 6b\'io)'! Ou cJes se aliariam 
com os ~t it;O'i para tomar o poder do.: seu~ ri\' ili~ terrcno~? 

- IIS -

Os Brirrcalhõts 
A TI A IIJI'" ~ limplc.mt'me a '~~iaçio., 

~~T~,'::':~:;: ~:ol::'~,:::~=~~ 
...,....:od< .. ~, e d~ ;lP'cJ~ ". do apcna, polf!ic..",. 
ma~ lodos Olo til"" <lc pc .... "." polbtoca ... Si<) 

:.::::I~;:~;':::,~::~::~::~~~::~~ :;;:: 
,n:uJ~, Iddi",i~a.... ,'~n~, 13I,a, e ~It ,nUmo 
r"IO)tr~r,a.' e ,il"a~rlC' 'l~( ll~m,I"~o" c "(111<). 

ri ~.", l ,·;llm • . A coi •• ma" ',,"h'c! ,om ,d~, 
ç~oà TIAi que t l ~ t "",plc ... me nte um lIobby 
para""u>lid"",. 

O,,'upoCOlfl('ÇQU~racukbdc:nofimd. 
dkad. d" /~lcom qU~lru "lembro> que col;ilio. 
ra'·a",cnl'("pa'."plica ........ e~cmprofe... ....... 
ru InôIlquislO>. A. boncadc"", fo .. ~m ficudo 
co.l .. ' ·clm."""fi .. lOC:.ola .n>:J i .. oáia< ... e .... i .. 
pc""~f'i~i . lkpol.' que uma .coe de tddonc, 
m~ .. "d~ ... "'~~"'~" ... In~'~", :ttJ d,,·Ó!coo <lc 
um ,~oh', ~ ~ 'U~ n"n~f"":Io. el~ .. pc:.cebo.·ran! 
quee . a'"(lC"kof"",.. . E~o'l aram oJ' ....... Dul~n. 

te" anu "cj;uinl~, .~cha,~13m I • .;~ estudantcs 
con>c r\'ad\lf~~ do C~mpU\ c con""gui .am que 
um profe"o. ,k ~anlo fn U,a.'''' u Ci' I:0. 
Quando ~ fo.ma.~m. " ollar~m .U iI alcnçJo 
par.aul"'~al id:tdnpollucas d:l re"ioc 
m"j~ 111l'llt par.< ~ lirn de cm~l enil'l'lCn l o. 

[),nheoro nuno:~ r", " '" JIf,Jb"'",~ I''''a a 
TIA: \C,,~ mc:ml'>ro, ~ de bmn,:I..I ncu c 
t~ elo:. I':'OU ~"'PI(!;US ""luros em Cnndn 
COfpo.:oç"'''''. o,. "bnncal"õc;." conlralam 0<.1 

.• ","",mam P<'''oo< d~ 131emn p;lra ~JudJ- tn, a 

pôr em pr.ilil·3 !>Cu. p'Ujl·to». A TIA tem hoje 

SCIS mc:m"rt" ~"'!o<:u núcleo. umas dua~ dú,ti· 
as "'e m"",hf", ~onli.h( ... em ~u c,rcu loule· 
riur c ",~i~ "'e urn~ CC nlena de emp.cg3dO!; 
OO:3sinnao~com lakoll" ' <lU" V;ui3 I1ldal(p~· 

se nlaç~o ,,, .. ·~I ~" h'l"'!uc de rulO1'r3fia~. 

A TIA ncCula ~nlrc ''''' " .. iI0 "projelm" 
por ano, O. mcm"ro, do núclco se .eúnem 
p3fa janlJr uma 'Cl por mê.' c disçulem 11O,·OS 

"h'''~ Ap"\.3, de comp:lnil"=m uma IC!IOCn· 
Cl3c«!uud"tac terem uma p.efcrência por 
\llIm3' de di~ila. q" .. lq .. u figur:lpUbtic3 ~ 
"mal"UflllpUlCn(lal ScumdlJ.'lM:i,m<;:m­
I ... " do,·<-,dc nJuJ:" .. Ilf de umnowr. [lOlo'lica 
ou (i~ur3 d~ ",(dIa " nenhum dos OU lrM cinca 

"flar" id~ia.': u .u li"",," ~ 
Du.",,"· " .. ,il l" I1'" 25 ano~. o grupt' (,li 

re'pt)n,~'c l !lOr Ir.:< .uk;oli",. u",a~ 2()cam:i· 

r3< "\I"""ml'i,J~, ~ " "O" 'lu~ "lo d~de illC3lculj· 
wl,Jcot.·'(; .... ln.confu,JI' C r:li,:o.Enun(3 
n"'j:"~'" .'U'I"<·'Io",.Ie >u~ n"I<'nco~ como (li. 

g" ni,~,.k> 0, m • .""''''''' ''~ TIA uo:"I""'" ... u~ 
aI .. " de nWlikl ,"1"'i)."·I>" c.ã.1 f'C'ritos em 
a'll'n,fd .... a.k""'''o .. oa 3lc31.Yi~eo'''que lod~ 
r.J;ur~ p""li'·3 lem q~~ li"'~I . f:.. p: lo falO dek~ 
nunCa r",cn'm ni~':Mb, Mm ~3n"a.cm "",:Il 
(3 n~" I'<" a ' 31;,(",,' ;\0.'00 fjl'"O"" ~u~ 31a· 
ques, non~""n1"':C'" ''''nhumd ... c .... oos uma 
"'õ~oc"n'p'r~,·i"nal 

!ie"I''''''"lbc .. é "."u nt .. uo "e ",cl\:fn;l · 
ri", f ""Irumfnl"<. s..·o~rup" po.·d ;r3aljlum 

ddc. par~ im(lOl1un:or Uma I"'''''J 'lu r de aJ . 
min.ei<.' I""'··I"'raho >c"".' ln"nho,nc.,\l3s,, 
noid"')I'.fIle~cmui",""nl.o.k,,'idJ.kdc,;cu< 
me"'''''' •. Elc.' nunn "mndJ.ram matar DI· 
j:OH' m. m~s " r"n~m ,;em !"'sI3 ..... Ja. J"lfa .e 
fN·~ejtr. 

ATIA,efno:a"uri."""onuma'·lr1lp;lnlu 
on"'(f",I~m,·ir,~,e.,n,p"''I:.'ic>'1U(""enln.·. 

I~~"III . Um "'.""'tnlhw"oJ,.'n .... ·k .. , far;' pane 
.Ie ",na or~:,"oo,·:\" ~",ai."." f p.~kri:o m~,,;, 

I"'bru,"n n.:all.i\tsp"r~ "'·'lru"lni"';Il'''' ''' ''' 
tu" ... i""li. 

Pnord! 



Aperte o Botão Marcado Com 
"S" de "Socorro" 

Conselhos para o Mestre 

"0 único prob/('I//{l com li 1/J/llI1illflÇtiO é quc se você pellsa tê-Ia consegllido é por que ainda não 

conseguiu. " 
J.R. "Bob" Dobbs - Til. Book ofTile SubGellius 

Aperte o Botão lUan-udo ••. 
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.J Contra movimentos (Retaliação) 
o Que :l (,OIH ~'c(' ri a se os investigadores Ob.l i~csscm um. sucesso grande ~c­

l11 :l. is'? O Ml'stre pn.-ei sa se manter um passo ;1 Irente dos Jogadore~ ... ,Sem s~r 

lIIui lO arbitrário. Este capítulu cOIu ém algumas técnicas que os lII umlnat1 poden ­
, :IIn usar conrra dt.:lc..'nninados adversários. 

J Alteração da Mente 
- A I:l\"lgcm cerebral c outr:ls formas de controle da men.le são fc rran~ent as 

-" importnllles dos llIumi natL Ex istem quatro grandes categorms de altcraçao da 
mente. ('aJ a uma delas co m di versas vari ações. 

Insanidade 

Os lllumi nati tentam muitas vezes deixar seus inimigos loucos . Eles poderiam 
usar a lavagem cerebral . a hipnose, substâncias químicas. interve nção física 
(c iru rgia. ou al gum lipo de implante), psiqui smo ou magia . A insanidade pode 

, tomar a forma da maioria das desvantagens mentais da Fantasia à Paranóia ou a 
Vontade Fraca. 

Para 3. .. desvantagens mentai s que de veriam ser interpretadas () tempo lodo ou 
que são imediatamente aparentes _ como a di stração, pa ranó ia, fantas ia ou 
obsessão - o r..'1estrc deveria " implc~mc nte cham ar o jog;lI..lor.v íti ma num canto 
e ex plicar a situação para ele. No ca .. o de outras desvant age ns como Parali sia e m 
Combate ou Fúria. a vítima. c con<.;cqüentcmcntc o jogador. não sabe rá nada 
sobre el as até que a ~ituação nccc s~ári a ;u.:untcça . 

Este tipo de intervenção mcntal pode ser real iz.u.];.! com PCs e NPCs. No 
entanto, o Mestre deveria pcn ~ar duas vezes antes de impingir uma des van lage m 
"manufaturada" em um !'c. A lgun~ jugadores !icam ressent idos com este tipo de 
coisa: outros encararão o fa to como um desafio à Sua cap;Lcidadc de int crprel:l­

, ção ... desde que ele!'. sai bam que ex iste a lgum mooo deles vo[t .. re m ao no rmal 
novamente. Em lermos de H ist(l ria. impor uma modi fk.u; flo Ill(.' nl al em um NPC 
- um amigo próximo ou um colega - pode ser quase tflo clicaI. qU:.LIllo apl icá- Ia 

, num PC. O quc aconteceria !'c um ami go calmo c equilibrado pas~assc de repente 
I a ter ataques homic idas" É óbvio que a lguma coisa está acontecendo .. . 
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Amllésia IlIdutida 
Quimicamente 

N~,} n.htc al u~hl\Cm~ no:n hum drota 
cap;u. de ap~!;~r ~ me U1óti ~ ""m U U!r>lll" 

OUtrus dC' i~ o, rn~ i, ~ In pl", Icomo morte 
rc lulõlf . p~r ah _l a. ~ ~ C ... I. h to nã .. precisa 
"., r nc.·e~'J"J rncolc ' crol , .. .k cm numdO!­
com oh'ei_ ,,k t~ c noln~i ~ mJ' ~ a lt n~ . Os 
Illumi nJt i p'..J~ fl am Icr ~cc,~à lccoologia 

: ... ançaua quc md u'n a c,le llpo de druga. 
Vucé t' ,II,'onlrar:í &~r1la. a ".,goir ,j ... a~ 

dru!as p",k ro~a) o.:ap3/ cs de ahenu a ITIC­

m Órla . amhas do: NT 11 . ", dua, d"I"", ~r 
inje lada. (' lIl(a"'no' a 0 0 SUtr.;,Ulõlllumcn_ 
11') para fa/~rem .. f.'1Iu C' nenhuma de las 

V'C'3 N"nhuma da~ du;;,~ ~ 1 1~ga II'Of 'lUe as 
aUl oridadú .implC' ,rnemc ni o u b.:m que 
ela\e:" ' I"",lape>arde quc uw r quah.lut: r 
umn d.-1:o,cunlra ... rna peswa ;.econ.lltui_ 
ri :. prOI':wdmcote oum a":.II,, ,. Uma dO'>(" 
contém 50 tlli li ~ rama s. " úlI ica forma de 
con~quir C, l a~ droga§ é atra"és de cen os 
gropos cnn'pi racionais e é pouco prol'h 'e! 
queck~a,"eodam . 

Ú U I 

LetC'! (~csqueei~nto-) indu! à am~­
~i3 ~Ol al. O objetivo esquece tudo o que lhe 
~eonteceu aotes r1l tlrogaSC' r adm lll iMr:oda. 

Esta perda de memória dum 4 scmana~ No 
fi m deste per!odo. o obje tivo fal um !e~le 
de IIT-:'> por lemana para ver ~e c (>n~cgue 
~ c livrnr uo CfCILO. No caso de um suC C~w. 

a mem\~rt a perulda anui dI' volta. Se o 
I ~'~u lt ado fi" um~ falha níttca. ~ pocrda de 
me nu',ria Inrna-~e perm~nenlc c o pc.'rsona· 
1;em passa a lera D.:s,·ama:;e rn Arnntsia 
Tom!. e ~Ó poderá. rccomprá·la com pontos 
tlc pel$on~J;cm . 

Obli"IQ 
Oblívio ( p~t aHa ta tina que si~ni(j ca 

"esquecimento") é quimicamente muilo 
di ferem.: da Leles e indu7.uma amnfs i .. 
I"I: lrógwda lClllfXlrán a. t>ara cadado!ie - aL ~ 

um rnh lmr ' de quatro dose~ . a dro~a Te ­

mo.-.;~ l e ll1pora ri~ mcn t e .1 D semann de 
memória d .. tltoJCII"O cnntando o tempo 
anleritlr J(l rnomem(l C'm que a droga foi 
:.tlmini< tr.llla r()"anUJ.se o(lto~ lin) n:ce· 

hr: r Ire.' d(lS("~. e~queccrá IUdo o qu<: lhe 
al~,m ... ...:eu na.. '.lI) ~~manas antcri<,rcs à ad­
ministrJ\'ãu da dn.ga. Ela t3m~m dcLta o 
objt ti '·o i n S lanlan ~amcnlC inconsciente 
fIOr l UD minulus. 

O cfei to,J" tl m~:t dura 10 ... 6 di,l.'. 0<:­
pois dcstc llCr(,,,lo ,, ohjcli" n fa2: UmICSlc 
de IIT· I por dia. N,~ caso dc um succsw. 
sua memória volta illlcd i:u~mcnlc mas em 
muims CM(~ ele nJ.) cnnsq :uir.1 .<.e kmbrar 

~~~:I~;I~,~e;~;cl~:~~l~::,1$~~~nJ~ 
Nocntanto, ..... "rrsuh:\d.:, f, ... umsuces~ 
a~olu~o, ele $ ': lcm~r;II:i lamh.:m tbqude 
pcrilltl,\tl.:um:o hun. N,\ .-as<, dcumafalb:a 
n (l ir.: a. 9 ~tIlnési :a lempor:iria se lomari 
pt"rmaocnlc. 

C",,,i,. ,,,, m1Ilnhin,,, , ,<lgina ... 

•.• CO", "S" de Socorro 



A",nis;a [IIduzida 
Qu;m;came"tt> 
(Co"ti,,"arr'io) 

OnoJnll·rorn.:hinlotlc,lIoscS'locpt.,.k:w;-r 
3\Jmini Slr~J,' ,','In M',Ur.ll1'\.1 ,I.: uma ,..s "u 
I! qualr\>. Um .. '1uinl3 ,I,,<~ .... ig .. · 'l\l~ ,) objt­
li..., ~j.l t .. :m wn',li,1J num reM ... ,k IIT .... 
p3r.1nl!.enuõlten"-"'IlUll'v :O. ,fTh,Y;lSt 
5<'(,,·rJI)r<,nlos.k·tl,," .. mJi~ IDparJ tada 
tl.)S('a.I,,' kIflJ ltl'·f",i,t1a'1uint.1. 

,\~ ,,·u.' ... < a~enr<'~ t1"scjarlo nunr<"T 
tSla:unn~~i.l",'ruml"-"rilXl"m3iord"qllca 
dUI1I;j:l.ud.,d,·irudadl\'j;3. Pat:l is"'~" 
",-,,","~dnas ' ~n~ ~ :orl ic~,"-'~ d<.' OI>I;\'i.,. O 
mc.,tl\·;J..·, ... ;i IJur S("("I\·.,,,, ... nl,·um:ojoga­
da Ôt'J,I,I.." 1"Ir.l~ , ali'lr., .lur~ç:i" d"d~ il0 
da dr"~3 IL.· . 11)~Í'l1 h'<l., ,,., 'l u." ela f. 'r 
inj~.~,h ." . ..... J.·';n. O mim ... o ,k ,h ocs 
qucr!.: ........ ,.1>.,., '''''1 ..... 1.1 arl,,·a.;lo.~s< rj<'On­
si<kr:.d\l c m ... fr i'" 1"-"1" rcró .. d .. . 1c Itmro 
,k"·Tm;na.l,,pc!aj"i!3.búct!J.I,JS. & rcce­
t-cTou'r a'd.',....sanrcsúcs .~ p.:rí,,"o,ami­
n:u-.Ôt·I1lt-.Jo(.jueo">la l p.a.~sc .. k 5.ool>~· 
r;'·o"""f .... rá"sdc; •• ",.lcum30H·r.i.>srllcs· 
C"f."-...adma. 

E-\crnr1o: Um a;:cnlc arlica Ire." do<cs 
J e ONr\ i(. em Smith. O m~,lrc ,klamina 
queadur.l~jo(ID+6 l d"dei,o~d 12 dras. 
O J ~~n'c ,k)oC13 m:anta Smnh (om amn~ia.. 
Ob;ia!l1("nI~. t lc nãol ~abç qual >ai u r I 
dUrJç~o JJ' t~> pru rn:rrJ' d"'e~ . Dq ..... j, d..-
8 dia, o ~~,· m.· ,'OOI<.'\· J a (i~ar n,-r,o,o: ele 
I"-"rc.:Io;:queSm"hf".,k~ lemt>rJ r dc'udu 

aqual"u'·lnltlnl<.' nto. [lc,·ntra naca..:, o,k 
Smlth e 111<' ap''''a mJh 1I .:,u.' .... ' lnfelr" 
n":nle.,)C(,:lIudJ ' rnn,.. ... J't r.:,doo.c~ Jrn· 
dJ nlu h~ \lJ ,.'mnnJJ ... ~ a 110'3 aplr .a~~" 
aUflKnu u numerutkdt"<:,al,,a'p3rJ-.cis . 
Smllh tem que O("f b...m ~uccd rdo num Ic,le 
dt IIT-1 rJr.I nào ficar 10- IIT hor.u ,:m 
COIT\3e IiOfn:1 .l/)p.'Jit/M "e dano lOS 3D 
biskü' nll' ~ ID de' i" o ~ 'nlJ dO"c). 

Aperte o Botüo Marcado ... 

.) 

McmlÍria Alterada 
Alguém está conversando l"om um amigo e percebe que os dois t€m lembranças 

de um dctcml inadu e \'entu. Se eles forem os únicos participantes ou testemunhas do 
even to c não hou ver nenhuma ev idência concreta (fotografias, por excmplo) surge a 
questão: quem est:í certu c quem não esta se lembrando bem dos falOS? Um jogador 
assumira automatic!l.mcntc que o NPC está enganado, já que ele - o jogador _ se 
lembm (01110 foi <jue a~ cois:l.s rc:l.lmente aconteceram. 

:-'1:Is (1 que :lcontecc se ele come~'a a veri licar com outros NPCs e todos eles 
di<;conbm de :-' U<1:-' 1I11'mória!>? Será possívcl que todos estejam enganados, mentindo 
por algum mUlivu. ou será que todos elcs tiveram SU:l.S memórias alteradas. O que 
<Icuntecc ~e ele dl'scoorc alguma t;!\'idê llci a concre ta contra suas lembranças? 

~bis uma vez, b.to n<io é uma prova :l.bso lut:l. . É possível fal s ificar todo tipo de 
e"idl! nci:l, ba,[;l ter von l<lde C os rC<:llrsus necessários. 

O ~'l estre poderia estar falC"fldu dois jogos diferentes neste caso. Primei ro. a 
memória do PC poderi a e ... t:lr çurrc ta e algum grupo conspi raeional estar brincando 
com 'ua Inen!e. Segundo - c rnuito 111;lis intcrcss:l.nle - ele poderia estar errJ.do. 
ESla ê uma manobra partJÇulanncnte desorientadora para se aplicar num jogador. 
Lcmbre ,!>c ll tlC num RPG a lllem6ria do jogador se equip:l.rJ ;1 memória do PC: é o 
GM quem dC"c idl.' qu<t l dda ... l"orn.:sponde à rea lidade: e a realidade pode não 
combina r com a :m:móri a do jogador nem <I do pcrSOI1:Jgem. E numa camp4lllha 
IJlu minada. principa lmente. () G,\ I poderia decidir <jue algun,.. coisa que havia 
:l.cOluecido com um PC n50 ocorreu de rato: que em apenas um:l. fantasia da 
imaginaç:io do per:-.o n:Igclll , um:l memória implanwda. ou at!! mes rno um sonho! 
Com Certe73 . o jo!,!ador .. er:í veeme nte na rerrc .~enlaç;io da crença de seu personagem 
de que tudu mundo de\e estar enga n:ldo ou ment indo. 

O G~l poderia ir mais além c combinar tudo com os outros jogadores :m!cs da 
... e,,50 de jogo, de modo qu e eles estejam dc acordo com a \'c rs50 "":Iltcr:lda"" da 
realidade. Se a diferença entre a "nova rcal id:l.dc" c os e\'cntos vc rdaddros que o 
jogador:-.e lcmhra fur rel :ni \'amcntc peljuena. ele pcxlcr.í se con\'em:cr de f:ltodc que 
~ua lIIernÓri •• c~ t :í raltandu. No ent:l.nto. ~e :. difcren~':l ror !!rande, (lU se () jogador 
ti ve r anotaçik!> ou algu m muro tipo de evidência que nn tlprovc sua mcm6ria, 
poderi:! chegar à conclus:jo que todo mundo está nmspir.mdo eOlllra elc ..... exat:l.­
mente o que seu personagem Olch:l.ri:l. Da mesma forma que no caS(l d:l amnés ia. o 
GM de\'erá ser mui to cuidadOSO:lo escolher com quem r:lrá este tipo de brinc:l.de ira. 
Muito .. jogadores rC:lgirão calmamenle e se divertirão com a s ituação: II1:1S a lguns 
podem ter uma reação ruim. 

Veja uma longa discus.<:ão sobre :l. rea lidade nexfve1, altcmç:ío d:! menle c outros 
jogos paranóicos parecidos com esles no GUHrS Pri.mfler. 
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) Memórias Impla"radn.f 
Se os Illuminati são cap",zes de e limin;lf Icmbr.mç<ls porque n:io seriam c;lpazes 

dI.' criá- la~? Os In"a:-oorcs do Tempo ou Alph:ms pode riam ler desenvolvido a 
tIXm1!o!!ia par.\ i1l1pl:mlar IIlc lI16ria:c; t50 reais que o ohjetivo n:1o ~er:í capaz de 
distinsu i-bs dl' suas verd:lt.kira:-o memórias. Os poderes psíq uicos poderiam prod uzir 

o Ille-Slllú(t'Silhadtl. 
Esta é uma té(llka pl.' rfeila para m:mll'r :l c()nspira~'ão em segredo. A lguém 

l~s barr.l numa (lrxr:l~'ã,) IlIuminati - a aterri ssage m de um O VN I. por excmplo - e 
é eaptur:\du .... ilHl'ITOg:ldu. Depo is de al);uns d i:iS, ele é lihe rtado - com uma 
ml'!1lória Illl\':l e rdUll'nte 1\:\ q U:11 p:ISSO Ll :l liitima sc m:lIla caminhando nas monta­
nhas. Ou os IlIu minati lJucriam alguém para "~c lemhrar"' de alguma coisa quc não 
:lconto..'ccu _ quc vi u um OVN I qw n:l\l ex iste na realidade - e espa lhc a notíci a 

b:lseada I.'lll sua e."pl . .' ri ~nda pl.':-oso:d. 
As 1I11'lllô ria 5> impl:UlIadas podl.' lII 5>l.'f perfcit:ls e pcnn:lIlCIllCS ou podem comcçar 

a ~e "dl.'s!!a~tar n:iS bo rdas". Depois de a lgu m tcmpo. é p()s~ ívcl que os 5>onhos dos 
objeti \'os sej:l.I11 rl'pn:SI!IlI:lçÕI!S da n:aliJade - desde que eles scjam c::Ipazcs de 
compreender o sim boli smo - 0 \1 quem s:lbe a Hipnose ou as drogas scj:ml capazes 

dc e li minar a f:ll sa memória. 

Comportamento J>rQ~ramado 

. ~ prôx; mo passo lógÍl'o c implantar não apcna" memórias, c sim conj untos 
IIltelTos ~e.comp()n3mcntn ... . A" ::lÇÕC~ progr:Jm::lda" podem cstar ativas {) Il.'ll1pO todo 
~ ~ obJctlvo ... c t r:lIl~forma num m:míaeo hornicid;l que alaca qualqucr pessoa que 
~steJa u~:Jndo ~ma gravat:! \'crmc lha. tão logo cle a av i"'lc _ . nu dcpe ndcr de :llgUIIl 
~ccan lsm() dl ~ rarador - o objetivo !<oe COmporIa de forma pe rfei tamente norm:ll 

ate q~e algum trunfo e .... pccial <lcontcça _ ullla palavr:I código. lima frase musical, 

~~\~~:~~~O~~I~:I,,~ c ti partir daí ele passa a atacar a" pessoas que estão lIsnndo 

. Apesar da poss i b! lida~c dO~ próprio .. PCs serem vítimas de uma operação deste 

~~~a~O~":~I~~Il1C c .~al~ fáe ti para o ~l\'1 usar NPCs. T Ol lvcz os in vcsti gadores 
. . gUlnte o seguint e programa lmplantado: "a próx ima vez que ouvi rem o 

:;ae:;~~l ~~ ~l d.c. f~t~ r:NO .voces sairão à proc~ra daquclas pe ssoas c as 
. mal ~ dl\Crtldo amrJa - talvez ck s dl sparem .tc identalmcnlc um 

compon~mcnto progr~mado cm alguma out ra pessoa ("Hei. Zé, guard:l esse macha­
do. eu so estava assobLando a musk:l do descnho dos Flintstones ... ") . 
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Cllips IlIdutores de Opinião 
Os lIluminati podem muilo bem ler 

:lces~aoulrusmeio5 I raiçoei rost.lcahe. 

rar o t:oll1pnnamcnlo. a mcm6na e I~ 

pen s:l rncnlo~ de ~eu~ inimigos. seus 
agcnlcscs<:uspcÕl.:s. 

O GURrS CyberplUlk descreve mui. 
las çonquisl:lS tia lecnolul[ia qUi: ~ão ca. 
p:lles.t.Icahcr;l~os prucc,ws rnenlai~do 

~:j~\~~'~~ ~1~~~II~~~'~:!O;~:I~;),::,::i:l: 
~e~I~~~il:~~~~I::~::;: nC~I~:I:~ :~i:1 ~~n~~~·. 
~=~t: i;l:e~~~lt:~~1 ~~~~ ;;:I~~~n~~~oc: 
los Illuminali pu<.kria nllllc r algum lipo 
ue l'oll1 l'ul~ãu que i ll1rcdi~~c u ubjelivo 
úe lcmovê·lo ... uu pcnnitir qualquer ou­
ln pcs~oa fazê -lu sem uma bnga. Os 
irnplólnlcs psíquicos são \'crS()Cs pcnna­
nenles t.Io mt:~mo drçui lo implantat.las 
nocrâoiodoobjClivo. 

Os chips de opinião c componamcoto 
c os imp l al1le~ psíquicos são de NT8. 
Numa çampanha n)fllemporâoca. apenas 
ÇCrlOS l1Iumio~li lerâo açesSQ a eSle tipo 
de lecoologia ou lal \'el nem rne~moe1cs. 
Ohviamenle. numa campanha de NT 7 
0\1 menos os çhips de opinião e çumpor­
IJIlIeoton50 ~er50 uma hoa opçãuscoS 
llIullliuali desejam manler a in~ la l ação 

em sepedo(priocipalrneoledoobo.'j livol 
já qu~ dcs e~ige lll um "hip sfot - um 
p.:quene> ~CXJUClC - inslalado 0 0 crân<:o. 
O~ ilnplalll" s ps íquiço~ .\50 um;! escolha 
mUlllJ 1U~lhorpclo faloúe serem eomp1e­
tamI.'Olo.:inl,·rnos 

O kmpo dL' rccupc-raç~o é de nproxi­
madanWnlC duas semanas para qualquer 
um clus lipo;;, o que mjoéclesprczÍl,e[ .. 
e iSlo se as~uminnos quc se lem acesso à 

le(flologin métliGI de NT8~ Eçllol'enivcl 
que o~ Illuminali pudessem ler ~sle lipo 
deçoisa in 'labdanum objL'ti\'oretin'nle 

Ulll PC por eXL'mplu - mas ele h: rinm 
que preparar uma boa h i~l6ria para tOCO­
briro (alo. (Tall·clt1{}hjeü,·o h:ohaso­
frido um ;\c idcnlL'.k ;H1l!lIllÓwl e nen~s­
si!e tio.: UIII:I grall.k çirur;:ia no cérchm ... ) 
J\ possihilitlõuJc de dClL'rç50 l~mhém é 
um pronknl:l. mas poderia ~e r 11 111a1->oa 
(orlll;1 d,' 1e'·:.T 11111 I"C a inn:'ligar n 
C{}n_'pi raç~ll. O que ;u:oIl1L'L"L'r ia ~c {} ob, 
jct i,·t1 lit.c,se um C.'''lllC (\e raio X mli· 
neim na eal'e\',l - ,kpoi~ de cai r de uma 
esca.ta. por c.\elllplo - c ele rc\'cl:J.~se 

algu lllli ru deap;1fI,'lhoinslnladoL'msru 
c<'rcoro ... :! 

(~ç\aHltl\lC[lO<kse r 'llIe('s llluminn l i 

n~o prcd~clll ..e pr.'IX"lIr~ r ,'Pnl CS~;l.s 

léc nica.\gl\1,.\ciras.UGURI'S.ltu/:ia elJ 
(;UR I'S I'si<", it's cllnt..'m 1I1uilas m;\;: i­
"as e pn.ler,·_<.1.- l"<lnlrn1.- da mente. Gm­
po.~ lUumin ;lli'-l" el~m"l'<·,s"a,·ste li('ll 
IIc habi1idatl.' l~nl muil" m~i< (lP\'-""S à 
~ ua disposi~~o . 

..• Com "S" l/e Socorro 
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~\ Conrpirapio I Uma Fraude! 
1'13" ~\is . t ncnhllm~ r,'nsJlira~·Go . 

Tu..w 11:1" I",,~a ..k unl~ ~',ia\'i1" de um 
humclll. um ri~d l"a ,4' .... ·~:>J,.' '~.m mu'.a 
h~t>lh.J.oJ..' ~m r~L, i rí.·",·~". "J~uns anos 
a.r.! . d~ .... ,nl .... ·,." ~ ml,~r " rrrnlf dos 
tSlUd""",,,. d.I'·'''''l'ira ... ~, ",.kn .. ndv ,'a" 
lar~ at~"n' ,Io. •• :urn,·m," faJ,ilic"",,,)S que 
p;!......:i .. m ~u~a.r ~ ,·,,,.,''''"Il d~ hl:"'~'\.o:s 
(a"",i, ,,"Ir,' ,''''IU,'' .·"ml'kl~nl<·mc ~,. 
l',\I1C\.K .\krn di" ... ,·roa.a C\-iJ,:nd,,< 
-hi'h\ri<".,,·· ,/"e IIIJi.·a'~ '" ""~ ,'crla~ ~"... 
çicJ.i.l'·'><·'·I\""I.".""'~·""' " '·'rcdfk"nl<·nl c 
0$ (''''3I<"i ... " TC"'I'J~ri,,, c a r,.ifurl J .. 
Si,,,,. I(lIam !><->{>n.""i.l" ~I,<" ~é'·1I1 •• XX 
t I'r')\,J.~I",'·l1re- at~ ,,, JI:I' dt: IM.je- ESla • 
.. 1' ..... 'a'··ind"iarnh'qa',''',C;d",\!cS.re-s 
d"s dU:1< (lr~"nif.3\·'''''''· s 31J nH'~J", .k~,,' 
~"Ulu que 1I1C1",i""J'"m um min\.'"' .k 
['<·s,,'a.< hli!h'l'rnfilc ~r3".le" ~ ulie- I("n . c de 
f'("s.;{I,],f:'rn"s""I',IrJ" .... · .o.:I"munUu l1u-
13..';"; 

rJI"l:\:C "u,' C~ I(" fal,iftca.l,·r.lc,mnhc· 
cid .. f •• i m .. i. "'l1ge. ,\P;Il"cnl,·m,,""" de 
fun,Jou .l~lcnnin;W.ls ,'rl:anin~ ........ "n'ft! 
CI3.'31~urnJs~r:ificas,"ar" "m31"JamJçi). 
ni,a.'\p..· ... rdo,mcmbrusd .. !MS J;ruros 
n::'''-.;Ib,:l\""rn. o linko I1h",j.O de . ua"li<­
lência na .:"nrinuar ~.'m a fal:k'3. E •• c 
fl,o fOI ",,"ultJo.!o .lo~ in\~"i~ :td('IT ' ,'om a 
con"rnciadaf",lid;l("UII~';l:;.'nl·ia._ofi_ 
cials e,, ~r(ntc< na, (idad ... ' onJ~ as (al_a_ 
,-"gam,a~·,~1(, .. ", .... m ~bl_ ""',anhu ain· 
da. ~ o faro J~ "Ul' ~t,un < in,e_ll:;ad"IC' 
qutC-'U\Jrn f'·rto.l,· (''''''''que lOdo não 
p""hHJ {lo: uma ,n\(""~'~" (Jc~r31 ("("( rJm 

F..!-pcrc umJ'OUoCo ... lal .. C"1. n;.IWUm3 

Comp1f3~ar.nalde,onlas ... 

Aperte o Botão Alarcado ... 

Complexidade 
Para qUL' sua campanha llIuminada seja um sucesso. o Mestre tem que se equi librar 

sohrt! uma linha muito !ina. A Conspiraçiio não ul:ve sl:r lão impenetrável. tào cheia de 
bl'('US Sl' l1\ ~aída e pistas falsas quc os jo~adores não ~ejam capaze'i de encontrar uma 
forma de segu ir cm (relltt.'. Mas ek também não deve dar informaçõclo demais pata os 
jo!!auores ;l lllJnW l.k qut.' rastrear a ConspirJ.ção não Sl!ja um desafio. 

Não t.':dsle n~'nhllm;l rt.'sposta simples: di.'pende da personalidade do G~1 e dos 
jogauon.·s, Alguns sc J i,·cnir.1o dehicando OIS horJa~ da Conspiraçiio por um longo 
tempo. dl'locobrimlo que toJos os indícios são na vcrdade arenques vermelhos ou uma 
coindd':ncia sem semiJn; até eles conseguirem sua !!Tilndc chance que os Ic\'a a destruir 
a primeira C:l1nada da tr;lpa\·3.. OutTOS !icarão fru ~lrados e impacit!nles se n50 progredi ­
r!.'1n .~l.'lIlpre. SI! cada scss50 dI! jO!!O não os colocar um passo mais pnhimo dos 
mi s[crio~os IIluminati. ( E. I! clamo há t:lmbém os "jogauores vi toriosos" que não se 
scnlcrn ~:lIisfcitos a m!.'nos que todas as sess~s incluam uma grande lUla . É muito 
provável quI.' U1l13. campanha llluminada não seja o gcnero mais apropriado paTil este tipo 
dejogador. .. l 

Os GM s di!"em :Ijustar a sua campanha com o objet ivo J e fazê-Ia combinar com o 
estilo de seus jogadores. Felizmente. is to ~ mais fáci l de conseguir numa campanha 
11Iuminati do qut.' em muitos outros gêneros. 56 o GM conhece a estrutura da Conspira­
~';1n e pode alterá-la SC"mpre que for nt.'~·t.'ssário à mcJiua que a campanha se desenvolve. 

Tom 
O tom ê vital para o sucesso de uma campanha lIIuminati . Independentemente de os 

PCs fazerem pane da Con spiração ou c!>t;lrt.'nl tentando descobrir a verdade sobre o que 
e~t;i anllllel"cndo. o "clima" d:! e:lIllpanha ue '"e ser paranóico. Nada é exatamente o que 
parect.' ser e ningul!m. a nüo ser os próprios Illuminati - se é que eks existem de fato­
sabem o ~ignilicad() \erdaJ..-im du~ C"c ntm estranhos e si ni st ros que continuam aconte­
cendo. O~ pCNlI1a~t""nlo dc umJ.l"3.mp:lOha Illuminali deve ri am ser ainda mais paranóicos 
do que numa campanha de espiona1;elll. 

Isto. nu entanto. não sisnilic:1 que 11 jogo deve ser frio ou depressivo. Apesar de ser 
verJade que cada batida na pona rodcria estar anunciando um inimigo. ela poderia 
também significar que o carteiro esTá entregando mais uma roi empalhada que irá ficar 
junto com as out ras 50 que já estão empilhadas no corredor, A sensação de paranóia não 

N65 O estamos observando há muito. 
muito tempo, senhor. Ninguém pareceria 

tão inocente, a menos que estivesse 
tramando um golpe de est.:ldo, 

o 

- , 



pn."C i ~a nl.·l·ess:lriam .... nte ter origl' 1ll no mcdn da morte iminen te. mas pode n:lscer 
da Cl'rh."7:1 in:lh:I I:i\'C1 que :l lp llua outra coisa estr:lnha está p~lra acontecer. 

A s itll :l~':i(l n:1o l11u lb. muito 1I1I:~mo dcrois qut: os PCs passaram a ser partid­
pantl.'s :ltinlS da Con'pir:.u;iío. Eles podem saber UIII pouco ma is do que está 
acont \,.·l· \,.·ndo. 111:1;; .... k s ainda C's t:in no C'~cu ro com H.'l açiio a um mo nte de coisas 
importaJltes. Ainda aconteccm coisas miste riosas. mas agora ex is te a poss ibil ida­
de lk que seus r-.fcstrcs secre tos lhe ordCnl'1ll que raçam coisas. miste riosas com 

o utr.lS pessoas. 

A Manutenção do Tom 
Como é que o Mestre pode criar es te ti po de clima? Você encon trará a seguir 

algu mas sugestõcs : 

l\'ão Exisu Nenhum Lugar N"III 110m ClJmplellllllf!llte Seguros 
Semprt: que U~ PCs comcç:m; m a ~e sen tir seg uros ('star:L na hora de nlgu tlla 

coisa c~qu i ~ ita :ICOllt\"·('er. Pode -"c r quC' eles ~c sint am seguros e m casa e nquanto 
n:io c,t:in -"cguindo al&unl:l pi ,ta da Con"pi raçiitl . i\ ln:.trc- lhes que estão (' ngana­
dos. Dl' rC(X'lIte. n rádio cOlllcçar:i a tocar programa!> de 1939 ( c n50 M: trata de 
uma n:tro<;pcC'tiva) ou todo 'O os espe lhos da casa se c"patifar:\o e m pequenos 
cacos pentagonais. 

Trú-ialidades .\lislen'osas 
E\cmos misterio~o<; c se m sentido aContecem na \'ida real. po r que não num 

jogo de RPG'! Dc'\crc"-3 de vez em quando o tipo til' evento se m sentido que se 
cO'OlUm:t discutir na hora do almoço. no tra halho. Ele s niío têm que ;lconteeer com 
0<; caçadon: .. da Con~p iração ou com a lgo que eles con heçam. 

Bem: ele .. '\6 preci'iam ouv ir di ze r que o fato aconteceu e. ê clnro, qu e o evento 
não preci"a ter nenhum significado e~pcc i ;11 ou qualyucr coisa a "cr com a parte 
d:! Con"piraç50 que o ... pcr.;onagc n'\ estão 

\2\ -

"Recuperação" de Informação 
Implamada 

Bo m. quer dizer que m lIIuminati 
a;ravaral11 atgulII:t~ inrorm,UiÕCS impor­
tantes no subconM;ientc do:: um trouxa 
relicenle. Comu': que elc~ fal.c m para 
rf'("upt'fllr:I infllrmação'! 

ESIC tipo lI.: rn'upcra!ião é compli­
cado c exige muita habitidade. Os per­
sonagens quc li"crcrn as pcrícias Inter. 
rogató rio e P~icologia podem lentar 
(m3s não é permitido nenhum leStc 
com valor pn:-udinido). 

O processo a ser seguido é uma Ois­
pUla de Habi lidade entre o nível de 
habilidade do inlerrogador (Pskolo~ia 

(lU Int errugatôrioJ o.: o atribUlO IQ do 
objeti\'ll (l1ll.lllifiçauo dc açoruo çom 
s ua Vontade). tSIO deve ser feito mes­
m o que o o bj e l ivo dcsej e qu e o 
interrogador seja bem sucedido. Dro­
gas do lipn ",oro da ... erdade··. como o 
pcnlrnal. diminui rlo a IQ efet i"a do 
objeli"o em 2 pontos. Cada tenlali"a 
!e,'a u rna hUrd . 

Se li interrogauor ror bem succuido 
e\) nbjetiv<' r .. lhar. a infllrmaçãao gra­
vada ,e r:í fL'o,:upcrada norma lmenle 
(~eja I;í (I '-Iue Siplifiq ue "normal" nes­
te ea~(J e""pecifieo), Se (1 re~ulladn do 
inlcrr(lg:u!nr f(lfU m SU{'cssodC<'isivoe 
o objeti m ralhar. a inform3ção grava­
da scrá recuperada normalmenTe l' o 
obje ti ~n pa\sará a ler acesso con~ien· 
te a ela mc~rno \[ue i,~o não raça parte 
d a prngram:lção original. Se os dois 
t e~ t c~ l"('UI!:ITL'111 em f:Ilha ou us dois 
fmel11 ~rn sun·JiJo~ . :l lentali"a lerá 

No enla nto. -"c 11 inlerro~aJor falh 3r 
t'l11 seu tC1Oleu,' h:lhilid:luceoobjeli"o 
l"orbl' l11 suecdiul •. l[U:1hlucr pwgr,llna. 
Ç;II ~eeund;íri3 qUI' li w r elentua lr1l<~n · 

te ~ido imrl:mt:uJa ~l'rj dispar:l\1a . O 
Tl'~UIt :ll t,1 poJe laTl:1T de~k 11 ot>j"livo 
esquc\"·cr pcrrnanl'n!enll'IlIC a informa· 
ção gr:lvad:l ;11': ele fkar loueu o .. até 
mesmo k \ :If 11 dl·II,":r,·ãu tk um:1 btlm, 
ba imrlanl:ld:L em ' lia cat....·p 

r (lr fil1l. ~e (l inll' fnJg:u tnr {)Il ti\'l:r 
unw fal ha t' rítka c I' ohj" li\'u for bo:m 
suced ido. a illf'lfm :lli;"il' gr:l\'ad:I e m 
MI;lmenlcc'IHápl· rdid:Il'ara ..... ·mpre. 
"Um (/ÜJ t •• " "lljl·li n. M.rrer:\ algum 
t;['1.I tiL' tle!'<'l[u iHbri., nwnlal. cljui\'a. 
lento! a l[ualquer lks\'anlagern ml'n t:ll 
quc n (;1\1 ache :rplid' ·cJ. Este eSlado 
.Iurarj 2D s.:- lllanas . 

... Com "S" de Socorro 



o Ltw'r Controlador da M~/IIt! 
I':lr~ ,...·r 11l:lis p ....... -i ... '. t'sh.' pruj,'w( 

nlo u~ um I~~~ r,' sim U11I ""j.(t'f,j~ qu~ 

~:~i::~t~~~~,j~;::;·;I~~~;~~n~~.,~ I~,~ 
J:lm:lut\(,.k um:l 1;11 ;1 lI.: "''''rwja m~~ Il:' nl 

de l·~t:lr ti !!a.!,> atr.I"·"~ ,t ... utJ1"allil a uma 
1I:l1niJ IlIJi-OU uwu" S du 1:1I1l:",ho r CO Ill 
,)("rmatu ,kumJI>a·\I :ll ip") .. 'w;:ul i\,u.t\ 
t ""'I'<' I~llU r;o .1., l'l\,j~ h'r d l<.')!a a I(lO·C 
quanJ () d ""'st;l,·m u,,,),o'lu .. ttlm:l n~. 

"'ssáriull1"IlI:i-lu Ilnm Inf" Utl al~o SI­

mibr. 

mk~:;~~~,.I:,:'~~, u~;:.:~:;~:~· ,~~~:'t~:: ~~ 
100 11I,·tr .... >. O f.:iH· n:lo" ( r"fl~ III<.·1I11.' 

ful nlla.! ••. Seu d iam,· tn>a50m .. ·trosd.: 
d,stju.:,.,,: 6ml'm h eaIIMJlllelnlSl' 12. 

O r"h,' ~ 1,'I ~ lrll<·n l .. · in\ isíl d l' "~Jl;11. de 

~;~:~~. :I~~'l' ~~' (;.: n~~s ~~,~:o (l,~~~~~~~: 
1\'1I<,·r>.·tl· ... n:"loof.-ree.:n1nl'l1hum:l l"l:. 
sist.'neb a.I r.·;\C d,' mkT(>·ond~~. No 
(,/lla/l IO. \IU:llqul.'f m:l1c ri aJ f,'rn,»o eom 
mli, tk O.~ em d.: e'J"'1:ssur:l hloqul·;a.o 
COIlll'kl:lIl1<,IlI<'. 

QU:l lquer s.·( humanu :lIin~ ido relu 
r.llo 1,'111 d~ ~cr bt.-m <uf l.'d ,dtlnum 11.',11: 

dI:' \'onl.,,1.- 1'1'1" IlllnUW rlf".l nlo ,e Jor­
nar ah.Jrn.;nIc "U ~I:" "on:hcl 3 qualqu~' r 

d« J:ml .... ;,~ 3Ulunt;;r,a rCIt.l . E",,' cf" ilu 
durar.i .:nqu:llHu .;k ';,II\ CI ,oh O r~in 
m~i) um I"· rí.""o ~d"' iu n:ll de I D nuolI­
IIh. l)urJIl Il' l's'C p"· ríndo. qualqun de· 
,braç~o aUloril :i ria _.;rã tr.l l~da l'Qrno 

um Jugt' I/.j" p"i~· hlf,,";/í"'J ( \ . o par:igrJ ' 
ro IllpnoJt' n., ~ 1 B p.i~ . 56,. ,\ int.;o, ida· 
dedo tal" ' '; "" "anlo 'u~ cfeIÍl idóll!c ' 
diminuI n>m l d" ü ncia. O 1,',11:' de Von· 
tade do ObJ'; II " .. .:'Iará ~u blll,·tido ao:. 
Kgulnte ' mod, fi-t.'"adNe~. dc~nd ... ndo 
d.ldist5.nd a· 

J5m<:lr(K 

15· JO melro~ +1 
JO - 6S m<:u"O~ +2 
60 - 100 metro\ +3 

AUm di s~o. se o objetÍ\'o esli~'cr 

II~O um capacete prolelO!" rdlo de 
um:a liga de Iltãmo-bt:olio. ele le,ã uni 
MU' adldo nóll lgual a + 10. (1'1Ol<:ç30 
imptl)\I~ad" f umo. por exemplo. um 
barretc fCllu <:om \I aluminiQ ,,k l al:l. .~ de 
t"encJ:1 darao 11m bUliU' i;:u~l a + I se o 
1IlC' lrc c'lher \C M: IHIIIUO gencro"l. Um 
barrete fe\lu de uuro b .. tido é ~ ind a me­
lhor. U bónu~ ,.:r1l igual .. +·1 pomluC a 
eonllulÍl·idadcdul.,ufo':mullo mai"rque 
Ido alumfmo). 

A halef'J d" lamanho de unu male ta 
tem CM!;l pal"ll 5 minutO!i dc u'if)l.'ontí­
nllO. 

O /\'1" do 13><f conlrolador da I1l('nh= ~ 
8 frna i, oulll('lM)";). F.len;i.)éI.'UChidera_ 
do ,lesai. já que nt:nhum.l da, 11C~ ",a.~ 
~~a~ (' \elc \'e as Icis ~abt: de sua ...... ht.:n-

Aperte o BOIão lHurcudo ... 

Nitlg"Im É () QII~ l'aueI! Su 
MuiloS jl)gadorcs pan:(.'cm Ic r nccessidade de um NPC totalmente digno de 

confiança. s.:ja etc um (.'WllatO. um patrono, aliado, am igo etc ... de quem seus 
personagens pussam dcp.:ntkr ... 

Algué m qu<.:: c!"s saiba m (lU': não está te ntando pegá-los. Esse lipo de pessoa ttiio 
t!cI"I'rill ('xi.l·rir nu ma campanha IlI uminilti ..... Apcsar de que os jogadores com certeza 
conlinu,H:10 t",ntando co loe,lr NPCs nesta p()si~·ão. 

O M .... ~ t n: lkwri;i tirar vanlag<.::m do falO de algum jogador ler esta te ndê ncia. 
DescJl\'ol\";! NPCs s impáticos, inte ressanles e confiáveis durante o decorrer de várias 
aventuraS ou s.: ~sõe~ dejogu . Deixc que os NPCs ganhe m a confiança dos invcsliga. 
dorcs c que eles p'I.~\C tn :1 t.kpcndcr dos NPCs. Depu;!> mate-os das formas mais 
des:t~rad:í\".: is. ou faça-us lraír .... m os (.'aç.tdores da Con!>pi ração no pior momenlO 
poss ín: l. Eles poLlcriarn sl;' r subme tidos a uma lavage m cerebral, assassinos psíqui­
cos. 11lI::stn:s secretos ou aI': mesmu marcianos . 

Nillgllém l);-z A Verdade 
Depois lllle 0" in\'i::sti!!adorcs ti ve re m se juntado ~\ Con spirdção eles se sentirão 

lenlados a confiar ctn ~eu .' ~upcriores, o Mestre da loja a quc eles perlenccm. o 
ofic i:1 1 que I hc~ de~ i g t1 :1 m i ssõc~ ou a lgo si m ilólr. Os NPCs desle tipo são uma 
espéci~ dc '" mulcl:t elllociona l" Os personagem, proc urarão por eles como uma 
forma dI.'" reatirm:lç:io. lotl:.t \'('1.. que o mundo for particulannenle maldoso ou 
dcsag r.\LI;í\ cl . Num:t ca mpanh:1 lll um in:ld:t os m~ln.!s dc\'eri rlm eli m inar este lipo de 
suporh .. de lempo ~t1l lempo. Um "case office(', 11 0 qua l eles confiam. poderia 
de~aparecl' r. No di;! '~ g uinte . 0<; t\. leslres Secre los anunciam que o o fi cial dese rtou, 
fug iu quando ú~"wbrira1ll que ele era um agente infi hrado ou foi execulado por 
Ira iç:1o. (Será que is!>o é \'en.b dc '! Será que o oficial Lle li gação eSlá sendo preparado 
p:t ra se torn3r um ólfenle duplo"? Ou se rá que c.~ tá acontecendo algu ma coisa mais 
c~lr:tnh:I?) 
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Camaradas 1IldiC,,,,.f n~ Confiança 
O mcSl re poderi a ajudar um jogador a 

criar um person:lgem '1l1e seria um ageme de 
um uutro grupo infiltrado. ou um monilor dos 
t\ lcslres. ou ale mesmo um agen le de um gru­
po Illuilo acima na cslrulUra de poder. Este 
" introme tido" não de \'c ri a eSlar trabJlhando 
conlra o grupo de PCs direlamenle. Mesmo 
que is to seja coc rc lllc com a fi losofiJ de uma 
campanha IlIlIminal i.l'le é rnuilO nocivo p"ra 
o moral e a coen!ncia do jogador. Ao im'és 
d isso. os objetivos do in trometi do deveriam 
ser muito parecIdo.; com o~ dos OUlros. mas 
não l'xa l:unente igua i<;. IXve ria ha\'cr orna 
di fe rença g r:\I\de u suliciclllC para lomar 3S 
coisas intc rcssanlcs, tIl:IS nãu lão !,!rande que 
sua descobert:t levassc atll omat icamcnte a Uni 
b'lIlho de sangue. Tal vcl. toLlos IlS m..::mbros du 
grupo sejam ('ompan hl'iros d..:: \' i :t~c[ll ll e dife­
rentes organiz'I~·{'es. Ir,l h:\lhamln juntl) porque 
seus motivo" .~ão tl'mporariaml'lIl":: os tlll'S­
mos. Se um jn}!:Illur ab:lr1dona a campanha, é 
natuml que o G1\-1 lIIanh.·nha seu pt:rsona!;elll 
po r reno t'(llllO um NPC. Os jugadores assu­
lIIi rãl) que e.~ la pc~:-oa é ;llgu': ll1l' l1l quem d l'S 
pOlkm cnnllar. u .'Llo e ngano! (Se o jogador 
vOIt:H, serâ hor.t UIl pl'rsonagL'm rC;11 escapar e 
t.!csnmsr.::trar seu donc d iahólico. Ou não.) 



.J 

) Perdido nl1 Neblina 
> Os mcsln..'S lkscohrirão com frl.'qü!!ncia que subest imaram a complexidade do 
, mundo IIIlJC- se uesenwl;. sua campanh .. (ou tal vez .wpncst im:ldo a cngcnhosidadc 

de seus j\lg;ld(lr~'s) . Enquanto (kSl'nvol"clll suas call1panha.~, os Grv1s pcnsararn 4uc 
o.~ jogadl1rl's Il'ri;ull poul'a difil.'uldado: em seguir a.~ p.islas. Mas eles C,slão a~nas 
v:lgandolk um !x'co ~l'lll sa ílkl para oulrll. sem consegUIr nada c ficando lmpaClentes 

(' dt'SI' l1 l'or.JjaJ lls. O qUI' {) [l\I'slrl.' devc fal(' r? 
Fl'l izl11Clllc. U1I\;I c.:tlll p:mha IlIuminada o ferece algumas formas genuínas de 

ajudar os jO,Çad()rc.~ a n.'.~oh:l'r o problema. Q~lanJu os personagens CSl:1o se m pist:!s 
c os jOg:\Jorl'S sem paci~ncla. um novo ind íc Io poli!.' surgir do nada: um telefonema 
anônimo, uma carla l'ntrq; uc no ('nd!.:rc~'n l'rrado, urna men sagem gra vada no 
gr.J.III:ldo com um r;l [o laser, atê IllCS nlO Uni mapa tatuado nas tostas de um amigo 
intimo. Taln.'z um cx-con~pirad~Jr d~~eonlcn[c ahordc os inn::. tigadon:s par:1 lhes 
contart udo u que salx'. (r..1:Ls scr;\ 11 UI.' e!l' l: sinceru, uu um ag1.'1I1t:: provocador? E ser;1 
quc ~cu --a.~sassinalO", imedi:Il;H1ll'll1e arlÍ~ () encontro, foi real ou uma fraude bem 
cuidada para garantir que sua inlúnn : I ~·iio fosse k vada a sé rio'!) Em reSUIllO, os 
r.. lcstrcs p<xkm encontrar furma s basc'ldas na Conspiraçiio para dar exatamen te as 

indicaçUe..·s que o., jog:ldorl's precisam. 
As vacs o tam:lnho d:l Conspiração é o problema: os jogadores se sentem 

inddesos. A solllç:io m'~I(' C:ISO ê l.lar objc ti vos peq IlCn(ls. Illa~ ,l!ingivei~ a cles. 
TalwL seja impossi\"d dé'smascarar urna Con~piraç:i() ~ l tJndia l. n1:1<; talvez e les 
consigam pelo rnC"llos erradicar os 11Iurninati t'xi:-tcllll'S n .. Associ<tção dc Pai s e 
Mestres da escola local. O:, jog:u.lorc s den:ri:HII Sl'r levado s e reconhecer () v~ lor 

destas pequenas vitórias p..:lo que elas s:io: mais um golpe contra:l Conspiraç50. 

E, Se Todo O Resto Falhar ... 
Se os PCs e~tivt'rl.'m desnorteados e o~ jog~ldorcs não furC"1II capazes de descobrir 

o que devem fa7cr a segui r. o r..lestre pode fal.e r com que um dos personagens se 
recupe re parcialmente de sua la vagem cerebral. Dl' repente, e le se lem bra de uma 
informaç:io \ital ou :ll~ mt'SIllO de ~ Iguma!'> perícia:, - que havi,un si do eliminadas 
de $Cu <:t'n:bro. Em qual<lller outro gênero, este recu r~o parcccri<J UIll dl' lI$ ex­
IIw(·hin(l tomplelo e uma rnanipulaç50 desc~rada. ma, cle ~e enquadra perfeitamente 
no clima de uma camp::m h:J l1lurninada . 

Os ~ l e~t re~ dC\"I.'Tiam u~ar é'!'> ta téc nica com parc imônia. senão os jogadures 
poderão começar a depender dc~~e expediente ( '·Não se preocupem com isso. 
Quando nôs estiyermu~ n:alrnente alolados , um de nós vai sc ··kmbrnr" dc :l lgum:l 
coisa importante·'). Uma \·cz por campanha é m:li s do que sufic icntc. 

É importante ler um bom moti\'o para o "dc<;pcrt:lr" Ele niio deveria s implesme n­
te surgir do nada: a amnésia normalmente não \c comporta dess:1 form:1. Isto deve ri a 
acontecer depoi s de ullla pancada na caheça, urna falha nUllla Verificação de Pânico, 
ou o u~o de alguma droga ou algo simi lar. Bem conduzida. eSla pode ser uma ce na 
irresi5tí\'e l. 

O r.. lestre deve te r também um fu ndamcn to lógico preparado para ex.plicar como e 
porquc o PC !\aOe o quc sabe. c como acabou esquecendo ludo. Não I:XiS1C nenhuma 
necessidade dc cxpli car tudo imediatamcnte: a vÍ1ima pooeria mu ito ocUlt er alguns 
pontos vazio,> em sua memória. principalrnentc em lorno tIa partc onde foi fcita :J 

lavagem ccrrora!. que vo lt'lrào pouco a poucü: se [!I tu vier;1 .lContct:e r. E~ t ;l tée nic<l é 
um grande moti ... ador: qUCIllIl;il.l gostaria de perseguir os \' il &:s que .!>aquo..:ara1ll sua 
mente:' 

Se um personagem se ··Iembrar" de nova" períci4ls, o mestre dcver;í cons idcT<lr a 
po-;sibilidade de contrahalançar seu CUS10 em pontos com desvantagens . Quem :,abc 
o trauma da lembrança transforme a vítima num paralHiico, obcecado ou lun.ilit:o. Ou 
tal vez o grupo que reali zou a lavagem cerehral vOllC para fa zer L1 nta segunda 
tem3!Íva, na forma de um Inimigo ou de um Inimigo Secreto, 
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Coisas Que a 
Huma"idade Não 

Está Preparada Para Saber 

I . <fnord> <fnord> < fl1 ord> 
< frlOrd> <fl1ord>. 

2. O 11m do mundo eSlti. programado 
para dl1o rd >, <fl1ord> dnord>, 
19d11ord>. 

3. Tuuo é dl1ord>. O segredo não é 
<fnord>. 

4. A dnord> rcal da vida é que 
<fl1ort!> <fl1ord> < fn o rd> para 
<fl1orel>. 

5. <fl1ord> vc: rruga dl1ord> 
dl1o rd > <fl1ord> dil1hciro <fnord> 
<fnord > sc xo ma s não <fl1ord> 

<l"l1ord>. 
ó . O <fnoru> men sa l <[noru> 

dl1ord> dnoru> dnord> o <fnord> 
<fl1ord> p~r~ dnord>!!! 

E, Afiliai de COII/as, 
O QUE É f-NORD? 

Sil1lo muito, ma;; voc': nào tcm au­
l ori l:l~~ à() para ('('"ct'hcr t:sta informa­

çào. 

0.0 Com "S" I/e Socorro 
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8_ A Mai,~A1;~;~:;~;:I;;J;&::.::lJ"" \lII J" ®{~A 
. l'"nJ"""I" .. II J"an,Sa"""h..II~.() Il.C~~l'ln.\ I . • ~~~OA.M I :~ • 

Rtf •• rmul.loJ"",,," AdJ'" W~I,lIauJ'l . 11700 C. t~771i A L , jj.1.oA.\I ) 

(1I1C'G,\: iu"ficial D t./ ) nq;ó,;im,ub, ,,,,'plk.,,. 

Ik: .\bJ MallL "~Urll'{'hd~~nH."isll·r 

em. ImUi. ~bl · ~. 

Em fC"l"hl3 ao. ~ru f'C', liJ,}& "':1 ~r in,nlJu n~ MI"3 ,'J".Jo li ... r'RI:\'CII 'IA .• '" .... 1\. q .. l.''' 'I"~ .,r 
«,pie' st'j3 J.- 31~IIn1a ~j...JJ. E 1"" f:l\<'I" rarl.' ,k li'" ""-'\)'11\-"1;,, ,'utn ,,,:I ",~rIl3 ,m'''''."nr ,te rk" ,'n\,3, 
;;anu! 

Eri,~"I"'~ '\\"rJu3i, ~13111<·m·,t,.r JJ K,"UI) SI') .... , ,nf,'lm",,,,,,.' IIU!.' ,,',:~ t I":,,, "m.!":1 ,,_, d,,, '1"1.' ~I 

,:;,.. nU~"J rq!"lh' nw. mlll~.1 Uh'_,UJ '111<' fl<l. """"'1.' ... '""" 1"" "Imrk," ,'111 /\. 1:.,, 10.1.1 r~'If ,,,11:0 ,k I ~ l_H) 
~. 1 C, dUr:lm,' " l'(' in",I" ,I.' I\ull. " ,·,,·r~,,' ,1." ~.JI ," 'I,,,. ",I.", ~" '''''H' .1.1 \':r.I,,'''' C""tI.·,"'"'·''''' e"c 

~ :~~~~.~ ~: 1~:',I~,;r~.~ ~,:;~t~U::' ~~tc .~~~ \(,::~~:, '~,~i' .:::'~,~',;~',\',~:,~:;:" ;:;: ,:',~\~':~,~.~:.":~.~',~~;, :.,.~~. , ;;~:,','it~Ir,::~~ 
,,,.: iJ,·nlal I'1f ( ','nan ",·n~inaJ.) :r.," .'a,·ao.l •• ,.·, "'~'~ " I r,,,,.,,, e !..)"~I/ I ,·".IlI' I'h' f", ,·tn J Ahu.,. M CU"'!!II 
,k aconl<) (Otn u caknJ:!,", m~i a. Re'" "I,. 0.1"1'"'' I"" ,\11.1,, 1 ,\ l h~. H,·o.I ,.", ,,,., ' nf.ulI( rllt>l"·3,-;i". " ,\1 

_ O- A"f,1'If ".,II:r. o.Ie SO<Jtl c. ( ai A1,(("i ,raJu,i,I"I'.L<J" lal,," I"" Ol~u, \\'.',"" U,. ,'",11.1 1 . '",,, li " 0!1lC de 

~ ª" ~~:~~:~m,~!::(~r:~J~!,:~u~~~;r:!.e;:: I~:: 1,: , ~.:~;:''';'~\~~~~::h~:~;~'I ;I~~~,~I~:;.~~ ,~.: ~:::I::;:~.c;:: 
~ : ~d~:3~~~~~~ ~;~::~tK~r~~,:;~i::q~!it~C I;~~,:;,~:~::e ~~::'~~'~~,~.~\; ~~',~~.~~' ~:':";I~ ~: l';:~,:~;, ::~~: 
t::: "'no Q~ d.:u o dc'tnho do Gr.!no.lc Sdo:r. JcfTcr'lOn ,,., J",o.I"l1 ;'lIluda noilC. i\ 'rJd."lo l1I"n"nJo~ e,I:! 
~. agon .. clõlIU, n3.,\ mlo< dO!! \'ilion~nos '\ocKks 1I1"'1I1n;.do~ da Oadri:r. ( V.A LH. ) 00"''' Q"JrI"1 Gm"ml 
5 aquinosE'I~l.:n,Jo.i.. 

~ SQf.SO< tn~i n:r.mcnlos não tMlo, dei~c·me kmhd·lo, oi~poni,""i s par:a public3,~. 1':10 l)<Õ,.kmlo !,ki1ar de 
õ1dm"ir q~ 31~un~ dek~ ",J<l~m ser (ncunlr:ado< 0.1" ma""ir~ ub'cura c camufl:r.da no I"'~pcrl"r de I' innq::m 
(jc Joyte. 1'0\'1 E~pn:~l de Burrooghs.. :r.1I.bli:r. Sa~rada na Ir:aouç;io do Rei James \ po'n an,o n,j" aqud:r. "m 
!:a,im ou gr('~o I. e O li\mAl.ul. Sem blar nas anolaçoX~ pcsso;li~ de lleo Fmnllon ( I ) ma< aiuda ",'alllO.< 
. b.:If:r.ndoe'lc,cUQS, 

B~st3nd(HC: nO'< de>oenH' t. ilTll'nl~ atuais _ "fl(:~ ~~hc!,k quais tU (alo - decid iu ·se re ... ·lar um pouco 
nui.\ sobn: as milg('n~ de: 110\.3. lJt~an i uçt'lc~ . Sua puhloca,,~o ("hcj!ou a ttmpo. p',n anto pode m.:ndonal 
que ~ ltm dos "1."lhO'< "frool~" como o, maçoM."~ l\;on~'()S ROlhKhi ld e o Si,lema de ~c,cna~ Fedc·ral. 
ICITKK agora um eonll"le ~ i~n,fica",'O do FIlI t J-i (1"( 1)"",",," m"rreu n\> an" pa"ado. ma. i"" ~i "d a é 
segrcdo ). ", E'ludan'e, I'ur l.:ma Sockd:r.dc D.:moer.i. ie3, o Pnrlidn Comuni~la I"orle Ameneano. a 
'\W.>ci3,ão An:" Qubu Americana. ;I Cao.lcia o.Ic CumfKiu Junior. a Soócd"dc I..ótu ~ Ne~ ra. n Pari ido 
Rtpllb1ican". a S" ... ,edade Jnh" .. Il,' inFr. "",rrcu·f"",,",;çc a.~ B andei rames . ,\, ndaév:ilidoc'ln.inu3r c.,m 
a c. .. }tjue p"'cu r~m,,, • d omin~\"ln mundia l: ponanllJ n~ (> re ,·~k Que " conlrnle p.-, litÍ(o c n'""ó",k,, f,,; 
coocrcti/,ado há mU" n' C("J\'i\e, e q "e "'\lamo, ~[)C n;I~ hnn(';lIltlo um pouco c,'m o ",u"d\l ~l ~ a l';' i ' ila-ç~O 
avanç31 o sufk,cnlC para a fa'ol:cinco. 

M:.li\"[l.ora M:oJ .. 2 p:lc .2 

N., ,",,1I1;,,!e , ...... ~ 3 i f10.1~ Ol'I'~ l"mpurr:.r O hOJ .~ d;, Rtl.Cf'/a Federal de Vennard: MOc\lk ~ I .. ) da 
llabi lú'ua t"'II"C uma ,Ie.cnninada ( .. rça anli·ctl"ã. p,,' .. hai\lI·d""ranfX. a.c:fMa. ~uni!>ta _ os 
;,0.1,.""1,,.,·, ''';'\''-'1'11.:", - ,·uj:r. prul'0~I:r. principa l é. o dOlOlm<J mundial ~Iu\h U\,conlrole do Ilioheiro. 
Em rnonrn" d~ Ju ll ~ l. 177(, Icorrija I) pr imdro de Mai ... Vcnnanl nào b1. nada , 'cn"i a Serpente 
P.~"~II" " ' U' "Ih,,, na , .. c i,"d;o,Je "'nela co"hccid~ COmn o..lltummau. (und:.d~ PO( Adam Wci!Jlaupl. 
II ~ c' "l'· n,",a, d, ... ·um.·ma.la. ç .. n~,dcrá,·~i~ p;I1'.t rr"\'~f QUt toda) ;I~ rrvoluçt'lc\, j;u1."rras. depre)sôcs .. 
gre\c .... " ,·a .. , '':'10 d,·,,~ r~'ntc:" Ele .. ele .. ' ·oc!'!..;Ihe das cc"'a •. 

A 1,~;. l ila\ .. ~",je nuSMI Q G. nl» E~l ados Unidl>!i foi Clpt:~:r. acid1."malmenrc: e. portanto. nos 
nlll(brl"m<J~ 1"1(:1 :. primei ra I'Cl nc"e M'cu lo . IQuc amol3Çr.... ' , . Se olcstjar. \'ocê fl<l'Ikr:i re\'du IlO!>sa 
locJh' :r.'jãn CUIO .. ,endu 00 labiri nto oc c'gOl,,~ ~b:o, ... o do 1 >C~ly 1'1313 em D:r.lla,. e f prc"dido pelo 
Dl":r. I)' Ln m .. Sq;ue cm an,,",o a lguns plano;; pi r.! loc:r.i, com I"llencial para ~ ~c. Pur fal'or. leia c faça 
li) l'om~'''I ~ ri", (:.hi,,'i~. ~c f1cct'~rio. espccialOltn,c com r;:'pci lo l r:ti~ l 'ca probabil idade de um a 
11),:açJ,~ 00 l'cnI:lgvni). 

Oh. c Icrn"s 1J,':o, rmlic ia< ra"l '·",~. l rrll;llJ ~b l ! \'o.;~ )abia Que o ~êllio da cibcmêlica da 
Z:illlbia UOil" ~C à lU"';' ,':lL"a '? Hcm. (k l)NenOU ~Cl'rClalTl('ntc 0, e'lfTlpuladurc, do FBI com o 

Si"'·1Il3ZLu iquc( n,"""c"Ud,u,,,se"'Ulcmi:.\ ' a,e,·ornJ4uantidadc dcinforma,' ,iO'luc "c m 
' :11".1" . Vej .• . 'e ""ci', ' oo.lu, l'''"''''),' UlIt lll ik:lJ" ,em ,( c ... pl<Joorem u'" ao~ " ui .. " por apena.< mais 
o ua. !!cr"çi.c,. cru;;" "6, fin : ,IIII~UI( i r~01o, con.tgui l . Do.·pt:)tl de ~O,OOO ano ... o ,"nho <k I\ul! )f r! 
rl'a lllad,,! ~ 1.,II,,>JC"'\" õlocdi .:.r. E c"c li", é certo. po.k aned,tar. i\['<'na. I'rcl.·i,amo. d,ltC' mpo 
nc(n.\~!"'. ,,\>,,'" nc·IO'. r. 1 ~1! S(:r. (i\'i l , ~:oçãu 1'3,,:.r por csta c,i \(". no,,..>,, ncto~ ,·i\c r.io nu m 

mund" de l'uténhl.·a harrmmi,. e ,at isfa\·ào . Eu npcro c.tar " i\l' paro I·cr. Mal. o ~uces.'o(,e~ l:!:r. flCKSO 
:r.k"ncc. Vinte mil ano~_ .. ! 

Ah! Rtgogizo .. rnc apenas de pensar nisso. F~ na I'rineipia. E"'igc Alumc'n\:mft ! Sah'c Eris. 

C" ;"ho"m,,". iO 1.\ 
~ ...r,,~ 

PS: CON FIDENCIAL - nào o.Iel·e ser pub licado 00 I'nlldpia. 
Nós e~tJm"" dnoh ·cmlo as duas d frJ s Swack paI'J cmlluoica\"ÔC:i SCI.·rc' 3.~. Aqui e. d UIY\;I 
c!'ipia. NÀO DIVULG UE ESTA I NFO~~IAÇAO. CÓD IGO DE SEGU RAt'ÇA E·~ 

V i~ion :lrios Anci<'Jes I lI um;n~o.Io~ da n~ v.:lria 

-';"~D. ; .b hb.brl;. r 6rbi h _ ~ 
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do o farllllSO ·'Al'ho 'lUt' som,)S Patrimônio") nem sempre foram 
sérias. OI:lS ningu..'m jalll;lis p.l(kri:l dizer se ele C!'laVQ brincando 
ou rabnJo3 \·cnla.Je. 

_ Loonll"mic's Unlimilnl. l'ubl ic3ç~1) e~pt:eialiL:lda em livro!' 
que sjo, por qU:llqucr razão. "intOt::h-~ i s" para:l.<O princip:tis edito · 
ras. C:lláto~11S:1 S.l parJ Loomp:mics. PO Bo.\ 1197, I'ort Town­
sen,J. WA9SJ6R. 

Ficção 
• 771<' /lo .. t .if ,hi' SllbC<""iIlJ. p/lr \':\ria~ ~ ullli,Jauc s da ISIcja 

dos Sut>G.·niu .~. sut>scrilos ('om J .R. "13ull" Dobb~. Um pa\'l'nido. 
PI-'n ur~;l{lo l' hil:iril' di~c ul'l'\' dpid •• qUi: \'~ llI ag3 as ICori:J.s da 
con~ri""J\·~".:a 1'0\;' Er:I , rd igi.1..'s i l1 ,I:1I115n"':l~. o u qU:llqUCf coisa 

- 'frcn:,.uiu, clr CussaJ1dru. Autoridades tentam eliminar o peri­
go de ep1demt:l. quando um rugitivo ~ infecl;uJo por um agente 
virulenlo. 

- A Frlrmu/u. Paranóia industrial sobre um novo combu~lÍve l 
que a induslria de petró leo lenla suprimir. 

- ! >(JlIt'Wl'" Clre{ii" 1, 11. //1. AlIO nfvel de conspiração criminal . 
- J"-K. 1\ 1""8U1JII/ (1111' filio (IUU cufar. Polê mica de Oliv(r 

Stonc con t r~ o relatório da COtl1i s~rio Warren e um3 análise da "" 
t:lh 'a m .. is conhn'ida leori:l de conspi raçrilJ . 

• /lJIri~lI lnt('ma("imrul. Um inocente é confundido com um 
e~pi30. 

• O l 'risim/eiro. Quem é o Número Um? Qual dos lados 
covem:! a Vil:l? Ou essa é uma quc.<;lào sem scnlido? Paranóia 
:lhsoluta. 

que p:m.,:I fu~ ir 3\') p3lIr ........ ', Pu)~ln·lmcnl<' ctlnl~m IllJis \ <,rdade - Silk"'(J(I(I. Mai s acontecimentos cstr.mhos na indústria nucle. 
do que qualquer um d~ li\ ms d.' não· ficção. relxionado$ acima ar. 

(talh'I, nio). • Ertrrm;I1l/(!or llo Fllllm.> J ~ 11. Uma máquina assassina do 
· O Arqlf il'O C/'t/fl cell",. A Agem/ti fmm. O Ci rcl/lQ Malll~.f . A futuro nUllla c,lçad,! na Los Angeles da Meada de 80 (por duas 

l'i,tillJ ./ .. GlSfll OH,'nmlflll. O '\/O$ilit"o l", r.l"ifol. c \· inua l mcnt~· "eles ). Veja o psiqu iatra que rotula tudo n que não pude ace itar 
IlualqLlcr obrJ d .. ' R"b<,'rt Ludlum . E.\cn·it::im Ih: paranó ia de~ll\edi- t'omo "ilu~úrio" 
da: nãu confie em nini:w:m. ~cmprc "igic ~U:I ret :lg uarJa e com", o~ • TlI".\· U,·,,! Paranóia. Uma con~riração mundiaL .. e alguns 
liHos dq-.o i_ d~ I .. '-los lilh a l i en[gcna~. Que 111ai .. poderia se querer? 

• TIJ.- C,ymg o/ Lm.J9.de ThlJlIla._ P}nc ho n. _ O ViIl8m/Q, do f"/I/IIro. O punto máximo da paranóia à la 
- FIm,' /li\" TI·"rs, TlU' Pofiamal! Said. ,Je Phil ip K. Diá. Um "baguncc sua Il"k!"ntc". 

- fig urlo" rc~cbc. um d ia_ que nin)::utm !'abo: quem e le t. Par:lnó ia 
absoluta_ 

- O P;flJllf" .Ir FO/lctlllll. de Um!-...·r111 E~·(). A lll u min"~'ao em 

sua maior r knit1.u.l .... mal" cl3ustrof\\blr,J l' mai_ imcn _a. Intcre_­
s:anle 1eiturJ. no mímnJO. para a :ln~ l l_c do , Templ::í rio ... 

- O Pn.lu"s() CIl'·fi jo. de '\\:lIio PU /II. Uma a rdl iM' l13 M1fia. 
um3 urganl/ação "'on'rlr3clon:11 de \ enl:Jde. 

• TIlf' Grf'{jl um} SeCfI'l 51t0l', de Cli"e Ba r\.. er. IlIumin:lt i 
cncon lranhtlrrnr. 

- Th .. IIHlorit/J! IlIumin,lIItr Cllrmuc!rf. lI.: Rot-.crl "nton \Vil ­
sono ema _trll.' de " pré\ i:l_" da Inlogia Jll uminatu_~ 

• Tnltlll/(/lfIummulIls!. d~· Rot>cn ShcOl ... l(ob\."r1 Amon " ·ihon. 
O nuis conhecido tratado fictíci o da" que'tüc\ 11Iuminad:l\. 

· In Ih .. CU/UII') ,1 filO' BlmJ. dt: ~ I ichacl FI) nn. Um rO/ll:lnce 
sobre grupo, cun\plr3c ionai~. 

- '\/mdl..lI/..,. de Spider Robin!oon. i\qui nao h~ l11u minati. mJ~ 
um:! coo'pi ração. no futuro pr6Ai mo. que (.h:lém o monop6 1io do 
conttoJe d:l menle . 

· TIlO' .\fune. IlIlriufI CUfld;d(JI~, de RichOlfd Condo n. O primeiro, 
e dl'ioCuthdmente melhor. romance ~obrecontrok da me nte. Tam­
bém um oom rllmc. com Fran " Sinatra 

· O I X' fUi OJI'HU. de Fredcncl: FOT'i} th. Um rep6ner infiltra­
se num:l '-OCledadc\Ccrctadcn·n:l/i,t3\. 

- Or MrmlpulaJtlrl'l. de k uben A. I lcioki n. Paf:lsi las :l lieníi:c' 
na..~. controladore\ da menle. e,tão d""Jln~nd1) IJ mundo. c 3pen3s 
uma forç~ de IOtchgcncia de e lue pode dct~ - I o'. 

- Th t Uflplta.lwrl !'m!nl,oll "I JflTwllrllfl I/()(/!? de Robt' rl 1\ . 
Ileinlc1n. Contro!c dJ mc nte. hnrmr cl:h\ico e o c riador do univa­
:\o. tudo i ~'O em um UOlCO conlo. 

• \'ulil: II/m'(ndo ()il';rw; e RuJ ;o FreI! Alb('muIJr. de Phil ip K. 
Dick. E~u trHogi:1 in \'oca t eori :l~ da con~pi raç~o c intcrvcnçt>e~ 
eJl;tr:lte rTC\ tre~. 

FilmeseTV 
- Thf! Adl'f!IItIHtJ 01 Buckuruo IJunUli (Acrou ,hr EiRht Oi­

mrfU ;on). Um cJá~\ico !!Obre con.~piraçà() alienígena. 
- CClpriC6min Um. Uma mis.""1O es['OCiaJ simulada roge dcoonuulc. 
- Slntl"'mf! da eM,UI. AcontcciOlen lll~ sombrios numa base de 

energianucJear. 

Revistas 
- "O/NG /,OING. "Doce de mio los p:lra mutantes felize s!" 

Entre\ ".1;1\ c :Jr1igo, ~nbrc a lta-lcl·lIologia. esquisitice. esqui sitice 
high . lcrh e ron 'pirJ~·(IC ~. e- nt re t)U lras co i s:J~ . QU:llro números por 
S I·I par:1 1'0 Bo.~ 18 .. 1.l2 . Bouyl(kr. CO KO.lOR. 

lhro. line nu oU lra, pu l, l i c " liill,.'~ ue intere~sl.' dos dl.' scolados e 
hacan:l'. rün importando q U:i11 ultr:lpntc_ ou e~(l térico.<;. Disponi­

H'I ;,,>t.· n~, ''' /I :t~,ina!Uf3; S20/3no (6 exemplares ) da Fal.'tshcct 
Fi\c PO B\lx g6 15. l'rairie Vill:Jgi.'. K$ 66208. 

- Mmu/o lOOfJ. "\ ~ ,ez ... ~ t'}bcrpunk. às vezcs n:io: high-Icch. 
","-Il·dl. c_li ro e compurlamenlo. Se os \"ct/,bdei ros lecno-ilIumi­
nali nau c_tlo l·!ocre\"~·nd,,"'I . c_tã" lendo-a. - TabMide.t Sl'lIsaâo-
IItlfi{I,I.I . Qualqul.'f um ddes. Tudn.~ ~ãll fontes eJlicel~nlc s p~ru 

c:llllpanha~ . TudQ fic~·à o. cI:lro. claro ... 

Jogos 
_ Til!' (',,11 ,10//U/J/U . da Ch:llI~ium. Ihsc~da nos texlos de 

H.P. 1...o \·ccrJfl. E_Ic jogo c ria lei:I.\ ...I ... con~ri rJ~':io pat:l os PC~ 
tlcwl'"ndarcm _ !'cr.1lnll·nh: ('(1m mi_l..'rius inuman.ls I.' mortai~ . 

_ lIIul/Jillmi _ O card g.ame, d~ St~'\'e J:lc\..,on Gartll.'s. Você 
cOnlmb um grupou ill umin~d(l. na t\'ntati\':I de ~·onquislarllrg:lniza. 
çõc~ para :l do minaçao mundial. Um 1/111\'1 parJ conqui ~ l adures de 

phnlãll 
_ 1II11111;1I<lli Mf'mb"fxhil' K il. da Stc\'C Jad.:!ion Gaml.'.~ . EngrJ ' 

~~~~~I~;::l~~~~;~::lj~'íl'~:~l~t;~~:j~~~::~~;~~I;:':;1~.ll~i~::J :;t~eél::~:~~~:I~;~ 
t:lç~{~:;~;~i~,~~ ~:~~.,~;.:" ~~~~ll;fu~;;:,:~:~J~ ~: ;':~y~;:~aRuITa'll 'nc. na.~:I " 
do no caru 1!Jmc." ma~ cmn m:l i.~ ~rupOS l' mai~ jog:KInrl.'s por 

p:tnid3. 
_ ' >'1("(111";11. ua Wl'q EJ>t.! G anle. Confie n(l Cllmputa,Jor. O 

Computador é ~l' U amig, l. lÀ'~trua :IS st>c i~'tlades Sl'Crclas e \>S 

cOlIJu n:!~ ,"lIt:!ntc~ I(aid'lrcs. Um grJnde CXl.'mplll tlc urll3 c:!mpa-

nha.p;:;I~~;;~I~r~·:~~J~~;.~~::;'~~~·:~~·~tl'w JaáSl)fl Ganll's. V,'rsã(l 

autoril:!,I:1 do programa de TV homtrnimo. "V/II,.·ê é O) nUOIl'ru 6 ou 

n:loT 
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Índice Remissivo 
Ad\'ll~ados. 23, 105. 
Agc-ndas dt.' Inlcligc-ncia. 68. 
Ag..:nh:s Isolados . .f I. 
A~C' nll's da LA'i . 23. Vl'ja ttlmbim 
Polícia. 
Aliados. Vantagem. 27 . 
i\ licnígcnas. J I. 12. 15.60·63.92. 
96. 
Alphans. 60-63. 91. Veja f(llIIbém 

Alinr(s,:l'1W5. 
t\lquimi:J. Pt'rícia. 3 1. 
Amn6il. 117· 11 8: Ocsv:mtagclll. 30. 

Anarquistas. 19. 
AnlL"C~dcnlcs lnconmm;. vantagem. 

28. 
Aptidão ~ I :íg ica. \'anl:lgcm. 27. 
M Slllo ao Cybeq;:all'. ·n. 
A ~sassin:lto. 103. 
AutoJ ud. J 15. 
.. \\"i sos.76. 
Bancos. 66, 73. l()..l, 
BBS. 89. 90. 
Bibliogr:1fia. 125- 126. 
Bisman:k.4 1. 
Cabal. -'9. 111. H'jalalllhém Horror. 
Camclot. I \5. 
Campanh:ls Históricas . 49. 
Campanhas. 13: illfl' r1i.l:ariio. 47: 
vitória. 13. 
Cáuros. 58·60. 
C:lus:llidade. 12. 
Cavaleiro" Templários. 49. 65. 69. 
115. 
Ccrimõnias.7. 
Chi ps Controladores de Comporta-

l11ento. 11 9. 
ClirllKmgers, 11 5. 
Clones. 14.87.97. 
CóJ igos.8 1. 
Coinc idi:ncias. 90. 
Companhias Telc mnicus. 7 1. 75. 
Comportamentos Programados. 119. 
Cornpllladores . 15. 
Conspir;Jç;"lo. lultl/re:'lIfmcral. 23; 
E.Wlldio.wJ, 19. 
Conspirador, 20; "Afimde.f ". 20. 
Curren te:. postais. 17. 
Contro).: da Mente. n; chips 
cont roladores de componamento, 
119; lase r, 33, 22; drogas . 117-11 8. 

lasers orbitais. 11 . 
Credulidade. desvantagem. 29. 
Crime Organiz..1do. 70. 
Culto. 2 1; mütêrio, 8 . 

Cybc'Pu" ~ . 5U. 53, 65, 96. 11 3, 11 5. 
11 9. 
Ca ntores de Rock i\"1ortos. 105. 
Desprogramador.20. 
Desv:mtagcns . 29 ·31 . 
Dinheiro. 33. ~o. 66. 73. l()...l . 
Drogas . controle da men te. 117- 118. 
Ecotcrrori !->t:t~. 67. 70. 
Empregos. 33; wbelo. 33 . 
Equip:tll1c nto. 32. 
Escritores. 26. 27. 
Espaço. 15. 112. Veja tWllbém Ficç(;o 
G em(fica. 
Espionagem, ~7, 5~. 11 2. 
Estruturas de Pod er. 3(J, 38. 4 1. 44 , 
59. 

Evidência.falm, 86. 
F:tnát ieos.39. 
Fanat ismo. desvantagem. 29 . 
Fantus ia. 11 2; \'l'jll também Mágica . 
Ferr.lmenta. 27, 99. 104. 
Ficção Científica. 11 2; veja lamblm 
Afiell(gl'II(1s. C)"berpwlk. 
Fnord, 13. 8 1. 90. 93. 123. 
Fart, Charles. 11. 126. 
Fr.lnco-maçonaria. 7, 8. 9, 67. 68. 
Futu ro. 50. Veja também 
Fi<'çcioCit'lIlíficu. C)"berpunk. 
G lossário. 13. 
Gnomos de Zurique. 66, 67. 
Governo. Ill vestif:adur, 2 1; oHumin­
do (} controle, 40. 
Grande Randi . O. 25. 
Gmndes Corporações , 69. 
Grupo Aliado. Vantage m. 28 . 
Grupos Subord inados. 42 . 
l'langar 13. 92. 
Hd P, I' f'jll Hom('I/S de PrelO. 
História. 21. 22; compiracionul. 5. 
Hi storiador. Conspiração, 2 1; Tradi­
cimlll/, 22. 
Hitle r. 17.40. 
Homens de Preto. 13,23.9 1,95. 
Horror. 48. 49. 5 1. 111. 
Hu mor. 48. 85. 
Idéias de Aven turas. 5 1. 
Igreja Cat6lica. 6. 
Igreja dos SubGênios. 28. 85. 126. 
lIluminado. van tagem. 28. 
lII umin ati da Bavária, 5, 44. 45. 65, 

124. 

Nós enredamos u~';~ 
de autores dos bons em ' 
nossas malhas. Harry ... 
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llIuminati. 59: campanha, 3" -55 ; Jogo 
d~' C.anls, 59: históricn: 8:campanhas 
histó ricas. -t9: m~'lIIt'1ros , 38: oponen­
t~s, 7S: ori~~'m, 5; pfl1pag;Ulda, 8: 
oojctivo, J6-_H: fl..' n;ts,· imcnto. 8 : 
rcladon:lI11~ntos. -t I : intcrpn.·taç:1o, 
lO: t:uu:lIlho d(. gnJpo. 37: t:!licas. 9: 
chc focs, 37: n-jal:ullbém IIIlIminati 
lI;LD .. d.ri;t. 
Ilusão, 55: dt'JI·(II/((l,(t('fIJ. 29, 

In tilt raç:io.99. 
Infomll~'ü~S Fal.~ :ls, 102. 
Iniciação, 7, 38, 96, 102. 
Inimigos DL'sconht"cidos, desva nta-

1;CIll,3 1. 

I nsa nidad~. 117. 
Intcrprt'tlção.lO. 
Intimidaç:1o. perícia, 32. 
Im 'a,"orl'l' do Tcmpo, 63. 
h cobinos, 8 .• 
Jefferson. Thom3s. 8. 
Jc-suitas. 6. 
Jom3list:a (respei tável ou de tabI 6 ide). 

:!2. 
J uram~nto d~ S:'lnguc. 97. 
Lavagem Ccrebm l. 26. 30. 88. 117. 
118. 119. 12 1. 
Lennon. John, lO. 
Letes. 117. 
Linhagens,83. 85: 1'eja lllmbém 
Merol'íllgios. 
M.r\ .P .. 74. 
Máfi a. 68. 69. 70. 
Mágica. 27. 45. 51. 119. 
Magnetismo Sohren:lIural. des\'ant:'l­
gem.3 1. 
Mau Humor. desvantagem. 30. 
McGuftins.32. 

Meio Ambieme. grupos. 7; prOlcstos. 
67. 
Mensagens Cifrad:lS. 8 1. 12-t. 
~ I croving i o~, 54. 57-58: veja Prieurr 
dl'SiOlJ. 
Mesa Redonda, 57 . 
Missào. 97.98. 
Montanus.8. 
Nalistas. 96: \'eja tamlJim lIir/n. 
r-:etwork. t'H, 65. 
Noticias da ~-1ídja. 88. 89, 102. 1O-t. 
11 1. 
Objetivos. 42. 
Oblfvio. II7-11M. 
Obo;essão. desvantagem, 30. 
Ocultismo. perícia. 3 1. 
Oficiais Mil itares.2.t. 
Olho na Pirâmide. M. 100. 

Indice Remissivo 

Opi nião Pública, 70. 
Optometrislas. 10. 
Ouro,31, 
Páginas, i ncx i slentc~. 129-140. 
Panm6hl. 6. 10, 12,24. 31,43. 44. 88, 
11 7.120. 
Paran<Íi ... desvantage m, 29. 
Part ido Comunista, 9 . Veja laml)ém 
Uni/io S()\ ·;(~/ic(l. 

Patrono. 29, 105; vantagem, 28; 
Pal:lU. I'('j(/ Petio. 
Peão. 25. 
Pcrreccioni stas. 6. 
Períci:as.31-32. 
PCliqll;"ador, de Pseudo·ciências. 26: 
Otx:ecado. 26. 
Pe~qu i s a. ~ric ia. 3 1. 
Políc ia. 23, 48. 80, 90. lOS, li!. 
ASSC .~~or tle [ Illpre n~a . 25. 
Pril'un~ dc Siol1, 54. 55. 60. 6 1, 62. 
68.69.81. 83, 109,110. 
Principi:l Di:>ol'ord ia . 64. 124. 
Cético Profi"sional. 25. 
Protocolos dali Anciõcs de Zion. 9 1. 
Ps i ôn i l'o~. 45. 115: paícia 32. 
Psiquia tra. 26 . .t-t . 
Recrutamento. 95-97. 101. l OS: ralso, 
S • . 
Religi:io. 7 1. 109. 110, 1/3, 11 4. 
Rc\"olu~·:jo American:a. S. 
Ri![ueza.33. 
Ritu :.li s. 102. 
I~i\·cl'\\orld. 11 5. 

RUOlo rmon!=er, 76. 
Sabotagem. 102. 
Satéli l c~. lI. 7X. 
Scarlcl Pimpcrncl. -19, 11 5. 
Se guidor de CultO Radica l. 2 1. 
Seg redo. 21). R5. 
Segredo. mecanismos secretos, 12; 
comunic3çocs, 80: desvantagem. 30: 
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8: sociedades na vida real. 107; 
sociedade. 43. 
Sfmbolos. 100, 101 , 103. 
S indicatos. 7 1. 
Sociedade da Discórdia. 64. 
Sociedade da Luz', 67 , 90. 
Soeied::.de dc Assassinos. 8, 65. 124. 
Sol d::. Meia· noite. 83. 84. quarta 
capa. 
Status, 33. 
SubGênio. 28, 85, 126. 
Subversão, 101 . 
Supers.114. 
Vigi lância. 99. 
Swashhucklers. 115. 
Tabló idcs, 11 . 13.22.50,75.83,84. 
Tecnolog ia, 46: u ltra- tech. 46. 
Tc lcfoneCelular. l l. 
Te lev isão. 15. 
Teoria tia Conspiração, perícia. 3 1. 
Testes. 7. 39. 78. 86, 6; veja ramblm 
Rl'CrJlfW1J(' IItO. 

Turefas sem Sen tido, 73. 
Ti pos de Pcr!\onagens, 19-27. 
Transeunte. inocente. 25. 73. 
Triângulo das Bermudas. 63. 
UFOlo1li st3. 13. 
Ultra- tec h. 32. 46. 52. 77. 78. 
União Soviética, 6, 9, 10.29,4 1. 54, 
5S. 107. 
Vantagen .~, 27-29.27. 
Verdade. 9. 93. 
Vi:'lgcm no Tempo. 47. 50. 63, 64. 83. 
11 3. 
von Kniggc, 7. 
Wash ington. George. 8. 
Weishaupt. Adam. 5: "eja também 
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IUPLiliiItoS OUBPS 

( / 

r 

.S6o l'isf6rlc:1s ~ podem ~r' vMdc:ls por UI'T'OO únb:l pessoa . .em (I r-eee •• idoóe de um grupo de Jogodot-e. - CI prÓprio MO foz ( 
(I pape! da rr>e.,.-e. 5&:1 'O!m<co., em e~o. ~ ave,."....,.." .010 'Umo No~e de Trobo!l-c:l'ençom-rodo no ~g1n::l 218 do ) 

GURPS MddtAo Bd.Ice. r 

Aven'hJros: 
.S6o ~. tr'Of'It'Odcl. poro !lerem '\IMcIo. por um 9"""PO, ur"do llempre cor"'d1.lZ1do por um Me.-rre • Idtm'c:os, em eSlT\l!\ro, c!l 

Cl\l'ermro 'Cor"OVQl"Cl poro EIn Arr!s', erconrrodo.-o ~91no 23:2 do GURPS MdduIo Bd.IcD. 

DellneoçDo de Universo 
Multo rra!5 da que propor UI'T'O ovet'TTVrO s lmpies. eSTe 5vp'erT'erT"Q com~m Urr.2 de5(; .... ~ I;Dmp~ fi deTo'!-odcl de um un!ve1"5O 

_ f.::c'clnol ou rW. Em cado MO deJoCrevc!-s.e UI""IO terro d iSTome ... m mundo ".,óg'co ou umo c:ivl1tzoÇÓQ e.!'OC:01 CLZ _ a '..!m de r 
TrC:ur t"OVO. QVerTf'..Iros fi c:ompo1',hos (C:ClnJUITt"05 de ovel'TNr"05 em scqu.i!nc'cl) - . IO.-nece oÇl Me5TTe ejoçxbre. Sub.aiOS 

pc:tr"CI (I c:r~o de cYem'Ul"as novo. comp'e-romeme cesenvolv'dos pol" eles prõprios . A moOrla denes 1'TIUI"do5 Jó Tem com;) 

base- lNTos de Si,.iCeuo .-as EUA nc:lS ôreos de funt05~ fi f~o c:lerrt1foc:a. 

Descriçc!)a de Gênero / 
Poro O. !ilf'\.lP(l5' dejogodore. c..e pr~-m Ur"I deTe-rrin:.ec 1'Ipo de h rórc, t!>Os1'em livros ubdos poro opo'ó-C. no ~~ 

de um !61~ro c.e fcç~. Em cedo YO!ume des-o lrJ-o svp'crrcrm:s l'rOC:U1"O-5e rrcpeor e ~ "5ec;QI'" um gêr-ero de cvem"l.ll'"C:". 
~n::!."'Ó::I 05 I'"es;~os C'X'$l'errres no Mód~1o 8ésico. de rroóo c &c:ze~ um o;vste perfeito e permITIr o e~bor'~ de O-I'TI\rCS 

rncis sc".s"~cdc::s ~rTtro do gêl'".el'"o 

desc:ri'to. Ex5~ GURPS Horror , GvRPS Spece. GURPS S:.:;::ers. GURPS VlOgem no Tempo. GURPS Cyberpunk. 

Uvra de Refer~ncla 
É um Tl:lO especiol de s~p\erTel'TtO. alie COm't!m Ir1fc:;rr-cçles Cl.ôe ?Odem ~r U50dc::s poro enrlQ.lecer quolcluer tipo de ove~rCl. 
Exs~ GURPS Mcga (..-..égcc e erccrrtcrT'errrcs). GURPS StS-.cry (orl 'mcls e mc:>I'"o5T7"cs), GURPS ,AJ 'el"lSo (IW!rl!S o!lel'lo"ger.::ls). 

GURPS U!-o - T I!'C-; (Ol"l'l"<:S e ec:liPOrr.I!rTTOS col'"s"'~ .«;s ca"" cito tecro~gio). GURPS Spoce - Ar-as (p~ne1'Os e 

ca"&ec:e-cçles), 

GUBPS M6dulo B6sl00 
O lNro e-s....:: -cO:;:S 0:;5 t écr,co" e reg~c:s recessór",s ;:rc:ro cr.oçlo de hs",ôriCl po"o RPGs. Todos os OUTrOS suplerr>er'lf1:lS 
ó!:peró!:'"l de'e , O if'(; çr-e correço co." u .... .ç CVCm'"rc: so'rtô ,.1o m .. 'to s 'me'es e 1e,.miro criando suoa próprios hl:s1órloa. 

GUBPS Fontosy 
Um """0 C'..e l)e'rr-e v\::::):: ~ :;lC:- I.~ Terl'"Cl irrcg'-é-.o. cç.-rc .... ço o ",5(:"""'0 de um n"I'I,.II"Ido forrrôat'oCo cue posSlJ ~ medlevois 

e re"ç~a recs ( s 't,-ea. !::...e"rc, c-r~s, -e-:::'ô~os ... ) e seres co er.i'.o Cos lM'osde J.RRTo:lden (Crog~s. OI"CS. e:fi;,., 
c:~es ... ), 

GUBPS Moglo 
D~c!!-c::rrer-o Cos "str~el co"!Tldc:s r'O M6c::rJo 6ésco. PO~O ,.ts-ôri:)5 de PC,.sonogcl'",s cU!! llliIizom mog\o. troo::1r"t Mogia de 

11"1'='-""';50. Nec:-oP'"'Groo::o, Elemerrrots, AIc:Iu:mo, E~s Móglco ..... 

GUBPS Cyberpunk 
Ins~. :>oro c:r'c;~ de " '10-6-.01 esrl'o 'B\cc:e ~e"': "'CC:fIO!og'O, CI01ric:o. qiJCbro de llenl'lo •• co".'I'\"'u(j:~ de v(nIS de 

CC1"l"p\J'!'~:::lo"'. "=,'c:-es !::cl-"a ... Oc:co c:: • ...c: 'l'e~. e.Te livro cncgou 1;1 ... ,. cp"cCI"I,,:fdo pe!o Serviço 5ccre1'o AlT.erlcoflO. 

8UBPS VIagem no Tempo 
Corro Vo:lja,. r'O Te- Xl" I"'éqv'"<:. do -e-Xl, vc::gerlS a::m es,:IÇçol"CVca. comuni=ç::o r.ter--rel'T"POrols. fef"dos It!ter....:;írr>eslor-o:.. 

Esc...c:-n:: cc-::>:e-o x'o CVCo;"'U"'C:S -e:r:;lC:I'"o:'. 1r<:IlI.rdo re'oçeo do. p,.:c1;1o's ewnTO. do n'.sfÓrlo do humor"klode, 

GUBPS SUPERS , 
Com e '. i ::>oufvel COt'1.~".. k'S'T'Õr\o1 ÓC1'0'h::dc:. ol'lde OI pertaf\Oge,., • ..00 .upe,. t\erõis : Cn.zodo. de CoPO. M....",rrre •• 
Idte~s secPe1'OS 1: . 4! .::1(1"0, V~ • . o. ""eró:' de quc'-S<:l.Ier '-"""'ertas do. HQ. podem ser re~ c r"epresentodo. e m '­

ovel"lfurC. de i<PC7, 
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Mulher Com Cabeça de Cachorro Raptada Por um Gigantesco -' 

"Elvis-Espacial"! ! 

Os Mestres Secretos negaram ter 
qualquer conhecimento sobre as várias 
teorias de conspiração descritas no novo 
GURPS IIIurninati . . 

"Para começar, nós nem existi­
mos,~ d isse um porta-voz. " Os 
llIuminati são um rpito. to E ele continuou 
negando especificamente que: 

If Tudo o que você lê em revistas 
da Nova Era é verdade! Os alienígenas 
visitam a Terra regulannente e estão em 
contato com altos funcionários do go­
verno. 

f' Os Homens de Preto estão em toda 
~ prontos para agarrá-lo em sua pró­
pna casa se voei fizer muitas perguntas 
o~. simplesmente testemunhar alguma 

• COisa que não deveria ter visto. 

6'" Satélites orbitais de controle da 

mente cruzam os céus influenciando a 
política internacional e decidindo o des­
tino de bilhões de pessoas. 

"" Os Gnomos de Zurique contro­
lam as moedas em circubç~o no mun­
do todo e as man ipulam. m ~f.u próprio 
benefic io . 

~ O mundo c LI!:!:! ! ~ia 'c segredos, 
mistéri os c consfll: _,: . .::, (l o complexa 
que ningllém sabe r~~l rI~c !ltc o que está 
acontecendo. Mas todo mundo que está 
no poder mente .. . o tempo todo. 

6" A única forma real de se proteger 
é sejuntar à conspiração. Mesmo assim, 
você nunca saberá com certeza quem Ó 

está controlando. 

~! Tudo o que você sabe é mentira . 
Tudo o que você suspeita é verdade. O 
mundo é wn lugar muito ~uisito. 

óJir 
Editado por 

DEVlR LIVRARIA 

Â. 
Os editores de GURPS Illuminati , 8 

Stcve Jackson Games, admitiram que­
se tratava de um trabalho de ficção '* 

mas acrescentaram "Mas é tudo 
verdade, de qualquer forma! Dê uma 

olhada no li vro. Eles estão mais 
próximos do que você imagi·na." 

Â. 
EscrilO por Nigel Findley 

Quarta capa: earl Anderson 
Ilustrações internas de Ruth 

Thompson 
Tiras de Alexis GiIIiland 

~. 
, Para desvendar os mistérios 

desse mundo repleto de 
conspirações, você deverá usar 
este suplemento em conjunto 

com o GURPS M6dulo B4s/co. 
FNORD! J 
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